VIRIDARIO 

EU  ANGÉLICO. 

EMQUE  AS  FLORES  DA  VIRTUDE 

íe  illuílraõ  com  diícurfos  Moraes,  e  os  frutos  da  Santidade  fe 
cxornaó  com  Panegyricos  em  vários  Sermões. 

PARTE  I. 

VEDICADJ ,  E  OFFERECIDA 
AO  reverendíssimo  padre 

Fr.JOSEPH  DE  S-  MARIA» 

Doutor  Jubilado  na  Sagrada  Theologia ,  e  dignijjhno  Geral  f 

quefoy  da  Religião  de  S,  Perito  de  Portugal,  e  'BraJtL 

POR  SEU   AUTHOR 

Fr.MATTHEUS  DA  ENCARNAQAM  PINNA, 

Monge  de  S.  Bento  do  Braíll,  Jubilado  em  Theologia, 

e  D.  AbbadedoMoflsíro  do  Rio  de  Janeiro. 


LISBOA  OCCIDENTAL» 

Na  Oííícina  da  M  U  S  I  C   A. 


M.  DCC.XXX. 

Com  todas  as  licenças  neceff árias. 


AO  reverendíssimo  padre 


Fr.  JOSEPH  DE  S.  M ARIA> 

Doutor  Jubilado  na  f agrada  7heología,Geral  que  foydig' 
mlfimo,  d<x  %eiigui  de  S.  (Bento  de  fortugal^  e  !Brafd. 


NOSSO  reverendíssimo  padre. 


!?:■' 


ESEJ A  o  meu  reconhàmento yhufcãi 
a  F,^Verendí/Jima  como  agradecido:  e  a  penas  dej cubro  me^o^que 
me  nao  induza  a  mayores  obrigações  Attendi^que  em  hum/ubdito, 
fá  os  aSlos  do  entendimento  JaÕ  liVresj  e  dos  que  por  confen/o  pro» 

pm 


prlo  àãYey  ao  Mundo ,  efcolht  nefte  Virídúrto  os  primeiros ,  para 
offertar  aV.  %eVerendíJJima. 

Dos  aFios  da  Vontade  naÕ  difpoem ,  quem  a  naÕ p'^derter  pró- 
prias mas  efta  viVe  taÕ  ajfeSluofammte  fogeha  a  V.  ^Verendif- 
/imã)  que  jul^a  a  obediência  por  liberdade.  ^  guiou  V.^Veren  • 
ãiffima  as  difpoftçÕes  de  Grelado  ^pela  norma  da  predeterminação 
DiVma ,  queJuaVemente  conferia  a  liberdade  humana ^  quajido  lhe 
predefine  os  feus  aSlos, 

J prudência, com q a V,%e\>erendíjfíma dotou  a í)iVtna maÕ, 
fe^  taÕ  amáveis  os  feus  preceitos  ,  e  taÕ  agradareis  os/eus  diSla- 
mes  religiofos  ,  que  ainda  depoflo  a  Generalato ,  eJíaÕ  as  Vontades 
fequio/as,  por  obedecer  a  FJ^Verendi/Jimat  porque  ainda  ém  mf- 
fos  ouvidos  e/la  foando  com  muito  agrado  a  Vo:^de  humTa/lor  , 
tao  amante  de  fuás  oVelhas,  como  :^ehfo  dafalVaçaÕ  delias. 

Se  V.  %eVerendifJtma  como  ^ayje  digna  de  receber  a  offerta^ 
que  lhe  fa^  o  [eu  mais  indigno  filho,  queira  pela  obrigação  j  que  lhe 
corre  yf abonar  com  Jua  correcção  es  frutos  ,  quenefieViridarlo 
naÕ  merecerem  approVaçaÕ;  e  cortar  as  flores ,  que  lhe  parecerem 
indignas  do ] ardxmEuangelico,  Nijfo  ficar ey  eu  mais  obrigado  a 
V.  %eVerendiffima ,  quando  mais  procuro  mofirarme  agradecido. 
E/erÀ  muy  decorofo  difvelo  de  /eu  injtgm  talento,  naÕ  confentir 
V.  ^Verendiffima  ,  que  a  nofja  ^ligiaÕ  perca  pela  minha  igno» 
r anciã ,  quanto  e/plendor  lhe  gr an gearão  as  letras  de  V.  ^everen- 
dif/íma,  que  Deos  nos  guarde  como  lhe  pedimos.  Mofteiro  de  Mon- 
ferrate  da  Ordem  de  S.  Sento  do  %io  de  Janeiro  ,em  lo.  de  Julho 


de  1727. 


De  V.  Reverendiílfma    ' 

O  mais  indigno  Filho,  e  fubdito. 

Fr,  Mhttheus  da  Encarnação  Tlnna. 


A  quem  ler. 


UM  engenhofo  ,  e  divertido  Aiithor 
Porcuguez,  publicando  o  volume  que?^^^5^- . 

o        '  r  r*      1  ri        Mula  in* 

compoz,  diíí  e  no  Prologo ,  que  le  lan-  tertenida. 
cava  ao  n[iar,onde  tantos  naufragaó,  e 
poucos  livraó.  He  cfte  o  mar  da  cen- 
fura,  em  que  íaó  tantas  as  fyrtes,quantas  faõ  as  cri- 
zes.  Huns  reprovaó  as  matérias,  outros  o  eftylo:  c 
muitas  vezes  antes  de  fe  ter  vifto  a  matéria  do  li- 
vro, antes  de  íe  examinar  o  eftylo,  já  fe  condena  o 
Author.  Difto  fe  queixou  Sjeronymoj  por^  ncrti 
elle .  fendo  o  Doutor  Máximo  da  Igreja ,  fe  podr^ 
efcuíar  defta  cenfura  taõ  temerária,  que  pára  con« 
denar  hum  volume,  baftava  lerlhe  na  primeira  fo- 
lha o  nome  de  Jerony  mo :  Accedunt  mVidormJiU'-  D.HÍcr.*<3 
dia ,  ^ui orme  qmd/crihimus ,  reprehetidendum  P^'^^^'^^^'''^ 
Eftaconfideraçaó  me  retardou  a  fatisfazervsrias^'™;^^^. 
inftancias,que  me  importunavao  a  que  fahiflecõ  num.&c.; 
os  meus  Sermões  a  luz.  Tomey  a  deliberação  de 
o  fazer,porque  aconfelhandome  S.Jeronymo,nem 
pertendo  nelles  adquirir  applauíos ,  nem  temo  fer 
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por  éllès  vitupeiradò :  NkafeBammTmã^St^mmt 
D.Hier.in^j^r  vituperai iones  exfavefcmus,  Sey;^,e]iie  neflfe\io!ú- 
m tb?*    me  o  Leitor  igaoranre  aiehará  muito ,  qise  repro- 
Eílh,      varí  o  prudeme,  mijiíoí^iie  éiííiríitílsft^-  o  d^^       5 
emendar,e  que  approvar:  porque  em  hom  jardim 
naó  podem  agradar,  todas  a&flores  j  em  hum  po- 
mar naó  podem  toáos  os  frucosdeÍAgrad^r.  Eíía 
foy  a  razâõ  ( além  de  que  pela  variedade  das  tnace- 
rias  também  íeajufta )  com  qiie  a  meus  Sermões 
dey  o  titulo  de  Viridario  Euangelico:  porque  na; 
fubftancia ,  e  no  modo,  fe  acfiaráò  nelles  flores ,  e 
frutos  de  tanta  variedade  ,  quanta  houver  nosge- 
nios  de  qnem  os  ler  :  nem  era  poíTível  refufcitâr 
neftes  Sermões  a  qualidade  do  Maná ,  que  fe  accó- 
niQdavaaogoílode  todos.  Quem  nelles  achar  cou- 
fa  digna  de  louvor,  a  Deos  o  deve:  e  quando  defco- 
brir  matéria^  que  mereça  vitupério,  de  graças  a 
Deos,  por  lhe  dar  melhor  entêndinjento  í  e  faça 
muito  por  fe  aproveitar  delle  para  a  falvaçaõ. 


LI- 


LICENÇA  S. 


Da  Ordem. 


Os  Muito  íieverendos  PadresMcftresD.D  Ab- 
badcs  dos  noflos  Moítciros  de  S^  Bento  dabau- 
de,  e  NoíTa  Senhora  da  Eftrdla.vejâó  o  livro  de  que 
oefta  íe  faz  mençaô  ,  e  ícndo  por  ambos  approvado ,  da- 
mos  licença  para  que  íe  poíla  imprimir,  Tibaes25.de 
■  Dezembro  de  1727. 

Jr.PatdoÀaAffumfçao,  D.AbbadeGerddeS,Bent». 

.jipprovataôdoM.R.P.M.  e  DoutorFreyJofepbdeS. 
Jeronymo,  D.  Abbadede  S.  Bento  da  Saúde,  &c. 

reverendíssimo  nosso  padre> 

^^,  jr  Andoume  V.  Reverendiffim»  viíTe  oUvro  dos 
jyj  Sermões,  intitulado  f^ndario  Euangeheo  ,  que 

;pertende  imprimir  fcu  Author  o  M.  R.  P.  Mcftrc,e 
Doutor  Frey  Matthcus  da  Encarnação  Pinna^  Ltnte 
Jubilado  em  Theologia,  e  D.  Abbade  do  noíTo  Moftei- 
iQ  do  Rio  de  Janeiros  econformandome  com  o  precei- 
to,© que  rcfultou ,  foy  ler  com  grande  gofto  efte  livro, 
e  confeguirao  roeu  delejo  huma  cabal  fatisfaçaõ.  O  jui- 

.  «oporem, que façonefta matéria ,hc de nao poder lou- 
:v  V  cftes  Sermões  i  aíTira  porque  ficará  íiíípeitoío  qual- 
quer 


!à 


quer  louvor,  por  vcHir  o  Riefmb  habito,  como  tai^bem 
porque  naô  fey  revcftirínc  delifonjaparaoseacartcer! 
Donde  paíTará  por  ccnfura  ficarem  fem  o  louvor  merç^ 
eido  os  ues  Sermões ,  pois  qualquerelogio,  que  profiV 
ra  a  minha  curta  penna, o  terá  â  nota  por  íuíueitoío  ,ou 
lera  avaliado  por  encarecido.  O  que  confcffo  a  V.  ké^ 
verendifiiroa  he  ,  que  a  fioiTa  Bcnedidina  Província 
do  Brafi!  teve  ícmpre  grandes  talentos ,  que  iiruftraraó 
aflim  as  Cadeiras,  como  os  Pulpicos,  (eeu  nelte  noíTo 
leculo  ainda  alcancey  alguns  )  c  com  tudo  ijaó  fey  fc 
diga,  que  ocalcnto  do  A  ©thor  naô  fó  iguala  no  enge- 
nho, elerr  2  sãos  a  ntepaíTados,  roas  cambem  queosex- 
cede  no  methodo,  no  côy  lo,  é  na  agudeza.  A  cè  na  pto- 
priedade  com  que  germana  o  titulo  de  Viridario  Euafy- 
gehco^com  a  Obra,  raoâra  por  obrai  o  engenho,  que  co- 
ino cftes  Serteôes  faô  as  primeiras  flores,  queproduzio 
o  feu  talento  no  Abril  vigorofo  dos  feus  annos ,  c  o  pri- 
mciro  parto  fecundiífimo  do$  feus  eftudos ,  eom  razaõ 
lhe  havia  impor  o  nome  de  Firidario,  para  moftrar  a  vi- 
veza, yigor,c  pcrípkacia  com  que  o  feu  talento  florcèe» 
Das  Plantas  cfcrevcoonoíFoiafignc  Laureto :  Plantit 
dicuntur  vtrere,  cum  fmt  vtrides  ;  virides  autmfunt 
quand^inimv^mcmfiíiunt.  Em  todo  o ftii  vigor    ^' 
com  toda  a  fua  viveza  moflra  cftar  o  Author,quando  cf- 
te  feu  Findaria  nos  communtca  como  florente  Planfa 
abundante  dt  flores, e  copiofa  de  frutos,  que  redundaó 
cm  abono,  c  credito  do  (eu  grande  engenho :  Flêm  mi 
fruãns  honoris» 

Par^  concluir!  pois  com  oque ajuiro ,  direy  em  ulti- 
mo lugar  aque  Valério  Máximo  cfcreveo  delfocrates 
grande  ^iloMo:  IJâcratesrioifilíffímumhòrumcmpofk^, 
^us  ardems  fpritus  pkmm,  eruditorum  tntns  ânimos  it^ 
dtiftrta  beneficio premjmêftía  retinert.  Que  lie  elcgan^ 
tiíís.(iíOohvrodos  Seratóe^qucèfcrevcoo  Autfaor^  e 

Obra^ 


Obra  muito  digna  do feu  engenho,  c  da  íaa  viveza , a 
qual  fc  motiva  admirações  aos  entendidos  ,  naô  he  por 
beneficio  da  induftria»  roas  fim  por  merecimento  das 
fuás  letras,  que  principiando  a  ftorecer,  já  admiraô,  c 
admirando-mc,  fazem  tufpéder  a  penna  para  os  elogios. 
Ifto  he  o  que  ajuizo,  V*  Rcvercndiffiroa  mandará  o  que 
forfervido.  Mofteiro  de  S.  Bento  da  Saúde  17.  de  Fe- 
vereiro de  1718. 

Q  Doutor  fr-Jefe^h  de  S  JeronymoD.Jbbade. 

Approvaçao  do  M,  R-  P.  M.  o  Doutor  Frey  Manoel  dí 

Santo  Antmio ,  D.  Ahbade  do  Collegio  de  Nejfa  Se» 

nbora  da  Eftrella^ 

REYERENDiSSIMOPADRE  nosso;  ' 

SEndo  a  mbha  obediência  a  mais  prompta  para  exe- 
cutar 0$  preceitos  de  V.  Rcvercndiífíma ,  nunca  cô^ 
mayor  goftoa  puz  cm  execução  do  que  a  gora ,  venda  a 
efta  primeira  pwce  áoVmdario  BmngeliCa,  que  com- 
poz  aM.  K»  P.  M.  Jubilado  o  Doutor  Fr.  Maitheus  da^ 
Encarnação  Pkinay  filho  da  noíTa  Província  do  Brafil, 
c  D.  Abbade  do  Mofteiro  do  Rio  de  Janeiro ,  porque 
além  de  cm  efta  obra  achar  bem  fatisfeito  o  grande  con» 
ceito,  que  ha  muitos  annos  tenho  feito  do  fingularen»' 
genho  de  feu  Author;  em  efte^íWi^ím  admiro  ofr  bem 
corapoftos  ramilhctes,  que  armou  coma$odoriíeras,c 
fragrantes  dores  dafagTadaEícritura,  queattendendo 
ànaturalidade  comque  as  applica^  parece  que  foraô  os 
textos  applicados  p4ra  aquelle  intentoj  e  cavando  mais 
fundo  em  efte  deliciofo  FiridarioM^  a  encontrar  tam- 
bém, a  rica  mina  do  ouro  dos  mais  íubidosquiiates  era 
©Eclcyados  aíTuroptos,  e  agudos  conceitos.  Li  opíi- 
^  V'       "  meir© 


meiroS€rmao,eme pareceo;fem fguâl,  porèmpaílando 
,  aos  mais  achey,  que  oíeu  Authqr,  emcsd-í  hom  íevay 
cxcedendoa  íi  meímoi  pelo  que  nelíes  ,  nem  acho  cou/a 
alguma,  que  cncontreanoííaSanra  Fe,  oubons-coílu- 
mes,  e  queoem  fó  íaõ  dignos  de  fe  imprimirem,  mas  que 
V.  Reverendiíllma  obrigue  ao  Author  a  que  íaya  a  luz 
com  as  mais  partes  defte.^/n^^r/tf  ,  que  íuppoem  efta 
primeira,  porq  naô  he  râzaô,  que  hú  raô  grande  talento 
efteja  occulto  em  huma  íó  parte  do  Mundo,  e  q  a  Amc« 
, rica  fó  participe taô  brilhantes  luzes,  fcm  que  eftes  fe 
efpalhem  por  todo  o  Univerfo.  Collcgio  de  Noífa  Sc- 
JihoradaEftrella4.dcMarçode  1728. 

O  Doutor  Fr.  Mmcel  de  Santo  Ântcnio, 


PO  SANTO  OFFICIO. 

,:4pl>rov4fa'0  dú  M.  R,  P.  M,  Fr.  João  Baptifta  Troyam, 
:     MeftremfagradaJheologiafionfiiltor  do  Santo  Of- 
>    fciOyProvmcialjíéffoltito^eDifimdor  perpetuo, 
eEx-Prwr  do  Carmo  de  Lisboa, 

EMINENTÍSSIMO  SENHOR. 


m.)^  ; 


|:Or  ordem.de  V.^Emínencia,  Uo  livro  intitulado 
Viridark  Enmgelico ,  compofto  pelo  Reverendif- 
íiroo  P.  M.  Fr*  Mattheus  da  Encaniaçaô  Pinna,  Monge 
daefclarccida  Religião  do  grande  Patriarca  S.  Bento, 
Xeitor  jubilado  na  fagrada  Thcologia,  c  digniflimo 
'Abbadedo  feu  Mofteiroda  Cidade  do  Rio  de  Janeiro, 
císm  cujo  volume,  que-contém  treze  Sermóes ,  vem  trcs 
•jáíiídaàjBfl;ainpa:xoiníUuitar-azAÓ,dào  Author  ao  di- 
to 


tõ  livro  o  titulo  átFiridamEumgelkff,  porque  féos« 
jardin5.pela  harmofiia.que  formão  cia  difpofiçaõ  át  fuaa* 
plantas,  e  na  fragrante  íuavidade  de  íiias  flores ,  íaó  Còr 
íentidos  dcliciolo  rccrcyo,tudo  ofíercce  aos  Leitores  a 
peritiíTimo  Author  no  dico  livro ;  porque  todo  elle  htd 
humviílofo  lardim,  cujos  anfumptosfaôv^çofasplan-^ 
tas.de  quem  como  flores  pendem  delicadiíTimos  concei^ 
tos,que  íendo  boninas  para  o  agrado,íaq  por  doutf  mães 
faborofos  frutos  para  os  fieis ,  taõ  ajudados  à  pureza  de' 
noíTa  tanta  Fè,  e  bons  coftumes,  que  além  dcrnòen-- 
centrarem  aeíie»,nemoffenderemaquellâ,aquei1amais^ 

a  eftabelecero,e  a  eftes  muito  os  reformaó,por  cuja  razaâe^ 
julgo  merece  o  Author  a  licença  q  pertende  j  íalvo,  &c. 
Carmodfi  Lisboa  Occidental  3.  de  Janeiro  de  17  29,    ^ 
■   ■  ■  ? 

Fr-JoaoBaftifiaTroyam. 

Jpprovaçao  dít^M,  R.  P.  M.  Fn  Domingos  deÂmmmy 

Preftntado  na  fagrada  Theokgia ,  Examinador  áo 

Priorado  do  Crato,  Pregador  do  S^remJJimo  Si-- 

hor  Infante  D,  fr ancif CO,  e  Deputado  da  San^ 

talnquifiçao  de  BvorOé 

eminentíssimo  SENHOR.  ^ 

POr  ordem  de  V.  Eminência,  vr  o  livro  deSer- 
môe» ,  intitulado  Virtdario  Euangelico ,  compoffò'^ 
pelo  Reverendiffimo  P.  M.  Fr.Mattheusda^Encarna^ 
çaô  Pinna,  Monge  da  fagrada  Religião  do  grande  Pir- 
triarcâ  S.  Bento,  Leitor  jubilado  na  Sanía  Thcología.  & 
ífígniffimo  Abbade  doíeuMoftciro  da  Cidade  d©  Rio' 
de  Janeiro,  no  qual  livro  vejo  deferopenliar  tai^  pontti- 
almencô  a  fecundidade  dttcngBnfco  do  fcu  Autfor  ,  o 
tií^l^q^ttôlheda*,  q^ue  com  pfop^ried^  f«  \m%c»ím' 


itr 


bum  muito  rico,€  ddiciofo  jardim,pois  nas  exceJIcntes 
plantas  com  ^  o  adorna ,  fe  admira  a  fragrância  das  mais 
agradáveis fiore.vfeprometre como íníallivel  adcçu. 
M  dos  majs  úteis,  e  faboroíos  frutos  ;  compoíías  cõ  uô 
admirável  igíiaidade,qu«  naôha  ncfte  jardira  planta,ou 
bcrmao,  cm  quç  íobrc  faya  mais  a  ambroíla  fua  v€  do  íeu 
aouco  difcurfo.  c  grave  eloquência  a  reípeito  de  outro. 
q«e  menos  recrcye,  porque  todos  arrojão  defiaquella 
quinta  elfencia  de  íupcrcxcedente  fragrância ,  que  Vi* 
yiajVIar.f  orMario  admira  confecionarfc  nas  varia,  flores  de 
hum  jardim,  e  pelo  brando  Zcfíro  fahir ,  e  cómunicarfe 
lora  com  em  mpntaô  peregrino; 

Motaque  dum  leni  vibrai  aura  méatu , 
Ummexdtveríoneeiarfermtfcet  odore, 
E  porque  ncftcjardim  naó  íe  empenha  tacto  o  Author 
emqucappareçaó,  e  agradem  as  flores,  coroo  cm  que 
frutifiquem,  e  aproveitem,affim  juftifíca  ferem  as  varias 
flores  de  que  o  vcíle.as  da  eloquência  mais  foberana,ap. 
Eccl.24;   Propnando-fe  às  que  diz  o  Sabio :  Et  flores  meifruaus 
homrts.&honeftatis,  pois  íe  para  elle  íaô  de  honra,  e 
applaufo,  para  todos  os  que  as  participarem ,  feraô  fru- 
tosdehoneftidadcpelacfficacia  com  que  para  íeappc- 
cccer  fó  o  bem  honefto  ,  íc  dirigem  os  feusdoutrinacs 
difcurlos  5  c  como  eftas  flores  faõ  as  mais  próprias  para 
que  a  palavra  de  Dcos  naó  falte  o  adorno .  nem  fe  ache 
Delia  menos  o  fruto,  nefte  jardim  encontrará  o  Leitor 
tantas,etaôfcrmoías,qucem  ícntirdeNazisnzenOilhc 
acontecerá  como  entrar  em  hum  ameno ,  e  florido  Pra- 
do, e  íufpcnderfe  neutral  íem  faber  a  qual  flor  poíTa  dar 
a  primaíía  pelo  fuavc  cheiro,que  exala,  ou  pelo  fino  ma- 
^  tiz  com  que  brilh:* :  Non  mmus  utique arduum , quam in 

^Greg.  prato  quodãm  plurimis,  fuavijfmisquefiorihm  ornato  Jo- 
dTamw*  ^^^^'^'^'^'»  pr^fiantiffimumfragranttffiMumquemveM- 
paup«rc'  ^^'  Seadopoiseôe  jardim taóferraofo,utiI,  e agrada- 

TCl, 


vel  e em  tudo  reétamente  difpofto  conforme,  e  ajuftado 
corô  a  noíTa  lanta  Fè ,  e  bom  coftumes,  me  parece  digno 
de  fe  imprimir.  V.  Eminência  mandará  o  que  for  fer- 
vido. S.  Domingos  de  Lisboa  27.  de  Janeiro  de  1729, 

r    i  -  fr,  Dommgos  de  Amorim, 

Vidas  as  informações,  pode-fe  imprimir  o  livro  in- 
titulado Fttiâano  Euangelico,áe  que  he  Author  o 
P  M.  Fr.  M attheus  da  Encarnação  Pinna ,  c  depois  de 
imprêíío  tornará  para  fe  conferir,  e  dar  licença  quecor- 
ra,femaqual  naó  correrá.  Lisboa  Occidental  28.  de 
Janeiro  de  1729. 

Fr, Rodrigo  de  LtcaArt»  Cunha.  Teixeira,  SyhJaXãbedo. 


DO  ORDINÁRIO. 

jípprovaçao  do  Reverendiffimo  PM  Fr,Jo[eph  de  Lima, 
4ta  Ordem  de  N,  Senhora  do  Carmo ^  Vigário  Trovin- 
dal,  quefoy  da  Vtgairaria  do  Eftado  do  Maranhão, 
Provifor  do  Bi/pado  do  mefmoEílado,  primure 
Definidor  y  e  Prefidente  do  Capitulo  da  fita  Pro- 
vinda ,  Protonotarto  Apoftolico  de  Sua  SaU' 
tidade,  e  ConfuUor  da  Bulia  da  Cruzada, 

ILLUSTRISSIMO  SENHOR. 

OBedecendo  ao  que  V.  IlluftriíTima  me  ordenou, 
tenho  vifto  o  livro  intitulado  Vtridãrio  Emtigeli- 
60,  que  vem  a  fer  a  primeira  parte  dos  Sermões,  que  pré- 
'  ■  ~  ~  gou 


gou  o  Revcrendiffimo  P,  M.  e  Doutor  Fr.  Marthf  us  dá 
Encarnação  Pinna,e  Monge  da  prcclariffima  Reliaiaõ 
do  grande  Patriarca  S.Bedto  no  Brafil,  jubilado  ?ma 
fagradaTheoíogia,  e  D.  Abbade  do  feú  Moíleito  do 
Rio  de  Janeiro  Treze  Sermões  contém  eíla  primeira 
pârre,  todos  con:i  ta nro  engenho  compoftos,  com  tal 
elegância  dígeftos  ,  que  bem  incukaõ  íer  feu  Aucha»- 
hum  graviíTimo  Orador  Euangelico.  As  íá^>z  ;^q  ^^u' 
das  e  bem  defentranhadas  dosT^Aros,  ©rdiícurL 
íao  luaves ,  os  reparos  profundos,  os  lugares  das  Eícn^ 
turas  bem  âpplicado? ,  t  locução  grave,  e  natural ,  e  to- 
dos  os  penodos  comtaõ  primorofa  habilidade,  c  taò 
fermolo  artifício difpoftos,  que  ao mefmo  tempo enfí. 
naô,  perfuadem ,  e  deleit aò ;  enfinaò  como  exemplares 
pcríuadem  como  rhetoricos,  e  deleitaô  como  difcrctos! 
Naô  contem  coufa  alguma,  que  encontre  a  noíTa  Tan- 
ta Fe ,  nem  a  regra  dos  bons  coftumes ,  e  aílim  bem  pô- 
de V.  Illuftriífima  conceder  licença  para  fe  imprimir 
cftc  livro.  Carmo  de  Lisboa  Occidental  i6.  deFcve. 
icirodci729. 

Fr.Jofeph  deLima, 

VIfta  a  informação,  pòde-fe  imprimir  o  livro  de 
Sermões  de  que  fe  trata ,  e  depois  de  impreíTo  tor- 
nará para  fe  conferir,  c  dar  licença  que  corra,  íem  a  qual 
nao  correrá.  Lisboa  Occidental  21.  de  Fevereiro  de 
1729. 


DO 


DO  PAC,0. 

^ffrovaçae  do  Rever tnàijjmo  PM.Voutor  Fr,  António 
do  Sacramento  tix  Provmcialy&c, 


SENHOR. 

OBcdecendo  às  ordens  de  V.Mageftade ,  li  o  livro, 
cujo  título  he  Firidario  Euangetico ,  Author  o  P. 
M.Fr.  Mattheus  da  Encarnação,  filho  digniífimo  da 
antiga  ,  c  preclariífima  Religião  do  Príncipe  dos  Pa- 
triarcas Saõ  Bento ,  da  Provincia  do  Brafil ,  e  eftando 
cu  já  con  vencido ,  que  a  cfta  grande  Religião  eftava  em 
muitas  obrigações  cfte  Reyno,  acho  que  tambcmtem 
contrahido  a  mcfma  dívida  as  fuás  Conquiftas,poís  que 
em  huma ,  c  outra  parte  trabalhão  os  íeus  obíervantifll- 
mes  filhos,  em defempenhar  as  leys  que  participarão 
no  berço  do  efpirito  de  feu  SantiíTimo  Patriarca  autho- 
rizando  todas  as  horas  depois  dos  Púlpitos  com  as  fuás 
doutrinas,  as  livrarias  com  as  (uas  obras,  e  com  os  léus 
efcritos. 

Aífiftidopoisdefteeípirito,  prcfiftenomefmo  fyf- 
tema  o  Author  defte  livro,  que  pertende  dar  a  luz  nefte 
Reyno  com  o  titulo  de  jardim,  ou  Vtridario  Euangetico^ 
para  que  as  fuás  flores  em  huma,  e  outra  parte,  em  Por* 
tugal ,  e  nas  fuás  Conquidas ,  prendaõ  depois  dos  fen« 
tidos  como  flores ,  os  dífcurfos  como  euangelícas ,  eílas 
prizões  fe  experimentarão  já  no  Brafil ,  Bahia,  e  Rio 
dej*neiro,no8coraçoensdo$  ouvintes,  eícm milagre 
íeveràô  em  Portugal  osroefmoseíFeitos  nosdifcurfos 
dos  leitores.  Pois  que  taõ  podcrofo  A ftro  predomina 
neí^e  jardim,  que  nem  ainda  aopaíTar  da  linha  puderaô 
perder  as  luas  flores ,  nem  as  fragrâncias  que  refpiraraó 

na 


Mi 


no  berço,  nem  a  fermoíura  com  que  fe  veíliraÔ  no  Pui- 
pito.  Já  cilas  fortunas  alcançâô  fora  do  íeu  natural,  e 
pátria  os  heroes ;  Egredere  de  terra  tua^faciam  te  crefce* 
re ,  eftá  muito  pofto  em  razaõ  acompanhar  a  meíma  Eí- 
trclla  os  fecs  cícritos. 

Poreftacaufa,  e  porque  naõencontrey  ncíle  livro 
coufa  em  que  fe  offendaô  as  leys  deftc  Reyno ,  e o  Real 
ferviço  de  V.  Mâgeftade,  me  parece  o  Author  muito  be- 
nemérito de  fe  lhe  conceder  a  licença,  que  pertcnde.  V. 
Mâgeftade  mandará  o  que  for  fervido.  S.  Domingos  de 
Lisboa  Occidental,  em  8.  de  Março  de  1 729. 

O  Doutor  Fr*  António  do  Sacramento, 

QUc  fe  poflía  imprimir  viftas  as  licenças  do  Santo 
Officio,  e  Ordinário,  c  depois  de  impreíTo  torna- 
rá àMefa  para  íc conferir,  c  taxar,  que  fcm  iíTonaõ 
correrá.  Lisboa  Occidental  14.  de  Março  de  1729. 

Pereira»    Teixeira,     Boniího»    Rego. 


:?1; 


Yiúci 


VIfto  eftaif  conforme  com  original  pôde 
correr.  Lisboa  Occidental  7.  de  Movem? 

brodeiZP» 
Fr.  Lancajler,  Cunha/ Sylya.  Cabedo.  Soam. 

Ode  correr.  Lisboa  Occidental  8.  dcNo-i 

vembrode  179o* 

GoWVta. 


p 


TAixao  efte  Livro  em  finco  toftõcs  em  pa- 
pel. Lisboa  Occidental  9.  de  Novembro 

de  1750. 

Tereyra         Sonkho. 


idf 


TA. 


T  ABOA 


DOSSERMOENS,  QUE  SE 

tem  nefta  primeira  Parte. 


SE<!(MJM 
SE%MJM 

seímam 

SE%MAM 

SE^MAM 
SE^MAM 
SE^MAM 
SE^MAM 

se^mam 

SE^HMAM 

SE^MAM 
SE^Bj/fAM 


L     do  Mandato ,  em  dia  da  Encarnação, 
IL    do  Príncipe  dos  Matriarcas  S,  Sento. 

III.  em  as  exéquias  do  lllujlrifftmo  'Bi/podo%í9 

de  Janeiro  D.  Franci/co  de  S.Jeronymo, 

IV.  de  NSenJ?ora  da  Ajuda^  em  dia  do  titulo  das 

Neves. 
F,     da  Dominga  quarta  da  Quare/ma» 
VL    do  Glorio/o  Matriarca  S,  Francijco, 
VIL  de  N.  Senhora  doMilar. 
VIIL  do  grande  Matriarca,e  Trofeta  Santo  Elias* 
IX,    na  publicação  da  (Bulia  da  Cru;^ada. 
-X".     em  as  exéquias  do  T*  M.  Fr.  Jo/eph  da 

Natividade, 
J^I.    da  Seráfica  Madre  Santa  Therefa, 
XIL  do  Mrincipe  dos  Apoflolos  S.  Medro. 
XIII.  da  Conceição  puriffirna  da  Maj  de  Deos. 
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SERM  AM  1. 


D  O 


MANDATO 

EMDIADAEJNCARNAC,  AM 

Ko  Mofteiro  de  Sa6  Bento  do  Rio  de  Janeiro. 
Anno  de  1717. 


Sciem  JESUS  quia  venit  hora  ejus ,  ut  tranjeat  ex  hoc 

Mundo  ad  Pa  trem :  cum  dílexíjfetfms,  qui  erant 

in  Mundo ,  infnem  dikscit  eos,    J  oan.  1 3* 

§,  I. 

STE  he  aquclle'  enigma  do 
amor ,  tantas  vczee ,  e  taõ  dou- 
tamente explicado  :  por  taõ 
raros  engenhos  taõ  agudamen- 
te interpretadortnas  nunca  com 
a  felicidade  de  comprchendi- 
do.(  A tè quando,  òSamíaô di- 
vino ,  e  Sacramentado,  occultareis  o  doce  ,  e  valente 
enigma  ác  voflb  amor,  propofto entre  as  delicias dcíTc 

A  íoberano 


lir 


2  Sermão  L 

(i)  foberano banquete í*(*i )  Vede  que  feempenfia  jláenJ 
Chriftus  tregarvos  outra  mais  infíel  traição,  que  a  de  Dalila  e 
'^  .^",<^^*"  naó  fe  nos  defcobs  em  ainda  as  valentias  de  voíTo  amor. 
riftiaiortif  Quando,©  Divino  Jonathas,cômunícareis  aovoíToama- 
foTorog.  ^°  ^^^*^  °^  íegrcdos  do  voffo  pey  to.?  (  2  )  A  quem  vos 
oftiení  li^'  ^"^*  extremadamcmc :  Tufeis  ^Domine ,  ^«w  <2«?tf /^  para- 
dePaíT.poft  «J"^  occultais  OS  cxtremos  de  voíTo  zmox? §luod  egofacio, 
mtò.  tom.  tu  nefch.  Adverti ,  que  parece  impróprio ,  tirar  as  vendas 
a.  Bibliot.  doamor,e  polias  em  quem  amais:  ficando  o  amor  todo 
( *)  lince :  Scims  dtlexit  j  quando  os  amados  caõ  cegos :  ^od 
Chriftus    egofacw,  tu  nefcis: 

'"/i^T     '      2     Efte  hc  aquelle  enigma  do  amor,  tantas  vezes  ten- 
thas  Rau-  í^^^^op^^^  *  if^tc^^g^ncia,  quantas  impoíiibilitado  para 
lin;  t.  4,  ^  compfehcnlaõ;  porque  em  todo  o  tempo  fcrà  o  mefmo 
Serm.i.de  perteiiclello  examinar  ,  que  ignorallo.  Entre  os  doze 
Sacr.  Eur  Dífcipulos^que  neílahora prefencíàraõ  aseílranhas  fi- 
char,       nezas ,  que  obrava  o  amor  de  Chrifto  no  Cenáculo  ^  de* 
putado  theatro  para  as  façanhas  de  taô  valente  amor,foy 
Pedro  publicamente  avaliado  por  nefcio:  Quod  egofamy 
tu  neftJS',  porque  fó  elle  entre  todos  quiz  ponderar  as  fi. 
nezas  do  amor  Divino:  Domine Ju  mihi  l  E  tal  he  a  diíH* 
culdade,  que  ha  em  fe  perceber  efte  amorofo  enigma,que 
o  querello  defcobrir,  he  ignorância  defcuberta:  Tu  mthi^^ 
Ju  nefeis, 

3  O  único,  que  penetrou  taõ  profunda  difficulda» 
de,  foy  S.  Joâô,  porque  a  defcrcveu.  E  que  faria  o  E  van> 
geíií^a  para  inveftigar  taõeícondido  myfterio?  Appli» 
cou  os  ouvidos  ao  coração ,  cerrando  os  olhos  para  dif- 
correr  $  porque  onde  a  ponderação  he  ignorância  ^  fò  a 
cegueira  he  aeerto.  Cego»  e  com  azas  veríeis  o  amor  pin- 
tado. Mas  fe  lhe  faltaô  os  olhos,  de  que  lhe  fervem  as 
peunasf*  He  porque,  quando  fe  dcfcrevcm  finezas ,  íó  as 
percebe  quem  totalmente  fecha  da  razaÓ  os  olhos  ; 

cquém 


do  ManJatcil  ç 

^qucm  os  abre  ao  difcurfo ,  naô  pôde  dar  hum  fó  paíTo. 

4  EmhumaÇarça,  que  ardia  no  monte  Horeb.  fe 
abrazava  Deos  (3  )  em  amor  dos  homens  j  e  buícando-a 
Moyfès,  quando  o  chamava  Deos,  lhe  manda  omcfmo 
Senhor  fazer  alto,  e  que  adiante  naô  paííc :  Neapprõpies 
httc.  Pois  que  amor  he  eftc,  meu  Deos  j  taõ  abrazado 
cftais,  e  taõ  efquivo?  Bradacs  por  Mcyfès,  e  fc  vos 
buíca ,  o  impedis?  Sim  }  que  andou  Moyfès  errado,  que- 
lendo  empregar  os  olhos  em  defcobrir  fcgredos  do 
amor  Divino  abrazado:  Or«e«íDí)«??«»í,  quòdpergeret 
éid  vidtndum  -,  e  quem  íitou  a  vifta  para  examinar  finezas 
do  amor  Divino,  naõ  pôde  dar  hum  fò  paffo:  Focavit 
eum  de  médio  rabi  ^éf*^it:::Ne  appropies. 

5  Pertendia  Moyfcs  delcobrir  aquelle  também 
grande  enigma  de  amoi:  Fadam ,  éf  videbo;  e  foy  arrojo^ 
ou  ignorância  5  que  fegredos  de  amorfempre  fencgaô 
a  quem  prefumio  deícobrillos.  O  vadam  foy  amor, 
mas  o  videbo  foy  erro.  Tanto  acertou  J  oaõ  fechando  os 
olhos ,  como  cm  abrillos  errarão  Moyfès,  e  Pedro.  Hum 
foyreprchendido  por  querer  penetrar:  Vadam y&vi* 
debo :  ne  appropies.  Outro  por  querer  ponderar,  toy  ten- 
íurado;  Domine ^tumíbi?  Tu  nefcis, 

6  Ah  meu  amante  Deos /E  que  erro  naô  fera  o  mci^i 
fem  fer  Moyfès ,  nem  fer  Pedro ,  querer  penetrar  os  fe-, 
gredos  de  voíTo  amor.Por  ditofo  me  tivera  eu,fe  nefta  ho- 
ra reprehendido,  ouvira,  qual  outro  VtátOytunefcis:  ou 
qual  Moyfès ,  ne  appropies,  Entaô ,  naô  dera  eu  mais  hum 
fòpaíTo,  c  fugira  sílim  mil  tropeços  de  minha  ignorân- 
cia. Mas  fé  o  proíéguir  he  forçofoj  para  requintes  de 
voíTo  amor ,  entrarey  hoje  a  cítranhallo.  Como  naô  che- 
ga minha  ingratidão  a  penetrar  íuas  finezas,  vercyíe 
acho  groíTarias  que)  he  defcobrir. 

7  Três  circunílancias  notáveis  notou  S.  Joaô  uo 

A  ij  amor 


Manifeíla» 
bac  inier* 
num  ígnê 
amoris, 
quo  ardc- 
bat  erga 
fuum  po« 
puium 
Cszar   in 
fugil  lib«  I 
cap.  i„%i^ 

V.  4. 


4  Sermão  L 

amor  de  Chrifto  ncftahora  para  encarecimento  defoU 
finezas.  A  primeira  circuníianciafoy  a  íabedoriaj  afe- 
gunda  o  tempo  da  aufencia :  a  terceira  huma  repetição 
do  amor.  fcí^/í  J£JM:  eisahí  aíabedoria.  G^iavenit 
hora  eJMS,  m  tranfeat  ex  hoc  Mundo  aà  Patrem ;  cisahi  o 
tempo  da  aufencia.  Ckm  dUexiffet :::  dilexit  -,  eisahi  3  re- 
petiçâã  do  amor.  Mas  com  licença  do  Evangeliíta 
amante  ^raô  longe  parece  eftaô  cfta$  circunftancias  de 
encarecer  osmordeChrifto,  que  antes  fe  moftraô  di* 
minuillo  :  porqae  fciencia  ,  tempo  de  fe  aufentar,  e 
repedç<»òdoâmor,  o  eftaõ  arguindo  de  imperfeito ,  e 
moftraíido  defeituofo. 

8  Se  neíla  hora  me  houvera  eu  de  guiar  pelo  que  dic^ 
taarazaõ,  fem  níiais  fundamento,  que  asmefmascir- 
cunftancias  apontadas  pelo  E  vangclifta^  diíTera ,  que  no 
amor  de  Chríílo  houve  imperfeições,  e  defeitos.  Mas 
como  a  Fè  me  manda  cerrar  os  olho&da  razaô,jà  alcançoj 
que  em  realidade  naõ  pôde  haver  mais  amor,  nem  pòdc 
Jiiver  mais  ãnez^ :  In  finem  dilexit  eos,  Q  certo  he,  que 
nefte  enigma  do  amor ,  na©  tem  lugar  adifcurfo.  Queq 
4EQais  fechou  à  razaô  os  olhos ,  mais  vio* 

9  Ainda  aílim:  attendcremos  para  huma,  e  outra 
coufa:  para  a  verdade,  e  para  as  apparencias.  Moftra- 
rey  as  rasEÕes  ,  por  onde  zs  três  circunftancias  notadas 
no  Evangelho  fazem  o  amor  de  Chrifto  imperfeito»  Mas 
paracredito  doamor  Divino  concluiremos  comomef^ 
ino  Evarjgelifta,que  eíles  apparentes  defeitos  faõ  em  rca-' 
lidade  finezas  muy  relevantes.  In  finem  dikxit  tos.  E 
fendocftcofímdo&difcurfos,  a  matéria  ,.  e  título  do 
Sermaõ  fera:  Os  a pparentes  defeitos  do  amor  de  Chrif- 
to convencidos  por  finezas  na  realidade. 

io    N  aô  fc  oíFenda ,  meu  Deos ,  voíTo  amor,  quan^ 
do  aarguir  de  imperfeito^  porque  aífim  melhor  fe  co- 
nhecerão 


do  Mandato'*  ç 

BÍieccraô  Tuas  finezas.  Naõ  julga  aíTronta  c  díâminte,  fe 
o  examina  o  artífice  ,  que  o  ha  de  acreditar  de  fino.  Naò 
fe  queixa  o  ouro  da  fragoa ,  quando  lhe  apura  os  quila- 
ces.  NemoSolfeaggrava  cia  nuvem  ,  que  com  sífec- 
tado  eclipfe ,  mais  lhe  ha  de  reforçares  rayos.  Se  entro. 
Senhor,  a  dcfcobrir  o  que  parece  defeito  de  vcíTo  anror, 
fce  para  que  com  mais  evidencia  fe  manifeftem  ,  ss  fine- 
zas, os  quilates,  eosrayoSiemqucíecíl€nta,€mque 
le  apura ,  e  em  que  íe  abre. 

§.  n. 

Saem  JESUS. 

II  /^  Primeiro  defeito ,  que  parece  haver  no  amor 
\_/  do  noífo  bom  J  ESUS,  hc  a  fciencia.  Muitos 
foraô  de  parecer ,  queemChnfto  era  cxccíliva  fineza» 
afuntar  o  amor  com  a  fciencia,  quando  nos  amou  fabcn- 
do:  Sci€HS  dtlexit.  Mas  ao  contrario  parece  ,  fer  efte 
hum  grande  defeito  de  feu  amor  Amefma  fci  ncia  fica  pa» 
recendo  ignorância ,  quando  o  amor  fe  ajunta  com  o  en» 
tender;  porque  moííra ,  que  mu y  pouco  fabe  de  amore*i 
quem  imagina ,  que  pôde  amar  fabendo  >  pois  nunca  o 
faber  foy  boa  condição  para  amar. 

1 1  Houve  o£cafíaõ,em  que  a  fortuna  poz  a  hum  Ge- 
neral entre  dous  extremos  fataes:  ou  deixar  morrendo 
hum  filho  único  •,  ou  perder  huma  vittoria ,  que  pretcn- 
dia  alcançar»  O  brio,  que  em  feu  peito  ardia,  o  incita- 
va i  naõ  perder  a  vittoria.  O  amor;  queabrazava  o  co- 
ração patcrno,aconfelhava  que  naô  deixaíTe  o  filho.  Va- 
cílUnte  a  refoluçaõ  nefie  aperto ,  exclamou  afiim  o  bom 
General ,  e  bom  pay :  Ok  quàm  difficile  tfl^  fimul tntelltge*  Thom; 
rt^^  amare*  Oh  quaô  diííicultofa  couía  he ,  fabcr,e  aniar  Vei;  Coq^ 
juntamente/  Incendida  a  vontade  em  amor :  e  fem  Icfaô  ^'^-  7* 

Aiij  oenten* 
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o  entendimento  para  acertar  I  Oh  quedifficuldadeí  Juí» 
gou  Elias,  que  era  difficultofo  deixar  feu  dobrado efp:« 
4»Reg.  2.  "*?  ^  Elifeu :  R^;^/  difficikmpeftulafti.  Em  fe  defcobrir 
v.io.        a  diíliculdade ,  que  neíle  ponto  reconhecia  Elias,  fc  can- 
faô  os  Doutores  5  e  S,  Bernardo  a  penetrou  com  agude- 
D.  Bern»   za.  â.^//>^í  ergo  iftefiiritus  duplex ,  ^ «í  quaritân  nifi  iU 
Serra.  4.    hminãtia  tntelk^âsy  é-  affe^fâs,  O  dobrado  efpirito,  que 
Rerurrea^  dezejava  EHfeu  ,cra  illultraçaõ  no  entendimento ,  e  na 
vontade.  No  entendimento  j  para  íaber  com  acertoj  na 
vontade ,  para  fe  abrazar  em  amor  j  e  confcrvar  no  en- 
tendimento fabedoria ,  e  juntamente  amor  na  vontade  ,. 
he  CGufa  taõdifficultofa,  que  rara  vez  fe  encontra  na 
Mundo :  Res  difficilis  ^  quia  rarus  in  terra  eft,  quiillum 
mereatur-,  diz  S. Bernardo  j  c  eftà  bem  dito,  pela  re« 
pugnancía  que  a  fabedoria  faz  ao  amor, 

13     Aquella  alma  todaabrazada  dos  cânticos  deSa- 
Iomaô,eRcareceu  huma  vez  a  feu  Efpozo,o  grande  amor^ 
que  lhe  tinha ,  para  que  lho  premiaire,  com  certa  fine- 
Cant.íjv.  za,  queefpcravadclle.  Indica  mibi,  quem  diligit  animn 
^?  mea ,  uhi  pafeas ,  ubi  cubes  in  meridie.  Ouvia  repofta,  que, 

foy  royfteriofa.  Certamente  coníeguirà?,  belliíIimaEf- 
pofa,  o  ia  vor,que  intentas,  cm  premio  de  teu  amor.com 
efta  condição  fomente  >  que  te  moftrarás  ignorando :  Si 
ignoras  ie  0  pukherrima  inter  mulieres.  Ou  como  lè  o 
Texto  Hebrayco :  Si  non  cognofcis,  A  mefma  intelligen- 
ciafeguea  ParafrafeCaldaica:  Si  ignoras  òpulcherrima 
inter  mulieres.  De  forte  que ,  naõ  premiaria  oEfpofOjeíTe 
encarecido  amor  de  fua  Efpofa,  em  quanto  nella  houvef- 
fe fabedoria.  Dezejavareconhecella ignorante,  para  a 
confeflTar amante.  Aeípofa  lhe  allegava  amores  >  quem 
Migit anima  mea\  e  o  Èfpofo  lhe  demandava  ignorân- 
cias: Si  ignoras  -.finoncognojcis:  Porque  o  Efpofo  queria 
aq^uella fua  Efpofa  perfeitiílima  no  amar.*.  Pukherrima 

inter 
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ifitêrmdieréS :tquemÍQ  conicrvarienté,  nunca  íe  ren- 
deu mu  y  to  ao  amor.  ^ 

14     Bem  labcis,  que  amor  íem  vendas,  naohcamon 

elhe  tira  as  vendas ,  quem  o  confiderar  fientc.  Na  efco. 
Ja  de  Santo  Thomaz,  entendimento,  c  vontade  íaòin- 
feparaveis,e  fora  liberdade  dizer-le.que  com  ta©  eftreita 
wniaô     ficou  o  «ntcndimcnto  livre  para  en tender, quan- 
do paraamarj  Ic  cativou  a  vontade.  Entrealuz  doco- 
iihccímento,  €  a  cegueira  do  amor,  paíTa  o  mefmo,  que 
entre  o  dia,  e  a  noite  vemos.  Naô  ha  noite  àquaU  naô 
precedcíTe  hum  dia :  nem  amor ,  fem  que  lhe  antecedeíTe 
c  conhecimento ;  Nihil  voUtum,  qmnpr^cogmtum.  Po- 
rém aílim  como  aoprincipio  da  noite  acaba  o  dia  5  aííjm 
principiando  o  amor,  acâba  a  luz  do  conhecimento.  Tal 
he  a  natureza  do  amor  ,que  naícendo  de  huma  viíla  9  de 
hum  conhecimento  morre.  Pelo  conhecimento  da  viíta, 
tem  o  amor  íeu  nafcimento  nos  olhos  j   e  provem-lhe  a 
morte  de  hum  conhecimento  intelledual. 

15  Cafou-feSamíaõa  primeira  vez,  com  huma  fer- 
moíura ,  que  o  cativou  entre  os  Filiíihcos  j  porque,  pa- 
ra exemplo  noíTo ,  nem  toda  a  fua  valentia  baftoui  para 
triunfar ,  das  armas  com  quea  fermoíura  conquifta.  Au- 
íentou-fe  de  íuaefpofa,  porpoucosdias:quefcoamoc 
he  grandeza  penas  foíFre  huma  pequena  aufcncia.Triun- 
íante  Samfaô  de  trinta  FiUílheos,  tornou  faudofo  de  ver 
â  fua  efpoíaie  taõ  efquecida  a  achou  de  feu  amorique  jàef- 
tava  empregada  em  novoefpofo.Equalíeriaacauíadd- 
ta  mudançâfQiie  defvaneceu  hu  amor  de  taõ  poucos  dias, 
que  nem  tempo  tinha  para  íahir  do  berço?  Tudo  fe  ordio 
de  hú  mal  fundado  conheciméto  tudo  foraô  quimeras  do 
«mendiméto.Prefumio  a  inconftante  efpofa,^  a  naô  ama- 
va,quem  {Q^wkntQw.Pntãvi.qiiodoáiffestamitxznxoq  no  m.if.^% 
entendimento  houve  tal  difcurfo,  feneceo  o  amor.Sabe-*; 

Aiiij  njos, 
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mo?»  que  principiou  efte  amor  de  huma  vííla  :  PtâetiH 
êculismeis:  e  vemos,  que  de  huma  imelligencia  acabou ; 
futavt^  quododtjfeseam.  Tanto  que  entrou  a  ferducur- 
íi  va  ypntavt :  deixou  de  fcr  amante.  Parou  em  amar.  tan- 
to  que  Ic  apurou  no  entender» 

16  E>^quiíevè,queomelhorprefervativo,  econ- 
fervativodoamor,  he  a  ignorância.  Foy  talvez  o  que 
nos  eníiaàraô  os  Serafins  de  Ifaias.  Com  duas  azas  cu- 
Ifav6»  briaôorofto,  evoavaô  com  ourras  duas:  Duabus  w- 
lahftntfaeiem  ejus :::  é-  éuahus  vohbant.  Pois  tendo  o  pei- 
to dekuberto  precifamentc  em  quanto  voa vaó^  como 
com  a  roefcna  Deceííidade  ,  naõ  deícobriaõ  o  rofto?  Por- 
que no  peito,  refi  de  o  coração,  paraoamorí  norofto, 
os  olhos  para  o  conhecimento  :e  entenderão  os  Serafins 
íoberanamente  ^  que  para  íe  atearo  amor  do  peito  ,  era 
prcctfo  vendar  os  olhos  para  o  conhecimento. 

17  SuppoftapoisaícicnciadonoflbamanteJESUS^ 
âifiicuhoíamentefc  provará  a  fineza  de  íeuamor,  para 
com  os  homens,  porque  fe  tudo  fâbiaChrifto,  havia  de 
conhecer  as  negações  de  Pedro,  a  traição  de  Judas,  e 
todas  as  minhas  ingratidões.  E  como  poíTo  eu  preíumir  ^ 
que  me  tem  amor  j  quem  conhece,  c  cftà  vendo  bem,  o 
muito  que  eu  o  tenho  oHendido?  Mais  o  devo  temer,, 
como  aggravado,  qac  fuppor  amante  j  porque  o  co- 
nhecimento do  aggravo,  femprefe  reputa  para  o  cora-i» 
f  aô  offendido,  hum  defpertador  da  vingança. 

181  Naõ  poucos  annoí  viveu  Jozé  no  Egypto> 
corofeus  irmãos,  que  o  venderão:  tratando^s  fempre 
como  a  verdadeiros  irmãos ,  com  notáveis  moftras  de 
fynceroamor.  Mortoporèmfcu|pay  Jacob,  lhe  man» 
dâraò  os  irmãos  todos  pedir  cm  nome  do  pay  defunto, 
que  fecíqucceíTe  Jozè  do  peccado ,  c  do  mal,quc  contri 
Sra^fOi.  elictiijhaó obrado;  Obfecrout  obl^vifcarisfcekrumfra'^ 
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frumtuornm  y  érpéccati^  atqiiarnalitia,  ijuam  txércut'-^ 
runt  in  te.  Eftranha  petição  i  Se  os  irmãoí  conhecem 
wuy  bem ,  e  com  larga  experiência  o  amor,  com  que 
Jozc  os  trata,  para  quf  foi  icitaõ  ainda  mais,  o  clqueci-^ 
mento  da  culpa  f  Porque  cm  quanto  coníideravaô  em 
Jozé  o  conhecimento  do  feu  aggravo,  naô  fepodiaõ 
pcrfuadir,  que  os  amava  5  nem  fc  podiaô  fiar  em  fax 
amof}  antes  era  preciío,  que  o  temeíTem :  Ne  forte  me-^ 
tnorfit  injuria  quampaffus  eft,&  redâat  nahis  omne  malum 
^«í>á/f«w«í:  diziaô  os  irmãos  de  Jozè. 

19  Em  quanto  Abfalaô  confiderou  a  David  lembra» 
do  de  (uas  temeridades  >  femprc  o  temeu :  e  naô  bailou 
a  razaô  de  pay ,  para  lhe  afifegurar  o  amor ,  e  o  livrar  do 
receyo :  iV  tnemor  e/t  iniquitatts  mea  interficiat  me.  Quan- 
do Chriílo  no  Horto  (c  nomeava  amante  d^  J udas ,  f^ 
moílrou  naô  fabedor  da  traição  ^  que  lhe  maquinava  ; 
Atnice  ad  quidvenifti?  A  qtie  vieftes,amigo.?  Fcrgtinfava 
Chrifto  a  Judas ,  quando  o  entregou.  E  naÔ  fabia  Chrifo 
ro,  que  judas  vinha  a entregallo?  Sabido  he,  que  íim»  ^^. 
Pois  como  fe  moftra  ignorante  de  feus  pcrverfos  incen-  I  |||p 
tos.'  Ah, que cftahe a  mais  evidente  prova  do  que  digoí  f 
O  dcfignia  de  Chrifto ,  era  rnculcar-fe  amante :  amice  ; 
pois  havia  fer  precifo  ,que  encobrindo  a  fciencia ,.  íe  in» 
cu^Ciffe  ignoTinte:  ad  quidvemfti? 

20  Oh  Senhor,  c  coroo  naô  concordaô  Berna  Prac- 
ticado  HortOjCa  Thcorica  do  CenaculoILà  paraqoe  vo« 
inoftreis:amanre:  ^í^íríjcncobr ireis  a  ickncinadquid  vt» 
ntfti.  Pois  agora^^^que^  vos  admira  a  fciencia :  Iciettfips^ 
recc  que  faltais  às  regras  do  amor»  Oh,  coroo  rcccyo^qaie 
no  Horto  dezcjci«  retratai'  a  opinião  do  Cenaculo/Ncf- 
ta  hora  cuidais,que  fendo  (Mo, fitem  ;  acreditais  voíTo 
amor  de  fi  no  :  in  finem  dilextt;  mas  no  Horto  daqui  a  pou- 
cas horas^vòs  achareis  o  contrario.  Lá  dezejareis  naô  pa^ 

recer 
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rccerfabio,paMqucvo8  moílreis  amante:  Amicíadquid 
memfti?  Ahi  ficará  emaô  ainda  parecendo  mais  ,  que 
a^ueile/r/>«s ,  foy  naô  pequeno  deíFeito  para  o  Âílexih 

§.  IH. 


21  ^T  Erdadeirameme  parecem  oppoflos,  o  amor 
V  co"í  a  íciencia  ,  ojciens  com  o  dílexttMâs  em 
toda  a  verdade  he  certo ,  que  no  ooíío  âmantiffimo  J  E- 
SUS  a  meíma  kknch  lhe  re^íjintou  o  amor.  Se  Chrifto 
nos  amara  inculcando-íe  íabedor  dos  aggravos ,  que  re- 
cebeu de  nòs  ;  faltara  às  perfeições  do  amor,  e  às  regras 
definoamante.  Mas  o  bom  JESUS  com  a  íciencia  de 
que  muito  o  oíFendemos  -,  amoo-nos ,  como  fe  o  naõ  co- 
nhecera- efabendOjqi3antootinhamosaggravado;nos 
amou  5  como  fe  o  naô  foubera.  O  meímo  Chrifto  nos  oí- 
íerecc  difcreta  prova  deíla  íua  aífedada  ignorância. 
^  22  Falando  o  amorofo  JESUS  j  dos  inhumano» 
açoutes  3  com  que  a  humana  barbaridade  lhe  raígou  as 
veas ,  c  rompeu  as  carnes ,  atè  que  asentranhas  lhe  fícá- 
raõ  laftimoíamente  à  moftra  j  diz ,  que  creícendo  o  tor- 

Fíalm.54,  mento  elle  ignorava:  Congregara  fmt  ftípermefagella  i 
à'ignoran,  E  que  ignorava  Chriftof  Osaçouteí.i^Naõ. 
Forque  taõ  grande  íoyeftcmartyrio,  que  nunca  o  per- 
deu da  V  i  fta :  Ego  in  Hãgdla  paratmfum ,  ó-  dolor  meus 
in  confpeBo  meofemper.  Pois  fobre  que  cabia  efta  ignorân- 
cia de  ChriftofSobrc  os  aggrcíTores  da  culpa.Porque  pa- 
decendo Chfiftoo5açoures,affeâ:ou  naôconheccr,quera 

Symmach.  Ihosdava^Ouvia  veríaódcSymmaco;  Percutientesigno- 

f^<i;í.  De  forte  que  ainda  quando  padece  o  martyrio ,  fe 

moflra  defconhecer  o  tyTAnno:  Co^igregat a  funtfufer  me 

flagelUyé' p^rcuttentes  igmravi.  Temos  no  mefraocafo 

çon^rma^aõ. 

23  Fui 
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2  3     Fui  flagellatíis  tota  die ,  &  capgâiio  mêa  in  matn^  Pfalm.72i 
tmis,o\i  como  lé  Valentia:  ante  auroram.  Em  todo  hum  v^»4. 
dia  fuy  açoutado,  e  recebi  efte  ca%o  de  madrugada.  J?  ^f'  '" 
Pois  fe  os  açoutes  eraô  de  dia;  totadie-,  como  podia  fer  ™cuai, 
eíle  caftigo  na  madrugada  ?  Capgatio  mea  in  matuttnis : 
ante  auroram.  Pela  diíferença,que  ha  no  que  fe  commet- 
te  em  hum,  e  outro  tempo.  Quemhedcdiaferido^íen- 
te  a  dor ,  vè  a  ferida ,  e  também  conhece  o  âggrcílor  del- 
ia. E  quem  de  noite  hé  ferido,  por  mais  que  finta  ador,e 
a  ferida ,  ao  aggreííor  naó  conhece»  porque  a  noite  o  en- 
cobre. Pois  cíía  he  a  razaôj  porque  hum  meímo  tor^ 
mento,  fendo  de  dia,  foy  também  de  noite  para  Chri^ 
to.  De  dia;  totadie-,  pela  pena  dos  açoutes ,  que  fe  naó 
pôde  encobrir   por  grande,  nem  disfarçar  por  infoíFri- 
vel :  D  olor  meus  in  confpeãu  meo  fem^er.  De  noitCim  ma' 
tutinisiante  auroram^por  comparação  aos  aggreííbres  da 
crueldade  i  porque,  como feobraíTem de  noite,  osnaõ 
conhecia  Chrifto.*  & percutientes tgnoravi:  oumoftrava 
naô  conhecer ;  ad  modum  ignorantis^  me  habui*  ínter-^  Hug.in 
preta  Hugo  Cardeal.  Ffal*^^ 

24    Eíh  affedada  ignorância,  foy  o  diícreto ,  e  amo»  j j, 
rezo  fím5  de  morrer  Chrifto  com  a  cabeça  inclinada  pá- 
ra o  peito :  Inclinato  capite  tradiditfpiritumM^  certOjque  j' 
Chriftoconfcrvoumilagrofamente,  taôfuperior  alento  | 
ao  efpirar ,  que  exhalando  a  vida ,  lhe  naõ  faltarão  for» 
ças ;  para  exclamar  duas  vezes,  com  voz  portentofa» 
mente  grande ;  JESUS autem  iterum  clamans  você  mag-  Matth.26 
na^  emifit  fpiritum.  Pois  íe  tinha  alentos  para  exclamar 
com  taô  alta  voz,  etaÕ  alto  brado  5  como  naõ  tem  forças                          ji 
parafuílentar  a  cabeça  antes  que  efpire  f   Porque  no                          f 
morrer  pelos  homensjoftentava  Chriílro  o  grande  amor , 
que  lhes  tinha :  Maior  em  charitatem  nemahabet,  ut  ani- 
tnamfuamponat  quii pro  amiciifuis  i  c  era  credito  de  feu 

amor , 
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4imor,  moílrar  que  naô  conhecia  quem  lhe  tirou  a  vida. 

Bem:  pois  incline  Chrifto  a  cabeça   ante»  de  efpirarj 

para  que  aífim  moftrc ,  que  naô  vé  quem  lhe  tira  a  vida. 

.    Ouvi  a  ponderação  do  Padre  Labata:  Dum  bos  talia  di- 

xu  *r',/"  ^^»^^^  ^fMaí ,  fpriium  mn emmehat :  at  mclmato  captte^ 

fup.ciirif.  ^CMosmcorfmmconvtrtit^  &  tunc  tnúrtem  tilam  o^tis, 

Pafljon.      ^^otlt  que,  vendo  Chriílb  os  qtie  o  crucificarão ,  vay 

di lataodo  a  vida :  dum  hos  talta  dicentes  videhat,  fptritum 

vonemtttebat.  Ao  morrer,  ocoraçaôlheattrahioa  vifta: 

Inchnato  capite ^  óculos  in  corjuum  cmiveríit ,  ^  tunc  mor- 

Utntllam  obiit ;  porque,  como  o  amor  lhe  tirou  a  vida, 

queria  naõ  ver  ^  e  affcdava  ignorar  quem  lhe  deu  a 

«norte, 

15     Eftc  pomo  de  ignorância,  para  tnai*  fino  coa- 
traponto  de  amor,  afrimcomofevionóCalvario,aífim 
fexlefcobre  em  Chrifto  no  Horto,  quando  falou  aju- 
das; jimiceadqfiidvemftif  Tratou-o  coroo  amante  ,  e 
moftrou  ignorar  fua  traição ,  porque,  ainda  que  Chrifto 
'  conhecia  rouy  bem  as  ingratidões  de  J  udas;  ^ciebat  mim 
quiffiam  e(Jet ,  qui  traderet  eum  ;  com  tudo  amava-o,  co- 
mo fcxiaõ  conhecera ,  nem  a  eilc ,  nem  as  íuas  traições. 
'jimice:  eisahi  inoftrando  ,  que  o  naô  conhecia  como 
traidor,  jíd  quidvemftíl  Éisahi  moftrando,  que  nem 
íuas  ingratidões  conhecia.  Deíorteque,  fe  bem  atten- 
dermos,  acharemos,  que  cm  toda  a  fua  Faixaõ  fagrada, 
padecendo  Chrifto  tanto  pelos  homens  ,    cftudou  em 
ignorar  asoffenías,  que  recebia  dellcs.  No  Horto  fe 
ir.Gftrou,na6  fabedor  das  traições  de  Judas.  Nosaçou- 
tes  diíTe  que  naõ  conhecia  a  «itaó,  de  quem  os  recebeu. 
Com  o  roílo  cuberto  padeceu  outros  tormentos ,  como 
,  naõ  querendo  ver  os  aggrcíTorcs.  E  finalmente  no  Cal- 
•  Vario^quando  crucificado  jà,  ioclina  a  cabeça  ao  morrer 
para  naõ  empregar  a  vifta  em  qaem  lhe  tirou  a  vida.  Fm 

fim 
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fim  queria  Chrlfto  ignorando  osaggrávòi;  que  rece- 
bia dos  homens,  qualificar  o  atnor,  que  lhes  tinha. 

26  Deita  disfarçada  fciencia  de  Chrifto,  e  do  feca 
grande  amor  para  com  o»  homens ,  naô  ha  mais  expreífo 
termo,  queahiftoria  de  Jozè  para  com  fcus irmãos.' 
Ko  PalaciOjCm  que  vivia  jozè  no  Egy  pto ,  íe  ajuntarão 
todos  os  feus  nmáos,  elogo  os  conheceu  oViío-Rey 
muy  bem.  E  que  faria  Jozè  neftecafof  Manda-os  reco«^ 
Iher  cm  hum  dos  quartos  interiores  do  feu  Palácio^  man* 
da-lhes  lavar  os  pès,  e  ultimamente  os  põem  àfua^mezaJ 
Lcmbrava-íemuy  bem  ,  de  quanto  o  offenderaô  j  co- 
nhecia ,  que  entre  elles  vinha  ícu  ■irmaô  Judas ,  que  o 
vendcraj  mas  nem  a  cíTe  exeluhio  da  meza,  ou  do  lavato» 
íiodospès.  Parou  aqui  o  fucceíTo?  Naô  parou. 

27  Diz  a  Efcrttora ,  que  Jozé  conhecia  muy  bem  á 
feus  irmãos:  Fratres  cegnojcens-,  mas  que  fe  portava,  como 
fe  os  naô  conhecera:  ^afi  ad  aJiems  durius  hquebatur. 
Entendeu  Jozè ,  que  dando^e  a  conhecer  a  íeus  irmãos^ 
Judas ,  que  o  vendera  ,  e  os  roais  ,quç  o  oíFenderaô,  jul- 
gariaó  fer  o  fcu  amor  fingimento,  accufadoí  de  fua  mef- 
roa  culpa.  Bem ;  pois  para  acreditar  ícu  amor,  bulca^o* 
com  benefícios,  obriga  os  com  affagos 5  disfatçando  o 
conhecimento  de  quanta  o  tinbaôcfFcndido  ,  como  fc 
«os  naõ  conhecera ;  S^nafi ad  alienoi  durm  loquebatur.     • 

28  Admirável  cafo  para  o  noíTo  caio.  Bem  fabía 
Chrifto, que enrre  os  Difcípolos,que  tinha  ,  eftava  Ju» 
das  y.  que  o  venderia  ,  Pedro  ,  que  o  negaria ,  e  também 
íabia  queosmaistodosodeixaríaã.  Mas  naõobftante 
fabcllodc  certa  fciencia, /fíVws,  a  todos  lavou  ospès  ,  a 
todos  poz  à  (m  mez3,qual  outro  Jozè  a  feus  irmãos. Mas 
como?  Como  Jozé,  que  conhecendo  a  feu€  irmãos^mof- 
trou  ^e  os  naõ  conhecia:  §luafiaà  almos. 
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«9        A   ^^"^  P^^5  disfarçada  a  fcíencía  de  Chrifto,taô 
£%  longe efteve  de  fer  defeito  para  feu  amor.que 
antes  o  acreditou  de  mais  fino:  Infimm  dilextt  eos.  Sem- 
pre íeparey  na  defígualdade,  com  que  Samíaõ  amou  pri- 
mciro  a  huma  donzela  em  Thamnata,  Cidade  dosFi. 
hftheos,  e  depois  a  Dalila  mulher  ingrata,   e  traidora, 
THÍ.IA      ^^  primeira  fò  dizia  Samfaô  que  lhe  agradara:  Pla^ 
j  a.  4»v.  mi  <7f»//s  »í^/s:  Da  fegunda  encareceu  muitas  vezes  que 
cip.i6.v.  ^í^e  tinha  amor;  Dicts  quhd  amas  me.  Pois  fe  para  com  a 
primeira,  naõ  paífou  o  amor  de  huma  pequena  aíFci- 
çaô,  e agrado.*  placuit :  comoparaaíegunda  ,  fobe  o 
agrado  a  íer  por  muitas  vezes  encarecido  amor:<//«s  quod 
ama^mí  Que  razaô  haveria  para  diminuir  o  apreço  no 
primeiro  amor,  que  íempre  tem  prima  fias ,  e  encarecer  o 
fcgundo,  que  nunca  he  taó  fino  f  He  porque  no  pri» 
meiro  cafo,   amava  Samfaô  fcm  conhecer  defeitos ,  qiie 
IhceftorvaíTem  o  amorj  no  íegundo  porém  conhecendo 
em  Dalila  ingratidões,  eaggravos,  fe  elqueciadelles,e 
como  fe  os  ignoraíTe  lhe  tinha  amor.  No  primeiro  caio , 
amava  huma  fermofura  ,   femíenaó:  nofegundo  com 
prefciencia  de  aggravos,amava  a  Dalila,  como  fe  lhe  naõ 
conhecera  os  defeitos,  easingratidocns.  Ah  fim  J  Pois 
juftamente  he  paca  com  ella  o  feu  amor  taõ  encarecido: 
dicis  qnódámai  me ;  porque  fcm  duvida  he  amor  encare- 
cidamente grande  aquelle,  que  conhecendo  motivos  pa- 
ra o  ódio ,  inculca  ignorallos ,  para  aflím  amar. 

30     De  nenhum  Difcipulo ,  fe  moftrou  Chrifto  maif 
fino  amante ,  que  de  Judas.  Eftc  foy  o  único  Difcipulo, 
aquemChriftocomamorofa  caricia  deu  obonrofo.  c 
aprafivel  titulo  de  amigo  feu :  amice  ad  quidveniftif  A  ro- 
dos 
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dos  prowcttcu  Chrífto  honrar  com  efle  titulo :  Jam  non 
dicam võsfervos  ,fed arnicas meos:  c  fò  Judas  deígraçado 
Apoftolo  foy  nomeado  amigo/ò  para  cô  elle  ufouChrif- 
todefteamoroío  titulo:  amke.  E  qual  podia  fcr  a  cauía 
defemoftrarChrifto  mais  amante  de  Judas,  que  de  ou- 
tro qualquer  Apoftolo  ?  Foy  (  ao  que  me  parece )  por- 
que para  amar  a  efte  ingrato  ^  disfarçava  Chrifto,  cmof- 
trava  ignorar  os  aggravos,  que  dellc  tinha.  Joaô  era  co- 
nhecidamente o  mais  amado , «  o  mais  mimofo  de  Chrif- 
to.  Ma»  a  Joaô  foy  afciencia  de  Chrifto  bem  notória, 
Aílim  como  para  o  amor,  lhe  cfteve  o  coração  aberto  ^ 
afliro  para  teftemunhar  a  fcicncia  de  Chrifto,  lhe  revelou 
o  Senhor  que  fabia :  Sciens  JESUS.  No  mefmo  pcyto , 
onde  vio  o  amor ,  defcobrio  a  fciencia,  Aílim  como  refe« 
rioodilexity  também  defere veu  o  Sciem»  De  forte  que 
naõ  fc  moílrou  Chrifto  ignorante  do  que  em  Joaõ  ha« 
>ia  de  experimentar.  Fedro  também  íeíingularizou  no 
amordcChriftoj  mas  naõ  disfarçava  Chnfto  para  com 
Pedro,  o  que  fabia  delle;  antes  lhe  defcobrio ^  que  q 
Sitg^iúttc%sezts:Terjnenegabis, 

3 1  Só  para  com  Judas  disfarçava  Chrifl:o,o  que  fabia 
dclle:  e  quando  o  Senhor  fala ?a  da  traição ,  que  lhe  ma- 
quinava Judas,era  fem  que  o  nomeafte.  Moftrava-íe  fa- 
bedor  da  traição ,  mas  naõ  do  traidor  :  V^  autem  hofnini 
illt  per  qwmfílius  hontinis  tradetnr. Voi*  fc  para  com J udas 
fomente ,  e  ntõ  para  com  outro ,  fe  moftra  Chrifto  igno- 
rando para  fer  amante ,  com  razaõ  he  o  amor  de  Chrifto 
maiifino  para  comellc.  Com  razaõ  fó  para  J  udas  faõ 
osofculos,  c  ló  para  coro  elle  fc  encarece  Chrifto  por 
amante;  amice-,  porque  a  fciencia ,  que  manifeflando*fc 
para  o  amor,  he  defeito  cncobrindo-fe  para  mais  empre- 
go do  amcr,  conduz  para  mais  finezas  :  como  no  amor 
do  bom  JESUS  íe  eflà  vendo  >  poique  disfarçada  a 

íciencia 
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ícíencíá  o  acreditou  demais  fino;  Sciens  dilexitl 
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>'  Fenit  hora  ejus^ut  trmje^t  ex  hoc  Mundo  adPatrftnl 

í^  /^Segundo  defeito,  que  no  amor  de  Chrífta 
V-r  parece  haver ,  hc  arguido  do  tempo.  Notá- 
vel contrario  he  efle  para  o  amorj  porque  fendo  o  tempo 
o  que  por  li  fò  tudo  vence,  quando  contra  o  amor  Diyí« 
no  conipira,  vem  ajudado  também  da  fciencia.  Sc  as  en« 
firraidades  vem  jantas ,  trazem  para  o  remédio  diíiicul* 
dade.  Quemaodefâfío  entra  acompanhado  ,  leva  jà  o 
vencimento  feguro.  Logo  hoje ,  queo  tempo  feajudoa 
dafcienciai  grande  íerà  âconípiraçaô  comraoamordc 
Chrifto. 

33  Sabia  oSenhor,  dizoEvangeliíla  ,  quejà  era 
chegada  a  hora  de  fe  auíentar  para  o  Padre ,  de  dtixar  o 
Mundo,  e  fe  partir  para  oCeo:  Sciens  quiavemt  hora 
tjm^ut  tranjeat  ex  hoc  Mundo  ad  Fatrem. N oca vel  contra* 
dicçaõ  entre  a  fciencia ,  e o  tempo  /  A  hora  de  Chrifto  fe 

Í)artir  para  os  Ceos  ( da  qualcxprefla,  e  claramente  fa- 
ouaquiS.  Joaõ,  como  bem  cníinaó  Euthy  mio,  c  Saõ 
Cyrillo)naô chegou  fe  naô  de  hoje  a  quarenta  e  dous  dias 
<)uandocntreas  tcrnuras^e  faudadcs  do  Olivète  fez  a  (ua 
.   .  admirável  Afcenfaõ  para-o  Ceo.  Pois  como  fabia  o  Se« 

rii  m  cap.  ^^i^^^.  ^^^  nefte  dia ,  taó  antecedente  ao  outro,  em  que 
j^j.joan.  ^y|jj^  g^j  Ceos,  era  chegada  jà  a  hora  de  deixar  efte 
JMundo,e  fe  paffar  pára  o  Padre:  Sciens  JESUS  quia  ve^ 
nit  hora  ejus,  ut  tranfeat  ex  hc  Mundo  ad  Patrem?  Ou  era 
efia  a  hora  deílinada  por  Deos  para  Chríílo  fe  auíentar 
dos  homem ,  ou  naô  i  íeera ,  como  ainda  ficou  no  Mun- 
do ,  como  fe  deixou  com  os  homens ,  como  naô  íubío 
para  o  Padre  f  Se  naô  era^  como  lábia  Chriílo  quejà 

era 
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€rs  chegada  a  hora  de  feaufentsir  defte  Mnrtdo  para  o 
Padre:  ÒCHmJ EàVS  qmavemthoraejus  ^  utiranfeat 
txhoc  Mundo  ad  í^atremf  j 

34  Erro  m  fabedoria  de  Chrifto  jà  vemos  qae  mb 
pedia  havcr.Sem  duvida  feria  defeito  de  íeu  amor,  Tsô 
canfado  eftara  já  Chrifto  de  amar  aos  homens  ,  que  asi- 
tcí  de  chegar  a  hora  ,  deu  por  concluido  o  ccropodeie 
acabar  o  amor ,  de  íe  aufentar  do  Mundo ,  c  de  íubir  aos 
Ceos.  Taõ  aborrecido  eftâva  jà  da  noíTa  companhia.que 
hunsbreves-inftantes  com  noíco  lhe  parecerão  dilaca- 
<Jos  tempos  de  permanência.  Sòcfta  podia  fera  caufa  de 
Ic  julgar  chegada  jà  a  hora  da  partida,  antes  de  íe  com- 
pletar o  tempo  da  companhia.  ComoChníto  nos  tinha 
perdidojàoamor,  huma  hora  em  noíTa  companhia,  lhe 
parecia  ímm.enfo  tempo  de  aflifíir  cem  nofco. 

35  David  fazendo  conta  aos  annos  todos  de  fua  vi» 
da,  entédeu  que  naõ  paffaraóde  poucos  diaiiPauaíatem 
4ierummeorumnuntta  mihí -y  masattendendopara  a  íua 
peregrinação  de  Ccdar ,  julgou  fer  efta  de  muitos  annos, 

e  de  longo  tempo :  Incolaius  tneus prolongatus  e/i ...  Mui-  ^ç^i^i 
tumincolafuit  anima  mea,  Commenta  tuthymio;  Mui- n^. 
iis  anniSy  ac  longo  tempore.  Pois,  fc  toda  a  vida  eraõ  pou-  Euihyraí 
cos  dias  para  David  .•  Fancitatem  dierum  meorum  -,  como  hie« 
no   entender   do  mefmo  David    huma  parte   deíTes 
dias  fe  reputava  por  longo  tempo ,  e  por  muitos  annosf 
MuUis  anniSy  ac  longo  temporef  Qualquer  todo  he  mayor 
do  que  a  fua  parte,  como  em  hum  dos  íeus  Proloquios 
(  4)  enfina  a  Filozofía  j  pois  fe  a  vida  inteira  he  ta6  brc«      (4) 
ve  no  conceito  de  David  ,  coroo  huma  íò  parte  delia  he  Omneto- 
taõ  longa , e  taô  dilatada?  Porque  David  eílava  queixo-  tú  eft  ma- 
zo,  e  aborrecido  da  companhia  5  que  teve  em  Ccdar:  i^sfua 
Habttavi  cum  hahítantihus  Cedar-j  e  como  nefta  compa»  P*"^' 
nhia  naõ  empregava  o  amor  ,  preciío  foy  que  fazendo 
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contas  ao  tempo ,  os  dias  lhe  psreeeíTem  multipíicados- 
Incolattis  meusprolongaUis  eft ,  haUtdvi  cttm  hahitanttbu) 
Cedar,  multhm incda  fmt  mma  mea^  Os  habitadores  de 
Cedareiaô  ínalevoIos,pccGaminozos,e  inimigos  da  mz 
comoinfmuaDavidi  c  porque  de  fcus  procedimentos' 
fe  reprefentava  o  Santo  Rcy  eícandalizado,  certamente 
lhe  ha viáò  de  parecer  dilatada  tempo  os  poucos  dias  de 
íuâ  com^panhia. 

36  Tal  pareceque fay a canrputaçaô,quc  fez  Chrif- 
toaosannos,  que  aa  terra  peregrinou  j  porque  como 
vivia  queixoío  de  noíTts  iíigratidôes,e  ofTendidade  nof. 
las  culpas ,  eftas  lhe  fizeraõ  julgar  que  chegou  a  hora  do 
apartamento ,  antes  de  íe  completar  o  tempo  coníignado 
para  nos  acompanhar  nefte  Mundoi 

$7  E  bafei,  meu  amante  Deos  ,  meuamorofo  JE* 
S  US ,  qus  niílo  vieraõ  a  parar  as  finezas  de  voífo  amor? 
Aiaàà  fe  naô  eachisu  o  tempo,  quevosfoy  dcftinado 
para  aííiílirdes  com  nofco ,  e  jà  requereis  que  he  chega- 
da a  hora  de  vos  auíentardcs  paraoPadre?  Muito  ao 
contrario  cfperava  eu  qacfoííe;  pois  era  deprcíumir 
de  voíFo  inexplicável  amor  que  quando  no  moftrador  de 
voíTa  infinita  fabedoria  fe  apontaíTe  a  hora  de  vosau- 
léntardesdoiMundo,  de  partir  para  o  Padre,  e  de  dei- 
xar os  homensj  o  voíTo  amor  entaô  requereííe  pela  cora- 
panhía,  como  íe  naquella  hora  principiara. 

38  Qja l  f oy  o  a mante ,  fe  amou  de  veras,  que  ao  fe  u 
àm  jr  naó  parcccflíem  breves  inftanteí  as  mais  dilata- 
das horas  ni  conrpanhia ,  que  ama  f  Sete  airnos  tinha 
fervido  o  Paftorjacoba  Labiõ^  paydc  Raquel  fcrrana 
bella,-  certificava  clle  que  tantos  anms  lhe  pareciaó  brc* 
vesdiâs:  ytdehanturtlltpaucidies.  Em  todo  o  rigor  do 
Texto,  q«iaiidocompletaíTe  Jacob  os  feus  fete|anno8 ^ 
ainda  havia  de  cuidar  que  eftava  no  principio  delles;ha^ 

via 
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via  de  jtjlgãrq  nem  ainda  hurr.  annoera  psíTsdOipcrquc 
todos  aquelles  annos  lhe  baviaõ  de  parecer  poucos  dias : 
yiMantur  tlli  pauci  dies.  Pois  taó  boa  vida  ncííes  fetc 
annos  íc  levou  Jacob ,  que  lhe  ficaíTem  parecendo  pou- 
cos dias?  bailava  viver  eípcrando,  quando  naô  vivera 
fervindo,  para  que  os  dias  lhe  parecelTem  annos.  Mas 
como  vivia  emícompanhia  de  Raquel,  a  quem  muito 
amava ,  o  grande  amor ,  que  lhe  tinha  ,  íszh  que  os  mui- 
tos annos  poucos  dias  lhe  pareceiTcm:  Videbuntur  ilU 
faucidiespraamorismagmtudine. 

39  Oh  Jacob  Divinoi  E  he  de  crer  que  eílando 
vòs  em  companhia  da  voífa  amada  Raquel ,  íe  ancicipaõ 
as  horas  para  o  apartamento ,  e  que  no  relógio  de  vofiTo 
amor  íeapreíTa  o  tempo  da  companhia  f  Bem  vejo»  Se- 
nhor, que  tudo  toy  fineza  -,  mas  com  licença  voUa  pare* 
ceu  defeito* 

§.  VI. 

40  TP\  Efeitaparcccu  na  verdade ,  e  foy  em  verdi- 
I  ^  de  fineza,  a  qual  ouvireis  deícuberta  agora 
no  mefmo  Evangelho  das  finezas  de  Chrifto.  Daimc 
attençaõ  paraeíle  fim ,  e  vereis  que  nem  na  fabedoria  de 
Chrifto  houve  engano,  em  fe  computar  o  tempo;  nem 
no  amor  anticipaçaõ  às  horas  ,  para  fe  auientar  de 
nòs. 

41  E  na  verdade  chegou ,  Fieis ,  e  foy  efta  a  hora,^ 
cm  que  o  Eterno  Padre  ordenou  fe  aufentaíTeCbriílo 
dos  homens,  que  deixa  íTe  o  Mundo,  e  íe  tornalTe  para 
osCeos.  Tudo  diz  o  Evangelho  amorofo:  Fenit  her^i 
ejtíí,  ut  tranfeat  ex  hoc  Mundo  ad  Patrem,  E  tudo  ifto  fa- 
biaChrifto:  SctenSi  mas  taõ  grande ,  taô  fervorofo ,  c 
taôintcnfofoyoamor,  que  teve  Ghriftq  aos  homen» 
i  Bii  neft» 
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ticfhhorá,  que  "ao  obftante  o  preceito  da  aufcncía^ 
ainda  le  deixou  ficar  com  clles  no  Mundo  por  efpaço  de 
mais  quarenta  edousdias.  Na6  ha  mayor  fineza'  Fi 
carairidindo  no  Mundo  naô  obftante  o  preceito  de  fe 
partir.  DeixardcíeiraíTentar  àmaôdírei  ta  do  Padre 
porhcar  aos  homes  lavando  os  pès/Deixar  de  íe  collocaí 
noThrono  da  gloria,  por  íe  aílentarcoín  os  homens  à 

^42     Para  fundamento  defta  inteíhVencía  ,  e  orovâ 
deHa    poderi.  bailar  o  faudofo  Texto  ,  quê  ouv  ftes 
neftc  Evangelho    Diz  SJoaõ  que  faben^o  Chn^o  feí 
cnegada  a  hora  de  deixar  oMundo.e  voltar  para  o  Eterna 
X  adreientao  nos  amara  àlem  do  fim:  Sckm  JESUS  mia 
venit  hora  ejns ,  m tranfeat ex  hac Mundo ad  Patrem^  •••  m 
finem  dilexit  eos.  Ouj  como  fe  íè  em  outra  verfaõ,  ultra  /f- 
nem.  A  lem  do  fim?  Como  pode  fer  fim  o  q  naô  he  termo? 
l«im,querepâíFa,  termo,  que  fe  continua  j    naô  pôde 
ler  termo,  nem  fim    Pois  com^  podia  oamor  de  Chrif- 
pj;l''  f  exceder  ofeu  termo,  paífando  alem  do  feu  fim?  Tudo 
Sr^^Tèf^''  ^/«P?^.^^í^er,  domodoque  jàdiíTemos,  porque 
tãr    ^^"^'^^^  ^^'f^ '  '^'S'<^'  eft^  hora  ,  pòr  fim  à  comja- 
Difp.  I.  '5h'^»^"«"o«í^sZia'ncíapa(rouàlemdeftcfím,naópon^ 
Dob.  4.  n.  ^°  ^^^^^  ^^  -ffi^íf  com  nofco.  O  amor  em  Chriílo  tcVc 
86.  Cara*  certas  razões  de  infinito:  Scio'quòddtleãiotua  tendttin 
maej,  in     t^*nmenjum,é'inmfinitum,<s.{ciç,içio  Idiota,e  a  razaô  o  dic- 
Met.Iib.3.  taí  porque  em  Chriílo  os  aítos  de  amor  na  PeíToa  do 
d.j-.Hurt.  Verbotinhaõ  o  feu  principio:  (  5  )  ABione%  lunt  fuppofi^ 
f "  ri"  '«'^«^  i  c  de  hum  infinito  amor  que  podiamos  nós  cfpe- 

vin/mrab'rí^  ^t"^°  Q^e  excedeffe  OS  fíns  em  fe  moftrar  amante .^ 
fiílentu^   ^itrafimmdãextt. 

cíTe  princi  •  43  ^Naa  acabDu  ainda  S.  Joa5  de  explicar  cííe  meu 
pium qnod  C  ou  clte fcu  ) pcnfamento.Dizendo  o  Evangclifta ,  que 
©perationã  tsnia-nosChcifto  amada  até  o  prefente^  nos  amou  nef- 
Chníli.       .       '  :.  ta 
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ia  hora  Infinitamente,  ou  alem  do  fim;  Chm  âikxifet,  in 
finem  dilexit-,  foy  o  mcfmo,Que  infinuar-nos,como  Chrií"» 
CO  nefta  hora  nos  moftràra  mayor  amor,mayores  finezas, 
e  mayores  caricias.  Efte  he  o  commum  fentir  dos  Padres, 
c  Expofitores.Pcrguntaó  agora  os  qucglofaôeftc  Tex- 
to de  S.  Jo«6 :  Em  que  nos  moftraria  Cbrifto  nefta  hora 
effes encarecidos exccíTos  de  leu  amor?  Como  me  toca 
refponder  à  duvida ,  cm  que  fe  envolve  toda  a  importân- 
cia do  preíente  aflíumpto,  digo  que  todo  o  Texto  do 
noíTo  Evangelho, ainda  literalmente  interpretado,  hc 
clara  repofta  para  taôcícuradiíliculdade,e  o  principal 
abono  do  que  temos  dito, 

44  Vio  S.  J  oaó ,  c  notou ,  que  fabia  Chrifto  ícr  che- 
gada a  hora  de  fc  partir  para  o  Padre:  Scims  JESUS 
mia  venit  hora  ejus ,  ut  tranfeat  ex  hoc  mundo  ad  Patrem  ; 
mas  reparou  também ,  que  ainda  fc  detinha  Chrifto  com 
os  homens  na  cca ,  no  lavatório  dos  pès ,  e  na  pratica, 
que  depois  lhes  fez.Combinandoentaõ  aquelle  preceito 
com  eftas  demoras ,  juftamente  inferio  que  em  Chrifto 
fe  requintava  o  amor ,  quando  chegada  a  hora  de  fe  par- 
tir para  os  Ccos,  ficava  na  terra,  fem  fe^joder  apartar 
dos  homens:  In  finem  ddexiteos^  Et  eeendfaífa,  coefit  la*: 
vare  pedes  Difcipulortím, 

45  E  a  quem  ,  meu  Deos  ",  tendo  alguma 
Fè,  com  a  noticia  dos  Myfterios  delia,  fc  períuadi- 
ria  o  contrario?  Quem  ha  de  imaginar  que  anticipaf- 
tcs  as  horas  para  o  apartamento  dos  homens  ?  Digo 
que  ninguém  tendo  Fè,  c  noticia  dos fcus  Myftcriosj 
porque  ie  attendermos  para  os  dous  Myfterios  ,  que 
neftc  dia  concorrem  ,  facilmente  fc  virá  a  crer  que 
cílcndeíles  o  tempo  de  nos  acompanhar  naterra,  c  nâo 
^ue  anticipaftes  a  hora  de  vos  aufentar  para  o  Ceo. 

46    Diz  S>  Joaõ  que  nefta  hora  comparou  Chrif« 

Bii]      ^^  to 
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to  ãom  grandes  Myfterios  entre  fí;  á  faberl  ò  Mvf^ 
terio  da  Encarnação  na  fahida.  que  kz  do  Padre  pa- 
w  o  Mundo ,  e  o  da  Afcenfaõ  na  volta,  que  faria  do 
Mundo  para  o  Padre  :  Smns  qum  h  Vieo  exivit  S 
U  Deum  vadity  e  que  com  eíla  reflexão  fe  lerantou 
da  cea,  dcfpio  os  veftidos,  com  que  eftava,  etoman^ 
do huma coalha,  fecingio.efoy continuando  nas  mais 
acções  do^Cenacdo,  todas  elks  incompreheníiveis  à 
noíTa  ponderação :  Surgit  i  ccena^  é-  ponit  veUmenta 
jm,  &  mm  ampiffet  linteum  ,  pracmxit  fe  ,  õ^c  Ok 
acções  verdadeiramente  dignas  de  que  o  Secretario  do 
peito  de  Chrifto  alem  de  as  relatar,  zs  admiraíle  tam. 
oem/  •* 

47  He  poíllver ,  que  nefta  hcwa^,  advertindo  Chrif- 
to que  |à  hc  chegado  o  ponto  de  fe  Voltar  para  o  Padre 
òciem  qma  vemt  bom  ejus,  ut  tranfeat  ex  hoc  mundo  ad 
ratrem.  Sams  qnia  ad  Deum  vadit-^  ainda  íe  eftà  de» 
morando  na  terra  l  Aquella  advertência  da  partida 
era  hum  forte  eílimdo  ,  para  íe  aufentar.  Pois  como 
te  demora  Chrifto  na  terra  ?  Porque  também  advir- 
no  em  como  do  Padre  havia  fabido ,  para  encarnar 
Bo  Mundo :  òcms^  quiaÀDeo  exivit  -,  e  eíla  fahida naô 
podia  fefvir  a  Chrifto  de  incentivo  para  fe  aufentap; 
mas  íim  de  occaíiaô  para  nos  naõ  deixar.  A  razaô,  cn» 
que  me  fundo  ,  he  notável.  Do  feyo  do  Padre  fahia 
o  Divmo  Verbo,  para  encarnar.  E  como  j^ dia  David 
que  viera  como  a  defpofar»fe  com  a  natureza  humana- 

lPfalm.i8  ^"^;*^o  encarnava :  Tanquam  fpmfm procedem  de  thaU. 

rialm.1».  ^^^^^^  Abíim/  O  Filho  de  Deos  vem  a  fdefpoíar-fc 
com  a  bumanidad«,  quando  defce  para  encarnar?  Pois 
quem  duvida,  que  mais  próprio  lhe  hà  de  fer dilatar 
no  Mundo  as  horas  da  companhia  (com  os  homens  i 
^o  q^e  abreviar  Q  tempo  de  fe  voltar  para.  o  Padre? 

1^8.  ScA« 
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'   m     Sentença  foy  de  Adaõ  ,  ainda  no  feliz  filado 
da  innocencia ,  que  pela  companhia  dâ  Eípoía  deixa- 
ria  o  homem  a  companhia  do  Pay :  Propur  hoc  relm*  cf^^ef.  2í 
^utt  homo  pamm.  E  como  bem  penetrou  ,  e  intcrpre-      ^,   & 
cou  S   t^aulo,  falava  Adaô  com  myftcrio  dodeípozo-  AJEph./. 
riodc  Chriftocom  afua  Igreja:  Sacramentum  tnagmm  ;i. 
m  Chriílo ,  C^  Ecdefia.  O  homem ,  de  quem  falou  Adão,  ibui.v^|a, 
Tra  CbriítoT  do  qual  diz  David.  ií.«  dtcet:  Homo,&  P^^l'  ^^• 
/„«,^  natus  e^  m  ta.  \A  eípoía  jra  a  natureza  humaiia 
com  a  qual,  para  fundar Chrifto  a  fua  Igreja,  fcdcf- 
pozava  oa  Encamaçaôi  Sponfah  te  mét  ,àiZ  o?  ro^  O. si^^^^ 
feta  Oféasi  i»  ^^v^«m  f//«,  commentaaGbíra.BemvGloí^.*'^- 
pcL^  de  nenhuma  íorte  hav.a  Chriíio  apr^ífar^e  pata  --Uup 
deixar  os  homens  por  amor  do  Padre  j  mas  fim  o  Fa-  ^P^*j. 
dre  por  amor  dos  homcníj  Propíer  hoc  rthnquet  homo         '^ 
pfftrem.   Ouvi  a  inrcrlincai  ?    êLnia  exivi  k  Patte^& 
veni  in  hunc  mundum,  Etadhierebituxorifu^yidefi^Ecn 
çlefia.   Por  iffo  juftamente  ,  quando  adverte  Cliníto 
na  hora  de  fe  partir  para  o  Padre,  entaô  fícaiiacora. 
panhia  dos  homens  i  porque  também  repara  quefain- 
do  do  Padre,  conirahio condições  de  Efpozo  no  Myf- 
terio  da  Encarnação.  Por  eíla  razaó ,  havendo  Chnf* 
to  de  efcolhcr,  a  partida  para  Dcos,  ou  a  companhia 
com  os  homens  *  o  amor  de  Efpozo  para  a  conripa- 
fihia  prevaleceu  à  obrigação  de  Filho  para  a  partida, 
lem  oíFender  o  refpcito  ,  que  fc  deve  ao  Pay :  Sciens 
quia  à  Deâ  exivit^  &  ad  Veum  vadit,  EtipfePanqmm 
fponfus»  Propter  hoc  relmquet  homo  fatnm.  Et  adh£* 
reht  uxerijii^^  ide/i Eccleft^, 

49     Efta  ieria  a  razaó  de  guardar  Orifto  para  ef- 
Ca  hora  a  inftituiçaõ  doMyfterio  Auguftiflimo  do  Sa- 
cramento i  que  em  toda  a  fua  vida  dezcjou  anfioía-  ^ 
mente  celebrar;  Defiderio  defideravi  hoc  (afeha  mandn^^^^^h 
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*4  Sermão  I. 

<an  voUfcum  :  p6rque  com  elle  nos  daria  hum  dará 

S;:Ta.aTpaír"'*  "=  """  '^"'«"índapara  o. 

ofí-r  h^  «„.^  "^  '  enaoaoPay,  de  quem  recebeu 
dcuniaS  'Ll^n  7"Í??'°'^°/^'"P''^°'^  «">  força* 
fe KamSftrr"'  «»^  Ponde^y  ^^„  „  J^.^^  ^f  * 
rejMci  amento.  £«;«  mànducat  mtam  cornem    A-  bihit 

communga  Sacramentado,  diz  cfriftoffica^^^^^^ 
tao,nfepafadode  mim ,  que  nelle  ficoeu  /eeHeem  m°m! 

Lz??í';;'>''""""""«°'  '«"d-í-^itre  fio»«: 

fremos tao  dtílmtos ,  e  taó  d.ftantes  ?  Eao dircv. 

hÁLc.  ^1*"^"%'"  '^^P°^'^  efpiritualmente  os 
hZfZr^^"^°  '  """doentre  fi  unidos  tantoen» 
t^trí"T  ''°"'9^'«  •'""'»  fòcarne  também,  que 
Zrl^/'^"-  O^»"  »Saô  Lourenço  luftinianolor- 


Divus 

Triumph.  ^^JP!^'^^>'^er^^^^  in  earmuna.  Ah  fim  ^ 

^^"•'•*'  .nTr^^'^  oJ^-a""^  ""^"^°*'  ^"^  "C"»  o  homem  fc 
apartara  de  Chrifto,  nem  Chrifto do  homem  feaparta. 
rà  em  quanto  fc  eonfcrrar  cfte  viirculo  do  efpirituaí 
flcipozorio :  In memamt,  é* ego  inillo. 

^^^K^-2^*  defpozofios  ^  que  os  homens  revaíídaâ 
com  Chnfto  no  Sacramento ,  já  tinha  Chrifto  contrahi- 
docomanoíTa  natureza  na  Encarnação;  Sponfabotemi. 
bt,  InadvmtufiUL  Pois,  fe  neftc  dia  chegando  a  hora 
de  fcaufentafChrí  dopara  o  Padre,  refle  aio  nos  def. 
pozonos  da  Encarnação ;  Sciem  qma  *  Deo  exivit,  Jpfe 
tjnqmmfponfus'^  naõleprcíuma,  q.uc  foy  aoticipanda 

af 


ãoManiatol  '        iÇ 

as  horas  de  fe  apartar  de  nòSjmas  conduimõs  fim  que  foy 
dcípercando  as  obrigações ,  que  como  Efpozo  tinha ,  de 
detxaros  homens  peto  Padre,  de  ficar  acompanhando  a 
Igreja  fua  Efpofaje  de  fe  naõ  aufentar  delia  para  os  Ccos. 

53  Já  agora  naò  cft'-anho eu  aos  que  dizem ,  que  de 
alguma  force  (  6  )  íemoílrou  Chrifto  mais  fino  amante 
com  a  íuâ  igreja ,  que  com  fcu  Eterno  Padre ;  porque, 
fc  bem  na  con^^paraçaó  de  hum ,  e  outro  objedo  o  amor 
deCbriíto  para  com  o  Padre,  era  infinitamente  mayor, 
que  para  com  os  homens  ,  quanto  vay  de  huma  vil  crea- 
tura  a  hum  Deos  infinitamente  perfeito  >  com  tudo,com- 
paradaaprecilarazaõdePay  com  arazaõ  preciíadeEf- 
pola  ,  fem  íeattender  àexccllencia  de  tal  Pay,  nem  ao 
abatimento  de  tal  Eípoía,  achamos  que  Chrifto  moftrott 
preferencias  no  amor  da  Efpofa,  aoamordoPay. 

54  A  razaô  he  j  porque  Chrifto  íahio  do  Padre  para 
buícar  os  homens  (talvez  anticipando,  e  apreíTando 
(  7  )  para  eíTe  fim  a  hora  da  Encarnação} :  Exivi  à  Patre^ 
&  vemin  Mundum,  Chegando  porém  a  hora  de  fc  vol- 
tar para  o  Padre ,  f^enit  hora  ejuSyUt  tranfeatyáúztã  a  par- 
tida ,  e  deixa  de  k  aufentar  no  mcfmo  ponto ,  para  ficar 
mais  tempo  com  os  homens.  Logo  parr  com  eftes  mais  fe 
manifeftavaoamor  jqueícmpre  vive  ancioío,  c  defve* 
lado  pela  companhia  do  que  mais  ama. 

55  Ainda  temos  mais  encarecida  razaõ.  Eílando  no 
Cco  com  o  Padre  o  Divino  Verbo,  antes  qucdefceíTe 
para  encarnar,  parecia  naôterdefcanço  na  glaria.  Veyo 
ao  Mundo  ,e  quando  com  os  homens  falava  era  fc  voltar 
paraoCeo,  moftrava  tanta  repugnância,  como  fe  fora 
para  deftcrrado  peregrinar  ,  moftrando-nos  neftas  cir- 
eonftancicisoamor  da  Efpofa  preferido  ao  amor  de  Pay 
para  a  companhia.  Ouvi  manifcfta  taô  amorofa  verdade 
para  confufaô  danoffa  ingrata  vilcza^por  quem  tanto  fe 
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namorou  a  trcttien Ja ,  e  incompreheníivel  Mageftadé 
de  hura  Deos. 

56  Fala  David  com  o  Divino  Verbo  antes  da  En- 
carnação, c  lhe  diz  aífim:  Surge ^  Domine  ^  inrequiem 
tmm,  Levantay- vos^  Senhor ,  deffe  lugar ,  onde  eft ais 
e  vinde  para  o  voíTodeícanço.  O  lugar  do  Verbo  hc  o 
íeyo  do  Eterno  Padre:  Umgenitus  Mtus,  qui  eftinjintt 
Patris  j  pois  do  feyo  d'>  Padre  fe  ha  de  levantar,  e  Itir  o 
Verbo  f  Sim :  do  feyo  do  Padre  ^  e  (  o  que  mais  he)  pa^ 
ra  vir  ao  Muodo :  Surge  e  fim  paterno  in  requiem  tuam , 
qmmfuperíerrampr/m£/ijii  Commenta  o  antigo  Eíy- 
q^iio. 

57  Poís/c  o  Divino  Verbo  ha  de  vir  do  feyo  do  Padre 
ao  Mundo,  como  neíia  coníideraçaõ  o  convida  David 
para  o  fcu  defcanço :  h  requiem  tuam  ?  Para  trabil  hos, 
e  para  tormentos  fcy  cu  5  efabia  David  que  encarnava  o 
Filho  de  Deoí.  Para  canfar ,  c  para  fe  caníar  he  certo  que 
vinha  ao  Mundo  quem  fatigado  cm  íeus  caminhou  buf- 
cou  alguma  vez  huma  fonte ,  em  que  tnmaíTc  rei pir  ç^ô: 
JESUS  ergo  fatigatus  ex  itinerefedebatjicfupra  fmtem2 
Pois  como  ihe  prometce  David  que  no  Mundo  terá  o  feti 
deícançof  Mais:  íò  Deos  he  odefcanço  dascreaturas, 
que  o  podem  Iograr,porque  delias  he  Deos  o  ultimo  fimj 
Pois  que dcfcanço  achará  Deos  no  Mundo?  Sò  Deos 
pòdefcrvirdedeícançoparafí  mefmo;  porque  jà  ames 
da  creaçaõ  do  Mundo  tinha  em  íi  tanto  de fcanço,  tanta 
felicidade,  e  gloria,  quanta  na  eternidade  poderá  go- 
zar. (  8  )  Pois ,  fe  o  Profeta  roga  ao  Verbo  Divino  que 
deixe  o  feyo  do  Padre,  como  nomefmocafolheaííegu* 
ra  o  leu  delcanço:  Surge  ^  Domine  ^  in  requiem  tnamf 

58  Supponho que  jàefttreis  na  reporta,  c  he  j  que 
David  bradava  pelo  Divino  Verbo ,  para  que  encarnaf* 
feiCUõaníiozo  o  íuppunha  de  (e  fazer  homem ,  quo 
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antes  da  Encarnação  parecia  naõ  ter  defcãhçó ,  nem  ain- 
da no  feyo  do  Eterno  Padre.  For  iffo  na  terra  lhe  oíFere- 
ce  o  dekanço  por  meyo  da  Encarnação  5  porque  parecia 
cftar  violento  no  Cco ,  em  quanto  naõ  chega  íTe  a  hora  da 
E ncarna çaô :  Sm'ge  efinu  paterno in  requiem  tuam,  quam 
Juper  terram per[iripj/jii.  bi  em  he  muito  que  no  Ceo  pa- 
reça cílar  violento  o  Divino  Verbo  antes  de  encarnar,  fç 
gozando  das  delicias  da  Gloria  na  companhia  do  Padre, 
ainda  aílim  afirmava  que  as  fuás  delicias  eiavaò  em 
acompanhar  com  os  homens  na  terra  $  porque  no  amor 
dclles  tinha  o  feu  defcanço:  Delida  mea  ejfe  cumfiliis 
hominu Agoidi  a  Inter lineal:â«í^  àefiderat  in  mfiro  amore  ^''eriin; 
requiefcere.  ^  1^^     ' 

59  Tendes  ouvido  que  o  Divino  Verbo  eíf  ava  no 
Ceo  como  violento  antes  da  Encarnação,  aníiozo  por 
vir  defcançar  com  os  homens  na  terra.  Agora  emcontra- 
pofta  confideraçaô  ponderay  a  Chrifto  no  Mundo  na 
companhia  dos  homens  y  e  vereis  como  taô  goftozo  aíTif- 
te  com  elles  na  terra ,  que  o  mefmo  he  lembrar* fe  Chrif- 
to  que  ha  de  voltarparao  Padre,  que  ;ulgar*íe  como  in- 
do peregrino  para  algum  deílcrro, 

60  Em  húma  Parábola  propozChrifto  hum  homem, 

que  íahia  peregrinando :  Homo  peregre  proficifcem.  Eftc  ^^^^^-^f* 
homem,  que  peregrinava,  era  Chriíjlo  voltando  para 
0$  Ccos  y  quando  fe  auíentaíTe  da  terra.  He  commua  in- 
terpretação dos  Dourorescomomeu  S.  Gregório  Papa.  Dív.Grcg: 
Mas  voltando  Cferifto  da  terra  para  es  Cees,  cemo  fe  Hon-ii.  9, 
podia  eonfiderar  pcregrinante  f  Hum  hoircm  peregri-  "^^vang. 
nofahedefgoftozodefua  pátria,  e  vay  per  tenras  cftra- 
«has  violento.  Como  pois  voltando  Chrifto  para  os 
CcoFj,fe  podia repreíentarnaquella  Parábola ,  violento, 
eacígcftozo,  fe  voltava  para  a  Pátria  eeleftial,e  para  os 
pf aço»  de  feu  Eícrno  Padre  f  Refpondo  que  com  nruita 

propric- 
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propriedade,"  êmyfl:eriO}  peloamori  quêtcm  aos  li d^ 
mens, taô grande, etaô ardente, q«e  parece  o  faz  pre- 
ferir a  companhia  deftes  à  companhia  do  Eterno  Padre. 
Ouçamos  a  S.Chry(oftomo,quecomoíeu  Pico  deou- 
.     ro  illuftra  o  meu  pcnfamento :  M  Regna  Céeleftia  áfeen- 
Chryioit.  ^^j^us,  éf  ad  Patremjuum  iturus ,  unde  éejcenderat,  pere^ 
inulttl^  ^^^^^  í/»r«»í  dtcit  propter  cbaritatem  SanÚornm ,  ^uos  u* 
*  tinô[uebatin  Mundo. 

6i  Oh  meu  Dco»,  que  provas  eftas  de  extremado 
amor?  NoCeo,  ena  companhia  do  Padre,  em  quanto 
naôencarnaftes,  parecíeis  naô  lograr  deícanço.  Feyto 
homem,  quando  voltais  para  o  Ccojmoílrais  que  ides 
violento,  porque  Vos  apartais  dos  homens,  O  cerro  hc 
que  ao  Padre  amais  com  amor  de  Filho ,  e  a  voíTa  Igre- 
ja amais  com  ainor  de  Efpozo.  Por  iíTo  inquieto  eííais 
no  Ceo,  atè  que  com  os  homens  defcanceis  na  terra.  Poc 
iíTo  também ,  tanto  vos  naõ  podeis  apartar  dos  homens, 
que  qual  o  peregrino,  que  caminha  violento,  e  defgof- 
tozo,  dais  aentender  o  muito  que  vos  cuíiaràdeixalíos 
na  terra  ,  quando  íubirdes  ao  Ceo  ,  como  peregri- 
no. 

62  Rcfolvey  agora.  Católicos ,  fc  anticiparia  as  ho» 
ras,  paraleaufentardenòs,  quem  taõ  violento  fe  apar- 
tara do  Mundo?  Se  em  ChriftofoíTem  as  anilas,  por 
deixar  o  Mundo  ^e  ie  auíentar  para  o  Padre,  pudéramos 
efperar  de  noíías  ingratidões  que  delias  eftimulado  anti- 
cipaíTe  as  horas  de  fe  partir.  Mas  fe  o  a partar-fe  dos  ho- 
mens taõ  penozo,  e  taõ  violento  ha  de  fer  ao  amorozo 
JESUS,  de  crer  he  ;  naõ  que  abreviou  as  horas ,  para  fc 
partir ;  mas  fim  que  dilatou  o  tempo  de  nos  acompanhar^ 
pois  fe  naõ  refolve  a  deixar  o  Mundo ,  fabcndo  que  he 
chegada  a  hora  de  (e  aufentar. 

63  Bem  fe  deixa  ? er  jà  agora  ^  como  taõ  longe  eílà 
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que  o  tempo  diminòa  as  finezas  do  amor  de  Chriflo,  que 
antes  lhas  encarece  mais.  Se  Chnfto ,  naô  fendo  chegada 
a  hora  de  íe  aufentar  para  o  Padre ,  dèíTe  por  acabado  o 
tempo  de  afiiftir  com  os  homens,  diíTera  cu  ,  que  nos  naô 
amava.  Mas  como  pelo  contrario,  chegando  a  ultima 
hora  de  nos  acompanhar,  f^enit  hora  ejus^  uttranfeat^ 
ainda  naô  deu  por  ajuftado  o  tempo  de  aííiftir  com  nof- 
coj  precifamente  devemos  concluir  com  o  Evangelifl-t 
que  o  tempo  lhe  prova  o  amor  defino:  Sciens  JESUS 
quia  vemí  hora  ejm ,  ut  tranfeat  ex  hoe  Munda  ad  Patrem, 
Jn  finem  dtlexií  eou 


§.   Vil 

64.  "TVT  A6  fey  porém  fe  efte  fubido  extremo ,  que 
X^  deícobrimos  hoje  no  amor  deChrifto,  pa- 
dece alguma  contrariedade.  E  como  feria  pofiivel  (di- 
reis} que  fendo  tfta  a  hora  de  fe  aufentar  Chrif^o  do 
Mundo ,  faltaíTe  ao  preceito  de  feu  Eterno  Padre,fican- 
do  com  os  homens ,  para  naÓ  faltar  às  propenfóes  de  feu 
amor?  Scaífentarmos  com  alguns  Theologos  de  boa 
nota ,  c  tambcm  com  alguns  Santos  Padres  (  9  )  que 
Chriílo  naô  teve  preceitos ,  que  o  obrigaííem  a  oÍ5ede- 
cer,  perderá  o  argumento  totalmente  as  forçss.  Mas 
admittindo  com  a  luz  da  Thcologia  Santo  Thomaz 
que  o  Padre,  para  que  em  Chriflo  tiveíTc  cxercicio  a 
virtude  da  Obediência,  lhe  impoz  alguns  preceitos >  e 
que  íeria talvez  hum  delles o aufentarfe  nefte  ponto,  e 
partirfè  nefta  hora  para  o  Ceo:  Venit  hora  ejus,  utíranf" 
^at  ex  hoc  Mundo  ad  Patrem^  nefte  cafo  reconheço  a  dif  • 
íiculdade,  eadifTolvo. 

65     Se  bem  attendermos  para  o  Evangelho ,  que  ou- 
1/iftc?, q fendo  conftarà  chegada  efta  hora,  poz  o  Eterno 
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drc  nas  mãos  de  ChriO[o  rodo  o  feu  podef,  còflcccfen<!<> 
lhe  quanto  lhe  havia  coaraado  atèqui^  paraquccbraf. 
íeChríftodcílâliora  em  diante  o  que  /eu  amorlhecíic- 
taííe,  He  doutrina  de  Origencs  ,  dedufida  do  Evan- 

citJoan,  ^J^^^*  êlu^igtturantea  mn  erant  inj EòU  mmtbus. 
'  f'        &pot€ftate  ,  ejus  manibus,  potejiauque  a  Patre  traun- 
tur.  Comenta  Ori genes. 

66  O  que  íuppofto ,  digo  que,  chegando  Chrifto  a 
eiU  hora ,  vio  que  nella  fe  entendia  o  preceito  de  deixar 
os  homens ,  e  íubif  aos  Ceos  ;  Sctem  qma  vemt  hora  ejus 
mtranfeaí  ex hoc Mundo  ad PatremMâs  vio  também  que 
cm  fua  maò  eftava  o  poder  íicar  na  terra  mais  tempo  com 
«shomcns,  fequizcíTe:  Sctem qmaommaéedit ti Fattr 
mmams.  Comparando entaó  Chriao  aquelíe  preceito 
comeftapermiffaõ,fícoujenaôfeaufenfou  Naõ  ic  par  tio 
paraoCeo,  como  eftava  determinado,  e  como  o  tem- 
po requeria  jàí  Venit  hora  ejus,  ut  tranfeat.  Ficou  na  ter- 
ra, como  o  íeu  amor  lhe  pedia,  coPadrelhepermitcia.- 
Omnia  dedit  ei  Pat  er  in  manus. 

67  Agora  acho  eu  luz  para  penetrar  a  energia  ,  com 
que  nos  diz  S.  Paulo  qucChrifto  íe  fizera  obediente  a 

êià  Phi-    leu  Eterno  Padre  atè  a  morte :  Faãus  obedtens  ufque  ad 
íip..v.8.   tnmem.  Poisatèa  morte  íómentcf  Reípondo  que  fim, 
e  por  duas  razões,  ambas  comprehendidas  naquclla  pa- 
hvrzujque,  Heefta  palavra  hum  termo,  que  juntamen- 
te ferve  de  encarecer,  e  excluir.  Encarece  a  obediência 
deChrifto,  porque  diz  que  chegou  a  obedecer  atè  a 
morte  por  obediência :  Ufque  ad  môrtem.  Exclue  também 
aquelle termo  ufque-,  porque  também  íignifica  quefó 
,  atè  a  morte  chegou  aobcdiencia  de  Chrifto.  Exprime, 
que  naô  paíTou  a  obediência  do  Redemptor  alem  da 
morte  i  porque  a  morte  para  elle  foy  a  baliza  d4  obediên- 
cia: 
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fia ;  Uf^ue  ad tnortem,  E  íeria  talvez  a  propriedade  dei- 
te dizer  do  Apoítolo  ;  porque  depois  da  morte  de  Chrif- 
to  íeguia»fe  o  deixar  o  Mundo,  e  fubtr  ao  Ceo  ^  mas  neí- 
tc  ponto  fc  valeu  Clirtfto  da  permiíTaô  da  Padre,  para 
ainda  ficar  comos  homens  na  terra  largo  tempo.  O bcde* 
ceu  até  a  morte;  porque  obediente  Chriílo  ao  preceito 
de  feu  Eterno  Padre  morreu  íequioíode  eípirar  na  Cruz 
para  redempçaô  do  Mundo.  Mas  no  que  toca  ao  tempo 
de  feauíentar  dos  homens»  emobzequio  de  tanto  amor 
quizomcímoPadrc,  que  o  preceito  cedeíTc  à  íua  per« 
rniíTaô:  Fa^usobeditm  ujqueadmortem,  Omma  de  ditei 
pater  in  manm, 

6S  Poderá  fer  que  o  mefmo  Apoftolo  das  Gentes 
confirme  efta  intelligcncia:  FaBus  obediens  ufque  ãd  mor» 
tem ,  monem  amem  Cruas,  Chrifto  obedeceu  ao  Eterno 
Padre  âtè  a  morte.  Mas  atè  que  morte  ?  Atè  a  morte  da 
Cruz  nos  diz  o  Apoftolo.  Nâó  vos  parece  eícufada  efta 
reflexão?  Em  Chrifto  hotivc  mais,  que  huma  morte? 
Naój  ceíTa,  comofabemos,  foyaque  por  nòs pade- 
ceu na  i.  ruz.  Pois  como  falando  da  morte ,  que  foy  ter- 
mo encarecido  da  obediência  de  Chrifto,  nos  advertio 
S.  Paute  que  eíía  morte  fora  de  Cruz  f  Se  Chrifto  pa- 
decera outra  morte  alem  da  ígnominiofa  na  Cruz,  bem 
fe  advertia  que  efta  fim, cnaò outra  ,  fora  o  termo  ác 
fua  obediência.  Mas íe  ChrilVo  hum»  fò  Vez  morreu  pc« 
Jos  homens,  e  foy  notório  que  crucificado  cfpiroU}qual 
poderia  fcr  o  diícurfo,  ou  (  m-^lhorainda  )o  myfterio, 
com  que  dizendo  S,  P^uíoquc  Chrifto  obedeceu  a?è  a 
morte ,  declara  logo  que  efta  morte ,  termo  da  obediên- 
cia de  Chrifto,  fora  a  cruel» c  aíírontofa  morte  de  Crazr 
Mertem  autem  Cructsf 

69  Eu  venero  como dero,  oquc  os  Padres,  cEk- 
poGcorcs reíjpondem  a. efta  duvida.  Mas  a  occafiaô  me 

ofi&rcccj 
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iDÍTefece  cm  obze<](uio  do  amor  de  Chriílo  lícva  foluçaô 

fundada  na  doutrina  dos  mcínvos  Expoíirorcs,  e  Padres 

psraqueíejaaceitaíem  novidade.  Duas  mortes  quero 

conf!derari>oi3oí?o  amante  J£SUS,híjmanatural,quan. 

dodefeu  Sacrofanto  Corpo  fc  apartou  lua  AlmaSancii- 

íima.  Outra  amorofa,  quando  o  tneímo  Chrifto  íe  au- 

fentou  dos  homens.  E  a  razaõ  he:  porque,  lena  morte 

natural ,  a  Alma  fc  aparta  do  corpo,  na  amoroía  o  corpo 

íe  aparta  da  Alma  ,  quando  o  amante  fe  aufenta  do  íeu 

amado,  pois  certamente  he  o  amadoalmadoícuaman. 

Oo")     ^^*  í^eftaconfideraçaòdiíreraó muitos,  feguindo  a  do- 

Apud        cura  cio  meu  S,  Bernardo,  (  io)quefe  oçípirar  hemor- 

Caftil.inc.  ^^  P*^*  ^"^™  vive  ,  o  apartaríe  hc  morte  para  quem 

a8.  Exod.  a'"^* 

v.j.iliat»        70     Tenhamos  agora  o  penfamcnto  neílas  duas 
^j.  mortes  ,  e  facilmente  dcfcobrircmos  a  razaó  de  nos  di- 

zer S.  Paulo  que  Chrifto  obedecera  atè  a  morte ,  que  p  - 
dcceu  na  Cruz :  Faífus  obedtens  u/que  ad  mortem ,  mortem 
auíemCmcis;ehc i porque  Chrifto  fem  moderação  do 
preceitoabraçoupromptamcnte  a  morte  natural,  que 
padeceu  na  Cruz ,  quando  efpirou  j  mas  no  que  refpei* 
ta  à  morte  da  aufencia ,  a  diípenfaçaõ  prcvenio  o  pre- 
ceito; querendo  o  mcfmo  Padre  grang^ar  aflim  tri- 
unfos para  o  amor  de  Chrifto ;  porque  chegada  a  hora 
de  fe  aufentar  Chrifto  dos  homens  ,  fez  o  amor  que  o 
bom  JESUS  naõ  fe  apartaffc :  fez  que  em  noíTa  compa- 
nhia fícaííe,  aproveitando-fe  da  diípenfaçaõ  do  Padre: 
Fènit  horaejus,ut  tranfeat  ex  hoc  Mudo  ad  Patrem.Omms 
dedit  ei  Pater  in  mams. 
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71  *p  Que  extremofa  fineza  he  efta  ,  Cathotícosl 
Jjrf  Chegar  o  tempo  de  fe  partir  Chriftopara  os 
Ceos,  edcixaríc ficar  na  rcrra  por  amor  dos  homens! 
Exiroirfe  ao  ponto  da  auíencia ,  por  naô  perder  a  noíTa 
companhia/  Naó  ha  mais  requinte  de  amor  no  meímo 
que  pareceu  defeito.  Quiz  huma  vez  Saõ  Paulo  encare- 
cer o  muito  que  amava  aos  FilippenfesjC  depois  de  lhes 
fazer,  e repelir  varias  expreííóes  de  fcu  grande  amor 
exagera  por  grande  iincza  que  por  amor  dclles  eílava  Ad  PW- 
difpoíto  a  viver  roais  tempo  na  terra ;  Fermúmre  mtem  PP'"f* 
incarne necejfariumpropter vos,  EthúcconfidemJcio;fuia  ^^  *^* 
manebOy  &  permanebo  omnibus  vobis,  E dra nha  n  neza  na 
verdade/  Novo,  ecftranho encarecimento.'  SediOe- 
ra  S«  Paulo  aos  Filippenfes  que  por  feu  amor  naõ  recufa^^ 
ria  a  morte ,  eu  tomara  a  minha  conta  encarecer-lhe  a  fi-» 
ncza«  Mas  dizendo  que  por  amallos  íe  deliberou  a  vi- 
ver ,  em  que  moilra  ,  que  lhes  tem  amor  ,  c  grande 
amorf 

•J2  Dircy.  Entre  dous  extremos  fe  conítdcrava  o 
y^poftolo  neftc  cafo.  De  huma  parte  coníldcrava  a  mor- 
fe }  roas  por  meyo  delia  íubia  ao  Ceo ,  logrando  nelle  a 
companhia  de  Chrifto.  A  vida  fe  lhe  reprefentava  de  ou- 
tra parte ,  ficando  no  Mundo  em  companhia  dos  Filip- 
penfes: Coarêfer autem  e  dmbuSy  (dizia  o  Apoftolo) 
dejiderinm  habem  dijjblvi^él  fffe  cum  Chnflo-.  multo  melim  ^^-^"^^^l' 
permanere  autem  in  carne  neceffartum  propter  vtfí.Pois  que 
0iayor  fineza  podia  obrar  pelos  Fiiippeníes  o  amor  do 
Apoftolo ,  q  deixar  de  fubir  agozar  de  Chrifto  no  Ceo, 
por  fe  dilatar  com  elles  na  terra  ?  Antes  que  o  Apoftow 
Uexprimiffe  aos  Filippenfes  efta  fineza  ^  muito  lhes 

C  havia 
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havia  encarecido  jâ  o  feuamor:  Eoqnôd  kaheam  vostn 
y\  7.      corde,  &  m  ocuUs  méis  j  porém  ceifou  dos  encarecimen- 
tos de  feu  amor ,  tanto  que  lhes  propoz  a  fineza,  que 
agora  ouviftes.  ^ 

'^i  Pu^ 'i"^''  ^«^««ío/  Mas  oh  fineza  muito  ma- 
yordeChnfto/  Quando  asnoíTas  ingratidões  lhe  per^ 
Aiadiaoauíencias,  ofcuamorinftavapela  companhia: 
Eufugeámemiy  diziaaChriftoaquella  fua  amorofa 
Mpofa  dos  Camicos.  Ay  amado  meu  ,fugiv^reriraivos 
l^ntoS.  do  Mundo:  ^Jfpr^ilare capre^ ^  himulo que cervorum íu^ 
per  montes  aromatum  j  deixay  os  homens ,  que  vos  ofFen- 
dem,  e  vos  períeguem ;  e  qual  o  Cervo  ligeiro,,  que 
acoçado,  eperfsguidonosvalles  fc  parte  fugindo  para 
os  montes,  parti  apreffado  voz  para  eíTes  montes  da  GI0. 
ria.  h<\\xt\\Q6y,^^\\Q\\tidevos:  Beufuge-,   fundava  fe 
no  reconhecimento  de  havermos  oíFendido  a  Deo;,  c  a 
humaoífenfà  contra  Oeos  que  fe  podia  feguir,fcnaõ  da 
noíTa  parte  hum  fentimento  grande :  Heu-,  e  da  patteí  de 
Deos  oíFendido ,  que  de  nòs  fe  tiraíTe  para  fempref  Buge 
dileãemi.  Mas  taõ  exceífivo  foy  o  amor  de  Cbrifto,'que 
oííendido,  nos  naõquiz  deixar,  nem  ainda  fendò'chc- 
gada  a  hora  de  fe  partir^  antes  fe  demorou  com  nofco  pa- 
ra mais  credito  de  feu  incomparável  amor,  que  foubc  tri* 
wnfar  do  tempo :  Sciensquia  venit  horaejusut  tranfeat  e-x^ 
koc  mundo  adPatrem,.,,  in  finem  dilexit  eos. 
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Cum  dilexíjjit  ...in  finem  dllexit, 

O TerceÍTo,euItimo defeito,  que  fc  nosprò*» 
põem  no  amor  do  noífo  Divino  amante  JE- 
SUS, eftà  na  repetição ,  com  que  parece  que  nos  amou  ^. 
50!1ÍS?'5?  ?  ??xco  do  noffo  Evangelho :  Ckm  dilexiffer,. 
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Í}íUxtt,  Diz  que  tendo-nosChriílo  amado  ^  ncfíahora 
nos  amou  também.  Dedous  amores,  ou  d^  hum  smor 
repetido  faz  diftincçaô  o  Evangelifta.  Hum  amor  he  o 
da prefente hora :  ^ciensJESUSqutanjmtthora ejus , in 
fnem  dtlexit.  Outro  he  o  amor  pretérito  em  toda  a  vida 
deChrifto;  CumdtUocijjet,  EítadifFerençadearoar,  e 
ter  amado  -,  amando  de  prcíente ,  e  tendo  amado  de  pre  * 
teritO}  moílra  variedade  no  amor,  e  no  amante  vario 
naôhaconftancia. 

75  Amor ,  que  foy}  ctim  diíeyiijfeti  e  amor,  que 
nefta  hora  exifte ,  fciem  quia  ventt  hora  ejus  j  dtlexit  -,  he 
amor ,  que  íe  mudou  com  o  tempo :  c  amor  com  mudan* 
çasnaóhcamor,  porque  naôhe  firme.  O  pretérito aca« 
bou,  etempaíTadO}  logoo  amor  de  pretérito,  c«??^</í- 
kxíffet ,  he  hum  amor  i  que  jà  tem  paííado ;  hum  amor , 
que  fe  acabou  jà.  E  para  fer  fino ,  devia  fer  permanente. 

76  O  amor  naó  ha  de  andar  cora  o  tempo,  ha  d«  fec 
como  a  etcrfiidâde.  E  íe  naôrcparay  nas  armas ,  com  que 
o  Amor  vence,  e  achareis  que  triunfa  com  arco,  e  fettas. 
Tanto  que  curva  o  arco,  e  puxa  para  íi  acorda ,  forma 
hum  circulo:  quanto  mais  apertado  j  quanto  mal»  re-; 
forçado^  entaô  com  mais  femeíhanças  à  eternidade.  No 
tempo  paíTou  o  preteritOjq  já  naó  he.  O  íuturo  ainda  ha 
de  fer^e  naô  he  ainda.Sò  o  preíente,he  parte  de  tempo ,  q 
he.  O  pretcritOjC  o  futuro  íaõ  partes  de  tempo,  q  naõ  he. 
O  fer  do  prefente,  he  fer,  naô  fendo  mais  que  hum 
ííiftante.  O  fer  do  pretérito,  e  do  futuro  he  hum  naõ 
ícr.  Mas  a  eternidade,  naôaílim.  Em  toda  cila, naô  ha 
usais  que  hum  fer.  Naõ  ha  futuro ,  naô  ha  pretérito ,  tu- 
do he  prefente  na  eternidade.  Aííim  deve  íer  o  amor, 
para  fè  acreditar  de  perfeito,  Naô  ha  de  fer  como  o  tépo, 
onde  hua  parte  foy,e  outra  parte  ainda  naô  he.  Deve  fer 
como  a  eternidade ,  cujo  fer  fcmpre  cftà  prcíente. 

Cij  77  Quání 
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77  Quando  Chrifto  nefta  hora  ínftituhío  oSacrâi 
íncnto  do  Altar  diíle  que  lendo  novo  ,  era  tambet 
eterno;  i\r^v,  & ^terniTeftamentu  Efehenovo  '^ 
mo  podia  fer  eterno?  O  novo,  quando  principia .'  faz 
differenças  de  tempo i  oeterno  carece  de  fujeiçôês  ao 
tempo.  Poiseterno,  e  novo  podia  fer  juntamente?  Sim, 
porque  eflfe  Sacramento , que  fe  inftituhia  entaô,  era  Sa* 

iVgoamnocSaô  Bernardo  com  oldiota.  Eíeaho  a 

da inftituiçao  fez  que  foíTe  novocíTe  Sacramento,  a  cií. 
cunfrancra  do  amor  lhe  dava  as  quaíidadcs  de  eterno:^^- 
(rammtumamms-^mvi,  &  ^ternilefiamentu 

78  Como  era  Sacrameitto  de  amor ,  era  femprc  no- 
vo^,  enao  havia  dcexperimcntar antiguidades  na  dura- 
ção, fcra  porem  eternO}  porque  fempre  havia  de  eftar 
erafitfmíer.  Era  novo  y  porque  nunca  ha  via  deferpre^ 
tento.  Era_eterno,  porque  nelle  tudo  fempre  havia  de  fer 
preícnte.  Era  novo  ,  como  fe  aaô  tivera  maistempo 
qiichuminítan.fe.  Era  eterno,  como  fe  houvera  dedu* 
rar  fempre  effe  inítante  ,  em  eternidade.^  Novi,  &  aterni 

79  Comparay  agoraafrafc  de  Chrifta  aocftyío  do 
^vaiigclifta,  e  achareis  humadiíTonancia  notável  Saó 
João  no  feu  eftyio  dando  no  amor  de  Chrifto  variedade 
no«  tempos.-  Ckmdãexiffetjilexit.  Chriftonafuafrafe 
íuKítandootempodoaroof  à  eternidade  3  para  moftrar 
que  no  feu  amor  im6  houve  pretérito ,  naô  ha  f uturoi.ma» 
todo  hum  fer  preaente ,  e  hum  inítante  immutavel,e  in-^ 
vamvcl  de  amor  :  S^ar^mentumímoris.  NovLò'  ater. 
mTeftamentK 

_  So  Omcffno  íe  de fcobre  tanto  que  Chriílo  fala  do 
Dmnoanaofj  porque  he  obfervando  fempre  excluir 
pretéritos,  pocmoítrar  hum  amor  invariável  com  o  tem- 

po.' 
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CO.  Myfteriofa  he  a  differcnça,  com  que  o  Efpir ito  San- 
lo  fala  na  proceílaó  do  Eíp.nto  Santo.   Do  Verbo  diz  o 
Eípirito  Santo  que  procedeu  do  Padre ;  Ego  tfc  ore  Al-  Ecclef.21; 
tiílím  prodívL  Chnfto  porém,  diz  que  o  t ípirito  Santo  v  5. 
procede  do  Padre:  òpiritus,  qm  k  PatreproíeMt.]  a  ve- 
rnosadiverfidâde,eiàrcmoftraoreparo.  O  Verbopro- joan.,|..  . 
cedeu :  prodivt;  e  o  Eípirito  Santo  procede ;  Spmtus,qm 
2  Patre precedít?  .  ,   ^> 

8 1     Eu>naô  ignoro  que  as  proccíToes  Divinas  ambas 
faô  eterna» ,  e  íuperiores  ao  tempo  •,  mas  fe  do  Verbo  diz: 
a  Efcritura  que  procedeu,  falando  de  pretérito,  e  naõ  de  ^ 
prezcnte :  prodtvt  -,  com  que  myfterio  diz  que  o  Eípirito 
Santo  procede,  falando  de  prczcnte,e  naó  de  preteritof 
Procedit?  Será  a  razaô ,  (como  cuido  )  porque  o  Eípiri- 
to Santo,  que  procede  do  Pay ,  e  do  Filho,  he  Amor  de 
ambosi  e  quando  Chriftofala  do  Amor,  que delle pro- 
cede, naô  quer  admittir  pretéritos,  para  inculcar  que  no 
feu  amor  tudo  hchuma  permanência  invariável  deprc- 
2ente:  Sptritus.qmÀPatrefrocedit,  Diga-fe  do  Verbo 
que  procedeu  -,  porque  procede  pelo  entendimento  do 
Padre:  e  naô  hedifcredito  do  entendimento  fazer  dií-  jj>Jj*J^ 
tincçôes  de  tempo.  Do  amor  naô ;   que  o  amor  Perfeito  ^^!j^^^" 
naô  fc  explica  bem  com  fojeiçaõ  às  variedades  do  tempo,  sapientiaj 
82     Ainda  temos  mais  profunda  repofta  à  mefma  du-  genitaege- 
da.  Em  Chrifto  ha  duas  proceíTóes  ,  c  de  ambos  falou  o  nerado,  & 
Eípirito  Sartto,  como  enfina  a  GloíTa  de  Lyra(  ii)Hu- primo  ge- 
ma he  a  proceíTaô  eterna ,  que  tem  cm  quanto  Verbo:  ou-  neratiox- 
tra  he  a  temporal ,  em  quanto  homem.  Diga-íc  pois  que  «malis  ex 
o  Verbo  Divino  pfoccdeu  do  Padre,  como  de  preteritoj    ^"f/,/" 
para  íe  denotar  outra  proccííao  futura  ,  qne  havia  de  ter  ^^^3^5.  ^j. 
em  quanto  homem.  Mas  naô  le  fale  do  í^ípirito  Santo  y-j^gj^ç^ 
com  cfta  variedade  de  termos;  porque  nelle  ha  humâ  Lyr.fup. 
proceííaõ  fò,  que  he  a  proceííaõ  eterna.  Hunc  locu. 

Ciij  83    Po^ 
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8j    Porém  diffomeímo  entro  a  defcobrir  a  razão  Se 

alguma  das  Divinas  Pefloas  houve  de  ter  duas  proeeíTôes 

liuíija  eterna, outra  temporal  j  porque  he  mais  o  Verbo* 

enaaoEfpiritoSanto,oque  le  íojcitou  aeilafesundâ 

l«air  ^  ,d  Ç;'°Í,"^"^.T  T^""  •'  ^  Eiicar naçaô  foy  obra  de  ímor : 

ret.  Pois  fehuma  Peffoa  Divina  houve  de  encarnar,  co- 
mo  naó  foy  o  Eípirito  Santo  ,  viílo  fer  effencialmentè 
Amor  o  que  para  nos  remir  fc  fez  homem?  Os  Theolo- 
gos  reípondem  variamente  y  porque  íaô  muitas  as  con- 
Ci^)    grueMias,qucapontaô,(  ii^parafer afegundaPeíToa 
Vide  Div.  ^jjí^re  as  Divinas  a  que  encarnou.  Mas  o  que  eu  agora  ve- 
Thom.  5.  nnoa  eaccnder,he,.quepela  Encarnação  o  eterno  fe  fez 
Çg-B^arr.  íemporali  enaõ  era  conveniente  que  o  Eípirito  Santo 
%  íèndo  Divino  Amor ,  fe  rendeíTe  á  variedade  do  tempo  * 

quando  por  fer  Amor  perfeitiífimo ,  hade  fer  immuta veí 
íobre  todo  o  tempo.  Pois  quem  naôdiràque  ncftahora: 
íemos  hum  defeito  no  amor  de  Chrifto  ,  manifefto  nar 
niefmas  palavras ,  Gom  que  o  Evangelifta,  pelas  diffcren- 
ças  do  tempo  nos  moftra  a  variedade  ,  com  que  Chrifto 
nos  amou  de  antes,  e  nos  amou  depois  nefta  horaf  Cum 
mkxiuetymmh 


As  ah  meu  amante  Deos,  mcoãmorofò' 

JES US  /  Pcrdoay  os  erros  de  minha  Vm^ 

g^ia,  pouco  menos  que facrilcga  nefta  hora.  J a  parece 
intolerável  oufadia  ,  aíFedar  tanta  apparencia,  contra 
voíroincomprehenfivelamor.  Temerário  fora  fcm  du- 
vida o  meu  difcurfojfe  o  naô  defculparaõ  as  reverencia», 
que  minha  Fèconfagra  às  aras  daquelle  amor, em  que  fa- 
«riíicâdo  vos abrazaispelof  homens >  íem  variedade  no 

afffiârOj' 
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íffearo ,  e  fem  mudança  alguma  no  tempo.-  antes  iíTo  he  o 
Quc  com  verdade  alcanço  nas  palavras  do  Evangeliíta. 

88     amdtlexíffet,  tnfinem  (ttlexit.  Amou  agora  al- 
fim  como  nos  tinha  amado.  Efta  he  aincelhgcncia  do 
noíTo  Texto  i  porque  amou  Chrifto  aos  homens  cm  toda 
a  fuâ  vida :  e  da  mefma  forte,  que  os  tinha  amado  nos  pri- 
mciros  alentos, em  que  r^fpirou  fendo  mortal ,  aílrm  os 
amou  nas  vcíperas  de  fua  morte,  poíto  que  então  fizelle 
mayoresdemonftraçóesoíeuamor:  Cum  dtlextjfetjms, 
tíut  erant  m  mundo ,  mjímm  dtlexit  eos.  Com  dta  í  razc  ex- 
plicou  o  Evangelifta,  que  no  amor  de  Chrifto  naô  hou-  ^^^^ 
ve  mteríupçaõ,ou  variedadcalguma:  l^ec^Mmmitradh  ^^^^^ 
dit  amor  em  ergafuos  ^mc  interrupU  tllum  ^  expõem  o  Car-  jocum 
dial  Caietano.Quiz  S.  J  oaõ  fignificar  aífim.que  no  amor  joan. 
de  Chrifto  íó  houve  huma  continuação  fem  defmayo: 
Manftt  amans  continue .,  diz  o  Angélico  Doutor  Santo  i>,v; 
Thomazcom  raza6,ccom  verdade :  porque  da  Encar-  xhom.  «^ 
naçaô  atè  a  morte  conicrvou  Chrifto  o  fcu  amor  ícmpre  Catena. 
em  hum  mcfmo  fer. 

89     No  Apocalypfe  lemos  que  Chrifto  foy  morto 
defde  a  origem  do  Mundo :  Occifus  eít  ah  ongimmmdi.  ^poci^. 
Duas  origens  teve  Chrifto  j  huma  cm  feu  Eterno  Padre , 
quando  o  gerou :  outra  no  Mundo ,  quando  encarnou  : 
edefde  efta  fegunda  origem,  foy  logo  Chrifto  morto  i 
naô  pelos  homens  ainda ,  mas  fim  pelo  amor  dos  hcmcnSi 
porque  os  amou  a  morrer ,  deíde  que  principiou  a  Viver 
no  Mundo:  Occifus ejlab origine mmdLEiffo como po-^ 
deriaíerf  C  hnfto  pela  origem,  que  no  Mundo  teve,  ad- 
quirio  mais  vida,  do  que  tinha  antes  de  encarnar  5  por- 
que íe  como  Deos  lograva  fò  vida  eterna ,  como  homem 
logrou  outra  vida  mais ,  que  he  a  temporal.  Pojs  como 
fe diz  que  na  lua  origem  do  Mundo  morrera  Chrifto, 
íprincipiando  entaô  a  ter  outra  vida  mais/Porquc  o  mor* 
;   ^  '  "      Ciiij  m 
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rer  pelos  homens  feria  o  aao  mais  heroyc»  do  amor  âe 
Chníto:  Matarem chartt atem nemohabetyUtammamtuam 
fonatqmspraamictsfmsyp^ra  que  poisfc  viíTe a  firmeza 
invanaveí  de  feu  amor,  quiz  morrer  Chriílo  deldc  a  fu» 
Encarnação:  Occifus  efl  ah  ortgine  mundi, 

90    Quero  fu ppor  que  para  mais  plena  infinmiçaô  de 
feu  amor  diru  Chnfto.  Se  hà  de  vir  tempo,  cm  que  eu 
marra  pelos  homens ,  logo,  c  jà  á^Mt  a  Encarnação  qu  c- 
meftar  morrendo  por  ellcs,  porque  fe  eu  fó  morrer  pelos 
Iiomeas  no  fim  da  vida ,  fe  dirá  talvez  que  cntaõ  foy  o 
meu  amor  mai» ,  e  antes  diíTo  menos :  e  naô  hey  de  con^ 
fentireu    quenomeuamorhajaeíTasdiffercnças  com  o 
tempo.  Nâo  quero  que  comparadoo  amor  do  pretérita 
cómodo  futuro,  fe/a  mayor  hum  em  mim,  outro  menor 
Sc  em  morrer  cftà  o  mayor  final  de  amor ,  feja  toda  a  mil 
nha  vida   huma  morte  prezente  ^  e  defde  a  minha  origem 
noMundoatèa  minha  whima  reípiraçaô  nellc,  feja  todo 
o  meu  viver  huma  morte:  Omius  eft  ah  origine  mundi- 
para  que  com  cRa  continuada  morte  ,  fe  prove  a  igualdal 
de , e conltancia  de  meu  amor ,  fcmpre  invariável  c  ícm- 
^  preo mefmocm todoo difcurfodc minha  mkíz^    ' 

91      DeChriftofediznoApocalypfeque  Vairavctt. 
cedor^c  para  vencer:  Exivitvincem^utvmceret.  Hecer- 
K> porém,  que  efte  vencedor  í>ivinofez  afuafaida  na 
l(mí\6.    Encarnação:  ExiviàFatre^&veminmundum^,  e  havia 
de  vencer  na  Cruz,ondc  triunfou  do  Demónio  por  meyo 
Joattiii^  de íua  morte;  Mmc princejis hujus  mundi  ejicietur  foras -, 
&^gofiexalíatmfmroAterrayOmniatrahamadmeiifum, 
Pois,  feo  vencimento  de  Chrifto  havia  de  fer  na  Cruz 
por  meyo  da  morte,  que  nella  padeceria,  como  jà  na  En- 
carnação fah  ta  vencedor ,  principiando  a  viver  tempo- 
faílmente na  Encarnação?  A  reooíla  he  a  confirmação 
doíiuedijífimos.  YcncúChiiílo  na  Encarnação,  exi^U 

viacetts: 
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mncmt:  exmàPatre-,  c  ainda  eftava  para  vencer,  «? 
^vwceret  -,  porque  íe  na  Cruz  havia  de  vencer  morrendo, 
naó  morreu  ío  quando  efpirouvtambcnj  morreu  quando 

vivia  i  e  morreu  também  quando  encarnou  :  Occifus  efi  a& 
ortginemundt.  Escivitvmcem,  ut  vmceret.  Fez  o  ódio 
qucmorrcíTcChnftaeípirando,  e  fez  o  amor  (naõ  me- 
nos poderozo, antes  mais)  que  viveííe  Chriíto  morren- 
do. Ajuntou  oamor  a  vida,  e  a  morte  em  Chnftov  aíTim 
comodcpoisuníoamorte,cavidanoSacraroeniOi  para 
que  no  amor  de  Chrifto  (  como  fe  fora  eterno  )  com  a» 
diíferenças  da  morte ,  e  vida  íe  naô  deíccbriffem  com  o 

tempo  variedades,  , 

92     Doamor,  para  ferperfcito,dífTemos  queíiavi« 

de  fer  como  a  eternidade  ^  onde  tudo  be  pre  zcme  ,  fem 
que  para  ella  haja  pretérito  r  nem  futuro.  O  tcropo,coro<> 
hediviíivel,e  tem  partes,  paíTa  no  pretérito  cm  huma 
parter  emoutraexiftenoprezente  j  outra  parte  ainda 
Jhe  eftà  por  vir  no  futuro.  O  contrario  í>e  m  eternidade» 
Tudo  nclla  eftà  prezentej  nada  paíTa^^  nada  tOà  por 
vir,  por  fer  a  eternidade  indivifível,  e  nac  conftar  de 
partes.  He  a  eternidade  comohum  inftanr*-,  que  tambera 
carece  de  partes  ,  por  fer  hum  tndivifivel  do  tempo. 
Todo  o  fer  da  eternidade ,.  he  fer  de  prezente  ,  e  todo 
o  fer  de  hum  inftante  he  íerprezentei;  fendo  propriamen* 
te  a  eternidade  hum  infinivel  ,e  jnt-erminavcUnííante  ^e  goetiu. 
Vida  .♦  IntermimbtUs  vita  totajmul  ,  &  ferfeãa  fof' 

95  Attendey  agora  para  o  amor  de  Chriflío,  eacha^ 
reis  cla-ramente  que  foy  muy  parecido  com  a  eternidade  1 
porque  todo  o  tem  podo  amor  de  Chriílo  nefte  Mundo 
foy  parao  roefmaamor  hum  inftantc  indi  vifivel  de  tem- 
po, fem  partes  ,fem  difFerenças  de  pretérito ,  ou  de  fa« 
turo^efècomoferdeprezemc.  Douarazaõ. 


*«_.^!^         «-    y_.    --^4iJ-^ 
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„  94  .  •*™ortena5  dura  mais  que  hum  ínftante.Avidí  • 
porma,sd,la«daquefeja,  gaftahum  fò  inflame  em  íe 
concluir  i  porque  do  íer  para  onaóíervay  hum  inftTn  c 
íomente,  como  fabem  os  Filofofos.  Dizey  me  aLor, 
&'nH""P°'^J''*'"^'""'''*^'Chrino  mil  Mundo? 
Refpondo  que  durando  muitos  annos ,  naò  durou  mais 

«u.  fazendo  o  amor,  como  diffemos,  que  naorieeai 
f/nAr  t  "*  '"'^''  *^°"°  P""  Cfe^flo  O  tempo,  que 
ld?n-'nr  /'^TT"'"'"'  ^'èqueefpirou  às  mãos  do 

dos  do  amor  de  Chnfto  nefta  vida  foraõ  como  effe 
dilatado inftante  daeternidade,  onde  naô  hadiffcren- 
fnf.r^'*'"*^/  porque  naô  ha  pretérito,  qtie  pafle,  nem 
tutufo.quefeefpere,  mas  tudo  inftanteprezente.  Fow 
na  vida,  c  amor  de  Chrifto  hum  como  dilatado  inftante 

Snt"de'v'idr''"'°^"'"'"'™'''"^'=  ^'  '"'^°'^''  '"'■ 
^J^  ?  '*'"°'"  dil^eiíios  nôs  que  tem  por  armas  hum 
arco,  elettas.  Quanto  mais  fe  esforça  para  difparar  as 
lettas.tantomaismoftranoarco  afemelhança  daeterni- 
ÍSe  cav!.""^  '  ^''  ;?'"•  ^"^  ««'«"-  «  "  • 

iveiie  le  forma  ocirculo,  em  que  a  eternidade  ferepre. 
zenta;  e  porque  também  oarco  he  empreza  do  amor 
bemfemoftravaChriftonaquella figura  amante  fem  fo' 
eiçoes  ao  tempo ,  dando  ao  feu  amor  attributos,  e  feme. 
Ihanías  da  eternidade:  HaMatarcum.  ' 


§.  xi; 
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96  Tp  Ste  he  o  amor  de  Chrifto  na  prezente  hora, 

r^  He  indiviíivelmente  o  que  foy  fempre,  e 
continuadamente  o  meímo  fenfi  interrupção  alguma  ; 
Cítm  dílexíjfet  ,  dílexit»  Manftt  amans  continue.  Nem 
feouve  repetição  de  amor  5  nem  defeito,  antes  foy  efte 
o  crifol  5  em  que  o  Amor  Divino  quiz  apurar  feus  qui- 
lates >  porque  das  diíferenças  do  tempo,  em  que  nos 
amou,eeftàamando  fcm  diíFcrença  no  amor,  tirou  evi- 
dentes demonílraçôes  de  fuás  infcrutaveis  finezas.  A 
razaõhe:  porque  o  amor  defta  hora   ficou  fendo  amor 
com  experiências  do  amor  no  que  paíTou.  No  amor, 
que  Chrifto  teve  aoshomen«  atè  efte  ponto,  ckmdíle^ 
xijfet^  aprendeu  por  experiência,  o  que  lhe  cuftana  o 
amor  defta  hora  5^  o  qual  fcm  duvida,  pela  experiência 
que  tiííha  do  pretérito,  fe  acreditou  por  mais  fino  n©^^ 
prezente  i  In  finem  dilexit,. 

97  O  amar  antes  de  ter  amado  ,  aíguma  vez  pode 
fer,  ou  ignorância,,  ouengano}  o  amar  tendo  amado, 
iò  he  propriamente  amor,  pois  fe  acredira  com  a  ex- 
periência. Quantos  amàraô  enganados  o  mefmo ,  que 
com  experiência  dezejàraô  aborrecer  ?  Na6  afíim  o 
noíTo  Divino  amante,  pois  nos  amou  com  experiências 
doquehearaorj  porquenosamou  nefta  hora,  tendo*^ 
nos  amado  em  toda  ^íuzviáã:Ckmdilexiff£tj  dilexit. 

98  Qiieperfeguiçoens,que  ódios  naõ  experimentou 
nos  homens  o  amor  de  Chrifto?  Que  de  vezes  naõ  coní- 
pirou  contra  a  vida  daquelle  Cordeiro  taõ  innocente, 
como  Divino  a  noíTà  mais  que  inhumana  ferezaf  que  iii' 
furias ,  que  ingratidões  lhe  naõ  cem  cuftado  o  amor,  que 

no» 
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nos  teve,  e  nos  tem  ainda  f  Mas  oh  evidencias  de  ver- 
ííâdeiro  amor/  O  ter  amado  lhe  naô  eftorva  O  amar- 
porque  ainda  contínua  no  amor,  como  dantes  fertl 
variedade  nos  tempos  .•  íeiVindolhe  fò  asexperie'ncia3 
áo  amor  paíTado  para  mais  acreditar  o  amor  prezence  • 
Cum dilextjjet, tn finem dtlexit.  áquellas  mefmas  ingrati-. 
does ,  que  nos  homens  foraô  barbaridade ,  ou  fereza.fer- 
viraô  de  credito  para  o  amor  de  Chriftoi  porque  íecon- 
fervoíi  com  as  injurias ,  e íe apurou cntreas  penas ,  ícm 
^guc  acabaíTe  por  oífendido. 

99  Aquellâ  Alma  nos  pontos  de  amor  taô  d iícrera  o 
comparou  com  a  morte;  Fmis^fiutmorsdtleãtOi  epara 
mais  o  acreditar  diíTe  que  em  fuás  operaçoens  era  eíTe 
amor  fcmclhante  ao  inferno :  Duraficut  inferms  amula* 
tio.  Ou  como  ex plica  a  Gloffa  intcrlíneal:  Sicut  mfernus, 
Meãíoms  executio.  Que  o  amor  fe  comparaííe  com  a  mor^ 
te,  alem  de  fcr  djfcriçaô ,  foy  myfterio  j  porque  o  amor 
<?cqueaquifefa1a,  hcoqueaChriftotirou  a  vida.  Mas 
cflTe  amor  ao  inferno  comparado,  cquc  eftc  feja  o  mayor 
encarecimento  dcíTcamor;  Sicut  inferms  dilehtoms  ext' 
€Utiof 

100  Sim;  pelo  que  (abemos  do  inferno.  Nelle  eflà 
hum  condenado  entre  penas ,  que  todas  confpiraô  con- 
tra as  fuaí  culpas:  c  por  mais  que  as  penas  íeaugmen- 
tem,  por  maisque  o  condenado  padeça,  aculpanun» 
et  fe  acaba.  Na  culpa  tem  o  condenado  a  caufa  das  foas 
penas:  e  por  muito  quc  os  tormentos  fe  mu  Irípliquem 
naô  fc  verá  o  condenado  livre  da  caufa  ,  que  o  faz  penar! 
Semelhante  foy  o  amor  de  Chrifto.  De  penas ,  e  de  tor- 
iiíen-tos ,  de  offcnfas ,  e  de  ingratidõe?;,  cercou  a  Chrif- 
to  o  feu  amor  ;  mas  nem  as  ingratidões  ,  nem  as  of- 
fenfas  lhe  extinguirão  o  amor:  nem  os  tormentos,  nem 
as  penas  lhe  diminuirão  hum  fò  quilate.  No  feu  amor  ú* 

i»ha 
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rhíChrifto  a  caufa  do  padecer,  e  por  mais  que  os  ho* 
rnenslhemulcipltcàraô  as  penas  em  todo  o  pretérito  d« 
íua  vida,  naôchcgàraô  eftasalhc  extinguir  o  amor  de 

prezente. 

loi     Neftâhorafahiraôacampoo  ja  paíTado^  com  o 

prezente.  O  amor,  quefoy,  e  o  amor,  que  eftá  fendo: 
Cumdflexijfet,  ãtlexit,  O  amor  pretérito  propunha  a_s 
ingratidóe8,que  em  toda  a  fua  vida  experimentou  Chní- 
to  nos  homens.  O  amor  prezente  propunha  a  cosítinui. 
çaô  daí  finezas  ate  dar  a  vida  por  elles.  E  quando  a  infi- 
nidade de  nofifas  offenfas  prefumia  vencer  o  amor  »  foy 
cfte  o  que  triunfou  de  noíTas  ingratidões;  porque  neft a 
hora  nos  amou  Chrifto,  na6  obftantes  as  in fúrias,  e 
os  aggravos  ,  que  no  amor  de  pretérito  experimenta* 

ra.  , 

Quando  aquclla  Efpofa  difcrcta  vio  o  amor  de 


I02 


Chriftomaisabrazado entre  penas,  íem  que  porofl^n- 
didoacabaíTe,  lhe  deu  o  nome  de  emulação:  Durapeut 
infernus  amuUtio.  Pois  fe  tratava  do  amor  j  como  o  ex- 
plica por  emulação  ?  Porque  falava  a  difcreta  Efpofa  do 
amor  entre  penas:  Skut  \nfernm  dileâionis  executia.  B 
quando  nefta  hora  o  amor  de  Chrifto  fe  compara  com  as 
penas,  que  emfua  vida  Ibe  cauíaraô  as  nolTas  ingrati- 
dôcs,  vem  a  iníurgir  preciíamentc  huma  emulação  entre 
CÍTe  amor,  e  as  fuás  penas. 

105  A  emulação  he  hum  certo  género  de  competên- 
cia. E  quem  duvida,  que  entre  as  penas  ,  e  amor  de 
Chrifto  houve  nefta  hora  huma  competência  grande  f 
Poderofas  craô  as  penas ,  para  que  o  amor  cedefte  da  fua 
psrte  j  mas  o  amor  foy  taô  valente ,  que  nefta  contçnd  a 
triunfou  de  todas  as  ingratidões,  que  fofrcu,e  expcrimé- 
tou  no  paíTado,  e  das  que  ainda  havia  de  experimentar  , 
e  foírec  depois.  Vamos  ao  noílo  Texto. 

J04  Cum 
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104  CumdiUxipt ,  infinem  Mexit.  Ou  cémo  lemos 

m.  Dizem  que  nefta  hora  nos  amou  Chifto  para  conten- 

Evai^elifia amante  a  meíma  intelligencia  daqucUa  AN 
iDa  tao  amorofa  dos  Cantares.  Entrarão  as  penas  a  con- 

fehnr^  porque  em  amarCfariíío  aos  homens  na  prezen- 
n^?ar.d^"'°°^^'"''  '  experiência  de  tantas  penas,  e 
SfvP^r  '  '^'''  e^Pf  ir^eutou  no  amor  de  pretérito, 
tlte  veo  feu  amor  ma,s  fino ,  mais  triunfante ,  e  mais  aput 
rado:  Inímemionemyinvtãonam,  tnfuemâilexi^^^  ^ 

105  Naqudle  livro ,  ou  naquelle  dialogo ,  em  que 
^s  amantes  do.  Cantares  defcreireraõ ,  ou  reprez.nta/al 

íir-     l^.^^«^-«»^o  o  grande  amor,  quelhe^inha:^^>r.Uv 

n.qmaamoreUngmo.  Se  tomarmos  o  pulfo  a  eftc  amor 
acharemos  que  naõ^ftcve  neíla  occaíiaô  maisintenfo' 
porque  íeentaô  de  amores  dcfmayava  a  Efpofa,  ^í»ít,re; 
Imgueo,  tmha  também  jà  dantes  padecido  o  mefmo  dei- 
mayo  no  principio  de  íeus  amores.  Mas  com  eftadiíFe- 
rença ,  que  de  ÍHima  vez  amante  pcdio  que  lhe  applicaf- 
Camic;  2.  lem  iiumas  flores  para  aliviar ;  mctU  me  JiorihHl  íitpaU 
y^,  tnemahs  mia  ammlangueo,  Edeoutra  vez  rccoroen. 
daquedefcuamoríejafabedor  feu  Eípofo;  NumietisH 
quia  nmmlangneo.  Pois,  íe  oseíFeitos  dehum,  €  ou' 
tro  amor  faõ  iguaes ,  porque  de  hum  íò  hà  de  íer  o  Efpo- 

lo  participante?  Que  mais  teria  hu/D,  c  que  menos  ou- 
3roí'Direy.  ^ 

íoó    Efte  amor  communicacJo  ao  Efpofo  era  amor 

emrc 
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énrrc penas acrifolado.  SahioaEfpofa  de  fiia  cafa  com 
dezcjosdeveroFfpofOi  neftedefveloandava,  quando 
foy,  naô  fó  defeftimada,  mas  também  ferida.-  Percuf' 
ferunt me ,  &  vulneraverunt me,  Ah  fim,  entre  penas,  e 
aggravos  naó  fc  extingue  o  amor  daEípofa?  Pois  fcja 
roais  reputado,  e  mais  encarecido  efíe  Amor :Nmtieús  ei^ 
quia  amore  languee.  Calle-fe  o  primeiro  defraay o  j.  fale- 
fc  no  fcgundo ;  pofto  que  em  ambos  pareça  o  amor  igual: 
-porque  à  viíla  de  amor ,  que  íe  naõ  diminua  entr€  aggra- 
yos  ,  nenhum  outro  amor  avultav^ 

107  Saô  os  aggravos  para  o  afnor,quandb  os  padece,. 
o  que  as  fombras  faô  para  a  luz,  porque  fe  as  fombras 
íazemoppoíiçaó  àluz,  também  osaggravos  fazem  20 
amor  oppofieaõ  muy  forte.  Porém  aífira  como  a^^lisz  en- 
tre as  fombrai  rcfplandcce  mais  :  Lux  in  tenebris  lucet-,  joan.,! 
aífira  as  ingratidões ,  que  o  amor  de  Chrifto  experimen» 
tou  atégora,  lhe  grangearaô  mais  credito  para  o  amor  da 
prezente  hora.  I>as  mefmas  diíFcrenças  do  tempo  fc 
teceu  a  coroa  para  o  amor  de  Chrillo5  porque  as  in- 
gratidões do  pretérito  ferviraô  de  coroa  para  o  amor 
prezente.  Jà  fabeis  que  Chrifto  foy  coroado  de  cípi- 
nhos  por  noífõ  amor  $  porque  com  os  aggravos^,  e 
as  ingratidões  ( eípinhos,  que  colheu  o  feu  amor  eni' 
toda  a  vida  paíTada )  fe  acreditaô  mais  as  finezas  com 
que  ainda  de  prezente  nos  eftá  Chrifto  amando,  da 
mcfma  lorte,  que  nos  amou  dantes  :  Cum  dilexiffet  ,, 
dilexiU 

108  Se  no  pretérito  achara  Chrifto  em  nos  algu-- 
ma  correfpondencia  de  feu  amor  ,  na6  foraõ  rantò 
para  íe  applaudir  as  repetidas  finezas,  que  nefta  hora 
nos  eftà  moftrandò*  Mas  como  tantas  finezas  ícrepe» 
tem ,  quando  de  noíTa  parte  os  aggravos  fe  multiplí- 
caôy  juftamcnte  crcfce  para  effe  amar  o  credito. 

1C9  Muita 
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109      Muito  he  o  que  nós  devemos  ao  amor  de 

C^Iififto,  tnas talvez  que  ofeu  amor  àsnoíTa^  ingra^-idôcs 

teníia  que  dever.  Ao  amor  de  ChriUo  devemos  o  rc 

medio  todo  de  noíTas  Almas.  A$  noíTas  ingratidões 

poderá  dever  o  amor  de  Chriao  a  occaííaó  de  íuas 

«íayores  finezas  5  porque  naô  fubira  o  feu  amor  a  el. 

te  particular  extremo  ,   fe  da  noíla  parte  faltarão  ^a- 

ciona  mente  as  ingratidões.  Tirou  defta*  o  amorpaf. 

fado  largas  experiências  ,  para  k  acreditar  o  amor 

prezente  j  porque  o  pcrfeverar  fempre  omefmoaqucl. 

«jnpr,  que  no  pretérito  experimentou  em  nòs  taõ 

m  ultipJicados  aggravos,  foy  o  mayor  auge,  a  que  o 

amor  de.Chnfto  chegou  nefta  hora,  comparado  como 

amor  de  toda  a  vida  ^^^Aás.CumdilexiJfet^n  finem  dtkxit. 
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TEmos  jà  os  apparentcg  defeitos  do  Amor 
Divino  vencidos  com  a  realidade  de 
luas  finezas.  Nem  a  Sciencia,  nem  o  tempo  ,  nem  o 
meímo  amor  ,  ou  repetição  dellc  lhe  diminuirão  hum 
ponto  de  feus  quilates.  Antes  fim  o  tempo,  a  Scien- 
cia, e  «continuação  do  amor  mais  lhe  encarecerão  as 
finezas  nefta  hora;  porque  da  Siencia  triunfou  Chri  f- 
to  com  hutna  affcaada  ignorância  :  do  tempo  com  a 
dilação  das  horas  para  a  companhia;  e  da  repetição  do 
amor  com  a  perfeverança  invariável  no  amar. 

II I  Mas  naô  parem ,  Senhor ,  aqui  os  triunfos  de 
voíloamor.  Se  venceis  acencia,  como  naõ  profirais  mi- 
nha ignoraaciaf  Se  triunfais  do  tempo,  como  deixais 
campeando  a  minha  ingratidão  jà  inveterada? Se  côtiua  o 
voflo  amor  ainda,  as  minhas  culpas  como  naõ  acabaõ  jà? 
i^uando os  incêndios faô  grandes,  naõ  ha  bronze,  que 
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fc naõ  torne  huma  braza  i  naô  ha  mármore,  que  fe  naô 
transforme  em  chammas.  Sòefte  meu  coração,  mais  en- 
durecido, que  os  mármores,  e  maisobftinado,  que  os 
bronzes,  vejo  (cfinro)  que  fe  naô  abraza em  chammas, 
fendo  tanto  o  incêndio  de  voíTo  amor.  Se  o  fogo  do  al- 
tar no  tempo  dos  Macabcos  converteu  em  chammas  a 
mcfma  agua,  que  banhava  as  pedras  ;  que  immunidades 
faó  as  que  logra  o  regelo  defte  empedernido  coraçaô.que 
fe  naó  abraza  nas  chammas ,  que  neíTe  altar  eítaô  arden- 
do? Se  por  apartado  de  vós  tenho  fugido  aos  incêndios , 
jà  vos bufcQ,  meu  Deo8,c  fò  a  vòs.  Sò  a  vòs  quero,  e  fò 
a  vòs  amarey.  Ateem  íe  jà  em  mim  humas  faifcas  de  voíTo 
amor.ainda  que  nellas  abrazado  morra.  Mas  oh  felicida- 
de minha  /  Oh  ventura  ,  de  que  me  fiz  cora  minhas  cul- 
pas indigno.'    Sòentaô  (  Senhor )  vivera,  quando  por 
voflo  amor  morrera.  Sendo  de  amor  voíTo  a  caufa,mor* 
raeu  jàje  aílim  rogo  àvoíía  clemência,  que  feja  o  ultimo 
aléto  de  minha  vida  hum  fuípiro  nafcido  de  voflb  amor  j 
com  o  qual  morrendo  para  o  Mundo,  e  fò  para  o  Ceo  vi- 
vendo, và  cantar  o  in finem  dilexií  em  voffa  vifta ,  c os  trij 
unfos  de  voífo  amor  na  Gloria.     Amen. 


D 


SER. 


5» 


DO  GLORIOSO  FRINaPE  DOS  PATRIARCAS 

SAM  BENTO, 

ESTANDO  EXPOSTO  O  SANTÍSSIMO  SACRAMENTO, 

cm  o  íeu  Mofteiro  de  Saõ  Sebaftiaó  da  Bahia.  Anno  de  1 7  2  ç , 

,    ,  ■  -      ■    ■  ■■    — — 

Fitam  íetermm  poffckhlí^  Matth.  19, 

ER  VIR  pela  efperança  do  premio         [  ^ 
naô  defacrediía  o  merecimento .(  Se- 
nhor) Servir  pela  cfperança  do  pre- 
tnio  naô  defacrediía  o  merecimento^ 
nem  fe  oíFende  a  generofidade ,  fe  o 
premio  he  cftimulo  para  asemprczas.  Examinou  David 
que  premio  feconfignava ,  para  quem  mataíTeo  g^f  ante: 
^uid  dabitur  viro ,  qui  perci^fferit  Philifihamn  kund  E  '•^'^•'^ 
logo  fe  animou  para  aceitar  o  dcfa  fio,  que  todo  o  exerci-    ^*^**  - 
to  de  Saul  temia :  porque  o  incitava  a  promeflTa  dos  def* 
pozorios  com  a  Princeza,  alem  de  outras  fortunas ,  que 
juftamentc  efperava6  a  quem  mataffe  o  Filiftheo  horren* 

Dij  do; 
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Ibrá.v.zjr.  do:  Firumêrgo.quipercujferitenmjitabit  Rex  àivitUà 
magnts.&fUtamfuamdabit  ei,  Scmdesluftre  de  Teu  me- 
recimento fez  cambem  S.  Pedro  efte  requerimento  a 
Chrifto  por  fi ,  e  feus  eompanheiros.  Eis-aqui,  Senhor 
doze  efpiritos  taô  generozos,  doze  VoíTos  Difcipulos 
taô  amantes  de  feu  Divino  Meftre,  que  com  admiração. 
(  e  talvez  que  com  aggravo  também  )  do  Mund  o  deixa- 
mos  tudo  delle,  íò  por  íeguirvos:  Ecce  nos  reliquimus 
mma,  &feeímfumus  te.  E  que  premio  dareis  a  taô  nun- 
ca viíío  merecimento  .^  ^udergoerttmhtsf 

2     A  eííe  requerimento  correfpondeuChriftodizen^ 
do;  Vos,  qtiemefeguiííes,  vos  vereis  comigo cnthro* 
nizados  majeftofámcnte:  Cumfederit  Fílm  hominisinfe' 
demateflAtisfu^JedebUis  &  vos,  E  qualquer  que  por  roca 
rctpeico  deixar  alguma  coufa  do  Mundo,  receberá  cen- 
to cm  dobro  Títúà  vid^,  econfeguirà  na  outra  o  premio 
oaBemavenrurança:  Omnis ,  qmreliquerit...propterm-^ 
menmeum  .centttplum  aceipet.  Eis-ahi  o  premio  promcc- 
tido  parafe  lograr  nefta  vida.  Ac€ipiet  in  hocfeculo  rm- 
Div.  Aug.  %^! '  ^/^  ^^'^^^  Agoílinho :  Et  vitam aternam poffidt  bit^ 
«raa.iio^^^^i^^fi^aventuranga  promettida  para  a  outra  vi- 

J     Cuydo  quedarias.  Pedro  mais  forças  ao  feu  re- 
querimenta,  fe  arrezoara  boje  por  parte  daquellc  Ef  pí- 
rito  fobcrano,  Monftroda  Santidade,  profundo  A byf. 
mo  de  todas  as  virtudes,AíTombro  da  natureza^e  De  fem- 
penho  da  graça ,  meu  fempre  amado ,  e  Runca  aí^â^  ve- 
nerado Padre  S. Bento.  Se  previra  o  Príncipe  dos  Apof- 
tolos  queo  Principedos  Patriarcas,  para  feguira  Chrif- 
to ,  deixava  quando  menino  a  fucceíTaó  da  caía  Annicía, 
fawiliaa  mais  illuílre  ,qu€atè  boje  fe  venerou  na  Euro- 
pajou  fe  prezumira  que  cm  S.  Bento  are  foi  uçaô  fe  anti- 
.ç^avaaosaanos,  p^rarenunciar  o  Principado  de  Nur- 


do  frlnctpe  dos  Tatrlarm:  ^^ 

cia,  de  que  era  Senhor,  c  para  defprelar  a  Purpura  Im* 
pcrial ,  vertida  por  quatorzc  Príncipes  Aniiicio?:  cuido 
que  naó  àttenderia  tâto  para  o  q elle,  e  mais  A poflolos  ti» 
nhaô  deixado  i  porque  admirando  íe  da  renuncia  deS. 
Bento ,  fò  do  que  elte  Patriarca  deixou  por  Chrifto  po- 
deria conftar  o  requerimento  de  S,  Pedro» 

4  Por  eile  requerimento  fc  talhou  o  defpacho  de 
Chriflo  com  generofidadc ;  porque  deixar  no  Mundo 
hum ,  e  receber  hum  cento  no  Mundo ,  he  para  cfta  vida 
grande  premio,  digno  da  liberalidade  Divina.  Masque 
longe  eftava  o  Mundo  de  ter  centenários  cm  dobro  par» 
premio  do  que  S.  Bento  deixoul  Defprezou  S,  Bento  o 
Mundo  todo :  Defpexit  Mundum  j  diz  S.  Gregório  Mag  Div.Greg: 
no.  Pois  iria  o  Mundo  bufcar  fora  de  fi  a  multiplicação  ^cralJib. 
de  prémios  para  S.  B^nto?  '        * 

5  He  bem  notória  a  impofiibilidade.ero  que  fe  achou 
o  Mundo  para  premiar  a  renuncia,  que  delle  fez  S  Bento 
Mas  aqui  íe  verá  agora  a  palavra  de  Deos  dezempenha» 
da,efatisfcitaafuapromefl"a.  Con\o  na  terra ,  naô  tinha 
o  Mundo  prémios  para  multiplicar  aos  centos  o  que  Saõ 
Bento  deixou,  do  Ceo  lhe  enviou  Deos  hum  premioi 
mais  que  cem  vezes  dobrado :  porque  eflando  S.  Bento 
ainda  na  terra,  jàlhecommunicava  Deos  o  premio  da 
Bemaventurança,  fuperior  a  todoocresdopoíllvcl.   * 

6  Bem  advirto  que  no  Evangelho  preíente  alem  dos 
prémios  temporaespromette Deos  a  Bemaventurança  a 
quem  por  fcu  amor  deixar  alguma  coufa  da  terra:  CentU' 
flumaccipiet  ^&vitamaternam  pojfidebit,  MaseíTapro- 
meíTa  para  quando  he?  De  futuro,  elà  para  a  vida  eter- 
na ;  Infaculo  futuro  vitam  aternam  diz  o  Texto  de  Saõ  Marcioí 
Marcos :  Infaculo  venturo  diz  o  Evangelho  de  S.  Joaõ.  v.30. 
Porém  meu  Padre  S.  Bento  (  pelo  que  veremos^  logra-  Joan.i8»v; 
ya  a  Bemaventurança  jà  de  prezcntc  nefta  vida  tem-  3^5 
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porá!.  DeftePâtfíarcaSantiflimoefcrevem  osíeusHíf- 

toriadorcs  ,  c  clama  neftc  dia  a  Igreja  ,  que  vivendo  ain- 

Ex  Oíic.  ^V^,^  ^^'■^ » i  ^  habitava  nos  Ceos  r  /« terrispajitus  in  c^ 

nfeftoS.  iefiíhushabttaret.  Fois  como  deixaria  de  ferbemaventu- 

Bened.       rado  na  tcrraf 

7  Iftohe,  o  que  pretendo  perfuadirvos  ncftahorí. 
porque  ponderando  nos  íucceíTos  da  vida  demcit  Santa 
Patriarca.achaquejánefteMundoeraafua  Alma  bem- 
aventurada,  e  o  íeu  corpo  |/à  glorioío  na  terra.  Bera* 
aventurada  a  fua  Alma  ■,  porque  jà  nefte  Mundo  lograva 
aquelle  ob/ea® ,  em  que  confifte  a  noíTa  vjBrdadcif a  bem- 
aventurança.  Gloriozoofcu  corpo  jà  na  terra;  porque 
J3  ncíla  vida  tinha  os  quatro  dotes  dos  corpos  glorio- 

20S. 

8  Diícorrendo  por  eílas  ponderações  da  Alma,  c 

corpo  de  S.  Bento ,  o  veremos  bemaventurado  na  ter  ra, 

logrando;à  ncíla  vida  o  premio,  que  no  Evangelho  fe 

promettc  para  depois  da  morte:  Fitam  aternam  pa(ftde^ 

hit.  In Peculo futuro viíamaternam.Em  duas  partes  fe  faz 

dividida  cfta  matéria  propofta.  Na  primeira  moftrarey  a 

Alma  de  S.  Bento,  fendo  bemaventurada  na  terra.  Na 

^gundaofeucorpo  jà  gloriozo  na  vida.  Mas  como  a 

Bémavcnturança  a  ninguém  íe  moftra,  fem  íer  por  roeyo 

da  graça»  imploremos  o  auxilio  delia,  para  que  Vejamos 

efta  antícipada  Bémavcnturança  de  S.  Bento, 

AVE  MARIA. 
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§.  IT. 

Vttíim  ceternavi  pofjíckhlt* 

i  Er  bemavcnturado  no  Ceo  iífo  he  próprio  dos 
^moradores  da  Jeruíaiem  triunfante.  Mas  fec 
bemavcnturado  na  terra ,  entre  as  miíerias  da  vida,encre 
os  trabalhos  do  Mundo  j  atè  a  mefma  Gentilidade  o  con- 
fidcrou  impoílivel :  Vtci que heMs ante obtttmnemoju-  ^^^.^  ^.^ 
tremaque  fmera  dehet.  Mas  íe  aflim  o  diíTe  cjuem  nao  co-  ^^^^.^^^ 
nheccu  em  que  confifte  a  noíía  Bemaventurança, e  eu  il- 
luftrado  com  mais  claro  lume  acho  que  foy  privilegio 
admirável  de  meu  Patriarca  S.  Bento  fer  bemaventu- 
rado  na  terra.  Nem  venho  a  dizer  nifto  coufa,  que  a  con- 
tradiga a  Efcritura ,  antes  a  approva. 

10  Profetizando  Moyfès  as  felicidades  de  Afer, 
falou  affim:  EenedtHus  injiliis  Jfer.  Entre  os  doze  Pa- Demeri 
triarca*  filhos  de  JaccbAíerhe  o  Patriarca  Bento.  Po-  ^3.^24; 
rèm;  íe  a  todos  os  Patriarcas  feus  filhos  abençoou  Ja- 
cob antes  da  morte  ,e  Moyíés  também  os  abençoava  en- 
tão }  como  era  fomente  Afer  o  Patriarca  Bento  ?  Porque 

Afer  he  o  mefmo  que  bemavcnturado  :yí/^r/^í/^etf?«fi 
E  fó  havia  de  ícr  S.  Bento  o  Patriarca ,  que  era  bemavcn- 
turado na  terra :  Benediãus  infiliis  beatus, 

11  EraMoyfèsgrande  Profeta,  c  como  tal  falou.^ 

Em  Afer  eflava  figurado  S.Bento,que  aflim  o  diíTe  Rau-  RatiSerm 
lino.  Pois  levem  os  mais  irmãos  outras  profecias  do  que  de  S.  Be- 
haô  de  lograr  nefta  vida ;  mas  o  Patriarca  Afer,  que  he  nedj 
o  bemavcnturado  na  terra  ,  precifamente  ha  deferem 
profecia  Bento :  Benediãus  jí/er-jp^kn  que  na  vida  defle 
Patriarca  bemavcnturado ,  fendo  Bento ,  fe  veja  profeti- 
camente reprezentado  outro  Patriarca ,  que  fendo  Ben- 
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to,^  foybemaventuradonavida:  BmtMBm  infUhht». 

porque  como  efcreveS.GreaorioMa^no  -à  nX  M     ' 
doIogrouS  Bentoavitta  t  D^os,  ^^i^ai^iân 

Di^Jlug;  Bema.enturança  de  noffaaimas.Para fun^mentô dsfía 
Epift. ,»  certeza  devemos fuppor  huma  poffibilidade   e  he    aue 

fem.  ftM-      » ?     Eli  huma  noite  porto  meu  Patriarca  à  janela  do 
gima  Au.  fíuapofentovio  que  huma  luz,  muito  mayor  que  a  do 
thores  ci-  dia ,  coníumindo  at  íombras  da  noite,  enchia  de  refcUn 
.«.Defac  dores  o  Ceo.  E  ao  meffflo  tempo  o  aâivo   e  claro  f, ml 
B^Saá  '^r'^'°"*'''^"'"'^'°"°«««nd.mento  elêvaâ^^^^^^^^^ 

D!"n  t  tZ^^^l^^CT^^'"''':'  '^'^'"'-  B"dou  logo  S.  Be"! 
eOintúm  ^P^'°  fbade  Servando,  com  quem  g,flara  a  primeira 
vidffe.K.  (««eaeilí  noite  em  colloquios  da  eterna  Gloria.Oouai 
ne«  Div.fíoaindo  as  vozes  de  meu  Patriarca,  ainda  vio  a  noite 
BDnavem,^n|iadaemluzporpremiodograndeaffeao,  com  que 
D„.Bcrn.  do  feu  Mofteiro  vinha  a  vifuar  o  Patriarca  cuio  Infti! 
Red,ng,  tuto guardava.  TudorefereS.  Gregor  o  M  Hnó  nôíè 
^ Jj  _   gundo  livro  de  feus  Dulogos,e  o repl"m  varforD^utt 

)Le.^lí^  H     Aquifcdefcobrejâocomovay  bím  fundado  o^^" 
5.  meu  diícurfo.  Aos  que  vivem  com  pureza  de  coração,  jà 

D.Greg.  «a  terra  chama  Chriftobemaventurados,  porque  certa- 
lib,t.Dia.«Jcnte  veraó  a  Deos  no  Ceo;  Beati  mundo  cor  de ,  auo- 
logrcap.  ntamipfiDeum  videbunL  Pois,  íc  a  promeíía  de  ver  a 
39^perto.D^osnoCeofaz  aos  homens  bemaveaturados  na  terra.- 
^«ín.  ,     Beatí^qma  t^íiDmmvidebunt,  o  privilegio  de  eftar  « 
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Alma  ãeS.  Bento  vendo  a  Deosneda  vida,  como  anaõ 
faria  bemaventurada  na  terra  ?  Oh  prodigiozo  Patriarca 
roeu,e  que  aílim  foftes  ditozo  na  vida/ A  Bcmavcmuran- 
ca  vejo  anticipada  em  bufcarvosj  porque  ainda  eftais  vi" 
vo  5  e  jà  logra  voíTi  Alma  a  vifta  de  Deos  na  terra. 

15  E  como  acreditaremos  nòs  eftc  prodigio,  ainda 
que  referido  por  S.  Gregório  Papa ,  íc  lemos  taô  repeti- 
das vezes  na  Efcritura  que  ninguém  poderá  ver  a  Deos 
cm  quanto  nefte  Mundo  vive  ?  Fique  para  os  Theologos 
a  deciíaô  mais  eípeculativa,e  mais  profunda.  A  mais  per- 
ccptivel  f  epofta  fe  ve  na  excepção ,  de  que  ainda  nos  de- 
cretos mais  invioláveis  ufaô  os  Principes  com  as  peíToas, 
a  qué  cô  efpecialidade  amaô.  Tal  foy  a  affeiçaõ  da  Prin» 
c«za  do  Egypto ,  que  exceptuou  a  Moyfès  das  difpofi* 
çôes  de  Faraó,  e  tal  foy  o  amor  de  AiTuero ,  que  a  Eílhec 
eximia  dos  feus  decretos.  Também  do  eftatuto,quc  neí^ 
ta  vida  nega  o  logro  da  viíaõ  beata ,  foy  exceptuado  S« 
Bento  pelo  particular  afFedo ,  com  que  o  amava  Deos. 
Nem  feri  poílivel ,  que  taô  exceífivo  amor  íc  occuke  a 
quem  ponderamefta  antícipaçaõ ,  com  que  Deos  com*  t 
tnu meava  a  fua  vifta  a  S.  Bento  antes  da  morte* 

16  Na  Encarnação,  e  na  Gloria  íe communica  Deos 
aos  homens.  N  a  Encarnação  por  amor  .•  Sic  Deusdilexit 
Munâum ,  ut  Fihumfuum  unigtnitum  daret-,  e  na  Gloriafl 
porjuftiça:  Corona juftitiã ,  quomredâetmihi  DominusÀ 
Mas  fe  a  Bemaventurança  he  a  roayor  prova  do  quaííto^ 
Deos  ama  aos 'léus  ticoXhiáosi  Ó^i  diligitim  y  déhgam]Qin.i^n 
eumjé^ptamfeftahõeimeipfumi  comofenaó  diz-cffaglo-- 

ria  attribuiçaô  do  amor ,  affim  como  he  eíTeito  do  amor 
a  Encarnação?  Temos  a  repoilanadifferença,  com  que 
Deos  fenos  communica  Râ  Gloria,  e  na  Encarnação. 

17  Na  Gloria  fe  nos  commufiica  Deós,  mas  efpera 
que  íe  nos  acabe  a  vida ,  porque  naô  feanticipa  efte  pre» 


c 
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mio  ànofTa  morte.  Porém  na  Encarnação ,  para  fe  noí 

coíRmunicar,anncipou  Deos  o  tempo,  c  abreviou  os 
Daniel  &  f«nos ,  que aiiàs  tinha  de  eíperar ainda  antes  de  íe  fazer 
ihi  \A  lapi.  homem;  Septuagmtahehdúmadesahbreviaufuntluúerpo^ 
de  in  hunc  pulum  tuum    Bem ;  pois  ícja  obra  de  amor  a  EncarLçaó 
locum,     ja  que  nella  tao  anticipadamente  fe  nos  communica 

iJeos :  ^eptuâgmta  hebdomades  abbreviatafunt.  áíc  Deus 

mLemt  Mundum, 

i8  Ifto  qualiíicaó  tâmbem  aquelles  dous  facrifícios 
da  fcaicanília  ,  e  da  Cruz,  nos  quacs  Chrifto  Divino 
Alcides  erigio  as  dua»  columnas  de  fcu  amor.  Daríe 
Clinlto  no  Sacramento  foy  amorj  como  também  foy 
amor  darfe  na  Cruz,  Mas  como  diz  S,  Paulo,  na  Cruz 
Ad  Rom.  íeoftentava  a  juftiça:  Pofuít  Deus  proptttatwnem  tnían^ 
3-  gmneipjíusadoíienfiommjuftttiafua,  E  no  Sacrifício  do 

altar  fe  apurava  o  amor,  como  declarou  S.  J  oaô;  In  finem 
dUexiteos,érc(£nàfaãa,  Porém ,  feo  dar  a  vida  pdo  ami- 
go he  o  mayorexceflTo  de  amor,  {  que  aífi.Ti  o  didou  o 

mefmo  Chrifto  )  como  fe  qualifica  elle  mais  amorozo  no 
facrificiodo  Altar,  vi  vendo:  Bgofumpams  i;/x;«s.que 
no  facrihcio  da  Cruz.  onde  cfpirou;  Emtfit jptntum^ 

19  Porque  no  facrifício  da  Cruz  fc  dava  Chrifto  aos 
homens  morrendo  j  e  no  do  Altar  jà  em  vida.  Na  antici. 
paçaô  eíteve  o  exceíTo  todo  de  amor.  Communicarfe  nos 
por  meyo  da  morte  iíTo  pede  a  razaô  de  facrificio,  que  fe 
confummacomamorte.  Communícarfe-nosji  cm  vida 
no  Sacramento  iíTohe contra  a  razaõ  de  facrificio.  que 
femprcheccrminativodavida.  Maspor  iftomcímotan- 
tasforaô  as  horas,  que  o  facrificio  do  Altar  feanticipou 
a  morte,  quantos  faõ  os  quilates,  em  que  o  amor  de 
Chrifto  communicado  no  Sacramento  fe  excedeu  a  íi 
mefmo  communicado  na  Cruz, 

20  Medijagoraporeíla  reg^adcamorodcDeospa- 
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racomS  Bento, eprecifamentedefcobrireÍ8|nellc  hum 
incompreheníivelexceíTo.  Porque  tantos foraô  osiní- 
tmtes  que  íe  anticipou  Deos  à  morte , para  ncfta  vida  fe 
manifeítar  a  meu  Patriarca  admirável,  quantas  íaô  as  lín- 
guas, que  eternamente  clamaõ  o  grande  arooc  de  Deos 
para  com  S.  Bento. 

§.  III. 


21 


T^  Aqui  infiro  eu,  com  licença  da  Corte  ce- 


lcftial,quede  outro  Santo  íe  naô  moftrou 

Deos  taõ  amante  como  de  S.  Bento,  Amar ,  c  rooflrarle 
amante, íaô coufasmoy to  diftinta».  Mais  ama  Deos  * 
íeu  Unigénito  Filha .  que  aos  homens  5  c  pelas  finezas  , 
que  obrou,  pareceu,  que  mais  amava  aos  bomcns,que  ao 
Filho,  Naòamavajozè  tanto  aos  Egypcios,  como  a 
feus  irmã  :^s  >  e  quando  os  hoípedou  a  primeira  vez,  moU 
trou  que  os  amava  menos,  do  que  aos  Egypcios.  Que- 
rer dizer  qual  feja  o  Santo,  a  quem  Deos  mais  amou^iíTo 
he  querer  penetrar  os  fegredos  do  coração  Divino  j  e  íe 
os  do  coração  humano  faóoccultos  aos  mefroos  Anjos  ^ 
como  penetrará  o  homem  os  ícgrcdos  do  coração  de 
Deos?  Juigâpdoporètn  acaufapelas  demoílraçôes  do 
eíFeito, cilas  acreditaò  a  S,  Bento  pelo  mais  amado  ,^  e 
roimozo  de  Deos  entre  os  Santot,quc  com  elle  tem  com- 
paração. 

22     Qviem  parecia  fer  mai^  amado  de  Deos,qtic  Moy» 
íè$ f  Dcllc  diz  a  Efcritura ,  que  falava  com  Deos  taõ  fa- 
miliarmente, co«no  de  ordinário  fala  hum  homem^  com 
outro ,  que  he  íeu  zm\^^:  Sicut falet  loqiH  húmoadamtcum^^^^^  ^^ 
fuum>  Vias  pedindo  Moy  fès  a  Deos  que  lhe  dèíTc  a  ver  a  ^* 
íua  Divina  face  ,  ouviaefta  repofta  :  Non  videbit  me  ho» 
nto^&vivet.  Iffonaõ,  Moyfès  ^  que  nenhum  homem 

me 
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me  chegaria  verem  quamo  vive.  O  qire  tãhrò  fediifi.^ 
cukou  a  Moyfès ,  qoe  o  pretendia ,  logrou  S.  Bentojem 
queoroliGiralíre;porqueaindan4íílavida  mortal  mcre* 
ceufitarosohos  fia  Divina  Eílencia,  O  certo  he,  qus 
ncftc efpeeial  favor  quiz  Dco«  tnoftrar  o cxceíTo  '  com 
qae  amava  a  S.  Bento,  e  com  que  o  preferia ,  ainda  âo  fcu 
grande amrgo,  eraisy  privado  Moyíès;  difficultando  a 
eíte ,  e  communicando  a  S.  Bento  o  f^u  claro  conheci- 
nienconeftavid^.  Temos  r.o  fagrado  Texto  hum  lugar 
TãnáT'''         ^^^^^g^«*  ^e  ^«'or.  que  e  ftamos  eiica^ 

f-^'  ij  ^oEgyptodiípoz  a  Providencia  Divina  fceit- 
contraírem  o  Vizo-Rey  Jozé,  filho  de  Jacob,  e  fcus  dez 
irmãos,  excepto  Benjamin.  E  fendo  que  Jozé  os  conhe- 
cia muy  bem ,  naô  le  lhes  dercobrio,nem  íe  lhes  deu  aco- 
nnecer ,  antes  cada  vez  íe  lhes  encobria  mais ,  tratando- 
?1enef42.  ^^^^oí^c^^foraõeílranhos:  ^afi  ad alienõs  durms  loque^ 

V.7,  ^'^^«^•*^efpachou-os  para  Canaàn,ordenando-lhes  que 
tornaífem ,  trazendo  também  a  feu  irmaõ  Benjamin.  Af- 
fim  o  fízeraõi  e  vendo  Jozéa  Benjamin,  naô  pode  eíiar 
cncuberro.  Deu- fe  logo  a  conhecer:  Egofumjofeph. 
Agora  a  duvida.  Sejozètem  íofrimentoparaveraleus 
dez  irmãos  depois  de  tantos  annos,  íem  fe  lhes  dar  a  co- 
nhecer,  e  fem  fe  lhe»  manifeílar  $  ao  menos  para  oue  le* 
vem  a  feu  pay  as  alegres  novas  de  íua  vida  j  como  à  viíla 
de  Benjamin  jâfe  naó  pôde  encobrir,  nem  occulrar? Por- 
que Jozè,  como  coníla  da  fagrada  Hiítoria,  maisamava 
a  Benjamin ,  que  aos  outros  fcus  dez  irmãos:  e  naô  devia 
cccultarfe,  nem  encobrir-fe  para  com  Benjamin,  quem  o 
amava  com  mais  exceíTo.  Aos  mais,  porque  os  amava 
vinais ,  foy  precifo  manifeílar  fe:  Egofumjojeph. 
■  24  Efta  diíFerença  entre  Ben/dmin,  c  o«  mais  irmãos 
íeus,  Patriarcas  da  antiga  lcy,tetratada  vemos  em  S.BeB- 

to. 
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tofeòcõmpararmos,naóíòcom  Moyíès,  ícnaõtambein 
com  os  Santos  Patriarcas  da  ley  da  Graça.  Acftes  falavi 
Deosneftc  Mundo, como  Jozè da  primeira  vez  faloa  à 
feus  irmâosj  porque  lhes  falava  encuberto  :  Non  videHfi 
pte homo i  &  vivet»  Mas  a  S.  Benta  íe  roanifeíta  Deos, 
moftrandoll\p  a  íua  Divina  face  iedando-feUie  a  conhe* 
ccr  ncfta  vida  -,  porque  iffo  hc  parecer  S.  Bento  o  Santo» 
a  quem  Deos  mais  ama.  Ou  (  para  que  o  digamos  cora 
mais  propriedade}hc  fer  S.  Bento  o  Benjamin  de  Deos. 

25  Porq  o  na5  duvideis ,  rcparay  no  como  fe  houve 
Jozè  com  Benjamin  >  e  vede  tambera  o  como  fe  houve 
Deos  com  S.  Bento.Quando  de  Jozè  fe  defpediraô  íeus 
onze  irmãos,  mandou  o  grande  Vizo  Rey  que  a  cada 
hum  fe  defTem  duas  eftolas ,  ou  duas  veftiduras  honorifi- 
cas: Singnlis  queque proferrijujftt  binas ftolas,  Sòa  Ben- 
jamin ordenou  Jozè  íedeflcm  trezentas  moedas,  e  cinco 
cílolas  honrofas,  e  de  grande  eftimaçaô  :  Benjamin  vero 
dedit  trecentos  argênteos  cum  quinquefioUs  opttmteé  ,  -^p  -  = 

26  Attendey  agora,  para  a  liberal maô ,  com  que 
Deos  tem  enriquecido  a  familid  de  S.  Bento,  c  achareis 
que  aíTim  como  Jozè  a  nenhum  irmaô  deu  tanto,  como  a 
Benjamin  j  aflim  Deos  com  nenhuma  familia  fe  moftrou 
taô  largamente  bencíieo,  quanto  ha  fido  com  a  deS. 
Bento.  Diziaô  os  antigos  Reys  de  França  que  no  feu 
Reynomaispoffuhia  S.  Bento  defprefando  o  Mundos 
que  elles  empenhando  as  fuás  armas  para  o  conquiílar.  O 
grande  Trifcmio  efcreve ,  que  a  Religião  de  S.  Bento  ti- 

.  nha  a  terceira  parte  de  todas  ts  rendas  da  Chriífandade. 
Com  ellas  fe  eftaô  hoje  fuftcntando  innumeravcis  Prela- 
dos, Ig^cja?,  e  Moíleiros  de  muy  diverfas  familias,ficáii* 
do^S.  Bento  ainda  a  (Itm,  tantos  Principados  em  Ale- 
manha, raatos  Domínios  na  Itali»,  raõ amplos  patrimó- 
nios em  França  ^e  nas  crés  Efpanhas  j  qne  ^  tivera  unida 


Genef^ 

StoJa  did* 
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Triteraí^ 
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wamo  po(ru€  áirídido ,  excedera  na  cxtcnfag.e  na  òtraí 
^flciaa  MonarcJiia  dos  Ferias,  tmmú^o  Império  doa 
Jvomanos.  * 

27     A'Iem  de  tantas  opulências ,  também  a  S.  Bento 
<  comoa  outro  Benjamin  jdeti  a  liberalidaae  Divina  cin- 

^oeítolas  admiráveis .porqueconcedeu  para  feus  filhos 
cinco  veftiduras de  fupremalionra,  Taes  faôas  Tiaras, 
^ueflosáiJiosdeS.Bcmo  i«  pareciaó  hereditárias.  Os 
Cetros  deitamos  Empcradores,e  Reys  qi^e  vcftiraõ  a 
Vide   ti^^f^^"^^'^^^' J^^^^^?^^^à^mm  dedous  mil 
.^aSm       P''^T'c  ^'^P^"  «Sacro  CoUegiofahiraó  dos  Mof. 
Se4,  Fu«  ^^^^^J*  ^S^-  ^«"fo-  As  Mitras  de  Patriarcas,  Arccbiípos, 
amliCar-^^^^Po^^em  conto }  porque  no  Coucilio  Aragoncníe, 
«dinJlguir.  ^oy  determinado  qae  fe  naô  eiegcíle  para  as  Mitras  quem 
nzò profeíTaíTea  RegradeS,  Bento.  Efinalmente  as  in- 
ligniasdosDoutoresem  todas  38 faculdades,  que  fahi* 
raôdcfta  Rcljgiaô  para  Meflres  de  todo  o  Mundo.  Eftes 
Ic  naô  podem  reduzir  a  numero  ;  porque  S.  Bento,  e4 
lua  imitação  os  feus  Monjcs  íbndaraô  mais  de  trinta  e 
íetemil  Uníverfidades.  regidas,  cenfinadas  por  cUes. 
Sendo  as  mais  delias  ercdas  nos  próprios  Moíleiros,  que 
tgualmcnteeraô  Efcolas  de  letras,  ede  virtudes.  O  certo 
ne,qaeneílas cinco  infígnias  honorificas  de  Papas,  Mo- 
narcas,  Cardcacs,  Prelados,  c  Doutores  quiz  Deosmof. 
trat  que  o  íeu  Benjamin  era  S.  Bento.  Mas  naô  pare  aqui 
a  comparação, porque  fe  deícobre  ainda  lemtlhança  mais 
lublimada. 

28  Benjamin  era  o  unico  irmaõ  uterino  de  Jozèj 
porque  hum  ,c  outro  fomente  craô  filhos  da  fcrmoziíTi- 
ma  Raquel  ^  que  morreu  do  parto  de  Benjamin.  Notay 
Jgora  na  femelhança.  Ao  nafcer  S.  Bentomorreu  de  par- 
to fua  mây  Santa  Abundância,  acabando  a  flor  com  o 
lufcimento  doiruto.  Defceú  logo  do  Ceo  Maria  Santif- 

fima 
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ftmaitfátar  da  críaçaô  do  menino  Bento,  que  todo*  os  Gafcr  Bu4 
dias  ef a  alimentado  aos  peitos  da  Mãy  de  Deos.  E  quencs  celínuí^Fr.i 
viffc  a  Rainha  do»  Anjos  com  o  menino  Bento  a  fcu«  ^^^  ^^^ 
peitos,  naõ  diria  q^e  Bento  era  fruto  do  feu  vcnrrcf    '^^z-»-'» 
£ntcndeu  ofabio  Key  D.  Alonfo,  ajuRando*fe  com  a^ 
doutrina  dosFyíicos,  que  também  as  amas  fe  podem 
chamar  verdadeiras  mães  ^  porque  íe  cAas  com  a  íubftan- 
cia  propm  atimentaô  o  feto  no  ventre  por  nove  mezesj 
aquellas  defua  própria íubílancia  o  alimenta&mais  lac* 
gamente  a  íeus  peitos*  A iVim  íe  fez  Mã?y  de  Bento  a  qua 
he  Máy  de  Deosre  neftfc  fentir,  fendo  S.  Bento  irmaô  do^ 
Salvador  do  Mundo  ,  ficou  íendo  propriamente  o  feu 
Benjamin }  porque  era  Benjamin  irmaõ  de  Jozè,  que  íe 
chamou  também  Salvador  do  Mundo :  Wocavit  eum  lin* 
gíta  c/£gyptiaca  Salvatsrem  mundí, 

29  Poisfe  trata  Dcos  a  S.  Bento  por  feu  Benjamin 
naimofo ,  quem  duvida,  que  qual  outro  Jozèjie  lhe  dariam 
a  conhecer  nefte  Mundo ,  onde  aos  mais  Santos  íe  enco* 
brc,comoaos  mais  irmãos  fe  encobria  Jozè?  Quero  ig- 
nora, que  lhe  moftrarià  a  fua  Divina  face ,  único  objeâto 
da  noíTa  Bcmaventurança,  que  no  Evangelho  fcpro^^ener.^il 
mette  para  o  futuro  íeculo:  Fitam  ^emampqffldeòin^'^'^ 
hpec/êlofutureé 


50  T7  U  naõ  deixo  de  advertirque  para  ícrbcma- 
r^  venturado  .^  na©  baíla^  íò  ver  a  Dcosjbera  feji 
f|uc  também  S.Faulofe  talvez  Moyfès )  vio  a  Eflcnciaí- 
Divina,  fcm  qur  por  iíTo  fofle  bema venturado  na  terfâ. 
Mas  oh  qaaitto  vay  do  rapto  de  S.  Paulo  àviíaodeS» 
Bentot 


I 


s. 
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31  Notayduasdiflerenças,  quefâô  ísfubftâncíacR 
defte  eafo. A  Bemavéturança  ha  dè  ítv  permanente  e na5 
íoy  aílí m  a  viíaô  de  Paulo.  Foy  traníitoria ,  porque  du- 

,, ,      rou  muy  pouco.  Porém  a  viíaô  de  S«  bento  teve  tanto  de 
permanente  jque  fc  continuou ,  em  quanto  cfteve  na  ter-» . 
ra.  VioS.  Bento  a  Deosncfta  noite,  de  que  efcreve  S." 
<7rcgorio  Magno  ;  e  depois,  íeis  mezes  antes  de  morrer , 
começou  novamente  a  ver  t  EíTencia  Divina,  e  todos  os 
dias eftava  logrando  efta  vifaõ  no  Sacramento  do  A  Itar , , 
Haub.Hif'  ^°™^  xQÍtxt  Hauberto  Hifpalcnfe :  Fiditvifionem  beati'i 
pai. aj^d  /«"^«í  í»  Euchariflía ,  donec  moritur.  Começou  S .  Bento  a 
Hiena  Di-  ver  a  Deos  em  Setcm  bro ,  c  durou  efta  viíaô  por  todos  os 
Jacobo  dias  até  Marçodofeguinteanno,emqueeípírou.  E  pa- 
~    ^    ia  melhor  dizer,  nem  eípirando acabou  j  porque  com  a 
morte  a  foy  continuar  mais  claramente  no  Ceo  por  to- 
da a  eternidade  $  para  que  com  a  circunftancia  de  perma- 
nente ,  poíTâ  aquella  vifaô  julgar- íe  Beatifica  para  S., 
Bento. 

32  Vamos  à  outra  differença.  Quando  S.  Paulo  vio 
a  Deos,  ficou  taó fora  de fi,  que  naõ  íoube  aflírmar  de- 
pois fe  tinha  a  A  Ima  em  feu  corpo ,  ou  íe  fora  dclk:  Sive 
in  cor  por  e,Jive  extra  corpus  y  nefcio,  Demfcit;  quoniamrap» 
tus  ejt  inParadyfum,  Porém  S-  Bento  com  tanta  quie- 
tação, e  com  tanto  focego  vio  a  Deos,  que  ainda  teve 
acordo  para  bradar  pelo  AbbadcServâdo  a  q  viíTc  a  luz 
exierior,em  q  fe  banhava  o  Ceo.Ver  a  Deos  como  Paulo, 
c  ficar  fora  de  fiquafi  morto ,  ainda  que  vivo,  naõ  he  iíío 
lograr  jà  no  Mundo  a  Bemaventurança,  que  no  Evange- 
lho fe  promette  com  titulo  de  vida:  Fttam  aurnampojji* 
debit?  Vera  Deos,  c  ficar  com  tanto  foeegol,c  domínio 
nas  faculdades  vitaes  5  como  ficou  S.  Bento  ,  que  ainda 
bradava  por  outro  Abbide(  deií^aime  nefte  dia  encarem 
cer  bem  efta  maravilha )  iíTo  he  ver  a  Deos,  naôcomò 

qual- 
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iniâlqucrbêaventurado,  mas  como  os  Serafins  da  Gloria; 

^2  Serafins  chamou  Ifaias  a  hunsaíTitíentes,  que  vio 
diante  de  Dcos  no throno  de  fua  Gloria:  Seraphmjia-  i^^-^^^^ 
hãntfuperillud,  E  como  os  nomea  por  Serafin?',  quando 
Gsvècom figura,  cpoílura  humana?  Seraphmftahmf, 
Vendo  Iha^èy.  Feia bant pedes .'yenâo-lhes  roftos;  Fe- 
ia bani  fadem-,  na6  diz  que fâô homens, chamalhes  Sera- 
fins: Seraphmphant?  Sim  3  porque  logrando  elles  da 
Gloria ,  e  vifta  de  Deos  na  terra  :  Pkna  erM  omms  terra 
gloria  èjfify  mo  íe  arrebatavaô  fora  àt  ú  meímos :  Jia- 
kant,  Tinbaô  operações  vitaes,  bradando  hum  para  ou- 
tro :  Clamabãnt  alttr  ad  alterum,  E  quem  chega  com 
tanto  focego  a  ver  a  Deos  na  terra,  ainda  que  fe  veja  ícr 
homem ,  bem  pòdc  rcputaríe  por  Serafim;  Seraphimjia^ 
kúntfuperilhd, 

34  Oh  que  reprezentâçaô  taõ  própria  do  meu  Proto 
AbbadeS. Bento!  VèaDeos,  e  naô  fica  traníportado 
como  Paulo.  Ainda  tem  livres  as  faculdades  viraesj  ain- 
da  brada  por  outro  Abbade,  como  o£  Serafins  bradavaõ: 
Clamabãnt  élter  ad alternm.  Pois  concluamos  que  Bento 
imitador  dos  Serafins  da  Gloria  foy  bemaventursdo  na 
terra  i  porque  fua  Alma  fantiíTima  logrou  mftavida  a 
Bemaventurança,  que  vio  preíentc  Evangelho  íe  í3ro- 
mettc  para  o  futuro  íeculo :  Fitam  aternam  pofidebit^ 
fn.j a  cnlo  futuro, 

§.  V. 


35 


Endo  roeu  Santo  Patriarca  bemaventurado 


^na  A  Ima,  quem  duvidara  5  que  no  corpo  fof- 
feCloriozo?  Naõ  pode  a  gloria  de  noíTa  inexplicável 
Bemaventurança  comprimir  íe  no  dilatado  feyc  do  eípi. 


E 


nto. 
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car  luzimento ,  slliai  a  Bcmaventurança  de  hum»  Al  J. 

ea  os  dotes  de  Claridade,  Subtileza  Á^iWH.íT^^r* 

libilidadc.  Foraó efte, quatro Sadmir^' '      P''^" 
rI/.<;  R.„.„     f         ;H"""^°"°'es  admirados  no  coroo 
;    ^  ? '  '^  '^  ''"'^  ^g°"  manifeftos.  '^ 

36  O  dote  da  claridade  he  hum  refplandor  aueCrn 
mo  cnfina  Efcoto  )  rodeará  os  corpos  gforS^Que  tT 
velTe  o  corpo  de  meu  Gloriozo1'atfiarca efted^fe  hc 
manifeftoi  porque  como  confta  de  fua  vida  edasr,al7 
vras  comqueofolemniza  a  Igreja .  de  wma  ctidS: 
p  rodeava  o  corpo  de  S.  Bento .  que*ai„da  pofto  na  terí 
,a  pareça  eftar  habitando  no  Ceo :  Tanta  circaeumdrl 

o  Ceo  o  lugar  dos  corpos  gloriozosje  daquella  claridade 
do  corpo  de  S.Béto  fe  infL  q  eftádo  nalrra   h  bí  v» 

CS°o  gfoHr "  ''"'''''  ''  '""''^'^  ^«  ''-^  ^« 
.£,  ^"='!''l^^"'*'^f"itar» ,  com  que  fe  prove  efte 
dote?  Quere,,  hum  teftemunho  bem  claro  defta  clarida. 
de/  Vamos  ao  fagrado  Texto.  Vio  S.Joaó  em  feu  Apo. 
calypfehum  An,o,  do  qual  falando  cm  vários  lugares 
díz  doas  coulas  bem  notaveia.  Huma  he .  que  tinha  hum 
Apocfo.  ''vrmhoabsrto:  HaMatUklhmapertuminmanutua.E 
yU       ".««t" .  q"«  o  rofto  lhe  ref plandecia  .  como  o  Sol.- W 
ems/mtSel.E  <iue  Anjo  myfteriozo  feria  efte,  que  abrin- 
dohumhvnnho.  ainda  aflimrefplandecia  tanto?  Era 
Alo«r.  de  Z,T°r       J'  '*'°"'"°  Viftorino.  O  livrinho  aberto 
S.  Viftor.  era  a  íua  (anta  Regra   que  por  fer  pequeno  volume,  fe 
Sol  dei      chamou  livrinho ,  e  aberto ,  LikUuf»  apertum ,  porqa» 
0«id  t.i.  P»f»  todas  as  quatro  partes  do  Mundo  fe  abrioefta  Santa 
Regra,  profeffada  em  mais  de  feíTentacfei»  mil  Moft«i. 
ros,  forem  fe  S.  Bento  fugia  dos  luzimentos ,  como 

iguala7§ 
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igualava  nos  reíplandores  ao  Sol?  Porque  0$  corpos  glo-  Um^i^ 
riofoí  faò  femelhantes  ao  Sol  na  claridade :  Juftifulgebut  y-AV 
ficut  Súlyt  como  o  corpo  de  S.  Bento  lograva  já  o  dote  da 
claridade,  havia  dercfplandecercomooSol:/^<í«íígííí 
ficHt  Sol  Tanta  circa  eum  claritas  excreverat, 

38     Se  naõhe,  que  cftou  cego  de  tanta  claridade,  cu 
difcorro  que  o  gozar  defte  dote  na  terra,  hc  privilegio,q 
excedia  a  capacidade  de  S.Bentoj porque  roais  parece  eí- 
pecial de  quem  he  Divino,  que  communicâvel  a  quem 
hc  puramente  homem,  como  S.  Bento.  A  prova  moítra- 
rà,  que  naóhà  encarecimento  no  conceito.  Nojordaô, 
c  no  Thabor  declarou  o  Eterno  Padre  a  Chrifto  por  í^eu 
Filho,  repetindo  no  Monte  as  mefm.s  palavras,com  que  ^^^^uh^j. 
fez  a  primeira  exprcíTaó  no  Rio  /  fíic  eftfilm  meus  ddec-''^^^'^  ^^^. 
tus,   in  quo  mihi  bene  complacui  j  dizia  o  Eterno  Pa-  ^J' 
drc  no  Jofdaô  :   fítc  efi  filius  meus  dtleBtts  ,  in  quo 
mihi  bene  complacui;  rcpctio  depois  no  Thabor.  Edc- 
clarâ6  todos  0$  Evangeliftas  que  o  Efpirito  Santo 
em  figura  de  pomba,  defcera  íobre  Chrifto  no  J^rdaô:  j^"^^|'"^^ 
Vefcendit  òfiritus  San6Uis  corporalifpeciejicut  columba  in  ^^^  J;' 
iplum.  Com  efte  final  quiz  Deos  moRrar  quem  era  entre  j^an!  i.  v: 
tantos  o  que  foy  nomeado  por  feu  Filho ;  Stiperquem  vi-  3^. 
iíens  Spiritum  defcendentemy&  manentemfuper  eumjotc  efi  joan.i»  r, 
qm  baptizai  in  Spiritu  Saneio ^  diz  S.  J  oaõ.  35? 

39  Reparo  agora.  Pois  fe  o  Eterno  Padre  no  Tha- 
bor, declarando  a  Chriílo  por  Filho  feu,  ufou  dasmef» 
mas  palavras ,  com  que  no  Jordaõ  o  tinha  declarado  por 
feu  Filho i  como  também  naô  apparece  o  Efpirito  Santo 
no  Thabor,  para  moftrar  ahi  quem  era  o  nomeado  por 
Filho  do  Eterno  Padre?  Ainda  me  declaro  mais.  No 
]ordaô  eílavaChriQo  acompanhado  do  Baptiíia,  e  no 
Thabor  afliftido  de  Elias,  eMoyfès.  Poisfenojordaó 
yey o  o  Efpirito  Santo  a  mcArar  com  qual  dos  dous  fala- 
„  '^'^}  .tinguiç 
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va  o  Eterno  Padre ,  como  no  Thabor  na5  vem  pirâ  diÇ^ 
tinguir  aqualdog  crés  nomeava  o  Padre  por  íeu  Filhou 
.40  Temos  a  razaômuy  fácil,  fundada  em  humadif. 
ferença  muy  notória.  No  Thabor  manifeílava  ChriíWo 
dofe  da  claridade  :R./pW«,í/^^^^^^  ej,,,j^,^,,  ^^^^  ^2 
AíTm  no  Jordão  Bem ,  pois  ainda  que  o  Efpirico  San  a 
VieíTefobreo  Jordão,  para  moílrar\ual  era  o  Divina 
Verbo  encarnado,  fera  efculado  que  para  iílodeíça  no 
Thabor:  Pois  o  dote  da  claridade teíiemunhava  bem, 
qual  era  o  Filho  de  Deos ,  porque  íò  a  huraa  PcíToa  Di* 
vina  era  aquellc  dote  devido  cana  terra. 

41     E  com  razaõ ;  porque  parece  quê  repugna  o  en-^ 
tendimcnco  a  crer  (e  cambem  a  ouvir)  que  ià  na  cerra  Io- 
gra  o  dote  da  claridade ,  quem  ainda  eílà  fujeico  à  morre. 
Kctere  S,  Pedro ,  como  teííemunha  ocular  que  quando 
.  o    .  ^  S"".?  ^^.^^^  o  interno  P^dre  declarou  a  Chrifto  por  feu 
Í.Petr.c.  i'í!ho,!ogorecomen4ou,queoouviírem:  Hic  eMlius 
ijv.ij.     meus dileãus,  in  qm mibi complacm-,  ipfum  audite.  O  mef- 
mo  advertem  os  três  E  vangeliílas,  que  cfcre  veraS  o  myf- 
terio  da  Transfiguração  de  Chriíto.  E  que  diria  Chrifto 
que  o  naõ  dezejaííem  todos  ouvir?  Sendo  Chrifto  a  Pai 
lavra  do  Padre ,  co.mo  Filho  íeu ,  he  fem  duvida,  que  co. 
dos  lhe  dariao  ouvidos  com  attençaó.Logo  efcuíado  foy 
recomendar  o  Padre  que  o  ouviífem.  Masnaò,  porque 
falava  Ghnfto  da  morte,  que  havia  de  padecer:  Dicebmt 
excejfumy  e  naturalmente  he  muy  repugnante  à  razaõ 
ouvirfe ,  que  ainda  haja  de  padecer  a  morte,  quem  js  go- 
zava do  dote  da  claridade.  O  que  he  gloriolo ,  naó  pódc 
jà  padecer.  O  que  hc  paíTi  vel ,  naó  tem  ainda  os  dotes  de 
gloriofo.  E  que  Chrifto ,  quando  oftenta  o  dote  glorio- 
ío  da  claridade,  ainda  fale  em  que  ha  de  padecer  a  mortej 
quem  o  poderia  ouvir,  fe  o  naõ  mandara  afíim  Deos? 
Jffumandite. 


Jo^ymctpedosfdtnarciísl  ^  6*9 
42^  Que S.  Bento, quando  ainda  eftava  fu jeito  a  pa- 
decer a  morte ,  jà  lograíTe  o doteda  tlaridadej  eu  me  naõ 
atrevera  a  dizer,  nem  íey  íco  poderia  ouvir,  te  naó  foraõ 
da  Igreja  as  vozes,  que  o  repetem  hoje;  lantactrcaeum 
elantas  excreverat ,  ut  interris  pefitusin  deUfubushobtta^ 
ret.  Ma«  ainda  afíim  confeíTo  que  n?ie  vejo  na  ponderação 
defte  dote,  como  S.  Pedro ,  quando  no  Thabor  vio  em 
Chriílo  o  dote  da  claridade.  Elle  íem  atinar  com  o  que  - 

diria:  Refplenduit  facm  ejus:  Nefdens  quid  dkeret ,  ^"  Luc.9; 
íem  acertar  com  o  que  diga  j  porque  também  confi  de  roa 
iBeu  Patriarca  S,  Bento  dotado  da  claridade,  antes  da 
morte;  Janta  ctrca  eum  elantas  epccreverat. 

§.  VI. 

43  T^  Ambem  ncílâ  vida  logrou  o  corpo  de  S.' 
X  Bentoodote  dafubrileza.  Taô  íubtis  íi- 
caõ  ot  corpos  gloriof os,  que  pò de  hum  corpo  deífes  pe- 
Retraríe  com  qualquer  outro,  ficando  ambos  em  hum  fè 
lugar ,  íem  que  hum  corpo  lance  fora  de  fi  o  outro.  Bem 
ic  vio  em  Chrifto-,  quando  cm  Belém  nafceu  ,  fem  violar 
aclauíara  virginal  da  Mãy  Santiffima^  quando  Tefufci- 
tou  do  Sepulchro  fem  abalara  pedra ,  que  lhe  fervia  de 
campa  5  e  quando  depois  de  refufcitado  entrou  aportas 
fechadas  no  Cenáculo.  Quereis  agora  ver  cila  lubtileza, 
€  efta  penetração  no  corpo  de  S  Bentof  Artendey. 

.^,  Celebrando  meu  Santo  Patriarca  a  íaa  primeira 
Mifla ,  profeno  aqoellas  fempre  ttíMagrofaspaiavrasde 
Chrifto :  fíocefi  corpus  meum  ;  cftc  hc  o  meu  Corpo.  Lo- 
go da  Hoftiâ  lhe  reípondeu  oScnbor:  In*h  ^  tuum  ^  'b 
BeneÂtãe.  O' Bento  Sacerdote  Santo,  tu  dizes^jue  effe 
Corpo  he  meu  i  e  eu  te  digo  que  também  hc  teu.  Tu  di- 
^es  que  ovèo  deífes  cândidos  accidentcs  cobre  o  meu 

Eiíj  Corpa* 
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Corpo;  Corpus meumye cu udc(cubros^oT2  cruehetei» 

Releva.    ^«^^  ^^^Sjcks palavras,  cuida<}aeneUaÍeftoi.  ven^a 
Palomin.  corpadc  S.  aento  penetrado  Coara  de  Gh  ri  í^o™ 

d.5,Béu  ^  4^  Pekdbutri«»de€hfiíèapodcm  dízertodos  o^ 
W  ^  ?"'  commungao  cjue  fe  pene^raõ  coio  o  ícu  Corpo  Sal 
iNn.  ^    cramcnt ado :  /.í7«.  .;.^»,a,  ^^  ego  m  ãio,  diz  Chrifto    X 

tom.  4.  f.  comedendo  hoc  Sacrameíum  manem  m  Chnfto.m%  S  iln^ 
J.  de. £«.  taaMcs decômungar  jà  ouvia  dizrer  que  na  mcíma  Hof- 

^^ eftava^hum Carpo    que rambem era feu.quaado era 
verdade  de  Fè, era  fè  de  Chriôa:  Or/^^s^^L,  ImZ 
ÚftuumCommmg^náo  nès  ^a  penetração  eíJà  da  par^ 
te  dogloriofo  Corpo  de  Chrifto,quc  no/penecra,  quan- 
çío  fe  rceebe  em  nòs.  Mas  era  S  Bento  a  penetração  pare- 
ceu ejar  da  parte  do  feu  corpo,  e  a  razaó  he,  porq ue  ain* 
dao  Corpodc  Cbriflro  naó  eftava  recebido  no  de  Bê  ro  e- 
jano  Sacraniêto  eftava  o  Corpo,  q  era  de  Chrifto,  e  fc  ái^ 
2ia  ícr  tabe  de  Béto:Or/)»f  we«/»7»?tf  e^í»ã,o  B^w<//(^?.^ 
40     Mas  como  podia  o  corpo  de  S.  Bento  eftar,  ncm^ 
ôinda  parecer  penetrado  com  o  de  Chrifto .  cftandoo 
corpode  S.  Bento  fora  daHoftia em  lugar  divcrfof  líTo 
mais  parecerá  reproducçaô  de  hum  corpo  em  dous  luga- 
res, que  penetraçiô  de  dous  corpos  em  hum  fò  lugar.  Af. 
fa  hci  e  foy  taó  grande  o  prodígio ,  que  cm  hum  mefmo. 
ponto  quirChriftoparcceíre  o  corpo  de  S.  Bento  pene-^ 
$í4docom  o  feir,c  reproduzido.  Hum  exemplo  declare 


"^  (lo  ^rhâpe  às  Títtmras.  7» 

■õmeu  conceito.  Fonde-vos  a  lium  efpellio^  t  vos  pare- 
cerá o  voílo  corpo  ao  fíicfmo  tempo  reproduzido,  e  pe- 
netrado }  reproduzido  j  porque  ao  mtímc  tempo  vedes  o 
voíTo  corpo  em  dons  lugares.  Hum  he  o  lugar,  onde  vòs  r^? 

cftais  i  outro  hc  o  lugar ,  onde  eílà  oeípelho.  Penetrado 
também  com  o  criftal  do  efpelho ;  porque  em  hum  mef- 
mo  lugar  vedes  o  corpo  docriílal,  e  o  voíTo  corpo,  líto, 
que  cm  hum  efpelho  parece  que  eftaô  vendo  o»  noffos 
olhoscombaftanteenganodanoíraviftaj  no  prodigio, 
que  ponderamos ,  parece  que  percebido  também  os  ouvi- 
dos. Porque  fora  da  Hoftia  viaô,  e  eftava  o  corpode 
Bento,  ena  Hoíiiaouviaô  dizer  que  eftava  hum  corpo  , 
queera  de  Bento  :  Imo  ^tmim  ,  t> BenedtÚe.  Comparou  ^^ 

David  o  Sacramento  ao  criftalí  Mmit  ciyftdhm  Juam  y  Vt  147*1 
ficut  bmcellas,  E  qual  íerà  a  propriedade  para  a  feme- Vkyr.t.i: 
Ihança  entre  o  cryftal,  eo  bocado  de  Paô  Sacramentado?  Serm    U 
Nefta  occafião  eAá  manifeíla  a  fcmelhança ,  que  em  ou-  S*^^*  *  ^* 
f  ro  dia  eftivera  mais  encuberta :  He  porque  aqueMa  r e« 
producçaô  ,  e  penetração  apparentc  de  hum  corpo  vifto 
a  hum  efpelho  he  a  que  admiramos  ouvindo  dizer  a 
Chrifto  que  no  Sacramento  eftà  o  Corpo  fcu,  e  de  Ben- 
to.* Corpus  meum  ^  imh  ^  tuum.  Como  feeftando  r€* 
produzido,  tivera  com  o  Corpo  deChriíio  pcnetríçaô 
o  de  Bento.  Parecia  eftar  reproduzido  5  porque  fora  do 
lugar ,  que  occupava ,  parecia  ^ftar  também  o  corpo  do 
Bento  na  Eucariftia;  e  ahi  mefmo  penetrado  com  o  de 
Chníto»  E  ainda  mais  que  penetrado  j  porque  naô  pa- 
rece ,  que  o  corpo  de  Bento  fc  penetrou  com  o  de  Chrif- 
to, mas  também,  que  ambos  fe  identificarão  no  Sacra* 
mento. 

47     Na  penetração  ,  ainda  que  dous  corpos  cflejaÔ 

cm  hum  fó  lugar,  eftaó  ambos  cntrf  íi  diflinârof,  porque 

humcorpo  naô  he  outro.  DiíTe  porém  Chnfto  que  o  feu 

^  E  iiij  Corpq 


^'^'  --         Sermão  U. 

-Corpo  Sacramentado  era  de  Bento,  quaíl  (Ignifícandô- 
Identificados  entre  fi  hum  corpo,  e outro  ,  porque  hum 
Siqtó  li . mefmo corpo ,  que erao de Chrifto, Cormmelm  t'^ 
que  fafls  zi»  fcr  ads  Bento,  imi  é-  tuum.  '         ■ 

cer^ealia»,      4S     Plataó  refere  que  ao-Beos  VUlcano'tó'a'Drefem' 
ceram  in-   târao  dousamantes,eeI)terBeí!I•í^.r„.^,^»  it,  'Pfe'^"» 

foderic.al.  „a  lua  forja.quizelÈ  d"  reter orcorno!  ',''Y°g*"°  ^ue 
teramcuin.n„a „„<.  ifl:„„       t,  *'^'^""°"=ofpoS'Jehum,eoutrOi 

='«" P-   nn/l       Í^°S°  "'í'"^'."»  hum  fò  corpoduas  Almas  que 
.       ^  .  por  amor  wiviaoíHí-nffií-.H,^    /-^-..-i,_    ^       7  >i"= 


mifceatj 


«eccíT.  eft^^^jo  de  d  forma  huma  fó  fígura,af. 

SKqmcar  fim  de  Ghrífto,  c  de  Bento,  que  o  recebia,  reíultot,  C 
nem,_&ia.-ma  tal  idsntifícaçaõ  entreambos ,  que  íe  dizia  fer  corpi 
gu.,.Do,de  Beato  o  que  era  Corpq  de  Chriílo  Sacramentado 
r:^l  í"^"'  ^^fí^  3i^^  ó./.«^,querendo  ehriílcfSeu 
Ccon/f  f!rT^^!f '  '".r  « í«"  <^«^PO.  e  o  de  S.  Bento/corno . 
giturDi..  e"tre4uaaderretidàs  ceras  ,  huma  como  uniaó ,  ou  comot 
Gyrijj.      e^netraçao  ,j^ue  fez  a  gr«ça  cípiritualmeate. 

ÍAJex.Iib.4;''  r; 

wi  Joan.  G..  ^- j. 

uf-í^  p>AÍ?^mosdefteaodote  dâ  Agilidade.  Còní 
ol^nrol  I:^  fiíleelie^em  que  ficarão  os  corpos  sloriozos 
eaoalíeviadosdè  fuapenoíacarga.  queíepodtraõ  mo« 
ver  jabre  as  agtias ,  como  Chrifto  íobre  as  ondas  do  Ti- 
bsriades  jc  ainda  no  mefmo ar  fe paderaô  mover ,  ci  ma 
tthrlfto  ,  quando  fubío  triunfante  ao  Geo.  Porcftara. 
zaõofagrado  Texto  compara  às  Agjias  os  corpos  glo- 

Ifauio*v  ^^^^'^^/'^^''^''^^P^^^^^^í^cut  AqutU.  Vede  agora  CO  RI. 

II.         experi3aeía  o  corpo  de  S.  Bèato^çm  .liam,e  outro  exerci- 

ciod^Jtadode  AgilididCi       d-nn-ir^!  •    •■;•  -      ^  -^^ 

f^s   QgíadqmiífliQaS.PIácidi),  naufragava  no  lago 


7T 


\  S  Trihcif^èdos  f^atrlarcãs.  /  ^ 

^  Sub^àco;  porque  parece,  que  com  indiícreta meyo  ap-- 
petcciaõaquellas aguas fantificaríe.  Mandou  logomea 
Patriarca  que  Santo  Amaro  a  toda  a  preíTa  foífe  livrar  o 
menino  do  perigo.  Gs  Santos  tem  algumas  veze$  humas 
reíolacôes,queíédoacertadas,excedem  as  regras  da.  pru^ 
dcncia  humana.  Tal  foy  a  que  meu  Santo  Patriarca  to- 
mou ncftc  aperto.  MaureyXurre,  (dizh  elle)  qutã^yuer  Yy^^^Circ- 
tile,  quiad  hauriendam  aquamperrexerat,  mlammcecídu%  gor.  Dia. 
jamqueetm  longtiis  mda  traatt.  Acodi,  Amaro,àquel   logIib,>, 
ie  mcnino.porque o  arrebatarão  as  ondas,  e  vay  cada  vez  c.B.      . . ^ 
mais  longe.  Pois  neffa  longa  diílancia  ,como  lhe  pode- 
ria aeodir  Santo  Amaro^  fem  q^  a  fua  vida  correíTe  o 
mefmo  perigo,  em  quefeachavaad^Placidof    O  fuc- 
ceíTorefponderànoquenaõ  acerta  o  difcurío.  Entrou 
Santo  Amaro  pifando  as  aguas ,  que  experimentou  mais 
folidas ,  do  que  S.  Pedro  achou  as  do  Tiberiades    Dei- 
las  tirou  o  menino  Plácido  ,c  paímou  depois,  vendo  que 
íem  advertência  fez  o  que  nuncapreíumio  poíTivcl.  Oh 
Santidade  rara  de  S*  Bento!  a* 

51     Naô  vos  pareça  que  difpo  hum  Santo  para  vefttt 
outro.  Santo  Amaro,c  S.  Plácido ,  que  fò;  p©diaô  fer  as 
teftemunhas  do  cafo ,  feraó  os  Juifcs  da  eauía.  Depunha 
Santo  Amaro  que  a  virtude  de  S.  B^nto  aíuft^ntou  fa- 
bre  as  aguas.  AffirmavaS  Plácido  qiic  no  meyo  do  lago  ^^.^  ^^^^^ 
vio  a  S.  Bento ,  que  o  tiravadas  ondas :  Cu-mex  aqua  tra^      '  ^.^.^^ 
henr  ,fuper  caput  mtum  BenediBi  mehtamvtdebam^atque  ^^^^ 
ipfum me ex aquif  edmere  cõnfideraham.  Aqui  temos  em 
hum  mefmo  cafo  dous  prodígios.  Pifa  meu  Santo  Patri- 
arca as  ondas  ^e  Santo  Amaro  também  as  pifa.  Mas  cem 
tfladiíferenç^,.  que  a- rata  Santidade  de  Si  Bento  ofuf* 
tentou  fobre  as  aguas ,  e  a  Santo  Amaro  o  preceito  de  S. 
-BentocaíFegurava  nas  ondas.  Parece- me  que  na  agili» 
dadcexcedeu  S^ Bento  o  que  por  efte  dote  hc  devido  aos^ 


Mattli, 


SermaÕ  TL 

corpos  gloriofos.  Pizaríeguramentóas  ondas  i/To  hé  de-^ 

vido  aos  corpos|loriofo8 ,  mas  coacedcr  die  pn vilegb 

a  outro  corpo,  líío  he  exceder  o  dote  ã,  AgiU^eO^ 

glonofo.    MasquecommuniqueeíTecorDoaaUidade  l 
'Outro ,  nâô iic indicio  de  Divindade?  "6»"°^^^  a 

52  Sobre  as  aguas  andava  Chrifto  para  buícar  zòs 
Difcipu  os  qtrenomar  deGaliba  padmaõ  ^r  vc  to^ 
Isenta.  Vendo-oS.Pedm,  entrou  a^du vidar  Kae 

experiência, dizendo,^  Dhmme.Jitu es , ;«^/ «^^  ^^e^^w 
ml  ttfuperaquas.  Senhor ,  fe  íeis  vòso  De4s  humanado! 
aqucmíigo,  manday  queandeeii  fobre  asasuas.  Pare- 
€e,  que  nao  falou  S.  P^dro  com difcriçaôT  Naô  fora 
«laisacertadorogarS-Pedroque  íeaprefl-aíTe  Chrifto! 
par^  defender  a  embarcação,^  livraros  Apoftolos  do  pel 
^igo ,  do  que  pedir  o  fizeffe  andar  fobre  as  ondas,em  que 
^poucospaíroseíleveíubmergidof  Naôj  qucointento 
^e  b.  Pedro  era  com  certeza  conhecer  a  Chrifto  Filho  de 

jJcose  mais  cvid^iicia  dava  para  o  dezengano,mandan. 
do  Chrifto  a  S  Pedro  andar  fobre  as  ondas,  do  qucíuf. 
temando.íefielIasomefmoChriílo.  Earazaóhe^  poN 
que  moverfe  nas  aguas  ilTo  he  de  qualquer  corpo  glorio- 
lOj  porém  mandar  queoutro  as  pize  com  fegurança.pò. 
de  fo  fazer  quem  fae  D^os.  Sobre  as  aguas  poderá  movcr- 
íe  qu^lq^cr  corpo  gloriozo ,  porque  lílo  he  ter  o  dote  da 
/agilidade*  Fazer  que  outro  corpo  ande  feguro  n<?fte  jh- 
conftante elemento,  iffo  he  communícar  oseffeitos  da 
Agilidade;  c  naô  heiíTodevido  aos  corpo»  gloriofos-  he 
virtude  muy  particular  de  Dto&rUtu^i  .jube me <v entre 
&d  teftíptraquaí,  :n>nd.ii  u   ; ,    ^  . : 

'  |íf  2     Naõíeyagora  act«mmodarocâfo,queomardc 

Galilea 


.  do  Trincipe  dos  Tãtrtarcâs,  yf 

GaTítca  vío,  ao  prodígio ,  que  admirou  o  lago  de  Subia- 
CO.  Nc-llc  vejo  a  S.  Bento  pizando  as  aguas  ^  e  jà  infira' 
foy  o  feu  corpo  dotado  de  Agilidade.  Confidcro  logo» 
que  obediente  aos  preceitos  de  S.  Bento  anda  feguro  Sá- 
to  Amaro fobre  as  ondas  ;e  feria  erro  grave  inferir  deite- 
f m  perio  que  em  S.  B^nto  houveíTe  Divindade.  Mas  ve- 
nho a  concluir  que  meu  Santo  Patriarca  foy  taõlarga^ 
roencedotado  de  Agilidade,  que  ateve  para  fi,  e  para* 


dar. 


§.  VIU. 


53 


X  T  Ejamos  em  outro  exercicio  o  mefmo  dotCi^ 


Também  no  ar ,  como  as  aves ,  fe  poderaa 
mover  os  corpos  gloriofos,  E  feri  poffivel  j^que  em  meit 
Santo  Patriarca  vejamos  feraelhante  ato  de  Agilidade  f 
Sim.  Recorramos  ao  íagrado  Texto.  Vio  Ezcehiel  ,qua  • 
tro  myfteriofos  siniraaes,tendo  cada  hum  delles  tanta^a- 
Fiedadecmílmefmo,,  como  diveríídade  entre  os  mais.. 
Eraô  clles  hum  Homem ,  hum  Lcaô  y  hum  Novilho ,  e 
huma  Águia.  Sobre  o  que  fignificavaô  taõ  diffcrentesi 
alpeârosnaôtícuniformaô  os  fagrados  Expofitorcs.  O 
Grande  Bifpo  de  MiíEa  defcobrio engenhofamente  que   Orsiroef 
nelles  fe  reprefentavaõ  os  quatro  Patriarcas  Primazes ,  t.i.Theol 
que  efcreveraô  as  quatro  RcgTâS,geralmenteapprovadas  ReguL  ia; 
para  o  eftado  religiofo  :  a  íaber,  S.  Bafi lio,  Santo  Agofti-,  Fronti%. 
iiho,S.  Bento,  c  S.  Francifco.  O  Homem  era  Santo  <^P«^ 
Agoítinho :  o  Leaõ era  S.  Bafilio :  o  Novilho  era  Saq 
Francifco :  e  era  S.  Bento  a  Águia:  ^ptiia  BenediBuf^  E 
porque  íenaõ  ha  de  reprezentar  antes  meu  Patriarca  no 
Hon^enr,  que  hc  o  único  que  pôde  ver  a  Dcos,  como  ellc 
chegou  a  ver  nefta  vidaf  Ou  no  Leaõ  ,  que  o  tem  porr  ar- 
mas a  caza  Annicia,da  q^ual  hc  S.  Bento  o  mayor  brazaôf 

Fudera* 


>« 


■ 


y^  SerniM   11,  ^ 

Va&ST»,  wmbem  reprezeatarfe  no  Novilho  •  porque 
ft Jffie  er,  o  terceiro  entre  .quelles  quatro  Ji^^ 
Sao  Ben  o  na  ordem  dos  tempos  foy  o  terceiro  en 
tre  a,ue)les  quatro  P«r..rcas'  Sò  l  HguTfe*.  de' 
ver  meu  Santo  Patnarca  figurado  f  Aamla  Btntdu. 
mfSimr,  a  propriedade,  ou  myfler,o\e  :  que  «« 
iíguias  íefymbohzaô  oscorposgloíiofos .  cor  ando  o. 
=^e.por.v.rtudc  da  agilidadeL/«^.„,^„L5LÍ«! 
/^i  ecomoo  corpo  de  meu  Santo  Patriarca  Jorrou  e. 
pccialmenteeftaprerogar.va  .para  a  íymWlizar  leLu. 

,54     Se  jaleíles  ávida  de  meu  Santo  Patriarca     nota- 
rei MurZ  '•  ""T^"  ^^^"^  quev.via  s'b.^^ 
^eíte  Mundo  terreno,  iem  que  nellc  firmaíle  os  pè.  por- 
q  quado  faia  S. Béro  a  pifar  no  Múdo,rcc<>lhcu  o  pè-S 
Blv.Gre.  ^-"^'^ q^^ftinmgreju Mmidifofuerat  .retraia pedè^^  Se' 
gor.M.     "^  Porque^omo  ha  via  de  floreccr  lò  para  Deos,  e  fruti- 
PiaiJ,  z.  ^car  €o  para  o  Ceo  ,  naò  era  bem ,  que  fe  pegaíTem  a« 
-        f^«sp1antasnaterra.Forèmoeertohe^quccoS 

era  dotado  de  agilidade,  no  arXepodLomfem  de- 
pendência de  tocírT  na  terra, 

f  5     Mas  fc  S,  Bemo  ei^a  ira  na  terra,  como  diz  o  San- 

mt  pedemf  Em  muitas  occafiôesfc  arrebatava  S  Bento 
c  fuípenfo^o ar  .parecia,  que G  roubava  o  Ceo /porque 
mo  era  jufto  que  fedemoraíTc  na  terta,  quem  ja  habitava 
nosCeos:  Interrispejiíusincakfttbus  habitar  et.  Mas  he 
cerro  que  ordinariamente  vivia  b.  Bento  na  terra,  tn  ter- 
rtspofms.  Pois  como  diz  S.  Gregório  que  naô  achara 
lugar  ,cm  que  pozeíTe  o  pè ?  Rmaxit pedemf  A  mefma 
igreja  em  defenfa  do icu  Pontjíice  nos  oíFerecc  a  repof. 
ca.  Diz  que  eltitva  S.  Bentona  terra  como  Anjo ;  Fitam 

mi* 


>y  io  ^mdpe  dos  fatríarcai,  77 

anÀicamgerêtJsinterris,  EdcqueforteaíTifíem  os  An. 
jos  cana  terra  fEnfina  Santo  Thomaz  que  os  Anjos  por 
dem  muy  bem  eftar  na  terra ,  km  que  nella  tenhaô  lugar  ^^^ 
onde  eftejaô.  Eis-ahi  pois  o  como  eftava  S.  Bento  ca  m 
terra.Eftava  como  fora  delia  ainda  quando  era  viílo  nsU 
la  y  porque  vivia  na  terra  ,  naô  à  maneiía  de  honnem  ,  um 
como  Anjo:  Fitam  angeltcam gerem  in  íenis, 

56  Temo»  hum  exemplo  admirável ,  para  reprezen- 
tar  aos  entendimentos  o  queneftc  ponto  na5  chcgaô  a 
deícobrir  os  olhos.  Arrebatadohiapelo  arEhâs,  como 
bem  fe  via ,  e  diz  S-  Joaõ  Chryfoílomo  que  ainda  cà  fica- 
va na  terra  f- mie  ver:  Et  eratfurfam  Elias,  &deorfum 
Elias.  Pois  da  mefma  forte  S.  Bento.  Vivia  ca  na  terra, 
entre  os  homens,  e  entre  os  brutos,  e  aíTim  era  viílo.Mss 
citava  arrebatado  na  Regiaõ  fu  pcrior ,  ainda  que  fe  naq 
viíTe:  Iríterrispofitus  incaMibus  habitarei.  Notay  po- 
rém hum  grande  exceílo^que  da  parte  de  S.Bento  íe  deí- 
cobre.  Eftar  Elias  na  Regiaô  celefte,  c  ficar  ainda  na  ter- 
ra, era  fazcrfe  Elias  inferior  afimefmo.  Mas  S.  Bento, 
que  eftando  na  terra,  entre  os  homens  na  Corte  de  Ro- 
ma, ou  entre  as  feras  no  retiro  dcSublaco,  6  ja  habitava 
na  Regiaõ  celefte ,  precifamente  ficava  fuperior  a  fi  mef- 
mo.  Da  Alma  de  S.Bento ,  quando  vio  a  Deos  ncfta  vi- 
da, efcreve  S.  Gregório  Magno  que  íc  fizera  a  fi  mefma 
fuperior:  Fitttiam  videntis  Anima  ftiprajemet  ipjam. 
Pois  n£Ó  fera  maravilha  que  também  o  corpo  de  S.  Bento 
fuperior  ficaíTe  a  fi  mefroo  pelo  dote  da  Agilidade,  A  Al- 
ma era  bemaventurada  por  aquellaviíla,  e  o  corpo  glo* 
riozo  por  efte  dote.  Pois  fe  aquella  viíía  fez  a  Alma 
fuperior  a  fi  mefma  ,  a  Agilidade  porque  naô  faria  o 
corpo  a  fi  roefmo  fuperior,  quando  ao  meímo  tempo, 
que  era  vifto  na  terra  ,  vivia  também  na  Rcgiaò  ceíef- 
tef 

.57   Da. 


Ex  OíH^ 
cioinftfti 


Chryfoft; 
Homo  2« 
popul, 
ânt.  iib.j^ 
hoíl. 


Div.  Grei 
gor.  ci|. 


/ 


7'  SermaÕ.  It  , 

roava  fobre  o,  quatro  animae. ,  que  vio  LeS  V.^"* 

luper,or a f. ,„efaa.  S.«,.  e a ra.a6 he "forque effa  S.uia 
Èahtava  com  a  fera ,/.«« /,^;,,  e acompaK  com '* 
homtm  faemhommis.  Vk-k ,  que  pizava  a  tirra   1 
itioapifaóoHomem.oLcaó  eoNovilh^Á/       *    5" 

laaejuper.  Jíeraj  pois  fique  fupenor  a  fimefma-  deluofr 
ttforum  quatmr;  porque  a  fi  mefmo  fe  excede?  quIK 
íando  a  terra,  ou  entre  os  homens,  ou  entre  «S  "^I 
tem  habitação  no  Ceo.  »™"e  as  terás,  ja 

IL  ^í^  í?""  "*  ■"*"  Santo  Patriarca .-  Amila  Bt. 
neá,Bm.  Habitava  com  os  homens  na  Corte  dl  todf  o 
Mundo,  v.via  entre  as  feras  no  feu  dezerto ,  mas  como 
Aguia  generoía ,  voava  pelo  dote  da  Agilidade,  habita"" 
do  nos  Ceos  quando  vivia  na  terra.  Pois  fique  fuperior 
a  fi  mefmo  pelo  dote  da  Agilidade  .•  l-ac,es  ^miJdefy. 
ítrtpfarumquatuor.AqutlaBenediBus.  ^  ■ 

$.    IX. 


JA  parece ,  que  me  preciza  o  tempo  a  que  moí- 


tre  em  meu  Santo  Patriarca  odote  dalmpaf- 
fibihdade.  Faz  cfte  dote  que  os  corpos  glorio- 
ZosnaÕ  poíTaõ  mais  padecer  tormento  algum,  nem  mor- 
rer.  E  poderia  íer  impaílivcl ,  hum  Santo ,  que  taõ  cru- 
elmente feno  o  feu  corpo,  quando  menos  nos  efpinhos  de 
Sublaco?  Podia  fer  impaílivcl  hum  Santo,  quenefte  dia 
morreu  ?  Sim,  e  nefte  exemplo  me  fundo.  Tinha  Chrif- 
to  o  dote  da  Irapaffibilidade ,  porque  em  toda  a  fua  vida 
foy  cflencialm«nte  bemaventuradose  com  tudo  padecia* 


^ 


ão  Príncipe  Jos  ^ãtmrcâsl  79 

c  vejfo  ao  Mundo  para  padecer.  Bem  poderia  pois  S.Ben- 
to  lograr  também  ícm  implicância ,  o  dote  da  Impaíllbi- 
Jidade ,  c  padecer  por  quem  padeceu  por  elle.  E  cu  cuy. 
do  que  meu  Patriarca  Gloriozo  no  mefmo  que  padecia, 
moftrava  fer  impaílivelj  porque  nas  fuás  afperiífimas  pe- 
nitencias, ena  íua  morte  padecia  como  fenaô  padecera. 
NaÇarça.emquefeferio,  para  triunfar  de  huma  ten* 
taçaô  ,  mais  achava  cama  de  rofas ,  que  de  efpinhos,  poc 
iíTo  talvez  deites  efpinhQS  regados  com  o  fangue  de  S. 
Bento ,  brotarão  roías ,  como  fc  nelles  mais  achara  o  íeu 
corpo  dcliqiji ,  que  tormento.  E  com  razaó  $  porque  ot 
tormentos  para  S.  Bento  era  efcolha  do  íeu  dezejo,  e  ap. 
pctenciâ de fua  vontade:  Benediêfus  plus  appetens  ^^l<^  dw» Grei 
Mundiperpeti^  efcreve  S.  Gregório  Magno.  Logo  roais  gor.  Diaí. 
lhe  íeriaõ  delicia ,  que  tormento  5  mais  lhe  feriaõ  defcan*  j.£.câf.fi. 
ço,  quemoleftia, 

60  No  livro  do  Eccleíiaflico  fc  intitula  Jerufalem,a 
Cidade  do  defcanço  de  Dcos:  Jerufakm  civitatí  f^^^i^í  ^cckf,  c* 
tu/e.  Muito  pelo  contrario  diíTera  eu*  Cidade  das  afflic-  ,5^  v.  i$i 
ções,  e  dos  tormentos  de  Deos  fim,porque  em  Jeru falem 
padeceu ,  e  morreu  por  nòs  o  Filho  de  Deos.Mas  Cidade 

do  deícanço  de  Deos  f  Bem  podia  fer ,  porque  como  o 
Filho  de  Deos  padecia  por  amor ,  e  morria  por  fcu  que-  - . 
rer:  Oblatm  eft^  guia  ipfevoluit  padecia  como  fe  naõ  pa«^  ^''^5' 
decera*  Era  para  elle  o  padecer  defcanço  Civitatí  requiei 
tu^i  porque  íendo  taó  cruéis  os  feus  tormentos,  ainda  os 
appeteciamayores:iy///í?.  Exclamava  ChriíionaCruz. 
Foticra  tormenta.  Expõem  Santo  Agoílinho. 

61  O  mefmo  íe  acha  naquelle  Sacramento  Auguftif- 
fimo.  Nellefeadroiraô  recopilados  todos  os  martyrios 
deChrifto:  Recolitur  memoria  Pajíonis  ejus.  E  aEfcri» 
tura  chamou  ao  mefmo  Sacramento  para  Chriílo  roías  t 
Pafcitur  inter  lilia.  Pois  fc  íaô  tormentos ,  e  eípinhos,  re- 

copila- 


ã 


^^  Sermão  IL 

copilâdosnoSacramentOj  comofaõ  rofas?  Porq  foy  d 
Sacramento  efcolha  delicíofa  do  dezejo  de  Chriíío:  De-» 
fideriúdejíderãvt  hôc  pafchamanducarevobiíhm    Ê  efta 
Div^  Am-  appeíencia  baftou  para  fazer  dos  efpinhos  roías:  Pafcitfir 
'iiS.Serm^^^^'"       '  Também  como  os  tormentos,  e  penalidades 
14.  Mau-^^P^"^^^"^^^^^^^"*  vida^eoscrpinhosdsSublacoeraó 
bur.mRof  ^^^^i^^j^eícolha de S. Bento,  Ihefíeavaô  fervindo  os 
tir.6.  i^i.n^anynosdealivio,e  os  efpinhos  fe  Iheconmtiaô  em 
phab.zo.ç.  fofas  j  naô  tendo  que  padecer  no  mefmo ,  que  padecia. 
7t  62     A  morte  pôde  também  acreditar  a  S.  Bentode 

impaílíveli  porque íoy  taó precioía ,  c admirável,  que 
parecia ,  fiâó  ter  de  morte ,  mais  que  os  accidentcs.  Em 
pè,e  orando  eftâvaS.  Bento,  quando  entre  ss  palavras, 
Div,Gre.  ^"^P^^^feria^exhâlou  a  vida;  Stetit,  &  uUmunsfpiri^ 
gork.  i7^^  ^^^^^  '^^rba  orationis  efavií.Kckre  S.Gregorio  Mag* 
PiaJ.c.4i.'"«>-  ^  ií^c)  (dizey  )  he  morrer  f  Na  verdade  he5  mis 
parece  3  que  fò  na  apparencia  he  morrer, 
63     De  Chrifto  cravado  na  Cruz  ao  alto,  comofe 
Ãpocç.v.  "?^^*  ^ftivera  em  pè,  diz  a  Efcritura  que  tinha  apparen- 
^     °'*  •  cias  de  morto :  Agnum  (iantem  tanquam  occiftim,  Expõ- 
AIap>  Iiic  ^^  Cornclio  a  Lapide,  Subfpecie  Agni ^  inerme  occifi^ 
^    ^       &  immelati.  Pois  Chriílo  naô  morreu  verdadeiramen- 
te ?  Sim,  que  o  cnfina  a  Fè  contra  o  erro  dos  Manicheos, 
c  Prifciliatiittâs.  E  como  na  Cruz  o  vè  S.  Joaó  morto  na 
apparencia?  Tanquam  eccifum?  Porque  fuftentado  Chrif- 
to  nos  braços  da  Cruz,  morria  cm  pè:  Jgmmftantem  ;  e 
morria  orando  a  feu  Eterno  Padre  :  Clamam  vece  magna 
JESUS  ai$  Pater ,  in  manustuas commendo  Spritnm  me^ 
um ;  &  h^cdicens  exfiravit,  E  quem  aíllm  na  verdade  ef- 
pira,  parece  que  fò  na  apparencia  morrc^:  Tanquam  occi^^ 
fum. 

64     Morreu  S.  Bento,e  de  pè  eftava  fuílentãdo  a  fra- 
queza do  corpo  cm  braços  de  feus  Mon/eí;  Inter  difcipu^ 

hrum 


í/o  Tmcipe  dos  fatrlarcds.  ^í 

hr^tn  fnanusmkcilliamemhr/iffiftentnnsftetit.  Orando 
a  Deos  exhalou  o  eípirito :  Vlímumfpmtum ,  inter  v^r^ 
ha  orationis  eflavit.  Pois  quem  diria  que  roDrreu,mais  que 
na  apparencia  f  Quem  com  tal  morte ,  o  naô  julgaria  im^ 

paílivel?  ,  ^1     • 

U  Oh  Santiíllmo  Patriarca  meuí  Gloriozo  em  tu- 
do. Gloriozo  na  Alma,  e  também  no  corpo  gloriozo 
jànefte  Mundo.  Na  Alma  ,pela  viíaó  beata ,  que  nefta 
vida  lograíles,  No  corpo  pelos  dotes  de  gloriozo,  pois 
aié  o  da  ImpaiTibilidade  parecieis  ter  5  porque  trocando 
©scfpinhoscmrofas,  em  delicia  os  tormentos,  c  a  rea- 
lidade da  morte .  com  as  apparcncias  fomente  vos  acre- 
ditais no  padecer  impaffivel.  Mas  iíTo  logra ,  quem  co- 
mo  S.  Bento  começa  a  ter  nefta  vida,  cm  remuneração 
de  feus  merecimentos  o  premio  da  Bemaventurança  , 
promettida  no  Evangelho  la  para  a  vida  cterna,€  futuro 
ícculo :  Fitam  aternamfoffdebit,  lupemlofatum 

§•  X. 

é6  "VI  Efta imagem panegyrica (ditosos Filhos^ 
X^  e  afFeduozos  Devotos  de  S.  Bento)  vos 
propuz  o  voflTo  grande  Advogado ,  e  o  nofío  Gloriozo 
Pay.  Tendes vòs  hum  Patrono,  eternos  nòs  hum  Pay 
que  affim  como  antes  de  nafcer  foy  Santo ,  por  fer  fanti- 
ficado  no  ventre ;  áílim  antes  de  morrer  foy  bemaventu- 
rado }  porque  vio  a  Eííencia  Divina  anícs  da  morte. Te- 
Bios  hum  Pay,  q  para  nos  fazer  Santo»  jà  no  Mundo,foy 
Bemaventurado  na  terra  5  e  para  nos  moftrar  a  Bemaven- 
turança nefta  vida ,  a  logrou  elle  antes  da  morte.  Os  mais 
Patriarcas  Santos  ,  e  Gloriozos  defcobriraô  para  feus 
Veneráveis  filhos  o  caminho  da  Gloria  cà  no  Mundo.  S.' 
Bento  naõ  fò  nos  moftrou  o  caminho  na  terra ,  fe  naõ  a 
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"^^  Seimaõ  11, 

roefíTia  Gloria  também ,  para  nella  tios  mefer  a  todo* '^ 

L  ^"í^^^"^^»  '^"e  temos  hum  Pdy,  que  nos  deixou 
mâisforçofas  obrigações,  para  lermos  Santos .  poraue 
moar.ndo  .nos  a  Bemaventurança  át  mais  perto  nos 
deixou  mais  breve  o  caminho  para  a  Gloria.  Talvez  le- 
ra  eila  a  r^zaó  ,  porque  tanto  cem  florecido  a  Santidade 
nos  filhos  de  SB.nto,  que  os  íeus  Santos  Canonizados 
roamilaares  fecontaô.  Deu  já  S.  Bento  ao  Ceo  e  à 
Igreja  para  cada  hum  dia  do  anno  fete  mil ,  c  quinhentos 
eletentae  íeis  Santos  canonizados.  E  ainda  reftaó  tre- 
zenros  e  felTenta  por  repartiriàlem  de  innumeraveis  Bea- 
tificados,  E  maisferiaô  -,  fe  naô  rogara  hum  Capitulo 
Geral  de  noíTa  Religião  à  Se  Apoftolica ,  por  juftas  Câu- 
Ias  que  lhe  naó  canonizaíTe  mais  Santos. 

68  Defts  Patriarca  admitavel  íò  vos  rcprezenfey  a 
fua  anticipada , e  portcntofa  Bemaventurança.  Naó  vos 
fiz  pancgy ricos  de  fua  virtude,  e  leu  cfpiritOi  porque  me 
pereceu  incomprehenfivel  o  efpirito  de  hum  Patriarca 
que  em  fi  comprendcu  oefpiritodc  todçsos  Juítos:;>'/r 
mponforumjuÇtorum  omniumplenusfutt,  E  fora  fem  du- 
vida injuria  voflía,  e  locura  minha  querer  darvos  afa- 
ber  o  eípirito,  e  as  virtudes  do  Patriarca  Inílituidor 
noílo.  Em  mim  locura }  porque  bem  moftra  a  minha  la- 
xidao  que  naó  fey  conhecer  o  Pay ,  que  temos.  Para  vòs 
jnjuriaj  porque  o  voíTo  exemplo  he  o  melhor  teftimu- 
nho  de  que  muy  bem  alcançais  quaõ  grande  feja  a  fanti- 
dade  de  noíTo  incomparável  Padre  S.  Bento. 

69  ConfeíTo-vo8  porém  ingenuamente,  e  a  voz  tam- 
bém, Grloriozo  Patriarca  meu ,  quedezcjey  ter  toda  a 
fabedoria,  que  ou  |a  admirou,  ou  ainda  hoje  florece  em 
voíTos  filhos, para  louvar  com  toda  ella  o  pélago  immen- 
fo  de  voíTas  excellentiífimas  virtudes.Se  tivera  eu  no  dí- 
zcrjgravidadc,epezo  de  Gregório, a  clareza  de  Ildc- 

fonfo^' 


íío  Trinàpe  dos  TmhYCãí.  S^ 

foÃfo.aprofundidadedeAnfelmo,  a  sgudeza  de  Ru- 
rerto  o  nc-aar  de  Bcrnardo,a  vaílidaô  de  iridoro,a  dou- 
trina de  Beda,  a  devoção  de  Hermano  ,  o  concerto  de 
Caffiodoro,  ea  fingularidade  de  qualquer  outro  vcíTo 
Monje,  que  floreceu  cnn  letras,  nem  hum  {oinítante 
ceíTara  de  compor  elogios  vcífos.  Mas  fe  me  faltac  cíTas 
qualidades, nem  por líTo  deixarão  de  fer  por  vos  bem 
aceitos  efícs  periodo8,que  proferio  minha  ignorante  Im- 
oua.  De  hum  fabulozo  Deos  fe  efcreve ,  que  fo  aamittia 
para  facrificios  línguas  de  brutos.  E  como  nao  acenareis 
vòs,  fendo  {oberano,ôcafFeauozo  Pa^  ,  o  facriíicio  de 
minha  lingua  quafi  irracional  ?  Em  eftylo  aílim  humilde^, 
c  rude  chegarão  a  voíTas  fobcrânas  aras  eftes  difcusíos ,  q 
cm  holocaufto  de  minha  obediência  vo-los  coníagro  , 
unidos  aos  refplandores  de  outros  pancgyricos,  feitos  a 
voiTa  virtude  neíle  dia  j  e  comporão  juntos  hum  eipelho, 
onde  os  meus  firvaó  de  íombra ,  todos  os  mais  de  criftc  1 , 
cm  cujos  reflexos  fe  vejaô  a»  virtudcs,com  que  para  hon- 
ra de  Deos  refpUndeceftes  no  Mundo ,  c  para  noffo  pa- 
trocinio  brilhais  na  Gloria. 
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DO  ILLUSTRISSIMO,  E  REVERENDÍSSIMO  SENHOR 

D.  FRANCISCO 

D  E  S.  J  E  R  O  N  Y  M  O, 

Depois  ilc  tíeral  duas  vezes  da  Sagrada  Congregação  do  Evangeliat, 

digniffimo  Bifpo  do  Rio  de  Janeiro,  do  Confelho  de  Sua  Mageftade, 

na  Cathedral  da  mefma  Cidade  aos  1  g.  de  Março  de  17  2.1.  que 

foy  o  dia  fenimo  depois  de  feu  falecimento. 

Ecce  docuijli  multos^<Jr  manm  Ujfas  rohoraftu  Faeillanz 
tes  confirmaverunt  fermones  tuh<^  genm  tremenda  cÕ- 
jor  ta/iiNunc  autem  yenhfuper  teplaga^  i^  defez 
cijiu  Exlib.  Jobcâp.  4. 
§.  !• 
UANDO  a  infelicidade  chega  a  ín» 
tenfaô  cxccífiva ,  ternuras  communi- 
ca  ao  mcfmoinfenfivel,  paraoíenti- 
mento  delia.  (Illuftíiílimo ,  5ç  Rcvc- 
rendiílimo Senhor  ,  neftcMaufolèo, 
que  de  trifte  pompa  erigio  a  dor ,  para  que  ainda  na  mor» 
ce  fe  eternize  com  decentes  cultos  a  mennoria^dehuRi 

Fiij         "     ~  íÇ^elaj 
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^^  SemaÕ  Hl.  nas  Exemhs  / 

1  rekdo ,  que  nos  vindouros  ícculos  fera  para  os  futiiros 

a  voffa  Illuftriffima  deu  a  n,Le  íaTheeÍSfa Vr 
chegando-nosaferuos corações,  foy  fò  para  nòsgófp^ 

3    Quando  a  infelicidade  chega  a  intenfaõexctmv. 
ternuras  communica  ao  mefmo  infenfiverpar    o  fínC* 
mento  delia,    nfenfiveisfaóos  An;os,  ainda%uev  ven- 
tcs  ;  .níenfi  veis  os  troncos ,  por  mais  que  animados  feiaõ 
infenfi  ve,s  finalmente  as  endurecidas,  &  defa^  madas  d°" 
nhãs  mas. como  fe  foraó capazes  de  fentimentòTlâ  hou 
«à°„af  r^'ft  queaffeaando  lagrycnas,  &  inculcando 
dmencos     ""'*'''''°  compadecidos  em  triftes  aconte- 

«nLní!,'f  ^^^  ''"S '^'''^"f"  '■^'^"'°  »  ^"°*  ■"ontes,  c 
H,w  *".«fn"ida  tanta  dureza ,  manifeftaraô  fcu  fentimentn  • 
H  U.  e.  ^,  ô-doluernntmonus.  Faleceu  Deíora.Tci^oi 

á  peitos  fe  cnou  Rebecca ,  fizeraô-íe  as  Exéquias  com  re- 

petidas lagrymasic  dilatado  pranto,  e  afepultura,  que 
Jhe  derao.toy  ,o  pe  de  hum  tronco .  o  qual,  como  m  goa. 
do,  ainda  hoje  he  pelo  pranto  bem  conhecido ,  e  pelas  la- 

3í.v,8.    rpjdta  eft  m  Betheljubter  qumum .  vocatumqm  eft  nomZ 
loculUus-.quercmfletl^s.  Na  morte  de  Moyíès,  como  diz 
a  lio  com  hum  quafi  natural  encarecimento ,  chorarão  os 
Phil.  \i>.^^^^°í^''\Oifenúáos:  Luxeruttt ÂHgeliinmorteejus 
Biblicar,       4     ^  coiio  deixará  de  lamentar  quem  naóhe  Anjo  pa- 
aotiquit.    ra  le  eximir  da  pena  /  quem  niõ  hc  tronco  para  refiftir  à 
dor .  quem  naô  he  penha  para  fe  endureceríComo  deixa- 
ra  de  magoarlequem  he  fenfitivopor  natureza  ,  no  infe- 
liz eftrago   no  infaufto  emprego,  que  àquella  Urna  re^ 
tíulio  O  t  »do ,  que  naquelle  Maufoléo  coUocou  a  Parca  ? 

' '   m 


do  Sifpo  do  ^10  dejãnetro.  S7 

Na  fW« lamentável  morte (  venho  a  dizer)  do  rcíTo 
lUuflrifiimoBiípo.oReverendiílimo  Senhor  D.  í<ran. 
ciíco  de  S.  Jerony  maElle  com  ventagens  a  DeDora,nun- 
ca  faltou  a  feus  filhos  com  o  cfpiritual  ahmento.El  e  qual 
outro  Moy fés,  guiou  com  grande amor,e  conhecido  zelo 
efte  fcu  amsdo  povo  pelo  defcrto  defta  peregnnaçao,para 
aauella » que  he  a  melhor  terra  de  Fromiííaô. 
^2     Duas  íaô  as  confideraçoes  ,  que  em  tanto  luto 
mais  avivaô  a  nofia  pena  , e  mais  apuraó  a  noífa  dor.  He 
a  Drimeira  rdevendo  fer  única)  o  meímo golpe,  com  qus 
cortado  vemos  aquclle  exaltado  Cedro,  que  mais  que  os 
do  Libano  merecia  eternidade!  na  permanência;  aslom. 
bras  em  que  por  eclipfada  naó  vemos  jàaquella  luz:  o 
occaío,em  que  íe  fepultou  aquelle  Sol  jà  pofto^o  extremo 
alento,  que  exhalou  jà  aquelle  Paíiorfem  vida  ,aquel. 
le  Prelado  defunto  He  a  fegunda  confideraçaôi  o  deíam- 
paro ,  em  que  a  íua  morte  nos  deixa,  c  a  perda  irrecupera- 
vel  de  fua  vida,  em  que  fícamos.Huma,  e  outra  exprimem 
as  palavras  do  thema .  que  no  literal ,  fendo  proferidas  de 
]ob,  com  alegoria  muy  própria  íe applicaô  ao  noíTo  Ilkif- 
triffimo  Bifpo  defunto:  pois  como  cícreve  BolduciO,Bií.  ^  ^^  ^j^ 
pofoy  também  Job  nos  tempos,  que  precederão  aos  da  ^^^^^^^^^ 

ley  da  graça.  a-  tj-    i  ^^P*^'^^ 

6    Bcce  dôcmfti  muitos,  &  manus  lajfas  roboraju.  l^ac\i'  fi^e. 

lanm  confirmaveruntfermones  tui :  &genua  trementia  cort- 

fortaftt :  nunc  autem  vemtfuper  te  plaga, é  defectftú  Vem  a 

dizer ,  accõmodaticiamente  explicadas,  como  fe  coftuma 

cm  femelhantcs  aíTumptos.  A  muitos  enfinou  o  noíTo 

DoutiíTimo  Bifpo  defunto:  Ecce  domai  muitos  j  c  com  os 

íeus  Sermões  confirmou  aos  que  indecifos  vaciilavaô  no 

caminho  da  virtude :  Vacillantes  conjirmavermt  Sermones 

tui.  Confortava ,  e  alimentava  a  pobreza  defíifuida  de 

mãos  para  grangear  a  vida^  e  de  pés,cm  que  fuftentaíTc  os 
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£f« f ""«/' ««fe«.  í  taó  virtuozo  para  a  doutrina  "^com 
que  frequentava  os  Pu Ipitos  nof  feus  Scrmóès    Fácil 

pobreza,  e  taô  prompto  em  lhe  remediar  a7„ecemdadj 

^  »     Cmdoqaeacertarcy.fe  encarecer  o  muito    aue 
^"^"oiror'"^  ""'f"  S""^^  Prelado 'í^lalu! 

ta  oSf m"' '  "?'-'*"  fazendo.nos  huma grande  fat 
ta.  Defeciftt.Maao!:  faõ  os  que  morrem  e  naô  f.zem  faí 

Syw:  ;„  """/*!"•<}"«  n?o  íem  myfter.o  cuido  fe  inculca  no 
Evág.  tom  ^  "fo  <lo  'hema  a  falta,  em  que  ficamos,  para  fervir  de in- 
4.I.6.C.35  cemivo  a  nolTa  pena :  Fenit  fuper  te  plaga  ó-  defecim 
,.Eccf  Acabando íuallluftriffima  a  ii^da  tem^ral^ Tay Saí 
±'X"°'  f  ft  .  ^  '•  P*"  1"'  í«'''«i<í»de/  Nòs  porém  /oh  que 
nem  cfcno.  aft,ma !  )  com  a  íua  morte  perdemos  hum  «lento.quefà 
le  declara  bem^com  admirações:  &«  áocmfU  muitos  Ecce 
adfmrattmem demtat.Peid^moi hum  Pr ègador.gue com 
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t  Tua  doutrina  retormou  naó  poucos  vicios  :  VacillanUi 
çonfirmaverunt  Sermomitm,  p:  finalmente  hum  Pay  para 
as  neccllidades  defta  pobreza  loáa:  Manus  lajjas  rohorajtí, 
^gtnuatremenítaconfortajti, 

9  A  vida  do  homem  com  os  attribucos,e  prendas,  de 
que  a  naturefa,  ou  a  providencia  dotou  ao  noflo  llluítf  lU 
fimo  Bifpo  defunto ,  he  como  a  tocha ,  que  a  penas  aceza, 
fcefticoníumindo  a  rapara  nos  alumiar  anos.  He  como 

o  Sol ,  que  para  iliuftrar  todo  o  Mundo  logo  cm  naiccn- 
donoberçodoOrientcbuícaofcpulchrodo  Occaío.  A 
luz  da  tocha  íe  apaga.e  a  do  Sol  fe  pôc.E  qual  fera  mais  pa- 
ra lentirfcj  o  danno  para  huma, e  outra  luz,cu  para  nos  a 
perda.em  aue  ficamos  por  fua  falta  f  He  certo  que  fòa 
noíTa  perda  íe  faz  digna  dcíentimento  jenaôodanno,q 
experimentarão  aquellas  luzes.  Apaga-fe  humaj  mas  dei- 
xa de  fe  coníumir,  e  arder.  Sepulta-íe  a  outra  no  Oceafo  j 
mas  no  Oriente  tornará  depois  a  luzir.  Nós  que  ficamos 
em  íombras ,  huma ,  e  outra  perda  fentimos  cem  mayoc 
damno.  AíTim também:  Apagada jâaquella luz,  centre 
cinzas  morta,  acaba  de  alumiar  i  mas  deixa  de  fe  coníu- 
mir. Sepultado  já  aquelle  Sol  no  Oceafo  ,  ceíTa  de  luzi? 
ncfte  hemisfério  5  mas  eftará  refplandecendo  no  Oriente 
da  Gloria  como  Sol  entre  os  juílos,  pelos  merecimêtos  de 
Chrifto,  logrando  a  vifta  de  Deos,como  efperâmos:y<?í 
fulgebmtficut  Sei  Sò  nòs  em  taõ  grade  pcrda,ficamo*  fea- 
tindo  a  falta  de  hii  Meftre  admiravelmente  douto,  de  hum 
Pregador  incomparavelmente  eíHcaz,  e  de  hum  Pay  o 
mais  com padivo  da  pobreza. 

10  Ifto  he  o  que  em  três  pontos  entrará  a  ponderar  a 
mágoa ,  em  três  queixas,  que  lhe  ha  de  formai  a  pena.  No 
primeiro  ouviremos  a  Sabedoria  queixota  na  faUa  áe  hum 
Talento  admiravelmente  douto:  Ecce  dci^uifu  miãw  ^  & 
defecifti,  No  fegundo  fe  ouvirão  as  queix«ó  da  Urst::  ri\ 
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pofto  que  íem  eloquência  na  occafiaô  prezente  '  rela  faí- 
ia  de  hum  Orador  íingularmente  efficaz  para  pcrfuâdir  o 
que  dou  trina  va.  FactUantes  confrmuverunt  Ò'ermme5  tui 
&  defeaftt.  No  terceiro  formará  a  pobrefa,  mais  lafíimo  l 
fa  que  todas,  as  íuas  queixas, vendo-fedefamparada,  pois 
lhe  fa I ta  todo  o  feu  remédio ;  Manus  Uffas  roborafU  -leml 

fecjftt.  Qucua  Deos  que  iguale  o  meu  difcurío  à  noíTk  pe- 
na,ea  minha  ponderarão  ànoíTa  perda. 


§,  II. 


ir 


Primeira  queixa,que  fundada  nas  primeira» 
palavras  do  thcma  eftâ  formando  a  noíTa 
magoa,  he  por  parte  da  Sabedoria, vendo  que  na  peíToa  de 
fua  Illoftriílima  lhe  íevaífe a  morte  hum  Talento,que  aos 
mais  doutos  íervia  de  admiração  :  Eccedocuiftt  muitos ,  & 
defeíífn.E  quem  fenaô  a  Sabedoria  íe  havia  de  queixar  na 
talu  de  hum  Talento  taõ  douto  f  fò  fabe  fentir  huma  per- 
^-Oenef.      °^  4"^"^  ^  conhece.  Eíaú  naõ  fcntio  a  perda  do  morgado, 
a)sv,34.  porque  o  naôfoube  avaliar;  Parvtpendens  quodprtmos-e- 
mta  vendtdífet  E  como  lhe  peíaria,íe  lhe  naõ  íoube  tomar 
o  pezo  ?  Parvípendens» 

12  Imaginava  atègora  o  difcurfo  pelo  que  via  que  o 
cltrago  do  Kayo,  affim  como  he  o  mais  violentcaíTim  era 
também  omenos  attenciozo.  O  Monte  mais  alto  he  hum 
emprego  de  feu  furor,fem  que  lhe  refpeite  a  eminencia.O 
roais  nobre  edifício  he  huma  cinza  de  fuás  [chammas ,  fem 

Águia,  e  ^"edeíuajurifdicçaõgozeaimmunidademcnor.Masal. 
Louro ,     cançamos  que  o  meímo  Rayo  guarda  attcnções  à  Águia 
Symbolos  e  também  refpeitos  ao  Louro.  Cuidava  a  Sabedoria  (c 
da    Sabe.  cuidavabem)  que  fe  fundava  aquella  izençaô  em  que 
dona,       com  o  Louro  íe  coroava  dia  antigamente  na^ucUes  fecu^ 
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lo8,ém  que  reinava,  ele  coroava  a  Sabedoria,  que  tam- 
bém nas  Águias  fereprczema  :e  por  iíTo  Águias,  e  Louro 
refpeitava  o  Rayo  no  eftrago.  Mas  ò  morts  fem  attençaô  , 
com  jufta  queixa  da  Sabedoria ,  levantas  cegamente  a 
Fouce  para  o  Feno,  e  para  o  Louro:  fem  diftincçaò  em- 
pregas as  Settas  na  fimplicidade  da  Pomba,  e  na  Sobera na 
intelligencia  das  Águias.  Com  crucldadc,mas  íem  confi- 
deraçaô,tirafte  ávida,  na  peíToa  do  noíTo  lUuílriíTimo 
Bifpo  à  Águia  mais  dignamente  laureada  ,  que  conheceu 
efta  Diecefc :  a  huma  Águia,  que  por  brazaô  fe  via  íobre 
Eftrcllas  íublimada.  E  como  fe  naó  queixará  de  ti  a  Sabe- 
doria,quc  fabe  dar  valias  a  tanta  perda  ?  Naó  fey  que  op- 
pofiçaô  he  a  tua  com  a  ciência. 

13  Nenhuma  coufa  crcou  a  natureza  ;  quelhenaô 
produfiíre  hum  contrario  para  oppofiçaô.  A*  vida  deu  por 
contrario  a  morte.Tem  as  trevas  oppoíiçaõ  com  a  luz. De 
quatro  elementos  ha  dous  para  contrários  a  outros  dous. 
Sòà  ciência  deu  a  naturefa  dous  contrários  taô  podero- 
20S5quaesfaôaignorancia,eamorte.  Naôbafta  àcien* 
cia  a  Gppofíçaõ  ,  que  tanto  pôde?  Também  a  morte  fe  lhe 
hà  de  oppor  ?  No  Parayfo  terreal  plantou  a  Divina  Maó 
duas  arvores,  huma  da  vida,  a  outra  da  Siencia.  Oh  Sabe- 
doria taÕarifcadaJ  Ninguém  provará  teus  frutos,  que 
nelles  naô  traga,  e  naõ  trague  a  morte.  Atè  aquelle  ponto, 
em  que  fem  exercício  eftava  ociofa  a  morte  ,  naô  havia 
ainda  no  Parayfo  a  quem  tiraííe  a  vida,  clàfoy  bufcar  a 
ciência.  Como  a  vida ,  c  a  morte  ajuntarem  fe  he  impof- 
fiveljfoyfe  ajuntar  a  morte  com  a  ciência.  Na  companhia, 
que  elegeu,  foydiícreta  5  mas  cruel,  e  ignorante  na  op- 
pofiçaõ,que  lhe  fez. 

14  Quando  o  Sábio  Rey  Salomão  fabricou  huma 
cafa  para  a  Sabedoria,  logo  a  murou  com  smeas,  fortifi- 
cando-a  como  hum  Caílello  5  avifou  cntaõ  aos  que  appe- 

leciâõ 
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teciaõ  Cabedoría,  pira  que entrsíTem  naqueíle  Palácio^ 
Proverb.    por  eftâr  feito  huma  fortàleía ;  Mt/It  anctllas  fuás,  ut  vel 
^.^.?.      carentadarcé.&íidmsenia  GvitaUs.Hzb  íey  ícinfentaria 
ofamozo  Artífice  reparar  com  aquelle  forte  as  invaíôcs 
da  morte   pela  oppoílçaô,  que  lhe  conheceu  com  a  Sabe- 
doria. Mas  oh  morte  podcrozo  inimigo .'  Oh  coirtrario 
a  que  nenhuma  força  refifte/Quem  fe  naô  queixará  da  op! 
poíiçao,que  fâzes  à  Sabedoria^quando  nem  ella  fabe  dei- 
cobrir  dcfenfa  contra  tuas  armas  f  Bem  íe  ve  nas  com  que 
tnunfaítedehum  taõ  douto  Prelado,  que  lamentamos 
morto ,  fem  que  o  defendeffc  o  Caftcllo  de  tanta  Sabedo^. 
na.  J a  tem  a  Sabedoria  communicado  eftas  queixas,e  eí- 1 
tes  íentimenros  aos  corações  j  pois  taõ  grande  dor  malr 
podia  caber  íò  dentro  na  Aíma.  E  porque  a  pena  acha  nas 
margens  do  eoraçaô.em  q  fe  eftaô  quebrando  os  fuípiros, 
anguítíadas  prayas  para  tanto  mar  i  pafíarà  aos  olhos  em 
perpétuos  aiosdeiagrymaSjevidentesfinaes  de  taõ  irre- 
mediável perda  pára  defafogo  da  dor, 

15     Queyxofoeftavajacobnafaltadejozèfeufilho 
a  quem  confidcra va  morto,  cexprimio  a  fua  pcna^d izen- 
Genef  27^^  "Í"^^  àc^oh  da  morte  naô  enxugaria  as  lagryroas  nê 
'W  poria  fim  a  leu  pranto;  Defcendam  adfilmm  meumlup-ens 
^^*  '     tn  tnfermm,  Cuydo  que  naõ  entendo  eíle  fentimcnto. 
faltando  hum  filho  a  Jacob,  naô  lhe  ficavaó  onze  r  He 
labido.  Pois  como  na  perda  de  hum  taô  multiplicado  he 
oíentimentofOTexto  Caldeo  defcobre  o  fundamenta 
ibid,'/:^;    para  a  reporta:  Eo  quód  eJfetfiUusfapimsJibi.  Porque  Jozè 
era  fabio  para  fi.  Ah  fimfPois  ja  naô  eftranho,que  choraf- 
fecomoentendídojacobportodaavida;  Defcendam  ad 
fltum  meum  lugem  in  infernum:  Com  mayor  razaô  deve  o 
noíTo  fentimento ,  para  íe  guiar  pela  [Sabedoria ,  rooftrac 
em  lagrymas  atè  à  morte  a  falta  dcfte  doutifíimo  Prelado^ 
Se  hum  pay  tendo  tantos  filhos,  toda  a  vida  quer  chorara 

morte 
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morte  de  hum,  porqu€  o  via  Sábio:  Eo  quod  efjet  filmj 
íapiem-,  como  deixará  a  ponderação  de  tantos  filhos  de 
chorar  acertadamente  com  perpetuas  lagrymas  a  morte 
de  hum  Pay  taô  único  $  como  Sábio  f  Se  Jacob  tanto  fcn- 
tc  a  morte  de  J  ozè,  porque  era  Sábio  para  fi ;  Saptemjihn 
como  poderá  ícntir  menos  quem  fe  acredita  de  Sabio ,  a 
morte  de  hum  Prclado.quccra  igualmente  Douto  para  ft^ 
&  para  os  roais  ?  Ecce  docuifti  muitos. 

i6  Em  fim  queria  Jacob  chorar  cm  toda  a  vida  a  fal- 
ta de  feu  filho  Sábio:  Defcendam  ad  filium mum hgens  m 
infermm,  Eequodejfetfilmjapiensfibt,  Ou  a  perda,  que 
íentia,cra  cxceíriva,ou  foy  fem  proporção  a  pena.  O  fen» 
cimento  raede-fe  pela  deígraça.  Quando  o  infortúnio  he 
inenor,naôhc  taô  dilatada  a  pena  5  e  quando  a  defgraça 
hemayor,entaõofentimentocrefce.  Dous  fentimentos 
notáveis, ambos  em  hum  mefmo  género,  acho  em  David. 
O  primeiro  na  morre  do  filho ,  que  teve  de  Bethfabè,  ao 
qual  por  íete  dias  íòm  ente  fc  eftendeu  a  vida.  O  fegundo 
na  morte  deAbfalaô,  a  quem  hum  carvalho  aleivozo» 
que  o  prifionou  para  a  morte  ,  fervio  também  por  algiias 
horas  de  Maufoleo  aéreo.  Na  perda  do  primeiro  filho, 
com  a  morte  delle  acabou  também  o  fentimemo  do  Pa  y  ; 
Tropter infantem dum  adhucvi'vereSijejunavíy&JIevíM&s  2.Reg.  i* 
|)ela  defgraça  do  íegundo  ,  ainda  depois  da  morte  de  »»• 
Abfalaô  eftava  em  David  muy  viva  a  pena.  flevit,  ^  fie 
loquebatur  v adens: Fiti mi Abfalom:  Abf dom fili  mi-,  quk  2.Rega8, 
fnihitribuat,utegomoriar  prote?  Onde  foy  mayor  adel>-  3?* 
graça^^mbem  o  fcntimento  creceu-Mais  era  para  íentir 
ver  hum  filho  dcfobedieme  acabar  às  lançadas,  que  efpi^ 
rar  hum  filho  innoccntc:  por  iíTo  durou  menos  a  pena  pe^ 
lo  prknciro,e  muko  mais  durou  o  fentimenio  pelo  íegun» 


m 


éo: 


17    Nouy  agora  no  fundaracnto  de  meu  reparos.  Pefa 
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falta  de  Jozèquerjacobeftendcr  ofenrimento  por  roda 

avida    Aindamais,  quer  chorar  atè  depois  de  moao 

mayornaofcdefcobrc.  E  perguntara  eu  a  jacob/S 
Trnff?ÁK"^t^^' u"^"""^^'  P"^^^   ^  efte  fentimento.^ 

depois  da  moTtenaofcvio  ainda-  Po,s  como  para  huma 
o  dmana  defgraça  hum  fentimérofemcomparLô/Grâ 
nao  vos  pareçao^defiguaes  o  ícntimento,  eí  perda  de  Ja! 
m..Vf  ríi^  morte,naô  haíentimêtomayÍri 

rnas  a  U^^  de  h«  filho  Sabio,eõfideray.a  bé,cferà  a  mayo 
perda,  que  fe  reconhece  em  todo  oambito  da  natureía. 
i«     1  elo  Profeta  Ifaias  intimidava  Deosa  Jeruíalem 
e  o  mayor  caftigo   que  dcícobrio  para  o  ameaço,  que  lhe 
íazia.foy  que  de  feus  habitadores  lhe  havia  de  tirar  hum 
babio;  Vomtnusèxemtum  auferetde  JernféiUm  cenfilia- 
rmm.cfòaptentem.  Pois  naò  haveria  maisfcnfivel  pena 
para  a  comminaçaô  de  Jcrufalem,quc  a  perda  de  hum  Sa- 
Diof  Ui íTera  cu  que  naô^  e  ficaria  evidcnre ,  íe  o  confide- 
rarmos  com  attençaô, 
rai.  c.  33;  T,  J9     Hum  homem  Sábio  he  da  Republica  o  melhor 
6,  _í  nelouro ;  Dtvttia  falutis  Sapientia,  &  fcieníta.  O  varaõ 

Uoutohe  o  Atlante  das  Monarchias,  por  iíTo,  quando 
líaias  acclamou  a  Deos  Dominador  fupremo  de  todos  os 
Kcinos  do  Mundo ,  diíTc  que  tinha  o  feu  Throuo  cftabe. 
lecido  f obre  os  Querubins,  que  faó  os  Efpiritos  mais  Sá- 
bios de  todas  as  Jerarquias :  §ui fedes  fuper  Cherubm^  tu 
es  Véus folus  omníumregnorum  terra.  Finalmente  o  que 
ApocaUc.^^°^'^^P^''^o^""^otodo,  he  hum  varaõ  douto  para 
,^^  os  mais  homens.  No  Apocalypfe  vio  o  Evangelifta  fere 

Hicrony  Anjos,  CO  quinto,  como  no  capitulo  decimo  fe  refere, 
Epift.  ad  era  no  rofto,  ao  que  parecia,  hum  Sol ;  Factes  ejusficut  Sol 
Paulin.     No  livro  do  Apocalypfe,como  diz  SJeronymo/aómais 

os 


Ifai 


irai.  37 
16. 


it 


"iIiHWf" 


do  'Bíff)õ  do  (^0  de  Janeiro,  ^      9Ç 

os  mylteríos,  que  as  palavras.E  qual  feria  o  my  fterío,  que 
naquclle  Anjofereprezentaííe?    Alem  de  o  reiolveíem 
rouycos  Doutores,  dà  a  entender  a  Efcritura  que  nellefe 
figuravao  os  doutos  j  porque  adverte  que  o  Anjo  trafia 
na  maó  hum  livro  aberto  :  Habebat  m  manu  fua  Ubellum  ^^^     ' 
apertum-.ç.  o  homem,que  fabe  abrir  os  livros,  e  os  traz  en- 
trc  roáos,o  homemi  que  he  douto,he  para  os  mais  homens 
humSol,pormuitoqueoqueiraesefcurecer:  Habebat  m 
THanu fua  Ubellum  apertum,  faàes  ejusjicut  Sol  E  ainda 
hc  muito  mais  que  hum  Sol.  Porque  o  Sol  alumia  hum 
Hemisfério  fomente ;  e  fc  cada  homem  hé  hum  Mundo 
pequeno ,  como  diz  Plataô  (  ou  hum  Mundo  grzndiozo, 
queaflimoemendaS.GregorioNazanzeno)  o  homem 
dou  o,  como  fe  em  muitos  Soes eftivera reproduzido, 
alumia  tantos  Mundos,quantos  faô  os  homens,  que  enfina. 
O  Sol, para  alumiar  efle  Hemisfério,  o  outro  deixa  ficar 
emfombras;  e  hum  homem  douto  alumia  naôíò  muitos         ( 
Hemísferios:mas  muitos  Mundos  ao  roefmo  tempo,  fem  q 
o  Oriente  de  hum  firva  para  ós  mais  de  Occafo. 

20  Pondcray  agora  quaó  grande  perda  feria  para 
huma  Republica  a  de  todos  os  feus  thefouros,  e  para  hu- 
ma  Monarchia  quaõ  grande  falta  feria  a  de  hum  Atlante , 
que  a  confervaffe  j  e  entendey  que  era  naô  menor  a  perda 
ds  Jozè,  na  eftimaçaó  de  Jacob}pois  era  Jozè  por  douto, 
como  defcobrio  o  tempo ,  Atlante  das  Monarchias  ,  e  de 
huma  Republica  o  melhor  thefouro, 

2 1  Deixando  porém  conjeâruraes  íuppofições,  para 
ver  por  humas  perdas  o  fentimento  de  outras,vede  a  falta, 
e  o  fentímento,  que  a  todo  o  Mundo  caufa  o  Sol  com  o 
fcu  Occafo,  ainda  que  nos  deixa  a  certefa  de  renafccr  no 
Oriente.  Tanto  que  o  Sol  checando  aoZenith,  declina 
paraofeu  Occafo,moftraõ  as  flores  em  perpétuos  deíma- 
yos  fcu  ícntimento  na  terra.  Com  aqueiia  falta  aquelia$ 
•         -  ondai 


SermaÕ  IIL  nas  Exepias, 
ondas  de  prata,  que  ao  mar  íerviaó  de  gala,  fíca6  trõcãcfas 
por  hum  trifte  luto.  As  aves,  quealegres  habitaô  a  rceiaõ 
aerea,c«bertas  de  pcnnas,fe  retíraó  triftes  para  os  feus  oc 
cultos  ninhos.  Acè  o  Ceo,onde o fcntimento  he  chimera 
fc  cobre  todo  de  fombra.  De  forte  ,   que  o  Mundo 
todo  moftra  no  Ceo  ,   c  no  ar  ,  no  mar,  ena  terra 
pela  falta  do  SoI,umverfal  fcntimento.  Sò  o  homem  in- 
ventou fuppnr  com  luzes  aquella  perda.   Ou  feia  porque 
como  cada  htim  homem  he  outro  Mundo,naó  íente  a  per- 
da,queaque.llechora.Ouporq«eas luzes,  com  qucfeal* 
lumia  a  creatura  racional ,  naõ  faé  as  com  que  fc  iiluftraõ 
as  totalmente  materiais.  Pois  fe  o  Mundo  com  tanto  ex- 
ceíío  fente  a  falta  ác leu  Soí,  que  moftra  naô  tem  a  nature. 
la  mayor  perda,cambem  com  razaó  quer  J  acob  chorar  ex- 
ceffivamentea  falta  de  Jozè,  a  quem  por  douto  reconhc- 
Cia  bolí  para  queaíTim  a  falta  de  hum  fabio,fcndo  incom- 
paravel,fícaírc  igualada  por  huma  pena  fem  comparação  : 
Vejemdam  adfilmm  meum  lugms  in  inhrmm.  Eo  quod  eí" 
fetfiUusfapiensftbú  2        /  > 

22  Na  morte  de  íua  IlluílriíTima  fabido  hc  que  per- 
deueftâ  Santa  Sè  humvarad,  que  com  a  íua  íabedoria a 
illuítrava  mais  do  que  o  Sol  com  feus  rayos  illuftra  o 
Mundo.  Hum  Atlante ,  onde  d«fcançava  feguro  todo  o 
Orbe  defte  Bifpado.  Hum  thefouro  o  mais  rico ,  é  o  mais 
prcciofo  dcfta  Dreccíe,  pois  tudo  era  por  Douto,  c  Sábio 
o  noflo  Illuílriílimo  Bifpo.  E  qual  fera  o  fentimento,  que 
iguale  taó  irremediável  perda?  Sòlagryma?,  como  as  de 
Jacob  na  perda  de  Jozè,  fcrviaô  para  taõ  grande  pena  j 
porque fòlagrymas, que pcrfeverem  cm  nòs  atè  depois 
da  morte,  feraô  ajuftado  fiel .  que  na  balança  da  dor  moí-; 
trem  ficar  igualadas  pelo  noflb  fentimcnto  a  aufencia  da- 
quelle  Sol  ecIipfado,afalta  daquclle  Atlante  rendido,  a 
perda  daquclle  thcíouro  coubado» 

§1  111/ 
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do  (Bifpo  do  (^0  à  Janeiro:  97 

§.  lII. 

Conhecida  eílà  a  razaõ,  com  que  a  f  abcdorít 
fe  queixa  mfaka  do  ooíTo  DoutiíTimo  Bií- 
po  dcfantOie  ia  da  perda  lhe  provém  o  íentiméco.ponde. 
remos  melhor  a  psrda,  para  com  mais  razaó  íc  acreditar  a 
q ueixa,  &  calificar  a  pena.  Todos  fentimos  asfalta  de  hum 
Talento  admiravelmente  Douto:  Ecce  docutfit  muitos ,  & 
dehciki  i  mas  talvez  haverá  quem  perguncej  em  qus  mof- 
trou  o  noíTo  Doucifilmo  Prc!ado,ou  cm  que  lhe  dcko^ri- 
raó  os  entendidos  eíTatâô  encarecida,  como  chorada  íci- 
enciafSeonoíTodoutinimoBifpOjOuavaro  de  fuâs  pró- 
prias letras,  ou  defprcfador  de  íeu  talento  próprio,  nos 
ftaô  quiz  deixar  eftampadas  memorias  de  fcu  entendimen- 
to fuperior,  como  tanto  encarece  o  noíío  fentimento 
aquella  perda  ?  Naó  parece  a  fabedoria  que  o  he,  quando 
âílim  fe  queixa. 

24  Efta  he  a  ceníura  mais  trivial,que  aos  Doutos  poe 
a  ignorância  do.vulgo,  como  feno  efcrcver  confiíliíTe  a 
fabedoria.  Ninguém  mais  lábio  doqoefoy  Adaô-,  mas 
cm  feu  tempo  nem  letras  havia  no  Mundo,  Pythagoras  ; 
lendo  o  mais  Douto  Filolofo  do  ftu  tempo,  nem  huma 
obra  fua  quiz  confentir  fe  eícrevcíTe.  Pelo  contrario.- 
aqucUcEmperador.queno^DircitoCefareo  deu  aos  Ju* 
riftai largo,  edifficukozo emprego,  para  huma faculda* 
de  taô  rcfpeitada  como  temida,  hc  de  muitos  Authorcs  q 
nem  efcrever  foubera.  O  efcrever  naô  he  fciencia.O  eníi- 
liarhefaber.  EararàfcienciadonoíTo  Douriflimo  Bifpo 
efJeve  na  admiração ,  com  que  cnfinou  a  muitos :  Ecce 
docuifti  muitos.  Que  cadeiras  naô  occupou  na  fua  Dou- 
tiflitna  Congregação  ?  Que  difcipulos  naó  enfinou  f 
O  mayor  luftre  dos  Talenros  ,  com  que  íe  illuil»-» 
r  G  cíTa 
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effapoutimma  Congregação  do  Evaneelifta  hecomn» 

eftaoconfeffando  o  de  haverem  fido  diíc^ZoidoTf 

o  Douriffi^ç,  Bifpo,  e  também  efte  heom°^p°  S 

„„?r*  p^f"^""^^''"r  por  Douto,  naó  feempenhou  o 
nolfo  Prelado  defunto  na  compofiçàó  de  volumes  en-^ 
que fc fizeffecelebre por todc»o  Mundo,  Jo  Z o imr. 
d.a6  as  pençoes  dos  lugares pu Wkos.para Çué  foy  buíca- 
do,  eexerccu  com  admiração  rf,,  m'Ía^  ^„..-  .  .^^,     .? 


u.,        in.         ,  .*g"""™o<i«Sagi-aaaUonsre2acaõa(v 

íít^"'  "  "'"í»''"'^»^^ oieritMimoBifpIdf  fta  D?^ 
ceie. Oftentouporèm a fua íabedoria nos difcípulof  aue 
enfimju   nas  Doutiffimas  peffoas.que  deu  ao  íXádo-^or 

wafeXrr"'^'""'"^"""'^'-"-' '■-^^^^^ 

2&    P^rfevidenciadiftorecorramosaoquepalTa  em 
Deosc  acharemos  que  para  oftcntar  o  Èlerno  Padre 

Ln^ií?  N^- '•"?"  «««'P"fc«  hum  fò  livro.  Pois  com 

tTfS^^  n"  *ú"'  '''o""]-''  ««'"dimentoiafinitame^ 
te  fecundo?  Com  huma  Peffoa  infinitamente  fabia .  que 
heo divino  Verbo,  .  quem  communica ,  e  feropré  eilà 
commumcando  quanto  fabe.  Com  appIicaçaõTota  ao 
Boffo  ntento.  Querei»  comprehender.f  naô  diffe  bem  ^ 

p3o'°A''^"'J.*'"'''  ^*""»  '°^^  onoffodefuml 
rrelâdo?  C^iereis  admirar  os  partos  daquelle  entendi- 

mentomilagrofaroente  fecundo?  Attcndey  paraos  Diíeii 
pulos,quebrotou,eíingularespeffoas,  a  quemcommu. 
B^cou  os  lufimentos  <te  fua  fciencia,  e  doutrina.  Ahi  he 
precifo  josaíTombre,  como  monftruozo parto,  aquelle 
feu amado  Difcipulp ,  vaftiflimo em  fodoo género  de le^ 
HM  u^.  u»ogadaAnnunciajaó  Juftiniano,  Arcebifpaí 

'    4# 


'io  ^ífpo  do  ^0  à  Jáimo. 
fluetovclcCranganor.  ^  ^ 

27    Mas  ilibamos  outra  vez  com  a  cofidei  açao  a  Deos, 
c  pairemos  do  Padre  ao  Filha  A  íegunda  Peííoada  San- 
tiífima  Trindade  .  com  fer  a  mcíir.a  Sabedona  infinita 
nornaturcfa,  que  he  oquccícreveuf  Apenas  achamos 
nas  Eícrituras,  que  tomando  huma  vez  para  papel  ater- 
ra  fazendo  de  hum  dedo  pcnna,crcreveu  humafcntcnça 
cm  poucas  letras ,  que  por  íerem  na  terra ,  tal  vez  as  apa- 
garia o  vento.  Sòíey  que  com  certefa ,  nmguem  fabe  o 
que  entaô  Chrifto  efcreveu.  Pois  em  que  deu  moftras 
de  fi  aquella  Sabedoria  ?  N  o  que  didouj  nos  Difcipulos, 
que  enlinou  para  Meftrcs  de  toda  a  igreja  :  na  doutrina, 
que  lhes  deyxou.da  qual  íe  aproveiraraó  os  Evangcliílas, 
para  fszcr  quatro  volumes^  mais  com^endiozo  cada  hum 
dclks,  que  toda  a  livraria  dos  Ptolomeos.  _..  .     ., 

28  Irto  que  paffou  nos  E vangchílaí,  e  mais  Diícipu- 
los  do  Divino  Collcgio,  fc  vio  de  alguma  forte  imitado 
nos  Collegios  da  Sagrada  Congregação  do  Evangelilta 
no  noíToReino^Se  quereis  íaber  o  era  que  íe  moítrou  o  ra- 
ro Talento  daquelle  Meftre  Doutiífimo.taô  venerado  eta 
toda  a  íua  Congregação,  o  Doutor  Francifco  de  S.  J  ero- 
liymo,attendey  para  os  Difcipulos,que  teve  tantos,  eta» 

infiencs,  que  depois  enfinaraô  toda  aquella  Congrega- 
ção com  fummo  luftrc.  Fedi-lhcs  a  doutrina,  que  lhes 
diaou,  da  qual  reíumem  os  Padres  E vangeliítas ,  quatro 
volumes  j  em  três  dos  quaes  eftà  toda  a  Filofo6a  refumi- 
daiC  no  quarto  fe  acha  a  Thcologia  cm  breve  ponto  reco- 
pilada; fendo  eftes  os  mais  jprefados  volumes  de  fuás  li- 
vrarias, por  conterem  huroa  doutrina  taôfubti),  etaô  10- 
lidajtaô clara,  e  taõ irrefragavel ,  que  parecera  quatro 
textos,ou  quatro  Evangelhos  cfcolaílicos, 

29  Finalmente;  o  Efpirito  Santo  (para  qus  também 
comatcrceira  PeíToaSãtifli  ma  íecalifique  o  q  dizemos ) 
. .-       ^..^  ^eyo 


^4 


rioo  ^ennaÕ  ITT,  nas  Fvfi/juíyit 

vros,  pelo  que  comounh,^'  *'"*'<'g".  "»àcm  li. 

ra  admiração  quando  proferidí,s^:  EccTlclA,^': 

^"^     Tl''^,^^P°^^^^''"«sí"garàOratoria,para  formar 

aejectftu  Mas  Êh  que  mais  acertado  fora  reccncentraflb 
defffnrí^f  ^"^""^r  «"^go^^folicitando  apenas  o 
aeatogo  das  l3grymas,do  que  intentar  paffallasàlingua/ 
Mpando  a  pena  de  taô  lamentável  morte  a  naô  emmude- 
cera,mal  poderá  a  Oratória  exornar  pcriodos  para  a  quei- 
xa ,  quando naquelle tumulo  vc cminudecida  a eloqucn . 
.cia,c  a  elegância  muda.  ^ 

31     Com  lagrymasfe  queixava  a  eloquência  de  Aíhe- 
n«pamortedel^iataõ..Eíresforaõtambcm  os  elegante» 

^  diícurfo5. 
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dífcíirfo?,  com  q  Grccia  íe  lameRtava  m  perda  de  Anf- 
toteles.  Se  a  talra  de  taô  fatnozos  Oradores  (  alem  de  H- 
lofofos)  emmudeceu  a  eloquência  j  fò  fora  bem  que  efta 
bóie  com  lagrvmâsinculcaííe  a  lua  pem,  perdendo  hum 

Orador,  mayorque  a  iuamefma  fama.  Que  compara- 
ção pòdêm  ter  aquelles  Oradores  da  Gentilidade,  com 
onoífoliluftriíTimo  Pregador  Evângtlico?  Bem  reco- 
nhecoqueabocadePlatâó.íendomcnmo    foydiverti. 
do  entretenimento  de  abelhaSiCOprogtioihcoueíuâ  ele.      (,) 
cante  doçura.  Mayor  porém  era  a  doçura,  que  acharão  Beyerim^ 
L  homens  no  leite  eípiritual     cora  que  osalLmentai.a..Llo,u^. 
a  lineua  daquelle  OradoclUuftnfiimorf  4t;«5  dsjullam  la»  "«• 
bta^us.mel,  ^UcjubUnguatjus^  2)  Pela  facunda  de 
AnftotclcsointitulouCiceroKiodeOuro5  (  3  J  í^ias  a      W 

cioquenca  do  nolTo  lUuftriffimo  O^^.  át^^ ^.^^ 
n^aisqueRiodeOuro,  hum  mar.  c  hum  pélago  de  dia-  ^^ 

mantlsiperquc  cada  palavra ,  de  que  compunha  os  feus  \^^^^^^ç^^ 
fermôes,era  hum  diamante  finiílimo  pela  íobtileza:  hum  ^^^  p^^, 

diamante  de  fundo ,  pelo  profundo:  hum  diamante  duriW  aieaiores 
fimo  pelo  íolido  /  e  hum  diamante  lufidiflimo ,  pelo  clâ-  a  Greg^ 
10  ^'  ^'^^\ 

\i    Eftc  na  noffa  idadeCjà  ditofs  pelo  que  logrou ,  e  Ç-"^-  4^ 
hoje  lamentável  pelo  que  perdeo)foy  o  Pregador  ^^^'^^^^^ 
gelico,que  cm  ít-ueftylo  ajuntou  a  eloqucneu  de  Cnry-  ^« 
íologo  com  a  elegância  de  Chry foftomo:  as  íubnlezas  de  ^^  .S^^ .  "^ 
Agoftinho,  comaclareíadejeronymo;  a  doutrina  de  ^^^^^.^5 
Grcgorio,com  a  doçura  de  Bernardo;para  que  ekgante,c  ^^^^  ^íú, 
eloquente:  claro,efubtil:doatrinal,e  jucundo  formaííe      (5) 
da  palavra  de  Deos,  neí^ar  para  dilicia  do  eípirito,  o  paò  Bcyerlin^ 
quotidiano  para  fuílento  da  alma ;  que  alTim  intitulou  o  Ibideojc 
Doutor  Angélico  a  Oratória  Chriftãa. 

35  De  duas  fubftancias  formou  Deos  o  homem  :  ma- 
tccialhúa,elpiiitualoutra.E  porqpenencia  à  providêcia 
*^ Giij       ''"'"  àt 


1°^    -  ..       ^^""'õ  ín.wsExeaMas 

de  Deo!  alimentar  ambas  ,  para  o  corpo  deixou  nõ  ma^ 

ter.alproporc.ooadofuftento,  para  a  Alm!'  na  palav  I 

veado.le  tentada    O  homem  fuftenta-fe/Sò  no  paó 

mastamK-mnapa!avra,quefahedabocade  Deos."  E^Ô: 
mo  pode  íuftenuríe  o  homem  dap,Uvra  de  Deos?  A 

paiavra  amdaquefayadabocadehum  Deoi,  ent  aoe^ 
losouvidos  dos  homens  ;  e  auem  evn..,-im=ÍL      1  ^ 

.tZT^ff^^t'''^"^  » ''"ã"^  "«  q"e  "»ô  provai  En! 

temfabor  he  o  que  fuftenta.  E  como  podem  nutrir  ai 
palavras le por muy f.biasquefe,a5.na6 tem íabÓ  H* 
porqueapalavradeDeosnaõhe  fuííento  do  corpo'  he 

lieoluftentodocorpoi  noalimentoda  Alma.  naô  tem 
quegoftaralmgua,  porque  o paô da yi Ima  hêapalavr" 
de  Deos :  Non  mfilopane  vivUhomo,  fedinomm  verbo 
9«odproc,MUecreDei.Ou.iagor..o  pírtugueSua.' 

Kvl  Am.  1° l'"^°  àmomo:Simpam matermlis eft  obus  corfioris. 

fc™.  in  tUfpmtualu  velD,v.m  Strm  ms  eft  cthus  menti,  ^  ' 
.  ^f  tonderay  agoraf  obzequiofo,e  magoado  audito.' 
no  )quao  Uft,mo(a  he  a  queixada  Orltorif.e  quaõ  laml 
tavela  noíTaperda;  poisfaltapara  asnolTas  AlmasopaS. 
com  qu«  as  alimentava  aquelle  Orador  Illuftre.  LamsnI 
toucomkgryma» Jeremias, queoifilhosdeSiaô.  pere- 

"í  >'^^'j  'P*''^"""'''"^'"^''""="»íy«-"  Onde  haverá 
tamcm,,  fi  ,  .9"deac''«/efflos  trigo?  Matribusjuisdixermt :  Ubi 
f^-^'^-  iTn-  9h'  como  juftamente  receyo  que  os  fi- 

lhos  defta  Siao  defconfolada ,  faltos  de  alimento  efpiri. 

tual,pergantem.-  mieJltnlicumfOndteai  aquelle  paõ ' 

q,<ie  Bosíuftentava,  e  regalav»  o  efpitito  l  Onde  eftà* 
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do  %fpo  Ao  ^0  ãe  Janeiro:  lo} 

aqiíclle  pa6 ,  que  irais  parecia  de  Anjos,  que  de  licmens? 
A^a  pergunu  mal  poBo  refponder,  km  qucoíemi- 
ír.entometrcípafícaAlma.  Eííepaô,eefleStngo  da  fea- 
ra  Evangélica  jà  nos  tem  faltado;  FaallanUs  cmfirmave.  , 

runtfcrmneUin-,  &àejectp.  Outra  vez  tornou  para  a  J^an.  f  s 
terra,  de  que  tov  formado.  Ogr£Õdetngo,comodiz  o 
Evãaelholnça.fenatcrra,parafruaificar,masefterrigo 
Evangélico  ícpukou.íe  na  terra,  para  nos  deixar  daqui 
cm  diante  íem  fruto.  Oh  laft.ma  para  o  íemimenco/  E 
paranòsohdeígraçaí  Nem  fe poderá eícuíar  a  magoa, 
cm  quem  conhece  efta  perda  i  nem  disfarçar  a  pena  ,  emi 

quem  avaliar  cft a  falta.  '  «,«f 

^c    Sempre  eftranhcy  os  encontrados  a  ífcaoSíqmol- 

trou  a  condicaô  humana ,  na  morte  de  Moy  íès,  e  no  fale- 
cimento  de  David.  Nas  campinas  de  Moab  fizerao  os 
Ifraclitas  inundações  de  Ugrymas ,  derramando  as  por  ^ 

trinta  dias  fttcceffi  vos  aos  da  morte  de  Moyfès:  teve.  ^tmtt^ 
Yuntque  mmjilii  Ifrael in  campeftribus  Moah  triginta  dtebus  4  ^f^t 
Morto  porém  David ,  nem  huma  íò  lâgryma ,  lemos  na 
Efcritura,  queíedcrramaíTecm  Jeruíalem.  Os  mefmos 
Ifraelitas ,  que  perderão  a  Moyfès  no  dezerto ,  pcrdiaõ  a 
David  na  mayor  Corte  do  Mundo  5  pois  fe  com  os  olhos 
taô  enxutos  vem  efpirar  a  David,  como  faô  tantas  as  la- 
crvmai.quandoMoyfèscfpira?  Por  ventura  íena  \yidâ 
.de  Moy  íès  mais  digna  de  íaudade,  que  a  de  Davidf  Nao;  ^^«^- '°ir, 
que  fe  Moy le$  era  eícolhido  de  Dcos :  Moyfès  eWus  ejus,  ^^5-  ^ 
David  era  todo  do  coração  de  Deos:  Virumfecmdum  ^  ,^* 
€orm€nm,  Foy  talvez,  porque  a  David,  naõ  deveria  If- 
rael o  muito  de  que  a  Moy  íès  era  devedor?  Também 
uaô  defcubro  aqui  fundamento  à  difparidade  j  porque  fc 
Moyfès  libertou  cfle  povo  das  oppreíToens  de  Faraò^; 
David  o  livrou  dos  oppfobrios  de  Goliat.Pois  que  razaõ 
poderia  haver  de  twitofc  chorar  a  falta  de  Moyfès,  naõ 
^'  Giiij      "  ícjadc^ 
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^  Sema?  W.  nas  Exefum 

iemio  tao  lamentada  a  perda  de  David? 

36     Nas  circuníljncias.õ  orecederan  o  h.,«, 

«orce  cuMoquefedcfcoffi"ffXp,TrrL":? 
Eftando  para  morrer  Dívid   todnnf^nV.  vi  j  «  "zao. 

MorrM  porem  Moyfés.pou^codepo  . ^^^^0^™ 
largofermaõaopovo,  em  que  reprend"  oH„  „^  , 
vícios,  odefpertsva  Daraa«V;«.,^  .  ??  , '^  ^*  '*"* 
difpondo  dif^amerpfr"  o  governo  ZZ^''  ''''"'  ' 
Príncipe.  Mas  concluiiKiooSs'^  "."""".^"r 
querer  Moy fès  que  finta  aqudcpovô  f  Sa"d7  hr^p''" 
gador  raõ  ,„fig„e ,  como  &  haviaUft  /dó  „,  'occ  SaT 
^''■f^'pois  o  porque,  naô  havendo  na  morte  d-  n- 
Vidhuma fólagryma.  namortedcMoyL  f^  «  L^v^ 
mastaofcmcoaco:  que  na  perda  de  taô  grandeP  12' 
dor  mú  fabena  a  pena  disfarçar  as  l«<Trvm!.    r      ^■. 

gel1L.fi?raôtZrg!ÍCs  'í„da^"=  ^"^"^  Y^' 

^ueo„un.erocopiofoSgnecoro7„S"A^S^^ 

5re,1f''t'"^'"°""°'«'''°'d.ftaDtcéfep,r:a 
Goatrina,  aííim  como  nafomedii  PalpA.n.  °  - 

3"'  'T-^Ti  '''  P*°  P"'  »limen  o^da  Alma  a  d7u„l^ 

f.Xlí -i"^?'^'  *?]""  "^'""^  '"'6'"  Po^q»"  fe  oXel  tàs 
m.M  T     a",  '  ''°^*^""*  n°  dezertoVnaõ  padeciaô  enfe" 

doutrina, qu:  nefta  Mundo  .emo, emmudec  d      farTvS 

gqfta 
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gofticontínha  todos  osíabores  ,  porque  em  tao  admi, 
favel  doutrina  ,  achava-fc  a  verdade,  para  fc  conver- 
ter  o  meatirofo  :  o  Cuko ,  para  fe  con£uf>dir  o  per)a.o  , 
acharidade.  para  íe  eaiendar  oodiofo;  a  continência, 

íaraíc  corri  gero  lafcivo,poU  «ra*<i^^^i^^,^7^^^^t  J^  Sap: 
mannà,  que  le  convertia  no  que  a  neceíTidadc  perna:  ^^  ^^^P- 

Iquella  doutrina  hum  mannà^que  fufpendia  pela  íuanda- 
de,e  que  admirava  pcU  doçura.porque  me  leinbra^Reve. 
rendiíTimo  fenhor,quc  pregando  VaUuffriflin.a  as  ho^^^^^ 
«ais  dilatadas  me  paredão  inftântcs    Os  fentidos  exter- 
nostaôabfoctosporentaòficavacr,  q  pareciao  deíarapa. 
rarme  o  corpo  com  attencioío^  deliq^itos,  A  Alma  toda^ 
attrabida,e  as  potencias  delia  abftrahidas  todas,ern  quan^ 
to  ouvia,  Eftes  mcfmos  effeitQ8,e  outros  mais  (oberanos,, 
ícntiaô  muitos,  pela  grande  alma,  que  dava  V.  lllukril- 
fima aos  feus  Sermões^       o  ■«•?  ^     ,  **  .         - 

28  Sabeis  qual  hc  a  alma  éTòs  Sermões  l  Muiro  maia 
que  a  energia  da  pregação,  he  o  efpirito  da  Pregador.  E 
com  ingenuafynceridade  vos  confeíToquc  nao  ©uvi  ou- 
tro Pregador  com  mais  alma ,  porque  nenhum  encontcey 
com  mais  efpirito.  A  Alma  he  principio  da  vida  ^  comp 
enfinaaFiloíofiaj  mas  nas  pregações  a  vidahe  o  princi- 
pio da  alma  5  porque  fò  a  vida  do  Pregador  PÒ^f  „^*J  ^^- 
ma  aos  Sermões.  Eftaeraarazaôdedaranoffo  lUultril- 
fimo  Orador  tanta  alma,  c  tanta  cfficacia  às  fuás  prega- 
ções, que  tantofrutofaziaõ,  porque  era  caô  exemplar  ^ 

íuavida.  r  r 

39     Nas  primeiras  Domingas  da  Quarelma,  em  quali 

todos  os  annoí  pregava  íobrc  o  vencimento  Idas  têtaçóes 

cõ  o  fcrviço,  c  honra  de  Deos-,  raateriaique  lhe  oflferecia  o 

Evangelho  deíTe  dia.  E  como  deixaria  de  o  perfuadir 

^ucm  no  fim  da  vida  ^  d«ícravando  aniorofamente  os^ 


lZ'2r  ^'"*=''''^''  ( ^"i<'  '■""gue  lavava  com  muitas  IS 
gryma,.  eenxugavacom  n«ô menos  oícuios)^^?!^! 
«pendas  vezes  que  em  dezanove  annos  de  SrTo  díf 
«eBifpado  todas  sa  fuás  acções  procurava  femnr?-r 
|.Uas  p„a  .e,W,o  ,  .  honfa  de^Deos^^  JS^^^'^; 

40     Tantas  vezes  pregava  do  amnr  rir»  ,^.««  • 

":  pS:í  r  ^  ^"^  '•d'::  tTeiraSfui- 

wa  protettaçao,  feita  entre  prelúdios  da  morte     ii  rính. 

Sf  r^fde"''"'^''' í?  •'"^  «^-"  "''uftriS: 
«oraçaô,  cheyodeamor,  edsafFago  para  com  todo» 

^  eS;  P^^Sj^do  nas  Dominga»  quartas  da  Quarefma 
1    .a  r/. W  '°""'"'-  '^°P'°P^'°  "«"P'»  «""'- 
«cu,nfall,vel  meconflo»  converter,  o nóflolirft.ffi. 

liberal  para  a  pobrefa.  Oh  fingular  effeito  da  Oratória 
Oh  incomparável  triunfo  do  mais  illuftre  Orador" 

4t    A  hum  mancebo  muy  obfervante  em  todos  os  nre. 
ccitos  da  ley  aconfelhou  Chrifto  que  para  mais  p  rf' fçaô 

Dará  rêmedl^H""'  '^""í''  °  *^"  "''^'í''  ^^M^ 
f,r«n?  u"  P°^'"-  E  que  vos  parece  faria  o  ob- 

Jk^Z^'"'^^ '  °''''^°  '"«  documento  de  Chrifto? 
Jlbijtmftt,.,  virou  as  cofia.  defcon(olsdo,etrifte  Pois 
naô  íe  (afta  va  elle ,  de  que  em  todos  os  preceitos  eí,  ob! 
|>v.i». '"**"*«•  ^"O-p  como  agora  tanta  repugnância  moftra 
para  exercer  os  d.aame»  da  caridade  ,  quando  nos  pre. 
ceitos  da  ley  taô  exercitado  eftava?  Porque  difpender 
em  efmolas  libera  mente  o  cabedal ,  qut  <e  adquirio  com 
avarela.defconfola.eentriftece  muito  aos  corações ava- 

4»    Admiray  agorasqual  feria  a  efficacia,  com  4  prèi 

gaya 
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^ava  o  tioíTo  IlluílrilTimo  Bifpo,  qoãdo  chegou  a  cõyer- 
ter  hum  avarento,  vencendo  a  empenhos  de  íua  prega- 
ção ânimada,as refiíicncias  da avarefa humana?  Na6  certst 
a Oratorii palavras,  com  que  encareça  triunfo  de  tan- 
ta gloriai  porque  íò  ht  bsm  tenha  hoje  lagrymas  para 
chorar,  e  penas  para  íentir  a  falta  de  hum  taã  grands 
Orador :   FaciUantis  confirmaveu mt fermoms  tui ......  &, 

dêfeciftL 


§.  V. 


45 


f^  Uçamos  cm  tcrceiro,e  ultimo  lugar  ts  qucí» 


^.^^  xas,4  cftà  formando  a  pobrcfa:  q  fendo  em 
todo  o  tempo  a  primeira  para  íe  queixar/empre  foy  a  ulti- 
ma para  fer  ouvida.  Mas  naô  fc  lhe  poder à  neíla  occ ofi a^ 
BCgar  a  juftificada  caufa  de  fuás  queiícas,  pois  as  caiiíica  a 
perda  do  fco  mayor  remédio:  Mânus  laffasrohâraftí.,...,ó^ 
gtma  trememia  confortâdi-,  mm  autem  venitfuper  te  plaga ^ 
&  dêfeciftL  E  verdadeiramente  era  onoíTo  lUuftriffima 
Bifpo  o  remédio  mayor  dcfta  pobrefâí  porque  para  a  foc» 
correr  fe  deft ituhia  a  fi ,  cmpobtecendo-fe,  para  enrique^ 
eer  aos  pobres.  Quem  penetra  os  grandes  rendimentos: 
defte  Bifpado,na  Côngrua,  na  Chancellaria,  nas  vifitas  ^ 
nos  officios,e outros  rcddito8,cyidaria  que  tinh«  íua  II- 
luftriíTima hum  thefouromuy  importante:  e  cora  acerto 
julgava  5  mas  eftava  eflc  thefouro  no  Cco  à  cuíla  de  inE» 
nitas  efmolas.  Date  ekmojinam^  Facite  vobU  facc»lor  ^ 
qui  non  veterafcunt,  thefaurum  non  dtficientem  m  c^Jh»  Luc.i&vè 
No  Palácio  porém  era  pobrefâ  tudo.  Vòs  vicis  por  fora  ^V 
hum  ornato  preciío ,  para  que  naõ  dcícaiíTe  a  decente  vc* 
ncraçaô  de  hum  Principe  dt  Igrcjaj  mas  tudo  era  pobrefa 
no  interior,  e  na  camcra :  porque  as  alfayai  a  penas  exce-^ 
^çriaô  ao  permittidq  a  hum  Religiqro  ,  a  quem  a  profifj 


Mto 
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fâo  voltsíjtaria,  faz  neceífariimente  fer  pobré^ 
^U   Qua ndo  obíer vey  o  efplcndor  exrernô  do  Palácio 

ie  laberBaculo,   que  D^os  mandou  fabricar  para  íi  na 
terra   Ordeaou  Oeosque  nos  paramentos  do  fcu  Taber 

twno^e  mais  interior  efitr€  todos  era  pobre    hnm.Mp     • 

^,7.14-  hrnacuk  Seguiaô  íepor  fórahumas  cortinas  de  Ca^me. 
11,  cora  tnieaqucUapobreíafe  encobria,  E  porfima  dcf. 
tas  na  parte  mais  exterior  hum  paramento  de  cortinados 
Í0S08:  i^ams  &  openmenmm  ahud  teãc  de  pelUkís  ane- 
f^ruhruaítt  &jttp,rhocrurfumMM  ,  ^^ 

/j>rf«tó/«/í/;e//iÍrflí,Q.aem  chcgaíTe  ao  exterior  do  Taber- 
nacu  lo  acharia  logo  para  ^emprego  daYifta.hum  corcí- 
uado  roxo  muy  gnvciOpmmtíumdeèyamthmspelléuS' 
«  depois  veria  hamas  cortifias  de  Carmefi :  depellihus  arte-. 
tum  rubruatis  ,  porém  obfervando  o  mais  rcconbito 
interior,  os  paramentos ,  que  achava ,  eraõ  groíTeiros ,  e 
pobres.-  Saga  cilicma  3  ad  operiendum  teúum  Taberna^ 

45  Agora  (  íe  a  mágoa  naõ  embargar  os  paíTos  ao  pê- 
fiaraento  )  confi dera y. vos  no  Palácio  Epilcopal,  q  fendo 
ateqiíi  para  todos  taô  aberto ,  a  ninguém  fera  a  entrada 
difficultofa.  Entraveis  na  primeira  íaia  ornada  toda  de 
Toxo.  Paflando  à  outra  a  acharíeis  paramentada  deCar- 
mefi.  Mas  íc  vireis  a  camera  interior,  fò  acharieis  huma 
pobrefa  em  tudo  o  que  fecontinha  nelJa  j  porque  os  ca- 
bedaes  gaftavaô-lecomospobrcsj  e  como  naõ  baftavaó 
para  faciar  hum  animo  taô  eímoler^contrahiaõ.fe  dividas 
para  fe  alimentar  a  pobrefa,  com  a  qual  era  odifpendio 
«anto.quc  o  naõ  alcança  a  eípeculaçaó  mais  apurada. 

46  OdiípédiOjqfabemGsíazialuallliiílfillima  c6os 

çobreSj^ 
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pobres, eílc era  o  menor  diípcndio.  A  importância  ma. 
yor  era  a  que  occulcamentc  fazia,  aos  que  naõ  cinhaô  mã- 
os para  meter  huma  petição ,  nem  pès  para  lhe  fubir  a 
eícada.  Atènifto  imitava  a  Job  o  noíTo  defunto  Bifpo 
na  compayxaô  da  pobrcfa.  Segundo  o  Texto  donoíTo 
thcma ,  o  que  mais  íe  admirou  cm  Job,  taô  compaflivo 
para  a  pobrefa ,  he  que  alimentava  também  os  pobres  def. 
tituidas  de  mãos,  e  desfalecidos  de  pès:  Mams  lafas 

roborafU; c^^f««tf/re»2í»í/^f<'«/^y'í<í'^í-  Também  na 

piedade  do  noflo  llluftriflimo  Biípo  íe  fez  muito  para 
admirar ,  que  alem  das  continuas  cfmolas,que  cm  ícu  Pa- 
lácio achavaô  os  que  reeorriaô  a  elle  ;  nem  o  enfermo  por 
impedido,  nem  o  aleijado,  que  íe  naõ  podia  mover ,  nem 
a  donzela  por  reeolhidaj  nem  a  viuva,  a  quem  faltava  o 
manto ,  deixaíTem  de  fer  providos,  conforme  a  neceílida- 
de  pedia:  imitando  naõ  fomente  a  Job,  mas  também  a 
Deos  no  deívelo,com  que  foccorre  a  mileria,dos  que  naõ 
podem  manifcftalla  para  o  remédio. 

47  Ha  nefte  Mundo  huns  pobres,  a  que  a  Providen- 
cia fu prema ,  deixando  meyos  para  pedir ,  communicou 
remédios  para  viver.  Ha  porém  outros,  a  quem  a  diípoíi- 
çaô  de  Deos  infcrutavel,  deftituindo  do  neceííario,  ato  u 
as  mãos  para  a  agencia ,  e  com  honcfta  mudez  irapedio  a 
língua  para  a  manifeftaçaô  da  miferia.  E  tanto  he  mais 
grave  a  neccflidade  deftcs ,  queodefamparo  daquellcs, 
x^uanto  vay  de  hum  mal  incurável  a  outro,  que  tem  remé- 
dio. Sendo  pois  efta  diveríidade  de  pobrcías  taô  notória, 
fica  também  fendo  muy  evidente  o  argumento  contra  as 
regras  da  Providencia  de  DeoSi  que  qusndoahuns  po* 
bres  deixa  liberdade  para  pedir,os  provê  de  remédio  para 
viver :  e  parece  que  de  outros  íe  eíqucce  totalmente  , 
quando  com  decorozo  pretexto  naõ  lhes  permittc,  que 
façaõ  publica  a  neceílidade  occulca.  Mas  he  íem  duvida 


■^ 
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SSí  n"'^''^  ""'^^^  '^^'  "^''^  ado^írivel  a  Frei 
^ideocia  de  Deos;  porque  os  que  podem  pedir  eftaô  re 

comendadosporDeos  á  providencia  dos^hom^n      e  o 
que  mo  podem,  ficaó  fifpedalmcnrc  rezervadoa  L?! 

I-  5-     Uml^f^^^^^^  ^T'  ^/^^^^«.  qfeve  pobre, ou  de- 

lamparada,  ponhâem  Dcosfuasefperanças.  E  porque  as 
^ao  porá  «os  homens/  A  ordem  da  ProvidenciEbr^ 
por  meyo  das  caufa.  fcguodas.  Sò  por  milagre  obra  Deos 

^dadlf  ^T^^^^p^-^^'  ''^^^  ^^^^^"  Deosasnecef- 
fidadcs  dos  pobres.  Pois  porque  naõ  poderá  pôr  a  viuva 
<3efamparada  fuás  efperanças  nos  homens  f^oroue  de 
ordinário  o  naõ  permitte  o  recolhimento,  esraiidade 
dofeueftado.  Em  Deos  íim,  eípere  o  remedi  certo  , 
porque  toma  Deos  á  fua  conta  com  efpecial  cuidado 
aquella  pobrefa  que  nem  pòdc  pedir ,  nem  [fe  deve  mani- 
íeítar  :  §ua  Vidua  eft,  &  defoUtaJperetm  Veum 

49  ^^f^^i^5  a  ncccllidâde,  que  fc  naõ  vè',  nem  fc 
pode  manifeílariíTo  referveu  Deos  para  fí:  Defilata  fperet 
m  Deum,  Kemedizr  o  que  íc  faz  patente,  iíTo  he  condição 
da  piedade  humana  j  porque  nenhum  coracaé  ha ,  fendo 
Jiumano ,  que  pondo  os  olhos  em  eftranha  laílima,  íe  naó 
commovaparaacompayxaô.  Là  quiz  Jeremias  que  Te- 
rufalem  choraíle  huma  dcfgraça,c  para  q  com  ella  fe  enrcr- 
ncceíJemos  os  corações,  pedio  às  meninas  dos  olhos  que 
como  meninas  reiataíTem  perpetuamente  aos  eoraçoens 
^  oqueviaô;  Deduc  q»afi  torrentemlacrymas  per  diem,& 
^mífem;  mndesrequiemttbi,  nequetaceaípupillaêcult  mi. 
Farece  que  eíledeíignio  do  Profeta  mais  era  conveniente 
pata  lenitivo  da  dor,  que  para  incentivo  da  pena.  Huma 
infelicidade,  quanto  mais  repetida,  menos  fc  eftranha  ^ 

quanto 


Tbrenê 
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quânto  mais  conhecida,  atormenta  menos:  Mínusjacu-DW^Grc^ 
Ufertunt,  qua  pr^vtâentur ^  diíTe  entre  os  Grígorjos  o  M  Hom,. 
Magno.  Pois  a  que  fim  procura  o  Profeta  que  nos  olhos  35' J"  ^^ 
foíle  continua  a  reprezentaçaó  dcfta  laftimaf  Para  aíregu-  ^^"^' 
rar  a  mágoa  nos  corações  humanos;,  porque  íemprefe 
compadecerão  eftcs,  quando  as  viftas  em  lagryiHas  iede- 
tiveraõ :  Deáuc  quafi  torrentem  lacrymas  >  neque  taceatpu^^ 

ptlla  oculi  iuL 

50    NaóaíTim  o  coração  de  D^os.-tantoíe  enternece 
com  o  que  ve,como  íc  move  com  o  que  naô  vira,  quando 
a  (eus  olhos  houvera  coufa ,  que  íc  occuUaíTe,  Admirável 
he  o  elogio ,  com  que  David  applaude  a  Providencia  de 
Deos:  0<ttU  omnium  in  tefperanty  Domine,  &  tu  das  ejcam  Vkl  'i^ 
illorum.Aperis  tu  mannm  tuam,&  i^fhs  omne  animal  hsne^  15. 
di^ione.  Senhor  dizia  o  Rey  Profeta,  todas  as  crcaturas 
cmprègaõ  em  vòs  feus  alhoí,e  vós  fuftétais  a  todas.  Abris 
a  voffa  raaô  [para  prover  a  todo  o  animal.  Quem  naõ  vè  ,, 
parecem  trocados  os  termos  ^  com  que  [o  Profeta  falou  f 
ScdiíTera,  quemanifeftaõ  as  creaturas  fuás  indigencias 
aos  olhos  de  Deos,o  qual  as  reraedca,porque  as  véj  dilTe» 
ra  acertadamente  pois  dos  Divinos  olhos  ficava  muy  na» 
tural  eíTa  compaixão.  Mas  fe  a  vifta  he  da  parte  das  "crea- 
turas; Oculi  omnium ,  como  eftà  da  parte  de  Dcos  o  tomZ'^ 
àiof  Ettuâasefcam  tlloruml  Porque  eíTc  he  o  attribu* 
io  finguUr  da  Providencia  de  Deos.  Tudo,que  vé^remc- 
dea  ,  e  tudo  ve  para  remediar;  mas  he  tanta  a  fua  clemen<' 
fcia ,  que  quando  a  fcus  olhos  houvera  croufa,  que  fe  en« 
cobrira,  nem  por  iffo  lhe  faltaria  o  remédio.  Os  brutos 
também  padecem  fuás  indigcncías^  de  forte  potèm  pade- 
fccm ,  que  nem  as  fabem  manifeftar  aos  olhos ,  nem  as 
podem  comunicar  aosou  vidos ;  mas  a'è  eíías  taó  occul- 
^as  nccf  ílidades  remedca  2  Providencia  T^ivmKÂperíStía^ 
fíamuntuam,  &  imflèíomne ammaUewdiãime  -^  porque 
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fie  credito  da  Mifcricordia  Divina  remediar  á  ncceflldái 

cJ  ^n  r^"?^''-  '^^  ["oftrou  a  compaixão  do  noíTo  Illuftríf- 
íimo  Bi  po  imitadora  da  Providencia  Divina  no  quanto 

ÍobS  "  '""^'^  ^Z*"  ^^^  "^^ ^''''^'  °  remcd^para  a 
cutln  ;^  "!^^^^« o fcu cuidado mayoríobre  aquellaoc- 
cu  ta  pobreía ,  que  naô  podia  manifeftar  a  própria  necef- 
fdade^que  íem  remédio  caUava.Eftavaô  fcmpre  nonoff^^ 
Bi  po  os  olhos  dcíla  pobrefa  toda:  OcuirZZinte 
Iperaní.  E  que  expenmentavaô  nacuelíc  Prelado  e  Pa v 
tao  compaOi voM^umas  mãos  aberL, e  cheas  pa^^^^^^^^ 

^^^.  Mas  fe  a  pobre  a  craocculta,  como  a  remediava? 
He  porque  aquellc  Pay  da  pobrefa,  com  a  experiência 
^1^  •  "li"  ^"^f  "e'i^^.^"dagava,aondc  viveria  a  pobrefa. 
oppnmida  á^  hooeftidade.que  a  emmudecia,  para  ahi  of- 
tentar  a  fua  Providencia  na  diftribuiçaõ  dás  cfmolas.  Oh 
providencia  oh  piedade,  mais  imitadora  de  hum  coração 
iJivis?o,que  de  condições  humanas/ 

52    jp*iVÍftesomuito,quetinhanono(roCompâí!ivo 
Kiipoelta  pobrefa  toda.Infcr!,pois  hemamfefl:o,oquan> 
to  nelie  tem  perdido  com  a  fua  morte.  Secaô-fe  as  fonte», 
le  lhes  nega  o  Mar  a  communicaçaõ  dasaguasj  Defma- 
yaô  as  fllorcsíe  lhes  falta  a  planta.  Perecem  as  arvores, 
le  Ihesíiifpendea  terra  a  humidade,  com  que  fe  alentaô  < 
^ra  onofioIlluftriílimoBifpoaterra,aplanta,  eoMari 
dc  cujo  influxo  vivia  immenfa  pobrefa.  í^altando  pois  taõ?  V 
pia  afflacncia  para  a  vitalidade  dos  pobres,fcf  á  infallivel  ! 
ncarem  eítcs  para  a  vida  taô  deftituidos ,  como  a  arvore  J  / 
atjuemfaltouaterraicomoaflor,  aquém  defamparou  ,? 
planta}  ecomoafontc,  aquém  naô  afíifte  o  Mar.  Poir 
em  tanta  falta,  em  tanto  defamparo  como  fenaó  queixará 
apobrczâf  ; 

Mas 


Jo  Bifpo  do  ^0  de  Janeiro,  ^  1 1  ? 
5^  Mas  de  quçiP,  ou  a  quem  fe  poderá  queixar  a  po- 
breza cm  tanta  perci:.  í'  A  vos,  Senhor,  unicamente ,  e  fò 
da  voíTa  ProvidesiCiâ  íe  poderá  queixar  a  pobreza.  Com 
oufidiafim,  mas  naô  fem  fundamento  >  porque  quando 
tiraesdcfta  pobreza  o  rcmcdiomayor  que  ^tinha ,  talvez 
mcftfais  que  delia  vos  efqueccis. 

i±     No  Pfalmo  quarenta  e  três  faz  David efti  pergu* 
ta  ou  efta  queixa  a  Deos:  ^iare  oblivifceris  inópia  mdra?  pfalm:4y 
Porque  razaó,  Senhor,  vos efqueceis da  noíTa  pobreza?  v.  i6, 
Eftranho  dizer/  Em  Deos  pòds  haver  etquecimenco? 
Certo  h3,  que  naô:  porque  aíTimcomo  em  Deos  naô  hi 
memoria,  sffim  efquecimento  naô  he pofiivel que hija. 
Como  para  Deos  naô  ha  pretéritos,  pois  à  fuaprczeoça 
nada  paíTaihe  cícufada  a  memoria,  para  lembrança  delles; 
E  porque  a  Deos  tudo  hcprezente,  naô  pòdc  haverei- 
fluecimentonelle.  Poiscomo  fa  queixa  David  ,  de  quis 
Deos  fe  cfquece  da  pobreza  do  íeu  povo:  Oblmfceris mO" 
fia  noJirafO  meimo  Plalmifta  nos  deixou  luz  para  intel- 
ligencia  da  fua  queixa. 

5  5     Confiderou  David  os  raros  benefícios,  que  fizera 
Deos  ao  fcu  povo  fegundo  a  noticia,que  achava  nos  anti- 
gos:  Deus  aurihus  mftris  attdtvimw^.pãtres  nofm  anntmtia  ^«'j^*^^  ^, 
verunt  nobis  opus.qnod  operatus  es  tn  diebus  eorum,&  in  die*  ^  ^'   '  -■ 
bus  antiquís.  Ouvia  dizer  David ,  que  em  outros  tempos 
ao  feu  povo  enviara  Deos  o  luft£nto,c  manjares  para  a  de- 
licia, Achava  ,  que  de  penhas  extrahira  fontes ,  com  que 
mitigara  a  fede ;  recreando  a  vift^.  Mas  via  que  tinhaô  jà 
ceifado  tantos  mimos ,  e  tsnros  favores  para  o  mefmo  po- 
vo,que  fe  lamentava  pobre,e  fe  âchava  ncceílitado.Com- 
binando entaô  Davidobempsílado  com  a  pobreza,  e 
neccffidade  prezenre ,  naô  duvidou  affirmar  que  íe  mof- 
trava  Deos  ef Quecido  jà  da  pobreza  do  feu  povo:  Oblívif-^ 
ceris  inópia  mítra, 

'^      ^  H  Pondo 


114  Sermão  111.  nas  Exéquias 

»r-  -56  Pondo  agora  os  olhos  na  pobreza  defta  Cidade 
comparayopaíTàdocomoprczente, cachareis  que  aré! 
gora  por  irãos  do  noffo  Illuftriílimo  Biípofuftentava 
Deos  com  abundância  ianuraeraveis  vidas ,  que  de  pre- 
zentechoraôvendo.fe  defamparadas  ,  c  defíituidas  de 
íanro.e  unico  b.m.  Pois,  Senhor,  neíla  variedade  de  tem- 
pos,  nelb  mudança  de  fortes  como  naô  formará  queixas 
de  vos  cita  pobreza?  Como  naô  entenderá  que  delle  vos 
cíqueceif. ^«<irí  oblivifceris  inopiíe  noftr^ef 

5;  Naô  lhe  condeneis,mcu  Dcos,  eíla  queixa^  porá 
ningucm  jamais  padeceu,  que  íe  naô  queixaíTe/Reco- 
nheço  quedevòs ,  ou  devoíTa  Providencia  hc  toda  a 
qutixa ,  temeridade ,  ou  delirio  5  mas  bem  fabeis  que  fica 
íendo  inculpável  o  que  por  neceílidadc  fe  obrou;  eas 
gueixas  deíla  pobreza  faó  naícidas  da  neceílidade ,  em  q 
ícconfídtra  depois  da  morte  de  hum  Prelado  ,  que  para 
toda ella era  o  mayor  remédio:  Manm  lajfas  roborafti-, 
V....  &g€nua  trementia  cmfortafiiNunc  autem  vemtfuper 
iefaga^éfdefeaffi,  j  r 


§.  VI. 

^^     /^Uvimos  as  queixas  da  Sabedoria  na  falta  de 
V/  hum  Meftrc  admiravelmente  douto :  Ecce 
áocuifti  muitos.  As  da  Oratoria.-na  perda  de  hú  Pregador 
íingiilaf mente  efficaz:  Uacãlatesconfirmavermtjermonés 
tuL  As  dã  pobreía  deílituida  do  feu  remédio :A/tf««j  lajfas 
roborajii.&gematrementia  confortaftt;  mnc autem venit 
frpertepUga,  àdefecifti.  Bem  dczejàra  a  minha  compai- 
xão confolar  tsnta  rnâgoa  ,  fe  de  fua  natureza  naô  fora  cf^ 
ta  pena  irremediável.  Deíacred ira  o  Sentimento  quem  o 
confídcra  capaz  de  alivio  :e  quanto  a  perda  he  mais  ir- 
recuperável, tanto  rAiâishe  [ena  lenitivo  a  dor.  Por  ido 

na 
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na  m6rtc  de  fcus  innoccnces  filhos  naô  quíz  Rachel  con. 
folar  a  penas  porque  naõ  havia  meyos   quclhereltituil. 
Pm  a  perda :  Rachd  ploransfiliosfuos ,  &  mlmt  confoUri ,  jj.ttL  %l 
amanoníunt.  Nenhuma  perda  he  menos  recupeuvel,  , .18. 
que  a  falta  do  noíToIUuílriflimo  Biípo  :  logo  também 
nenhuma  pena  he  mais  irremediável.  .  ,  j  f 

<g     Bfmfeyeu,queem  nenhum  emprego  mais  íe  dei- 
Tcla  a  Providencia  de  Deos,  que  na  ekíçaóde  Bifpos  pa- 
ra  a fua  Igreja.  For  iíTo  toda  huma  noi£e  orou  Chn^o  ar.- 
tes  que  no  dia  íeguinte.,efcolheííe  de  todos  os  léus  Dila- 
pulos  doze  AnQ^olosiEratpermãamtfiOratíone  Det,.,.,  Luc.  ^.  t, 
Wele^ttduo/ecim  ex  ipfis ,  quos  &  Jpofloh^  nommavít ,  luH' 
porjue  como  o  eleger  Apoltoloseratimbem  nomeallos 
Biípos.quizmoílrarodefvelo  de  fua  Providencia  ,  na 
prolongada  orsçaô  de  humâ  noite.  Mas  ainda  aflim  con- 
fidcro  que  nchum  Prelado,  ainda  com  as mefmas  pren-; 
dasdtfte  que  perdemos  ,  nos  diminuirá  o  ícntimento, 
por  roais  que  nos  ha  ja  de  remediar  a  falta. 

6o     Aufentou.fe  Elias ,  c  naó  puderaô  os  Diícipulos 
reprimir  as  lagrymas,que  lhes  deixou  a  aufencia  do  Mef-; 
treantes  por  muitos  dias  examinarão  os  bofquei,  a  ver  fe. 
lhes  reftituira  o  Ceo  a  prenda ,  que  lhes  roubara.  Farcce 
que  íem  caufa  fe  lamenta  a  aufencia  de  Elias ;  porque  pa- 
ra o  fubftituir  ficou  Elifeu  com  o  mefmo  eípirif o ,  como 
rcconhcciaõosmefmos.  qm  choravaõ  ao  Profeta  aufen- 4     §    « 
te-  Requievtt  Sptritus  EU^frper  Elif^um  Pois  como  cho- 
rão huma  falca,q  cftà  taó  cabaf menfe  fubí^itaidaf  H.-  por 
que  Eliasera  fing.lar  Meílre ,  como  o  publtcava  ESifeu.»  «'^'^^fJ-J^ 
Magifler  mi,  Magtfter  mi,  Eera  hum  Prègací -^r  todo  lofía.  ^^/^^.^ 
mado  em  fua  douf  \m:  Vtrbum  ipfiui  quãfifuuLa  ardehat,  chaldâicâ^ 
Erafinalmente  hum  Pay  taô  compaíTivo  da  pobreza.que  EccIef.4S. 
muitos  annosíuftenrou  huma  viuva  pobre  em  Ssrepía:  i.  j.Reg, 
HyámUrina  nondeficieu  E  quando  a  perd*  hedf  hum  17.34,5 
■^  Hij        ^  Varaô 


■* 


6i     A  única  confolaçaô.que  fe  me  permitte  ofFcrecer 
tíequet€ir.os  )a  na  Gloria  gozando  da  viftadeDeotnn, 

Vernou  efte  Biípadcjaquelle  Prelado,que  para  no,  meter 
a  todos  no  Ceo,  tantas  vezes  frequentou  os'^^ulpi°oscom 

62  Grande  he  o  fundamcntosem  que  fc  pôde  eftribar 
anoíí.erperanç.:  naô  íò  em  fua  vida  taõ  exe^ar  ma, 
juntamente  em  fua  morte  com  indicies  de  Preddlmaçaõ 

tn^^^^l^l^^^Tv''  ^'^'^  P°'^"^  reverente  aos  decre.' 
í»la  ^^.^P5^«í'C3^naô  pareça  que  ocanonizo.Dascir- 
cunftancias  damorte  apenas  obfervarey  otempo,  que 
nem  eíledà  lugar  a  mais.  f   »  4"«? 

..  ^^  ^S?"ÍJ!^"'?"  ^  ^^^^  ^  "°^«  Prelado  para  faudade 
ctermdefta  Dieceíe,  quando  o  Rcderaptor  do  Mundo 
em  huma  feíla  feira ,  íahia  com  a  Cruz  às  coftas  a  correr 
Gu  a  recordamos  osPafíos  cm  memoria  daquelles.  quí 
emlemelhantediapornoílo  amor  andou  emjerufalem 
quando  lubia  ao  Calvário  para  nos  remir,  excitando  nâ 
im  gcm,  oquepornòscbrouempeíToa.  Quefauftodia 
para  morrer  no  valle,  o  em  que  no  monte  cfpira  o  Author 
da  vida  para  nos  livrar  da  morte/ 

e  ti  .,^^^^"^''"*^\S.Jeronymo,SantoAgoftinho,e 
2>  Cynllo  a  Cruz  de  Chrifto  era  a  cfcada,que  vio  Jacob 
porcndc  fe  ftbia  aos  Ceos.  E  morrer  quando  o  Author 
da  Vida  hia  d  levantar  a  cícada  no  monte,  vede  que  bella 
hora,  e  que  feliz  annuncio  pari- quem  dezeja fubir  por 
clLÍ  Neffa  efcada ,  Jquc  vio  cm  jíonhos  Jacob.,  arrimado 

íe 
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k  via  Dcos.  No  alto  dcíTa  Efcada  da  Cruz ,  exaltada  em 
Golgotha,  fehia  cravar  omeímo  Dcos  fcytohctncmi 
íi coroo confta,  naô  fócom  osbrjço»  cílcnd idos, mas 
tambcm  com  o  pcyto  aberto ,  cm  final  do  muy  to  que  de- 
zcjavâ  recolher  os  homens  todos  no  coração :  &  concof- 
rendo  tanta  Mifcricordia,  nenhuma  cípcrançahctibia, 
em  qucconfeguiria  o  noffo  de  fonto  Prelado  os  fruttos 
daRcdcmpçaói  e  a  gloria  da  Reíurrcyçaõ. 
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SERMAM  IV 

DE  NOSS  ASEKHORA 

DA  AJUD 

BM  DIA  DO  TITULO  DAS  NEVES, 

ESTANDO  EXPOSTO   O 

Santiffimo  Sacramento  na  fua  Igreja  do  Rio     ; 
de  Joeiro,  Anno  dei7^2.  '^lM 

Beatus  venter ,  qui  teport 
tavit.  Luc.  II. 

OUSdiashà,  como  diz  David  ,  quefc 
entendem  ambos,  c  ambos  entre  íi  faíaõ , 
pronúciando  entre  íi  húa  lò  palavra  :Dífí  Pfai.ig.Yl 
dieieruBatverbum.  (Omnipotente,  Sa- »« 
bio,  eAmoroíoSenhor,que  fendo  Ererna 
Palavra  do  Eterno  Padre,trâfubftanciiftes  no  Sacraméto 
o  paô,  e  vinho  em  voffo  Corpo,  e  Sangue  por  força,c  vir- 
tude de  palavras ;  para  que  a  (li  m  viíTemos  exaltado  o  vof- 

H  iiij  *  fo 
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»*®  SermaÕ  IF. 

foMer,  oftcntadaavoffafâbedoria,  cconfummadrin 

eontcnfô.  voíTo poder;  Confummatnr  planíDtvim  OmmpotentU 
tom.z.\ib.  ^^^^rtamfacmsmirahlmmfuorum.  He  cambem  a  con 
«Liopra.  fu^rnaçaò  da  voíTa  Sabedoria  :  Confummatur  òapienPh 
lo^aio.     í^/^^«../4«^«;/«er^,^«,,  E  finalmente, como  o, volfoTmo; 
naopodefubiramais,  he  efte S.craieaío  acJnfummaí 

2     Dous  dias  ha ,  como  diz  David ,  que  fc  cntenlem 
arnbos,  e  ambos  entre  a  falaô ,  pronunciando  entre  fih?. 
ma  lo  pala vra;  Dtesdiet  trnBat  verbum,  E  que  palavra  he 
Pral«,^i  !í*^*1«c  hum  dia  profere  ao  outro  dia  i  íenaôoFilhode 
m^M^  Deos ,  Palavra    que  o  Padre  diíTc  na  eternidade/  Erunl 
vit  cor  mum  verbum  bonum?  Que  dias  faô  eftes ,  que  cn- 
trelitaUao,lenaõodchojecomodeámanháa.  Odcho- 
je,  como  ouviftes  no  Evangelho j  fala  da  Palavra  do 
J:'adfe,  íegundoa  geração  temporal,  feito  homem :5í^. 
fusventerqmteportavií    Odeàmanháa^nofeu  Evange. 
lho  falar*  da  Palavra  do  Padre,  fegundo  a  geração  éter- 
ija,  emquanto  Dcos  :  fítc  efl:Mm  meus  dtleãus.  Em 
hum  dia  fe  f  ala  da  fecundidade  eterna  do  Padre,  em  outro 
dt  virgindade  fecunda  de  Maria.  Ouvi  a  meu  Padre  S 
Div.  Bcrn.  bernardo ,  expondo  o  Texto  de  David  :  Dtes  diet  eruãat 
Serm.j.ex  w^»»f;  atèqui  o  Texto.  Deitas  Virginitati,  de  útero 
parvB.     paterna  Mneíiatts ,  in  útero  materna  integrttatis.  De  f  or^ 
te  que  no  entender  do  Doutor  Mellifíuo  hum  dia  fala  da 
JPalavra  Divina  no feyo do  Eterno  Padre,  c  o  outro  dia 
fala  da  mefma  Palavra  $  no  ventre  da  Máy  de  Deos ;  De 
útero  paterna  Maieftatis^  in  útero  materna  integritatis, 

3     E  fe  bem  ,  para  falar  fe  ajuntarão  cíles  dous  dias 
naô  menos  feuniraô  para  oamyílerios;  porque  no  myfte' 
np  do  prezcmc  dia  temos  a  Macia  no  montcExquilino 

tiiindo 
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unindo  o  Sol  mais  ardente ,  com  [a  mais  milágrofa  neve ; 
giuotemporein  Urhemaximi  cdcres  ej/efolent ,  m!>c partem 
Exqmhni  ccntes^tt,  E  no  myfterio  de  ároanhãa ,  teremos  a 
Chrifto  unindo  tm  o  roonte  Thabor  mimos  de  neve  com 
vibrantes  rsyos  de  Sol:  Faciei  ejusficut  Sol-,  vejlmsnta  ^^' 
tem  ejusfaãa  funt  a  Ibajicut  mx.  Matth,  1 7 

4  Deli  es  deus  dias ,  taô  prodigiofos  pelo  que  entre  fi  ^•*' 
falaó ,  como  fcmelhantes  pelos  myfterios ,  ninguém  dirà 
que  íem  myfterio  íe  ajuntarão  ambos;  mas  fim  que  cera 
admirável  íabedoria  fe  deftinou  a  (ucceflaõ  de  hum  a  ou- 
tro. OuviaoagudiílimoZerda,  comparando  o  dia  de 
hc  je  com  ode  àmanháa, ca  neve  Exquilina  coado  Tha- 
bor: Ch  quãtn  Jfiptenter  fndte  transfguraUonis  ^^^^'^^' z^rd.deB; 
héec  Beatie  Morta,  quafi  tramfguratwpracedit,  inqua  Sol  y^  .^^  j^^^' 
é' ntx junguntur.  Aproveitando-me  pois  dcflaconcur-çQ^iun. 
rencia ,  ouçamos  o  que  diz  o  myfterio  de  hum  dia  para  in- 
telligencia  do  myfterio  de  outro  dia,  E  porque  o  myfte- 
rio da  Transfiguração  do  Thabor,  alem  de  que  foy  pri- 
meiro, he  o  mais  fublíme,  falara  primeiro  o  dia  de  àma- 

nhâa,  e  o  myfterio  delle, 

5  SubioChriftoa  hum  monte,  e  tomando rayos de 
Sol,  feveftio  de  neve.  A  ílim  obrou,  para  fc  moftraraf- 

fim  Filho  de  Deos ;  Ingloriam  DíVimtãttsJpa,  diz  Santo  ^^  ^^^^^ 
Efrem.  Para  efte  firo  moftrou  Chrifto  na  Transfiguração  serm  de 
evidentes  finaes  de  fua  Divindade.  Direy  quaesforaô.Trans%.j; 
As  três  PeíToas  Divinas  tem  certos  finaes ,  a  que  a  Theo- 

logia  chama  Ncçôes,  por  ondeie  incohaô  ao  noíTo  co- 
nhecimento.Tambem  a  efta  imitação  dizemos  q  o  Pay  fc 
manifcfta  ao  Mundo  pelo  poder  i  porque  íe  Iheattribue 
a  Omnipotência  j  o  Filhr  pela  íabedoria  ,  porque  proce» 
de  pele  entendimento:  o  Efpirito  Santo  ne'a  miíericof- 
dia  ,  que  he  í  Q:o  de  amor, c  da  vontade ;  e  ei ie  da  vontade 
procede,  por  amor.  Na  Tramfiguraçâô  pois  mí^iftrou 

Chrifto 
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'^^  SerniúQ   IV, 

Chriílo  vardadeiramsnte  a  íua  Divindads:  hzUrhm 
Uivtmmisfii^.,  porque  unindo  a  neve  com  o  Sol     moí. 
......  ^''^"^f^^^y^P^^i^f  ••  ^à  odenfiomm  fn^e  pQteftatis  áiz 

hinç  iocvt.oAbLjIenfe,   Moítrou  do  Verboa  fâbedoria  queofazia 

Wíí^.Moftroii  do  Efpihco  Santo  cxceííi  vo  amor  na  mi- 
Icncordia,  de  que  com  os  homens  ufaria  em  Terufalem  pe. 

LI  y^"^^  '/in^^^^ntur  deexcejfu,  quem  complitu^ 
rmeratm  Jerufakm ,  para  que  na  mifcricordia  .  fabedo- 
na ,  e  no  poder  Chriíío  fe  moftraíTe  Filho  de  Dcos,quan. 

6  Pâííando  agora  de  hum  para  outro  monte,  ouça, 
mos  efte  dia  e  o  feu  my^eria  Com  rayos  de  ardente 
Sol  entfc  volantes  de  neve,  cobre  Maria  Santiílima  o 
monte Exqmlinoemaoma.  E  iíTo  comquedefignio  ? 
ParafemoílrarMâydeDeos,  affimcomo  noTbabori 
ynmdoo  Sol  coma  neye,  fe  moftrou  Chrifto Filho  de 
Ueos.  Ora  nota  y. 

7  ^^  proí^igio  das  Neves  avultou  em  fvíaria  Santif- 
lima  o  poder  5  pois  fc  empenhou  a  Omnipotcncia,  para 
queosrayos  doSgl  naôderreccíTcm  a  neve.  Avultou  a 
labcdona ;  porque  com  cfta  neve  delineou  a  Senhora  ía- 

Proverb,  ^'Tí"^^ ^  ^^^* '  °?^^  ^^"^  adorada :  Sapiens  muUer aâi^ 
v^.  Pf^^tdmumfums  diz  Salamaó  nos  Provérbios.  Avultou 
a  miíericordiai  porque  a  neve  foy  o  indicio  de  que  a  Mây 
de  Deos  fe  compadecera  das  fupplicas,  que  Ihefaziaó 
os  léus  devotos  fundadores  do  templo ,  que  a  neve  dcfti- 
nou  para  fe  erigir.  Se  pois  eftcsattributos  de  mifcricor- 
dia, labedo-ia ,  e  poder ,  manifeílos  entre  neve,  e  Sol ,  ac- 
clamarão  a  Chrifto  por  Filho  de  Ocos  no  Thabor;///r(f// 
rms  meus  ddeBuf/igijúmçnze  parecem  acclamar  a  Ma- 
na Santiflima  por  Mãy  de  Dcos ,  quando  entre  neve,  e 


Sol      . 
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Sol  noExquilino.  Cuido  que  o  confirma  a  íg^^ja  .,  ^^ 
apphcaçaó do  Evangelho,  que  ^f  *  ,^^^^!^  ^^"^  f^^^^^ 
n^o  dl.  d\ftc  prod.gio ,  pois  qu.ndo  ^olemniza  o  miUgre 
dn  Ncvcs,publicaaMariaSantiaimâporMay  deUcos. 

Beatas  ventcr.qut  te  portavit.  ^^ar<,r 

8  Mas  oh,q  indifcreta.e  q  importuna,  íe  quer  moftrac 
acrora  a  devoção,  entrado  afolemnizaroticuloda  Aju  da 
da  Senhorajquando  no  my ftcrio  do  dia,  e  m  E vaugclho 
dclle,he único  empenho  acclamarfc  a  M^ruP^^  ^ay 
de  Dcos  I  Bafta  qufe  ha  de  entrar  a  devoção  a  decrnrar  he 
a  Ajuda,  quando\  dia ,  e  o  Evangelho  taô  a,oílados  lhe 
cátaõ  letras  à  Maternidade?  Beatus  venter  qm  te  portavtt? 
o     Sim,  c  com  difcriçaô ,  parque  também  na  fua  ío- 
berana  Ajuda  fe  moftra  MariaSantiflima  fer  May  de  Deos. 
E a razaôhc,  porque  em  fua  Ajuda moftra  MariaSan- 
tiíTima,  que  tem  do  Padre  o  poder,  do  Filho  a  fabedo- 
ria    e  áo  Efpirito  Santo  a  miíericordia  -,  pois  tudo  lhe 
coiimunicou  o  Filho  de  Dcos ,  concebido  €m  leu  v^tre 
bcmaventurado.  Ouvi  aolnfigne  Voragirte:  Hahetad' 
juvandipoíTe  5  mia ipfa efl  Mater  Ommpotentta.Habetaa. 
invandinoífé^;  qttiaipfa  efi  Mater  SapientU.  Hahetadju- 
'vandivelle,  qnia  ipfa  efi  Mater  mifer  teor di£. 

10     Efta  hea  fingular concórdia,  comqucneltc  dia 

feaiuftaôotituloda  Aiuda,oprodigio  das  Neves 5  eo 

Evangelho ,  que  ou  viftesi  porque  fc  Mana  Santiíiima  no 

prodigio  das  Neves  feímoftrou  Mãy  de  Deos  no  poder, 

nafabedoria,  e  na  mifericoadia,  também  no  tit«^o^* 

Ajuda  fe  moftra  Mây  de  Deos  ♦,  e  iíTo  mefmo  lhe  cftà  de^ 

cantando  o  Evangelho  :  Beatm  venter  qui  te  portamt. 

Com  muita  propriedade  j  porque  em  fua  Ajuda  oitenta 

Maria  Samiffima  a  Omnipotência  do  Padre,  ajudando- 

nofipoderola,  a  íabedoria  do  Filho,  ajudando» nos  com 

diícriça&í  e  o  amor  do  Eípirito Santo,  ajudando  noi 

naiien- 
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mifericordiofa.  Eftahe a  matéria,  que  hoie  tenho  «« 
ponderarem  três  pontos.  Veremos  no  primeiro  que  Ma 
mSant.ffimafemoftra  Máy  de  Deos  pelo  pode?,   nl' 

» p=l. mira,.,  „6„, ,^„j ,„,„ , ,„,  a;„i,.  "^ 
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^eatus  Venter  ,  qultepmaVit. 

II        A  ^"""^'"^^^®^^«"cia,qoc  Maria  Santíílima 
.^nifem,  para  nos  ajudar,  hc  o  poder,  que  para 
i"a  logra.  Oh  quantos  ha;  que  dezejaõ  ajudar,  e  ô  naó 
fazem;  porque naôpòJemí  A  Chrifto pedia  humpay, 
^  affl.ao  pela, afírmidadc do  filha,  que  íe  alguma  coufa 

»fer«,9.v.podM,o$a,udaírc;  Si  qmd potes  adjuva  ms.  Quem  põem 
*i.  condições  ao  que  pede ,  faz  d;fficultoío  o  dcípachoi  pois 

íe  o  pay  quena  que  Chrifto  o  ajudaíTe ,  e  também  ao  filho.- 
Jífdjuvams  como  lhe  requere  por  condição  o  poder.  Si 
^md  potes  r  Porque  fò  ajuda  quem  pôde;  eprccifamen- 
te  hade  faltar  a  ajuda,  tanto  que  filca  o  poder.  PorilTa 
foga  os  ajude,  lendo  que  poíTa:  Si  quiã  potes ,  adjuva 
nos.  FoTtíic  principio  ajudar-nos  Maria  SantiOima  he 
fem  duvida,  porque  como  he  May  de  Deos:  Beafns  vef$^ 
ter,quíiepmavit,  tem  a  [Omniporenciafegura:  fíaòet 
^djmmdi  ^ojfe,  quia  ipfa  eft  Mater  Omnipotentia,  c  raô  fe- 
'^^'^  gura 
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gura,  <5  para  nos  ajudar  obia  Maria  coroo  fe  fora  Omni- 
potente. ,  r 

12     Diz  S.  Paulo  que  Deos  leva  todasascoufasna 
palavra  do  feu  poder:  Portans  que  omnia  lerh  virtutis  Aútíá»; 
fita,  ApparatofomododefálaiIEuoexplicG:lànoprin-cap.  i. 
cipio  do  Mundo,  quando  (^ivaftidaó  do  nada  extrabia 
Deos  taôfermofa  variedade  de  creaturas,  com  huma  fd 
palavra ,  trazia  à  luz  quanto  tirava  das  fombras»    Dizia 
Deos;  faça^lea  luz  :Fwí /«:>íí  eaquella  palavra/<frtra.Qe„-|^y; 
ziâ  comfigi  a  luz :  EtfaBa  eft  lux.  Dizia  logo :  Faça-fe  3. 
o  Firmamento  no  miyo  das  agus  :  Hatfirmamentnmin 
ntedto  aquarum  ,  c  a  palâvrají<aí  trazia  cambem  comfigo  o  i^jj,  ^^  ^, 
firmamento  entre  as  aguas :  Etfaãum  eft  ita^.  E  aííim  nasí 
mais  pfoducçócs.  Mas  como  alfioi,  todas  as  creaturas 
taô  obedientes  a  huma  fò  palavra,  e  cíla  taõ  poderofa,q«e 
a  fua  pronuncia  a  todo  o  Mundo  lerve  de  producçaô?Sim 
que  como  era  pala  vra  da  Omnipotência ,  verho  virtutts 
fii£ ,  trazia  a  obra  com  o  dizer :  Portanfque  omnia  verbo 
virtutts  fua. 

13     Na  Mãy  de  Deos  ,  tambcm  quando  nos  ajuda, 
como  fe  fora  Omnipotente ,  o  feu  dizer  bc  obrâr;pofque 
fendo  pára  nos  ajudar ,  traza  obra  com  a  palavra.  A  pri- 
meira acçaô,   era  que  Maria Samiífima  no»  começou  a 
ajudar ,  f  oy  nà  Encarnação  j  onde  de  fua  parte  ajudou  ao 
homem  para  le  remir,  porque  ajudou  a  Deos  para  fe  fazer 
homem  ;  Âdjutrix  Deitn  Imarnatione :  lhe  chamou  San-  D.EpHr^  > 
toEfrem.  E  de  que  íbrre  cooperou  a  Senhora  na  Encar*  inSerm. 
naçaô  ?  Pronunciando  huma  palavra  :   Fiat.   Faça-fcj  five in 
(  diffe  a  Senhora  )  c  ficou  Deos  feyto  homem ,  no  mefmo  trad.  de 
ponto,  que  efta  palavra  íeproferio.  Pois  também  huma  M^^&^F*" 
palavra  de  Maria  Santillima  bafta,  parafe  fazer  huma"°*'^ 
obra  taó  fobrenarural ,,  taõ  milagrofa .  c  taô  grande, qtie  ^"^^"^h 
excede  a  quanta  ^«^çompreheade  no  ambico  do  univerío  f 

$ini>5 
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fí^*^ '5'  pala  vrã  foyproferida  cm  ajuda  noíTíre  pára  eftá 
fim  pode  Mana  SátiíTima  obrar  taco  com  hú.  fò  paU m 
porque  p.reça  Omnipotenccquâdcobraparanosajudar: 

r^tenua.  que  trazia  codas  as  coufascomfigo?  P(?r/^»rL. 
X^rT^^rr^r'  ^^^'  co-oM^diírflsT^^^^^^^ 
Tma^nf  f  ^  ^';^'-  Pronunciou  também  Mana  únúl 
toa  a  mcf.i,a  p^lawa  ,  fiat ,  faça-fe  a  Encar.acaô  do  Di. 

líT^l^  I  P'  ''"'"  ^  ^"'"^^  ^^^^  podíamos  dezqar, 
para  noíTa  ajuda    porque  trouxe  o  Verbo  do  Ceo  à  terra 

aíer  homem  c  Redemptor  nolTo.  Pois  quem  naó  dirá 
que  parece  eíta  Senhora  Omnipotente ,  qu.ndo  obra,  ou 
quandofala,  para  nos  ajudar?  ^  ^^,^\í 

if     ^goraalcanç®cu,  c  entendereis  vòs  a  razaõ  de 
nos aconftlhar  David,  que  ponhamos  as  noíías  efperan- 
ças,  c  as  noíTaspretençÔes  no  poder  defta  Senhora:  Po> 
mecor^aveftramvirmeejus.  Evemafer,  quetaôpo- 
cieroía  he  a  Máy  de  Deos  para  no.  ajudar,  q  mais  q  pode- 
rola,parece  Omnípotéte  em  noíT.  ^juda  E  o  fundamento 
de  o  parecer  affim  he;  porq  eft^ô  es  braços  ambos  de  Deos 
promptos  para  executar,  mô  íò  quanto  forjvontade  de 
^aria  bantiíiima ,  fe  naò  também  quanto  lhe  vier  ao  pea-i 
uroento,  amdiqueihenaõ  paíTeandczejo.  ^ 

i6     Falandoa  Senhora  dos  gri^ndes  mimos,  com  que 
a^tratavaDíOs,  prometr^u  ao  íeu  próprio  merccím^-nto 
ette  carinhoío  aff^^^o :  L^va  ejusfub  uptU  meo  i  &  dex^ 
(^^hyaç^in^traíllmsamplexabifurm.  Ou  come  interpreta  Gaífl?- 
ãuncJoc.   no imeuw per ftrmgat  cor.  Sohvt.  o mdmo  Ocos,   ( l^uiz 
^-PQíit4.  dizerj  r-bre  omeimo  Deos,  meu  PJpofo,  me  rccofta. 
rey  com  tiiõdeliciofo  abraço  j  que  a  minha  caboça  ficí  â 
lobrca  lua  mâõcfquerda,e  a  íuamaõ  direita  me  abraçará  , 
apertandome  o  coração.  Eu  confeíTo  que  nâô  poíTo  en.> 

tender 


Pral.47. 
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tender ,  como  le  ciaria  efte  amplexo ;  mas  o  certo  he,  que 
para  a  inteliigt;ncia  peiíeita  havrrrjos  de  paííar d* letra 
4)arâ  a  alegoiia ,  porque  em  todas  as  debtias  dos  Canta- 
les  femp.e  o  kiitido  be  cfpiritual  ,e  myfteriofo. 

17  NacabeçafeformaôospcníjimemoSj  e  osdezs* 
jos no cortçsó.  Bem:  pois  de  t»l  forte  occupe  Dcosas 
iTiáos  ambas  de  íua  Omnipotência ,  que  huma  efteji  ob* 
fervantío  os  mcvimemos  do  coração  de  Maria  5  e  a  outra 
maó  tome  o  pullo  às  inclinações  da  cabeça  -,  para  que  toj 
4I0SOS  peníamcncoí ,  que  fe  formarem  na  cabeça  ,  tenhaõ 
proropta  huma  maò ,  que  os  execute  immcdiatamente ,  e 
o  coração  tenha  Lucramaõ  ,  para  que  ponhai  por  obra 
quanto  lhe  vict  à  vontade:  Lava  f jus fab  capite  f^eo^  & 
dextera  tl/ius  meum  per/tf  ingtt  cor. 

18  O^qui  vem , que  caô  poderofa  he  Maria Santiíli- 
ina ,  quercndo-nos, ajudar ,  que  lhe  naô  he  neceíTar io  dcs- 
darar  a  íua  vontade,nem  exprimir  o  feu  penfamento  com 
palavras  -,  porque  tem  as  mãos  ambas  de  Deos  taõ  promp- 
t2s,  e  taõ  propicias  para  aexecuflaõ  defeus  penfamen- 
tos ,  ou  de  feuíi  dczejcs ,  que  para  a  acçaõ  naô  obíervaõ  o 
que  profere  a  lingua  -,  examinaô  fò  o  que  o  entendimento 
pretende  ,  ou  appctece  a  vontade.  Huma  fita  coníidera* 
vaChrifto  nos  lábios  de  íuaMãypuriíIima:  Skut  vittà 
€eccinea  lábia  tua ;  porque  bem  hc,  que  eftejaõ  atados  pa- 
ra naõ  falar,  quando  baftaô  dezejos  ,  e  fobraó  peníamen- 
to9  de  Maria  Santi  (Uma ,  para  fe  moverem  ambas  as  mãos 
da  Omnipotência  com  a  obra,  Maria  SintiíHroahe  como 

hum  Relógio,  diz  Santo  Antonino.  Ncfte fe  movem  as  qj^^  ^^j- 
rodas  interiormente ,  fem  que  fe  perceba  de  fora  o  curfo  tonin.  'm 
dt  lia»  5  mí*s  apenas  o  movimento  ajuftou  o  tempo,  quan-  fumm^. 
do  jà.de  fora  fe  lhe  move  o  braço  para  nosdârahora.  Af-  p,t.5  5. 
fim  tarahem  no  mt Imo  ponto ,  que  em  Maria  Santiííima  "p.j^ 
íe  djuílouintctioímeme  hum  dezejo  ^  ou  fe  foimou  hum 
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penfamcnto  de  nos  ajudarjà  fe  morem  os  braços  de  Dcoi 

por fi  para noidarem aqueUepenf.mentocm cxecuçl? 
ci^quelledezejoemobra.  Vedtfefta  verdade  com^xnt* 
ticncn  provida  nas  eícrituras.  ^^ 

19    N^quellasaíTaz  faladas  bodas  de  Cana    ondecn 

moconv.dado.  feacharaôChríílo,  e  fua  \li   Santim: 

ma,perceb.u  a  Senhora  qoeo  vinho Veacaba  va/c  Vuere„. 

t  ai.cíar  aos^noxvos  com  o  que  lhes  faltava ,  dífFe  p  ra  o 

Joan.2.v.  Teu  Bendito  Filho,  cRedemptornoíTo.  Fmumnnnl^ 

.3.  ^^«^^Ovinhotem.íeacabadofAeaaaLS^^^ 

«hora^refpondeuChriftoduascoufas,  e  fez  huma  muJ 
divería.  Primeiramente  diffe ;  Naô  nos  toca  a  nòs  remei 
diar  eftafalfa :  ^^/^  miki,  &tièimnUerí  Diííeem  f-eun- 
Itid.v. 4 5^  ^"g^^  •  ^^^  j^/^ '^^ntí hdra  mm;  mò  he chagado ain* 
da  o  tempo  deainado  por  meu  Eterno  Padre?  para  eu 
obrareftemilagrc    OuviaSantoíreneti:  mndumadtft 
tempuscônJmutumkPatreedendi  hoc  mttMulnm   lílo  o 
:?.  contra  ^"C^^ípondeu  o  Senhor,  raasoqucí^z,  fay  converter 
liaercf.      ^gua  cm  generofo  vinho. 

^;2o     Agora  o  meu  reparo.  Se  Maria  SanriíTima  naô  pei 
dio  couía  alguma  nefta  oecariaõ,como  íeemp:nfía  Chdf- 
toem  fatisfazella  por tamosmodris?  Só  diz  a  Senhora, 
que  falta  o  vinho.-  Vtmm  non  habent ,  e  Chrifto  jà  bufca 
modos,naôròdefatisfazer  a  Tua  querida  Máy     íenaô 
tambcmdeencobrir  afaltaf  Sim  ;  que  naqudla  adver- 
tência da  Senhora  bem  fe  via ,  que  ou  el la  tinha  vonta  de 
Lyraln     ^"  í^^^^^n^c^fO^^Í^^^Har os  noivos  nefta  pute ;  porque 
iiunc  locu  ^^'^y  ^  'i"^^'  recorreu  a  Chrifto :  Commota  eft  adjubve^ 
Joannis     '^f  «^^''^  5  ^  Para  o  Senhor  entrar  com  a  fua  Omnipoten. 
Sylvein  t.  ri'1  a  fazer  n:il.»g  .cscm  ajuda  noíTa,  naô  he  nec  íTarioque 
<?.addit  in  MaíiaSanrifllmaexprcírc  com  p;^Iavra»í  o  íeu empenho 
9oan.c.  2.  bailara  que  péíTeà Senhora  péla  vontade,  ou  pelo  pen- 
4'".2í      íâmcnto  ajudamos  j  porque  Chr ífto  he  taó  amorofo  Fi- 
lho, 
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lho  qiie  dczcja  muito  fazer  a  vontade ,  c  pfÊVetiir  ^om  i 
ibriospcnbmentGS  aíuaMãy  Santiffima  cm  ordem  a 
nos  aiudarj-  iíTo^ainda  que(potícndo  fer)  corte  pelos  prc* 
ceitos  de  íeu  Eterno  Pay ,q  ainda  he  mais.  Porém  vede- o. 

2 1  Quando  a  Senhora  fez  fíbedor  a  Chrifto  da  íalta, 

cue  naqiKlU  nitnsa  havia  ,  o  que  o  Senhor  refpondeu , 

{os  •  que  naó  era  ainda  aquelle  o  tempo  dcítinado  por  íeu 

Eterno  Padre,pâr8  fe  fazer  taô  grande  rríilagrc:  Nonãum 

íidefi  tempus ,  conpttutum  a  Paire ,  edendi  hoc  miraoílum.  joan.a,ih, 
Màà  com  cfftito  obrou  o  prodigio,  porque  converteu  a  9. 

agua  cm  vmho :  Gufsavit  archimcUnusaquam  vmum Jac- 
tam Pois  como  aíli  n  obra  Chnfto ,  naó  obíiante  a  dif- 
poficaõ  do  Padre?  Tinha  o  Eterno  Padre  diípofto com 
fumma  Providencia  o  tempo,  cm  que  haviâõ  de  ir  faindo 
à  luz  todàs  as  acções  de  Chriílo  pira  noííaredempçaô.  E 
bem  advirtia  Chriftoque  naó  erachegado  aindaotem- 
no,  que  deftinou  o  Padre  ,  para  íc  tazer  aqiíelle  mi- 
lagre  .*  Nondum  adeft  tempus ,  cenfiiUitum  à  Patre  éden- 
dl  hoc  mtraculum,  Poií  como  faz  o  mdmo  prodígio? Por- 
que advirtioem  que  a  Senhora  entrava  comafus^ljudaí  _ 
Commota  efi  adfub^venitndum ;  e  tanto  que  Maria  Santifli- 
ma  tem  vontade  -,  ou  penfamento  de  nos  ajudar,  logo 
Chrifto  com  a  execução  eftà  prompto,ainda  que  para  ííío 
45uando  pôde  fer,  corte  pelo  preceito  do  Eterno  Padre: 
Nondum  adeft  tempus^  conftitutnm  d  Patre^  edendi  hoc  mi' 
raculum .  Gujtavtt  architridinus  aquam  vinumfaBam, 

22  Como  eftefucceíTohetaôraroinaõ  me  parece  que 
€ftà  comprehendido ,  porque  ainda  nsõ  eftá  cabalmente 
ponderado.  Demos  mayor  luz  a  efta  effic^cia  da  Ajuda 
dâ  Máy  de  Deos,  Em  toda  a  fua  vida  muito  dezejou 
Chrifto  inftituir  o  ExcellentiíTimo  Myfteriõ  do  Sacra- 
cramcnto,  em  que  o  paôfe  converte  em  fcu  Corpo,  efe 
converte  o  vinho  em  íeu  fangue ;  Vejídem  defideravi  hoc  Luc.  az. 

1  ^afc6 
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pafeha manducarê  vobifcum ,  antiquam  patiar  Acendíafe^ 
lhe  o  coração  em  dezejos ,  e  fufpqndiaô-fclhe  as  mãos  pa- 
ra  a  obra   e  para  â  míiituíçaõ  do  Myfterio;porque  advir- 
mo  Senhor  nao  fer  ainda  chegado  o  tempo  deftínado  pe- 
lo Eterno  Padre  para  aqucllas  convcríóes,  Chesoi,  fi, 
mlmeote  a  hora ,  que  deftinou  o^adre:  Fenít  hora  e jus,  e 
logoconverteuChriíloopaôemfeuCorpo,  e  o  vinho 
ernfeuíangue.  Pois  fe  para  cfta  taô  dczcjada  converfaõ 
eípera  Cftnfto  nao  menos  de  trinta  annos ,  ate  que  çhe- 
gueadeftmadahora:  Femt hora ejus,  como pziz  a  con- 
verfaodcagua  em  vinho,  em  que  ;à  fe  rcprezcntava  o 
mylteri©  do  Sacramento,  naô  furpende  a  execução  do 
prodígio ,  vendo  naõ  fer  ainda  chegada  a  íua  hora :  Non- 
dum  vemt  hora  mea  ?  Porque  nefta  hora  entrou  Maria  Sá- 
tiflima  em  penlamento  de  nos  ajudar :  Commota  eft  adfub  ^ 
'vemendum.  E  tanto  que  a  Senhora  quer  ajudar-nos,eftà 
Cftriíto  prompto  para  pòr  mãos  à  obra  ,  ainda  que  pareça 
romper  pelas difpoííçdes do  Padre;  Nonâmn  venit  hora 
mea.  Guftavtt architriclmus  aquamvinumfaãam.  Nem 
o  Padre  íe  oífeíide.  antes  concorre  com  a  Omnipotência, 
para  a  execução  em  ajuda  noíTa ,  porque  fe  o  Padre  por  fer 
Deos ,  he  Omnipotente ,  Maria ,  que  he  Máy  de  Deos,  he 
Mãy  da  Omnipotência  também  para  nos  ajudar:  Beatus 
vemer  j  qui  te  ^ertavit.  Habet  adjuvandtpoífe,  ama  ipfa  eft 
Mater  Omnipõtentite,  *  -v  »  -í       ri    j 

§.  III. 

23     ^1^  Ambem  quando  nos  ajuda  ,  moftra  Maria 

J.   Santiílima,que  heMáy  de  Deos:  Beatus  ven» 

ler,qmtepõrtavit,  porque  de  tal  forte  íabe ajudamos, 

que  bem  íe  vè  fer  Mãy  da  Sabedoria  Divina :  fíahet  adju- 

yandifofe,  quia  ipja  eft  Mater  Sapimtiée,  He  çfta  amais 

impor- 


deNoffaSenljoradaJjuaa.  »?t 

impottintc  excellen-íi.  da  Ajuda  da  senhora  ,  porque 
ainda  que  tenha  muito  poder  para  nos  ajudar .  f«  '^e  fal. 
tira  a  íabedoria .  naó  fora  taô  fingular .  e  tao  efficaz  a  íua 

^'iT  O  adjutorio  «ayor,  e  «ai,  admirável  que  Ctóí- 
rninílituhiooaracâdahumdenòs,  e  para  toda  a  IgreJ». 
/h';òtctroEucariftico:D..»rí^^^^^^ 
ti  laboranttbmin  auxilmm.  d.s  RauUno ,  por  f°l'>.^^        t.  de 
mo  Sacramento  recorre  a  Igreja,  «nplofndo  a  f«^J"^a. 

tar  Que  ao  mefmo  Sacramento  intitula  Deos  caza  da  Sa- 

^ZmnfL  Pois  L'o  he  aquelle  Sacramento  caza  e 
morada  da  Omnipotência ,  e  dos  ma.s  attributos  da  Dl- 
Tndade?  Sim  -,  porque  como  iníeparave.s  do  «f f^"» 
Deos.  com  elle  fe  achaô  todos  os  attributos  naquelle  thro- 
no   Pois  qual  fera  arazaõ  de  fe  intitular  aquelle  Sacra- 

mento  caza  mais  da  Sabedoria,  qu.  de  0""°  ^2°"  f /.í' 
buto?  Porque  naquelle  Sacramento  punha  Chrilto  a  lu- 

prema  ajudi  de  fua  Igreja ;  UbmrmUbm  in  -««' ^'«^;  5  " 
«tributo mais excellente  dehumadjutono,  hsalab.ao-        , 
ria  para  ajudar :  SafitnM  adifica-vit/ibt  domum.  Laboran- 

tibtis in auxilium.  .      .     ,,        •.„,  „„. 

2<     A  razaófunda.fe  na  experiência.  Ha  muitos,  que 

tem  poder ,  e  vontade ,  e  cora  tudo  perdem  aos  que  deze- 
íej  .6 ajudar :  porque  naô  fabem  como  íe  deve  ajudar  Ve ■ 
de  efte  verdade  provada  nasEfcrituras.  Pretendia  o  Prin- 
cipe  Adonias  reinar  em  Jeruíalem  por  morte  de  David ,  c 
tinha  todos  os  requizitospara  coníeguir  o  feu intento, 
porque  entre  os  filhos  do  Rey ,  que  ainda  exiftiaô ,  Aflo- 
nias  era  o  que  precedia  nos  annos.  Era  muybemvilto,  e 
muy  bem  aceito  dos  principaes  da  Corte  por  ler  de  gen- 
til afpeao .  e  de  muito  «grado.  Eftava  de  fua  parte  J  oao 
'       ^       '  ■         lii  con» 


v»7« 


í?^ '  '  Sermão  TF.    '         ' 

com  grande  poder,  porque  era  General, &  rinha  todo  • 

exercito  àfu^  ordem.  E  para  quçmda  lhe  faitaíTe  crafa- 
vorecido  do  Sacerdote  A  biathar,  a  quem  as  dependências 
d^  Garoa  iaziaó  efquecido  da  fua  obrigação  ^e  do  feuef- 

l^^^'%^^%ái^oTç%to  )  Adjuvabant partes McnU.  Eílavadeou- 
c«P-  i.  tra  parte  Salamaõ,  filho  também  de  David,  que  vivia  na 
efper anca  de  lhe  fucceder  no  throno.  E  com  effeito  fov 
o  íuceeíTor  da  Coroa,  ajudado  fomente  de  fua  Máy  Bech- 
kbee,  que  induftriada  por  Nathan  fez  a  David  hum  re- 
querimento por  Salamaõ.    "      ' 

iS^ntra  agora  o  meu  ref^aro.  Se  Abiathar  era  hum 
Sacerdote  reípeitado  naó  fó  de  toda  a  Corte ,  mas  de  todo 
oKeyno}  fe  Joab  era  hum  General  podcrofo  cora  o  fcu 
exercito  ,  c  ambos  empenhados  em  ajudar  a  Adonias: 
Adjuvabant  partes  Adónis,  como  naô  prevaleceu  tanto 
empenho?  Ainda  mais.  O  mefmo  partido  de  Adonias  f  óy 
deílruiçaô  para  eílcj  pois  quando  mais  fe  lhe  promettia  o 
Cetro,  lhe  foy  precifo  refugíaríe  do  Altar,  c  implorar 
fubmiíTo  hum  feguro  de  vSalamaõ.  Pois  como  fe  abateu 
tanta  elevação  ?  como  prevaleceu  o  empenho  taõ  fraco  de 
Bethíabee?  Porque  efti,  ainda  quedeílituida  de  outros 
ineyospoderofoí,  tinha  em  fua  ajuda  a  fabedoriadeNa» 
than ,  que  lhe  acodio  com  a  fnduftria  ,  c  lhe  affiftio  com  o 
confelho  :  AcúpeconfiUukme.  E  o  partido  de  Adonias» 
ainda  que  poderozo ,  e  empenhado ,  eílava  falto  de  fabc* 
doriajqueoa-coníclhaííe.  Julgavaô  imprudentes  os  da 
parte  de  Adoniis  que  lhe  bailava  a  íoberba  dos  coxcs ,  e  a 
pompa  das  guardas  ,  e  o  muito  fequito  para  reynar,  íem  fc 
depender  de  David  5  e  nefta  ignorância  eítcve  a  perdição 
de  Adonias.  Mas  como  Bethfabce,poftoquedeftituida 
de  empenhoSj  teve  para  leu  intento  a  fabedoria  de  Nathan 
cona  o  coníelho^  naõ  podia  deixar  de  ajudar  taõ  fabiamen* 


T.  12; 


te. 


fev-: 


de  Noífa  Senhora  da  Ajuda.  « ?  ? 

te .  que  confeguiffe  o  fim ,  par.  que  a judav. ;  porque  aju. 
da  lomrabedoria.  he  ='J"<íar.  como  e|çper.men  ou  Sala. 
n,.ô :  ajudar  fem  labsdoria ,  e  coníelho  he  deftruir ,  como 

lamentou  Adonias.  «  ,  .    «• 

27     BcthfabcemáydeSalamaôReySabiodizomoy 

douto  Idiota  q  era  ncfte  caio  hCia  figura  de  Mana  SatiíTi. 
ma  oucheaMây  do  melhor  SaUmáO,  infinitamente  ia- 
bio  por  natureza;  Chnfto  Redemptor  noíío :  ÍVi.m C/^ Idior  d.B. 
Betlfabee,  qu^  impetrava  Jmsprecthus  4  DavtderegnumV.r^.p^^^ 
nJlproJÍUoJuo.  Poishetambemíemrifcohefegura     aj6^C^^^ 
Ajuda  defta  Senhora.  Naô  ncceíliia  Mana  Santiflima  dos  ^^«^ti-  7- 
coníelhos  deNathan  para  nos  ajudai  j  porque,  como  hcj 
Mây  da  íabedona  ,  fabe  «judarnos  de  forte,  que  coíiga  emi 
execução  o  fim  para  que  ajuda.  Em  outra  qualquer  ajuda, 
eue  bufcarmos,  pôde  haver  perigoj  porque  pôde  haver 
engano, íe  naô  hover  ignorância.  Em  Mana^Santiflima, 
naô  ha  que  rccearj  porque  como  he  Mây  da  Sabedoria  Di- 
vina, ia  be  o  como  nos  hadc  ajudar. 

28  Por  Ifaias  mandou  Deos  intimar  a  lilRey  Aças 
queefcolheffe  hum  final  a  feu  arbítrio ;  porque  nelle  lhe 
aíTegurava  a  fua  ajuda  :  Pete  tibijígmm À  Domino  Veo  tuo.iui  7 
diz  o  Texto.  §ltíi  tíhíauxíltumpolliceíur,commemã,e&C'-  n. 
crefcentaaGloíTainterlineal.  O  Rey,  que  era  ingrato,  e 
fe  inculcava  prudente,  reípondeu  a  fiim:  Nonpetam,  & 
non  tentabo  Dpmimm.  N  õ  pcdircy,  porque  nâõ  quero 
tentar  a  Dcos.  Em  nenhuma  coufa  (  dizia  Acàs)  heidc  pôr 
a  fegurança  da  ajuda,  que  íe  me  promette*^  porque  tal  Vez 
naô  íucceda  efcolher  quem  me  naó  íaiba  ajudar, e  fora  iíTo 
tentar  a  Deos. 

29  Pois  jà  que  naô  eícolhes,(  dizoProfeta  jomelmo 
Dcos  te  dà  hum  final,  ou  hum  penhor ,  no  qual  tenhas  a 
fua  a.uda  fegura.  O  final  he  huma  Vir  gero,  que  hade  con- 
ceber ,  c  parir  hum  filho  com  fabedoria  para  efcolher  o 

liij  bem, 


v; 


i 
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bem,  ^npfov^Tomú:  ficceFtrgoconci^iet,  é^parietfí^ 
Iram  -.fctatreprobare  malum^  &  eltgere  bonum,  ReDaro 
agora     cdifficulrdairirti.  Se  Acàs  naócfcolhc outro fu- 
gcifodemaisccnftaneia,   porque  ainda  aflim  teme,  que 
á  íua  ajuda  n^o íeja  nelle  fegura ,  como fe lhe promettcem 
íegurança da  roefma ajuda huma  Virgem,  ondeoíexohe 
variedade,  e a  condição  inconílancia?  Porque  eíTa  Vir- 
gem promettida,  era  Maria  Santiífima,  etoda  a  ajuda 
fie  por  eflTa  Senhora  feguríílima ,   pois  fabe  como  fe  ajuda 
porque  heMáy  da  íabedoria  :  Zí^/^f/^;//«;»W//f^;^^^  ^^^ 
ceFirgoconaptet,  &partetjilium.  N.ôfíquearazaófem 
prova ,  porque  a  temos  no  méímo  Texto ,  fundando  neU 
le  num  reparo. 

30     Se  o  dcílgnio  de  Dcos  era  aíícgurar  afuaajuda 
naquella  Virgem  Máyfua:  Ttbiauxtlmmpollicetur.  Ecce 
Kirgoconcipiet,  &  panei  filítm;  como  nefte  ponto  fe  cm- 
penha  o  Profeta  nos  encarecimentos  da  íabedoria  do  Fi- 
lho dcíTa  Virgem  f  Uí  fciat  reprohare  malum ,  &  eltgere 
bonum?  O  intento  hum,  e  o  encarecimento  outro  ;le  o 
intento  he  a  ajuda ,  como  da  fabedoria  fe  faz  a  perfuaçacf' 
Iorque  a  fabedoria  hcafegurançadaajuda  ^  eafabedo. 
na  do  Filho  hc  a  que  faz  fegura  a  ajuda  da  Máy  de  Deos: 
Tíbi  auxilmm  polUcetur,  Ecce  Firgo  concipiet ,  &partetfi' 
mm,  Sciatreprobare malum,  &  eltgere bomm. 
^"'31     E  com  razaô  j  porque  a  fabedoria  do  Filho  era  pa- 
ra reprovar  o  mal,  e  cfcolher  o  bem  :  Ut fciat  reprobare 
malum ,  é'  eltgere  bonum  j  e  fó  íabe  para  ajudar  quem  íabe 
cfcolherobem,  e  reprovar  o  mal.  Para  fe  ajudar  com  feli 
cidade,  naô  bafta  conhecer  o  bem,  e conhecer  o  mal; 
^  porque  com  o  conhecimento  do  bem ,  e  do  mal ,  nos  per- 

^^"»3-v.(jeuAdaõ.  e  a  fi  também:  ErhisficutDi]  fcientes  bonum  \ 
&  malum.  Pouco  importa  conhecer  o  bem  ,  quando  íc- 
naó  fab;  efcolher }  nem  aproveita  conhecer  o  mal  >  quan- 
do 


ie  No /fã  Senhora  da  /juda,  í  ?9 

do  íenaõ  fabe  reprovar.  Aman  era  oppofitor  dcfcuberto  de 
Mardocheu;  dezejavalhe  todo  ornai;  porque  lhe íoU- 
citavaadcftruiçaõ,  ca  morte.  Para  fi  procurava  Aman o 
mavor  bem,  e  naluaopiniaô  nenhum  bem  para  elle  era 
nlavor,  queo  veríeobíequudo  de  Mardocheu.  Chegou 
tempo,  em  que  a  fortuna  fe  lhe  entregou  n^smaos    e 
pondo  AíTuero  na  eícolha  de  Aman  a  torte  de  Mardocheu       • 
efcolheu  para cfte o  mayor  bem  , e  para  íi  o  mayor  maU  hU 
colheu  Aman  a  exaltação  para  Mardocneu  ^  c  para  fio 
desluftre  ds  o  obíequiar,  e  íervir  muito  a  pczar  de  teu 
odio.  Elegeu  para  fi,  o  que  desejava  para  Mardocheu; 
porque  imaginou,  que  para  fi  íe  talhava,  a  honra     que 
AíTuero  diipunha  para  Mardocheu:  Reputans ,  ^«<?^  «^í"  EiUer.  5* 
lumahum  Rex nifífe  vellet  homrare.  Pois  naò  íabia  ãmm^^^ 
diftinguir  o  que  era  bem  ,  do  que  era  mal  ?  Sim  ;  e  bem  o 
moftrav?  nas  deftrezas.  com  que  vivia;  mascícolhero 
bem.  e  reprovar  o  mal.  iao  naó  f.bia  Aman.  Perdeu4e 
nacfcolha,  omefmo,  que  naô  errava  no  conhecimento, 
porque  naóhe  o  meímo  o  conhecer,  eoelcolher:  ebenj 
pôde  errar  na  eleição  quem  no  conhecimeuro  âcerta. 

22  Eisaqui  poisa  razaó,  porque  a  ÍÊbedoria  do  tri- 
lho aíTegura  a  Ajuda  da  Máy.  Como  a  fabedoria  do  Fiiho 
he  para  eleger  o  bem,  e  reprovar  o  mal  :  Ut  (ctat  reproha^ 
remalum,  &  eltgere  bonum -,  a  Ajuda  da  May  ficará  lem- 
pre  telix,  fem  nico  de  perdição,  ecom  a  ícgurança  do 
bem  •  porque  hà  de  reprovar  o  que  nos  eftà  mal ,  e  ekro- 
Iher  o  que  nos  eftà  bem:  Tihi  auxilium  polltcetur.  Eut 
Virgo  concíptet :  &  partet  filmm...  Ur fciat  reprohai  e  malum 
C^^  elít^erehomm.  Ajudará  íempre  a  Senhora  como  Máy  de 
talFÍlho.  O  Filho,  comoheDeos,  ajuda  cora  Divina  fa- 
bedona  j  a  Máy ,  como  he  Máy  de  Deos :  Beatus  vtnter, 
quite  per  tavitft2itúbem  he  Máy  da  iabedoria  encarnada  ;  e 
bcinfallivel,  que  participe  de  tanta  iabedoria  ,  para  nos 

liiij  zjuáàr. 
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§.    IV. 


ULtímamente ,  quando  Maria  Santifllma  nos 
ajuda  ,  rooftra  que  he  May  de  Deos  •  Bea- 

velrulT^^'  ^"'r'"^*  denoMJudar,  que  bem  fe 
ve  íer  May  da  Di vma  mifericordia :  Hakt  adjuvandsvel- 
U-  qmatpraeíi  Mater  miferkordta.  Nem  para  noíTa  con- 
íolaçaõ,  nem  para  a  Ajud.daSenhora ,  haprerogativa 
mais  fingubr  que  efta  d.  mifericordia  l  porque  havcn* 
domifencordia.  naõ  pôde  faltar  a  ajuda. 

34     A  mifericordia  fâz  própria  de  hum  coração  a  pena 

W  '  *  !/  "'"  •^'"'"^  ^''^P"^  o  mal ,  que  naõ  he  feu : 
Mtfencordta  a  mifrro  cor  de  vocata  eft,  diííe  com  muita  prc 
D.v.Gre  pricdade  meu  Padre  S.  Gregório  Magno;  EoquJcum 
gor.  in  unf^fqmfyne  mtuetur  quempUm  mtferum ,  &  et  comPatiem 
dedoloreanmustangttur,  tpfum  cor  mtferum  fant ,  uteum 
smtfertdhberei  Qacm  padece,  íolicira  naturalmenteo 
alivio;  e quem  fe  compadece, .concorre  coma  fua  ajuda 
para  aliviar  E  como  a  miíericordia  a  penas  vè  o  mal 
quando  fe  compadece;  tarabemapenaso  vè,  quando  o 
^li^eret^^'^  °*^'^'°'  C(jr w//ír«;«/^ríí ,  uteum krnifms 

3$  Daímc  hum  coração  dotado  de  mifericordia^  VJè 
cu  vos  aíTeguro  naõ  falte  para  ajudar;  pois  o  mcfmo  fe- 
ra ver  a  neceílidadc,  queajudalla.  Antes  perdera  a  vif. 
ta,  que  a  ajuda;  porque  antes  deixará  de  ver  a  neceílida- 
dc, que  de  a  ajudar.  Morria  llmaèlà  fede  no  dezerto  c 
Agar  aííentou  configo ,  que  o  naô  veria:  Kon  videbo  mori^ 
entempuerum.  Quem  cuidara  de  huma  mãy  tal  reíoluçsô? 

Deixa 


MoraJ. 


Gcnef. 


à  Hoffa  Senhora  da  Ajuda.  }  ?7 

DeiK»  o  filho  n-ottendo  ao pè de huma arvore,  eamda 
S"  tira.  paraonaôver?  S.m,  PO-llf  - '«-^^^^^V- 

JoTofillI:  que  Jn;a.aiscontol.çaólheh,v^^ 
rar  nos  braços.  Porém,  fendo  compaflivai  naoerabern 
óue  vSue naô podia  ajudar.  Vendo-íe  po.s  nomeyo 
^   caefextrTmo,.  a^mesqui^Agàrfalraràsobr,ga^^^^^^^^^^^ 
ináv .  que  às  máxima»  da  m.fcricordia.  Deixou  de  ve  cl- 
piraVo^lho,  fendo  máy.  porque  naô  dcxaffe  de  a,udar 
oquevia,  fendomiíencordiofa.  ,„^„il,n,aa 

36  Efta  lerá  a  raz.ó ,  porque  .  Igreja  aos  olhos  da 
Máv  de  Deo.  chama  olhos  de  mifencordu:  í«w  »»</<«- 
VJes  ocuUs.  Sempre  a  Máy  de  Deos  o^a  com  m.fer  cor- 
dia,  porque  tudo  quanto  vè  a,ud..  Nos  effeKOS  fe  ve 
quem  he  mifericordiolo.  Aaiuda  heefFeitodam.lencot- 
dia  5  e  Maria  Santiffinia  he  taó  prompta  em  ajudar  quan 

do  vé  aneceffidade,  que  P«'«"f"'.f%'rpò  iffo 
olhos,  porque  a  penas  vè,  quando  l°go  »J."<^%.^°''"° 
dizia  êu,  que  Maria  SantilTima,  na  n,;fer.cordia ,  com 
quenosáuda.  bem  moftra,  que  he  May  de  Deos ,  por- 
que a  Deos  imita,  quando  affim  ajuda 

37     Aquella  celebrada  Anna  efpoía de Elcana .  ctio- 
rando  afua  efterilidade  pedia  a  Deos  queolhaffe,  e  vifie 

a  fua  af  flicçaô;íí  refpktem  videris  affiiãtenemfamula  tH<e. ^... 

Parece,  que  a  pena  lhe  petturbiva  ofentido,  paranao  ,.v..i. 
acertar  com  o  que  rogava.  Se  Anna  pretendia  de  DvOS  ter 
hum  filho:  Dederi[qnt  ftrva  M (exum  ■virthm-, _comoihii, 
entrava  a  pedirlhe,  queolhaffe,  c  vilTe  aafflicçao,  em 
quecftavaf  Seneceffitadehuma  coufa,  como  logaou- 


I.Resr.ci 


cordia ,  que  a  ninguém  vèLffl?A  *'  '*'  """  ""f^"- 

«ha  a  ajuda  ccn/Tm^úf- ' /  T' "''l"'""  "*''^''  "- 

na  vifta    «  >  ™,<„         j  rilho,  trazendo  a  aiuda 

cJol     '  "  *  «"'«"=°'d,a  nos  olhos:  Tuos  mfencLe, 

ParapconhecimeS,yíí/"í,cThr''"vP°'\"'' 

dia  Dfprpnrl/.^,  r       •    1    ,         '    "^4'J"  delua  mifericor- 

qued  vefir^atif:  '''■  .^'"'"^  "^^'^''  '^'>  -^""d» 
da  ;  porém  a  Máv  dT  n      "r^^r  '  "^""^  °'"'^"  '^-J"" 

.4.V.X6.  r.UonéJ mTsZZZm    O,  ""T^T'""''  ^'^^«'- 
fHiCaw^ti     I    ••*  *'^T*^'^^»''  Uu,  como 'lé  outra  verfaõ.   / 

S  todnT    ' T ""'''^'^''"'-  V.ndc a  m.m  fd  z  a  Se„ho! 
d<^.el£  de";*  ^°"?  °«  r  "r.^PP""^™  ^  '"»  ^J"d^ .  «  a  to! 

««>5S''"-'  ^«'--^/^''"-  ^'-/^-..i 

39    SònoS4c«mento,quenosâínfte,  achoeftasc/r. 

cunílanciat 


àKoífa  Senhora  dâ  Ajuda.  »J9 

cunftancíasdemifericordia.  para  nos  ajudir.  Tnftituhio 
Chrifto  eftc  Sacramento ,  e  convidando  ^^^^^^^^'^'^ 
dos  para  a  í ua  menza,  íe  cfcufàraô  todos  de  vir  a  cila  H^. 
mo  Ldam  fecit  cmam  ntagnam.&vocavtt  muitos..  Be  c^j  Luc.14. 
peruntfitnulomnesexcufare.  Ordenou  cntao  omeímobe- 
nhor  a  leu.  miniftros  que  íaindo  ás  ruas,  e  P^^^^^^^^ 
fcm  aos  que  cncontraíTcm  ncllas ;  Ext  tn  vta,   áfipes  &. 
^ompellemtrare,  He  certo  porém  que  naquclle  t^rono  ef- 
ià  Chrifto ,  como  Rey  fobcrano  da  Gloria .  que  affim  diz 
com  Santo  T  homàs  Drogo  Ofticníe  Pois  como  em  "„« 
Mageftade  naô  eípera  Chrifto  que  o  buíquem   A«lem  do 
que  no  mefmo  Sacramento  deixou  Chrifto  paranosaaju- 
da  mais  cxcellente,  que  inftituhio  para  a  íua  Igreja:  L«^^- 
ranttbusin  auxihum.Foh  como  de  fua  parte  íaó  as  diligen- 
cias para  que  nos  aproveitemos  da  íua  ajuda  noSacramen- 
io?Como  taô  empenhado  em  nos  attrahir  à  men/za,  q  com 
deívelo  deviamos  nòs  bufcarfPorque  na^^uella  menza  rei- 
plandece  a  miíericordia  de  Chrifto:  Mifincors,  c^  mijera- 
torDhmtms  efcam  dedit.  E  lendo  tanta  a  miíericordia  de 
Chrifto  no  Sacramento,  naó  devia  efperar  que  de  noita 
parte  foffem  as  diligencias  para  participarmos  da  lua  aju- 
da. Era  bem  que  a  íuamifericordia  feanticipaffe  para  nos 
ajudar :  fecit  ceenam magnam,  á  vocavit  multês. Mtfemorj 
&  miíerator  Dhminus  efcam  dedit.  Labor anttbuun  auxiltu, 
40    Affim  a  miíericordia  de  Chrifto  para  noSacramen- 
to  nos  ajudar ;  c  aíTim  a  miíericordia,  com  que  Mana  San- 
tiíTima  nos  ajuda.  Com  razaô  porque  aquelle  Sacramento 
foy  concebido  no  ventre  de  Maria  Santifllma  ,  comodiz 
Ekio :  Panis ,  qui  tn  uterum  defcendtt  SanEíilTma  Virgtms  Joan-  Eki. 
Maria  j  c  era  bem  que  a  Máy  participaíTe  do  Filho  tanta  «s  Serm* 
mifericordia  para  nos  ajudar ,  que  nella  moftre  íer  Mãy  ^i»'"  ^^"* 
Deos,  quando  nos  ajuda  mifericordiofa;  Beatíisventer.qm''  ™'  ' 
teportavit.  Habet  adjuvandi  velle ,  quia  ipfa  eít  Mater  mife^^ 
ficordae,  4^     ^** 
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do,e  implorando  aff.  auolaméte  a  ^juda  da  Máy  de  Deos 
a  n.o  experimenMÔ;porque  naó  confeguem  ocue  oreten! 
dem  Mas  oh  cng.nof  Naó  conhecere,ío,  „ò,  So  n" 
íjudou  a  Senhora,  quando  implotàmos  a  f„a  ajuda,  porém 
.mag.narmos.  que  faltou  de  íua  parte  a  Máy  de  m./enW 
dra  em  nos  ajudar  he  taô  temerano  conceito,  como  d>sno 
dereprehenfao.AOhdftafequdxou  Marth,  porqueMa? 
ru  a  nao  ajudava  :  Dhmme  nm  e/i  tM  cur^e ,  Jçd  foror  mea 

rem  Chr.fto  tao  longe  efteve  de  felevardasq^e.xasdé 
Marcha,  que  ante.  lhe  reprendeu  a  cenfura ,  formada  con- 

r/í«r  d.z S. Gregório Magno,fundado nomeímo Texto 

^'fl?.  /°'?4'^'"u''°/í?ír"'^'=  '^•'r.fto ao  amor,com  que 
ohofpedavaMartha?  Ellacanfando  (ccomosguizados 
e  defcançando  Maria , e íobre  iíTo  he  reprcndida  Marcha  ". 
quando  fe  queixa  de  que  a  naó  guda  Maria?  Sim,porquê 
âinda  quando  Mana  íemoftravamaisdefcuidadaemaju. 
dar  a  Martha    então  »  ajudava  mais.  Eftava  Maria  aos  pè» 
Chnfto:  Sedem fecus  pedes  Dèmini,  parecia  defcançada. 
equea  Martha  naó  ajudava,  mas  niflo  a  ajudava  mais.qué 
le  em  todo  o  minifterio  da  men^a  fe  empregaffe  Ouvi  a  S. 
mcafio:  Prodefi  Martha  Uhranti  quidauid  Maria  íecus 
fedes  Utminideplorat. 

42  Maria,  de  quem  fe  queixava  Marcha  ,liehuma  pa- 
ra a_hiHor,a,e  outra  paraomyftcic  j  porque  em  Maria  a 
irma  de  Ma. tha,  fe  rcprezentava  Maria  a  Mãy  de  Deos-  fe- 
gondo  entendem  os  Padres  com  S  Bernardo,  c  os  Douto- 
res  com  a  meíroa  Igreja.  Succede  pois  que  muicssveze» 
imaginamos  que  a  Máy  de  Deos.defcsnçandona  Coria, 
leeíquece  de  nos  ajudar,  equafi  queixoíos  inibamos  que 
no»  ajude:  Dic  ergo  illiut  me  adjuvei.  E  ao  meímo  tempo 

eftà 


de  Nojfa  Senhora  da  Ajuda.  141- 

eílà  a  Mãy  de  Deos,  contra  o  que  imaginamos ,  empenha- 
da cm  nos  ajudar ,  orando  por  nòs  aos  pès  do  Filho :  Secus 
pedes  Dommi,  E  como  nos  ajudará  ?  Pedindo  humas  vezes 
que  conceda  Deos  o  que  lhe  rogamos  ,  e  outras  vezes  que 
negue  o  que  lhe  pedimos  5  porque  humas  vezes  fera  coa- 
venicLtc  o  que  dezejamos;  e  outras  vezes  perniciozo  o  ^ 
appetcccmos.  Mas,  ou  feia  pedindo  o  que  nos  convem,oi* 
impedindo  a  que  nos  eftà  a  mal,íemprc  sos  ajuda  a  Senho- 
tr.ProdfJi  laboranti,  quidquid  Maria  fecus pedes  D&mmt  de- 
pUraU  \L  verdadeirâmête,quem  hà  de  prefumir  outra  cou-, 
ia  daquella  Senhora , e  daquella  Virgem ,  que  he  Mãy  de 
Deos,e  Mây  da  mifericordia  ?  Se  a  virgem  Senhora  noíí?, 
faltaffe  alguma  vez  em  nos  ajudar,  diria  eu,  que  ou  deixa* 
va  (  por  impofli vel  )  de  fer  Mãy  de  Deos,ou  de  fer  Mây  d^ 
mifericordia.  Porque  ou  deixaria  de  nos  ajudar ,  por  não 
poder, ou  por  não  querer.  Se  deixaíTe  por  náo  poder ,  não 
fora  Mãy  da  Omnipotência  j  fe  por  não  querer ,  não  fora 
Mãy  da  Mifericordia.  O  certo  he,  que  Maria  Santiííi ma 
fempre  ajuda,  e  a  todos:  porq  pôde,  e  quer  ajudamos.  Pô- 
de: porque  he  Mây  de  Deo$:Beatusventeryqmíepôrtavtt. 
Quer ,  porque  he  Mly  da  mifericordia.  Hahet  adjuvandi 
velie,quiaipfaeíl Mater mifericêrdí^.  ^  ♦ 

§*    V. 

^;     T  A'  agora ,  pondo  fim  aos  difcurfos .  podemos 

I  concluir  com  o  Evangelho,  que  Maria  Santif- 

^  fima  he  Mãy  de  Deos, cuja  maternidade  lhe  câ» 

ta  a  letra  do  noíTo  thema :  Beatusventer ,  qui  tepõrtavit,  E 

attendcndo  à  folemnidade  prezente, com  razão  applaudi- 

mos  a  Ajuda,  em  que  a  Senhora  íe  acredita  Mãy  de  Deos, 

oftentando  para  noi  ajudar,  que  tem  poder,  ciência ,  e  mi- 

fcricordiai  porque  tudo  teffios  na  Ajuda  da  Máy  de  Deos 

'  '  fendo 


iiii. 
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fendo  os  attribntõs  delia  tão  relevantéc  T„J-,  - 

!May  demifericordia,nâo  negareis  o  defoachn  i  n  í  /°'* 
plica.  Sabeis  melhor  quecaihumnòcau?°f /"P" 
noíTas  neceffidade».  e  Drerécõ«  -^Z^ÍZl  3  •  "  '^^*°  « 
quer  dvllas  o  que  nos  he  melhor.  Inclinav  a  vnff,  4  •  !. 
P"a  9  noflb  bem  ,  e  a,  noffas  pretençôê"  La  v„ff  ^"''* 
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DOMINGA  QUARTA 

DA     QUARESMA 

Na  Igreja  de  Nofla  Senhora  da  Candelária  do  Rio 
de  Janeiro.  Anno  de  1720. 


em 


Diftrihuh  difcumhmtthus,     Joan.  6. 

§.      I. 

QUELLE  Omnipotente  Deos,  que  em 

hum  dezerto  quarenta  dias  ,  e  quarenta 

noites  padeceu  conftante  por  nòs  otor- 

W^^kX  ns^iito  ,  que  lhe  çauiaria  por  todo  eíTe 

tempo  huma  dilatada  abftineBcia ;  vemos 

hoje,  que  em  outro  dezerto  naôconfentio  mifericordio- 

Co  íoÃ'reflein  os  homens  por  feu  reípeito  aigumâs  horas  de 

fome- 


iUJ» 


MiiU 
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cia,  (jaraílivio  daoroDri.  n^  /nHZ  Omnípcten. 

n.íettou  O.T.„.pocencu  ";"m  f 't*^';  "°  '^8""''°  ""* 
noffo.  OhSenhor    cnnt-'-nHÍh  °''''^Pi"  ""'^'^'° 
des  das  voffss  crcsfuias  i  Que  vòs  h.h'!^  .    f^^ 
nos,  líícconftado  lextodcS.iMartheus:  CumjejJaC 

efurut,  E  aue  na  fome  vos  coirtaecçaisde  nò^     iifore 
mos  no  pn^zefite  E j-angelho  tíe  S.  Joáo;  UnJe emefmspa. 

2     Attfahida  dos  milagres,  que  fazia  Chriílo,  ofc- 
guia  tao  grande  multidão  de  gente ,  que  alem  das  mu  lhe- 
rcâ ,  e  meninos  fe  contavlo  nella  quaíi  cinco  mil  homens. 
liOava  o  Divmo  Meftre  com  feus  Diícipulos  em  hum 
monte,  doqualeítcndendo  os  olhos  pelo  diUtado  valíe 
vio  todo  aquelle  povo  fora  de  íuascazas.  Entendeu  logo 
a  falta  de  íuftento,  que  padeceriâo,  e  tratou  ao  mcímo 
pontode  lhes  foccorrcr  a  neceílidade ,  em  que  os  coníide- 
lou.  Com  cfte  defignio  perguntou  aFclippe,  ondeie 

podena  deícobrir  algum  pão  para  fuftento  de  tantos  po« 
ores?  *^   - 

3     A  repofta  foy  impoflibilitarlheodezejo}  porque 
duzentas  moedas  empregadas  em  pão,  mal  poderia  che- 
gar a  tantos,  e  no  dezerto  quem  poderia  ter  tanto  pãO} 
quando  a  familia  mais  abadada  era  a  de  hum  menino,  que 
ainda  fe  achava  com  cinco  pães,  edous peixes.^  Notay 
agora  o  prodigio.  Não  bailando  pela  conta  de  Filippe 
duzentas  moedas  de  pão;  pela  conta  de  Chrifto  cinco 
pães,  edous peixes,  era  pão,  e peixe,  não íò  baftantc, 
roas  de  fobra.  Mandou  que  ícaíTentaíTepelofenoaimn 
menfidade  famiata.  Começou  logo  a  repartir  dos  cinco 

pães^ 
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pães ,  e  dous  peixes  por  fodosj  e  naô  íò  ficarão  fartos^mas 
também  íobràrão  doze  alcofas  de  paó. 

4  Efte  milagre  parece  que  nefte  tempo  efíà  arguindo 
a  Providencia  de  Deos.  Entáo,  Senhor,  fuítentandoa 
tantos,  c  hoje  confentindo  a  outros  em  tanta  miíeria  ,  e 
tanta  neceílidadef  Quantas  vezes.  Senhor,  entra  nef- 
te«  tempos,  e  fàhe  o  dia,  íem  que  peU  porta  da  viuv* 
pobre,  e  honrada  entre  hum  paô,  para  fe  paíTar  o  dia? 
Pois  onde  clU  iloje  aquellavoíía  Providencia  ,  com  que 
íoecorreftesos  pobres  nodezerto?  Eílàhojeondeeíitaã 
eítava;  taõ  intenía ,  c  tâó  apurada  hoje,  como  então. 
Mas  taò  podcrofa  cftà  a  ambição,  e  a  avareza  humana, 
que  chega  a  efcurecer  a  Providencia  de  Deos»  Dayme 
que  a  avareza,  eambiçaõdos  homens  naõfora  tanta  ,  e 
veríeis  logo  comoandavaôos  pobi-es  foccor  ridos,  e  abâí* 
tados  os  miferaveis.  Defcubramos  eíle  juifo  no  The*» 

roa. 

5  Viftribuit  difcumbmtibut.  Repartio  pelos  que  eíla- 
vaô  affentados.  Pois  tantos  milhares  de  peíToas  receberão 
todos  da  própria  máo  deCnrifto?  Naó  refpondem  os 
Expofuores.  Da  raaõ  deChrifto  íòrecebiáo  osque  ihs 
ficavâo  à  mâo ,  e  como  neíles  k  hia  multiplicando  o  pão, 
o  q  viaõ  q  lhes  íobra vâ,hiâô  paíTando  a  outros,  e  cíles  hiaô 
também  dando  aos  mais.  Por  iíTo  diz  o  Texto  que  repar- 
tio Chrifto  o  paô  ,  eftando  síTentados  ,  ou  recoíísdos 
aquelles,  que  o  recebiaô :  Diftribmt  difctimbentilnts.  Se 
eftiveraó  depè,  pudéramos  entender  que  cada  hum  hia 
chegando  a  receber  o  que  por  fua  própria  msè  lhe  dava 
Chrifto.  Mas  advertindo-fe  queeílavaôrccoftados,  fe 
infinúa  com  clareza  que  o  paô  hia  paííando  de  huns  a  ou» 
tros;  porque  tomava  câda  hum  o  que  lhe  bailava,  e  re- 
partia o  mais  pelos  que  junto  a  fi  via  neceditados. 

6  Eis  aqui  o  n^odo,  com  que  entâók  viíaõtanros 

K  pobics 
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pobres  remediados  j  mas  como  os  que  hoje  recebem  da 
maodeDeoSitudoeníaccão,  c  tudoabarcâo,   femcue 
de  íuas  mãos  íayacoufa  alguma  para  remédio  dos  pobres 
por  fo  rema.  chorar  hoj.  tanta  pobreza  íem  rcmcdio* 
Nea.uma    queixa  Te  pôde  formai  d.  Providencia  de 
I>eo5    Dos  avarentos     que  não  rcmcdcáo  a  pobreza 
fim.  AmaodeD.os  liberal,  e provida  no dezertord^' 
ahuns,  e  nao  a  codas.  Cà  também,  ehunsdà     caoú- 
tros  nao.  No  decerto  os  que  receberão  do  Senhar ,  hiáo 
repartindo  com  os  mais,  parque  emendiáoqiie quando 
peos  reparte  com  hum,  também  lhes  impõe  o  preceito 
d€  quexiiftribuao  com  outros  ,  que  ntceffitáo  :  Dtfktbmt 
di(cumknttbm    dizoTexto.  Peraliosdtíirthmpr^cepit. 
cammenta  a  gloíTa  da  Lyra.  O.  quehojecàrcceben,  da' 
maodeD€GS,  amdaqim  muito,  dcixâo  de  repartir  com 
os  pobres,  porque  totalmente  íiegâo  a  obrigação  de  dar 
cfmola  ao  pobre:  ou  jà  negando  o  preceito,  queparaif. 
íotem,  oojaf.zendo  fedeiledezcntendidos.  Maseufa- 
reyporvosimimareíle  preceito,  epor  vos  perfuadiref. 
ta  obrigjçã3  com  tal  clareza,  que  venha  a  fcr  de  todos 
entendida    Queira   Deos  difpor  voíTos  corações     para 
que  feia   bem  aceita  a  perfuaçaô  ,   que  vos  pretendo 
fâzer  fobre  o  preceito  da  címoia.  Como  de  mim  na- 
aa  ho,  a  vos,  Senhor,  recorro,  e  à  voíTa  graça. 


AVE     MARIA. 


§.  II. 


da  Doninra  IF.  cIci  Qiiãrefma,  } 4/ 

§.     li. 
Difi  rlhuU  cíífc umUnúhus» 

Ormou  Dcos  aeftopcnda  fábrica  d^nc  Mun» 
„      do  inferior,  que  íubmetteu  àjuriídicção  do 
homero  .  tão  admirável  na  criação ,  como  na  coníerv^çao 
delle  maravilhoío»  Do  elemento  da  Agua  cieou  as  aves  5 
para  povoadoras  da  vaftidao  aérea.  Da  terra  tirou  as^plÊn- 
ias.  queaveftem,  e  as  6ures  todas  ,  que  aeímalrao.  Da 
terra,  e  da  agua  juntamente,  formou  o  homem  j  porqu« 
lodo  quiz  que  íoiTc  a  matcria  de  fua  ariogante  vaidsde.  A 
Omnipotência  na  creaçâo  iír.itaa  Providencia  na  ccníer- 
vaçãa  Ao  feno  humilde  veftio  de  campo  i  vcílio  as  flo- 
res de  gala,  e  as  aves  de  tanta  pompa,  que  adeSalamáo 
perde  a  gloria  á  fua  vifta.  Dà  forças  ao  feno  para  crefcer , 
alento  às  flores  ,  psra  que  não  dcfmayem  i  íuílento  às 
aves,  para  que  viváo.  Sono  homem,  para  cuja  fabrica 
admirável,  fez  coníultas  a  Omnipotência  :  Factamm  ho*  GtvAt. 
minem;  pareceandou  a  Providencia  com  defcuido.  Bem 
hc  verdade  ,  que  ha  huns  tão  bem  providos  de  Deos ,  que 
defprcfaó  hoje  para  fuás  galas  o  que  em  outra  idade  fò  era 
ornato  das  NiagcAades :  e  n^s  abundancias  ,  que  logrão  , 
tão  fobrados  vivem,  que  as  fcrtiUdadesdo  Parâyíolhes 
ficão  fendo efterilidade.  Mas  oh,  quantos  vivem  ao  pa- 
recer tão  eíquecidos  da  Providencia,  como  fe  para  os 
taes   foraõ  vedados   todos  os  fruftos  da  terra  para  o 
lufteruo  ,  c   atè   as   folhas  das  arvores  para  íe  vcíli- 
icm  ! 

8     Tal  diTp?ridade  não  virão  Mundo,  feobfervàrt 
o»preccitosda  Providencia  Divina  i  pois  a  ordem,  com 

K  ij  que 
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que  drou  a  hum  o  que  a  outros  fobra,  foy  para  que  a 
abundância  deíles  íuppriííe  a  neceíTidadc  naquelle    To- 
das  as  difpofiçóes  de  Deos  diz  Daniel  que  íaó  àinzi" 
I^>-.3.-!f  ^''''^  ^'''i'^'  acerto:  O;^^/^,  ^«^/,,-^^,  ;,,^,,,  £)^|,. 
^      5     «^  tnverojudmofeaJU.  E  que  acerco  poderá  hlver  em 
que  taltc  ahuns  o  que  eni  outros  fobra  .?   O  acerto  he 
para  que  a  fupsrfluidide  dos  ricos  remedee  a  miíería  dos 
popres  ficando  aquelleg  com  o  merecimento  ,  e  eftes 
2.  acíCo-Spa^lo     ''''^'''  '^''^'^'''  ^//^r«;«^;,^/,.,  ,«,^,,- 

rr,T  ^'  ^''  ''^''i  r  ^^''^"^  ^^^^'^^  ^^  Providencia.  Deu 
•  4  ao  rico, enao  faltou  ao  pobre  i  porqu.  o  mcímofovdar 
ao  rico,  que  mandarihes  também  remediaílera  aos  po- 
bres  aíTim  como  na  hiíloria  defíe  Evangelho  o  dar  a  hum- 
foymandarlhesquereparfiííem  com  os  m^k :  Dtftnbuit 
áijcumbentims.  Per  altos  Mftribuipr^ceptt.  Eheeftepre. 
ccito  com  tal  aperto,  que  juíUmente  íe  pôde  duvidar 
quem  íe  acha  de  melhor  partido;  íe  o  rico  pelo  que  rece- 
beudaraaõdeDeos,  ou  íe  o  pobre  pela  obrigação,  que  o 
rico  tem  de  o  íoccorrcr  no  que  neccílita  f 

IO  Coníideradas  as  circunítancias^em  que  hoje  fc  vè 
o  Mundo,  dirâ  todo  elle  que  muito  melhor eítà  o  rico 
elperando  damaôdeDeos,  que  o  pobre  dependendo  da 
maodorico;  porque  as  maÕs  de  Deos  faômuy  abertas  e 
muy  cht^^^^rztoáo^:  Apehs  íumanumtuam,  &impies 
omm  ammah  e  as  mãos  do  rico  pelo  contrario  muy  vafias 
emuy  apertadas.  Aquelíe  rico  ,  que  depois  dcpoíTuir* 
tantos  cabedâcsncíía  vida,  na  outra  naô  tinha  com  que 
extinguir  a  íedc  no  Inferno,  pedia  a  Abrahaô  mandaílc 

que  molhando  Lazaro  a  ponta  de  hum  dedo  em  agua,com 
ella  IherefrigeraOea  liogua  :  Mitte  Lazraum,  ut mtinp-at 
extremum  dí^riUfiu  m  aquam ,  ut  rejngeret  Itgnam  meam. 
Vem  ca.deíi^raçâdo  homem,  que  cambem  comtigo  es 

avaroi 


/ 
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avaro  5  lecftàsabrazado  em  chamas:  CruciorinhacJIam-lhidcm. 
ma;  como  naõ  rogas  que  quando  menos eftenda  Lazaro 
as  maõs  ambas ,  e  que  enchendo-as  de  agua  ,  te  lance  toda 
na  língua  ?  Porque  hum  rico,  qual  eraeftemiíeravel, 
naô  fàbe  que  coufa  faó  mãos  abertas ,  nem  cheas  ,  ainda, 
quefejaódefgua.  E  fe  iftohepara  fi  quando  pede ,  que 
ícrà  para  o  pobre  quw^ndo  lhe  chega  a  pedir  ?  Daqui  pare- ^j 
ce  quede  melhor  partido  cftà  o  rico,  e  de  pcyor  condi- 
ção o  pobre. 

II  Bim  vejo  que  arazaÕ  hc urgente,  c qualificada 
com  a  experiência  i  mas  o  que  fobreella  digo,  he,  qtie 
fe  o  Mundo  eftivera  mais  concertado,  de  melhor  condi- 
ção cftaria  o  pobre.  Elleneceflitaríav  mas  que  importa, 
íe  lá  eftava  o  rico  com  obrigação  de  lhe  acodir  quando  o 
vi  (Fenece  (fitado?  Attendendoporèmgocftado,  emque 
fc  acha  o  Mundo,  em  que  os  pobres  padecem  ,  porque 
lhes  faltaô  os  ricos  com  o  que  devem,  ainda  eu  julgo  que 
os  ricos  eftaô  de  peyor  condição :  porque  depois  dtftâ  vi» 
da,  que  pouco  dura,  quandono  Juizo  deDeosíetoma» 
rem  contas  ao  rico ,  e  ao  pobre ,  eííe  hâ  de  livrar  bem  com 
o  privilegio  de  miferavcl.  Mas  que  contas  dará  o  rico  da 
obrigação  ,  que  tinha  de  veftir  o  nii,  de  íuftentar  o  fa- 
minto, t  remediar  o  neceíTitado? 


§.  III. 


12  A  Gora  me  eflao perguntado oscomprehêdi- 
jt\  dos  neítâ  impiedade.  E  iíTo  he  matéria  de 
obrigação  ?  A  efmola  (  dizem  elles  )  hc  huma  obra  de  mi* 
fericordia  ,  que  pôde  cada  hum  fazella,  cuefcufalla.  Fa- 
zcndo«a,  tem  mfrecimenroj  efea  naõ  fizer,  naõpecca, 
Bemfey  eu  que  iíTo  cuida  a  mayor  parte  dos  avarentos; 
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porque  ainda  naõencontrey  quem  na  confiíTaó  feaccu- 
la»re  de  hâ ver  fakado  com  o  veílído  ao  nu ,  ou  com  o  íuí- 
temo  ao  íaminto.  Porém,  fenhores,  haveis  de  mudar 
dcopiniâô;  porque  haveisdeaíTenur,  comoinfallivc! 
que  neíle  ponto  da  eímola  há  preceito,  eexpreífo  Man- 
damento de  Deos;  cujos  tranfgredores  háellede  cafti. 
gar  muy  feveramentc. 

13  Sccomoracíonaes  voi  convenceis  darazâd  at- 
tcndey  para  efti,  que  he  taô  forte,  qut  convencerá  o 
JUÍZO  mais  obitmido,  ff^  forCatholico,  porque  íe  funda 
na  tè.  He  certo  que  Deos ,  poríer  íummamentejufto, 
nao  pode  condenar  íem  grave  caafa,  nem  dar  o  interno 
porculpa,  que  fsnaô  opponhaa  feus  D:vino<5orfcfitos. 
Etarabem  he  certo  que  no  Juízo  final,  naòfò  fará  Deos 
encargo,  mas  também  dará  eterna  condenação  aos  que 
faltarem  com  o  íuftento  ao  faminto ,  com  o  veílído  ao  nu, 
e  com  o  remédio  ao  nectífitado:  Dtftedite  â  me ,  maledtc'^ 
tit  in  ignem  aternum,  qmparatus  eíldiáholo  ,  éf  angtlis 
ejus:  efurivienim,  &  non  dedifiis  mihi  manducare -,  fittvi^ 
&  nm  dedijlis  mihi  potum ',  mídusfui,  &noncõoperuiftis 
me.  Logo  ha  preceito  Divino  ,  que  gravemente  obriga  a 
darcfmolasj  e  os  tranfgrcíTares  delle  haó  de  fcr  grave- 
mente punidos. 

14  Abú  o  Livro  do  Deuteronomio,  e  achareis  for- 
mal ,  c expreíTamente  cíle  preceito :  Practpio  tibi ,  ut  ape- 
nas  manumfratrituo  egem  -,  &  mendicus  mn  erit  inter  vos, 
O  mefmo  íe  achí  nos  Evangelhos.  NodeS.  Lucasdjz 
Chriílo:  §UGd  fuperefi ,  date  ekemofynam.  E  no  dcSaô 
Joaó:  Hoc  efl  prseceptum  meum  ,  tttdíltgnttsinvicem.  O 
meu  preceito  eípecíal  entre  todos  o?  da  minha  Ley  he  que 
vos  ameis  de  parte  a  oartc,  (  diz  Chrifto  )efcgundo  a 
doutrina  do  meímo  Evangelina,  naò  pôde  haveramor 
niquelb,  que  vendo  ao  fcu  próximo  em  neceílidadc, 

deixa 
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ela  Vomlngã  Tf^M  Qtiãrcfm. 
deixa  deofoccorrer  í> -dendó:  §liiihabuerit  fuhfíanttaí?:  i  J^an.  3: 
huius  mundi,  &videm  frairemjmm  mcefttatemhabe-^^i?' 
re ,  &  clauferit vtfca afua  ab eo ,  quornoâo  chdfttas  Dei mã' 
netmeor  Logo  nâS  ouuíloés  da  clmola  te  dclinquc  con- 
tra o  eípecidl  preceito  da  caridade. 

15     A  Lcy  de  Deosnaó  nos  manda,  que  amemos  ao 
próximo  como  anos  roefmos?  He  fem  duvida:  /^%pí  Ma-tth. 
proximim  tuum ^  ficut  te tpfum.  Ecadahiim  como fe ama  21. 
afimelmo?  Naóde  palavra,  mas  com  verdade,  naô  de 
lirr^^iia,  mascomobras:  Fratresnon  dtHgamus verbo .ne- 
quelingua  j  fed  opere ,  &  ventate.   Pois  eis  ahi  ,  o  como 
devemos  amar  o  próximo  Com  verdade  fuftentando  o  fa- 
minto}  comobraa  vcftindoonúi  diz  Santo  Thomàs.  E 
fe  hà  preceito  de  Deos  para  íe  amar  aflim  ;  preceito  há  de 
Dcos  para  le  fazer  efmola,  e  para  íc  remediar  o  pobre. 

16     A  avareza,  e  o  ódio  invenráraò  humaThcologia 
fundada  cm  duas  conclufcés,  taô  falias  ambas,  ccmo  en- 
contradas á  doutrina  dos  Padres,  eao  Sagrado  Texto. 
Dizia  o  ódio  que  naô  eftamos  obrigados  a  amar  ao  próxi- 
mo com  interior  ado  de  caridade  :  porque  ao  preceito  de  Propofi, 
amar  ao  próximo  podemos  fatisfazer  com  a£tos  exteriores  çaó  x.e  xi, 
fomente,  íoccorrendo-o ,  quando  virmos  que  neceflita.condena- 
Enfinava  a  ambição,   que  raravez  fe  acharia  fecul-raU^^^^P"^^^ 
gum,  que  cftiVeíTe  obrigado  a  dar  efmolas-,  porque  fe"®^^J: 
eftas  por  obrigação  fò  devem  fer  do  fupcrfl  jo,  nelles  nem  xjj.  conde- 
humacoufa  haverá,  que  íejafuperfíua  ao  íeu  cftâdo.  De- ^,3^3  p^]^ 
forre  que  taó  aliados  fizeraô  cftes  dous  vícios ,  que  a  âva-  tv.dma 
reza  era  o  refugio  do  ódio ,  e  efte  o  refugio  da  avareza.Os  P^pa, 
odiolos  queriaó  íarisfazer  o  preceito  da  caridade,  naô 
amando,  mas  fò  remediando  as  ncceílidades  do  próximo, 
cos  avarentos  pretendiaô  fatisfazer  as  obrigações  da  ca- 
ridade, amando  fem  (occorrcr  ao  neceíTitado    Huma,  c 
outra ,  mais  que  barbaridade  f  porque  até  de  Baib-^ros  he 

K  iiij  indig- 
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indigna)  reprovou  o  Papa  Innocencío  Xí.  porque taÕ 
urgente ,  c  taô  amplo  he  o  preccy  to  do  amor  da  próximo, 
que  nem  de  huma  forte  íó,  nem  íò  de  outra  fe  fati.faz! 
Nao  ío  obriga  ao  interno  ado  de  amor,  mas  também  ao 
externo  .ao  de  remediar  a  neccílidadei  porque  íò  aíTim 
ama  cada  hum  ao  próximo,  comoafimeímo:  fòiffim 
íe  ama  ao  próximo ,  como  diípôc  o  preceito  de  Deos  •  Dil 
Itgesproxtmumtuum,  Jicuttetpfum.  NonMtgamus verbo 
neque  língua  3  fed  opere ,  &  ver it ate, 

§.     IV. 


'7     T^  Stejie  o  preceito;  ouvi  agora  o  como  cafti- 
legara  Dsos  aos  que  contra  ellc  delinquem. 
C>oníiderou  Salamâó  hum  homem  ,  que  ajuntou  cabedae» 
c  íc  fez  rico     e  proferio  efta  fenreoça ,  que  logo  parece 
osttidaoslohípirito Santo:  Diviti^enn^re^at^  j^  ma- 
lum  dommi  fui ;  pereunt  enim  inaffliãionepeffima    Qjct 
dizer.  As  riquezas  enthefouradis  (írvem  dcdannoa  feu 
dono, porque  acabaó  em  huma  afflicçaô  peOima.Fu  tenho 
que  reparar  nefte  juifo  do  Sábio.  As  riquezas  fá  z^mref- 
peitados  os  Cetros ,  c  as  Coroas  j  fuftentaõ  a  nob-v  za  das 
famílias:  remedeâôasnecemdadesdascazasi  deíead  m 
as  honras:  e  ultimamente,  comodiz  omefmoSalamad 
nas  riquezas  tem  hum  homem  ííVtàzmp(^^6àQ(Mèz\mA 
Redemptioanim^viridiuitiafua,  Poiscomo  aíTenrielle 
que  tanro  da.io  csufaô  as  riquezas  a  quem  è^s  gozí  ?  In  ma^ 
Itmdomtnifmf  Porque  S;ilama5  falava  das  riquezas  re- 
ndas, cenrh-ífouradits:  D w//> r<?«^rí^^/^  j  e  defiç  mo- 
do cnthefourai^s  com  avareza,  e  negadas  ao  Dobre  com 
impiedade ,  faõ  de  grave  dano  a  gucm  as  poílue , in  malum 
àomniífíii, 

18  De 


da  Dmin^aiyJa  QmrcfmcU  1^5 

18     Dedousmodosfepòdcm  confiderar  as  riquezas  ^ 
ou  cntheíouradas  com  ambíçaó ,  ou  dií  pendidas  pelos  po- 
bres com  piedade.  Em  benefício  dos  pobres  difpendidas 
fervem  Jered.mpçaoà  alma,  qucasapplicou  aíTim  :  Rf- 
demptío  amma  viri  divitt^fia  j  porque  as  aceita  Dcoà  em^ 
íatistçaô  das  penas    que  pelas  culpas  fennereceraó  Ouvi 
a  Daniel  Profeta:  Peccata  tua  eUemofymsredtme ,  é-tm-VAmú, 
amtates  tuas  mtfertcordiis pauperum.  Ou  como  le  lè  no  fcc-  cap.4.v. 
clefi  ttico:  Eleemofyna  refifttt  peccatts.  Ent^ciúo^^^á^i''^^^^^^^^^^ 
porém  clUs  riqucz.s  para  incentivo  da  ambiçaô ,  ou  para 
lifonja  da  avareza,  fò  fervem  de  dano  ao  que  as  logra,  b^^  ^ 
aos  rjos  fe  reprezaó  as  aguas ,  quanto  menos  fe  diípendcm 
cftas  com  liberalidade  no  mar  5  tanto  m^is  fe  corrompem 
da  peftilencia.  Qiianto  mais  pretendem  as  iuas  margens 
avaras  tnrhcfourar  cryftaes,  c  pérolas  apparentesem  íeu 
profundo  ieyo,  tanto  mais  dano  lhes  fazem  as  inundações, 
que  fe  augmentaô.  N âô  de  outra  forte  as  riquezas.  Quan- 
to menos  fcdifpendem,  mais  prfjudiçaô}  e  quanto  maia 
ftí  cnthc(mr:í6 ,  mais  dano  caufaô :  Dtvittíe  congregata  in 
inahm  ('■omint  fm,  .^       , 

19  K  qual  lerá  o  dano,  que  afeu  donocauíaoasn- 
qtic^asenthefouradasí'  Chamou  Salamaô  a  eíTedanoaf- 
flicçao  peffima :  Pmunt  enim  in  affliãtone  peffima^  Oh 
cenlura  verdadeiramente  digna  dojuizodeSalamaô  /  A 
peyor  af flicçaõ ,  (  e  verdadeiramente  peífima  )  que  neRe 
Mundo  houve,  foyade  Judas,  deqnemchegou  Chrifto 
a  dizer  que  lhe  fora  melhor  naô  haver  nacido,  por  naô  pa- 
decer ao  acabar  tanta  affiicçaó.  Pois  hemiiyfemelhanreà 
de  J udas  cfta  af flicçaõ  pcíTima ,  com  que  na  morte  íe  ago- 
nizâõ  os  avarentos, 

20  Dous  pontos  fízeraô  fumraamente  ín^uppor^âvel  a 
sfflicçaõ  de  Judas.  Foy  o  primeiro  confiderareíís  Diíci- 
pulo  deígraçado ,  c  iogracc,quc  íendo  o  Sangue  de  Chrif- 
to 
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terá  de  íua  culpa     e  de  fuajulta  condenação:  Ptccavi 

tradensjangmnemjufium,  Foy  oíegundr^j  que  o  íacrTir 

go  Judas  íc  arrependeu,   fez^onlíí  ô  dela  cu  pat 

Innc.pes  dos  Sacerdotes,  aosquacsrcíliíuhioodmheiro 

r  ^^i"a"^'  ^"^^^'^^^  ^'"^^  ^^q"'^'<i<^  na  vend/dc  e^ 

íh^r  o:í"i  ^ ''""  f'T'  ^^'^^^"^  --'^^  ^^e  d" 

nharo ,  peíToaimente  o  foy  deixar  no  templo;  Píemten^ 
Ibid.  V.4.  ^j^  duBmretuUt  trtginta  argênteos prmciptbus  Sacerdotum 

prajeãss  argenms  m  temploreceffit,  E^om  tudo  v.r  udl 
q^ue  com  elíe  leu  tal  arrependimento,  emaiscircur-ftan! 
Cias  (  dirigidas  todas,  e  encaminhadas,  naôda  Divina 
grâça,  mai  d®  fu a  confufaó  própria  )nâô  fora  ouvido  de 
Deos  para  a  contrição  perfeita ,  porque  delia  fe  fez  ind.g. 
^0.  Antes  a  fua  penitencia,  e  o  íeu  arrependimento  fò  lhe 
^^^'       ^^JJ^^''^^'''^^^^^^^  Et  abtenslaqueofefuf- 


:    zi     Ohcirçunftancfasinfclices,  que  concorrem  am- 
basparaamayordefgraça/  HepoíTivcl.  quehádcfer 
condenação  para  Judas,  oqueheredempçaó  para  todos  f 
^eccavt  tradens  fanguinemjuftum?  HepoíTivel,  cue  ha 
de  parar  o  feu  arrependimento  em  huma  dezefpcraçaõ,  e 
naa  ha  dcler  ouvidodc  Decs:  Et abtenslaqueerefufpendtt? 
Pois  de  huma  j  e  outra  deígraça,  fc  formará  na  níorte  a 
atHicçao  do  avarento  para  com  os  pobres.  Porque  primei- 
famente     podendolhe  íervir  o  íeu  cabedal  para  redemp- 
^âo  de  lua  alma,  fcodifpendèracmeímolas:  Redemptio 
itnvnjevtridivtttajua^,  ellc  oeftá  congregando  para  íua 
condenação:  Divitia congregatain  malum  dominifui,  E 
por  ultimo  i  quando  no  fim  da  vida  íe  quizer  arrepender  o 
avarento  i  quando  pedir  a  Deosmifericordia  ,  qual  ou- 
tro  Judas ,  naô  fera  ouvido  ,;ainda  que  difpenda  ncíTa  ho- 


ra 
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ra  todo  o  feu  cabedal,  como  Judas ,  p-^o-'eirplos  ou^ 
cm  outras  caufas  pias.    He  ícnunça     ou  comrninaçao  , 
que  o  Eípirito  Santo  fez  publicar,  por  boca  de  ^^''^^^^^•p        . 
gimobiurat  aures  fuás  adclamorem  patipem ,  &  ^//^^^^'^'^^^Vp  ib.  v. 
bit .  &nonexauàutur,  ^  ^  a, 

22     Terribcl  ponto,  iníupporravel  afflicçac  !  bmao 
fora  Texto  taô  expreno  .  padecera  talvez  grave  í  bjecçao. 
Mas  nió  deixai  ey  de  arguir  a  Salamaô,  queoprcfeno. 
Naô  vos  prcmetttu  Dcos  que  ainda  quando  oiícndido 
dos  homens ,  fulaunaífe  os  ultimes  caftigos  de  fua  ira  ,  os 
ouviria  miíencordiofo ,  fe  claroaílbri  arrependidos  ?  Sim. 
St  âepreíãtus  me  fuent ,  ego  exaudtam  de  calo ,  &  prapítms  t.Paralip. 
ero  peccatís  eorum  Pcis  como  dizeis  sgoTa  que  eíft  Dcos  cap.7, 
taôcompaílivonaôhà  de  ouvir  ao  que  deixaopcbreíem 
remédio?  Porque  nefte   cafo  quer  Deos  que ceffe  tanta 
rniícricordia.  De  ícrte  que  por  mais  offendido ,  quecf- 
teja  Deos  em  qualquer  outra  matéria  ,  eftà  promptopara 
ouvir  ao  peccador,  quando  arrependido  clamar:  Si  de- 
precatus  me  funit ,  ego  exaudtam  de  Calo.  E  a  razaô  hc  j 
porque  efl à  prompto  o  mefrao  Deos  para  perdoar,  &  pro* 
pttnisnflpeccameorum.  Mas  em  íe  chegando  ao  ponto  de 
íefJrar  ao  pobre,  já  naõ  quer  Deos  ouvir,  por  muito  q 
aellebradem:  Clãmabit ,  & non exauJietur -,  evem  alcr 
arafaô,  porque  neíTe  ponto iiaòfe  quer  comm.over  a  mi- 
fcricordia  para   o  pcrdaé, 

23  No  dia  do  Juifo  todos  os  réprobos  feraô  condena- 
dos, fem  que  na  fentença  fc  declare  mais  culpa,  queo  ^ 
haverem  faltado  com  cfmola  aos  pobres :  Efurivi  enim  , 
é-  non  dediflts  mihi  tnmducare  Jitivi ,  é  nm  dediftis  mibi 
pofum :  nndusfm ,  &  nonceopermíth  me.  He  certo  porém, 
que  o  procefio  dsquelles  defgraçados  contem  mais  culpas; 
como  pois  callando  íe  as  mais,  íò  defta  fc  hà  de  fazer 
mcnçaò f  Forque  pronunciada  aquclla  final  fenteiiça,rem 
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uiârarriâi.deíuamifericordia.  Ah  s.mf  Poisfòdefalfa 
rem  ao  pobre  fe  lhes  faça  encrgo ,  porque  da  na  iíu^^p^^^^ 
C  Prefcindindo  das  circunítancias  ,  e  aucnta  fò  a  na  u Tza 
delbOpcdenaõfer ouvidos;   pcrèm  defta,  rem  jà  bo! 
derao  /er ouvidos,  nem  alcançarão mífericcrdiai^W 

24     Todas  as  vezes,  queDcoscaftiga,  procede  com 
fummaredidaô,  porque  procede inciud^ de noflascuT. 
pas.  Mas.  íc  fizermos  comparação  entre  as  culpas,  cora 
que  provocamos  a  Divina  Juftiça,  parece  quefee^ced™ 
Deos  nareaidao,  quando  para  cafligar  fecniurdeceàs 
vozes  do  peccador,  que  íenaó  compadeceu  do  pob.epa- 
ra  o  foccorrer.  A  razão  he,  porque  nas  efmolas  deixou 
Deos  o  lenitivo  de  fua  ira  ,  e  o  refugio  do  caftígo  condig. 
no  as  noíTas  culpas ;  Peccata  tua  ekemefynis  redime   é-  ini- 
qmtates  tuas  mifiricordm  pauperum.    Fois  fe  o  avarento 
defprefou  o  meyo  para  o  perdaò,  bcmhe,  quenaôíeia 
ouvido  paraamifericordia:  gimobtwat  aures  fuás  adda^ 
morempmperis,  & ipfe clamahit ,  &  nonexmdtetur. 

25     Poderá  fer,  que  o  temor  docaftigo,  e  de  tanto 
dano  mova  os  corações  de  meus  ouvintes  para  a  obfervan- 
cia  do  preceito  da  efmola,  que  neíle  Evangelho  impoz  c 
prsncou   Chriílo  :  Vtftribmt  dtfcurMntibus.    Per  aúos 
dtftrtbmpracepit.  Mas  porque  muitos  íe  julgarão  izenros 
delíe,  hunsallegandoquenaõtem;  ourros  que  tem  para 
quem  o  h^jaô  mifter:  e  alguns  finalmente,  queignoraõ 
as  cifcunfiancias,  cm  que  es  obriga  o  preceito  da  cimo- 
la   ;  eu  tudo  exporey,  difcorrendo  por  todas  as  cir- 
çunftancias  da  efmola  ,  c  do  ícu  preceito  ;  e  cuida- 
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rcy  muito  em  que  fcja  com  clareza  ,  e  com  brevi- 
dade. 
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26  O  Ete  faõ  as  circunftancias ,  por  onde  os  Mora- 
O^iftas  reguiaô  o  merecimento  ou  pravidade 

dos  ados  :  a  faber.   gi[us  ,  qmd  ,  ubt  ,  qmhus  anxiitis,  ^ 

eur,  qmmeàoy  quando.  Vamos  à  primeira.  G^is,  Quem 
efteja  obrigado  a  íazer  efmolas?  Reípcndo.  Que  todo 
aquelle,  que  chegou  a  ver  o  feu  próximo   gravemente 
neceíTitado.  A  rezoiuçaô,  alem  de  ler  de  S.Thomaz  ,Joan.i.   ^ 
também  he  de  S.  Joaó  na  fua  primeira  Epiftola    A  prova  ^'^'  ^í^ 
fera  do  íeu  (  e  tâmbem  noíTo  )  Evangelho.  Diz  que  levsn.  ?•  "^'"75 
tando  Chritlo  os  olhos ,  e  vendo  huma  grande  multidão, 
que  o  buícava/olicitàrâ  logo  a  eímola  que  lhe  havia  fazer: 
Cum  fublevaffet  ergo  óculos  Je[us ,  &  'vidipt ,  quia  multi» 
tudo  máxima  vemt  ad  eum ,  dtxit  ad  Phth^^tim :  mde  tme^ 
mus  fanes  ,  ut  mandment  ht  f  Muito  parece,  que  o  cui- 
dado de  Chrifto  fe  adiantou.  Se  nas  bodas  de  Cana  em 
Galilèa,  eíl ranhou  cUe  ,  que  a  Senhora  fe  amicipaíTe 
em  folicitar  o  vinho,  quando  iàfalravaj  comoagoraja 
feanticipa  tanto  em  prevenir  o  p2Ô  ?  Porque  a  falta  da  be- 
bida nas  vodas   naô  era  grave  neceílidade,  enodezerto 
afaltadepaõ  era  neceíTidade  grave:  errcftrava  Chrif- 
to  ^  que  para  cada  hum  cftar  obrigado  a  íocccrrer  a  necef- 
fidade  do  próximo,  tanto  que  he  grave,  bíftaquenella 
chegue  a  por  os  o\hc^:  C um ft.bUvfiff(t  ergo  Jefm  óculos, 
Ó 'vidiffet ,  á Tiia  mtihilpJo  W60(míi  icriit  ãá  enm  dixít-^ ô  c, 

27  David  aííenrou  huma  ccncluzaô,  queíuppcílo 
beinfâllivel,  para  mim  bebem  notável.  Eeaitis ,  q^i^^^u^:; 
telUgitfu^er  eginum  &  ^an^ercm :  m  die  mala  hberâbít  et^  m 
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2)iwa/«.  Bímavewiiradoaquellc,  quepSe  o  enfpn^:. 
mento,  cu  difcorre    fobre algum  pobre     enec.X  h 
porque  nodiadoJui.oolivJàoffioraen^^ 
Dav.d,  que.ffonaõbafta  para  íer  Bemaventurado     ou 
ter  bom    ivramento  no  ,u>2o  de  De«s.    A  remerç",  de 
Ch„(ío  ío  declara  por  Bemaventurados  acuei  es  Que  fuf 

H«,h.     tenderão,  ou  conhecerão  a  neceflid.de:  Èfurivilí 

>  .£>-f^.íew//«w.  Po.s  como  baft.no juizo de  David 
que  qualquer  chegue  a  conhecer  a  neceffidade  do  pobre 
paraodar  japor  Bemaventurado  ?  Beatus qui mtelLt ÍH. 

obrigação.  Dayme  que  alguém  latisfaçi  «"preceito  da  efc 
mola.comoffta  ob«g^,  quceuodarey  porBemaVen. 
n^ado  ,  tanto  que  ell^egar  a  conhecer  a  neceffidrde 
,       flopQS)re,  POfque  o  preceito  da cfmola obriga  a Quean-' 
dtmjunío» o  conhecimento  daneccffidade.  eoremedio 

fieiia.li_íe»Befl!aventurançaandíanexaaquemdàcfmo. 
ia  „  também  andará  3  quem  conheceu  a  neceffidade  •  por- 
que  devem  andar  juntos  o  conhecimento  da  neceffi^aíe  e 
o  remédio  dos  pobres ;  Bmm ,  qmmtelltgtt  fuptr  t^enum 
&fMiperem  Cum  fubkvajfet  ergojefm.culos ò-iid,ÍIet' 
rmmulntudo  máxima  vemt  adeum  ,áix,t  ad  Fhtliptium' 
«ndeememus  panes, utmanduunthtl  ' 


§.     VI. 


j8 


Que ,  ou  quanto ,  deve  cadahum  dar  por  ef- 
_njola.f  £«;i?  De  dous  modos  fe  pòdcrel- 
ponder  a  ffta  pergunta.  Ou  aconfelhando,  ou  obrigai), 
do  Qu  attendendo  ao  preceito  de  Deoj,  ou  à  utilidade 
noiia.  Satisfazendo  ao  preceito,  refpondoneftaícgundi 

cir- 


circunftância  ,  que  cada  hum  fó  eftá  obrigado  a  dar  o  qae 
lhe  fobra.  (  Excepto  quando  vè  ao  proxirrío  eRvextterna 
necetlidad^  •,  porque  neíTe  caio ,  sí nda  do  ncctíTario  ncs 
devemos  privar  para  foccorrer  ao  neceílitado.  )  A  doutri- 
na,que  nas  neceíiidade?  gravcs,e  aind^  n&s  corTiímias obri- 
ga a  dar  círnolafido  fuptrfluo ,  ht  de  Santo  'í  homàs :  Om-  ^  jy^^^^^ 
majwçerfluã  p^et  Vhminm pait^riktís  cxhtben  j  etarriberr)  ^^^^^^  §7^ 
hàdeacharpro-va  noEvíRgelbo.  ^  ai.  ad4. 

29       Quando  Chriílo  vio  a  necc  íTidade  das  Turbas  m. 
totWGu  cÍTu:o>paf ns ,« dous ptxes , que  tisha  hum  menino, 
c  os  r<?pa -tiopcios  nccttTirados :  EJi puerlnc  mm ;  quihã-  joan. 6. 9. 
bet  ^tnqne  fúms  ordea-cecf  &  dms  ptfces.  Accepit  ergo  Je^  ^  v  11. 
fu$  panes,  &  cumgrãtias  egiffet  ^dtftrémt  dtJcamhermbnsM^ 
mãrtif  &  ex  ptfithm ,  qnantum  voUbmU  E  porque  naõ 
crcou  Ch- ito  d-e  Rovo  pâçn«  ,  e  pexes   para  repartir ,  e 
dar  às  tQíbâs  ?  Afllm  como  fBtjkipiico.u  efles ,  naô  podia 
crearoutrosf  Sitn  ,niâsChri ftonete milagre,  como sd- 
vertio  bem  Euthimio  ,  enfinava  a  matéria  da  eínaola:  e  por  ^"^•'''^* 
eíícíim,comoviííe5QuepafahummenÍFjO  cincop3ens5  4*  ^^^"^» 
e  dous  pexes  era  fuperfiuOj  jufto  fcy,que  lhos  íirafTe}  por- 
que rudo  o  que  fòl>ra  a  cada  hum  ,  heoque  manda  Chrif- 
to  que  fe  dè  aos  pobres.  Omniafiiptrfluajubet  Vòmtms 
paupenbus  exhíberi. 

30  Oh  que  boa  confolí^çsõ  para  os  avarentos/ 
Se  eftes  rulgaõ  ,  que  nada  lhes  bafta,  ccmoenteríderad, 
que  alguma  co  ula  ihf  s  febra  para  o  deverem  acs  pobres  ? 
Mes  tomara  eu  íabcr,  como  cxaríjina  cada  hum,  o  que 
lhe  bâlía  ,  e  o  que  lhe  febra  f  Bem  fey  eu  ,  quepara  osppe- 
tite  do  rico  nada  baíia.  Mas  olhe  cada  hum  para  o  íeu  tila- 
do ,  e  verá  que  menos  lhe  bsftaria  j  e  que  lhe  lobra  muito : 
o  que  tudo  pertence  aos  pobres. 

51  Santo  AuguÔinho  diz^querefcrvando  csda 

hum  para  fi  o  que  baftar  para  o  tratoiacicnavelda  mê- 
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It-  TZÍ" '-""í  ""y  "P""*^^» '  P"^  que  fique™ 
jultas .  e  voz  então  achareis  o  muito  que  vos  fobra  •  e  o 
muito  que  deveis  aos  pobres.  '  *  " 

chZrí^      ■  P"*""'  'hes  lavou  os  pèsj  para  lhes  en! 
^"'"•M-ptJfethmeum   pr^ci„,.tfi.  E  para  Chrifto  .nchúgar  oi 

do  tomar  nas  mãos  a  toalha,'  Sim.  Poisa  que  fim  fecin- 
g'o,e apertou  com ella?  Porque  Chrifto  queria  cubritfe 
a  11 .  e  aplicar  aos  pobres  ò  que  fobraffe  nas  pontas  da  toa- 
lha ;  e  quanto  ma>s  com  cila  (e  apertaffe ,  fobraria  mais  na- 
ra  os  pobres  Ide  voz  também  apertando  as  contas  às  igua- 
rias   que  baftaorefpea.vamente  às  voíTas  mezas  •  e  nas 
gallas     que  botais  no  anno  ,  ide  fazendo  as  contas  às 
que  baftarao  fegundo  voíTo  eftadoj  mas  ide- vos  aper. 
tando  neítas   conta*  ;  e  vereis   quanto   vos  fobra   e 
tudo  deveis  aos  pobres. 
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ISto  he  o  que  por  obrigação,  e  preceito  fe 


deve  aos  pobres.  Mas  porque  Chriílo  na5 
fó pregava  como  Legislador,  intimando  preceitos i 
fenaõ  também  como  Meftre,aconfelhandoo  mais  util 
paraafalvaçaõdenoíTas  almas:  feràjutloquecomfeu 
exemplo  vos  aconfelhe  ,  o  quanto  fera  bem ,  que  aè  , 

cada  hum  de  cfmola  ao  neceflitado.  Antes  de  vos  acon» 
íelhar ,  fupponho  que  tendes  Fé  j  porque  fois  Cacho» 
licos,  e  como  taes,  naó  duvidareis  crer  no  que  Chrií- 
todifl"e,casEfcriturâsenfinaõ. 

34  Aconfelho- vos  pois,  que  tireis  de  vòs 

para  dar  aos  pobres :  c  que  por  cfmola  deis,  ainda  o  q 
mais  neceffario  vos  for.  Arazaô  hc:  porque  quando 
vedes ,  que  chega  avós  hum  pobre ,  e  quando  vos  pa- 
rece ,  que  dais  eímola  a  hum  neceílitado  ,  he  Ghriflo 
eíTe  que  vos  pede  a  efmolaj  e  effe  que  à recebe,  he 
Chrifto.  Que  elegantemente  S.  Pedro  Chryfologof   > 
Manuspauperis  eft  Chrifti  gazophyUcium-^quia  quiãquid  mPetr, 
pauper  accipit ,  Chriãus  acceptat.  Para  que  he  provar  ião  chr.  Ser- 
comvariasâppariçôensdeChrifto,queemfígura,etra-m.8.deje- 
jes  de  pobre  recebeo  efmolas  de  S.  Gregório  Papa  y  de  jun.  &  e? 
S.  Martinho,  e  deS.  Juliaô  Bifpos:  de  S,  Henrique ie^^of» 
Emperador,  de  Sâ5  Canuto  Rey  de  Oania  ,edeSaô 
Uvenceslao  Rey  de  Boheroia?  A  Fé  naõ  fe  caliíica 
com  a  vifta  j  pelos  ouvidos  entra  o  com  que  eila  íe  ex- 
erce: Fides  ex  auditu»  Ouçamos  pois  o  que  Chriíío  diz, 
e  naõ  o  que  viraò  aquelles  Santos  j  porque  eu  quero 
reduzir  a  merecimento  de  voíTa  Fé  os  adosdâvoífâ 
caridade  com  os  pobres. 

L  35     DiCe 
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35     pi^s  Chriílo    como  confta  do  EuanÊeíhode 
S.^viatfheus  que  no  dia  do  Juízo  fíul  convidará  aos 
joítos  para  a  gloria,  peids  efmoUs ,  que  lhe  fizeraó  ncf- 
ta  vida.  E  propõem  Ghnao,  que  ouvida  efta  fcnten- 
ça  ,  lhe  perguntarão  os  predeílmados:  Ê  quando  S-- 
nnor    vos  viíiios  nòàTaminto  ,e  vos  íuílencàmos  '  íí. 
qosoío   e  vos  extinguimos  a  fede :  níi ,  e  vos  vcftimos^ 
ou  quando  finalmente  vos  vimos  neceíTitado ,  e  vos  fo-' 
corrcmoc  ?  O  Senhor,  praze  á  voíTa  bôdadr: ,  e  cintx^ 
XA  a  V0ÍT4  mifericordia ,  que  quando  vos  virmos  jul- 
gauordiMundo  ,  vos  íaçimos  clTa  pergunta.   Ouvi- 
re-mos  ^ntaô  a  voíía  repoít  a ,  que  ha  dcíer:  §uanàiu. 
Matth.i5/^"/'^  «^^  ^^  hnfratribns  meis  mtmmis  ,  mthi  fectjUs 
v.j^.       Oquefiztíftí^a  hum  defte$pobres,mefízeítesamim' 
porque ellesfaõ  meus  irmãos.  Pois  íehe  de  Fé  affi  r- 
mado  pelo  m:fmo  Chnílo ,  que   a  cllc  damos  o  que  fe 
da  aopibre,  quem  naô  dará  porefmola,  ainda  o  que 
Iheformaisprecifo  f  SeChrifto  no  Calvário  íedeípio 
pornoâ;  porque  is  naô  defpirà  cada  humdenòs  por 
amor  de  Chriito  f  Se  Chriíto  padeceo  fomes  no  defer- 
to,  c  lede  na  Cruz  por  noíloamor  :  como  por  amor 
eu  nao  tiraremos  nòs  da  comida  ,e da  bebida,  para 
lhe  oífertarmos^  quando  clle  o  pede  faminto, efequio- 
íocmqudquer  pobre.?  Oh  Fé,  ondceftàs/  Porque 
ellanosfiltâ,  por  iíTj  faltamos  nòsaCbrifto  em  feus 
pobres.   Daym?  hum  homem,  que  tenha  Fé  ,eelle  ti- 
raràdsíi   ainda  o  maisprecifo,  para  dar  aos  pobres. 
36     PedioElia?  à  viuva  de  Sarepra  hum  paõ  ,eelU 
lhe  refponi^o,  que  em  fua  cafa  era  tanta  a  necelllda- 
ae.queemhumamaô  fe  podia  fechar  quanta  farinha 
n,,     ^^'^^^  ntlU,  para  fi,e  para  hum  feu  filho:  Nonhabeo 
ca    Jfv.  P^^^^  y^^^  qumtumpugillus  capere  potefl  farinem  hy- 
/ai*  *''*  ^^''^'^■'^^colíigoduoUgm^utingredtaryá  Jactam tllum 
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mihi^&fíiomeo.  Na6  vos  parece,  quejuílamente  e 
r/cui-va  «  pcbrc  viuva  ?  Sira.  Ora  ouvi  a  inftancia  de 
Elias-  Nolitimere :  fd  vade,  &}ac ,  /a.?  àmja  ,ve- 
runtamn  mht  prmum,  Naô  lemas:  vay,c  fazehum  v.  ej. 
naó     primeiro  para  mim .  do  que  para  c,  eteufiiho. 
Padece ,  que  ellà  imprudente  Elias  f  Manda  a  vmva, 
fluetircdefi,  c  de  íeu  filho:  e  recomendalhe  quenao 
tema?  Sim  refallou  Elias  como  quem  era.  Fnmeiro 
he  recomendou  que  naô  temeíTe :  NoU  ímere  ;  e  de  po- 
is  lhe  mandou,  que  tiraífe  defi  oprecifo    e  que  a  íeu 
filhotiraíreoneceíTario,  para  iheíazerefmoia:  ^^^^, 
ér  fac  Cicut  dixt/ii  ,  veruntame»  mtht  prmum,  Notay 
agoraomyfterio  comqueof  rofetafallou. 

27     O  dizer  Elias  à  viuva  ,  que  nao  temeíle,toy 
recomendarlhe,  que  tiveííe  Fé;  porque  em^  frazi  da 
Eícritura  ,  o  temer    he  o  mcfmo  que     nao  ter  ^e: 
Gutd  timidi  eftts  módica  fidei,  diíTe  Chrifío  aos  Diíci-Marth.  c. 
S^los  na  tormenta.  Equando  S.  Pedro  temeo  a  furia  8. 
do  vento,  foy  arguido  de  pouca  Fé:  Vtdemveroven^ 
tumvalidumtimmt...  Modtc^efidei.quaredukujttf  Diz 
pois  o  Carmelitano  Pay  dos  Profetas  à  viuva  Sarcpta- 
na-  TemFé:i\/o/í?/>«ír?iClogotiraràsdeti5  cdeteu 
filho   ainda  oprecifo,  neíTa  tua  extrema  neceílidad?, 
para  me  fazerem  efmola  :  Fade,  &  fac ,  mtht  frimum. 
Q.JC  mayor  neceíTidade ,  que  a  deíía  viuva  ,  pois  vivia 
na  repiaô  de  Sidónia,  a  qual  toda  porcaftigode  Deos 
ppreciaà  force?  Porem  foy  o  mefrr:Oter  eila  bé  ,  ;íô/í 
timere    que  tirar  de  íl  para  fazer  efrrob  ao  Profeta.- 
NoH  ttmere ,  fed  -vade ,  &  fac  ficut  dixifié ,  ^■erunUmm 
mihtprimum,  O  ponto  he  ,  Otholicos  ,  que  lenhats 
vcs  alguma  Fé  ,  para  crer .  qi>e  he  C  hní^o  :ò  pobre  que 
vòs  pede  ;  que  he  Chriflo  o  que  aceita  .  e  o  que  vo?  í.a 
de  retribuir  a  efmoia ,  e  logo  tirareis  de  vòs  i^mda  o 
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mais  precifo ,  psra  dares  ao  neceffitado^ 

38  Se  vos  naó  move  taô  heróico  impulfo ,  excite, 
vosao  menos  a  própria  conveniência.  Qual  fov  o  á 
dando  por  efmola  lium ,  naô  recebeffe  hmi.  cento  p  A 

ItfiT  "  ^"^  '^'^""'^  '^''  Sarepta  hum  pequeno  paõ 
amaflado em  pouco  azeite;  e  recebeo  em  premio tr^ 
go,e  azeite  de  abundância  por  todo  o  rLm£, 

i7.v,,6j"yl.^"/"    »^»  efi  mmi»ntus.De  forte quí  ,odaa 
região  de  Sidónia  perecia  .  eíóacafa  de  humav°uva 

Elias,  E  íem  fairmos  do  Eo,ngelho,  temos  efta  dou- 
dTihT  ^'"''5"'=»-.  A  efaola  que  nelle  vemos  fe 
diftnbuhio  nao  paliava  de  cinco  paens,  E  quanto  fe  re- 
colheo  de  íobra»  f  Doze  certasf  O  ponto  he  ,  que 
.  í  queiramos  nós  áar  de  Chrifto ,  da  fua  promeía  e  do 

íeu  poder:  e  he  íem  duvida,  que  fe  dermo,  ao  pobre 
num,  havemos  receber  hum  cento. 

39  Mís  he  lamentável,  que  ta5  poucos  fejaô "os 
SaT/'  "''^^  ''Vanço/elucrodLfmoL  Se°a^! 
tos  ao  os  que  para  com  os  homens  intereffaô  a  hum  pot 
cento ,  com  eícandalo  da  caridade  ,  e  detrimento  das 
conlc.enc.asj  como faô  taô  poucos,  os  que  intereíTaõ 
com  Ghnfto  a  cento  por  hum  ?  Duv  dais  da  palavra  e 
promeffa  de  Chrifto.  ou  do  feu  poder  ?  Suppondes 
que  vos  faitará?  Se  fiais  o  voílo  cabedal  dehum  ho! 
mem  que  quando  mais  abonado  vos  parece,  pode ef- 
tar  fa  lido :  de  hum  homem ,  que  hoje  vive.  e  hí^^e  mef- 
Kofaliecc:  fe  ofiaisdos  mares,  e  dos  ventos:  como 
o  nao  fiais  dcXhrifíoDeos  immortal.quecertamen. 
tefe  ha  de  moftrar  rico  para  com  vofco ,  quando  com 
AdEphe5.eUc  V08  moftrares  miíericordioío  ?  e)vi  dives  eítia 
c.i.,,^,mtferuoréa,  diz  S.Paulo,  Ufay  com  Chrifto!  de  mi- 
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íericordia.  remediando  a  íeus  pobres  v«  expenment». 

deveis  por  obrigação  ,  pnvai  vos  do  mais  preeilo, 
oorque  laó  innumeraveis  os  caminho»  com  que  a  1  ro- 
Vidência  inlcracavel  vos  hade  retribuir :  jadandovos 
occafioens  de  lucro,  jà  defendendo-vos  nas  occafioens 
de  perdas  da  fazenda,  da  vida,  e  dabonra»  porque  de 
todoscftes  meyos,  íabe  Deos  tirar  centenano. ,  para 
recompenfar  a  elmola  .  que  fedeu  a  pobre  por  leu 
amor* 

$.V11I. 

dO  T%  alTemos  jà  à  terceira  circunftancia.  Efta  hc 
lo  lugar  onde  fe  deve  fazer  a  efmola  :U(fí. 
E  qual  deve  eftc  fer  ?  O  mefmo  onde  fc  achar  o  nc- 
ceffiudo.  Se  chegar  o  pobre  àvoíTa  porta,  ahi  lhe  de- 
veis  fazer  aeímolajmas  íe  ellenao  pode  fahir  de  caía, 
porque  he  hum  enfermo,  que  íe  naô  pôde  levantar  da 
cama  ,  ou  porque  he  hum  prezo  ,  como  nas  cadeas 
eftaô  padecendo  tantos ;  ou  porque  he  huma  viuva ,  a, 
quem  falta  o  manto,  ou  huma  donzelU  queriaode- 
ve  andar  de  caía  em  cafa.  por  lhe  aaô  ficar  pelas  por- 
tas a  fua  fama  ;  fazey-lhes  a  efmola  no  mefmo  lugar, 
onde  fouberes,  que  padecem.  -^r,^^^ 

AI  Quando  Chrifto  nefte  Euangelho  quiztazec 
a  fua  grandiofa  címola ,  primeiro  dif poz  ,  que  íe  aííen- 
taíTem  todos  os  pobres  #  Faciíe  hminefdijcumbet^e,  b 
naô  quereis,  Senhor,  que  cheguem  todos  elles  avos. 
para  que  além  do  fuftento,  levem  também  aconiola- 
çaô,  de  que  receberão  a  eimola  de  voíTa  própria  mao? 
Naô,  que  a  efmola  fc  hà  de  fazer  no  mefmo  lugar  onde 
houver  a  necellidadc»  Ofs  qne  fe  chegarão  a  Chn^o. 


^i''m 


Liij 


ahi 


Daniel. 

cap.ulci» 

mo. 

cap.  17. 


^  ^^  SermaÕ  V. 

âhi  receberão  a  eímola  :  dtftribnit  dtfcmnbentibus  •  e 
os  que  naô  poderão  chegar  a  elle,  nem  poriíTodei- 
charao  de  a  receber  onde  cada  hunieftava:  diftrtbui 

_42     Em  certa  occafiaô  mandou  Deos  ao  Profeta 
Habacuc,que  dos  paens  que  tinha  para  osiegadorcs. 
foffe  levar   a  Daniel    que  eftava  no  lago  ,míis  arril-' 
cado  com  a  fome  de  feis  dias ,  que  com  a  fereza  de  fete 
leoens  (també  tamintos)  queocercavaõ.  Edeíudea 
toy  levado  Habacuc ,  para  focorrer  a  Daniel  em  Baby  - 
lonia.  Eraoutraocafiaô  porém  (  vedcadifparidade) 
ordenou  Deosa  Elias     que  deixando  asmar^cnsdc 
Canth,  fronteiras  ao  Jordaó,  caminhaíTe  para  Sarepta 
de  Sidónia ,  onde  acharia  huma  viuva ,  que  lhe  fizííTe 
eímola.  Pois^Elias  que  também  era  Profeta,  e  andava 
perfeguido,havia  de  ir  com  tanta diftancia  buícar  a 
cfmola  je  a  Daniel  Ihahaõ  de  levar  de  taô  longe  ?  Sim- 
que  Elias  podia  ir  aporta  da  viuva   pedir  a  efmola .' 
Daniel  nao  podia,  porque  eftava  prezo:  cfeefte po- 
bre pode  lahir,c  procurar  a  efmola,  bem  hcque  vâ,  e 
que  a  peça ;  mas  f  e  o  outro  naõ  pôde ,  nem  por  iffo  fi- 
que fcm  remédio;  lá  íbjg  íocorrido   neffe  lugar  on- 


§  IX. 

43  "P^rquemeyosfe  ha  de  fazer  a  efmola  flfto 
J.  he  o  que  na  quarta  circunftancia  fe  exa. 
mma:  §nthus  auxilhs.  Por  vários  meyos  fe  pôde  fa- 
zer a  efmola,  mas  naõ  hepoíllvel,  que  feja  pelos  mcf- 
mos  fempre  5  porque  ,ha  huns  pobres , aos  quaes  pode- 
ra  qualquer  peíToa  fazer  a  efmola  por  fua  própria  maõ} 
outros  porém,  aos  quaes  por  terceira  peífoa he  bem.' 

que 
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oue  refaça  aeímoía.  Do  Euangclho  confta,  que  fa- 
zendoChrifto  a  muitas  mil  peíToas  afuaefmola  ,nem 
a  todos  remediou  immediatamente  por  fi  i  porque  a 
huns  deu :  diftrtbuit  j  e  a  outros  mandou  :  àijtrtbmpra^ 
cepiU  O  certo  hc ,  que  a  diverfidade  das  peíToas  pede 
divcríos  mcyos  para  ferem  juftamente  focorridas, 

44,  Huns  pobres  ha ,  que  podem  íer  vifitados  pa- 
ra íeíera  focorridos :  e  outros,  que  lhes  deveis  fazer  ef- 
mola ,  fem  que  para  fiflo  vades  a  íuas  catas ,  nem  os  ad- 
mittals  nas  voflas ,  porque  lêem  huns  pobres  nao  pe- 
riga a  reputação ,  em  outros  corre  o  credito  grande 

"  Ai     Em  hum  mefmo  capitulo  4.  do  livro  4.  dos  Re- 
ys  lemos,  que  a  duas  mulheres  fez  Eliíeo varias  eU 
molas  (ocorrendo  à  cada  huma  com  o  que  podia ,  e  el- 
las  neceíntavaô.  íegundofeu  eílado.Masde  headver- 
tir  que  a  cafa  da  primeira  naô  hia   o  Profeta,  nem 
fabcmoí,que  na  fua  lhe deíle entrada.  Nacazadale- 
gunda  entrava  Elifeo  continuamente:  ^«'^^^«J./f^- A.Rc?  c. 
auenterindetranfiret.divertebatadeam.  Pois  fe  bliteo  ^,  ^,  8.  , 
era  homem  Santo,e  Varaó  de  Deos:  f^tr  Vei  fan6tus  ejt 
ifte:  comovais   taô  notória  diftinçaôe  aceitação  de  pe-v.  9- 
íToas?  Se  a  ambas  favorecia,  como  nas  vifitas de  hu- 
ma era  taô  frequente^  e  com  à  outra  nem  huma  entrada? 
Porque  cftâ  alem  de  f€rpobre,era viuva i/íri;«íí»í^fv.  10. 
virmusmortuuseft,  A  outra  alem  de  íer  caiada,  era 
humaíenhora  a  mais  venerada,  ereípeitada  na quella 
terra :  Eratautem  tbt\muher  magna.  Na  caza  pois  dei-  ^  g, 
tafenhora,  taô  grave,  etaõ  reípeirada ,  entre  Eliieo 
afazerlhebem;  porque  em  fcmelhantes  entradas  nad 
periga  a  reputação :  Díveriehat  àdeam,  Efcula-fe  po- 
rém de  entrar  na  cala  daquella  outra  pobre  ,  perfe- 
euida.a  viu  va;  porque  a  inda  que  íeja  homem  de  Deo?, 
^      /  Liiij  Samev 


'■É 


*°*  Sermão    V, 

Santo,  e  Profeta,  arrifcaràlo  feu credito    exnr,ft«  » 

cenfura  do  Mundo,  e  ao  jaizo  dos  faomen° '    ^°^°  * 

moias.'  foishao  de  perecer  àneceffidade?  Na6-  an 

lho,  que  lhes  mandeis  a  eímola  por  interDofta  n^í 

fe  nao  íaiba  q„em  mandou  nem  deondl  ve  o  ."fSo! 
la  ,  como  por  três  rezes  fez  S.  Nicolao  Bifpo  dando 

três  irmaas  donzellas,  arrifcadas  pela  pobreza. 

fo™%^'"°'  nr*'"'  ^'.'"^h*  •"*  Efcrituras.que 
locorrera  Deos  a  Eligs  cm  fuás  neceffidades    Fm  ai 

gumt.n,pohuma.viuva  ofuftentou  naStdesTdo 
ma.  Em  outro  vinhâó  huns  corvosatrazerlheopaõ 
íem  que  foubeffe  Elias  de  onde  fahiaô  aquellesjom: 

í«  fiin^"'""'"''''" ""•'«S.'» que icordando E. 
has  fammto ,  v.^  junto  a  f,  hum  paõ ,  e  huma  taça  de 

lexto.quem  lho  mandou,  ou  quero  llio  trouxera.  E 
porque  ufa  Deos  de  meyos  taô  vários , c  taó  diverfos 
nasefmolas  que  fazaefte  Profeta?  Para  que  fe  veia. 

Ha  huns  pobres .  que  bem  podem  íaber.  quem  lhes  dá 
íetnsola:  ha  outros,  que  ainda  que  laibaô  quem  lha 
traz,  nao  devem  faber  de  donde  lhes  vem;  e  finalmente 
lia  outros ,  que  nem  he  conveniente ,  faibaô  quem  lhes 
iTiandou  a  efmola,  nem  alcancem  quem  lha  levou 
nem  penetrem  o  como  lhes  entrou  em  cafa  tanto  bem. 
lanta  cautela  heprccifa  nos  meyos  com  que  íefaza 
Ê»n>oIa. 


Reg.  %. 
cap.  17. 


$.  X 
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§.    X. 

a8     T^  Xaminemos  agora  a  quinta  círcunílancía; 
ll,C«r?  E  porque  fim  fefhà  de  fazer  a  efmo» 
la?  Refpondo, que  por  hum,  e  por  muitos  6ns   pode 
feraefmola  mais  aceita  a  Deosj  porque  pode  íer.poc 
amor  de  Deos,  que  a  manda  fazer  ao  pcbre:  ou  poc 
amor  efpecial  de  Chrifto  ,  reprefentado  do  pobre :  ou 
noramordoproximo,a  quem  vemos  neceffitadoi  o« 
pela  bondade  da  efmola ,  da  qual  nos  ajudamos    para 
íefiftir  às  culpas:  EUemofynareJíftitpeccaUs.  Ebcpor 
Deos  aceita  em  íatisfaçaô  das  penas  :  Peccata  tua  elee- 

mofynis  redime.  . 

49  Recomcndovos  porém  ,  que  cm  nenhum  modo 
pervertais  o  fim  Santo,  c  honefto,  a  que  íempre  fc  deve 
dirigir  a  efmola  ;  pois  tem  acontecido,  que  a  malícia 
humana ,  naô  poucas  vezes ,  da  efmola  fez  laço ,  para 
cativara  pobreza.  Graviífima  impiedade /Nao  ha  ma- 
liciamayor,  que  eftar  aguardando  a  occafiaô  em  que  o 
próximo  neccíTita,  para  com  a  ofFcrta  do  remédio  lhe 
folicitara  queda  j  porque  hc  ufurpar  manifeftameníe 
OofficiodoDemonioj  ^l  -n         a 

50  Trcs  vezes  tentou  o  Demónio  a  Chrilto  no  dc- 
fcrto:  e  nem  da  primeira,  nem  da  fcgunda  vez  tratou 
Chrifto  ao  tentador  por  Demónio:  Na  terceira  o  cor- 
reo,  e  deícobrindolhc  o  rebuço,  diííclhe,  q  era  Satanás: 
Vaâe  Satana,  Bem  fabiaGhriftouí  primeira,  efegun-jvíatth  14; 
da  tentação,  que  com  o  Demónio  tratava:  pois  ie  em 
arr,baslhe  fofreo  disfarce  com  que  lhe  fallou  >  porque 
na  terceira  o  exprobra  de  Satanás?  VaâeSatana^Vot" 
que  nefta  ultima  tentação  notoriamente  fez  o  Demó- 
nio a  Chrifto  largos  oíFerccimentos ,  para  lhe  felicitar 

a  que» 


'^*^  SertnaÕ  V* 

fim     Para  que  cahilTe,  e  gravemente  pecc.ffe contra 
Deos :  S,  cadem  ador^verU  me  Pois  feia  o  tentador  ex 
probradoe  conhecido  por  Satana..- VJ.J^Í;"- 

tais  tom;nl!i?"""  '""""°'  •  1"=  *°  Demónio  imi. 
Índi^^^  r  "  ""P"í'°  •  =  ^^"do  emules  de  fu. 
laduftfia .  Quantas  vezes  lançais;  maô  da  neceífidade 

para  facilitar  a  queda  do  DroximA  i-,»//  ir  ' 
Ih.íc  .„  r>       ^.       „°  P'^"'"i'o  >  tantas  vos  aíleme- 

oft?,  ^  u™°"!°A  Q"''"*°  "  Pof""»  vir  as  largas 
oftertasdehum  deftes:  H^c omnia té, dabo:^bom^ 

n^^^n;^   T/^*"'-  '"^^  "'"  '"=  ftr próximo. heíer 

c,InH„  (>' ^  "«piedade ,  contra  toda  a  laftima ,  que 
quando  fe  chega  a  vòs  huma  pobreza  a  fim  de  fe  rêm^ 
diar  intenteis  vòs  efperar  deila ,  o  que  naô  he  b^iT 
^^^t?'  ^'  '^^"'  '  °'  1"«'»  •''=  P°^^« .  n»ô  fe  eS 
do  o  cabedal  da  pobreza.  Pois  que  tem  o  rico ,  que  eí- 
perar  da  pobreza .?  E  ainda,  cafoquecom  a  potreza 

SSan""''  °  "'°-  "^  '»'»  nobreza daXoTa 
que  fe  naô  deve  vic.ar  com  nenhum  fim  humano .  nem 

perverter  con  terrenas  utilidades.  Vamos  ao  Buange- 
Jho.queiantfjacircunftancia  .que ponderamos  tar- 
dávamos  em  abrillo.  «auios.tar- 

53^  No  fim  da  grandiofa  eímofa  de  Chrifto,  qui- 
zerao  as  turbas  aclamallo  Rey :  e  conhecido  o  intento, 
obenhor  fe  retirou  para  hum  monte  íolitario.-  Jeíus 
ergo  cum  cogmvtffet ,!  quta  vmturi  effent ,  ut  facertnt 
tum  regem  ftigit  tterum  in  mtntem  ipjefdus.  Que  fueifle 
Chrilto  dos  que  o  qucriaõ  apedrejar,  bem  he:  roai 

dos 
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dos  que  o  faziaó  flcy  ,  em  gratificação,  e  correípon- 
dencía  da  efmola?  Sim 5 que  a  eímola  hádelfug!r,e 
íer  defpida  de  todo  o  intereíTe  humano.  Naô  há  de  le- 
var outro  fim ,  mais  que  o  remédio  da  neceíTidadCjO 
amor  de  Deos ,  e  do  próximo ,  c  a  própria  utilidade  ef- 
piritual.  Há  de  fugir  a  efmola  qualquer  outra  conve- 
niência ,  ainda  que  feja  a  de  hum  Reyno  inteiro :  Je{us 
ergocumcognovtjjetj&c,        ,^     .    ^    r  r 

54    Quando  no  Euangelho  de  8.  Lucas  eníina 
Chriftoafermos  caritativos,  diz-nos  que  ufemos  de 
mifericordia  com  o  próximo  ,  aíTim  como  delia  ufa 
Deos  com  nofco :  Edote  ergo  ntifericordesjicut,  &  Fa- 
ttrvefttr  mtfericorseft.  E  como  ufa  Deos  com  nofco  ^^^-  ^-  « 
de  mifericordia  ?  Com  notável  defintcreíTe:  naô  cl-     * 
perandodcnòs  coufa alguma;  Dm  meusestu,  f^''»'"- «.,_-, 
am  bomrum  meorum  non  eges.  Que  há  de  efperar  Deos  ^'  ^^'M^ 
de  íuas  crcaturas ,  fendo  eítas  de  fua  natureza  tacpo-  "   "  - 
bres  i  e  Deos  por  fua  eíTencia  taõ  rico  f  Poií  fe  Deos, 
por  fua  bondade  vos  fez  ricos,  nacefpcreis  coufa  al- 
guma dos  pobres  i  ufay  cem  elles  de  mifericordia ,  fem 
que  profaneis ,  c  vicieis  o  merecimento  da  efmola  com 

outro  fim. 


^ 


§.  XL 


55 


T^  Ntremos  com  a  fexta  circunííancia :  g«^ 


j  modo.  De  que  modo  fe  hà  de  fazer  a  efmo- 
la ?  Refpondo ,  que  fe  deve  fazer  com  bom  modo,  cô 
agrado,  ccom  alegria,  fem  que  fe  eícandalizeopobre 
que  a  recebeOi  porque  fó  deíla  maneira  fc  agradará, e 
obrigará  Deos   de  quem  fez  a  efmola:  fíilarem  enim  , 

datorm  dtligit  Deus ,  fefcreve  S.  Paulo  aos  Corinthio§.  *•  ^^^^ 
O  Euangelho  todo  hc  prova  deíla  ^doutrina,  porque""^'  "^^ 

nelle^* 


*^*  Sermão  V, 

nt!!e  vemos.qoe  Chrillo  fez  aíTcntar  a  foíoTos  oobr«. 

go  Jefus  panes :  ér  cun,  grattat  eg^fet  d.JtnhmZZl 

h>te   qu^ [Hperaverunt fragmenta.  Aml dJímt. 
zer  todos  os  que  derem  eímola,    porque  dando-as 
bao  de  n>oftrar  muu,  alegria ,  confiderando  que  muito 
mais  he  o  premio  que  ha6  de  receber  do  pobre,  do  aue 
heaefmola,  quelhed.õ.  Ouvi  a  S,  loaô  Ch  vfo^^ 

A^i^i^  P«tefqueteacctferemegis,quam  dare  ' 

«JJ  in«      ^  j  •  ^  '^^  "1°  dizeime.  Que  poderá  valer  a  efmol* 
«««••njí.  que  da«  ao  pobre  /  Supponhamos,  que  importará  guâi 
renta  m.l  cruzados ,  que  tantos  dêade  efmolas  em  hS 

S.ts  M  ft"'?'  ^'f''^  Borromeo,  e  Arcebifpõ  de 
M.1  o.  Nefta  íuppoficaó  taó  larga,  examiuay  Lor. 

r,"'fL  ,'  >  PJ'^"' '  °  "'"'  "^°  Pf=™'°.  <JUí  hà  di  ter  ef- 
laefmola?  Para  tos  refponder  com  acerto,  dieovoj 

«jue  naô  tem  preço  i  porque  o  Valor  da  eímola  hequaft 

infinito.  O  Profeta  Ozeas.e  oAportolo  S.  Paulo  in. 

Apuá|Bo.  tcrptetadoí  por  S.  Agoft,„ho.eS.Chryíoftomo,cô. 

nh.r  ol.    parao  a  efmo  a  ao  Sacrifício  do  Altar.  O  preço  d.  quel- 

»»}•]        e  Sacrifício  he  infinito  ;  logo  também  o  preço  da  efmo- 

la  vema  parecer  infinito.  Notay,para  melhor intel- 

*  5;  Quando  hum  rico  faz  humàefmoIa,quem  a  re- 
ceDe?  ChuRo.giuandm  fect(ttiuniex htsfratrihus me- 
tsmtnimts.mihiftçtftit:  he  porém  «rto  , que  aquillo 
queíeda,  naó  fc  mede  pela  qualidade  de  quem  o  dà 
mede.  (e  pela  qualidide  de  quem  o  recebe  .-OwBe  a»  J 
reciptturttd»iodumii:,picntísrectpttur,etí{in»  a  Filoío- 
ha.  Quem  recebe  aclniola  hc  pcíloa  de  infinito  merc. 

cimentO; 


i 
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cimento  5  porque  heChrifto:  logo  a  efmola  ,  raenfu- 
rada,e  dignificada  por  Chriílo  ,  que  a  recebe,  vem  a 
ficar  com  hum  raerecimenro  infinito.  Naò  há,  nem 
pôde  haver  creatura  de  infinito  merecimento  3  porque 
de  limitadas  caufas  naô  procedem  t íFeitos  de  períekaô 
infinita  5  e  íó  a  eímola  tanto  íe  exalta,  quando  recebida 
porChrifto,  que  psrece  conter  infinito  merecimento. 
Enfma  a  melhor  Theologia  ,  que  o  peccado  hchum 
mal  infinito  i  porque  là  vayoírcndcr  a  Deos  infinito 
bera.  Damefma  íorte  a  eímola  parece  conter  em  fi  in- 
finito bem ,  e  infinito  merecime nto ;  porque  o  objeao 
a  que  fe  termina ,  he  Chrifto ,  Suoimo  bem  noíTo.  Po- 
is fe  com  a  efmola  ramo  íe  merece,  day.aeom  alegria^ 
fazey»a  com  bo  m  modo. 

§.  XII. 
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Concluamos  jà  com  a  ultima  circunftan- 
cia. 


:    5S      _       , 

\_j  cia.  giuanâo.  Em  que  tempo  fe  ha  de  fa- 
zer %  círrolaf  Efte  he  o  mais  ?primorolo  ponto  nefta 
matéria  da  eímola.  Seja  oMeftre  dos' Doutores  S.  A- 
goftinho.quemoreíolva:  Ferfe0amferícordíaeft yíitD:   Aog2 
ante  occmrat  efwienti  cihfís,  qmm  rogetmenâtcus,  A  hom.^9*. 
perfeição  da  eímola  eftà,  em  que  fe  faça  antes  que  fe  pe-  m  1  i^t 
ça.  Profundifiimodizer!   Fundado,  naõíò  cm  muito ^^.'^ 
primor;  mas  em  razaô  também.  He  efta.  A  obriga- 
çaó,  que  cada  hum  tem  de  fazer  cfmolas,  naíccdedo* 
usprioí  ipios,  como  tnfina  Santo  Tfcomaz;  da  abun- 
dância própria,  eda  necellidadeâllieya.  Logo  para  fe 
fazer  a  efmola,  fera  eícufadojqueapeçaopobre.  Bai- 
lará ,  que  cada  hum  veja  o  muito ,  que  tem  ;  e  o  muito 
que  o  pobre  neceíUta.  Temos  no  Euangelho  prova. 
Tanto  que  Chnftovio,  qiísobufcmaíurbáfanun- 

ta 


t  \: 


'^4  SermaÕ  V. 

ta    logo  ao  menino  abundante  tirou  os  paens    etrá^ 

tou  de  fazer  a  efmola,  fem  erperar  auelha  hp.'.^ 

ceílidade ,  fe  faça  antes  que  feja  pedida 

luamiieria    Vosf  naoattendendo  a  que  Dodírpi«f,^ 
a.nda  ma,s  pobre,  fe  a  divina  ProviTend,  tô  1" 

Sido ' '°"'  "f'^''  .^  °?  '°8-  defpS  «'poTc  íefc 
conlolado,   ou  o  detendes  fem  lhe  deferir  ReDerpX 
a  fua  oraçaó    que  a  traz  muy  ben,  íaWa  ,peU  con 
n»aç,o  de  a  dizer:  e  muitas  Vezes  he  nec  ffl  io  âue 
o  pobre  grue  mais  alto ,  quando  talvez  naõ  Jòde  ^b^rír 
a  baça,  porque  a  fome  lhe  tira  a  falia.  Se  vos  meteo 

eftranharao  voíTa  .mp.edade  .  tomais  a  reíoluçaó  de 
lhe  dar  huma  efmola ,  que  talvez  he  mais  para  Scdir 
opobre   queparaofoccorrer.  Naó  he  iftorelaçaôve 

t^Zt  ^°',?  '^'''".' ^°^  pobres oexperimentae  D  ! 
ze.me  agora.  E  vem  jà  a  bom  tempo  effa  efmola,  d.  po- 
.s  de  teres  o  pobre  detido  âvoíTa  porta  tanto  tempo. 
Na5,  que  talvez  mais  cuííofo  foffeaopobre  eftarvos 
tlperando.efofrenJo.emquanto  Ihenaô  délíesaeí- 
peíi^r,'       ''"'  "'''"""  ^°^'^'^^^^',  queoobrigoua 

6o  Em  certa  occafiaó  além  delia ,  que  no  FuanRe- 
lho  preíenteferelar,,  f„f,<.nrou  tarpbem  Chrifto  hu- 
ma  grande  tutba  no  delerto  com  íemclhante  multi- 

pli- 


da  Dojmn^^a  IV.  da  Qttivefmã,  il^ 

p1ic.*cac,ou  reproducçaóc!epícíi!r:rra&  primeiro  eftí- 
veraóas  tu»bis  cresdus    perfevçíando  com   Cbnílo, 
anrts  que  dc\le  recebelTcm  a  eín-ola;  JuàiW  j^m por-Umh, 
(everant  me cum  •,  d"  «tf« ^^ kwí  Ojí^od \mariducent,  J á  no « J.v.  31. 
fim  dos  três  dias  ,  falUndo  ehrilio  aos  Difcipulos ,  di- 
fíe  :  Mtfereorfuper  turbam  {  Sigo  o  Texto  de  S.  Mar»  Matth.  8. 
cos  )  @^tâ  eccejam  triduo  fuftment  me ,  nec  habmt  qt^oâ^*  i? 
manducent.  Tenho  Isftima  defte  povo  j  porque  ires 
dias  há  que  me  efpera  ,  e  que  me  eílà  fofrendo,  e  jà  lhes 
f..l(a  oluftento.  Eftrínho  dizer!  Que  íe  compadeça 
Chrifto  das  turbas  famintas  ,  porque  as  ív  ê  perecendo  à 
fome,  hc  ado  muy  mtural  de  feu  cem p^íTivo génio, 
mas  porque  o  efperavaô  com  fofrimtntc?  §Jiia  ^cce^^^^^      - 
]am  irtdttofuftinent  me  ?  Sim:  lede  cftc  cafo  no  Texto  de  ^  ^^  ^^^ 
S.  Martheus ,  c  achareis  que  todo  aquelle  povo  era  ne»  y^ 
ccílltado:  tinha  recorrido  a  Chrifto  para  que  o  rcme- 
diaííc  :  e  julgou  a  Summa  Sabedoria    mais  principal 
motivo  para  a  compaixão  a  detença  do  povo  ,  que  a  fal- 
ta defuftentO}  julgou  por  mencs  mal  para  tantos  po« 
b-es  ,  fofrer  a  fome,  que  cfferar  aqucmci  rrmediou; 
Miferecr  fttper  turbam^  qma  eccejâm  iridtnfvfUr^mí  me^ 
nec hahent  Gfioá  matiducent,  Naôdilstíií  pcis  fieis  ?ef- 
mola  ao  pobre  j  ítde  frcmptosem  (recorrer  ag  rcctfíi- 
dadesde  vcíTo  prcximo,  fazey  muito  por  dar  a  (imola, 
antes  que  chegue  o  pobre  a  pcdilla,  pcmeeí^ehe  o 
maisconveisiente,  e  agradsvel  tenpo  de  ícfízerí.  eí- 
molâ:  Ante  oícurrat  ejurkntt  cibus^quam  rcget  mmdtcus, 

§.  XIII. 


61     7v  T  A  forma  deftas  circunílancías  fe  executa 

_^^|  pcrfcirrm.fnre  o  preceito  daefmola  ,  que 

no  preienceEuangelhoteir.es:  Difmbmt  difaimbenii' 
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AÀ 


Matth. ! 


í?^  SêrmaÕF. 

bus.  Per  dm  di/irihi  pracepír.Kogòvòs  igorspora: 
mor  de  Deos,  e  da  próximo,  q  appligueis  o  cuidaâo  no 
aproveitamento  defta  doutrina  naõ  pelo  que  tem  de 
minha ,  fim  porque  toda  he  de  Chrifto ,  dada  no  Euan- 
gelhoprefente.  Lembre-vos  o  íuusmo  difvello.  com 
que  fohcitou  fempre  Chrifto  a  noíTa  Salvação    pois 
para  efte  flm  de  poi,  de  derramar  feu  Sangue,  deu  ,  pro- 
pria  vida.  E  íabcy.quc  eftando  pela  voffa  final íen. 
tença  refervada  para  o  uaiverfal  JuieOiomeyo  com 
qae  confeguimos,  ou  perdemos  efte  fim ,  para  o  qual  fe 
empenharão  infinitos  merecimentos, he  odar.ou  na6 
íareímolas.  Se  naô  déftesefmolasifruftraistodosos 
merecimentos  de  Chrifto,  porque  perdeftes  a  Salva- 

Seíocorreftesopobre.alcancaftes  o  premio  dó  que 
Chrifto  padeceo  por  nòsi  porque  confeguiftes  a  gloria: 
F-emte  bmed.lt,  Patrismu,  pffiàete  f^atum  vobisrer. 


*3í?v.  34,  himanducare^  é-c» 
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SERMAM  VI 


D  O 


GLORIOSO,  E  SERÁFICO  PATRIARCA 

S  FRANCISCO. 

No  Hoípicio  da  fua  Venerável  Ordem  Terceira 

do  Rio  de  Janeiro,  eftando  expofto  o  Sancif- 

fimo  Sacramento.  Annode  1722. 


Newo  rioW  Vãum,  nlfi  fater.  Match.  c.  1 1.  v.  27. 

§.     I. 

QUEM  diria,  (  Sacra,  e  Divina  Mageta. 
de  )  e  quem  diria,que  também  na  ordem  da 
natureza  fe  defcobrcra  objedos  taó  ele- 
vados, que  excedem  a  esfera  de  fuás  Eatu- 
raes  potencias  ?  Todo  o  vifivel  he  próprio 
obieacdenoíTos  olhos;  dos  ouvidos  qualquer  fom  he 

M  per- 
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^^"  Sermão  VI, 

perceptível  objedo  5  aflim  como  do  €mcnrí;m^n^,^  u 
rodo  o  intclligivel  natural  proporciSo X^^^^ 
MSS  hoje  fe  propõem  a  noíínc^.nr^t,^  •  «ujccuo. 

para  a  compreheníaô  deile.  "^^""^^  intclligencias 

FrL.T   ^'^"^íí^°  »  ^quelle  pâímo  da  natureza  •  S^ 

Franciíco,aqueJlepoFtentoda  prara    S  p  "     •  r  ' 
niip  Ií»<>v««,^i      •   •    .        .  "*  6'*Ç3j  o.  brancifco.a- 
queiíe exemplar  inimitave  da  oenirí^nr.a     c   i?         -r 
co.aauellenf^bar.  ^-c  "^""."^P^^í^enciaj  S,  Francif- 

adi  r?ç  aôdos  Inios    ^F^^n  %'•  ^^«"''fco^aquell. 

S.S.Mc.porq„e„oefpi,.o,eKtrde^rprc°e   :S 
Apoc.  7.  ""'ef/ao  Anjo,  e  como  tal,   à  vifto  no  ABOcalvDÍe- 

XS.  Bernardino  de  Sena,  Sedulio.  e  muifo.    Fi„  T 

memeprefcindindo  do  íe'r,  eattendent  p.ria  W 

Div.  Bo.  !?*"??>  todos  o  confeílaõ  por  huma  vivaCg  mde 

m.  D,v.  ^hnfto   e  por  hum  retrato  o  mais  próprio  do  FHho  de 

l'tf-de  e  marafrtft' s''"""'"°  "^.P^^^Svncode  taôraro. 

' '  '•^  ò  tíô' Z '^'"'"t-  u^.'"Í°  <3"^  P°^  °«^»  P"te  naõ 
'1?"-^"  b«ml\^r f""'  °''^'*.'''  -"asoEuangelhotam. 
=.  f  2.      "««•  'Hc  diirwdsm  5  pcMs  tambcm  efte  me  impoffibilita 

aco- 
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©o  VatrUrcaS.  Vrãnàfco.  '  79 

a  conhecer  quem  hcS.Francifco,  Dizem  as  paUvra^ 
do thema, que  prefcindindo  de  alguma  rcvelíçao,ío 
o  Padre  pôde  conhecer  ao  Filho:  Nemomvtt  hlnm, 
mCiPater.  E  como  S.  Franciíco  hcíemelhan^eaoi*l- 
lhodeDeo8:*y/wíí//í  Blio  í)^/,  lo  o  Padre,  emíorçola 
coníequencia,  o  poderá  conhecer. 

i     Naõ  hc  cobardia  do  entendimento  imprliit  1.  - 
taraoshomensacompreheníaôtíequcmheS^Franc.^ 
co:  porque  também  os  Anjos  psrccemdar  moíírasde 
quconaó  alcançaô.  Viraô  elles  huma  alma  íobindoc.t.  ^. 
ao  Cco  com  lemelhanças  de  Eftrclla,  de  Lua ,  e  de  Sol 
aomeímotcmpoidc  cuja  vifta  admirados  perguntavaorVor^.  in 
Que  alma  beefta?  gitíaeftílla.^qua  prQgredttur.^Ji^-^^^^^'  . 
fi  aurora  confurgens,  pulchra  ut  Ima ,  fleãa  «í>/  [  <-o.  ^j^.et  m 
moa  duvida  era  acerca  de  huma  alma,  que  íc)t)iada^-^^ 
terra ,  jà  nos  fica  lugar  para  darmos  repofta  aos  Anjos. 
Eftaalma ,  Eípiritoscekftiaes.  que  hoje  fobe  aos  Ge-      (i) 
os  como  Eftrella,  como  Lua,  ccomoSol,  heoSera-Intellec- 
ficocípiritodcS.Franciíco,quena  trina  íemelhançajus Ange- 
defteí  Aftrosfoy  viftofobiraosCeos  "^Í^^^^^Jf '^^'^/^-ti,,,;'^ 
vmadeejuscorporeexiret,  vifaeft  in [pecteplUe ,  a^jus ^^ 
mugnimáo  tnftar  Luna,  hx  verh  inflar  Sohs  ej[[e  víde^a-  ^^^^^^^. 
tur.  Satisfeita  a  pergunta  dos  Anjos,  entrara  a  mi- ^^j^^çg 

nha.  f  peei  es,  Se 

^i:  6     E  os  Anjos  naô  conheciaô  a  S,  Francifco?  Se  era differenti- 
Serafimefte  Patriarca, naô  podiaôos  Anjos  deíconhe-as  entis. 
celho.  Sendo  homem  ,  era  precifo,  que  o  conheceíTcrTi  Di^.Tho- 
porque  como enfina o  Doutor  Angélico,  naô  háefpe- ^  2^«^^- 
ciecrcada(i  )  inco^noícivel aos  Anjos.  Alémdo  que|,_  9  ; 
he  certo,  como  refere  o  Papa  G  egorio  íX.   que  S.j^^^j^^ 
Francifco  antes  de  morrer  íobio  aos  Ceos  muitas  ve-  .^j_|^^   g^ 
zes.  Também  conOa,  que  cm  muitas  occafioensdeí- p^ôao. 
ceraô  Anjos  à  terra  tm  obíequio  deS.  Frar.ciíco,  ji    ft^rg. 

jví  ij  para  Priv.  29. 
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'S<»  SemaÕ  Fl.  ' 

para  o  fervírcmjà  para  o  recrearem  com  fuasmnfir,» 

Pois  vendolhca  alma  fobir  aos  cJ^oZTdí^a. 

cmÇurgem.tulchrautlma,  eleãa  ut 0  ArízTôã 
fe defcobre por fi,  ehe  porque  também  o» Anjos  que- 
rem moftrar  que  nao  chegaô  acomprehenderquera  he 
S.  Franciíco.  Como  a  virtude,  e  a  eraca  o  fr^  f^m.ii.- 
te  aoFilhode  Dcos:^../^/..^!^^^^^^ 
zcraoenfinar  os  Anjos,que  o  conheccllo  he  referva- 
do  para  o  Eterno  Padre:  Nemo  novtt  Ftlium .  nifi Pater 
7     Ta  agora  defculpado  íico  ,  naõ  fabendo  dizer 
quemheS.  Franciíco.  Mas  como nefte dia,  apartan- 
dofe  da  terra ,  e  dos  homens ,  fobia  S.  Francifco  para 
oCeo,epara  os  Anjos,  como Eftrella ,  como  Lua,  e 
como  Sol  5  para  fatisfazer  à  obrigação  de  Orador ,  vc- 
remos  a  S.  Francifco  como  Eftrclla:  InfpecieftelU'  co- 
mo Lua:  InparLuna:  ecomo  Sol:  Inltar  Solis  Das 
apparencias, que  tomou  a  alma  de  S,  Francifco  ,'quã. 
do  em  fcu  gloríofo  tranfito  fe  apartou  dos  homens ,  ap- 
pareccrà  em  trcs  pontos  dcfte  Sermaô  reveftido  agora 
na  terra;  e  veremos  por  meyo  deftas  fcmelhançaí,  o  que 
em  própria  realidade  naõ  chegamos  acomprehcnder. 
poisatèniíTo  he  S.  Franciíco  femelhante  aoFilhode 
Deos;  StmthsFihoDeu  Nemonovit  Mium.nip  Pater. 
Peçamos  a  Deos,  para  ponderação  da  matéria  propofta, 
auxílios  de  fua  graça  por  interccíTaõ  de  Maria  Samif-* 
lima. 

A  V  E    M  A  R  I  A. 
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à  Tatmrca  S.  Francllco.  iSi 

§  II. 
Kemo  novtt  Filium^  nifi  Pater. 

AQuelle  Apoftolo  do  terceiro  Ceo  ,  quê 


)I'l 


.   _  por  privilegio  da  Omnipotência  fitou  os 
olhos  ni  Divina  effencia  (  quanto  íe  pôde  ver  nefta 
vida  Idiffeque  na  terra  fó  conhecemos  a  D sos  por  e-      ^  , 
nigma:  Vtdemus nmc  per fpeculum  in  ^mgmate.  EaS.  i.ad  Cos 
Francifco.  talhe  a  grandeza  de  lua  virtude,  ealimi.r.nt.c.15, 
taçaô  de  noflo  entender ,  que  a  naô  ler  por  enigma ,  co  v-  ii- 
difficuldadc  o  conheceremos.  Figuray  hum  Aftro,q 
da  terra  vay  lobindo  ao  Cco.cujo  afpeao  hc  de  Eltrel- 
lajocorpo  ,e  grandeza  da  Lua:   a  Iuz,eorefplan- 
dor  do  Sol  i  e  perguncay  aos  Mathematicos ,  que  novo 
Aftro  he  eífe?  Certamente  vos  refponderàõ  íerhum 
enigma ,  que  tem  mais  de  efcuro ,  que  de  luzido.  Ser 
Aftro ,  e  fobir  da  terra  /  Eftrella  ,  c  parecer  Lua  í  Co- 
mo Lua,  c  com  luzimentos  de  Sol  I  Se  a  luz  fendo  mui- 
ta, faz  cegar ,  cego  ficará  quem  empregar  osolhos  nel- 
te  enigma,  para  o  explicar* 

9  Mas  como  o  dia  nos  facilita  o  acerto ,  entendido 
temos  3à,que  cíTe  novo  Aftro  ,  edefconhecido  Globo 
de  luz,  he  hum  enigma  de  S.  Francifco,  oqualíendo 
brilhante  Eftrella  do  Firmamento  CathoUco ,  também 
foy  refplandeceate  Lua  da  Militante  Igreji,  e  radiante 
Sol  do  novo  Ceo,  quç  produzio  co.tío  Author  da  gra- 
ça o  Author  da  natureza.  Vamos  defcobrindo,  e  fe- 
guindo  as  propriedades  deftas  femelhanças. 
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'^*  SermÕFL'"  ^ 

H'io     EttrelUfoyS.Francifco:  InfoecieltelU    nn, 
que  brilhou  como  Eftfella  no  ?ítJZZÍJa    í  ^  " 
As  Eftrellas  vifta»  da  terra  faóm'™„™         '^^  ^^'^^''• 

Abbade  fez  hum  circulo  Srelír/n       *  ^"JPP* 

Symbol,  l-^^-piue  P"«emcnor,heomayo^  Ternos  „'eff« 
l.b.  i.c,7.  EftrelUs  hum  raro  íymbolo  de  S.  F  ancifco   P?i   a 

h„™n   *?'^''*"'*°  Zeuxis  .pintor  inflne  ,  reduzira 
humquadroomayor  aíTombro  da  fermofui .ajuntou 
nelle  quantas  perfeiçoens  viodifperías  nas  gentileza^ 
Tl •  «^-""^^  d« G«cia>  e fahiocom  hum S  o„ 
de  juao  como  dizem  huns ,  ou  de  Helena ,  como    C 
mao  outros.  Querendo  Deo8  Senhor  noffo  formar  há 
Santo  admirável,  c  alTombrofo  ,  ajuntou  em   h^m  ft 
quanto  havia  Angularem  todos.' E^queTahlodífteaS 
gregado  de  perfeiçoens?  Hum  S.  Francifco  de  Aflfc 
Eprtomede  todos  os  Santos,  Exemplaí  deluftos  ^ 
Prototypo  .  que  haô  de  imitar  quan^tos  deíejaõ  fer 

í  ÍL,  ?.'r  \  ^'"^°' ''"/  ^""^  ^«"hor  noíTo  de  tal  for- 
te lança  a,  linhas  para  a  formação  dos  Santos  ,  que  ve- 

^«I  ««""'^^mH  r°'i?  ,u"'  í,°"f°™"  .  e  P^rec.doscòma  ima. 
,.  g.        gem  de  feu  Filho;  Pr^deJiinavH  confirmes  fim  im^^i. 

nis 


doTatrl^rcaS.Fmict/co:  18? 

ms  FilUrui.  Grandt  difficuldade  acho  nefte  lugarJ 
SenosdiíTera  o  Apoftolo,quc  Deo«  faz  o»  J"ftoscon. 
formes,e  parecidos  com  Chrifto  íeu  Unigénito  Filho, 
naô  tirAamos  occafiaó  de  reparo,  porque  he  Chnfto  o 
Exemplar  ,  que  devem  fcguir .  c  imitar  os  homens,  l  o- 
rèm  talhados  pela  imagem  de  Chrifto,  e  com  ella  con- 
formes: Conformes fen  magmis  M//«í?  Queimagc 
heefta?  Pergunta,  e  examina  a  agudeza  de  Caetano. 
S  Francifco  lhe  refpondera  eu ;  porque  heS.  Francil- 
CO  huma  viva  imagem  de  Chnfto  Filho  de  Deos:  Fr.«.  |«í^-- 
circum vm Chrtftt imago , diíTeraô huns.  Imaginem h- ^\^^ 
In  Dei ,  lhe  chamarão  outros.  Ordena  pois  a  eterna  pre-  jy^^j^  j^ 
deftinaçaô,  que  os  Santos  íejaô  talhados  por  efta  ima- Andr.  fu- 
gem  do  Filho  de  DeoS}  difpoem ,  que  fe  conformem  pr.citatus. 
com  cfta  imagem  de  Chrifto,  porque  quando  a  Provi- 
dencia infcruravel  ornou  a  S.  Franciíco  de  tantas  vir- 
tudes, foy  para  que  íerviflcde  Prototypo,  eExem. 
piar  a  todos  0$  que  forem  Santos:  Pr^deftmavU  con- 
formes feri  imagmis  FtUi  fui.  franctfcus  vtvaChnfn 
tmaío.  Imaginem  FilUDeu 

.12     Sendo  pois  S.  Francifco  o  Exemplar,  para  os 
mais  Santos  fejcopiarem  ,  fendo  o  Prototypo  imitavel 
dos  Juftos,  precifo  era  fe  recopilaíTem  nclle  todas  as 
virtudes ,  com  que  os  mais  Santos  refplandccerao.  FaU 
lando  o  Keal  Profeta  ao  Eterno  Padre,  lhe  faz  dta 
myfteriofaexpreftaó:  Tecum  prtnaptum  m  dievtrtuus 
tua^in  fplendortbus  Sanãorum,  Ou  como  lé  ApoUina- 
rio  ,  cum Ipenâortbtts  Sanãornm.  Em  vòs,Scnhor  ,  e 
comvofco  infeparavcl  eftà  o  Divino  Verbo,  ornado 
cora  os  refplandorcs  de  todos  os  Santos ,  e  com  as  vir- 
tudes de  todos  os  Juftos.  E  que orri^ to  podem  fazer 
ao  Divino  Verbo  as  virtudes  dascreaturas?  Naône- 
ceffita  o  Sol  do  luzimentodcEftrcllas,  porque  delle 

Miii)  cmanaò 
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etnanaõas  luzes;  com  que  eftas  bnlh.6 :  tMim^f' 
m»  r>7.,o  muito  menos  necelTua  o  Verbo  Íncr«l  H 
refplandorcs  dos   fuftos    Pok  rnm«  Í.    •    *'°* 

Div  n;?v      ''r"^'"'*  '^''«/'''"■^-  E  fendo  I  Verbo 
;uz'c,  da  graçaf;omVut?£dS:trVr 

Fr\ti(?o  t^°Í°  ^""'°'.1"«  do  Serafim  humano 
A  r^í  ^/^  copiaíTeas  vircudes  com  que  brilhou? 
A  todo  o  Mundo  he  a  vidadeS.  FrancifcooFv  ™ 

P^ra  que  amda  os  Santos ,  que  lhe  anteceder  Ô^Jem 
aE^emplar,  que  íegu.aô ,  e  oProtocypo,  qJe^S 

15     Oexemplárpòdeferinterior,ouexterior.   Se 

heex- 


EpifcVe 
ron.  in  vi. 
ram  S'. 
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hc exterior,  primeiro  vemos  òofigináli  quê  à copia. 
Primeiro  foy  Alexandre  vifto  no  Mundo,  e  depois 
Lizippo  o  cfculpio.  Porém  fe  o  exempUr  he  interior, 
primei  o  vt mos  o  retrato ,  que  o  original.  Primeiro  via 
Romaosquadtos  de  ApelUs,  doqus  Ihepenctrafleà 
interior idêa, que  elle  intentava  ma nifeltaraos olhos. 
Mos  bantoí ,  que  vieraô  aoMundo  depois  de  b.  h  ran- 
ciíco,  primeiro  foy  o  Exemplar,  que  o  retrato.  E  nos 
que  floreceraô  antes. moftrava-fe  nellcs  o  exterior xran- 
fumpto,  fem  fe  vera  interior  idéa>  q«e  eiles  imi^ 

tavõ.    •!  wf^  '-'■'"'  --'—  '^■'  •'-'-/  ■  ; 

i6  Seaiuz  dá  natureza  guiara  os  Santos  pelo  ca- 
minho do  Ceo,  e  da  virtude  ,naô  poderiaô  os  mais 
antigos  imitar  aS.Francifco  antes dec  terem  vifto  na 
terra.  Mas  como  05  progrcííos  da  Santidade  íaô diri- 
gidos pela  Divina  graça,  bem  podia  efta  imitar  as  vir- 
tudes de  S.  Fraiícifco  antes  dafuaexiftencianaterra, 
porque  jà  aí  previa  para  as  feguir.  E  afíim  huns  Santos 
previaó  as  virtudes  de  S.  Francifco  para  as  imitar  dan. 
tes}  outros  as  viraô  para  as  leguir  depois.  Se  opermit- 
lira  o  tempo,  poderá  cu  moftravos  como  íoyS.  Fran- 
cifco hum  Exemplar,  de  que  os  mais  dos  Santos  foraÓ 
iroitadoresj  mas  como  taô  dilatada  inducçaõ  naõ  fe  pô- 
de cftreitar  à  brev  idade  "defte  difcurfo ,  recopilarcy  a 
dcmoftraçaô  nas  vidas  dos  Patriarcas ,  feguindo  a  or- 
dem,  e  chronologia  dos  tempos. 

17  Santo  Elia»,  em  ambos  os  Teftamentos  gran- 
de Padre  da  vida  monaftica  ,  tinha  ?s  chaves  das  nu- 
vens ,  para  fertilizar  a  terra  a  feu  arbítrio.  S.  Francif- 
co encheo  todo  o  MisJido  de  tanta  fertilidade,  que  a 
bum  íeu  fervo  revelou  Deos ,  naô  padeceria  a  terra  pe- 
núria em  quanto  S.  Francifco  viveíTe  nella.  S.  Paulo, 
primeiro  Pay  dos  Eremitas ,  foy  taõ  fingularmente  po- 
bre. 


t\m 


jj^^  SérmÕFT. 

bre,  que  nem  huma  morulhateve,  para  íe  feoulr,,' 
S.  Francfco  foy  o  Patriarca  dos  pobre*   e  taô  ai" 
feda  pobreza,  quedella  fe  intitulava  efcVavÓ  .a  de?" 
Jtou  por  património  a  feus  filhos,  S.  Ba  filio    v^V^tn 

oulaTeS  ^^^   °'  ^'"P"^'^»'" .  e  pela  fortaleza  .cõ 

^•raocifco  "  °  T"^"°'  '°y  •""»  '""fu-nptodés! 
íraoc.íco  ,que  afperamente  íecaftígava.  vendo auê 
os  Pr.ne.|^s  o  eftimavaõ,  tendo  por  culpa  erave^f^^ 
veneradados  Grandes :  e  com  tantVrefoKaf  buícou 
Tr.Tr'°'  3"'  "  ^"'  '^°"»'«^"  «nd»  nie  fica  por  exa" 
wr  YpT  r""'  °"  r«" virtude.  O  Máximo  Doul 
tor ,  e  Padre  Eminentiflimo  S.  Jeronvmo  do  brurn  ml 

.sferozerafervido  S.FrácifcoÍr.oScld    ave^ 

rjLTr  ''""'.'^"Â  '"«""guivelmente  Iheardeffe 
deoLíT"^"^""'-  ^-  F"ncifco  tanto  no  amor 
humano  r^l'T'  ''"'  '^1'^"°  o  titulo  de  Serafim 
hZn^;  Pa  h^T ' '""'"  P«"""  Santiffimo ,  naó 
buíco  virtude  fingu lar  em  S.  Francifco  ;  porque  fe  o 

Príncipe  dosP,trúrc.,foycheyodoefpi;i?odrodo^ 
^"l^"-  eutt  o'  """=  1'"  ^-  ^'"Sorio  Magno ,  iíTo  he  o  que 
fv'',""  »f","'°'*'°  7  S.I<ranciíco.  S.  Bruno  .honra  de  Co- 
Calog.  '<?■"«,  e credito  de  Pariz  .foyoaffombroda  peniren. 

c.a    eda  caft.dade.  S,'  Francifco  na  pureza  toy  Tia. 

fho(n.%"*i'"°-1  ''íf  °  """•"""•  Ospios.emaravi- 
Jhoros  S  João  da  Matta ,  S.  Feliz  de  Valoís ,  e  S.  Pe- 
dro Noiafco  n veraó  o  titulo  de  Redemptorcs.  S.  Fran. 
cilcoteveas  Chagas,  e  finaes  denoíTa  Redempçaó.  S. 
Domingos  benigna  Eftrella  do  myftico  Firmamento, 
íoy  o  maisobfequiofo  devotoda  Soberana  Rsinha  dos 
«n;os.  b.  1-  rancifco ,  por  íer  rauy  devoto  fervo  da  Im. 


cap,  9, 


niacu» 
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maculada  Virgem,  bufcou  o  Templo  de  N.  Senhora 
dos  Anjos, para  aíeivir,  e  louvar  continuamente.  S. 
Francifco  de  Paula,  Patriarca  exaltado  pela  humilda- 
de ,  no  zelo  da  inftituiçaô  da  fua  Ordem  ,  na  incorrup- 
çaódc  feu  corpo  depois  de  cincoentae  cinco  annos  de 
lepulchro,  no  próprio  nome,  e  nos  primeiros  rudi- 
mentos de  fua  vida  religiofa  foy  hum  tresladodeS. 
Francifco.  O  admirável  S.  Caetano  ,  evidente  pro- 
va, econtinuado  miUgre  da  Providencia  Divina, la- 
mentava com  lagrimas  copicfiíTimaSjque  os  homens 
oíFendeíTem  a  Dcos  íeu  Creador.  S.  Francifco  tantas 
lagrimas  derramou  pelos  peccâdores ,  que  a  força  del- 
ias lhe  tirara  a  vifta,  fe  milagroíamentc  lha  naô  confcr- 
vara  Deos,  para  utilidade  da  fua  Igreja.  Ogloriofa 
PortuguezS.  Joaô  de  Deos,  cujo  nome  lhe  ferve  de  c- 
logio,todofe  cm.prcgava  na  cura  dos  enfermos  a  im- 
pulfos  <3e    fua   ardentiffima  caridade,   S.  Francifco 
buícavaos  leprofcs  para  Os  fcrvir,  attendcndo  mais 
paraaneceíTidade  alhea,  que  para  o  damno  próprio.  S. 
Ignacio,  braço  invencivcl  para  defendera  Igreja  ,  e 
aílolar  a  infidelidade ,  foy  o  terror  do  Inferno  ,  eo 
Propagador  da  Fé  $  porque  cem  ô  íeu  ncroe  aíFugenta- 
vâ  demónios,  e  com  o  feu  zelo  mandava  pelo  Mundo 
Varocns  Apoftolicos,  que  o  converteíTem.  S.  Francif- 
co tinha  taô  grande  império fobre  os  demónios, que 
baftou  mandar  de  fua  parte  avifo  a  huma  grande  mul- 
tidão de  demónios   refidcntes  em  certa  Cidade,  para 
quelogoadeixaíTcm  todos.  E  a  penas  inílituh io  a  fua 
Religião,  quando  dcípachou  lego  Pregadores  Apcílo- 
licos ,  infignes  em  virtude ,  e  zelo ,  para  convcrfaô  do 
Mundo.  O  certo  he,  que  como  DecS^qucria  a  S.  Fran- 
cifco para  Exemplar  dos  Santos,  nclle  havia  de  reco- 
pilar as  virtudes,  que  es  mais  houveíTciQ  de  íeguír.* 


•no  avulta  pouco  entte  os  S^S  H      7^«°«°- 
ornados  com  Tiaras    mm!,       í       «"ns  fe  moftr.õ 
rios.os Leo^nsTZos c^ °C^roteteô'  "i^^^^"^ 
peradores  .  e  Rey,.  como  S   H/nVlluel^-^ltL  "s 
Caiimiro:outro«  romn-,««n       ^""'H"^»  £>•  Luiz,  b. 

«..ccJos^Kd!'^  ? '  ToSu^rl^^c 'r- 

a  penas  lhe  cobre  as  carne».  Pois  fabey  que  Darecêndn 

riftiLníío^^iraiTtorrFr-rr^^^^^-^r^"- 

Piz.  Ar."/ê«^  '»  C^lo  'li  intra  vulms  L.tms  CbriãU  E^ra- 
torg.  Pri-z^o  he ,  porque  em  S.  Francifco  eftaõ  todos  os  SanrÕ» 
46.     recopilados.  Naquelle  fan^ue  .  n,,..»,  °    1  ,"'?* 


viJ.  46« 


r^g^os:Naquen;.;gr;qrer„rd?^^^^^^^^ 

tores.que  le  figurava  o  Sacramento  do  Altar;  Sanguis 

facram 


i 


íacram  EmhanjUam  repr^fentans.  Pois  fe  o  l^^odeGonetto- 
Chrifto  foy  Sacrário  dcfte,  como  or)aõ  foy  derodos- T^^. 
os  Sacramentos?  Porque  como  todos  íemcluhiao  no  5^^^^^  ^^^^ 
Euchariftico,  para  que  todos  eftiveílemnaquelle  lado,  ^^  ^^  ^^, 
baftou  que  o  Sacramento  da  Euchariíhaleachai.enei  5^^^^^^^ 
le  Tambememanou  agua  domeímolado,naqu3*  ie^.  lib.  8. 
rcprefentavaô  os  homens :  Aqu^  quas  víáidi  ,  psfmt  c.  20.  n, 
lunt  ,  &  (rentes.  Mas  neíTc  lado  íò  S.  Fraecílco  foy  51. 
vifto  ♦  porque  como  nefte  Patriarca  íe  recopiiaó  todas  Apoc,  17, 
as  virtudes  dos  Juftos,  para  que  eflas  tenhaô  lugarno 
lado  de  Chrifto,  baftaque  S.  Franciícofe  vejacollo-. 

cadonelle.  .0 

20  Naô  há  mayor  grandeza  para  num  SâDto ,  que 
parece  entre  todos  o  menor.  He  o.Ceo  a  mayor  por- 
ção de  Deos,  porque  em  fua  vafta  esfera  todoocrca- 
do  fe  encerra.  Parece  naô  haver  mayor  Santo ,  que  o 
Patriarca  dos  Menores ,  pois  he  hum  epitomc  dos  mais 
Santos.  N  ao  fey  fc  pondes  alguma  duvida  a  tsma  grâ. 
deza.  Que  em  hum  íó  diamante  fe  ccmprehenda  a  fí- 
ncza  de  todos  os  cnftaes ,  ou  que  em  hum  Anjo  fc  en- 
cerrem as  perfeicoens  de  todos  os  homens  i  bem ;  por- 
que cm  huma  natureza  fuperior  eftaô  as  inferiores  re- 
copiladas. Mas  que,  contra  o  que  diftiaguem  os  olhos, 
hajamos  de  dar  a  S.  Francifco  taõ  grande  exceíío?  Sim: 
nem  hc  muito  ver  tanta  Santidade  recopilada  em  S. 
Francifco,  que  a  outros  Santos  excede,  quanto  pode 
hum  Cherubim  exceder ,  comparado  aos  homem. 

2 1  Quando  junto  ao  rio  Cobar  vio  Ezechiel  a  ce- 
lebrada Carroça  triunfal  de  Deos ,  os  animaes ,  que  por 
ella  tiravaõ  ,era6 quatro,  Homê,Leâô,  Novilho, e 
Águia.  E  diz  o  meu  infigne  Caramuel,  que  no  Ho- 
mem fercprefentava  o  Patriarca  S.  AgoAinhosno  Le- 
aó  o  Patriarca  S.  Bafilios  no Novilhoo Patriarca S. 

Fran» 


^  if 
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..  V.  ,o.  f "  hommis,  é- faces  Leoms ,  á  dexn'àruZ«  ,  ^'" 
Jactes  amem  bovis    i /7«y/?w/,«/-  '^         ?""'*'"■• 

^q«'Udef«per,pforum  quatuor.  Diz  oProfet   b 
poen,  ,gora  o  infigne  Commentadór  deftelutr    ." 

tifpic,ofe.,„;f„/çi*''"^°/'n  Jerufalem    torn,  Ezechiel  a  rer 
™-  Vio  o  Homem    ,5  L^^T  -^/««d^deem  hum  animal. 

v.lho  erao  huma  mefma  couf,  ?  Sim,  d  no  Noviího  S 
Francifco  fe  figurava  :  Bos  Frmctfcus    TSJ: 
arca  entre  os  mai..  efte  Santo  a  outros  comparado" 
^^IZtcT  Chen.bim,par,  quefe  ve  a  ^^p  at• 
£  Ico.íendo  Cherubim.o  exceíTo,  que  letra  a  outros 

ex     dVl?u?cr'  ™enos    quequín^to  ahumhom  m 
excLcJtíhum  Cherubim  :  Faaes  Cherub. 


Eu 


do  Tatíiarca  S.  F)\mc:fco. 
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23     X7  ^  "^^  intento  privar  aos  mâís  Santos  das 
mayorias,  que  pordircico  lhe  tocaó  Jle* 


E 


conheço  a  preferencia,  que  a  Igreja  dá  ao  grande  Bsu- 
tifta,  e  aos  Sagrados  A poftolos.  Mas  S.  Francifco  grã- 
geou  na  Corte  Divina  humamayoria,  que  nas  Cortes 
humanas  he  a  mais  eftimada,ean[iais  appetccida. 

24     OsmayoresTitulos  nas  Cortes  íKais  illuftres 
do  Mundo  afpiraô  íobir  ainda  a  mayor  grandeza  ,  q  ue 
he  a  do  valiianento  com  o  Soberano,  para  o  que  tantas' 
vezes featropelaô  as  confciencias  fé  memoria  da  eter- 
nidade. Se  naô  houvera  outra  vida  mais  que  a  temporal, 
também  naô  haveria  fobre  o  valimento  mais  que  appe- 
tecer  j  porque  o  Príncipe  domina  as  vontades  dos  vaf- 
falos}  e  o  valido  predomina  o  coração  do  Rcy,  que  O 
âdmittio.  Foy  cenfura  de  hum  applaudidomcftre  da  ^^^^^^^^ 
doutrina  politica,  q  os  validos  dc  Fi^ppe  Segundo  de  j.^__^ 
CaíleUarepartiaô  entre  fi  o  coração  do  Rey  pela  muita 
poíTe,  que  nelle  tinhâõ.  A  cfta  grande  ventura  fcbio 
S.  Ffc^ncifco  para  com  o  Rey  de  todos  os  Reys.  Teve 
com  clle  a  mayoria  de  valido ,  occupando  íegura,  e  fo-  ' 
cegãdamente  o  coração  de  Chrifto  j  porque  pela  por- 
ta do  lado  fófe  via  entrar,  e  eílar  Ff ancifco naquelle 
peito.  E  que  mayor  grandezal 

25  Qneftaô  foy  muitas  vezes  difcutida  entreor 
Difcipulos  de  Chrirto  ,  qual  delles  feria  o  mayor  no 
ReynodoCeo?  Decidiootempo,  moftrandoque  S. 
Pedro  a  todos  foy  preferido.  Nefta  mayoria  colloca' 
do  S.Pedro,  reparou  em]oa5,  Difcipulo  o  mais  ama- 
do de  Chrifto.e  que  na  Cea  foy  vifto  fobre  o  feu  peitoj 
quando  admirado  o  grande  i^poftolo  de  que  naó  le- 
va íTe. 


'^IM 


^ 


m 
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vaííejoaõaquelía  mayoria,feza  Chriftoefta  perguni 
Joan.  21,  ta ,  roais  chea  de  brio  3  e  honra,que  de  euriofidade:  Do- 
mine, kic  autem  quidf  Senhor,  que  preeminência  ten- 
des  para  efte  Difcipulo ,  voíTo  mimofo ,  cvalido  ?  Re- 
pofta  admirável!  Sic  eum  volo  mamre.  Só  quero  que 
fique  affim.  E  como  ?  Aíllm  como  S.  Pedro  o  via: 
Bum  ergo  cum  vidiffet  Petrus  .dixitJESU:  Domine 
híc  amem  qmd  ?  Dtctt  ei  JESUS ,  Jic  eum  volo  manere. 
Notemos  agora  o  como  Joaô  foy  vifto  de  Pedro. 

26  Via  Pedro,  que  Joaõ  era  oamado,  e  o  mimofo  íj 
de  Chrifto  :  Fidit  illum  Dijcipulum  ,  quem  dtUgebat 
JESUS.  Via,  que  Joaõ  na  Cea  eftivera  no  lado  de 
Chrifto:  giui  &  recubuit]  in  coem  fupra  peãus  ejus. 
Bem  5  pois  allim,  efòcom  iíTo  fique  S.Joaó;  porque 
fe  era  o  mimofo,  e  o  valido ,  naõ  podia  fer  mayor :  e  íe 
efteve  no  lado  de  Chrifto  ,  naô  podia  jà  íobirame- 
Ihor  Throno:  Vidit  illum  Difcipulum,  quem  diltgebat 
JESUS  ,  qui  &  recubuit  in  ccenafuper  peãus  ejus,  Sic 
eum  volo  manere. 

27     Concluamos  aqui  as  mayorias  deS.  Francifco, 
e  fique  também  aílim;  porque  nem  pôde  fobiramais, 
nem  fer  mayor.  Chegou  S.  Francifco  a  fer  o  Santo  do     J 
coração  de  Chrifto,  Oh  aíTombroí  Chegou  a  collo-     ' 
car4e  no  Throno  do  feu  Divino  peito.  Oh  admira- 
ção/ Pois  entendamos,que  tem  no  Rcyno  do  Ceo  a  ma- 
yoriâ  mais  appetecidâiC  fcguramente  o  intitulemos  o 
roa  yor  entre  os  Santos ,  pofto  que  pareça  o  menor.  Mas 
iíTo  he  fer  com  propriedade  Eftrella,  em  cuja  figura 
foy  hoje  yfidío  fobir  ao  Ceo ;  InfpecieftelU. 


28     Tara- 


ãofatrUrcaS.Frmifro. 
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§.  V. 

■  ,8  r^Ambem  por  (uís  virtudes  foyS.  Ff andf< 
1  CO  affemelh.do  à  Lua :  /«/íor  L««^.  Co- 
oar.ndo.ts  à  Lu.,  condemnou  Salamaó  os  nefc.os  peU 
fncônftancU  :  St.lmjic«t  Lunamutatur.  Mas  nelTa 
melma  variedade  tenho  eu  o  mayor  elogio  para  S.  Fran- 
do.  N  ô  há  inftante .  em  que  efte  Planeta  naO  conte 
humã  mudança ,  nem  dia  ,em  que  íe  lhe  nao  ve,a  d.ffe- 
íer.Tpeao?  Masfebemattendermos    faoappare^ 

tes  a.  variedades ,  que  notamos  na  Lu»  >  Po^q«  na  par- 
te  luperior.que  olha  para  o  convexo  do  celelteo  De, 
íemore  fe  eonferva  inteira  na  luz .  efempre  no  refplan. 

thiatucet.  Também  S.  Francifco  na  parte  íuperio  de 
fuaalma  fempre  fixo  nas  virtudes,  fempre  abrazado 
'r  ImordeoL.  <ò  "ojuizo. dos  homens p.rec.a  ter 
(como  ouvireis  )  huma  continua  variedade ,  c hum» 
inconftincia  perpetua.  , 

„    Quando  os  fogeitos  faó  raros ,  e  "«"^«nden. 

te.!  da  ordinária  grandeza  ,  a  cada  emprego  do»  olhos 

fe  forma  delle  hum  diverío conceito noentendimento. 

DoB.utift.  differaõ  alguns  que  era  Elias ,  outros  o  e- 

qoivocàraô  com  os  Profetas  -,  e  naô  faltou  qu^mo"' 

vetle  por  MelTias.  Era  o  Bautifta   Santo  ,n»odeor- 

dinaria ,  mas  de  mayor  grandeza :  Nonfirrmt  ma.or: 

era  Santo,  que  fervia  de  admiração  a  todos:  frm 

imt  univcrfi;  e  precifsmente  havia  de  caufar  acada 

mudança  da  vifta  novo  conceito  na  intelligencia.Hou- 

ve também  emS.  Francifco  huma  virrude  tao  r»r«,q 

poz  o  Mundo  rodo  em  aíTombro;  logo  nos  jmzos  <{íI. 

lehavií  deencomrarS.  Francifco  huma  variedade  de 

conceitos.  ^'  ' 
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jo  Ainda  4  huns  o  tinbaõ  por  novo  homem  oelanat,.; 
reza,  em  que  dos  mais  fe  naôdiftiníxuía   A  ! 
Au,o   pelo  exceffo  de  luas  virtudí  iTo; r/ffi' 

^^^     que  em  S.  F.ancTco  ^oZT:i^t;Zt,'^: 
facoSusde      3^     Tevc  cfte  Patriarca  dnii«  n««,«^ 

lho,  l.bertaru  efte  Patriarca  ,  muitos  homens  da^^ 

cerrada .  foy  verdadeiro  indicio  de  v  rtude  r,7.  po*! 
que.  deixando  o  primeiro  pelo  fegundo  nome  ^^1 
João  pelo  de  Francifco  moftrava  ?ue  maisZ' 'ço  £ 
zia  do  nome ,  em  que  fe  inculcava  libertador  doe  h„ 
mensprezos  pela  culpa,  e eícravos dodemonií  „°ê 
do  appellido.  em  que  fe  declara  a  graça  com  n.?,^ 
enriquecera  Dcos.  "Sfaça,  com  que  o 

del5a„o''e?."ro°r/Ss''S  o '"  ?'"r^''"'^° ' « 
'.^'.  7.       noe. .  yaticWdo  p^oS?  V?S;  «S  "ÍIL" 


jí. 


Luc.  2^ 


fe  Jvia  dar  nome\chrift.:3;zYK'q^^reru! 
zerao.  nao  o  primeiro,  masofeeundo  -naõnrl.  M^- 

noel.  mas  o  de  JESUS:  FocaZefi^^Z^^^^^k'. 
SUS.  E  porque  tazaõ  fe  deixa  onomedeMaCir^ 

era 


dofatmrcaS.Franàfco.  '9? 

era  o  primeiro .  pelo  de  J ESUS  .  que "»  «  f^f  "J^J 

N.  difFerença  das  fig"ifi"Ç°«»V'"*.fte  nomes  ve' 
Lkamo»  Porque  ainda  que  ambos  cftes  nomes  ve- 
nhlô  d^zèr  o  melmo  em  fubftancia ,  com  tudo  o  nome 
S  ManoeTexp"e(ra  a  natureza  Divina.e  nome  de  Jefus 
de  Manoel  expr  „   j  Emmanuel  figmfi- 

ir  SraêStr;=^^^^^ 

íf;x'::on:::er  a  »vo,  filhos  ae  oeo.  no  . ». ».. 

nome  de  J  oaô  le  reprekntava  .«^^^/"f  A  L^*"         ,# 
Divina  •  no  de  Francifco  a  virtude  de  Redemptor.  «. 

À  'rWJte»  exemolo.  e  doutrina  livraíle  oshc 
quando  com  leu  exempiu ,  t  «  .      «i-,  na 

mens  do  cativeiro  da  culpa,  e  do  demoaio.  Mas  na 
Saç^  de  Francifco  he  preferido  o  nome  de  Re- 
demptor  ao  nome  da  graça ,  querendo  fer  mais  nome., 
do  pelo  fruto  de  noflas  alma,,do  ^  pela  participação  d. 

„°turtza  Divina  por  gr.ça.  E  ""'o  «;:*^^' T^^"! 
ç,  de dilcreta ,  quanto  nella  fe  Vio  imitado  Chrifto  pot 

^",f  "^E  b=<n  era  que  na  mudança  ,e  variedade  do  no- 
„e  foffe  Francifco  imitador  de  Chrifto  ,  P^ZJàc 
virtude  e  no  efpirito  fe  havia  mudar ,  e  transformar  de 
Fincffco  em  Chrifto:  Pcrincenâ,umv,tnm  ,toUmm 

form,nLm  ,  efcreve  S.  Boaventura    Oh  «^""/"^'gs  Fr. 

{nudanç.  ,  e  prodigiofa  variedade!  Tanto  foy  amu-^  _ 
Inç,  pmdigiofa  ,  quanto  toy  admirável  a  tran^form- 
eaó  porqoí  confift.oeft»  (egunda  variedade  em  ficar 
S  Francifco  transformado  em  Chrifto  com  tanta  pro- 
priedade  ,  que  pa.ece  andava  a  Divina  graça  empe- 
nhada a  copiar  em  Francifco   as  acções  de  Chrif. 

Ml)  '"' 
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to.    Ora  ouvi  ,   e  atcendey. 
^34.     ÊmÍ2um  Prefepio  nafceorhs-;fl-«    -      a 
feft.járaôcoa,  melodul  Na  ce  pSnd^^^^^^^ 

cuia.  Três  aey,  do  Oriente  adoràfaôã  C  5.°/''""/ 
eido.  No  berço  eftava  Francífr^    1       ?     "*°  "''■'^• 
f.m,ProvideaLpafl-L'doporSu'oT;^^^^^^^^^ 
tos  Magos ,  aioelh^ou  o  camelo  .qÚéoTS  1°'  l'"" 
rando  o  Santo  menina    phrííi    í  f  *^*' '"^°- 

Sacerdote  Simeâr/eefte  J  'fofeíz^^^Pf'^*^"^»^^  ^«^ 

apprefentou  ao  Bifpode  Affis    eeft^^«V-        ^   ' 
dabarbaridade.  Ch^iftoeaerdt:Kro.pa! 

inílituhio  Chrifto  o  Sacramenfrd;  fe"  amo;  S' 

Frlnci?."*"'"'  2  '•="  e°'P°  «■»  o  disfar«  d'e  pai 
F  ancifco  ante,  de  expirar .  rep.rtio  entre  íeu.  d.íc  ^t^l 
loshumpao  dandolhes  em  cada  bocado  mu  toValen 
tos  de  car>dade.  Chrifto  foy  crucificado  Jonoffo": 
mor.  Em  Franc.fco  eftaó  vivas  aschagas  fcomauefè 
crucficou  por  amor  de  Chrifto.  Fi„,llent*eTsÍpu  ! 

chroj.rufcuouChtifto,edafepuIturarefurgioF«n: 
Jf     Agora  penetro  eu  o  fundamento .  e  defcuhm  „ 
a«rto  .  com  que  os  Efcritoresattendendoírfeftaí 
mudanças,  etr_a„.formaçoens  de  S.  Franciíco!  un.for. 

r   °^L'"r''°  '""S*""  viva  de  Chrifto:  Fran Mus 
v,vaChr.finmago.  Porque  tanto  fe  foy  t  anTfoTman 
do  Franc.fco  em  Chrifto,  tanto  com  elle  chegou,  fê 
f  melhante .  que  baftaria  ver  hum ,  para  conhefer  o  ou 
Chilro!''"'  '"'*«'»=f'»=>V«»F«ncifco.  quever. 

Hum 
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26^  Hum  infignc  pintor  aparando  a  3rte,fe  empe- 
'nhLa  em  tdzer  huovi  aeva^a  loiagem  de  C hnftc,e  de 
'pois  dl  ultima  tinca  ,  olhando  es  circunftantes  paraoBenedSo- 
pamel,  íe  acharão  com  huma  imagem  deS.  Francdco,  aac.  lol. 
íendoentaòomelmo,olharparaChniio,everaí^fa.i9 
ciíco.  Hum  Monge  Bento  dcCifíer  vioa  Chn^onas 
praças  de  R.oma  pregando  emtragts  áeb.  Francifco,SpecBlmn 

Ldo  nefte  calo  o  mcfmo  ver  \^^'''^^^'[^''^>^;'%^Z  J^' 
Chrifto.porque  em  huma  milagroía  variedade  Chnfto^o].  zib. 
íe  transfigurava  em  Franciíco,  ena  outra  iTancílcolç  .,-  ■  ;  A 
transformava  em  Chrifto.  _ 

27  Martinho  Burgenfe  reparou  neftas  milagrolas 
mecamorfofes ,  e  vendo  a  S,  Francifeo  taô  mudado  em 
Chriíto,  naó  duvidou  intitular  a  S.  Franciíco outro  .^ 

Chrií^o;  Alter Chrtfíus.  Hum,coutroera6o  nieímo^^^^^  p, 
.Chriíto  (em  implicância  nos  termos  i  porque  na  íubl-^    jn^ft^. 
tanciíFranciíco,ç  Chrifto faõdiverfos:  Chníto  hCi,.  {„  v. 
hum  ,  Fi ancifco  he  outro  j  nos  aecidentes  porém  huro,i,  n.  1 12. 
e  outro  vinhaô  a  feromeímo.  De  forte,  que  aííimco- 
mona  fubft.ncia  Chi iílobç a  fígura,e imagem  de  DecSi 
afllm  nos  açf  identes  Franciíco  he  a  figura  ,  e  imagern 
deChrifío:  Chrtjiusefi  figíírafubpnti^  Det ;  hanctf- 
cus  lero  eji figura  acadentium  Chrifíu  Diz  Boíqoier. 
.^.38     Parcce.meS,Frdncifco  huma  nova  Euchaiiftia, 
ou  hum  novo  Sacramento  da  Igreja*  Hcuvejàqucm 
p  entendeoaíiim;  Erat  (nimielut  aliertm  Sactãmcn^Afuã  A- 
rfítm.  Nã  Euchariftia  cremos  que  eftà  a  íubftanciaderan.  tom. 
Chrifto j  em  Francifeo  vemos  que  cftaóosíeusíacci-i.   Serit). 
dentes.  No  Sacramento  eftà  Chrifto  parsa  ncHa  Fê:^^^«^^' 
em  Francifeo  eftà  Chriílo  paraa  noíTa  vifta.  No  Sa- 
i^r^mento  fe  expõem  Chrifto  ao  voííoentf  ndímentO} 
em  Francifcocíiáexpcíloaosvoftos  olhos.  Fftà  Cferfí- 
to  eícondido  no  Sâcraír.enro ,  e  eílà  manifefto  cm  Fr  â- 
,  N  iij  ciíco. 
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tTííco;  Parece  Franciíco  hum  complemento  da  Eofcha- 
lalta  no  Sacramento.  iSlotay.  H"cno» 

39     I^i-nosChriftooíeuGorponoSacramcnfo  . 
nao  logramos  oi  accidentcs  delle  poro(,e  nTn  -    ' 
mos.  Forèo,  fe  olhamos  para  Fnci/;on.nt     r"' 

a  rua  Paixaô :  Confummatum  eji.  Pois  que  faiava  pa! 
raamdaíeconíummarem  Paulof  Nada  •  mas  eu  n^- 
roentende^queo  Apoftoloíallavada  Pa.iaTLc^ri^^ 
to  no  Sacramento,  onde  tambcm  recopilou  Chr.fto a 

para  abona  defta  intelligencia  o  mdrnoTeito    que 
continua  aflim  :  Ut  adimpleam  verbum  Det ,  myrtèrium 

^^^ffceredtvttiasglon^Sacramenttkmins    Dará    S 
1  aulo complemento  à  Pa.xaô  de  Chrifto  no  Sacramé.* 
to i  porque  íe  na  Eoch^riftia  naô  vemos  os  accídcntes 
da  Pa,xao  de  Ghrf fto,em  S. Paulo  fe  reprcfêtavaõ  cfte? 
pois  em  íeu  corpo  tinha  o  A poftclo  recebido  variaà 
,^  chagai  por  amor  de  Chrí  fto :  StigmataDomim  lESU 
tncerporermo  porto    E  com  eí}er,accidente,seaque!Ia 
lubliíncja  Euchariaíca  parece  fcccmpletava  ocí  falta 
tia  PatxaÕ  de  Qhn{\o  no  Sacramento:  JdtmpJeo  ea 
^u^e  defunt  oafjinmim  Chrifti  tn carne  meà,  too  emm 
ftigmata  Domim  JESU  m  corpore  weofõrío. 

40     Da  meíma  force  he  S.  Franciíco  hum  compíe- 

^  *  mcnco 
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„cnto  Euchariaico  ,  porque  hc  S.  Francifco  outro 
^.rrarrcnto'  Erat  mm  vekt  alserum  Sacramenttm, 
ondefceriaò  vendo  os accitícntes de Chrifto, porque 
TíSura,  e  acad.urc.dc-  ChnOc  .quer.o vemcs  no 
Saaamento  ,  vemos  cm  S.  Franciico  :íranaícus  ejt 

AI     Parece  queria  Chriftornanifcíl^  ao  Mundo  a 
vehemencia  de  feu  amor  para  com  S.  Francifco ,  quan- 
do  com  ineftimavel  variedade  imprimio  nelie  huma 
imagem  íua  ,  porque,  tncaieceo  per  iDcxp^lieav  el  ó  íeU 
amlr^quando  remtouem  Frauciíco  a  fua  imagem. 
Quiz  o  Filho  de  Deos  explicamos  o  amor  co  íeu  Eterè 
no  Padre  para  com  os  homens,  emoftrou,  que  era  in- 
explicável  taô  grande  amor  na  meíma  fraíe   com  que 
o encarcceo  •  Stc  Deus àiUm  mundum ^  diíle  ehrilto: 
amou  Dcos  o  Mundo  aflim.  E  comoaffim?  líTonaõ 
explicou  o  Divino  MeftrCi  porque  cíTe  amor  era  inex- 
plicável. Mas  para  que  o  entendamos,  notay  noque 
profeeuio-  Sic  Deus  dilescit  mundum ,  ut  Ftlmmjuum 
mkemtum  daret.  De  tal  forte  amou  Deoso Mundo, 
que  lhe  deu  fcu  Filho.  Pois  naõ  haveria  outro  tertno 
para  fe  declarar  cíTe  amor  ?  Dar  o  Padreao  Mundo 
feu  Unigénito  Filho  na  Encarnaçíõ  feito  hcmem  me- 
nosfoyrqu^o^^'^<^^^^°  a  morrer  na  Cruz  pelos  ho- 
mens-  porque  mayor  fineza  era  o  padecer,  queoen- 
carnar.  Pois  ccmo  exccgita  Chrifto  ,  para  explicar 
cm  Dcos  hum  inexplicável  amor,  a  âèóiVBàe  feuFi. 
lho:  Sic  Deus  dtUxtt  mundam ,  Pt  íihtm  frt.mmige^- 
mtumdaretf  Porque c  Filho  he  huma  imfgem  do  Pay, 
e  dar  o  Padre  huma  íua  imagem  ao  Mundo,era  o  mayoc 
encarecimento  de  feu  amor:  Sk  Dem  dilextt  mun- 
dum ^é^c,  .r      r  r       ^ 

42     Dá  também  Chrifto  a  Franciíco  numa  íua  ima- 
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gem.  Pois  guedemoftfaçaõroavor  de  frn,m  ,^ 
roque  percebais  o  profundo  dIaccncZlT  ^^^ 
homem  recebendo  hypo(tatícam7pf.-^"'°'  ^ 
ral  d.  Deos  na  Encarnação  ficou Vn^^fí"'  ""'"- 
uniaó  d«  duas  naturezarem'humrp^  rí^""  P^'« 
que  m,yor  amor  ?  Franc  fcoTecebTr,H  °'  '^'''""-  ^ 
dental  de  Chrifto  fe  m^Hn.^  ^"""'g^"' ««'• 

outro  Chriftof  X7Sj"tí '° ^  "^^a  v.ft. ,  e« 

yor  amor ?  Nem  ma.s  amoí da  plrté' d^  r h'^^"^  ■"- 
mais  ditofa  mudança  da  U^  a.k  ^}'"'^° '  "*« 
fe  na  mudança  im.to^u  a  Lu'aTpeioLo"de  &-^°T' 

l  faVores :  'iS^r  W.  '"''°'^  '"'""'^  ""^  «''««r 
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P™,o^-^^4''^"^''("    Prodigiofo  Planeta  he  efti 
Em  todos  os  dias  tem-  buma  reíurreicaõ  na  mành? , 
<?"epadeceo  huma  morte  na  veSrecXrr'?-"'" 
muito  mais  feliz  S.  Francifco    Fm  í,  P''"''''"'^-  ^oy 

moSol.e  depois  taXmSr^o^^o^rTr 'r^i^dTRT 
fuftitaroSol,  he  natural:  refufcitar  S  F  ^So  fov" 

nnlagre    Que  o  Sol  refufcitenaãJie  muito    íoraue 
*m  íi  nao  morre  :  tem  o  feu  Occafo  na  voItIvIiU    Ma. 
«.Franc,  CO  acabando  em  realidadea  v^da    eex^i^n 
do  verdadeiramente,  fe  levantou  do  í^p  .íchro^  "fí.' 
candoem  pè,  como  fe  eftivera  vivo.moftrou  depoi, 

thargo.com  que  lhos  fechou  a  morte,eos  fixou  no  Ceo 
-donde  o.vnaó  re^oveo  hátanrosannos.  Moveoh'm 

nao  be.j.flc.  Efcufou-íe  de  aceitar  o  anel  ,  que  p„r 

prenda 


do  falriarca  S.  Francilco, 
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nrenda  lhe  deixava  o mefmo  Papa.  Inftadoporem  do 
Sto,  e  da  obediência, latisftzccmdifcnçacam. 
K  partes  .  aceitando  o  anti ,  e  recolhendo  as  nraos 
nofayal  Acei\cu  por  veneração  ,  eeícondeo  por  ha- 
3d;  Tudo  foracmoaras  de  vida  depou  daqueU 

laaDoarentereíurrciçaô.  ,^j^'^^''J' 

11    Ifto  fov  maravilhcfamente  refurgif  Francifco 
da  morte  para  a  vida.  Mas  ainda  ntfta  rtíurrciçaõcreí- 
cê  omUagre,  pcquepara  ávida  r^^^/B-f  f/^^^^; 
Seráfico,  fera  deixar  a  morte.  U  mo  em  li  a  vida,e  a  mor^ 
te.  Eftacm  realidade  ,  aquella  em  apparencia.  E  foy 
muito  mais  a  meu  ver  ajuntar  affim  a  vida  ,ea  morte, 
quefc  refurgiíTe  VÍvo,fem  fcmbrasdcque  ficara  morto. 
Arazaó  he  j  porque  refufcitar  vivo,  e  como  vivo,  he 
lograr  a  vida  aflfugentando  a  morte.  Refufcitar  morto, 
ecomo  vivo,  he  unir  a  morte  com  a  vida.  EtaÓim- 
poíTivelheem  fieftauniaó, quanto  aquelles extremos 
íaô  entre  fi  contraditórios.  Fn  2.   ii 

45  ImpoíTivel  julgou  S.  Paulo,  r^^"  ^^/^^Nlcon- 
bras   fe  uniflem  :  Giua  jocietas  hct  ad  tenebrasf  Na^    ^^^ 
doutrina  de  S.Joaõ  a  noíTa  vida  he  \uz 'Fttaeratlusc 
hominum  ,  c  a  morte  he  íombrana  frafeda  Efcritura-jcan  i. 
Vmbra  mortis.  Logo  naô  he  menor  impoíTivelunira  tuc  i. 
morte  com  a  vida,  que  ajuntar  a  luz  com  aslombras. 

Tâò  grande  impoíTi vel  he,  que  parece  mais  que  homem, 
quem  ajunta  em  hum  melmo  corpo  íonr.bras  da  morte, 
c  luzes  da  vida. 

46  No  Thabor  íe  ouviohuma  voz  ,querallando 
deChrifto  dizia  aíTim  :  Hic eftfUuítneusdileÚm,  EÍ^Matth; 
te  he  o  meu  an-ado  Filho.  S.  Pedro  diz  que  aquella  vo^  ^7. 
fora  de  Deos  Padreí  Âmptens à  Deo  Paire húnêrm/f  ,  p^^r.  c. 
gloriam  você  delapfa  ad  eim ,  hnjnfcmodi  à  mágra/ica  ^^ 
floria,  HíC  eít  íiltus  meus  dileôíus.  E  naó  pedis   lera- 

^  -^  quelU 
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Sah.a  «quclla  v02  de  hama  nuvem  ;^','C£"T' 
enotaó  os  Euangeliftas  auenomr^Tn^  *^^' 

'«.  ,f //.  Pois  de  Deos  ha  d.- fer  a  voz  ní  Titn  ""'T 
y  ;  porque  quandoem  hum  corl Vi.  T-''?"' '^'• 
fomb.   DivL  ha  de  rer    ^^3   e^ ."^S 

f  Z.  ^    '     ?'  P?"*"* ''°» ""y°  huma  temeridade  e 
eftou  prevendo  algum  erro.  O  corpo  de  Movfeseftá 

fc  o  Judaifmo  nelle    adorando  por  Deos  hum  puroho- 

"ccuira   „n°'''^  ''T  ^-  ^'""^■■f"   prndentcmenre  íe 
,!^t  'r51"t"l  vez  naô  haja  quem  idolatre ,  adm^ 

rando  nelle  fombras  da  morte ,  e  líizes  da  vida. '         !' 

hetm    ^".,"f'^«í""=içaóeftranha.  onde  a  morte 

mu7<iít^'^' '  '"''"''  ^°'='»  reprefentaçaô  ,  pep. 
m  tn  Senhor    vos  reprefente  buma  queixa,  Tod'  a 

fJrt^Tr  """"i  P""  a  morte?  Qae  importa  Ihere. 
h/„!  /"'f""  ''''  fepulchro,  fe  ficou  fendo  como 
tlZ  "^-7;'  .Se  nos  fcttituis  o  corpo,  como  nos 

Ô^Vr.Jf^^l^^^^^^f''?'  P^raquefenosdéocorpo 
ae  Infinito  no  Sammenco.  Praticando  muitas  vezes 

Chfiílo 


< 


IO] 


do  fatítarcA  S.  Pr.mcifco. 
Chrifto  no  Sacramento  Euchariftico  .femprenos  pro- 
Sct     o  feu  Corpo ,  nunca  porém  fez expreffao  de  íua 
A  m   .nemdeíua  Divindade  na  promena.  ^"''■'dofe 
deiKoú   no  Sacramento, fe  lhe  ouv.otó  dizer  .-í/ofe/íf 
Í,X  «.««» :  eftc  he  o  meu  Corpo  Na  Euchar.fl.aEp.  ..  a 
tamtan  eftà  a  Divindade  ,  e  Alma  de  Chntto  pela  un.-  Cor.m.c. 
lô   Q^  tinhaôao  Corpo  quando feíacramentou,  nao  ... 
por  força,  e  fignificaçaõ  das  palavras  coníetrat.va^i 
00  que  eftas  moftrandoo  Corpo,  nsô  f.gn.ficao  a  Al- 
ma   ner^reprcíentaó  a  Divindade.  N  a  refurre<çao  de 
Fra'ncifco  o  Ceo  nos  deuofeucorpo.occultando  nos 
, alma.  para  fazer  do  corpo  de  Francilconeflarefur- 
reiçaó  huma  copia  do  Corpo  de  CbriíJo  Sactamen- 

<o  Se  iá  na6  he-qué  entrouoCeoanaó  ficarpri- 
Vado  em  todo  de  Franciico.  Quiz  o  Ceo  ^""«íf  "j;» 
terra,  (em  fe  empobrecer  a  fi.  Entre  ambos  fe  fez  efta 
partilha.  O  corpo  ficará  rcfufcitado  na  terra,  e  a  al- 
ma ficará  no  Ceo.  E  veyo  affim  a  ficar  a  terra  de  me- 
Ihor  partido,  quéo  Ceo.  Efte  fe  ficou  com  oelp.ruo. 
e  naó  com  o  corpo.  A  terra,  ficando-lhe  o  corpo,  tam- 
bem  oefpirito  Iheficou.  ,  . 

, ,  Delejava  Elifeo  ,  que  feu  Meftre  El.as  lhe  dei- 
«iTefeu  dobrado  efpirito,  quando  feauíemava  da  .er- 

ta :  Ohiecro,  utfiat  in  me  duflexfpirim  m<s;e  moftrou  L,b.4.Re. 
,  experiência  ter  ficado  em  RUfeo  o  elp.riro  de  íeugc  i.n  9. 
Meftre:  Reamevtt  fpirttm  ElU  fufer  Ehjcum.  Mas^^  ,y, 
como,  (e  eni  corpo  ,  ealm-  f„y  arrebatado  Elias?  O 
mais  com  que  feficou  EUfeo  ,foy  ac._pa  .quelheoei- 
xcu  Elias  •   Levavit  paUiim  EUa,  m«d  ceciderat  eu  t,o-  „_  ,  j. 
mo  pois  íe  diz,  que  lhe  ficara  oefpirito?  Hnrque  como 
em  Elias  tudo  era  efpirito,  ntnhuma  coulaoeixar-a  na 
terra.emqueofeuefpintonaóficaíle.  Arazaoieco- 


O/CÍ   /; 


Lzec!--. 
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^rmou  com  a  experiência.  Com  íqudia  caoaobr.v» 

FJifeo ,  o  q  ue  em  vida  obra /a  o  efpimo  d^  L^^^^^^ 
porque  com  ella  cortava  os  rios   eAiliA  ^^1*'^; 

tado  „a  carroça  E  iL  mSlTou  L°  d  h^V^*"^'"- 
hum,  que  com  elle  hia,  ou    o   auelhffi"''^  ''^''"°' 

também  SFrancifcofXnrdcíis^Tcfo  "'7 
tro  dous  efpiritos;  hum  jà  collocX  no  rí^ '  "^^ 
que  ainda  lhe  ficou  na  terri    n1  f^     i.      ^^° '  °""'> 

faa  alma  Seráfica  nâterraourm.^?  "'"  ^'P''""^"» 
tado,  com  odeáh-™..  *""  ^°'P° fefufci- 

PO  re'fufc",do  an": Vu/mo^t^''": '" T'' "- 
Ainda  moftra  a  virtude^^d!  hTm  rdlde^a^^S 
pobreza  j  awdatensosolhosfónoCeo  á^nlfí.  * 
íerva  em  pé.  como  quem  em  fi co„fo';;'^S;,t:'d"a' 

rira  de  ^Z^Jrf^'''"^'"''^''''"'"'^''»  noéfpii 
nraae  b.  Francifco,  comparando  o  feucorDoenrr^n 
q  «e  foy ,  e  o  que  parece  que  he.  Vem  a  fer  .qTe  „o  co  ° 

form  J  -  '^'°  ^'^° ''^^^'' °  f^"  ^¥"^o  "«'do  por  m^ 
formação  ,  que  o  animava  ,  e  no  coroo  de  Frfr,    / 

rç  ufctado  aiada  fe  lhe  ada>,ra  l^';^"^^ 
l'lf"<=^^,f'í9poao  q„e  o  r,aõ  informa.  Iffo  S 
»tdVqL^  í:?t;vr"  ''"^  '■^"■■^^.^--nc^m^lda! 

o  efpiruo  da  vida :  Spirúus  v,u  eratin  rms ,  e  com  tu* 

do 


Do  Tatrlirca  S,  Frdndfco.  ^^^5 

do  naÓ  eraõ  viventes  aquellas  rodas.  Pois  como  tinhao 
eipirifo  de  vidaf  Por  aíliftcnciâ.  e  naô  por  informa- 
Jo:  Eratmrous.  i,.vmcavac.íe  aquellas  rodas  da 
terra,  movendo-^c  como  te  tiver.ô  vida  j  e  baftava  iflo, 
para  que  te  viíTe  neiías  oeípiritoda  vida  :  C«/^  eleva^ 
tts  àí-^rra ,  panter  eUvabantur  &roU,  fequentes  ta, 
ama  imim  vit^  eraí  m  rotts.  Pois  íc  o  corpo  tíe  t  ran- 
cuco  morto  aiada  íe  move  ,  e  fe  levanta  da  terra    diga- 
mos  que  neíTe  corpo  defunto  ainda  reftde.e  amda  aílií- 
te  o  eípirito  da  vida,  como  na  quelías  rodas  :  Ò^iatus 

cc  Cuidou  o  mais  celebre  ào^  Ptolomeos  do  L- 
CVPto ,  que  o  Sol  era  vivente.  Do  movimento  quç 
tem  lhe  arguhio  a  vida  5  porque  julgou  que  por  fi  íe 
movia  o  Sol.  Oh  fe  vira  aquelle  grande  Filolofo,  e 
d  )uto  Príncipe  asacçocns,  e  movimentos  de  S.  Fran- 
c  lc>>aepoi2  de  refufcitado/  Com  mais  razaô,  que  ao 
Sol,  julgaria  vivente,  e  animado  o  corpo  do  Seráfico 
Patriarca,  que  melhor  que  o  Sol,  tem  accocns,  e  mo- 
vimentos depois  de  morto  j  e  depois  que  refurgio  do 
íepulchro  como  Sol ;  Injtar  SoUs. 
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NAs  propriedades  de  Eftrella,  Lua ,  c  Sol 
temos  vifto  a  Saô  Franciíco  5  fupprindo 
neftas  femelhanças  aquelle  conhecimento  cabal,  e  per- 
feito de  Saô  Francifco,  que  para  11  rcfcrvou  o  Eterno 
Fadrc,  vifto  fer  a  feu  Eterno  Filho  taô  íeraelhante  o  Se- 
ráfico Patriarca  .•  Similís  fílio  Dei,  NemonovitFilium^ 
nifi  Fater.  Bem  fey  que  os  fymbolos  ,  em  qu£  retraiey 
Saô  Francifco,  naó  chegaÕ  a  repreícntar  íuas  virtudes. 
Mais  alta hc  a  íantidade  de  Franciíco,  que  as  Eílrel- 

laf: 
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las;  hemuitotnayor.queaLua:  e muito  mais  clara 

èomo^fe  h  ^'' "'"°  'i  "'  ''"'""Ç^^  fendo  uôt7; 
Como  fe  ha  de  comprehender.fendo  taó  grande? E  co- 
mo fe  chegara  a  ver .  tendo  exceffos  na  cl!ridade  ?  li. 
noranciafora,  ou  temeridade  cuidar  alguém  ,  que  fl 

DrTffirf°''r>f '"=^'°  P""^'*"'»'  Sehehúmrpo. 
pruffima  femtlhança ,  aviva  Imagem  de  Deos-  Pri 

tíâlT.TT^  Amayorglo,ta  deSaô  Francifco  he 
elcvaifeatodooconhecimentodoMundOiporquíco- 
mo  o  P.dre  referveu  para  fieftacomprehenfsô,  (ôna 

nZr  "7"^'  conheceremos  bem  a  Saó  Francitro! 
guando  por  fua  intetceíTaô  oacompanhatmos  naGloí 

tia* 
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SERMA 

D  E    N  O  S  S  A    SENHORA 

DO    PILAR. 

Eftando  exDofto  oSandílimo  Sacramento. 

No  Morteiro  de  Saõ  Bento  do  Rio  de 

Janeiro.  Annode  1727. 


Tranfeamus  u/que  ad  ^ethkhem  ,  <^  Vtâeamus  hoc  Ver- 
hum»,.InVenerunt  infantem pofitu  inpr^fepiQ.  Luci. 

§.     I.  >' 


AM  abundantes  demyfterios  faôag 
cUufulasdonoíTothema  ,  quanrkche- 
yo  de  difficuldades  o  aíTumpto  da 
noíTafolemnidade.  (  Amorofo  Deos, 
c  Senhor  noíTo ,  jà  expoílo  neíle  thro- 
noaoLoíTo  entendimento,  quando  em  Belém  propof- 

to 


m^ 
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to  ainda  ànoíTa  memoria.  Mas  jà  quando  reprefenta. 

do  cm  Belem ,  recorda  a  memoria ,  o  que  neffe  throno 

palhinhas  do  Prefepio ,  e  jà  cftaveis  como  o  graô  de  tri- 
go SãcramentaL )  ^  "* 

noffo  thema    quam  cheyo  de  difficuídades  o  aíTumo^ 
tadanoííafolemnidade.  Tanto  que  o  Anjlico  Z 
gociro  annunciou  aos  Paftores  o  nafcimcnto  do  Saíra- 
dor,  refolvcrao  elles  ir-fe  aBelem,  para  examinar  o 
que  ou  vjraô,  c  feliz  o  acharão.  mohe^Sucioanoii! 
teraldoEuangelho:  Paftores  loquebmtur  ad  mvicem^ 
Tranjeamusufquead  Bethlekem.&vtdeamushocverbii 
quodfaaumeft,  quodDomims  oftenditnobis.  Et  venel 
runtfelhnmtes.&invenerunt  Mariam.&Joíepb  ò-in. 
fmtmpojiíummpr^jepio.  Mas  fe  attendemos  ao  moral 
do  Texto,  eíta  reíoluçaõdos  Paílores  he  humadou- 
trina  que  oos  excita,  a  que  deixando  os  enlevos  do 
Mundo,  os  enganos  da  vida,  easafFciçocns  terrenas. 
bulquemoscomtodooafFedoaccleftial  Bdem     cnríe 
vejamos  o  Divino  Verbo,  gue  por  noíTo  amor  encar- 
nou :  Iranfeamm  ufque  ad  Bethkhem ,  &  -vtdeamus  hoc 
verbum, 

5^  Parafeemprender  eíla  jornada  myftica  de  Belé 
frénoum  herao  próprio  dia ,  como  o  prefente,  por  íer 
confagrado  à  Senhora  do  Pilar.  Eu  me  explico.  Quan- 
do os  ddcendentes  de  Jacob  caminha  vaõ  pelo  defer- 
to  j  guiaFf-os  dedia  hum  |>i!arV  e  outro  pilar  de  noite: 
Per  diem  in  columm  méis;  per  noHtm  in  columna  tgms, 

Eheeommura  entre  CS  Padres,  que  hum,  e  outro  pi!ar 

frpõH,auras  da  Mãy  de  Deos:  Maria  eã columna,  qu^ 
pr^cefjlt,  ér  protexit  fdios  Ifradper  defertum^áiz  o  Emi- 
ncntillimo  Hugo.  E  quai  íeria  a  razaõ  de  cfcolher 

Dcof, 


de  Koffa  Senhora  do  filar.  209 

Deosparaguia.  ouparaUrol  dosIfraelitaseíTe  Pilar, 
cffal.nagem  da  Senhora?  Dircy.  Aquelle  Povo  íahia 
do Egypto,c caminhava  para  a  Paleaina  onde  elU 
Belém  ,c  para  fe  deixarem  os  vicies  do  Egypto ,  e  fe 
emorendcr  amais  ditofa  jornada  de  Belém  ,  heMaria 
Santiirima  cm  fcu  Pilar  a  Eftrella  mais  propícia  ,  a 
Guia  maiscerta,  co  Norte  maisíeguro.  Pois  queal- 
ma  haverá  ainda,  taõ  deígraçadamente  preza  nas  ca- 
Hrâ<;  do  Eevoto ,  QUC  naô  cmprenda  hoje  a  roy  Itica  jor- 
nada de  B^t^^^^ 
Pilar:  Perdiem  incolumna  mbis ,  per  mãem  tn  coLw 

vtna  ignis.  Maria  efi  columna. 

4  Eu  bem  Icy ,  que  em  todo  o  tempo  fe  acha  na  bc- 
nhora  do  Pilar  farol  certiffimo  para  a  jornada  do  Ceo, 
por  ferefta  Senhora  Pilar  immovel,  efirme:  ColumnaMh.n.m 
êmmobtUs  a  intitulou  Alberto  Magno.  Masnefts  dia 
cftà  aquelle  Pilar  mais  propicio. por  fer  o  de  íua  appari- 
çaômilagrofa.  A  precedente  noite  ,  foy  aqucllama^s 
clara  que  muitos  dias,  emqus  noReyno  de  Aragão, 
hà  mil  féis  centos  e  oitenta  c  oito  annos  appareceo  a 
Santiago  a  Imagem  da  Senhora  íobrc  hum  Pilar,que  os 
Anjos  com  melodias,  e  applaufos  trouxeraó  doCco  a 

c  *  Efte  milagre,  eftaappariçaó  ,  heoanniverfario 
obiedo  deftafolemnidadc,  eo  difficultoío  aflfumpto 
defteSermaô,  ao  qual  hum  douto  Arccbifpo  reconhe- 
ce por  Sermão  de  exame,  ainda  para  a  ponderação  mais 
advertida.  E  como  diz  hum  Biípo  com  igual  erudição, 
a  mayor  dificuldade  defte  Sermão  eftà  em  deduzir  do 
Euangelho  omyfterio,  e  invocação  do  Pilar.  A  dif- 
ficuldade  me  excitou  o  deívelo,  e  rcfleaindo  nas  cUu- 
lulâs  do  Texto ,  cuido  temos  no  Euangelho  cila  appa- 

riçaômilagroía.  ^  ^ 

^  °  06  Con« 
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de  Cran» 
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6    Convidava5.re  os  Paftorcs(  diz  o  Texto  )para 

vero  Divina  Verbo:  Ftdeamus  hoc Ferbum,  Aqui  S 
D.Ambr.Ambrofio:  Cum  caro  Domimvidetur ,  Fer bum  vide» 
GJor   -J'"'''  ^^^}^^f^^^^o\ogo^^  queoVerbohchuma  I. 
terK      ^^p«^doPadre:  Ferhumeft imago Fatrit  Lápoisem 

Belemappareciahuma  imagem  do  Pay:    c  cá  em  Ara* 

gaoappareceohuma  Imagem  da  Máy.  Vía-fe  na  terra  a 
ln.nn  ,V,T'/^"' ^^  P^^^Te ;  porquc  do  Cco  HOs  foy  mandada: 
joann.  6.  Af//^í ;«,  ^,^,«,  p^^,^ .  ^  ^  j^^^^^  j^  Senhora  ,  que  íe 

yio  em  Aragão,  do  Ceo  nos  foy  enviada,  e  delle  defceo 
aterra.   AíTim  o  referem  as  Hiílor  ias,  ealTim  neftcdia 
canta  a  Igreja  Cefar-  AugulUna :  SurftttjfmamFirçi^ 
mm  Matrem  tuam ,  inter  Choros  Jngelorum ,  fuper  colu. 
mnam marmoream ,  á te ab alto emijjam ventre, dum ad. 
httc  viverei  dignatus es.  A  Imagem  do  Padreappareceo 
acompanhada    de   eíquadroens   de    Anios  ,    que  a- 
íouvavaô:  FaBa  efl  cum  Angelo  multitudo  mtlttia  cà- 
leãislãtidantium  Veum:^  Imagem  da  Mây  de  Deos  def» 
ceo  enrre  coros  de  Anjos,  queafertejavaô:  Inter  eh  o  > 
rosAngelorum  O  Verbo  Imagédo  Padre appareccoa- 
os  Pa  flores  reclinado  em  hum  Prefepio:  Invenerunt 
mfântempofitum  inprafepio.  Diz  Adríchomio,  etam- 
Ecc]ir.24.^emN,ceforo,  queo  Preíepiocradepedra  ;  eS.Gre- 
V7.         gorio  Nazfxnzeno  accrefcenta,  q  fervia  eíTe  PrcTepio 
de  throno  ao  Deos  naícido:  Cui proífepethronus,  A  I ma- 
D.AíTonCgem  da  Senhora  appar^eccoem  hum  Pilar  de  pedra: <Íí!/- 
nas    íu^ipercolum^am  mirmoream  j  c  diz  a  Senhora  ,  que  o  Pi- 
i^5^boas.t.i3rheorcu  throno :  Thronf4smcusincolumna, 
D?*  hlí      "^  .  Y'^^^^  a  propriedade,  com  que  hoje  íerctrarao 
C  hro.  ic P^^^'g'o  de  /\r,ígaô  no  myfterio  de  Belem;a  appariça 5 
Help.    a-^^'^''^^"^^^^^"geIhopreíenref  Ellley  Dom  .4ffon- 
pud   Me^^'^(  femlifonja  )o  Sábio,  Dom  Lucas  Biípo  de  Tuy,  e 
xiaLib.i.outroâ  Authores  graves  cícrevtm,  que  quando  ChriT- 

r    I  9 


I 
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to  nafcia  em  Belcm  ,  appareccra  em  Hefpanha  hu  Pilar 
noCco;  porque  talvez  queria  Deosmoftrar  íHerpa- 
nha  naquella  noite ,  o  que  jà  íe  repreícntava  em  Belém. 
Parece  queria  fc  ville  naquella  noite  do  nafcimento  de 
Chrifto  o  Pilar,qae  era  outra  noite  íe  chegaria  a  ver  em 
C  araeoca  depois  de  ícré  paíTados  trinta  c  nove  annos. 
Mas  apartemos  agora  a  vilU  de  Aragaô ,  para  emprc- 
carmona  ponderação  em  Belém:  Iranfeamtts  ufque  ad 
Bethlehem.  Vejamos  o  Verbo  nafcido ,  vejamos  a  Ima. 
aem do  ?Bidte:ytdeamushoc  Ferbumiporquecm  Chrit^ 
ío,  potlono  throno  do  íeu  Prefepio:  hvenerunt  m- 
jantm  pojítum  m  pr^fepto ,  íe  defcobre  mu  y  bem  a  l ma- 
oé  da  Máv  de  Deos ,  coUocada  no  throno  do  leu  l  ilar. 
8     Euhcide  reduzir  toda  cfta  matena  adous  pon- 
tos   fundados  nas  duas claufulas do  Themâ.  Noprw 
roei'ro  poremos  osolhos  no  Divino  Verbo:  Ftdeamm 
hõC  yerbum :  e  havemos  de  ponderar ,  que  fe  a  Imagem 
do  Padre  veyo  do  Cco  á  terr3,tambem  crta  Imagem  da 
Mâv  de  Deos  defceo  para  nòs  do Ceo aterra    No  íe- 
Pundoatrenderey  para  Chrifto  poílo  embCi  Prefepio: 
Jnvenerunt  injantem  pofitnm  inpr^feptoyt  moftrarey, 
Que  aílim  como  o  Prefepio  fervia  de  throno  a  Chriito: 
CutpTéefepethronuS;  também  o  Pilar  ferve  de  throno  a 
MariabantiíTíma:  1  hr  ónus  meus  tn  c  oh  mna.  No  pn- 
ireiro  ponto  veremos  a  Senhora  gloriofa  peladefcida, 
que  a  fua  Imagem  fez  do  Ceo  à  terra.  No  íegondo  ma« 
eeftofa  ,  pelo  throno  do  feu  Pilar.  No  primeiro  trata- 
femos  da  Senhora  do  Pilar^e  no  íe'gundo,do  Pilar  da  b. 
9     Tudo  acharemos  pontualmente  no  Sacramento, 
q  nos aíllfte.  Notay.Beléfe  interpreta  Caía  de  Paõ;  es- 
quelle  Sacramento  he  nova  Bdem  ,  efpiritual  Caía  do 
melhor  Paô :  Enchariãta  (ft  Bethlehem ,  ac  dmm  panis 
attitHahs.Chnào  naicidoem  Belem,eíh¥âem  hu  1  re- 
-^^  O  ij  íepio, 
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W.*  pÇi^A  "  ^*l"e"f^Sacramento  he  Prefcpío  ,  cm  que 

Mauh.     natuseílChnftus.  TudodifícSaô  JoaõChryfoftorao 
Havendo  poistamafemelhança  entre  Chritío  no  S^' 

Pi^%.      o  'nn^f  JrV  ^^'"íí^f"'^  confirmado  O  aííump. 

S     to ,  que  fe  defcobno  em  Belém.  Aqui  o  moftro .  pois 

he  patente.  ^  »  *^"** 

Li, '"^  P  y.f '^°  "^^^^^^^^  ^"^  ^«^fi™»  e  a  Imagem  da  Se- 
nhora  do  Pilar    defceraôdo  Ceo.  Também  do  Ceo 
To.n„  /;    .  ""  .V*'"^?>  ^"«=  defcera  o  Paô  do  Sacramento:  Hic  eít 
Joann.6.  fam  ,qm decolo defcmdit.  O  Prefepio  erathronodo 
J^  liho  de  Deos  humanado :  Cuiprafepethronus.  O  Pi- 
lar he djrono  da  Máy  de  Deos:  Thromsmeus  in  coL 
mm,  lambem  o  Sacramento,  além  de  fer  Prefeoio 
como  ia ouviftes,he  Pilar,  chethronodeChriftoSa' 
acyrilj.  cramemado.  Que  he  Pilar,  aífimodiz  Saô  Cvrillo- 
\^;^:m\.Eucharift\a^ftcúlumna,  Que  ícjathrono,  Mauburno 
o  diz:  Euchariftiaeltthromsgratta.  Ora  recorramos 
Maub.  in^^welle  throno  da  graça  ;  para  que  delia  ajudados 
ílofetott.Pfndejemos a  gloria,  com  que  a  Imagem  da  Mây  de' 
7.Alphab.  Deos  defceo  a  terra  ;  e  a  magcftade  com  que  nella  ficou 
*j.j.       collocada  no  feu  Pilar. 

AVE    MARIA. 


§.  II. 

Videamus  hoc  Fer  bum. 


XI 


O  Filho  áe  Deos  na  terra!  O  Verbo,  e  Ima- 
gem do  Padre  em  Belém  í  quem  prcfu- 
mio,  que  o  chcgaíTe  a  ver/*  Quem  imaginou,  que  o 

chega- 


k  Noífa  Senhora  do  ftUr.     „   ,  * '  ? 
chfe.ria  a  ouvir?  Na  hora  em  que  o  Divino  Verboen- 
1^,,    e  do  Ceo  por  nolTo  amor  veyo  à  terra  ,  diz  o 
CodaSabXia!  que  eftavaótod.s  a.creaturas  em 
l;rprofundofi.enc,o    eoMuadoenvç^^^^^^^^ 

ríaHpmaiscahí^inoía  da  noite.  Lium  quiKn^fr  j^ 

dade  mais  ^^'"o":  .    r  r^  medtum  iterhahe-     ^ 

ÁffmTéÍcuridade,  comoo  f.lencio  parecem  .mprop_.,r 
i    para  hum  t.ô  d  cantado .  como  efclarec.do  m^fte- 
r  o'  Apena"  íe  aballa  o  Sol ,  para  entrar  no  noffo  hem.f- 
f  rio    qu  ndo  ,à  foltaó  as  aves  (eu  alegre  .e  doce  can. 
to    oara  o  fcfte  arem.  Pois  íe  na  Encarnação  era  Chrif. 
oSoqu  no  amanhecia  na  terra :  Or«í«r*.toJ./, 
como  emmudecem  as  creatoras.trocando  em  filenc.o  o 
que  devTô  íer  louvore.  .e  applaufos;  a^r'««"^> 
ZtLcmmerentommoi  Dema.s.  N«ô  he  o  Verbc, 
ncreado  aquella  Luz  Divina    gerado  na  eterndad. 
com  todos  oírefplandores  dos  Santos?  As  tlcrituras 
oe"fina&    l„ffkndormsfanBorum.,  ex  «tero  ante  U-^^^^'-- 
Vurumeenm  ti  Po.s  como  bufca  para  v.r  ao  Mundo, 
"hora  di  mayor  efcuridadc :  Et  noK infuo  curf»  mãt- 
Z  ner  haJet  ?  Como  Sol  venha  o  F'lho  de  Deos  ^o  .. 

Mundo  •,  mas  venha  com  refplandores  -.  e  venha  felteja- 

^°tTor°a'ocertohe,  que  nem  eftas  circunttancias  Rui.  de 
pod.a6  faltar  na  Encarnação  do  Ye.bo .  nem  outras  fe-  De,  voluc. 
riactaó  congruentes  atalmyfter.o.  ^^-^e™  os  Jh^o.^^^.^^^^^^ 
logos ,  que  em  todas  as  luas  d.fpofiçoens  fempre  Deos 
obra  o  que  he  melhor ;  de  forte .  que  le  da  em  Deos  hu-  J^^  J 
ma  natural  propenlaô,  e  quafi  neceflidade  moral,  de  ^^^^  j_ 
efcolher  o  óptimo,  quando  obra.  Logoaefcuridade,,,.  v,„a. 
eofilencio,  que  Deos  efcolheo  para  o  tempo  da  !in-delnc.du- 
catnaçaô  ,  fotaô  óptimas  citcunftancias  da  entrada, p.  i.q  i. 
'  Oiij  questt.15  $ 
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que  o  Divino  Verbo  fazia  ao  Mundo.  A  razaõ  vem 
a  fer ,  porque  o  Verbo  encarnado  hc  huma  Imagem  do 
Eterno  Padre,  vmda  do  Ceo  aterra,  E  quem  cuidou 
que  chegaffe  a  ver :  quem  diícorreo ,  que  chegaria  a  ou- 
vir ,  que  a  Imagem  do  Padre  vinha  do  Ceo  à  terra? 
J3em.-  pois  venha  aterra  no  mayorfilcncio,  porque  he 
razão  que emmudeçaõ as creaturas.quândo confideraõ 
na deícida deita  Imagem:  Cumqutetumjilenttum  tene^ 
rentomma.  Venha  no  mais  profundo  da  noite;  pois 
nao  cuidou  o  natural  diícurfo ,  chegaria  a  ver  efta  Ima. 
gem  vinda  do  Ceo  aterra;  Et  mx  in  fuo  curfu  medtum 
tter  haberet,  •* 

13     Defçamos  agora  de  ponto.  Defce  a  Imagem  da 
bcnhora  do  Pilar  do  Ceo  aterra;  cfcolhe  para  iíTo  a 
mais  profunda  hora  da  noite,  em  que  efta  va  o  Mundo 
todo  em  filencio.eentaôappafece  a  Santiago.    Difcrc- 
ta,  emyfterioíaefcolha/  myfterioíâ,  ediícreta  appa- 
nçaõ  /  A  hora  foy  a  do  mayor  fílcncio ,  porque  era  pre- 
cito emmudecerem  as  creaturas  com  admiraçoens 
quando  lhes  defcia  doCeoaquellamilagrofa  Imagem! 
O  tempo  era  cem  que  as  fombras  predominavaõ  efta 
meya  esfera  do  Mundo ,  porque  a  luz  do  conhecimcn. 
to  humano ,  cega  na  ponderação  defta  entre  rodas  pro- 
digiofa  Imagem,  quando  do  Ceo  nos  veyo  a  C^aragoça 
collocadâ  fobre  hum  Pilar  ;  íervíndo  eftadcícida  de 
mayor  exaltação  à  Imagem. 

14  Ou  fcja  o  agradecimento,  ou  a  veneração  Ca- 
tholica,  tem  dedicado,  econíagrado  àMíiy  de  Dcos 
tantas  Imagens,  quantos  faó  os  titules  com  que  a  in- 
voca. Nenhuma  ,  porem,  taõ  admirável ,  nenhuma 
taõprodigiofa,  como  he  a  Imagem  do  Pilar.  Naô  hc 
iuizo de  minha  devoção;  hedifcurfo  muy  bem  funda- 
do. Naõ  vedes,  que  as  outras  imagens  cà  Tefabricaõ 

na 
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.„>,i    ealmaeemdoPilatlà  fov  formada  no  Ceo, 

SnndTnos  fov  en^viada?  Pois  quanto  vay  do  Ceo  a  ter- 

í  :íanta  he  Jmarav.lha .  e  adm.raçaô ,  q-  vay  da  I- 

I^agem  da  Senhora  do  Pilar  as  outra»  imag.ns  da 

^  il '^'Smagens  de  Chrifto  vio  no dcferto  aquel. 

le  Povo   que  aTnda  hoje  rac  cego  anda .  para  conhecer 

o  fieurado  em  ambas.  A  primeira  foy  o  n.ana ,  a  fegun- 

IfauelU  tTô  celebre  krpente  de  metal  .myftenoia- 

íenrexal "da  por  Moyíés.  O  manàreprefentava  a 

rcendu.  A  ferpenteexaltada  figurava  a  <-hr'flo  ""Cih 
cádo  •  Sicut  Moyfes  exaltavtt  ferpentem  m  dejerto  ,>ta 
exaltar,  oportet  hilmm  hominis.  E  rep»ro  eu .  q«  0^°" 
do  Hebraico  naô  fe admirou,  vendo  a  íerpente  ima- 
gem de  Chrifto  crucificado;  vendo  porem  ornana  - 
maeem  de  Chrifto  Sacramentado ,  rompeo  em  admira- 
"  Ins    Manhuf  ÇLuU  eft  hf  ^^^H'.'^''^";^ 

comido,  (ervia  naô  ió  de  aUmento  ^.^'tLrlíXpW-'»^* 
bem  de  admirável  medicina  alaúde:  Noneratmtrtbu. 

L"í««?«»/m«í.  Com'ud°>eccrto,qu 
livrava  da  morte  ,  e  reftituhi»  a  faude  aos  enfermos    ,_ 
que  para  ella  olhav.ô :  §uiptrcuffm  ajpexmt  eum    v,-^^^^     P 
*,í.E  muito  mais  era  para  admirar  ranta  virtude  na 
ferpen.e  v.fta ,  que  no  maná  comido.  Po»  "-^^^^^^I 
mira  o  Povo ,  naô  da  ferpente  ,e  do  mana  fim  ?  l^orque 
aferpeiite  imagem  mihgrofa  de  Chrifto  crucificado, 
por  mandado  de  Deos  câ  fe  formou  na  terra :  Hc}er' 
tentem  teneum ;  e  o  maná ,  que  era  Eucharift  .ca  imagem 
de  Chrifto  ,  veyo  do  Ceo  :  faraium  panem  ííe  <''f(''sap.c.i6. 
pr<emfii  illts ;  e  por  tfta  razaô  fe  faz  tanto  mais  admi- 
rável efta ,  que  aquella  imagem ,  quanto  vay  do  Ceo  a 

tetti.  ^ ....  ,/     B 


m 
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MáydeDeos?  Bem  ved«  ^  1  f  1  ■  '.'""g^"^  da 
na  rirra ,  como  a  í «p ente  ex,1tad:  j  H  "  P^í''  f '"''' 
br/cada  no  Ceo,  qual  omanll '  ?  ''"  ^°^  f'" 
na  terra,  iaó  obras  dasm^.^;  '*^™>'s  Imagens  feitas 

quando  muitoTpor  D  WnadffooST"'^  °'?'^""''''^' 
'^«eum.  A  Imagem  vinda  do  Ceo^.  \^'f'P'"i^'« 
Deos.  Efe  quanto  hen^r,  fi  '•  '"i""  '''""^°  ''« 
faemai,eftrv7aobra  "  drC:r"''f 'èr"^°  <■« 

dcve„eraçaõma,or.p;Vsfo^t?rfo£ra';^l.!rfi* 
ce ,  por  cu,a  conta  correo  a  Imagem  da  Scnhor°do  p1' 
lar.  Equem  o  poderá  teftemunharaffimToSa^"^: 
Texto  no  Apocalvofe  nnH»n.„,        .  '  '-',*''g"do 

terios,eosícf.a^;&'gsíiSm:.""'°""'''"'"yf- 

Bem.R„.culdade    m-lí-t"   '^*'»'í'"5"Contramos  humad.ffi. 

P-"»  d"ire(ra5  T  ""  "'"r""^''  ?""  °  ^""^"^fo  algum, 
certo  na  Chronolog.a  fagrada  ,  que  ainda  a  uívál 
Deoseftavanefte  Mundo  Viva  .quando  o  ÂpocalLfe 
foyman.fefto  a  Saó  Joaó.  Pois  le«ftava  ainTa  sÍ 
nhopa  na  terra ,  como  jà  dcfcia  do  Ceo:  DlfcmdenUm 

vodefcendo  do  Ceo  aterra.  Omayor  prodie'o    e  a 
ma.s nobre  c.rcanífancia  deite  myfterio do  PiUr    fov 
que  a  Imagem  da  Senhora  dtfceo  a^  terra,  quando  a'3a' 
a  May  de  Deos  v.via  nefte  Mundo,  E  c^mo  aquelú  K 

magem 


Abbas. 
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maeem  da  Senhora  ou  aquella  C.dade,  de  quefalU 
Sal  oaó .  defcia  dò  Ceo  á  terra ,  lendo  a  May  de  Deos 
afnd.  V.V  .  b«m  le  >nkre ,  que  efla  imagem  era  da  b  - 
"hora  do  P.lar ,  a  qual  defceo  à  terra ,  fendo  a  Senhora 
ainda  viva  neltc  Mundo. 

i8  OmefmoEuangeliftaapprove  ou  confirme  a 
noO-a interpretação.  Diz,  que eíTa  Cid.de  Santa  ou 
cu^mS  qu.ndo  defcia  do  Ceo    tinha  a 

daridadcde  Deos,  e  reíplandecia  como  a  pedra  jaípe: 
Habentem  cUritatem  Da,  &  lumen  ejus ,  (itmleUptát 
pretiofo  ,  tmciuam  UpM  jaípUts,  Q^^^eis  mais  pró- 
pria Imagem  da  Senhora  do  Pilar  f.Nao  pode  haver 
Vinha  do  Ceo:  tinha  em  feus  braços  (como  naquella 
fua  Imagem  vemos  )  o  Verbo  encarnado,  que  he  a 
meíma  claridade  de  Deos :  Habmtem  dmtatem  Vet ,  c 
as  luzes  com  que  brilhava  ,  pareciaò  de  Pf -"^  )^*P^» 
com  o  reflexo  que  faziaô,  dando  na  pedra  jaípe  doíeu 

Pilar:  Lúmen ejus .tanquamUpidtjafptdts.  ^     ^ 

iq     Tornemos  agora  ao  noíTo  primeiro ,  e  princi- 
pai  intento.  Efta  Imagem  da  Senhora  do  Pilar,  a  que 
baò  loaóinriculou  C.dade  Santa,  mais  de  huma  vez 
affirmou  o  Euan^elifta  ,  que  por  Deos  fora  fabri- 
cada ,  e  preparada :  Dejcmdentem  de  calo .  ^  Deo  para-^ 
tam.  Poisnaó  havia  na  terra  homens  i  faltavao  Anjos 
no  Ceo ,  que  aíTim  como  fabricarão  outras  l^^.^g^"'  «* 
Senhora ,  foííem  artifices  da  Imagem  do  Pilar  J  bim 
haviaô  homens  5  e  naô  faltavao  Anjos.  Mas  oh  íegre- 
dos  altiíllmos  da  infcrutavcl  Providencia  de  Decs  / 
quem  os  poderá  inveftigar  f  Os  homens  façaó  outras  I- 
magens  daquella Senhora,  que  dos  Anjos  he  Rainha, 
mas  a  Imagem  da  Senhora  do  Pilar ,  cem  admiração  as 
mais  imagens  da  Mãy  de  Deos:  a  Imagem  da  Senhora 
do  Pilar  ,  feita  no  Ceo ,  e  de  là  enviada  para  noíTs  con- 
^  lolaçao. 


m$mt 
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confolaçaô .  há  de  ter  por  Artifíce  o  mefmo  Dcos-  BêC 

cmdentem  de  calo ,  á  Deo  par  atam ,  é-  ornatam      '      '' 

to  Oh  devora,  efobcrana  Imagem  da  Senhora  do 
Pilar  fempre  te  reconheci  milagroía  •  mas  ho/c  que  te 
confidero  obra  das  mãos  de  Deos,  íebcm  te  acreditas 
incomparavelmente  prodigiofa  .  também  te  inculcas 
por  imagem ,  que  entre  todas  as  da  Mãy  de  Deos  fe  faz 
a  mais  arna vel ,  e  a  mais  agradável  aos  Divinos  olhos 

21  A  todasascreaturasama  Dcos,  porque  o  ferem 
creaturas  fuás ,  bailaria  para  infenti vo  do  fcu  amor  •  hc 
porém  o  homem  a  creatura  a  quem  Deos  mais  ama ,  'co- 
mo eftao  clamando  tantos  myfterios.  que  obrou  pela 
reparação  da  natureza  humana,  com  a  qual  fedcfpo, 
fou  na  Encarnação  de  feu  Filho.  Mas  fe  he  o  homem  a 
creatura ,  que  a  Deos  tem  mais  ofFendido ,  como  acha 
ainda  tanto  agrado  na  benevolência  Divina?  No  Sa- 
grado  Texto  achou  Theodoreto  repofta  como  fua; 

Genef.  i  ru  ^^^  1''"^^  ^'^'^ '  ^"^  dc  todas  as  creaturas. 

X.16.  ^"^ '°  ^""T"^  ^°/"»*^«  ^^^s  por  fi  mefmo :  Faciamus  hol 
mmem.  Para  a  formação  das  mais  creaturas  bailou  hu- 
ma  voz  de  Deos ;  Ftat.Etfaãum  eft  //^.Mandava  Deos.' 
elogofeiaziao,  e  creavaõ:  Mandavit  ácreatafunt. 
bopara  o  homem  concorreo  Dcos ,  moftrando  na  fra. 
21  com  que  fe  explica  a  Eícritura  ,  que  fe  fazia  Artifíce 
detaoprimoroíaobra;  Faciamus  hominem.  Naô  quiz 
recomendalla  aos  Anjos  j  quiz  que  fahiíTe  feita  de  fuag 

Jobáav.maos:  Manus  xua fecerunt  me.  Pois  por  iíTo  entre  to- 

».  dasasproducçoensdeDeos,  hccftaaqueelle  mais  a- 

ma    eademaisagradoemfeus  Divinos  olhos.  Ouvia 
Theoao-  jn^odorcto:  Dumipfe  Deus  homtnem per  feformat  ac 
\nfing't,  mmoremerga  mumquamcatera.quacteavtt.pa- 

ux(íSu- temam  òefíevelemam  indtcavtt.  Também  entre  todas 


rer. 
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âs  Imagem  da  Senhora,  hàdefer  a  Imagem  do  Pilar, 

para 
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nara  Deos  a  de  mais  agrado .  e  a  de  mais  affeao ,  pois 
hc  efta  Imagem ,  a  que  Deos  formou  .  c  fabricou  no 
Ceo :  Defcendentem  de  c^b,  d  Deo  par  atam,  &  ornai  am. 
Fica  fendo  efta ,  entre  as  Imagens  da  Senhora  ,  o  que  o 
homem  entre  as  producçoens  de  Deos-  Efe  para  orne- 
recimcntodo  Divino  agrado,  baftaíer  feita  efta  Ima. 
gempela  maô  de  Deos,  para  gloria  da  Senhora  nao 
poíTo  eu  defcobrir  nefte  ponto  mais  encarecido  elogio. 
22     Vendo  David  aquella  Senhora  ,  a  quem  bao 
loaõ  chamou  Cidade  de  Deos  .  exclamou  afíim  nopfain,,8<?. 
Pfalmo  oitéta  e  (e\s:Gloríofa  dtífa  fmt  de  te  Ctvttas  Veu 
Oh  Cidade  de  Deos ,  de  ti  fe  tem  dito  couías  muy  glo- 
riofas.  Equeelogiosferaóeftes  de  tanta  gj^^^^  5  ^"^ 
ao  Profeta  fcrviraó  de  admiração  f  Em  todo  cfte  Pfal- 
mo encontro  hum  fó  elogio,  feito  a  efta  Cidade  de 
D^os,  cvem  a  fer  :  Ipíe  fmdavit  eanf  Âltiffmus.O 
incímo  Deos  altiílimo , íoy  o  Artifice ,  c  fundador  del- 
ta fua  Cidade.  Oh  que  louvor  taõ grande.'  oh  que  e- 
loeiotaôgloriofol  baftaque  o  meímo  Deos  foy  o  Ar- 
chitedo  dcfta  Cidade  ?  Pois  naô  diga  DaVid  roaisi  que 
nemfedefcobrirá  nefte    ponto  mais  glorioío  louvor: 
Glonofadtãafum  deteCivitas  Dei.  Jpfefundavtt  eam 

31  Aquella  Cidade  de  Deos  ,  e  fabricada  por  elle, 
era  Imagem  da  Senhora  do  Pilar  (  como  jà  cftá  dito ,  e 
moftrado  )  e  naô  pode  haver  para  ella  taô  glonoío  lou- 
vor  como  fer  Deos  o  Artífice  de  taô  Santa,  c  venerada-. 
Imagem  ,  que  do  Ceo  nos  foy  enviada :  Dejcendentem 
de  calo ,  â  Deo  par  atam ,  &  ornatam. 

24  Alegrem-fe  agora  comigo,  os  que  faô  devo- 
tos da  Senhora  do  Pilar  j  porque  das  glorias  da  fua  I- 
maircm  nos  podemos  julgar  participantes.  Se  R<^Ceo 
fabrica  Deos  huma  Imagem  de  fua  Mãy  Saiuiflima, 

quem 
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quem  duvidara,  que  vindo  eíTa  Imagem  â  terra  nòf 
hà  de  aííegurar  todos  os  bens ,  e  prevenir  todas  asVeli- 
cidades  f  forncmos  ao  livro  do  Apocalypíc. 

25     Quando  Saõ  Joaõ  vio,  gue  a  Imagem  da  Se- 
nhora  vinha  do  Ceo  à  terra ,  ouvio  também  huma  gran* 
,c.2i  ^^/^^'^"e^dizia;  Eccetabernacnlum  Dei  cumbomi- 
•  mbus,  &  habttabit  cum  eis ,  &  ipjipopulus  qus  erunt   & 
tpfe  Deus  cum  eis  erit  eorum  Deus :  &  abfierget  Deusom. 
nem  Uchrjmam,  Vem  a  dizer.  Efta  he  a  morada  de  Deos 
com  os  homens,  comosquacs  hà  de  habitar.  EUes  te- 
raô  ao  Senhor  por  íeu  Deos ,  c  a  elles  tcrà  Deos  por  leu 
Povo,  e  lhes  enxugará  todas  as  lagrimas.  Em  tudo  fe 
entende  aquella  voz,  fallando  da  Senhora  do  Pilar. 
Ellahc  a  morada  de  Deos,  que  vinha  do  Ceo  ahabi- 
tar  com  os  homens  na  terra  s  Ecce  tabernacuhm  Dei  cum. 
homtmbus,  Ellafallando  a  Santiago,  lhe  aíícgurou,  que 
Deoseícoíhia  os  Hcípanhoes  (  nos  quac»  também  en- 
traôosPortuguczes  )  para  feu  Povoj  porque  os  con- 
verteria  à  verdadeira  luz  de  feu  conhecimento:  Ettp- 
Jipopulus  ejus  erunt,  Equeomefmo  Povo  guardaria  a 
Deos  huma  fé  pura  ,  tendo-o ,  e  confeíTando  o  por  feu 
Deos :  Et  ip/e  Deus  cum  eis  erit  eorum  Deus, 

26  Mas  íe  com  eftas  circusiftâncias  ficava  o  Povo  de 
Hefpanha  vivendo  na  terra,  valle  de  lagrima»,  como 
fepromettelhe  enxugaria  Deos  todas  as  lagrimas:  Et 
abfierget  Dem  omnen  lachrymam?  Porque"  lhes  ficava 
na  terra  por  prenda  a  Imagem  da  Senhora  do  Pilar :  Ta* 
bernaculum  Detcum  homtmbus :  e  efta  Imagem  commu- 
nica  a  feus  devotos  as  glorias  ,  com  que  baixou  do 
Ceo :  e  faz  aos  homens  participantes  daquellas  alegrias 
comqueveyo,  quando delceo aterra.  Quereis  felici- 
dades  na  terra  ?  Parece  impoíTi  vel ;  mas  eu  hoie  as  pof- 
fo  prometter  fem  engano.  Valei-vos  da  Senhora  do 
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Pilar-  porque  quando  a  fua  lffl»gera  veyo  do  Ceo  a 
,atl'SLt.gloú. ,  logo fe prometteo aos homen». 
q"é  por  meyo  dflla  fenamos  Uvres  de  toda  a  pcnalida- 

,7  Daqui  venho  eu  a  inferir  huma  notável  excel- 
lencia  da  Senhora  do  Pilar ,  que  he  umca  da  Imagem, 
que  do  Ceo  nos  veyo ;  e  naó  fey  que  fe  defcubra  n« 
mais  Imagens  da  Máy  de  Deos.  Jà  tereis  penetrado, 
S^ui  feTae&erogativa.  «.as  euafaço  ma.s  notona. 
Tod««  ™agensda  Máy  deDeos  faóglonofasemf.. 
Jorquecommlitagloria 

kmnizadas  por  todos  os  homens,  e  Anjos»  «««í»»- 
gem  da  Senhora  do  Pilar,  além  deíerglonoía  emfi. 
tambcm  para  nòs  he  glorioia  ,  porque  nos  commumca, 
e  fiZ  nefte  Mundo  participantes  daquella  gl»"»  •  «>"» 
que  do  Ceo  veyo  á  terra.  E  acabo  de  conhecer  agora, 
que  quanto  mais  empregarmos  a  confideraçao  no  Ver- 
bo Imagem  do  Padre ,  tanto  veremos  manifefta  a  Ima- 
g^m  da^ScnhoradoP\lar.  Notay.  Q^z^yto^iVir^o 
Verbo .  fica  glorioío  -,  pois  por  elle  participamos  o  ob- 
ieaodenoff»  verdadeira  Bemaveniurança ,  como  la- 
bem  os  que  me  entendem.  Quem  recorre  a  Imagem  do 
Pilar,  poderá  julgar  fe  por  bemaventurado  na  terra, 
fe  nella  podeffe  haver  Bemaventurança ,  porque  a  ima- 
gemdoPiUrcommunica  felicidades,  livra  de  penali- 
dades,  e  enxuga  as  lagrimas  a  feus  devotos.  Pois  com 
acerto,  fequizermos  hoje  ponderar  o  mayor  prodígio 
de  Aragaó,  nalmagem  da Sacratiflima  Máy  de  Deos 
do  Pilar,  attendamospara  oreyfterio  de  Belém,  em- 
pregando a  attençaõ  no  Veibo  Imagem  do  Padre :  Vi'_ 
átamushocFtrbum. 
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§.   III. 

Invenerunt  infamem  pgfium  in  Pr^fepie. 

JA  ponderámos  na  Imagem  do  Padre  ai- 
magem  da  Mãy  j  e  na  dcícida.  que  fez  o  Di. 
,vino  Verbo  do  Ceo  aterra,  a  deícida  oue 
fez  a  Senhora  do  PiIar  do  Cco  à  Corte'de  Aragac!  vl 
íamos  agora  nothronodoFiIho  o  throno  da  Mâv  c 
noPreíepiodeBelemoPiIar  de  Saragoça.  Naôfém 
muita propriedade ,  porque aíllm  como  o  Preíep,o  h^ 

thronoda  Mayde  Deos:  Ur  ónus  meus  m  columna 
2^     QuehumPrcfepiocmBelem  íervKíe  de  ma. 

«cftoío  throno  a  ChuftoReynafcdo.  parece  impro- 

priOi  cfoyevidente,  porque  em  Belém  levioChrif. 

to  adorado  de  três  Keys.  Mas  que  humP.íaríeia  ef. 

colhido  para  throno  de  Maria  SantííUma :  Urmusme. 

mmcohmmj  Parece,  que  nem  a  figura  heconveníen- 

te  pela  íua  incapacidade;  nem  a  matéria  ,  pois  he  de 
peara.  L>uro throno, eimproporcionada  figura/  Mas 
aflim  como  cm  Chrifto  foy  difcriçaó  ,  e  piedade  ef- 
colher  para  íeu  throno  hum  Pr efepio  ;  aflim  foy  pie- 
dade edifcnçaô  em  Maria  Santiflíma  ,  efcolherpara 
feiubrono  hum  Pilar.  E  a  razaô  he.porq  aílim  o  Filho, 
como  aMaySantiíIima,  naè  fazem  thronos  para  vai- 
dade fua  :  bzcm  thronos  para  utilidade  noffa. 

30^  Os  adereífos  mais  ricos,  e  magcftoíos  ,Que  Sa- 
kmaoRey  magnifico  mandou  fazer,  para  cftenraçaó 
da  lua  incomparável  pjandeza  ,  foraõ  huma  carroça  e 
hum  throno.  E  algumas  vezes  tenho  reparado  . 
que  faílando  a  Efcrítura  da  carroça ,  diz  que  Salamaó  a 

fizera 
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azen^^Tâfi:  Fercukmfeatjibi Rex Salomm,  O thro- Cantic.  ?. 
no  porém  ,  ainda  que  cm  tudo  o  dctcrcve  grandioío,v.9. 
naôdizqueSalamaò  o  fizera  para  fi:  tectt  Rex  Saio- 
montknnumdeeboregrandem.  Eu  cuido,  que  bem  fc 
podia  variar  a  trazi ,  porque  no  throno  íó  tem  aíTento  o 
Soberano:  ena  carroça  bem  fe  pòdeadroittir  alguem" 
mais,  fem  injuria  da  Mageftade.  Pois  leíaz  Salamaôa 
carroça  para  fi:  hrcuhmfectt  fibi  -,  como  itn^ó  áiz  ^  q 
fizera  ^à  Ç\  o  throno  f  Porque  como  Salarcaô  era 
Reypio»  efabio,  naõ  havia  achar  commodidatíes  ua- 
quelle  throno  para  fi.  Só  para  os  fubditos  havia  achar 
Salamaõascommodidades  do  throno. 

31     Allim  Chnrto  ,  e  fua  Mãy  Santiíllma  também 
aíTira.  Que  commodos  achou  Chrifto  no  throno  do  feu' 
Preíepiof  Inclemências  do  frio  ,  e  defabrigos  do  in- 
verno. Para  nós  foraô  as  utilidades  do  Prefepio:  iVia-Luci.  v. 
tuse/ivobís  hodte  Salvator.  Nem  a  Mây  de  Deos  acha-  n, 
va  utilidades  em  hum  Pilar  de  pedra,  quando  oefco- 
Iheopara  throno  i  mas  nelle  eftámageftofa  ,  c  faz  cem 
humildade  jadancia  do  throno  do  ícu  Pilar  :  Ikro- 
nus  meusincolumna  >  porque  neííe  Pibr  há  para  rós  to» 
da  a  utilidade  que  deíejarmos.  Já  diíTc  meu  PadreSaô 
Bernardo,  que  por  mãos  de  Maria  SantiíTima  difpcn- 
de  Deos  todos  os  benefícios  com  os  homens  :  ercfte 
dia  meocccrre,  que efta  Soberana  Senhora,  naô  com 
outro  firulo,  mas  fim  com  o  do  Pilar,  hea  diípenftira 
dos  beneficies  de  Deos  para  com  o  Mundo,  lemos 
cafo  ,  que  o  prova  bem. 

52  Poucos  dÍ28  antes  de  fe  partir  Jacob  de  Mefo- 
potamis  pâfs  Cana&n ,  andava  o  pobre  Paftor  defccn- 
foladojerriftc  ,  pelas  vilanias  ,  que  cem  elleufava  íeu 
fogroo  invejcfo  Lsbam.  E  como  Deos  he  prcpto  em  a- 
cudiraosaíilídtcs  jSpparecco,  c  faiicu  ajaccb^  para  o 
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confolar.  Mas  hebem  para  fe  notar  o  preludio  com 
Genef.  quelhefailou  Deos  ;cfoy  efte:  EgofuJvem  BethM 
V.v.t^.uhunxíãtlaptdem,  ó-votum  vovtftt  mihi.  Ou  comn 

expõem  o  Abbadc  Tritcmio  :  Inqua  eficolumna?H 

íou(  qucrdizer  )  eu  íouaquelle  Deos,  a  quem  adorai- 

hr! A.^^r''"^ '  ^^  'T  ^^'^^^  >  °^^^^  eftá Iquellc  cele- 
brado Pilar    Notável ,  c  muy  myfteriofo  dizer .'  Baila 
lue  em  Mefopotamia  foccorre  Deos  a  Jacob-  enaó 
pelas  lagrimas,  que  ahi  derrama ;  fim  pelas  (fòpreca- 
çocns    quefczemBethcl?  HepoíTivcI,  que  a  Ucob 
mais  haô  de  valer  as  oraçoens  de  vinte  annos  antes .  fei- 
tas  quando  paffou  por  Bethel ,  que  as  fupplicai  de  pre- 
fente,  que  agora  faz  em  Mefopotamia  ?  Sim  j  que  Be. 
thel  era  Mana  Santiflima  ,  diz  Tritemio:  e  com  o 
diftinaivo  do  Pilar  j  eraaMáy  de  Deos  com  o  titulo 
Tntem.    dofeuPilar:  Maria eft Bethel ,  in qua eft columna ,  áiz 
Mi^//  ^^°^o";fi«>oAbbade.  Dcforte,queoPilar  de  Bethel. 
Mirac.  B.  era  o  Pilar  de  Mana.  Bem ,  pois  eíTc  he  o  que  há  de  mo- 
^2  vera  Deos,  fuppofta  a  fua  bondade,  para  acodir  a  Ja- 

cob. Ainda  que  em  Mefopotamia  chore  eífe  Patriarca 
raltor  bem  pôde  cftar  na  certeza,  de  que  o  Pilar  de 
Bethel,  heoquelhehà  de  enxugar  as  lagrimas }  por- 
que o  Pilar  de  Maria  he  o  manancial  de  todos  os 
bens,  quefolícitamos  deíTa  Divina  bondade,  ecomo 
titulo  de  feu  Pilar  he  Maria  Santiflima  a  medianeira 
dos  benefícios  de  Deos :  Egofum  Bethel ,  ubi  unxifti  la^ 
ptdem,  Maria  efi  Bethel ,  in  qua  eft  columna. 

33  Eubemfey,  que  a  virtude  com  queaMãy  de 
Deos  nos  enche  de  benefícios,  he  da  Senhora,  enaõ 
do  feu  Pilar.Naõ  ignoro  cambem  ,  que  a  mefma  Senho- 
ra ,  que  veneramos  no  Pilar  de  C.aragoçí ,  he  a  que  a- 
doramos  na  fagrada  Caía  do  Loreto  ,  na  Penha  de 
França  ,  no  Monferrate  de  Catalunha,  eem  outros 
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«;.nr«.rios    Mas  t/mbem  a  experiência  moOra  cora 
Santuários,  y'"/ .^  .,/-,.,,f<„  "^f   ooisonaô  chega  a 

»o Lalque° tttulo  cndccom .gual devoção he invo- 
cada QuT/a  Providencia  Divina  reíetvar  para  a- 
oue  ta  P  "dra ,  a  gloria  das  magnificências,  e  hberal.da- 
LdêfuaMâvSantiínma:  naô  ló  quanto  aos  benefi- 
des  de  lua  May  a  Senhora;  fena5 

ma  como foberano  titulo  do  filar.  . 

V*  No  Apocalypíe  diz  Chrifto .  que  aos  trmnfa- 
dores  das  tentaçoenspre™i«i  noCeo,  fazendo  a  ca- 
5a  humdelks^Pilar,  ern  queefcreverá  crés  nomes,  a 
faber  o  de  Deos ,  o  de  J  ESUS ,  que  he  o  novo  nome. 
aueadvevo  aoFilhodeDeosnaEncarnaçao,  e o  no- 
me daqueíu  Cidade  de  Jerufalem,  que  veyo  do  Ceo. 

nr .na?ada    e  enviada  por  Deos :  &««  wcent  faca»,  ,1-  Apoc.?.v. 
lZ£nal'ZrnpUl..,éfcras^^^^^^^^ 
amoUtts  &  fcrihamfuper  eum  nemen  Dt  mt ,  &  mmn 
(ZTuZJJ  Jerufalem ,  qn^  dejcmdtt  de  c^U  *  Deo 
ZT&  nZenieuL  novul  Eu  naô  reparo  em  que  nos 
Bemaventurados  íeveja  efcrito  o  nome  de  Deos,  e  o 
delESUSiporque  fe  Deos  por  fua  bondade  os  efco- 
Iheo  para  fi ,  e  (e  foraô  remidos  eom  o  fangue  de  J  ESU 
Chrifto  .  iufto  he  que  le  vejaõ  allinados  com  a  g.ori?, 
divifa  de  hum  ,  e  outro  nome  .•  Smbamfuper  eum  mmen 
Dei  mei ,  &  ncmen  meum  mvum.  Mas  que  no  Ceo  haja 
de  fer  cada  Bemaventurado  hum  P'lar   e  que  k  haia  de 
efctevetnelles  o  nome  daquella  nova  Cidade  dejeru- 
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íalcm ,  que  veyo  do  Ceo  aiandada  por  Deos  ?  n... 

é^m  aa  c>eníiora  ,  debaixo  do  titu  b  do  Pilar  e  naõ  H^ 

licidades     n,T  ■   '    PifPffcira  das  terrenas  fe- 

nova ,  qua  dejcendit  de  calo.  fj^^m 

3f     Ora  naõ  paremos  noefieito.  fem  nue  melhor 

CIOS  no  filar   que  em  outras  invocaçoem,  lhe  provem 
de  que  os  ma,s  títulos  foraó  dedicados  á  Mãy  de  Deoí 
d^MtSr  r^"'''  "''°P'""P-ercolhVprop°a 
Trazia  nlrÁT'  ^^  'I"""^"  baixou  do  Ceo .  já 

nVll-  í   J  /    "^^'*''""'"°  Templo  do  Pilar.  Loeo 
ne  le  ha  de  fer  mais  benéfica  para  os  homens.  ^ 

ma  o  tIÍZ  A  . ""/f  '*''^'^°"  ^  Mageííade  Supre 
dcíle  t?dZ  '^'^"t'""'  '°gO"»  Deos  que  cnnce. 
dc/Ie  tudo  o  que  ncíTe  Templo  /elhspediíTe.  E  Deos 

lhe 
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Iheprcmctteo,  que  com  cfpecialidade  poria  osolhos  ^.Reg.  c. 
X  inclinaria  o  íeu  coração  a  tudo  o  que  lhe  rogaííem  na  8. 
ouellc  Templo :  Sanmficavi  domum  hanc  j  qmm  adifi-  c.p.9. 
cadi.  utponermmmmmeumthtinfempternum.  ht  e- 
runtocuhmet ,  &  cor  meum  tbt  cunatsát^usXUi^zxo  fo- 
mente  naquella  palavra, í^^  Ahi  neíTe  Templo,  .^^ :  aht 
terey  fempre  os  olhos ,  ahi  inclinarey  fcmpre  o  meu  co- 
ração. E  porque  ahi,  mais  que  em  outro  lugar?  Porl- 
íaiasfeu  eu  dizer  Deos,  queelle  naô  attendia  para  o 
luPar  do  Templo  em  q  o  adoraffem:  G^tia  efi  ijU  domusiu.c.66. 
qmm  ad^ficabUts  mtht ,  &  quis  eft  ifte  locus  qmetn  meaf 
Porque  ló  attendia  para  a  boa  confciencia  de  quem  ro- 
cava:  Mquem  autem  refpciam.mfi  adpaupercultim, 
%  contrttumfpmtu.  Pois  como  agora  promette  incli- 
nar os  olhos,  e  o  coração  no  Templo  com  benignidade: 
Et  erunt  ocult  mei ,  &  cor  meum  tbt  cunms  dtebus  ? 

XI  A  repofta  he  admiravcl,dada  pelo  mefmo  Deos: 
SaVaificavi domum  hanc,  OucoraoNicolao  de  Lyra 
expõem :  Jpplicavi,  &  dedtcavi  cnltui  meo.  Porque  elie 
lugar  ,  diz  Deos ,  eu  meímo  o  efcolhi  para  nelle  íer  a- 
dorado.  E  lugar ,  que  o  mefmo  Deos  eícolhe ,  psra  nel- 
le  ter  culto,  e  veneração,  ha  de  lograr  taó  grande  fo- 
ro, e  taò  grande  privilegio,  que  nelle  íe  alcance  tu- 
do  quanto  fe  pedir  :  ha  de  ter  a  prf  rogstivã  de  íe  conle- 
ouir  nelle,  oqueem  outrosíenaô  confepinna  domei. 
}í^o  Dens  :  Sánâtficâvi  domum  hanc  ;  id  eft  apphcíivt,  & 
drdicavt  cultm  meo.  Erunt  ocult  met,  &  cor  meum  ibt  tun- 

ífísdicbus.  r    ,  j      .  1   /  Ã 

28  Parece  bem  efcufada  coufa  deduzir  a  conclufao 
do  oneremos  dito.  Quem  eícolheo  o  Pilar  para  tbrcno 
da  Mãy  de  Deos?  Quem  deftinou  ,  que  hum  Pilar 
foíTe  a  nobre  peanha  da  veneração,  e  culto  de  Mana 
SamiíTima  ?  A  meíma  Senhora.  Pois  certamente  ^h^  no 

p  i  i  t  hl  O  no 
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throno  do  feu  Pilar .  ha  de  kt  mais  benéfica,  do  aue  em 
outra  qualquer  .nvocaçaó.  Ahi  ha  de  ap£  'o^ 
ma^p.edade  os  feus  olhos,  eha  de  inclina?  com  ^a" 
aff,  ao  o  feu  coração ,  a  quantos  a  invocarem  To  fea 
P.lar :  Et eruntomli me,M,  ó- cor meum  "„Z  dMus 
39  A  Agricultura  temobfervado,  queasarvÓrês 
naquellâí  partes  onde  nafcem  por  natural  Droduc« a 

SualilT ""  °""" '  ""''* '°"°  ?'"""<)«  pe- 
la indultria  humana:  porque naquellas  fruaificaó  dop 

inclmaçao  própria,  e neftas á inftancia  dodéfvelohu. 
mano  Maria  Santiffiffla,  Arvorada  vida rhemaipro. 
d.ga  de  feus  frudos ,  e  de  feus  beneficio;  no  p' U?  d^ 

V.,aragoça,  que  em  todos  os  mais  Santuários  ooroiK, 
neftesfoycollocada  por  diligencias  da  devo  ;ó!e^or 
«duflrus  da  p.edade  humana  •  mas  no  Pilar 'efliá 
May  de  Deos  collocada  por  efpecial  deftino  de  fua 
propnaele.çaó.  PoriíTo  neíTe  Pilar  eftá  mais  prodg^ 
de  benefícios ,  e  mais  prompta  ahi ,  para  acodir  a  todos- 
Et  erunt  ocuh  mei  ,bi ,  à-  cor  meum  cmBit  diehus 

40     Sao  Cyrillo,  Drogo  Oftienfe,  Novarino    e 
outros  graves  Doutores  comparaó  o  Sacramento  a  hum 
i-.lar;  maseu  vendo  a  Maria  SantilIimataÓ  liberal  de 
favores  no  leu  P.lar,  vertera»  comparação,  dizendo 
que  o  P.lar  de  Maria  Santiffima  hemuy  parecido  com' 

tlTaT'^'n^a^'°  ""=/  P"''!""  •«'Sacramento, 
n  A      a  ""5°  "°5.''^  Chr.fto ,  que  lhe  naõ  fica  mais  que  dar 

tr.  84.  md.z  Santo  Agoft.nho.Tambem  MariaSantiffima  no  (eu 
lijarhs  taol.beral,  que  nenhuma  couía  nega  aos  que 
slii  imploraó  feu  patrocínio.  Mas  fe  ella  fe  deu  aos 
homens  no  feu  P.lar,  e  com  elles  fe  deixou  ficar  na- 
coufa?"""^''°     colunina  ,  como  lhes  negará  outra 

41     To- 
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.  T  Todo  aquelle  pois ,  que  gravado  de  íuaí  cuU 
cas  implora  o  perdaô  da  milericordia  D.V.n. ,  todo  a- 
rJel  e  ,q°ecnfer:«o .  defeja  a  faude  para  ff  ^q";;«»> 
todo  aquelle ,  qje  necelfuado.pertendc  o  alino  de  (uas 
IffifCoens  «corra  ao  Pilar  de  Mana,  e  fera  prompta- 
men  eremed  ado.  Ainda  o  que  fe  julgar  ind.gno  por 
Tuas  cuTp« .  chegue ,  e  achará ,  que  aquelle  P.lar  troca 
a  dureza  de  pedra  em  condiçoen8  benignas,  para  ofa- 

Tz"'Moyfé».  e  Aaraô  lá  recorrerão  a  Deos  paraque 
„,if,grofarr>Imedé(reagua  ao  Povo  fequ.cío  em  Ca. 
dês  nelTe  delerto  de  Sin.  Ordenou-lhes  Deos ,  que 
fecorreíTem  á  pedra  do  deferto .  P-^^;'  ^  Pr/.":N^  «,; 
mente  lhes  extinguiria  a  fede ;  Loqmmtmaápemm..  ^ 
^aUdMtaqual  Duvidarão  elles .  que  da  pedra  ar- 
Sntaireafo^ntepromctfda  Por Deo, . porque confi 

derando  as  culpas  do  Povo ,  que  '^B'»°  •  l*^"  P*'^ 
indigno  do  beneficio,  que  rogavao.  E  quando  nette 
«foT  a  incredulidade  de  Moyfés    e  Aarao  ^»^^à^- 
culdide  punha  para  fe  conceder  o  favor  -.  fenda  a  pedra 
cornava?.,  emanarão  rios:  Percutim  ^<rg*  */J#-,ya.,;iíj 
um    lrefí)e  ffnt  aq«^  Urgi^ma.  Pois  íe  o  Povo  era 
ndiano  do  m  Ugre  por  feui  vicios :  e  agora  mais  md.g. 
•„o  peia  incredulidade  de  Moyfés  .  e  Aaraõ  ,ccmo  ain-r,   Ch^3 
da  alTim  lhe  concede  a  pedra  as  aguas  promettidas  ffoft.Or^t. 
Poràraqu^ila  pedra  na  opinião  dos  Doutores  ccmm   Theo- 
LõJoaôChryfrftomo,  era  Maria Santiflima.  A  vmF.-&m 
lhe  4refentavao  Pilar.diz  hum  Douto.porqueo  FiWpJ^_^^; 
hehuma  vara  de  pedra.  E  tantoqueíe  recorrcoao  li-  - 

lar  de  Maria.logo  a  Senhora  concorreo  com  o  prcdig_io,Guerra 
femqueoeftorvadcm  as  culpas  dequcnirogava:  L^-^om_6. 

ftmt  aquaUrgtJfima.  Rccorrcy  pois  à  Senhora  dofi- 

P  iij  *  *»> 


f^^  Sermão  vil 

rccurío,  porque  nothronodo  íeu  P  lar  eí}^^  -  i? 
nigna a  Senhora,  que  naõ  eíímv.A  /^       ^^°  ^^' 

da  noíTâ  parte  a  devorii     ,  ^  P*^^^^^'  ^«Oi  mas  faltou 

naõ  parece  fiia    R  «âc  ^  •  5^7"""*^^'«r.  já  aíuafefta 
u  parece  íua.H  vos  deixais  a  devoção  do  Pilar?  R 

quem  deixa  o  P.Ur  dlsenhór,    /„  '■'" '  ''•"'  * 

íucceder^r™  I     f    ^'^"'  P"''"^»,  tudo  lhe  há  de 

:^ilagresfa..ado.  Mas  burqllí  prova' rs^gído 

fc  I""""  '  '"'  ""*"'  "f"  °  ^""^""e  fazendo. 
Genef  c  ^,^'f ''f^^^;""/.?"»  fi,e  para  a  fua  cafa.e  lhe  promet- 
S.  V.  ,':  n' ''"'  "'^^'  defcendenci,  havia  de  encarnar:  F.oful 

f«rinte,&mf(mmetuocunaa tnhusterr<e.  Outra v-z 

lhe 


Vf  Noffa  Senhora  do  filir.  ?  ?  ^ 

Iheapparece  na  volta  de  Mefopotamia  ,  e  no  mefmo  lu-Genef. 
Lar  lhe  ratifica  todo  o  promettido.  Mas  logo  depois  la-  35- 
meta  Ucoba  perda  fé  remedio,da  íua  taò  querida,como 
Termofa  Racheliexperiméta  em  feu  filho  R ubé  hua  alei- 
Tofia,  a  amargaméte  íério  até  morrerje  "1^}"^^"»^^^. ^;/; 
vodelagnmas,edefétiméto,  vé  expirar  a  feu  Pay  Ifaae. 
Oh  que  golpes,  taô  repetidos,  ctaô  graves    para  hum 
coração  humano,  e  amorofo,  como  ode  Jacob/  Re- 
pete o  livro  do  Genefis  no  capitulo  trinta  ccincoeíte 
cataftrofe ,  digno  de  magoa ,  c  de  compaixão.  Pois  Se- 
nhor  onde  cftaô   as  voíTas  promeíías  ?  Huma  delias 
(  que  a  rclcrvey  para  agora  )  foy  ,  que  ferieis  guarda    c 
defenfor  de  J  acob  :  Et  ero  cuftos  tms.  Pois  como  o  dei-  Genef. 
xais em  tantas  afflliçocns?  Efqueceraó-vosas  promcí-iS.v.i 
ias ,  que  em  Bcthel  fizeftes  ao  voffo  ícrvo  ,e  taô  mimo- 

fo  lacob?  ^       CL     •  c  ^ 

jLK  Naô }  mas  diz  o  Texto .  que  to  dos  cftcs  infor- 
tunios  fuccederaõ  a  J acob ,  aufentado-íc  de  Bethel  pa. 
ra  Bclem  :  Egre^us  autem  inde ,  *venit 'uerno  tempore  aa 
terram,  qu^  ducttadEphratam,  Notável  advertência/ 
Myfteriola  circunftancia  I  Reparay.  Em  Beihel  ficava 

0  Pilar:  Bethel tnqua  eftcolumna;  e  dahife  aufentava 

1  acob  para  Belém:  Egreffus  autem  inde,  E  bafta  que  Ja- 
cob deixa  o  Pilar  de  Bethel?  Deixa  o  Pilar  de  Mana: 
Mana  efi  Beíhel.m  qua  efi  columna  ?  Pois  tudo  lhe  fucce- 
dera  infeliz  -,  porque  íe  veja ,  que  as  mefmas  felicidades 
íc  tornaráô  defgraças ,  aos  que  deixarem  de  frequentar, 
caíTiftirao  Pilar  deMaria. 

4^  Oh  que  bem  dizia  Deosajacob:  Si{rge,&a: 
ícende  Bethel,  &  habita  ibi,  Levantate ,  <óbe  a  Bethel ,  c 
habitarásahu  O  afliftir  Jacob  em  Bethel , onde eftava 
o  Pilar  da  Senhora,  era  le vantar-fe ,  era  fubir ;  Smge,  & 
afcende.  Logo  deixar  em  Bethel  o  Pilar  de  Maria  ,  era 
^  Piiij  defcair 


c. 


c« 


2^2  Sermão  VIL 

defcair  :  por  iíTo  experimentou  tantos  infortúnios  ' 

quando  de  Bethel  Tepartio  para  Belém:  Egrejfus  au» 

teminde,  vemtverno  tem^ore ad torram,  qu^  ducií  ad 

Ephratam. 

47  Eu  bem  fey ,  que  em  Belem  eftá  a  Senhora  co- 
mo Máy  de  Deos:  Tranfeamus  ufqm  ad  Bethlehem:i:: 
&  invenerunt  Mariam  5  mas  queria  Deos  moftrar  eni 
Jacob,  que  por  nenhum  titulo,  c  por  nenhuma  devo- 
ção devemos  perder  a  devoção  do  Pilar  j  por  iíTo  lhe 
diz  que  vá  para  Bethel,  onde  tinha  deixado  o  Pilar  da 
Senhora:  Jfcende Bethd ^  &  habita ibi.  Maria  eji Be* 
thel,  inqua  eft  columna,  Continuay  pois  na  devoção 
do  Pilar ,  c  dellc  recebereis  tantas  mercês ,  e  tanto*  be- 
neficio», que  reconheçais  ícr  aquelle  Pilar  othrono, 
em  que  a  Máy  de  Dcosoftenta  íuas  grandezas :  Ibro-^ 
nus  meus  in  columna  -,  aflim  como  o  Prefepio  hc  throno, 
cm  que  achamos  o  Filho  de  Deos :  Invenerunt  infati' 
tempefiíum  inpr afecto,  Cui^rtefefe  thronus. 


48 


§-  IV. 

EStesfaõ,  gloriofa,  e  foberana  Senhora  do 
Pilar ,  os  humildes ,  pobres ,  e  tofcos  elo- 
gios ,  que  vos  pode  ofFertar  o  meu  rude ,  e  groíTciro  en- 
tendimento. Confufo  fahi  com  elles  ao  publico ,  e  fo- 
lemnedeíledia,  porque  mais  fervem  de  diminuir  vof- 
fa  grandeza ,  que  de  exaltar  aquclla  piedade ,  com  que 
a  cada  paíTo  vos  experimento  Advogada,  Mãy ,  c  Pro- 
teíVora  minha,  e  de  todos  os  que  correm  avós.  Mas 
nem  a  voíTa  gloria  feha  de  medir  pelo  meu  difcurfo; 
nem  a  voíTa  foberania  pelo  louvor ,  de  quem  a  naó  po- 
de comprchender.O  throno  de  voíTo  Pilar  he  hoje  hum 
rayo  de  voíTa  incóparavel  grandeza :  aílim  como  efta  hc 

a  exal- 


à  Nofja  Senhora  do  'Pilar:  1  ?  ? 

«exaltação  mayor  de  vonogloriofo  Pilar.  Devòsre- 
íulu  a  gloria  do  Pilar ,  e  dcOe,  o  conhcc.mento  de  vof- 
Lrandeza  incomprehenfivel.  Independente  de  meus 
elogios,  exaltais  o  vo(ToP>lar,  quando  eftais  eKaltad. 
neUe.  Éxaltay  também  noffa  indignidade  com  voffa 
interceflaô,  paraquepor  ellavosvejamc*  exaltada  no 
throno  da  eterna  gloria.  Amen. 
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GRANDE  PROFETA, 

E 

MAIS  QUE  GRANDE  PATRIARCA 

S-   ELIAS- 

No  íeu  Convento  do  Carmo  do  Rio  de  Ja- 
neiro i  eftando  expofto  o  Sanciffimo  Sa- 
craníiento.   AnnodeiziÇ» 


Ecce  duo  Viri  loquebantur  cum  tilo,   Erant  autem  Moy- 
/es ,  <(^  Elias.  Luc.  cap.  9. 

§.     I. 

PPLTCAR  íoirbras  ,  para  que  me- 
lhor fiquem  fahindo  ss  luzes  (  Divino 
Scl  Sacramentado ,  que  occultando  os 
rclplandorcs  deíTe  abrazadofogo  com 
as  íombras  de  cândidos  accideDte? ,  a» 
bonais  omaií  ardente  ,  oftentando  o  m^iis  nevado,  ) 
Applicarlombras  ,  para  que  melhor  fiquem  fahindo  as 

luzes. 


fi'^  SermaÕ  FIII. 

luzes,  naSfófoyengenhofo  invento  de  A pelles    aue. 

rendo .  que  aos  primores  de  feu  pincel ,  fe  vilTe  a  nam^ 

re.acom  'ífon,, reproduzida,  mas tamberfo/raa- 
v.lhofo  artificio  do  Author  próprio  da  natureza  ed. 
graça  Quando  no Thabor ordenou  ChriftofeaVmaíê 
aquelle  mageftofotheatro,  para  oafto  mais  glorTofo 
que  teve.  nem  terá  o  Mundo .  formoufe  nrS  aé- 
rea hum  pav.Iliaô  de  nuvem,  para  que  naô  arravaíre 

2.D.  H,e- n°«  dias  de  Jofué .  k  viaõ  dous  Sócs  parados  ■  ReípZ 
ro„.,b:d.  (u't  faces  ejutpmSol.  EUas  mterpreMurSol.'ÍoZ. 

''''  tríA  VT"'""  '""'  >  '°«'"ha  a  nuvem :  nZ 
lucdaobumbravrt;  porque  /casíombras  faltaíTem  fi. 
cariao  a.  luzes  brilhando  menos.  "'""em.i,. 

fombras  .entra  hoje  a  obíervar  tábem  a  minha  obedien- 
fArZl'  "'^'°'«'^.«' Pffiwito,  applicandoasobfequio- 
Uslombras  de  m.nha  ignorância  aos  refplandores  do 
n,a,s luzido  Sol  da  Santidade.  Santo  Elias.  Mas  e os 
obfequios  das  fombras   avaliaõ  por  lifonia  as  luzes 

iZ^      '  """Poi-f^zer,  masporfervirdefubmetida 
lombra  a  tantos  refplandores  voffos.  Querendo  hum 
leliz  engenho  fymbolizar  os  refplandores  de  hum  Af- 
Pkln!  .  '';°8""'^=>°f"comeftainfcripçaõ:  InUnebriscUri- 
l^.c.n.I.i.er,  porque  nas  trevas  mais  denfas  fevéaluz  maisin- 
nun>a.p.eenfa.  Eftehe o  diícrero acordo,  com  que  nefte  dl!.t 
cando  de  fora  tantas  luzes,  que  refplandecem  dentío, 
lescimittehonroiamente  humafombra  eftranh».  por- 
que  he  próprio  das  luzes  relplandecer  entreas  fombras- 
LUX  IH  tembris lucet. 

_   3     Mas  como  o  nunca  bem  conhecido  Patriarca 
banto  Elias,  he  luz  taô grande,  heAftrotaôfoberano, 

que 


do  Tatmrca  Santo  Eluts.  2 ;  7 

que  ainda  entre  as  luzes  íabe  refplandecer,  entre  lu- 
zcs    e  entre  fombras  o  veremos  hoje.  E  comopoderey 
eu  moftrar  a  Santo  Elias,  ou  já  entre  luzes  vifto,  ou  já 
entre  fombras  fomente  debuxado,  fenem  eu  alcanço, 
quem  Santo  Elias  feja  para  o  íaber  dizer  ?  Nefta  impli- 
cancia,  em  que  mal  fefabc  defatarodifcurfo,  meoc- 
corre    que  o  mais  acertado  fera  deixar  cfte  empenho 
por  conta  do  mefmo  Chrifto ,  e  de  Moy  fés  também ,  de 
cuja  companhia  logrou  Santo  Elias  noThabor:  Ecce 
duo vtrtloquebmturctm tilo.  Erant  autem  Moyjes ,  & 
Elias.  EíTa  pratica,  que  lá  no  monte  das  glorias  tive- 
raô  Moy  fés ,  e  Elias  com  Chrifto ,  faraó  hoje  Chriíto, 
eMoyfés (obre Santo  Elias }  cferá  apratica  omais  ca- 
bal, e  o  mais  elegante  Sermaô  de  Santo  Elias.  Chníto 
nos*dirá,  quem  he  Santo  Elias-,  cMoyfés  o  dirá  tam- 
bém ;  porque  para  reconhecermos  a  Santo  Elias ,  o  hey 
de  comparar  com  Chrifto  :  Cum  illo  Elias,  E  com 
Moyféstambcm:  Moy fes  ,&  Elias.  Em  Chrifto  vcre- 
mos  a  Santo  Elias  ,  quando  os  compararmos  5  e  em 
Moyfés  também  o  veremos.  Com  cfta  diverfidade  po- 
rém,  que  em  Chriíto  veremos  a  Santo  Elias  como  em 
refplandecente  cfpelho ,  a  todas  as  luzes  manifefto}  e 
em  iMoyféâ  veremos,  quando  muito,  humaíombrade 
Santo  Elias.  Pela  fucceíTaô  dos  tempos  primeiro  foy 
Moyíés,  fe^uio^fe Elias,  cveyo  Chrifto  depois.  Era         ^ 
Chrifto  Sof:  Ortettir  vobis  Sei  Era  luz:  Ego/umlux^^^^"^^-^ 
mmdi,  que  deípedindode fiosrayos,  davaôemSan-^^J^ 
to  Elias,  e  logo  do  radiante  Elias  fahia  para  Moyfés  a  ^^  * 
fombra,para  q  neffa  fombra,e  naqucUa  luz ,  fe  deixe  ver 
S.  Elias ,  qcomo  luz  exceíTiva,  refplandcce  entre  as  lu- 
zes ,  quando  comparado  a  Chrifto :  Cum  illo  Elias.  Lu- 
zindo também  entre  gs  fcmbras.qyando  a  Moy  tés  com- 
parado :  Moyfés^  &  Elias.  As  grandezas  de  Santo  Elias 

devem 


%l 


mmmim 
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2  ^  S  Sermão  VIU, 

dcycm  muita  parte  á  Senhora ,  affim  como  as  glorias  da 
May  de  Deos  naô  deixaõ  de  fer  primorofamenre  o- 
brigadas  a  Santo  Elias:  em  cujo  reconhecimento  efpe- 
rodaquella  Senhora,  que  Santo  Elias  vio,  e  adorou 

em  íombra  no  Garmelo,  me  alcance  muita  luz  de  era- 
ça ,  para  dcíempenhar  o  aííumpto. 

A  V  E     M  A  R  1  A. 

Ecceduovtri  loquebantur  cum  illo.  Erant  auíem  Moy. 
fes  ,  é'  EUas, 


4 


S.  II. 

ASíira  como  ha  erros,  quenaõ  tcmdefcul- 
pã  ,  aífim  ha  também  muy  dcículpavciser- 

Apoc  19."'''^     fi^"^''  ""^^  ^^^  J^^°  "O  f^"  Apocalypfe,  a 
f  P;^-  ^>  quem  refolutamente  adorara ,  fe  o  mefmo  Ljo  lhe  naõ 
divertira  o  intento  j  mas  teve  a  fua  rcfoluçaô  defculpa. 
D.Augq.  porque  como  diz  Santo  Agoftinho,  diviíava  oEuL. 
6i..nGe.gehfta  naquelle  Anjo,  quando  nas  revelaçoens  abfor- 
2o  cL  '""^  ^^e^J^^-íí^^tos  ,  que  bem  Iheconciljavaó  adora- 
Fa^lí     cir''^^'?"*^"''^?^^^^»  quefczMoyfés,  adorou 
•líraelhum  bezerro,  e as  Tribus,  que  fe  rebelarão  de 
Kjoboam,  também  adorarão  femelhantcs  ídolos.  Bem 
ponderado  hum,  e  outro  defvario.  nenhuma defcul- 
pamereceefta  idolatria  3  porque  adorar  hum  Ídolo  pe- 
dido ásmft^nciasdoPovo,  ajoelhar  a  humas  figuras, 
que  mandou  fundir  Jeroboím,  fócmaffeaos  de  ido- 
lafrar  íe  funda  ,  fem  ter  defculpa.   Sentença  foy  de  í- 
fúi^i  Ofmsmanmm  filar  um  aãoraverunt  ,  quod  fece» 
tmfdigitteornm,  é'mcurvavitfehomo  ^  &  humtUaihS 
tji  vir ,  ne  ergo  dimittas  eis. 

5     O 
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íJo  Tcítrlarca  So7tto  Elhu.  2^9 

5     O  meímo  acharemos  nós ,  com  miifí5  gloria  do 
noíTo  alTumpto  ,  fe  nos  valermos  pi  ra  o  noíío  intento, 
de  exemplos  menos  antigos.Viveooportemofo  Elias, 
c  veyo  depois  Chrifto  ao  Mundo:  o  qual  perguntando 
aos  Difcipulos,  por  quem  o  tinhaõ  as  Turbas:^f/í;»  me  l„c,  çi  y; 
dicunt  effe  turba  ?  lieíponderaô  eíles,  que  huns  o  julga*  18» 
vaô  pelo  Bautifta,  outros  porém  por  Elias:  ^t  tlli 
refponderunt ,  &  dixerunt  j  Joannem  Bapujiam ,  alij  au* 
UmEliam.  Sehuns  otinhaôpor  EIibs»  certo  hc,  que 
o  teriâõ  outros  pelo  Bautifta  j  nem  no  encontro  dos  pa- 
receres fe  vio  aqui  muita  varicdade,pois  que  no  Bautif- 
ta pela  fua  Santidade  rara  ,  eftava  o  efpirito  de  Santo 
Elias  renafcido:  Ipfepracedet  ante  illim  infpritu  ^  éf 
vtrtute  Elia.  Porém  fuppofto  que  na  verdade  foy  erro 
eftcjuizo  das  Turbas,  que  a  Cbriílo  tinhaõ  por  Elias, 
tirailhcs  vós  a  pertinácia  odioía  da  vontade ,  que  eu  fa- 
cilmente lhes  defculparey  o  erro  do  entendimento. 
Porque  attender  para  Chrifto  ,  e  julgallo  ícr  Elias  , 
hetaõdeículpavel  erro,  como  evidente  acaufa  da  e- 
quivocaçaô.  Naô  quero  mais  arbitro  para  o  julgar  aí- 
fim,quc  o  voíío  mcfmo  entender.  Os  my fterios,  em  que 
Chrifto  com  mais  evidencia  fe  calificou  por  quem  era, 
íaôosquedirey.  O  do  Sacramento,  que  nos aíTiftena- 
quelle  throno  ,0  da  Morte ,  o  da  Refurreiçaõ,  e  Afcen- 
íaô.  No  Sacramento  do  Altar  tanto  dá  Chrifto  a  co- 
nhecer a  magnificência  de  fua  Divina  íoberania,  qus 
como  àiz  ífaias  ,  parece  que  íó  no  Sacramento  he 
magnifico  Senhor :  Solummodo  ibi  magnificus  Deus  nof'  Ifai.    m: 
ter^  Diz  altamente  o  Profeta.   Confiderat    Propheta^Y^v.t.^: 
BuchariRU  Sacramentum,   Commenta   huma   dcuta '•^''Mf- 
pennaCarmelitana.  Na  morte  feusmefmos  inimigos ^j^^^^*    ^^" 
o  conhecerão,  porque  o  chegarão  a  confeíTar:  Verefi^.      '    ' 
Uus  Dei  erat  tjie,  Nâ  Rcíurreíçaô  claramente  mof. 

trou 


240  SemaÕFlII. 

trou  Chriílo  â  gloria  da  Divindade ,  que  com  o  Padre 
'Aã  Rom. igualmente  participa:  Chnfius  ftirrextt  a  mortuis  per 


c,6. 


I. 


gloriam  Patns,  Diz  Saõ  Paulo.  Na  Aícenfaõ ,  os  An- 
jos o  âtclamaraó  por  quem  era,  diante  dos  mefmos, 
cqueíeçntriíleciaô  defua  aufencia:  Hicjefus,  qui  af- 
(umptíis  eíi  à  vohis,  Daime  agora  attençaô  a  quanto 
mefores  ouvindo  de  Santo  Elias,  que  em  femelhantes 
prodigios  o  vereis  a  Chrifto  aíTemelhado ,  quanto  cabe 
na  esfera  de  fua  capacidade. 

6  Vamos  ao  primeiro  myfterio,  quecomrazaôhe 
o  do  Sacramento.  Efcreve  Galatino ,  que  rctirando-fe 
o  Rabbi  Simeaõ  {  Varaô  taô  douto ,  c  de  taô  Santa  vi- 
da,  que  dos  mais  Rabbinos  he  com  veneração  intitula- 
do o  Santo  Meftrc  )querctirando-fc,  digo  ,  o  Rabbi 
Simeaõ  para  huma  cova ,  na  qual  vivia  entregue  á  ora- 
ção, e contemplação,  em  hum  rapto  vira  a  Santo  fi- 
lias, veftidoem  Pontifícaes,  fazendo  diante  de  Deos 
;  hum  Sacrifício,  ao  qual  os  Efpiritos  Celcftes,  e  Pa^ 

triarcas  todos  aíliftiaô  com  íumma  veneração  5  no  fim 
do  que  perguntara  ao  Santo  Patriarca,  que  Sacrifício 
eraaquelle,  qne  diante  de  Deos  fazia?  A  repoftade 
Galat.  de  Santo  Elias  foy  eíla  :  fíoc  eft  Sacrificium  ,  qmd  poft- 
ArcJ.  jo.  quam  venerit  Mejjias  Jacient  Sacerdotes  coram  Deo  San- 
^•^'  ão.  O  Sacrifício,  que  comoves,  cu  agora  faço,  heo 

que  depois  da  vinda  do  Meílias ,  faraó  os  Sacerdotes  da 
ley  da  Graça.  De  maneira  ,  que  o  Sacrifício  inftituido 
Conftat  por  Chrifto ,  tantos  leculos  depois  de  Elias ,  já  Santo 
ex  Fidel.  Elias  apparecia  celebrando ,  tantas  idades  antes  da  vin« 
de  Eu-  da  de  Chrifto.  Bem  fey  eu  ,  que  nefta  viíaõ  ,  a  qual  os 
char.  Doutores  acredítâõ  por  verdadeira ,  naô  houve  Sacrifí- 
rheorem.  cio  em  realidade,  tudo  parou  cm  huma  femelhança; 
1  ^  ex  V.  mag  ç{\^  f5  j,e  a  q^,g  ç^  bufco ,  e  a  que  digo ,  teve  Santo 
'•"•  '      Eliâs  com  Chrifto  na  inílituiçaô  do  mayor  dos  Myfte- 

rios 


do  Tntriarca  Santo  Ellns,  ^4» 

rios  de  noíTa  Santa  Fé.  Taõ  Divino  he  eftc  My ftcrio, 
quenaieoquefe  vé,  naó  excede  a  huma  apparcncia. 
Vemos  pa5 ,  fem  que  o  íe)a   porque  delle  fó  tem  a  Ic- 
mclhança  nos  accidentcs.  E  que  íemelhanças  doba- 
cramentoEuchariftico,  naôfymbolizou  Santo  blias? 
O  Paó  do  Ceo ,  que  o  fuftcntou  no  deferto ,  era  figura 
^o  Sacramento,  que  também  he  Paô  do  Ceo:  P«»^^pralm.7, 
cceltdediteis.  Do mefmo Sacramento  era  figura  acapav,24. 
de  Santo  Elias ,  diz  Drogo  Cardeal  Hofticnfe ,  porque 
aflim  como  Chrifto  para  ficar  nos  Difcipulos .  lhes  dei- 
xou na  aufencia  íeu  corpo  Sacramentado }  aíTim  Santo 
Elias auíentando^fe  doDifcipulo,  lhe  deixou  a  capa,  j^^^^.  ^e 
em  final  de  quenelle  ficaria  o  feu  efpirito.  Ultima-Sacram. 
mente  ,  Chnrto  naquelle  Sacramento  ,   parecendo  Dom  PaíT. 
morro,  cftá  vivo;  Stantemtanquam  occijum.  E  Santol.i.  Apc. 
EhíS  também  eftá  vivo,  quando  parece  eílar  morto:  5*o. 
poisa  imitação  de  Chriílo  Sacramentado,  vivcefcon- 
dídoanoíTosolhos,  como  daquelle  Sacramento  can-^^^ 
toulfaias:  Fere  tu  es  Vens  abfcondttus.  E  vivo  ha  de 
eftarefteaflrombro  da  Santidade  até  o  fim  do  Mundo, 
pois  que  até  fc  desfazer  efta  grandioía  fabrica  do  Um^ 
verío,  nos  ha  de  acompanhar  o  Sacramento:  Ecce  ego^^''^''^^*- 
vohtjcumfum  omnibus  diebus ,  ufque  ad  confummamnem    "- 

7  A  morte  de  Chrifto:  (  paíTandojáadefcobrir  a 
roefma  femelhança  nos  mais  Myfterios  )  a  morte  de 
Chrifto  ícrá  hum  exemplar  da  morte  de  Santo  EliaF, 
porque  fe  Chrifto  depois  de  coníummar  o  que  lhe  foy 
diípofto  por  feu  Eterno  Padre  ,  expirou  em  huma 
Cruz:  Confummatum  elt..,trãdtdtt  fptritum  s  também 
Santo  Elias ,  depois  de  coníummar  no  fim  do  Mundo 
a  íua  pregação ,  c  o  mais  que  lhe  eftá  decretado  por 
Deos,  ha  de  morrer  crucificado,  como  fe  entende  do 

Q  Apo- 
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f  u  jux •.I.P^'''^^^"-  Se  Chriílo dopeis  de  rrcs  éh,  refufcírru 
r"    inCír  '"""'^''"^^  f«sguard.s,  quando  viaô,  n'e,^: 
preces  Taí"''^'^^^^  tama  glori. ,  Santo  Eh.s, depois  de  r  es 
aThon..^'^^'^™^y^>^-^«  reíuícitar,  com  «rande  te  ror  d^ 

Jjís,  ^  Z^^^  mr.kf  m  EUam ,  c^  umor  m.gnuscaZfuZ 

dL  ^-^y^^^^^^^^^^obio  ao.Ceos  em  hum.  nuvem;  A^ 
lf^'^ffepueum.  aosCeos  ha  defob.r  Santo  Eh.sdepo  s 
v.P.         dereíufcitad0  3  fcrvindoíhc  de  carroça,  naõjáoCo 
^     em  obíequ.o ,  mas  Ç^m  hum,  nuvem,   para  femeUianca 

SpecuJo    T  ^\  ^''  ^.^:^P«^'^'yP^e,t^ommenrâdoneí]e  eriten- 
Cer  pelos  maisiníignesEKporitores. 

,.._  ^.?;^^^^^câl)o  eu  de  entender  o  fim,  com  qucna 
ador.çso  dos  Keys  na  in^ituiçaô do  Sacramento,  na 
Reíurreiçao,  e  áíceníaó,  fe  achou  Santo  Elias  pre- 
rente  por  Divina  diípofíçaô,  acompanhando  a  Chrifto 
em  Belém ,  no  Ccnacnlo ,  no  Sepulchro ,  e  no  Olivete; 
^ toj  a  meu  ver ,  porque  eftando  Santo  Elias  no  Olíve- 
te ,  íe  ;ulgafíe ,  que  era  certamente  Chrifto  ,  e  naõ  San. 
tochas    o  que  fobia  aos  Ceos  triunfante.   Aíliítindo 
ao  Sepulchro,  fecalificaíTe  fer outro,  enaô  Santo  E- 
iias,oquereíufcitava.  áchando-fe  no  Cenáculo  prc 
íenre ,  le  comprovaíTe  ,  que  naõ  era  Santo  Elias ,  o  due 
íeíacramentava.  E  rendofínaimenrevifto  Santo  Elias 
em  Belém,  confeíTaíTem  os  Magos,  que  o  menino  nafci- 
<ío,8  quem  adoravaõ,  naõ  podia  fer  Santo  Elias,  pois 
a  num,  e  outro  com  evidencia  diftinguiaôosoJhos    E 
quecftefoíTe  oaltiflimodeftino  da  prefença  deSanto 
t:\iis  naqirclfcs  quatro  Myfterios  .  bem  íe  deixa  ver 
com  a  aufencia  âeãe  Santo  no  Calvário. 
9     Quando  Chrifto  crucificado  jà ,  entre  os  def*rft- 
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do  Tatnarca  Santo  Elias.  24? 

p,rosda  Cruz,  bradava  a  feu  Eter.o  Padre   dizendo:  Mattb 

tcs  nunca  as  entenderão  bem  )  que  Chnlto  bradava 
Dor  F  lias :  Eltam  vccai  ijie.  Que  al^^uns  Soldados  Ko- 
Lnos ,  oae  ahi  Ic  achavaó  .  aílin.  entendeílcm  ,  ou  naô 
emendeííemaChnlio,  por  lhes  krcítranho  o  idioma 
Hebraico  em  que  f.llava  ,  naôeftranhoj  mas  que  tam- 
bém i>  ludeos  ,  como  advertem  muitos  com  bac  Jero- 

nvmo,  íeconfundiíTtm  na  ioteliigencia  daqucllas  paia- 
vrà^?  He  fcm  duvida,  que  nenhuma  acçaó  tem  as  crea- 
turas     principalmente  as  racionaes.a  qual  nao  íeja  íub- 
ordinicíaá  Providencia  eterna  de  Deos,  que  tudo  ot-^^^^^j 
denapara  determinados  fins.  e muito  «^ais  naqudlas  ^^^^^^^^ 
acçoens.que  notaô  os    Euan^eliftas  na    Paixão   de ^,^ 
Chriílo,cheya   de  tantos  myfterios,  qucnaopodeo 
entendimento  huma  no  alcançar  todos.  Pcis  a  que  hm 
ordenaria  a  Providencia  Divina  aquella  equivocaçao 
dosludeos.  difpondo  quecntendeíTem  elles  bradava 
Chriftopor  Elias  :  EUam  vocat  f  Reíponderey  pelo 
que  hoie  venho  a  entender.  A  cquivocaçao  dos  Jude- 
os  fov  deftinada  ,  para  que  os  mefmos ,  que  confundiao 
a  Chrifto  com  Elias  :  Mi  £/^^^ ,  publicaíTem  que 
naò  era  Elias  aquelle  a  quem  crucificarão.  Que  C.hnl- 
to  crucificado  era  hum.  eEliaso^tro,  <3"^f  ^J/.  ^"'Matta; 
fente:   Stne ,  videamus  mvemat  Eltas.  ^o^no  nao  ai-  ^    ^^ 
fiítia  Elias  no  Calvário,  para  com  afua  prelença  leti; 
rar  aequivccaçaóquetinha  com  Chrifto,  confundi- 
raô-íe  os  entendimentos  na  intelligencia  daqudlas  pa* 
lâvras,  para  com  efte  meyo  (  que  naó  deixou  de  ler 
myfterioío    )  confeíTarem  a  diftinçaò ,  que  ha  entre 
SantoEliaf,  e  Chrifto.  j     -j  « 

10    Affimcomo  Caifaz  perguntando,  cduvidan. 

Qij  do. 
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3        íim  como  efte  mefmo  Príncipe  dos  Sacerdote    V 
penetrar  o  fegredaocculco  no  que  affirmava  d?íTÍ 
era  preoTa  a  morte  de  Chrifto.^ara  ^0  f  ''"'' 

h,  &mntotagem  ferem;  affim  osJudeosi/nS: 
em  fua  equivocaçaõ  o  myfteno  occulto,  affirmari 

cllotl"''T  P'.'»"'  quando  ent'enderq„^ 
Chrifto expirando  bradava  por  Elias  aufent^-  ^/^ 
^...^  Para  com  efta  equivo^açaó  t"ar"ÍT;ue  fet" 
d.  ftgu«rd«endo.fe^  queaquelle  Chrilío  mor to^r," 

„.     f '    T '"  ^''"'*'* •  "»°Íá  dantes  fe  havia  dit^ 
pela  femelhança.qaenelleviaó  :  AlnEUan^         '°' 

II       Abonemos  eílâinteíliírenrifl     T^'  r««  •/> 

Pleb..  a.  que  naô lob.o  Chriftò  aorCefs     ";  íuTaflift.??' 

•^  dff^nfi^-  n       P*-  ^  ""^««nder  de  Amoldo,  foy 

nLTH,?°^^";^'"•P'"'^"«SantoEliasfolTeteftcmuí 
A„.Boll.nha deite  Myfteno:  £/í  ^/í-í„>«>  domimc^  tS 

1 1"-(  •  P?:p"'7g°»-  E  aquem^havia  de  teftemS 
Et.Ecd.    Santo  E  „s a  Afceníaó  de  Chrifto ?  He cerfo ,  que ,os 

■  e  ?u° '  ^T' P*"  'á  '^"'"^ Chrifto.  que  ao"  An- 
jos melhor  o  teftemunharia.  Naõ  i  terra ,  porque  do, 
homem  fe  apartou  logo  Elias  para  o  ParaVo.  Nem  fi! 

.  nalmente  ao  Para.ío,  porque  também  Hcnoche"eve 

noOhveteaffiftindo,  como  dizem  os  mefmos  Padre,! 
íZeS^fn7  teftemunhar  Santo  Elias  ,  Afcenl 
lao  de  Chrifto?  Refpondo,  que  aos  mefmos  queahiíe 
acha  vao  prcfentes  ao  apartamento  de  Chrifto.  Now  v 
Para  que  os  Apoftolos .  e  Henoch ,  com  verdadeira  fé 

Sftr"ma  r"h'•«^'^-^"^'  ■«^f««<}"em  prova 
«!?  wftí  „  nus  Chtifto  naõ  íó  queria ,  que  o.  taescref. 


fefflj 
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do  Vatriarca  Sjfita  Elias.  24*) 

fcm  por  fé  a  fua  Afcenfaó ,  fcnaó  tambcm ,  que  a  tcOe- 
n^unhaíTcmdeviíta.  Eparaqueoteftemunho  davifU 
foíTc  Cem  a  menor  duvida  ,  ordenou  Deof .  aflilt.tle 
Elias,  para  que  comafuaprciença  ficaíTe  irrcfragavel 
o  teftêmunho  davifta  :  Ut  Afcenfiomsàomimc^tt^tts 
eíTet.  Ecomrazaô,  porque  íe  Santo  EhasnaoaíIiítiUe 
naraodeícngano,  talvez  duvidariaõ  osolhos.  fe  era. 
Chrifto,  ou  Santo  Elias  o  que  fobia.  Veyo  pois  Heaor  ^ 
eh,  e  vieraô  osApoftolos  para  affiftirem  a  Afccníao 
de  Chrifto;  mas  veyo  também  Santo  Elias,  para  dc|. 
vitt  a  os  defengânar ,  que  quem  fobia  era  outro ,  naoerm 
elle:  era  Chrifto,  naô  era  Elias.  ^^ 

12     Dousdifcipulos  mandou  o  Bautifta,  que  per» 

ountaííem  a  Chrifto  ,  feera  dle  o  Meflias :  Tu  es  qmMmh^ 
venturus  es  ?  E  naó  fabia  muy  bem  o  Bautifta  ,  que  i«. 
Chrifto  era  o  verdadeiro  MelTias  promcttidoao  Mun- 
do?  He  fem  duvida,  caffim o  pregava.  Pois  como  o 
pergunraaindaPO  Cardeal  Caetano  diz ,  que  fizera  p 
Bautifta  aquella  pergunta,  naôporfi;  mas  por  intei- 
rar aos  feus  difcipulosdavindâdoMeíTias  aoMundo: 
Non  dubitam  ,  fed  ut  conjulat  dtfcipuUs.  E  bem ;  mas  ain-  Ca«.  kc. 
da  perfifteamefma  duvida.  EeíTes  diícipulos  naoti- 
nhaô  já  ouvido  ao  Bautifta,  que  Chrifto  era  o  verda- 
deiro Meflias  ?   AflimcQnftadoEuangehfta.   Pois  pa- g^  Joann: 
fa  que  bc  mais  exame  ,  feparaocrercro  .otinhaõjáou-  io.v.26. 
vido  nas  prégaçoens  do  Bautifta  ?  Muito  a  noíTo  inten-  zy.Caew- 
to  omefmo  Eminentiíllmo  Expofiror :  Ut  veljic  mf-hú. 
truantur  ,  &  credant  JESUM  efe  verum  MeJJiam. 
Quer  dizer.  Para  que  também  defta  forte  fiquem  es 
difcipulos  do  Bautifta  inftruidos  na  verdade  do  Mel- 
íias  ,    e  crcaô.  Prcíundamcnte.  Suppcfto  que  para 
crerem  era  baftante  noticia  a  pregação  do  Bautifta , pa- 
ra feinftruirero ,  edefenganarem  os  diícipulos,  ainda 

Qiij  aquew 
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Bautifta .  que  creíTcm  os  feus  diícipulot  por  fé  e  o.ie 
com  aque  lecx^mc  fe  defcng,„,/emde^,ifta:  J/^/ 

v.d«,c,a  eterna  de  Oeos  no  admirável  Myttcrio  em 
quefaltamo,.  Naó fó  d.ípo.  ,  que  Henoch .  eZ^ 
ApoftolofcreíTemcom  viva  fé  na  Afceníaó  deChr^ 
tOi  mastafbemquiz,  queatettemunhalTen.  devifta. 
P»ra  afe  mo  fe  requeria  aartlftencia  de  Eliag.  „"; 
paraodefengano  da  vi(h  foy  preclo.  q„e.m,hrte  E- 
Ua»,  porque  fendo  v.fto  naquetie  afto ,  feiuls>a(Ie  o«c 

I^linrf  ^r-A  "•  ^'"  '^-""".itarazaô.po  quele 
íiT:    !;f  /r?"**"  n»  terra.  d,ceraõ  alguns  que  era  E- 

o»  mefmos  eom  pertinácia  iguat .  que  era  E!,a,  ,'fe  com 
afaaprefença  naôeftivera  prevenido  efte  defengano 
^s  tafi  affemelhado  como  ilto  he  o  grande  Elias  í 

fria 
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QUando  CHritenoThabor  fe  transfiga-r 
rou  ^  depois  de  ter  com  Moy  fés ,  c  EIia9 
foama  dilacàdrr^ratíea    na  Corre  deíTa  montanha  .  def- 

<^^^?"-^a  nuvem,  coche  cele#e.  no  qual  entrando,  fe 

pamrao  ambos  ;  a  alma  de  Mby fés  para  o  Limbo ,  £• 
lias  em  corpo .  e  aím»  para  o  Paraifo.  Deixemos  aufen^ 
raríe  Kíi^s,  queao  Paraifo  ire  mor  depois  por  clíecom 
o_penrafmenró.  Ficando' Chriíío  no  monte  fcm  Elias, 

^'  ac  t.brifto^dizerrhcs  o  Etaho  Pa^fre.-  Hic  efi/Httr 

vseur 


do  fatnarca  Sarto  Elhs.  2  47 

jnmdtUnus,  ipfum  audite.  Eftehcómcu  amado  filho 
ouvio.  Niogucm  haverá  a  quem  «ao  pareça  e.ta  voz 
do  Padre  efculada .  c  íurperflua  efia  íua  declaração. 
Porquecomo  também  retere  Saô  Lucas  ,  nao  emou- 
tro.íeníô  cm  o  meímo  capitulo,  em  que  ae.creveo  o 
que  ouviftes ,  pouco  antes  que  Chriao  iubiííe  au  tr.on^ 
te  cm  que  íe  transfigurou  ,  o  havia  coníeu^do   bto 
Pedro  emfeunome.edosmais  Apoftclos,  porverda^ 
liro  Filho  dcDeo.:  Fosamem^quem  nieefe  ^/nf;.?  W.v.io 
Reffwndem  Stmon  Petrus  dtxit ;  Chriflum  Deu  Pois^a 
oucfimíeriaaqucne  teítemunho  do  Eterno  Padre  n 


no 


monre,  fobreomcímo,  queos  ApcftolosbaViaoccn. 
feHado  no  vallcfPara  q  declara  o  EicinoP-adre  a  Chril- 
ioporFilhoícuaosmeímos.qportalohavia6}ac6tel; 
lado ?  Eu  darcy  a  rcpofta , e  o  Eoangelho a  coDÍit mara. 
N  aq vieUc  monte  em  que  Ic  via  glorioío  Chr illo ,  t Ittrve 
comclleiuntjimente  FJias:  apartouíe  hum  ,  ficou  ou- 
tro, et  a6  equivocado  Cia  o  que  ficava  com  o  que  par- 
tia ,  queficoufcodoijírectfodeclaraírco  Pi^xire,  quee-       .;.., 
TiaCrííifto  oqíjc  ficava,!)^  fenaceDtÊDdcr,qiíe  o 
floe ficava  cratlias.  Notia^y ,  c  vereis  quamp  o  mot- 
mo  Texto  aboriacfta  inteUigefvcianaf  circiiníJanc^s 
tod»8 :  da  vt>z  quefe  ouvio ,  do  tempo  tm  que  k  prete- 
!^io ♦  c  daí fa^*^"* ,  tD}*|C.íe  perceberão.  ^^^^  ír  ^ 

0  i»4    J^  voz  que  íe  oi*vio ,  foy  a  dô  Eterna  ríQfc, 
jcomo  notou  Saô  Pedrc  com  ipyftericfa advertência . • 

1  Aceipiens  êVtoPtímhmorem ,  &  gloriam,  •í^<?í^^'í'^^2.Petr.c: 
fãedtvm,  kujtifcemcdi  Àmagmfc4i  ghúayktc  ffi  fl^^^s  i^um 
..mfusdtkãus.  Eporqiienaô  íoy  antes  a  voz  de  al^um    ^^^.^^^ 

AoPíí  * q4je  rcmprííc  a r>iivefr  cx^m  íittr^lJ)£rte  per^o- 
.<dõ?  Todas  as  veries  .^uenoTíí>pircritoVeJholtfPCí!, 
oHioe  »pparícia  ,  cu  que  filiava  Decs  ,  crter^cm  es 

T*colo£o*com  S;^  Dicnyfio  Areopagita  ,  que  era 

Qiiij  hum 
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c4.   cx-r^^' ^^"^0*^0  Eterno  Padre:  Jcctpiens  aDeoFatre 

left.hicr.    '^o^<^rem,é'gUríam?  _      '^  ''/ 

Direis  por  veorora  ,  que  como^uem  proferia  aqõet 

JsFpalavra^  declarava  a  Chriao  por  Filho  íeu;^,r 
eflfilmsmusBxzv^  fedo  precifo  fcíTc  o  FterncPadre o 
que  as  diíTeífe  e  mô  outro  ,  porq  íómenre  o  Psdre  po- 

líTo  baftava    que  fendo  em  fobí^.ncia  hum  Anjo  o  que 

íaliaffe,  foíTcm  as  palavras  ditas  era  nome  do  F terno 

-  radre ,  para^que  na  força  d  a  reprefcntâçaò  íe  verificai- 

Exod.vi^^       ''•   ^^Ç^^Ç^^^Horeb,  ondcaEícritur^diz, 

^^^infl4mmaigmsdemeáíombi,htcomm 
*'adres,eExporitores,  que  fora  hum  An/ooqueapoa- 
recefa,eoquefallara,  c  com  tudo  dizia  naófóhuma 
ícnao  três  vezes,  que  elle  era  o  verdadeiro  Deoí,  rc- 
eonhccida,e  adorado  pelos  Patriarcas:  EgofumDeus 
Mrabam,DeusIfaai:,Deusyacek  Poroue ainda oue 
era  Anjo  em  fubftíncia ,.  fallava  em  nome',  e  cm  peíToa 
deUeos,  naô  pelo  que  era,  mas  pelo  que  rcprcí^ntaví. 
l-ois    da  mefma  forte  ,  naô  bailaria ,  que  no  Thabor  íc 
ouvííTea  voz  de  hum  Anjo,  oqual  em  nome  do  Eterno 
F^dre  decIaraíTe  a  Chriílo  por  Filho  feu  ?  Refpondo 
que  naô,  c  cuido  vem  a  fer  eí^a  a  congruência ,  com  A 
ledifpo^  o  contrario.  Tinha  dito  Ghrifto,  que  nín- 

^^guemo  conhecia,  fem  que  o  Eterno  Padre  o  trouxe/Te 
a  leu  conhecimento:  Nemopoteftvenireadme .nifiFa- 
ienqmmtfitme,  traxertteum.  O  que  íiippoflo^  notay 
agora.  Nò  Thabor,  como  já  fabeis,.elliveraóprefen. 
tes  are aquelle ponto Chrifto,  e  Santo  Elias ;C  como 
iaotôs  vezes  no  juizo  dos  homens  fe  vioChriílo  e^ui- 

^^^'^  *^*  vocado 


¥•<?. 
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vocado  com  Santo  Elias,  era  bem  enmííeneílc  lugar* 
decifaó  do  Padre  ,  para  que  acertaíTe  a  le  ,  ccnbtJ. 
cendo  íem  riíco  de  le  enganar ,  qual  era  Chnlto ,  t  qual 
era  Elias  i  que  era  Elias  o  que  ftaufentou  na  nuvem,  c 
queeraChrifto  o  que  no Thâbor ficara;  Btceftfãim 

meusddeBfis.  .   , 

1 5   A  circunílancia  do  tempo  ainda  nos  da  mau  ter- 
ças  ao  peníamento.  Duas  vezes  advertio  Saó  Lucas 
(  naôfey  íepor  querer  também  refieaiíTemos  nos  algu- 
mavez  )  quequando  noThaborteouvioa vozdoPa- 
dre,  foy  depois  que  fe  aufentou  EliâS  ,  e  quando  ja 
Ch/ifto  fs  achava  íó:  Jnírantthus  tllis  m  mhem ,  voxLw.^. 
faãa  e/l  de  nube.  Heis  ahi  a  primeira  advertência  íobrc 
a  voz  do  Padre  proferida  naaufencia  de  Santo  Elias: 
Btdumfieret  vox  ,  iwventus  eftjohs  Jefus.  Hcisahi  a^H-SJ. 
meíma  advertência  repetida.  Agora  parece  tem  bem     ^  ' 
lu^ar  qualquer  reparo  íobre  eítesdous,  que  Saô  Lu- 
cas fez.  E  porque  ràzaó  hadecfpcrar  o  Eterno  Padre 
a  entrada  de  Elias  na  nuvcm,e  q  com  a  fua  auíecia  ficaf- 
fe  Chrifto  ló  no  Thabor ,  para  o  declarar  cntaô  por  feb 
Filho?  Se  oppoftoásfairidadcsdo  Antichrifto  ,ha  át 
vít  Santo  Elias  no  fim  do  Mundo  a  defender ,  e  pregar, 
que  unicamente  he  Chrifto  o  verdadeiro  Filho  de 
Deos ,  que  razaô  pódc  haver ,  para  que  em  prefença  de 
Santo  Elias,  naô  quizeíTe  o  Eterno  Padre  dcclarsf  a 
Chrifto  por  Filho  feu?  Nasmcfmas  palavras,  què  pró- 
ferio  o  Padre,  cuido  eu  fedcfcobre  o  fim  delias  paraja 

repofta.  _. 

i6  fíiceft  filius  meus  àtle&us.  Efte  he  o  meu  Ft- 
Ihoamado.  Notay,  que  dizefte:  Hic ,  femdizerde- 
terminadamente  quem  o  tal  feja.  Ah  fimíPois  njiô  pro« 
fira  taeí  palavras  o  Padre  ,  em  quanto  Elíastíliver  pre- 
fente.  Detenha-  fe ,  até  que  le  recolha  Elias  na  nuvem: 

Intran- 
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mrmtibusilht  u. .jubtm ,  efpere  até  ficar  C  hrifl^  f 

Eis  cfliverem  ambos .  ficará  em  duv.da .  com  o"»" 
delles  fedcva  entender  a  declaração  do  Pad°c  nelo 
muito  que  no  juizo  humano  andava  Cbriltoen  Jvn! 
cadocomSantoElias:  AUjEltam.  Aintc  H.IZX 

HuLÕ  Vií'''    '"'"'^  '"  confcfl-o  que  todo  he  de 
HoE  v,dt  p;Ttu       u"!°A  '^"«^0-°  Jí  dantes  Hdo  do  Rr^nde 

Luc.       ""'"^'JJ^^'V"»'»'t«m:  Elto'  ,étn  Chapo  f 

mJL.     r^"  ^  "'""'^  çircunftancia  ,  que  he  a  d» 

Chnítopor  F.Iho  íeu ,  que  também  com  eiUs  íe  prova 
a  muita  equivocaçaõ  de  Chriao  com  Samo  EJiasT  De- 
po.s  de  dizer  o  Eterno  Padre  aos  ires  Dilc.pulos,  qu£ 
aquelle  ,  que  „„  Thabor  ficara  ,  fó  era  o  feu  am,Â>  Fj- 
,lfio:  ÍMcefifihm  meus  Meífus,  tarobcm  lhes  manda, 
queoouçaó;  IpjHmaudúe.  E  aque  fimaccrekentao 
Padre efte preceito?  Pelo  mcfmofim,  com  que  ode. 
Clarou  por  F.Iho  Par»  tirar  aos  Apoftolos  toda  a  equi- 
vocaçaô entre  Cbritto .  e  Santo  Eli.s .  diffe  que  aqL- 
kc'^^!ri'"'  <^°  ««Thabor,  era  o  (eu  amado  i^lbo: 
Mc  éflfiUmmeusãmus,  agora  com  o  mefmo  innro. 

tnV  Tac  '•"*  ° °"f  °  =  ^1'f""' "«'''t'  ■'  P»"  fl»e  pela 
voz  fe  defenganem  de  que  era  Chrifto ,  e  naô  Eli'l.  o 

qpe  ficara  fo  no  Thabor.  Aind.  mõ  dilTe  rudo.  No- 
Im  m^,™"' u*^*"^*^*  °  Doutíffimo  Padre  Sylveira, 
em  m,^Ur  o  Eterno  Pad^ aos  três  DifcipulosíaS  qoe 
olhaflem ,  e  ^.(Tem  ,  Chrifto ;  mas  fim  queGouvifrenl. 

NmmiHm  ,  quod <eterttus Pater ait,  iffrm  máitt;  vm 
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ait ,  ipfum  videte.  Fiou  !\  atrcnçí  ô  dos  cuvicfos ,  e  naõ  Sylv.tom; 
dos  oihos.  Pois  pela  voz  haô  de  diftinguir  os  Apcfto-4.i'<5-C'  8. 
JosaChrifto,  e a  Santo  Elias?  Sim  ^  quetantoíequiz  q-J-^^- n- 
Chrilto  a  Sanro  Elias  equivocar ,  que  ló  fe  diftinguem  *" 
ambos,  cm  que  Chnfto,  o  que  ficou  noThabor,hca 
voz  ,  e  â  palavra  do  Eterno  Padre ;  porém  Santo  Elias^ 
oqueffrauícntou,  nem  hc  voz,  nem  palavra  do  Eter- 
no Padre.  De  forte,  que  fe  Santo  Elias  (  por  impdfll- 
Vcl  )  íoíTe  vo?.  j  e  palavra  do  Eterno  Padre ,  naô  ie  dif- 
tiníiutria  de  Chri^o- íi^m  a  Chrifto  poderíamos  diílín- 
^ojr  de  S.  Elias  ,  knaÕ  fora  Chriíío  a  voz, e  palavra  do 
EremoPadrej  jor  cuja  razaõ  querendo  o  Eterno  Padre 
aífeguraraos  ApoUolos,  viue  Chrifto,oque  noTh<ibor 
ficara ,  era  o  íeu  amado  Filho»  c  naô  era  Elias,  lhes  man- 
da ,  Híõque  ovejaô,  mas  que  oouçaõ:  fííc  eft  fiíiui: 
meus  àtlfBus  ^ip(um  attdttff. 

..18     E  fe  naô  reparemos  na  voz  do  Padre  quandóp 
proferida  tio  Jordão  ,  fez  ceco  por  todo  o  Mundtíi 
NeíTe  rio ,  cryftalino  efpclho ,  em  que  fc  víraõ  tantos 
prodígios ,  fe  occupava  o  Precur for  de  Chriflo  em  b^u- 
tizar,  quando  íe  lhe  apprefentou  o  mefmo  Chrifto^parí 
fèr também  porcUe  bautizado.  Efcufcufe  o  Bautíftaí 
como  era  bem,  dizendo  devia  ferclle  obautizsdopor 
Chrifto  ,  e  naô  o  que  a  Chrifto  bautizaííe  :  Bgo  k  te  ^e^Matth.  5. 
beo baptizart  ^  értavenis^d  me?  Inftava  Chriftopsra  v.- 
que  o  bautizaííe  Josó,  efoy  precifo  ceder  o  Bsutifta 
por  obedecer.   A  penas  fe  havia  baotizado  Chrifío  , 
quando  o  Eterno  Padre  o  declara  a  vezes  por  Filho 
k\y:  Hicef[filim  meus  dtleBnf ,  in  quo  mtht  comflãctri.y^^^^^j^j^ 
AíTim  convinha  ,   pelo  r*^!  fto  rre  n^quella  ccc^físó 
Chríílo  feíí^emelhava  3n  Bíi\?f»íl3  ;  pofi  deveiid"orer 
Chrií^ao  que  h^wxiTn^^  \  e  je^ô  o  baiítízado  por 
Cíirifto:  Egnkteálh^o^bãf^zcirtyOG^\:titxhzv^n\^^^^ 

tç^ 


im^ 
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to  pelo  contrario }  porque  o  bauttzado  era  Chtido  e 
JoaÓ  o  que  ^utízava.  Tomava  Chriílo  a  figura  do 
Bautííla,comuriílâafiguradeChriílo:  parafcmof- 
trajpois  a  diílinçaó  das  peíToas,  contra  a  equivoca- 
çao das  figuras,  foyprcciío,  que  fedeciaraíle  ,  qual e- 
ra  o  Bautiíh ,  e  qual  era  Chriíto :  Htc  ejtfilms  meus  di^ 
lecfus ,  m  quo  mihi  complacfdi 

19     Mas  neítecafo,  em  huma  círcunftancia  noto,, 
rouy  digna  de  reparo  grande ,  e  vem  a  ler ,  que  naqucl- 
Ic  termo  íe  concluiíTe  o  período ,  c  que  fcm  mais  proíe- 
guir,  paraííe  aqucUa  voz  do  Padre.  Eu  me  declaro. 
'       SenoThabordizendo  o  Eterno  Padre,  que  aqueilc,- 
que  nomofice  ficara,  fó  era  o  feu  amado  Filho:  Htceft 
Jíhus  meus  dile0us ,  recomendou  também ,  que  o  ouvif- 
fem  ;  Ipjum  audite  -,  como  no  Jordaõ  declarando  a 
Chnftõ por  íeu  Filho  amado:  Hic  eftfílius  meus  dtle- 
í^Uí^naó  ordenou ,  que  o  ouviífem.AlIim  como  Chrif- 
tono  Jiiizodas  Turbas  íe  equivocava  com  Elias,  aílim 
com  o  Bautifta  íe  equivocava  na  opinião  do  vulgo :  At 
ilUrêfponderunt,  &dixerunt  Joannem  Bapttftam^  altj 
vero  Eliam.  Pois  íe  no  Thabor  para  tirar  eíta  equivo- 
capo  entre  Chriíto,  e  Elias,  manda  o  Padre  que  ou- 
çaôaChrifto:  Ipfum audite ^porqut  no ]otáàô ^  ^ir^ 
'    y  T  ^F^»'"if  a  Chriíto  do  Bautiíla  ,  naó  ordena  também 
'     .queoouçaõ;  Ipfum audite ^  Dirçy  ir àziò,  ecomelUi 
ficará  eílabalecidp  o  meu  peníamento.  O  Bautiíla  era 
Joann.  i.  ^ ^^"  ^^  Chriíto :  E^o  Võx  clamantis  in  deferto ,  áiziíi 
V.      2;.«e  fimefmoo  Bautiíti:  Joames  Bapttpa,  Verbi  cia* 
Zerd.  A»^^«íí>WJí,  explica  omeuIIIuílriíTimo  Zerda.  Bem; 
cáJ.Vi.     pois  heis  ahi  o  porq  naõ  mãda  o  Padre,qouçaó  a  Chrií- 
to para  o  diítinguirem  do  Bautiíta  j  porque  íendo  em 
ambosa  vozamefma,  ouvira  hum.  feria  ouvir  a  ou- 
Ifpítnaadar,  que  ouviílcm  a  Chriíto ,  íeria  equivocai- 
lo 


do  Tatriarca  Santo  Elias .  ^t;-^ 

lo  mais  com  o  Baunfta.  Manda  porém  o  Eterno  Pa. 
drc,  qucnoThaborouçaòaChrifto,  quando  o  quer 
diíhnguir ,  porque  tanto  fe  aflemelhou  Chrifto  a  Elias, 
ainda  nos  rcíplandorcs  da  face:  Rejplendmt  fácies  ejus 
Jicut  Sol.  Elias  ided  Sol ,  c  na  candura  dâs  roupas :  ^'efi 
ttmenta  ejus fa^afunt  alba  ,  que  íò  pela  voz  fícâva  al- 
gum acordo  ao  juizo  ,  para  dicernir  ,  e  julgar  ,  que 
Chriftonaôera  Elias:  Hic eãfiliusmetts díleãus ^ipfmn 
audite.  Ponde  vós  agora,  ouíupponde  a  voz  do  Bau- 
tiíta  em  Santo  Elias ,  e  dizeime  o  como  fe  julgaria ,  que 
Chriftonaôera  Elias,  quando  femella  o  equivocarão 
tantos:  Altj EUam. 

§.  IV. 

20  A  Gora  cuido  3  que  me  deixa  algum  íend* 
X^j.  mento  o  que  diífe  doBautifía,  quando 
com  clle  califiquey  arara  equivocaçaó,  que  ha  entre 
Santo  Elias,  eChriftoj  porque  feno  Bautifta  já  fe 
defcobre  a  mefma ,  que  muito  a  logre  também  Sanío 
Elias , naô  ficando  por  efía  íemelhança  fingylar  /*  Ain- 
da aíTim,  tenha  embora  oBautifta  a  íemelhança  no 
Jordaó,  e  fique  Santo  Elias  com  a  equivocaçaô  no 
Thabor,  que  tanto  demelhor  partido  cftá  Santo  Eli» 
as  ,  quanto  vay  de  hum  arraftado  rio  ,  a  hum  alra 
monte.  E  arazaôhei  porque  fe  oBautiíla  a  Chrifta 
fe  equivoca  no  Jordaó,  hc  quando  Chrifto  íe  abate, 
para  que  fe  exalte  oBautifta-,  mas  fe  Chrifto,  e  Elias 
íeequivocaô  no  Thabor,  he  quando  Chrifto  oftent* 
as  Mageftâdes  de  fua  gloria,  fazendo  a  Santo  Elias 
participante  delias:  Elias inmaieft ate:  Eque  a  Lua  na 
oiayor  enchente  de  fuás  luzes,  fe  queira  equivocar 
cora  o  Sol,  quando  encubsrto  de  nuvens  diminue os 

rayos^ 
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rayoá    naôhe  aíFombrOi  mas  que  a  Lua  haja  de  ficar 
aííemelhaJâ  ao  Sol  ,  quando  ^Úi,  no  fim  do  Mundo 
Ifa..]o.v.com  feptenana  mtençaó  multiplicar  os  rayos:  Eraí 

lux  Lunafuut  lux  SoUs ,  &  lux  SoUs  feptempkctter  ficut 
luxjepumdierum,  lUoencaô  ícrá  prodígio,  qucadmi- 

31     Ainda  mais.  Que  oBautiRa  fe  equivoque  na 

voz  com  Chníio  ,  mò  he  uíiicâ  maravilha  ,  porque 
tambsmnojmzoàeSumusl,  na  primeira  noite  em  que 
Oeos bradou  poreMe  m  Templo,  fe  equivocarão  as 
V02CS  de  Deos  com  as  do  Sâceídote  Heíi ,  nao  íó  hu- 
-  mu  nem  duas  íòmcnts ,  fenaô  três  vezes ;  mas  c ue  E- 
liasse cquivoc.ílb  com  Chrifto  no  obrar,  em  quatro 
acções  tao  portcntofas ,  como  forao,  a  inilituiçaó  do 
^acramen£o,aMorte,aRdo?reiça6,eAíceníaõ.  cfta 
tie  a  unicamaía^ilha^  eooonca  viftoaífombroy^por- 
queaíemelhança  mais  íingular  encíe  osíogeitos,  hea 
lemelhança  no  obrar.  . 

^\-  ^^„"^^"^o«  Abfalam  (  por  toda  a  memoria 
grandioío  Príncipe  )  ievaotâr  huma  íua  Eílâfua,àqual 

2.  Reg.     deu  por  titu  o :  Maõ  de  AUahm :  Erexit  flH  tttulum... 

i8.v.  ii.^^nusMjalonis.Ef^^uX  Eílatua,  homa^iva imagem 
de  Abfalam ,  taó  imicadcra  do  ieu  original ,  que  em  ne- 
nhuma parte  lhe  dcfcobriaõ  os  olhos  diftercnca :  Confti. 
tmtqumdam  imaginem  marmoream,  m£  ommno  erat 
adfimihtudmem  Abfahnit ,  diíle  o  antigo  Jofepho-  e 
o  grande  Abuleíifc  afíirma ,  que  foy  tanri  -^  ícTie'  hança 

AKn!    •     ^"''^  í'^'^?"^^^»^^  copia,  con^oíeforsó  ar.  bosrepra. 

WLo'  ^"^''^^^'.ff^^^o^^  nai-ureza;  tanqmmfi natura  panm, 

hunc.Lo..,«,^,^  p^i,  feaíemelhançaeratanta^comonaó 

deu  Abíalam  ataô  parecido  retrato  fcu,  mais  titulo, 
que  odemaô  fua  f  Se  no  rofto  daquella  íigura  haífia 
hum  eípclíio  de  Abíaiam  ;  íe  nos  braços ,  proporção 

íem 
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feni  de^gualdade :  fe  no  mais  corpo  era  o  talhe  fem  dif- 
tcrtnça  ,  como  a  taô  unica  fe-n-eilíança   iníitula   íó  , 
ttiaô  de  Abíalaó:  Mmns  AbjaUnis?  Fcr  iOo  rr.címo,^^^^  ^^ 
porque  para  fe  exprimir  taô  rara  ífmtlhançá  ,  btílou  j"  >' ''*" 
di^erfe,  que  o  retrato,  eonsfiíral  ,  eraó  íemelhantes   ^* 
nasmáo?:  Méini4S  Jhfalonís.  Omnmo crat ãdJimiUwdu 
fiem  Abjãlonis.  E  o  ukinrfo  fundamento  d;.fla  razaô, 
vemakrj  porque  pelas  mãos  le  entendem  ?s  obras; 
Manm  ,  mnà  fmt  injirumenía  ad  opevândím ,  p^ljlm  ip- 
fã  fipera  figntficant ,  diz  Laureto  j  ea  Umílhançá  ítís^s 
primorcífa  ,  naô  confilte  na  equivocaçâõ  das  figurai  ca^ 
to,  como  das  obras. 

23  Agora  concluirey  de  todo ,  porque  efte  he  o  fo- 
berano  primor,  com  que  Santo  Elias  le  aííemelhou  â 
Chrillo,  «ííe equivoca vaChrifto com  Santo  Elias.  A- 
jiída  que  Elias  fe  interpreta  Sol  :  Elias  ide/i  âoL  E 
ChrilVonoThabor  reípiandeceo  como  Sol:  Refpien^ 
dutt  fácies ejusjicut  Sol,  Ainda  que  EliâS  tinha  o  mef« 
mo  nome  de  Deos  ,  para  em  tudo  fer  buma  fuâ  im?gem 
perfeita  ,  como  difcorreo  Santo  Ambrofio  ;  Ncmmej^^  ^^^ 
Deivocatfísefly  adctijmJimtUtfídmemfeperfeã^  "s^íí^íí^*  brof. 
tisubertate  formavit.  Ainda  que  Elias  veftia  de  bran^ 
CO,  eChrifto  noThabor,  daiieve  tomou  acsndur?, 
para  talhar  a  capa  :  yeliimenta  ãutem  fjus  faBa  fnnt  ãU 
bajicutnix.,  com  tudo  o  perfeito  ajufte  de  tanta  fcmc^ 
Ihança  efteve  ,  em  que  de  tal  forre  fe  deraô  as  mãos 
Chrifto  jcSanto  Elias,  queamaôdc  hum  ,edeoutro 
feequivocavaô ambas,  obrando  Elias  com  fcmelhan- 
ças  a  Chriíloem  quatro  Myfterios  uó  principaes  ,  co» 
mo  fe  fora  Elias  a  miaô  de  Ch-ífto.  Quando  nafceo 
o  Bautifta  differaó  os  da  monrariha,  que  a  maõdoSe  ^^^^  j^^- 
líhoreftava  come  lie:  Manus  Domim  erat  cumtllo.  ^^^^ 
qual  era  a  maó  do  Senhor,  queeftavacom  oBautifla?' 

A  vir* 


25^5  Sermão  FIIL 

StcUhã.  A  virtude  de  Deos ,  rcfponde  o  Stcí la .-  Manus  Domini 
tdeftviríusDet,  porém  o  Anjo  que  lhe  annunciou  o 
nalcimcntodiíTe,  que  viria  o  Baucifta  com  a  virtude 
de  Santo  Eíias:  Pr^cedet  infpintu  ^  &  'vtrtute  ElU, 
1  ois  a  Virtude  de  Santo  FJias ,  he  a  virtude  de  Deos ,  e 
a  mao  do  Senhor .?  Sim ,  que  no  obrar ,  tanto  fe  aíTcmc- 
Iftoubanro  EiiasaChnlío,  tanto  com  Santo  Elias  fe 
equivocava  Chrifto ,  que  onde  eftá  o  efpirito ,  e  virtu- 
de de  Sanro  Elias ,  parece  eftar  a  m&ò  do  Senhcr :  Pr^- 
cedet  mfpiritu ,  &  vtrtute  Elt^,  Manus  Domim  erat 
cumulo.  Id eã ,virtus Dei^ 


§.  V. 


24 


IJ  Ede  agora  quem  ficaria  melhor  dcftasfe- 
%■  rcelhanças ,  e  equivocaçocns  com  Chrif- 
to\  oBauníla,que  fe  equivocara  a  Chrifto  no  dizer, 
ou  Santo  Elias ,  que  fe  equivocara  no  obrar?  O  Baurif- 
taqueíeaiíemêihâvanavoz,  ou  Santo  Elias,  que  fe 
afTemelhâvanamaó.?  Naô  me  toca  decidir  pelo  l3au- 
nítij  mas  refponderey  por  parte  de  Santo  Elias,  ede 
íeus  digniílimos ,  e  ditofos  filhos.  Muito  melhor  ficou 
Elias  com  amâõ,  que  o  Bautifta  com  a  voz.  Depois 
darey  arazaõ  pela  conveniência  dos  fi  lhos  j  por  parte 
doPay  vem  aíerarazaó,  porque  equivocando-feS. 
Elias  com  Chriílo ,  naõ  na  voz ,  porém  na  maô  ,  he  if- 
fo  o  que  lhe  bafta  para  levar  a  primafia  da  virtude ,  e  pa- 
ra fer  o  morgado  da  Santidade.  Ouvi  a  prova. 

2  5  Pertendeo  Rcbecca  tirar  de  Efni ,  e  dar  a  J^co- 
b ,  o  morgado  daquelía  cafa ,  cm  que  por  excellencia  íe 
havia  de  fundar  o  morgado,  e  herança  da  Santidade 
em  Chriílo  fcu  dcfccndente}  naõ  obftante  que  o  inten- 
to de  Ifaac  íempre  foy ,  que  Efaú ,  pois  era  o  primogé- 
nito. 


«ii^ 
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nito,lcy2ÍTc  o  morgado,  enaô  Jacob  filho  fegundo. 
E  que  faria  ndb  oppofiçaó  a  máy  ,  para  fruftr  ar  os  de- 
fiamos  do  pay  ,  e  conSegutr  o.  íeus  f  Para  mtroauzir  a 
lacob,  e  excluir  a  Efan?  Tratou  de  equivocar  ss  ma- 
is do  m.  is  moço,  comasdon.aisvelho.  Con^taõrara 
indul^ru  íeappref:mou  Jacob  diante  de  feu  pay  Laac 
iáceeo,oqu3!fezâjâcobeaa  pergunta;  ijtitsesiu 
V//«í^?Q:ialdosrT>.eusfilhos  fois  vós  ?  Aoquererpofl- 
deo  lacob.  Eu  fou  Eíaú  voíTo  primogénito:   tgojum 
prtmogemtus  tum  Efah,  fiz  o  que  me  r^ândaftcs:  tect 
ficuí pr^cipiíh  mihu  Duvidou  o  pay,  foíTs  Lfm  o  ti- 
lho  com  ^uemíallava;  porque  conhecia  muy  bem  ler 
aquella  voz  de  J  acob ,  e  como  lhe  íaltaíTc  já  a  vifta  pa- 
raadecUaô.  dotado  fiou  o  exame  para  odeíengáno:    ^ 
Jccedehuc,  nt  tangam  te  Jltmt.  &prohcm,  mumtu^'^  - 
íisfiUm  meus  tfau  ^annonr  Apalpoulhe  ,  com  cfteito, 
as  mãos ,  c  comu  as  achaííe  taô  fcmelhantcs  as  de  Eísu, 
ainda  que  a  voz  eftava  dizendo  o  contrario  .  reíolveo 
aíllm:  verdadei-amente  çíia  voz  ,  he  voz  de  Jacob^ 
pofém  as  mãos  deEUií:  Palpaío  eo  àwt  Jjaéic:  ^^^.1*. 
autdem  ,vox  Jacoh  eft  ^  led  manus ,  manus  (um  Efsu,  A- 
quipre;umiaeu,  que  eiícraíle  Jaccb,  íe  ajunt^ífcmos 
filhos  ambos  ,  para  f-r-r  a  duvida,  e  n£0  dtívanecet 
o  (^ofto  ,  que  tinha  de  dâr  o  morgado  a  Efcú.  Mas  naôs 
alliodeua  Jacob,  com  efiabihdade  perpetua,  imfgi- 
nando^quc  o  daVa  a  Efui.   Poií  n-ô  corhccia  llaac, 
queaqucHavoz  era  de  Jacob?  He  fem  duvida:  Vox 
avtdem.vox  Jacob  e/l;  mí-sque  itrpcrta,  fe  a?  máoseraó 
de  Efaú  :  Sedmams  ,r»anus  funt  tfiu.  Pcuco  i^mporta 
terá  voz  de  Jacob,  cuemtem  as  mãos  de  EÍ2Í1.  Naó 
faz  ,  nem  dcí«faz  o  falíar  como  J  acob ,  quem  f  bra  como 
dcEldufeefpera:  Fecifictit  prateptftimthi.  PoriíTono 
iuizo  de  Ifaac ,  naô  desfez  a  falra  da  voz  em  J  accb ,  pa- 

H.  .    ra 


,"'  V'i 


b=m;u!go  eu  entre  Santo  Elu/ffoBtnft  p"""" 
importa  logrco  Bautifta  a  (cTi-Ih/n  í*'""'*''-  í^O"Co 
to  que  naô  tem  Elias  logVndSf^^'  "?' ^^  '^^''^' 
gído  d.  Santidade  ,  o  merTcimcmn  h^^k  ''""  °  "'°'- 
«Mlhança  das  mãos!  "'"''"""^"fo  do  obrar,  pela  fe- 

gadodalS£c'7St,''^r"-''"'°''  <"»°- 
da  Wrtodeentre  ossánto     O  ^rn"° V° "'"^g"^'*- 

deiOcdItidade.  PoznapS    o/sít™!?  t"*'''^"^^^''- 
<om.i.     lho,  eosdoTeftamemn  N„  °^'^""'="'°  Ve- 

<!ue£ederecntendrr4Sa^umf"r  "'""?•  ^  ^ 

?r  a  Soberana  Rainha*de  todos  o  sTnVo:  7rÍ'P"'- 

ingenuamenteomefmoAurhor    oueforÀL      p";''" 

o  Morgadoentreos  Sa„tosdaí;iI,Va  daff  "ec.^" 
deixaria  de  oíer  entrp  oc  ^,  i         j  *  '^<^o"><' 

Deuceronoffl°o mandava  nlo^  'íg"ndj  também?  No 
Beut.  xr.  fe  dobrados  ben^rdoqueos  mlis*'^-^"^;'^ '^''^'^ 

d!  í*^'°f' Santo  Elias ,  para  prova  de  fer  o  Morcad^ 
daa«r,tidade  entre  os  Santos  de  ambos  osTwílmtn! 
Jo.i  porque  entre  os  Santos  do  Teft^me„Tj  VMh^ 
íerou  Smto  Elias  dobrado  efnirirn    í!,«^       Y'""'» 

«mbím  fer  ho,e  o  Morgadodi.  Samidade     teve  «R 
f«.n4.s  t «chances  da  virtude ,<i«.  deila  pàdê  re;:rr^t 
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CDÒdecom  elU  alimentar  aos  roais  Santos  da  Ley  da 
gèaça.  Para  cuja  evidencia  attendey  a  efta  demonltra- 

^'T?     He  lem  controvcrfia  ,  que  o  grande  Bautiflra, 
os  Sagrados  Apottolos  ,  e  os  infignes  P^«^f  ^^*  ^f 
Reh^ocns  todas  ,  faò  o.  mayores  Santos  da  Igrqa* 
mas  femaííeaaçaô,  ou  que  para  iffo  me  valha  do  pri- 
vilegio do  dU ,  muy  bem  vos  poíTo  aííirmar .  que  todos 
clles  fe  reconhecem  devedores  a  Santo  Elias ,  da  virtu^ 
aeque  imuaraó  com  feu  exemplo,  e  participarão  de 
íeu  cípirico.  Hide  notando  para  credito  de  meu  inten- 
to. O  Bautifta  hc  labido ,  que  do  eípirito ,  c  virtude  de 
Santo  tUas .  foy  hum  raro  imitador :  Precedei  ante  tt^ 
Um  tnfpmtu.&virtuteElt^,  Aos  Sagrados  Apofto* 
los  /Columnas  de  toda  a  Igreja ,  ninguém  lhes  negara 
aparticipaçaô,eimitaçaôdavirtude.ecípiritodeSan' 
to  Elias-,  porque  os  taes  vivtaô  na  companhia  de  Cftrii- 
to  .ecomocfte  Divino Meftre abraçou  ,eíeguio  muiio 
a  V ida  de  Santo  Elias,  c  feu  inftituto,(  para  o  fazer  mais  Lezar^c» 
illuare)  como  o  referem Lezana ,  Serario,  e  ««"^^f^^^r. 
Authores  graves  j  evidente  fica ,  que  também  os  Apol-  ^^^  ^    . 
tolos ,  por  iihitadores  de  Chrifto ,  haviao  de  participar  ^^^^^^^ 
as  virtudes  de  taõ  Santa  Efcola,  c  imitar  ao  eípirito  de  ^^^r.  in 
feu  primeiro  infiituidor.  .  Decor 

2%     Paffemos  aos  tllufttes  Patriarcas  das  Rehgi- Cann45. 
oens.  Os  mais  antigos,  como  Santo  Hilário,  Saô  Pa- ni8y. 
comio ,  e  Santo  Antaô ,  de  Santo  Eli  as  aprenderão  to-  Arnol^ 
dos.No  Carmclo  foraô  difcipulof ,  para  ferem  os  Mef.  ^^^^ 
três  na  Thebayda.  Aíllm  o  âffirmaô  Amoldo,  Aud- j^J^^' j^^ 
berto  ,  e  outros  Authores  de  grande  credito.  Segui-  ^^^^^   ^ 
raô-  fe os  Bafilios »  os  Jeccnymos ,  e  os  Agoft?nhos.  b  jncre Car- 
por  ventura  naô  foraò  ,  cu  ProfeíTores  do  inftituto  àt  ^x^ç^^^^i^r^ 
Santo  Elias,  ou  imitadores  detaò  genctoío  eípirito^ nal:  tom; 

Rij  SaÕ,2.  adann» 


lêil 


Ruim.     ^^?°  «^  Cd^réi ,  iVf  Umea,  Cynlk  f^JerfuÀ  .    ^ 

fium  Pator  ,  dizia  o  6anto  Prelado  W  'í  ^^^'"^""^ 
entre  os  Doutores  Máximo  e  e„rre'„  «  -^ """y™". 
nhecidamente  gr.nde  co-f  J^.l,  q  ""JI"'  *^°- 
Pnnc.pe ,  e  Capit.õ  na  milícia  efo-rituaT    n„        T 

v^uíígregâçoens  ,  Doutas  íeuãln\ente     /q.,^.     ^ 
I^o  grande  A oAffínhr^  ;  -  'b^-Zí^-csice  ,  e  bafaras  í* 

C«4t,r^?'T"''"Pr ''"'»í'«  o  Santo  Elias  por 
'^.,Xi  '"'f'''f'I^^>»;  ul '»  hac  vaítafiUtHdmefit,,  cumEUa 
''"•         PO  r  preced^nH       ?T  ^^"''^^"^ .  ^guio-leem  tem- 

c  to    r, :  !.  '^  ®'"'°  ^.°  ^''''^"'  '^^""^^"o  Saô  Frin- 
■         d  ít'  L  s  -V  ^"°  '^'  Ch.iftc  :  o  Sctíerano  Afíro 

prol  í  c:,°„,'^'T'"«°^',f^8'""°'"°  P«'«  -i"udes 
maTp  ríi,        ?  r  ^"""«'^'^^  'Jos  filhos ,  e  outros 

Jfe  And. aprendi      °Je?mia°r'^^^^  ''r"'"^  """«^  <!"- 

«ou<,,m.;y,  doqu£ti.o  exiaumcr,::  ieoMervaffé  m. 

CartUí 
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Sdoíuetaô mortificada gc^effe  anaturezaem hum 
Saô  Pedro  de  Alcântara ,  efpelho  da  penuenc.a,  Do 
Carn,eIo°prenderaô  aam.ra  íoUdaóos  P.ulos ,  a  con- 
Sja  !ó  o.F.Upp«.  o  deip-ezodocaducoosC^  - 
tanos  a  Caridade  do  próximo  hum  S^o  Feliz  de  V  a 
o«  hum  Saõ  1 026  da  Malta .  e  O  fempre  glonofo 
loes ,  num  .^^  j  ^    Portugal ,  e 

Pnrriisuez  Sao  loao  de  ueosj  iiuiiia    >-  ,r„cf 

lortugucí         j  PeríTuntav  aos  maisdcucos  ti- 

dò  o  gr.nde  Abb.de  Tnthcmio  .  d',"l!"„^:  ÍX^TWricUe... 
Auguila  .  e  Pontifícia  Religião  ^íenediama.^»'»»  ^^^^_ 
Smus  ergo  ommum  m  Ecclefia  De,  Carmel.Hcusefta 

%rârrSd:p^rsVntriua^:^a''mt 

f  Òdgt   ^  o  t^mpo  de  fuaUituiçaô  ,  foy  tam  e^^  q 

íervfo  de  exemplar ,  para  a  norma  ^«^'''l^^  "  ^^  ^^: 
ligioens.  EcoLluhiodaqu.   devia lerS    toE^^^^^^ 

''';rt;í:;ce,quecomiuftiínmofundame„^^^^^ 
^  orlnde  Tritheroio  intitulemos  a  Santo  Elias .  l  a- 
trilcade^dÒsoTReligiofos,  porque fuppofto tenha 
«âl  Relióiaô  o  leu  elpccial  Fundador ,  a  todo.  elles 
"eísant^EHa^excmíos  de  Santidade    c com  tod<^ 
diftribuhio  diftames  para  a  »ida  que  Pf°f^<|^-  J''  °^ 
«  Que  comparados  os  miis  Patriarcas  com  Santo  tuas, 
éftevem  Xr  fendo  fcnt.,  aquelles  todos  nos    que 
deflatome.ounaíceraó    «"^  beberão  as  joas    co™ 
quceftaóre|andooMu^.doe^.ntu^^^^^^^ 
Patriarca  de  Jeruíalem  .  Ordmm  mm  ^^^^^^^^^^ 


2^ 


SkfkãÕ  FITÍ, 


2t4 


s  egrediãBàtm\  dé  Iõto'úoliíptatisad  ini^ânmmpà' 
Kcclef.  íj^^ilpm yqui rndé dívidetnr ifiquatmr  captta.  E  cué'íu* 
i66t,  trqs  faõ  eílcs  9uâtro  rios ,  lenaõ  os  iníígn es  Patriarcas" 
Gcneí;  2.míe^rnieyodeíuâs  Religioen^  regaó,  eftrtilizáôô 
V.IO.  „^^pdp  com  Santidade,  e  doutrina  :  Ordinum^ReU. 
^iQjorum  Patrimtas  vit^  mn^fticàfmpquofdam  n^ 

Jerveacodos  de  fonte,  ícháõ  Santo  EFias;  MEíia 
.  tarí^m.^rím&rdídlí,  c|-  ÚHiijerfiliriviãorttm  fonte  de*. 
nvMuif  EíTeerao  acordo  talvez,  dom  que  cm  quatro 
.  rios Jomente  íe  dividia  no  Faraifo  aqaellc  rio ,  gfan- 
.  dioía fonte.*  Dièidetur  in qu^uor capita-,  porque    de- 
baixo de  guatro  Patriarcas  foprembs,  edequatroRe- 
grôsiuperioncs,  miSitaoasRelígiòens.  Ere  talvez  o 
myíleriQ ;4e  cfliar  Santo É lias  no Paraiío, para  que  íb 
^.jonheça  onde  çftá  a  viva  fonte ,  donde  eiWanaraô  cftes 
ícberanosriós.  Affim  participarão  do  efpírito  de  San- 
«^9;^!ías  ,0  Bautifta ,  o%  Apoftolos  ^  e  os  Patriarcas ,  pa- 
/aentre  todos  fcr  Santo  Elias  merecidamente  o  mor- 
;3|jKlo  da  Santidade.  Efta  prímafia  naô  lógfou  oBau- 
è|^«V.  tcvé-a  pprém  Santo  Elias ,  porque é  morgado  da 
.Santidade  naôfc  leva  pela  femélhança  a  Chrifto  na 
voz }  ílm  pela  femeíhança  da  mâônò  obrar. 

§.  VI. 


doTatrhrca  Santo  Elias.  ^^\ 

iaô  direitv,  porque  cm  ^"Vf  °.  f/^j.qi;  haven- 

do  de  fcr  Santo  Ehai  '""".^^^^^f .^Vf^^t^s,  e  Santès. 
n„ó  direita  ,  porque  "°*^"°^"'S„e  Berchori^ 
tudo  he  maô  d.rata.  Ouv,  ao  ™;";f  W..Kf^Wí B-h.  m 

^.Mep4a«^  Sendo  po«S^^^^^^^ 

deChr.fto    fi"^p°;J/^^í;ô  direita  de  Chriftô,  E 

fuptemo/  ^^  ç,j,,ifto  pela  graça,  fi- 

calíenrsC:'a.'eUt.s.oquefoy^Ben,a^^^ 

jamin  o  filho  da  mao  d  rvita.   uy       _j     de  ChriSo,»»- 
'o,  Carmeluas    por  F^    0^^^^^^^^^^^  ^^  Chrif. 

emquantorilnosaec.iiaiji-  ^    entre  os  mais 

irmãos ,  era  o  mais  amado  fi  ho  de  1^?^°  ..^j^U .  ^^^ 
que  Jofcph ,  pois  íe pode  «"'S"  f  Í^^^I^J,  moço, 
Uo  foW  oamor  dopav  ,m^J^  ;,„àos:  'lí-f^^-V^ 
fazia  a  J"'*?*'""''?;,,",,'  Z^^  otines  filios  fios  ,  «?• 

mais  velho  .  que  Çenjamin  ,  O  dev^^a  ^^  ^        , 

cucrido.  Da  mcfma  forte  entre  todos  Qí^^" 
íhorJacobJESUChr  fto.faoosÇa'|elU«,  o 

íntimos  do  coração,  na°  P°^.'""' "°«B^Sin.  E  poc 
mas  por  Filhos  da  maó  direita  como  JgBgmin-      p^ 

K.  111)  j 


Bonír. 
tom,  z. 


^H  Sermão  nu. 

njio dar occafiaõ  a  queixofosnell,  preferencia  amn.„ 

fenta>aó,sf„a.S.ntaf,  eefti,.d.   R5foe;;s'Mr'' 
profaí.  i„"'^;íPÇ:ft."  'uadefcta  coriofidade.elXii.^  '"" 

Qaad4bohzada  na^^orofa  Cha|rdo  1^0^ cSo' '^Tr" 
f  mo  refere  o  Padre  Bonhe''rba  .í  «guftíaiano  ^  /«  /f" 

«leíma  Lança  ,  Quea  Chriffn  r^f^  ^-fiaga  ,  c  a 

«>cfeWooL;a,?aô;S£ah?S^ 
Cliaga  do  coração  de  Th riíí^.^  p  r-r a  ''""•'^-*"  aaqucíla 

fent>domyftico.d/zamefmípeÍ^a'/ilXni-í!  o  "• 
íah,raõ os  Carmelitas;  porque fe o fangfeheívmh^r 
oo  m«tyr,o,  íea  agua  he  íymbolo d  ffbTdori,'^"í°^° 

Bo...irrfaTKrq„?j:tfr -^^  iá^-r/et".- 

tot  mmmerahlmm  SanHifflmorum  MwíyrtmoTái 
génios,  quenaquelle  langue,  eagua  feCT;femara6 

fitn ifi'  'T'  ?■=  'T  ^^  ^^«*"'  °=  Filho.de  Santo  Eh" 
%nificando.íe  a  branca  na«gua,  e  a  parda  no  fansue 

^^^J    '«.fic^oLadodeChriftofendoaportaporoBde&bi. 
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„6  o.  Carmelitas  -,  porque  como  ^f^^^"^  ^' 
lias,  faô  os  mais  queridos  Ben)^«>'nsdcChr,fto. 

,;     Bem  he  verdade ,  que  naquelle faogue    e  agu 
„„icv,>lparnieme  fereprefenta  O  Sacramento  do  Al- 
S      e  naô  d"V"  de  fcr  ícqu.llta  fingukridade ,  que  na 
m  fmafigura  em  que  vJos  ^^-^'^'^^'^ 

merec.dapor  certo ,  porque  e  entre  tudo.  os  Sacra 
mentos    he  odo  Altar  o  mais  intimo  do  C"'^^"»  « 
SÕ '  LcramentnM  ammr;  também  «f ''«  «^^^^^^D-  A- 
Re   oioens    he  í  do  Carmo  a  que  mais  roubou  o  cor.-  g„ft. 
c  ó  a  Ch^ifto    Kun,a ,  e  outra  coufa    parece  que  ,a 
Ltitodantes  tinha  o  iefmo  Chr.fto  figmticaao  na- 
quelkamorofo  dialogo  dos  Casitares.  ^„,_.- 

^  2c     P'„lneraliicormeHm{  a  . eríao Grega  .eo  texto 
Heb"ico  lém  )  E^cordatli  me ,  Smw  mea  Spmifa  ,mu. 
no  oculorum  tmrnm  ,  &  tn  mo  mm  colh  m.  Fal.a 
ChrTfto  com  a  lua  Eípofa  ,  e  iua  Irnjáa  :  ^orj^  maj. 
po«!a    E  quem  fera  cfta  Eípola ,  e  tfta  írmaa  ?  A  me,- 
ma,  que  em  quanto  Efpofa,  hevulgarniente  algrej^ 
Tm  qamto  lrm«  .  he  particu!a,mente  a  Re hgao  do 
Carmo  porque  aos  Carmelitas  declarou  a  meíma  May 
de  Deos  por  Filhos  feus .  ficando  por  confeHuenc.a 
fendo Irmáos de Chrifto:  PJalUte devote  Jhoh,.  d.ziaExmon«. 
a  Senhora  aos  feus  Filhos  Carmelitas  de  Bonon.a,  gentis  e- 
auandolhccsntavaóaWw  Regim.  Fcnderay  ^agorajusiCon- 
O  que  diz  Chriflo  á  Igreja  fua  Efpofa  ,  e  a  efta  fua  Ir-  vemus. 
roáa  a  Religião  do  Carmo.Roubafteme  o  m?o  coração; 
Excerdafii me,  com  hum  dos  vofTos  olhos :  I«am  om- 
hrum  tuorum,  e  cora  hum  cabe! lo  cahido  per  elTe  voílo 
pefcoço:  EtmumcrinecolUtm.  Naquclks  olhos tao 
uniformes,  que  roubarão  ocoraçaó  a  Çn"íto,  le  re- 
prefentâ  o  Sacramento  do  Altar ,  diz  Fideli ,  feguwcio 


M 


Fidel. 


«P'»'-     Mm.ffT'''"í  '«'^'"*^'^  EXpcfeTOis  r^^^cj,  ; í. 

\\xT^Z  f '  "'!l''°  n.  '^.^  "*'  **'"»  do»  feus  Carme! 
"zaô c„™^"   ''"'i'^"'  '^'"•°' ''^ Sanm E lias.  No  a^\ 

""*<'°-  Comos  cabeliosnafcidos  da  «beca    eaon^f 

írmecoUítm.  E  q«e  mais  própria  fí^ura  rloí  r«r,«  i 

collul.    poZhTÍT'  I  ^     °*°  •  ^^/°'"°  '°"« .  M  como  o  dá 
pomba,  he  a  Igrqa,  como  diz  I  aureto.  E  oue  outra 

rl.f  ^L  "•  <l"=n^fcendo  no  Carmelo.  defceraó 
mos cabdios  foltos  portodo  o  Mundo ,  quando  eíoa- 

Sn  rân?.H^"^'°  do  Euangelho,  ou  já  cabellos  atados. 
a»m  n  5í  °'  •  ''"''"'^°  '""'°*  ^"^  í^^"^  Conventos .  fa- 
«  m.nh.  -  competência  aos  Anjos.  Authoriza  cí- 
M  minha  accomodaçao,  com  o  feu  coftumado  eneenho 

Cone  B.f  °*,V''"ft°-"  E%eordaflt  meinumcrine,  aflim  como 

'^^  ''^  '^a  S-^^"'^™/""'  •  °'  ""'"^ ^"«  "'e roubaraõo cora- 
UoauCaty*°'  l^ftordaítiwe  m  unoomlorumtuvrum.  Lobo  d  - 
„u  w  que  oí  Carmelitas  fiquem  fendo  os  Benjamins  de 

Vftritto,  que  como  taes  lhe  roubem  o  coração  i  paraq 

fejaõ 


dofatmrcaS^wtcEruts.     _       _^^ 

.  Ib.do  a  Ghnfto  env  acçoens  «'íf'^^"»^"^'  a  Elias 
l,as  a.  mtó  de -Cbrifto  .^qvuado  comparamos  a.tuas 

com CMRo :  Citmii1(>iilt!is- 

'^       1    femelhante  a  Chrifto.  quando  con*eVk 
eofoara^.  Comparemolo  a  Moyfes  agora  :  A/w/m, 

Lbra deSamoElias.  Bera  '"«"^eço ,  que  n«K^u- 
z«  me  detive  muito ,  raas  as  fo-^^"»/  =°"°. f~! 
naffaráó  ligeiras.  Efta  he  a  propriedade  dos  dias  gran- 
des ^aa^m-íe  as  luzes  muito,  durando  muy.pouco 
«  fomb"s.  Hide  pois  notando  em  quanto  for  dvzcn- 
do ;  porque  em  tudo  le  irá  calificando  o  empenhoáefte 

^''ít'^  Movfés  foy  aquelle  Gapitaô  infigne  ,  qiiepa- 
ra  .' terradeVromiffaô  guiou  o  Povo  de  lí»el.  q  q«er 
di«r%,á.«.D.«-«AutvéaDeos.ehefab.doe«^ 
tre  08  Padre-! ,  e  Expofitores,  que  aquella  erra  de-tTo- 
mtffaô  era  tamafimbradagloria.  aquelleslfge^^^^^^^^ 
huma  fombra  dos  Santos,  que  ja  eftao  vendo  a  Deosno 
Geo.  Santo  Elias  naó  já  em  lombra ,  mas  em  realidade, 
Suiou  para  a  gto.ia ,  verdadeira  tcrratie  FTOiniiIao,tao 
.  Lnde  multidão  de  Santos,que  o»  Gaj»a.zado,  e  B«^ 
fificado»  jínaô  tem  conto,  ecomodwomcu  Abb*d6 
Itithémio ,  faó  tantos  como  a»  Efttellas..  porque  el* 


Apoc. 
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Trith    àe  Stnnao  FJJJ, 

F.n.  da  ao  tantos ,  que  quercndo-os  r.du' ir  a  numerf  h^"" 
^uthor  bem  apurado,  da  llluílre  ComSa  1 ,7 
í>  US,  contou  cento  e  quarenta  ml   p,,..;  •''^' 

nhecendo  ferem  a-nda^anto^   o"l%  Sava".'  '"- 

38     Acontece  aos  que  feanimaó  acontarosMarr» 
'"  Carmehtas,  o  que fuccedeo  a  Saõ  | oaó  im' nÍ!n  í' 

tos  ,  que  lulgou  o  EuangeUfta.  ninguém  m  ÍJ 
contar ;  Pofi  h^c  vM  turLm  ma^ZJ/ulll?    "' 
remmopmrat.  Mas  iíio  io.  ,iZlSoT/''""^'''''• 
p^deí  Lr™.íiroX°;L?„t;a7q^Lr:;- 

lerofosF.ihos  d.  taõ  esforçado  Pay .  que  col;  g  n  •  o.' 
EO  efp,r.to  deraô  a  vida  martyrízady  por  ChnC 
ram  Po^Hfi"r.  *]  "  d'rtcçoens  de  Moyfés  vivia  Aa- 
ram  Fontifice  da  !ey  antiga;  e  t.!ve^  naõ  paíTou  de  hu- 
ma  lombra  que .r,culcava  a  multidão  de  Pomifices, ó 
fchav.aodecreardebixo  do  inií.tuto  de  Santo  Eliâ-. 
porquedos  Summos  Pontifim ,  verdadeiros  Vigários 

Dos  Patr,.rcas  de  Alexandria  ,e  J.rufalem  ,  quarenta 
equatro.   0«  mais  Arcebifpos.eJB.Ípos,  Filhos  Iliuf. 

tri» 


Cíabr* 

Henr* 
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Decor, 

Carm* 
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JoflitruwcnSíHiiú  Elias.  5  «5  9  ' 

mmmos  defteGlorioíoPitriarca,  excedem  atodoo 

cert!  occlfuõ  ,  oue  lhe  ccncedeíTe  o  gofio  de  o  ver ,  ío 

\Z.  vi  fa  as  cort.s.  E  fcv  ifto  mús  que  huma  íombra  do 
iuecónf"uTo  Santo  El.as  ?  Falhva  com  Deos ,  como 
2o  fta  dtrE  crituras.  Foy  depois  arrebatado  ao  Par«- 
fo  elaefteve  por  eíp^ço  de  quarenta  dias  vifitaao  co 
Filho  de  D-os  depois  qú a  reíuícitou .  corao  o  afiirfflao 
S  mo  AgoftTnhSrSaó^Bo.ven,ura ,  e  Santo  Thoa^az.Apud  Ti; 
I  lá ,  colo  ênfin^  o  Doutuun,o  Padre  Lezana ,  eíran.  ,naa. 
vendo  a  liííeiíciâ  Divina.  ■     au,, 

4.1     Fov  Moyíés  pelos  Anjos  íepultâdo.-  polthu. 
mot  indícios  do  minto  que  eftimava  Deos  a  efte  íea 
gcan^^e  amigo  ,  mais  venturoío  no  tumulo  ,  que  no 
berço    ondelogo encontrou  tantos  decretos  da  morte, 
contra  a  vida  ,  que  entrava  a  refpirar  E  com  tudo  nuii. 
tomaisditofo  que  MoyTés,  virá  aíer  na  morte  Santo 
Elias.  Morrerá,  poishxhoniemS.otoEhase  como 
entendem  os  interpretes  do  A pocaly pie,  nao  chegara  RDan.à 
aferfepultado.  He  formado  da  terra  SantoElias,  co-V.MmS- 
mooíFôtodososdcícendentes  dcAdaô •,  mas  nem  hapec  tam. 
de  tornar  para  a  terra  ,  qual  Moyfés  para  os  horrores  da'- 
fepulturâ,  nem  fe  ha  de  tornar  em  terra  cem  osmais  ho- 
mens,  porque  morto,  fem  que  o  queira  (  naofemmyi. 
terio)  íepultar  a  barbear  idade  íacrilega  ,refu feirara  dí. 
pois  de  trcs  dias  fem  corrupção ,  porque  he  tao  privili- 
giâdo  Santo  ElisP ,  qoe  lhe  diípenfa  Deosa  fentcnç^  q- 
fmpoz  aos  mais  homens  (  etambemaelle  )deíetorna- 
rem  em  terra,  aflim  como  lhe  tirou  o  impedimento  de 
poder  entrar  no  Parailo  terreal,  onde  vive. 


*- 


Deu  ter. 
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42  A  fepaltura  de  Moyíés ,  naõ  chegou  homem  aU 
gum  a  conhecella ,  porque  naõ  foflfe  adorado  eífe  Vicc- 
Deos  com  rifcos  de  idolatria.  Santo  Elias  f  notay  ncfta 
diTparidadc ,  e  achareis  hum  aíTombro  )  S/  Elias  ainda 
eftávivo,  c  jáeílácollocado  cm  Altares 5  já  o  adora» 
mos  íera  fombras  de  idolatrar,  Vede  íe  coníeguio  Moy- 
Ies,nemquaado  morto,  o  culto  que  logra  Santo  Elias 

Keg.4.  c. ainda  vivo?  Facilmente creícem  z%íomhxz%:Factleum> 
*«•  bramcrtfcere,  diziao  aey  Ezechias,  e cada  dia  vemos 
humas  íombras  muito  mayores ,-  que  os  corpos  j  porém 
Santo  Elias  ainda  íe  faz  mâyor,  queafuameíma  íom- 
bra.  E  ao  que  cuido,  efte  he  omayor  aíTombro  a  que 
poderiachegaroSol  de  Elias, comparado  em  Moyíés 
ás  fombras,  porqueem  redizendo,  que  Santo  Elias  ef- 
tá  ainda  vivo  no  Paraifo,  e  que  já  hc  adorado  no  Mun- 
do, que  já  tem  Altares  nos  Templos,  entre  os  roais 
Santos  que  eílaõ  reynantes  no  Geo ,  que  já  tem  reza  ,  e 
Miíla  própria ,  mo  íe  poda  paliar  amais,  ficando  ab- 
forto  o  entendimento  em  paffiios,  quando  chegaaefta 
ponderação.  Notay  para  prova^ 

43  No  Capitulo  quinto  do  Apicalypfe  nosdizo 
Euangelifta  ,  lograra  huma  viíaô  taó  admirável ,  que  a 
penas  entraareferilla,  quando  logo  nos  propõem  ao 

A|>ôc»5.6. entendimento  huma  admiração  :  Et  vidi^éfecce.  Ad- 
vertem aqui  os  Expofitores :  Ecce  admirationem  deno- 
tat.  Prevenidos  pois  para  admiraçocns ,  laibsmos  o  q 
vira  o  Euangel ifta ;  In  médio  throni ,  ér  quatuor  anima' 
Hum ,  é'  in  mediofeniorum ,  agnumjtantem ,  tanquam  oc» 
cifum.Ví{  diz  o  Profeta  de  Patmos  )  vi  eílar  no meyo 
de  hum  throno ,  entre  quatro  animaes,  tantas  vezes  ap- 
parecidos  em  femelhantes  vifocns,  centre  os  vinte  c 
quatro  Anciãos  celebres  no  Apocalypfe ,  hu  Cordeiro 
em  pé,e  como  morto.O  Cordeiro  em  verdade  era  mor- 


tal 
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ral;mí  s  aín  Ja  vivo ,  e  por  iíTo  cô  acçaô  de  quê  tinha  vi. 
da: /f^w»//^/?.  Cõ  tudo  já  £  fta va  enthronizado,  já  aflif . 
tia  étre  oi  quatro  animses ,  e  étre  os  vinte  c  quatro  An- 
ciáos.E  de  ver  ifto  fe  admira  o  Euúgelifta;  f^ídí,  &  eccel 
Sim,cc6razaô,cvê  a  fcrefta.Os  quatro  animaes, como 
o  di2é  CS  Authores  fcguindo  a  S.  Jeronymo, e  Santo  A* 
goílinho ,  eraô  os  quatro  Santos  Euangeliftas :  os  vinte 
e  quatro  Anciãos ,  eraô  os  vinte  e  quatro  Santos  roais 
infignesdcambososTcílamcntos,  aíaber,  doTefta- 
mento  Velho,  os  doze  Patriarcas,  e  do  Tettamcnto 
Novo  os  doze  Apofíolos  -,  como  explica  Richardo 
Vi£í:orino,Ruperto,  Panonio,  e  outros.  Bem  j  pois 
comofenaò  ha  de  admirar  o  Euangclifta,  quando  vé 
cnthronizâdo  já  entre  os  infignes  Santos  Patriarcas,  A- 
poftoios ,  e  Euangeliftas ,  a  quem  íendo  mortal ,  ainda 
cíM  vivo :  Epvidi ,  &ecce  in  mcâiofeniotum  agmmftt^ 

um. 

44  Parece  que  le  admirou  o  Euangelifta  Aguia,  do 
melmo  que  eílamos  vendo,  Quando  menos ,  naô  fe  me 
poderá  negar ,  que  com  a  fua  âdmirsçaô  cheya  de  myf* 
terios,  muito  delpertou  a  nofla.  Que  he  o  que  vemos 
hoje  ?  A  Santo  Eliâs  cnthronizâdo  em  Altares,  entre  os 
roais  illuftres  Patriarcas  da  Igreja ,  entre  os  A  poftoios/ 
e  étre  os  Euangeliftas.Os  Euãgeliftas  naôeítaõ  cm  feus 
Alrares enthroní zadosf*  Sim.Nâô  eftaô  os  Apoftolos ,  c 
Patriarcas  coílccados  é  feus  Altares?  He  certo*  Poisí  tá» 
bem  o  eflá  Santo  Elias.  Mas  com  cfta  diíFerença  edu- 
penda ,  que  os  mais  Santos  eílaô  já  mortos ,  muiío  dan* 
tcs  3^  que  foíTem  nos  Altares  collocados:  porém  Santo 
Elias  ainda  eílávivo,  e  já  tem  adoração,  já  cftá  en- 
thronizado  nos  Altares  ,  como  íe  eftiveta  morto :  Stám 
Tepí  tanquamoccifum.  Oh  admiração,  para  quantos  o 
chegarem  a  ponderar  melhor :  Et  viêí ,  &ecce  l 
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Ibid.v.  7.     45     Abonemos  mais  a  caufadâadmirsçaõ  do  Euan- 


gelilta ,  para  mass  encarecermos  a  noíía ;  ^uatuor  ani' 
.mãUa[  Contínua  Saójoaô  em  relatar  o  que  vio.  )^ua^ 
tnor  animalia^  é^  vinginti  quãtuor fentores ^ceciderunt  co  - 
rum  ãgno ^  éf  cantabant\  canttcum  novum.  Os  vinte  e 
quatro  Anciãos  adorarão  por  cerra  eíTe  Cordeiro  en- 
thronizado  vivo ,  c  Ibe  canravâõ  hum  canto  novo.  Dig- 
no emprego  na  verdade  para  fe  admirar  o  Euangclifta, 
heoquenosacâbou  de  dizer.  He  poíUvel  ,  que  jáíe 
veja  adorado,  como  icei!  ivera  morto.*  Tã?iojuam  occi" 
fum ,  quem  ns  realidade eílá  vivo :  Agnum [tanterni  He 
poíliifel ,  que  eil^ndoem  péj  veja  o  Cordeiro  a  íeiís  pés 
..tâorospoílrados,  com  reirere nc ia,  ecultof  He  poífi^ 
vel  jqueeftando  vÍ¥o,  jáíc  ihecancem  louvores  »eno- 
yosçâoricosf  Ohmotívo  jullo  para  admiração  ,' 

4Ó  Gomomefmo  principio  confirmo  eu  a  grande 
sdmifaçaõ  qs^le  me  catifa  ,  ver  a  Ssnto  Elias  cm  A  kares, 
eflando  vj  vo :  adorado  já ,  c  iolemiiizado  antes  da^naor- 
te.  Aquelles  vinte  equatro  Anciãos,  noenrender  de 
Sanro  Agoíiiohoj  Bedâ,  ePrimafio,  ílgniíicaô  a  roda 
Igrsja.  E  ver  que  a  igreja  toda  adora  a  Sanro  Elias 
guando  edá  ainda  vivo :  Stantem ;  conílderar  no  cân- 
tico novo  quelhefâz,  coritra  o  que  coftuma  aos  maia 
Santos  ;  Caniabant  canúmm  novu?n^  porque  aos  mais  íó 
canta  depois  da  morte ,  e  a  Santo  Elias  com  rara  novi  • 
(dade,  já  lhe  canta  em  vida  j  a  quem  deixada  de  admi- 
rar; l^idi  y  é^  ecce?  O  grande  Sylveira  foy  defcobrir 
com  ílngular  engenho,  que  o  notar  o  Euangehíla,  q 
o  Cordeiro  eílava  como  morto,  quando  eílaya  empe: 
Stantemtanquam  occífíi?fí ,  fora  para  fedonotaraílim  a 
razaófaraial  deeflar  nothrono,  entre  os  Santos  com 
tanta  gloria;  porque  naô  fe  enthroniza  em  Altares  en« 
treos  mais  Santos ,  fcnaô  a  quem  por  meyo  da  morte 

deixan* 


do  fatrlarcaSnnto  Elias.  *^^o.      ■ 

deixando  de  miliurnefta  Igreja,  fobe  6'«'°fX2' 5  - - 
„rr  na  Triunfante :  Diáíur  tanqum  occfs ,  ut  dt"fJ-J^. ,  j. 

Sal".  Eiueeftando  Santo  El„sa,r,davjvo  ej-e- 
Indo  a euer?a de mayor empenho,  paramilitar  nelt» 
íama  em  d  fenfa  delia ,  o  vejamos  cm  Alçares  com  ta- 
fXiaTntre  os  mais  Santos ,  como  fe  por  meyo  d» 
ta  gloria  ciii.v-  „.||,5„„nandoeua  mente,  etri* 
morte  fevita  |acomellesreynanao.t,u  p  ?.•  j 
unfandona  gloria!  Atéaqu.admir.çao:  Et  v.dt,  & 

'"47     Nem  ha  mayor  grandeza ,  a  que  fe  po<Ta  aípi- 
rar    ou  le  chegue  a  dcfcobtir ,  tanto  que  tmi,Mo^\i' 

VdmU  o  enindimento  «do"Ç«^^,n'"£;  '°he^. 
mavor  au^e  a  que  huma  crcatora  le  pode  lublimar ,  ne  a 
^rnoroiftras  adorada:  por  ido  oíFerecia  o  demónio  to- 
ióoMundo  acírifto  feoadoraffe,  eoíFertou  amd.      , 
couco^  mil  Mundos  dera .  fe  os  tivera .  por  confegu.t 

r^ ^UÒ  fim  .  a  qoe  afpiro.  defde  fua  creaçao  E  co„ 
tudo ,  nem  huma ,  nem  outra  adoração  chega  a  exaltar 
h"  m  fogeito,  tanto  que  o  confideramos  adorado  em 

""ts     Notou  Saó  Mnt.heus  ,  queos  MagosadoraraÔ 
a  Ohriftoem  Belém  quando  nalc.do:  Pm«^e«í"  "á"- „. 
ai.>nriui- cuiu        J     ,.^    oue  no  Cenacu b  o  adora- 
ravnunt  eum  -,  mas  n^o  dille,  que  no  ^^c" 
raõosDifcipulos,  quando  Sacramentado.  Eporvcn- 
ura  hedecrer.qòeos  Apoftolos,  '«f  "«.-"'^^^f  "| 
f  viva  Fé  daQoelle  Sacramento,  onde  realmente  elta 
Chrifto    o  mefmc  que  em  Bekm  efteve  .lhe  faltaff<m 
^maadoraçaó?  Jáíevé,  qu.  naô>  eleru  .mpio  fen- 
tir    ou  DrcíutBir  o  contrario,   i  ui»  v.v>riiiv^  /     j^^ 

gelifta  Saõ  Mattheus  a  adoração  df»  Cenáculo    ícndo  o 
Limo  que  relatou  a  do  Prefep.o?  Por  ifTo  mefmo.  C^ 


*74  StnnciÕ  FIIL      ', 

mo  tinh»  já  advertido ,  que  ehrifto  no  Prefeoío  fora  í. 
dorado  dos  Reys  .quando  m.h  liíongeado  da  vida  eíl 
luperfluo  d.zer  que  no  Cenáculo  fora  adorado  Jua? 
doentre  reprefentaçoens  da  morte,  de  f.  mefmo  fot?,' 
focr.fico.  Como  admirou  tanto  o  Chroiifta  sL^' h* 

w5:'r''^'"'°"?^°'  naõera  bemqueacállaffe  %° 
cidentesadoravermeum.,  e naô  filiou  na  fegunda  Dor' 
que  fuppofto  a  adoração  da  vida ,  naõ  avulta""  ia  'S' 
•adoração  na  morte:  pois  coftuma  em  reftTu  «5  d° 
querouba.  conciliar ador.çorns  =os  foge.tos    Que  a? 

mer"  W  H  ^f "'  ■  '  '1"^'"  "^  "  -""«^  «  pôde  de£: 
mer.  Verdadeiramente,  que  quando  prSmetti  inof 
traremMoyfés  huma  fombra  deS^ntoElhiT  em  o„ 
ir^  maravilhas  os  comparava,  mas  quando  reparo  nef* 
W  Cngular  excellencia  de  Santo  EliLeftar  ^adorado 
quando  v.vo,  digo  (  ainda  que  prometteffe  meToS 

S;^.; '^ít""*'  P°°'°  °*  comparamos  ambos  :: 


Marth. 
II. 


§,  VIIL 
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Stc  he,  Excelia.  Illuílre,  e  Santa  Reli- 
í?.  A  r^  ^^^2. '  ^  Grande  ,  e  Soberano  Patriarca 
Fundador  teu.  Eíle  he,  ditofos  Filhos  de  San  o  EÍ 
im,  o  admirável  Pay ,  que  tendes.  Mas  perdoLe- 
cTlÂT.u''^''  q"^  proferi.  Naõ  vos  dou  aconhe.' 
ere  ^  mr^  f A  f  ^'^5,! .Ç^^^"^  ^^  fentcnça  do  Divino  Mef. 
we,  qire  íohe^o  Filho  o  que  conhece  ao  Pay  •  Patrem 
f^^^^'^ffm^^^^  -^-'"elhoVmedais" 

i^ilhos  me  podcprecifar,  a  que  em  fímefmo  conheça 

o  íeu 


do  fatrkrca  Smito  Elias.  í  7  5 

de  iTbcm  di  JerrSícada  hum  dos  Fahos  de  Santo  ^. 

Uas    Quando  fe  auíentou  Santo  Elias  do  feu  amado  E- 

i.^^èlxouofeuefpirUoaodilcipuloqueneW 

íenciâ  do  Meftre  ficava  faudofo,  para  com  ^^'fffj  4.  Reg-  u 
defempenhar  a  promeffa  que  lhe  hav.a  te.to  :£<»f  «  >«  4  S^^_ 
duplex fpmm mus.  St v.dens m ,r-ando ,ollara te    c 

íèaHt^Srp^^^^^^^^^^^^ 

Feu  Meftre  Eliasf  Por  iíTo  mefmo.  P^-  =°«°  "^  -. 
nhuma  outra  coufa  he  receber  a  cpa  de  H  .s    que  re 

i:steoT:::í:í^^^^^ 

veEn  quantas  capas  de  Santo  EUas  vejo  ,  devota- ^g,.^ 
mênS  repreíe^nta.  que  fe  eítá  «"'"P-^^J^^^! 
reproduzindo  o  feu  tfpirito,  paraaugmento  defta  lu- 
mema  Relieiaó  ,  para  cedito  ,  e  louvor  do  Grande 
prema  ivcuff, -"^ 'f  ..  p„„;,„,,  c  pij.t.oara  honra, 
Profeta,e  mais  q Grande  Fatriarca  b.L»»-  .F-»  •" 

e  glorii  do  mefmo  Deos. 


Sij 


SER. 


177 


E    M 


A  PUBL1CAC,AM  DA  BULLA  DA 

S  CRUZADA 

Na  Cachedral  do  Rio  de  Janeiro.  An- 

no  de  1729. 


Indico  etiamtibi,  fili  mi ,  dediffe  me  decemtaknta  ar- 
g£nti,.....Oahelo  in  %ag€s  dVitate  Medorum. 
Chrophragumquidemillius  penes  mehaheo,  quod  dum 
iUioftenderis.ftatimreJiituet.  Tob.cap.4.v.  zi.& 
cap.  5.  V.  3. 


§.  I. 


AM  perfuada  já  mais  Affueroàs  ÉuaS 
Províncias  o  applaufo,  e  contenta- 
mento, com  que  fe  devia  folemní- 
zaraquellaRealprovifaô,  porelle 

expedida  ,  a  inftancias  da  Rainha 

Efthcr  ,  em  favor  da  íua  naçaô  5  porque  mais  r^zaô 

Siij  n» 


^ 


m 


278  SenmiÕ  I^, 

há  para  fe  folcmnizar  ,  e  mais  pretextos  para  fc  ap- 
pl^udir  aquella  provifsô  Spgrada  ,  aquella  veneran- 
da Bulia ,  que  cm  beneficio  da  naçaô  Portugucza  ,con. 
ccdeo  o  Príncipe  Supremo  da  Jgreja.que  gloriofamen- 
te  rey ne,á  inftancia  do  Sereniífimo  Rey  Dcm  JoaÓ  V. 
ncíTo  Senhor ,  que  Neílorios  annos  íclizmenrc  viva. 

2     A  proviíaôde  Aííucra  cominha  huma  rcmiíTaô 
da  pena  de  morte ,  que  a  fugacidade  de  Amzn  fez  pu- 
biicar  contra  a  Judaica  nação.  E  he/emduvida,  quea 
tao  geral  pcrdaô  bem  íc  devia  unívcrfal  applaufo. 
rorem  muito  mayor  deve  fer  hoje  a  folemnidade  5  por- 
que  fe  publica  huma  Bulia ,  em  que  o  Santillimo  Padre 
innocencio  Papa  XlII.á  imitação  de  íeus  PrcdeccíTo- 
res,  ncvamenteconccde  a  todos  os  Fieis,  moradores 
nos  Reyros ,  e  Senhorios  de  Portugal ,  e  aos  feu?  fubdi- 
tos,  que  vivem  em  dominioalheyo  fem  animo  de  per- 
manecer nellc,  muitas  remiíToens  de  culpa ,  e  pena  j  do- 
ns grandes  jubileos;  varias  indulgências,  e  outras  gra- 
ças, que irey  expendendo,  eíc contém  no  Sumroario 
da  mcíma  Bulia. 

5  Para  a  celebridade  deíTa  provifaõ  de  AíTuero ,  fe 
ameaçava  ferro ,  c  fogoa  qualquer  Cidade  ,  que  a  naô 
foleranizaíTe,  c  applaudifle.  Porém  a  Bulia  da  Santa 
Cruzada  naô  neceflita  de  communicar  caíligos,  para 
quefejaõ  applaudidas,  e  folemnizadasasfuas  graçâs, 
Uò  cepioías ,  e  relevantes  j  porque  naô  haverá  peíToa, 
que  tendo  conhecimento  do  thefouro,  que  fe  abre  hoje» 
lhe  negue  a  veneração  devida,  Paraeíie  fim  recorra- 
mos aápsiavras  dothema,  e  ncllas  acharemos  funda- 
mento, para  declararmos  as  graças,  quepela  Bulia  fe 
nos  concedera. 

4    Jndíco  tibi  ^fili  mi ,  dedijfe  ive  decem  t alenta  argen- 
ti  Gabdoin  Rages,  civitate  Medorum.  Chyrogfaphum 

quidem 


'da 'Bulia.  ^      ^P 

nho  eícritura  em  meu  poder ,  c  tanto  que  ha  apP^wn 

i   vos  hade  reftituír  logo  a  i-PO«^"^';-  íff^J^'* 
ovclhoTobias  a(eu filho    Appl,,u^^ 

etanto  queapprelentais  efte  P»P=' V°"  f 'Vdéfte»' 
vos  reft  itue  Deos ,  naõ  digo  eu  .a  efmo'»,?"^,^^"' 
\  ;,sf.m  infinito  dobro,  oorque  fe  vos  «ft.t«crn  cou 
f.s   oueraó  tem  preço:  quaesfaõ  as  graças,  P"V'leg» 
os;?^iíro«ns,  indulgencias.e  jubileos.  concedidos 

na  Bulia  ds  Cruzada.  *•   j-.. 

<     Soppofta  pois  taó  aiuftada  «ccommodaça&  do 

them«  com  a  prefcnte  acçaó  .  irey  P"?'!^""'^"^^: 
íui-.deUe.  as  q..aes  nos d.ra5  matéria,  para  mftrmr- 
!;oso  auditório  com  as  noticia,  pnnc.paes  do  thefou- 
ro  da  Bulia ,  e  das  circunftancias  neceffariís ,  p«r»  le 
conleguir  o  fruto  delia. 

§.  II. 

Mm  etiam  tibi  Jli  mi ,  dedip  me  decem  talefttí 
argenti, 

6     í^\.  Que  na  primeira  claufola  do  themâ  le  deí- 
Cl  c^bre ,  he  o  dinheiro ,  que  Tobias  deo  pa- 
ra  reir.edi»r o feu próximo.  E .primeira  dilige""»^ J^ 


«t|^ 


quem  pretende  li,ct-ar  as  g.aça,  d.  Bulia  ,  he  dar  em  dí- 

(O     nhe.ro  a  elmo  a  coftumada .  fem  a  qual  fenaô  confTeu- 

It,  Pato"  fruto  da  Bulia,  porque  o  intuiro  de  Sua  Sanndfde 

Nogueira  «  conceff.o  da  Cruzada,  heofubfidio  que  com  efta 

1^  ^*^     .-K ^^° ^-r"'^^  ^' ^^^ circunftancia ,  e taõ neceíTa. 

?;rXf  ?u?'n'^rjhSr  r '^"'  efteVpiricrari 
quitatefe-giosd'  Bníir  n.  .^  a  ucraras graças,  eprivile- 
dis  Apof.p,'°'?'r"''  °«  que  contribuírem  com  menorefmo- 
'"^'^^  '^cnJoTf  correfponde  ásfoaspoffes.  conforme  eftá 
dirponen-""'Í"»<^''Pe'oCommifTarioGeral.(  i  )E  a  penas  ou! 
disemolu.^f™^^'"^* '"fieis  (  ealgum  também,  queonaõ  faõ  ) 
mentis,  quando  logo  eílranhaõ ,  que  da  Bulia  fe  naõ  poffaô  va- 
Sxp,ove.ler,osquenaoderem ovalordaeimola.  Comonaô le- 

tarix  &    ?f  •  '^^^f^^quehuns.eoutroscenforesvejaóabar- 
Cancella,  ?' 7  'u»  ^"218 , ouçaô  quam  pio , e  defintercíTa- 

rix,  vide°  „*'^°P'°««<'"nentoda Sé  Apoftoljca. 


Card.    de 


V...U.  ae  ^.  S^^i^oiíe  que  O  Papa  na6  pôde  abrir,  nem  dif. 
Lua  ,  dePendef os tneíourosdalgreja.femcaufa meritória -fjl 
O/Kc.  Ve.porq«enaôhe Senhor dclles.  mas  Difpenfeiro  íómen- 
na.  R<^tc.  NaBuSIa  d.  Cruzada  entra  Sua  Santidade  adif. 
™.n.Cur. pender  osthefouros  da  Igreja,  epara  que  a  diftribui- 
nfí,  t  &  ^'°  ^^''  ^'^"^^ '  ^'^P°^  <:o™  alriffima  providencia ,  que 
fequ™.  °'?"^'^"^=«°'í'  "<><?■»  P'-te,  feja  huma  efmola,  para 
(?)     í"''en»Ç»o  oaquelles  Soldados,  queemAfricaeftaõ 


-  ..  — X-  ,  ^  — ..«..,  w^vnuu  ,  c  aiiimru  o  zcio  ao  V  cneravel 

dulg.q  5.  Arcebifpodc  Toledo  D.Frey  FranciícoXimencs,pri- 
ar^  ula.  ii,eiromoreI,eagrcírordctaôS.conio  heróica  éprez.. 

9    Se 


ã^ullct.  iSi 

Q  Se  me  percebeftes ,  ficareis  entendendo,  que  o 
eíimendío  da  BulU  ,  hecfmola ,  e  n.ô  he  preço.  He 
merecimento  , para  de  juftiça fe confegmr  a  graça á.bc 
ADoftoUca.  E  por  ilTo  he  mais eílimavel  eíTa  graça.por- 
quc  aexcellenciadopremioheomerecimeiKO,  eodi- 

reito  com  que  íe  alcança, 

IO     Querendo  Abrahamíepiiltarocâdaverdebâra, 
lua  defunta  efpoía,  elegeo  huma  íepultura,  que  pof^ 
íuia  Efronemofeu  campo  de  Canàan.  Oucompadc 
eido ,  ou  eenerofo  Efron ,  oíferece  libera  mente  a  A- 
brahamfeminrereíTe  algum,  naõ  fó  a  íepultura .  fenao 
t  mbr..  todo  o  campo  T  Jgrum  trado  tM  &fielmcam,  Genef.x^. 
aH^mcceft,  Porém  Abrabam  n^ó  quiz  aceitar  a  offer-v.    • 
ta  rem a  íarisf^zerem ásvCaúto-.DãbofHumamproagrõ, ^.33. 
fufcip''  eam  &  [icfepeltam  mrtuum  menm  m  eo.  Eltrânha 
fovefta  renitência  de  Abrahsni.  Huma  íepultura  nao 
íe  pôde  comprar.  O  vendella  tora,  além  defimoDis, 
íacrilegio :  por  iíTo ,  comodizem  os  Expofiíores .  pro- 
hibido  ainda  na  primeira  idade  do  Mondo,  porlcyna- 
turalf  4)casCânonicssoe^itâônoO^^^<?/^í^^<^.i>'^      (4)  . 
fepulturts.  Pois  comoinfta  Abrahamem  dar  dinheiro,  ^^oii-^^^ 
pelo  que  nem  cUe  pode  comprar ,  nem  íe  lhe  pódc  ven- J'^^^^  5- 
der?  Como  prefifte  em naô  aceitar  o  beneficio ,  que 
lhe  íaz  Efron ,  íem  que  para  o  merecer  difpenda  cabe- 
dal ?  Porque  bem  entendia  Abraham  ,  que  a  âxcellen- 
cia  do  beneficio  confifte  no  merecimento ,  e  no  direito 
com  que  fe  alcança.  A  gloria  do  premio  he  a  juftiça  có 
que  o  merecerão.  E  para  credito  do  beneficio,  e  do 
premio ,  queria  Abraham  ter  juíliça  para  o  coníeguir ,  c 
direito  para  o  alcançar.O  meímo  Abraham  íe  explicou: 
Date ntihi jus fepulchrL  Queriadar  o  dinheiro ,  niõ  por 
compra  -,  mas  para  ter  direito  ao  favor  de  Efron  ,  c  de 
juííiça coníeguir  a  graça  que  lhe  fazia:  Date  tníhijps^^^^^'¥ 


.■  '"1    WM 


/^ 


^^2  SermaÕ  11^, 

fepulchri.  D  abo  pecuniam  pro  agro  Jufcipe  eam ,  ò'íicfe'- 

peitam  mortnummeumineo, 

11  Aílim  como  diípoz  Abraham,  que  o  dinheiro 
ferviííe  de  mérito,  para  fe  fundar  a  graça  na  dadiva  da 
fepuítura ;  aflim  eftá  aífenrado ,  que  para  as  graças ,  que 
nos  concede  Sua  Santidade  na  Bulia,  íirva  demérito 
hum  cílf  pendio  cm  dinheiro ,  o  qual  como  a  Ahabram 
nos  dá  )us  para  as  indulgências  da  Bulia.  Mas  taõ  limi- 
tado hecflíeefiipendio,  que  até  na  quantia  íevé,  naõ 
líe  preço ,  mas  fim  efmola  fomente. 

12  Quândo  faltara  a  principal  razaô,  que  já  da- 
mos 5  baftara  a  limitação  do  eftipendio  ,  para  que  fe  ve- 
ja ,  o  como  eftenaô  hcpreço^da  Bulia  j  hefó  címola, 
cm  qu<»  fe  funda  o  meriro  para  as  indulgências :  porque 
fó  poderá  kt  preço ,  íe  o  eftipendio  igualara  o  benefíci- 
o  que  fe  confegue. 

13  Sendo  certo,  que  Judas  vendeo  a  Chrifto,  nc- 
Matth.  c.»^^unidosEuângel5Ílas  chamou  a  efte  contrato  wspAíí^ 
24.V.  15-. nem  a  efte  dinheiro  preço.  Saô  Matthcus  Ibe  chama 
Luc,c.  22. dadiva^:  Quidvultis  mthi  dare?  Da  mefma  forte  Saô 
v.^  Lucas:  PaBifuntpecnmamtlUdare.  S«ó  Marcos,  pro- 
Marc.  cap.  mefla :  Promtferunt  ej ,  pecuniam  fe  daturos,  E  S  J  oaò, 
14.V.  ij.entrega:  Judas ,  quitradebateum.  Paliando  porém  s! 
Joana.  c.  Paulo do íangue  de  Chrifto ,  diz  queheo  preço,  peio 

qual  fomos  comprados  na  redempçaô :  Emptt  enim  eliis 
i,AãCo*P^^^^o^^ê^^'  Pois  íe  o  dinheiro  naõ  era  preço  na^en- 
tint*  cap.dadeChrifto,  principalmente  intervindo  paéto/F^r- 
6jV,  ,      ti funt  pecuniam  illidare  -,  como  poderia  fer  preço  o  fan  ■> 
guc  de  Chrifto,  e  a  redempçaô  compra ,  naó  intervindo 
nefle  cafo  trato ,  nem  venda  f  A  Theologia  cníina ,  que 
o  fanguc  de  Chrifto  íervira  de  fatisfaçaô  peias  noíías 
culpas ;  porque  o  aceitou  a  Divina  juftiça  ,  para  recon- 
ciliação do  Mundo,  em dcfaggravo da oííeníâ.  Maso 

fangue 


7?.^ 


dã  TJíilld. 
fangue  de  Chrifto, preço  5  c  a  redempçsõ,  compra  ?  Em 
rigor  parece ,  que  naô  i  porque  iíTo  fora  íazer  a  grsça  , e 
amiíade  de  Deos  venal.  rv  ,     . 

14.     Das  palavras  domefmo  Apoítolo  havemos  ti- 
rar a  íoluçaô  para  a  duvida.  ConfiderouSâó  Pâulo  no 
íangue  de  Chrifío  hum  grande  diípendio.pâra  redemp- 
çaõ  do  Mundo,  c  pondo  de  huma  parte  a  opSla  ífdemp. 
çaò.  de  outra  parte  o  íangue  que  dilpendeo  Chfuto, 
vio  íer  taó  grande  o  difpcndio ,  que  naô  dovidou  cha- 
mar compra  ,  e  intitular  preço  ao  íangue  pela  grandeza 
de  fua  importância.  A  falvaçaô  era  hiiíB  benefício  gra- 
de,  comavor.  que  podia  haver  para  o  Mondo;  miS 
também  o  "íargue  de  Chrifto  foy  dilpendio  grande  : 
Pretiomagno.  A  mefma  grandeza  do  cabedal  diípendí- 
do  comparada  com  a  grandeza  da  Redempçao.foy  mo- 
tivo para  a  d^nomin- çaô  de  precoce  para  2  reputação  de 
compra:  Empti  enim eftis pretio  magno.  Notando  po- 
rem osEuangeliftas  a  limirada  quantia  ,  porque  foy 
Chrifto  vendido ,  naô  quizeraó  intitular  taó  pouco  di- 
nheiro preço,  nem  venda,  taô  vil  contrato;  que  nao 
Dòde  haver  preço,  nem  venda,  onde  o  diípendio  nao 
tem  comparaç;^5  com  o  recí  bido,  Pois  fe  para  alcançar- 
mos  o  fí  uto  da  BuUs  ,  hc  taô  limitado  o  difpendio ,  na5 
fc  diga  que  he  preço ,  o  que  damos  por  eimola ,  para  le 
fundar  o  merecimento»  .ai- 

15  E  bem;  mas  íe  para  o  valor  da  graça  Apoltolica 
fe  requer  da  noíTd  parte  algum  merec  imento ,  naô  fc  nos 
imporia  outra  obra  meritória?  Logo  havia  fer  eimola 
em  dinheiro  f  Sim  -,  porque  deíTa íorte  fomente  refulta- 
rá  o  beneficio  para  os  Soldados  de  Africa.  Bem  fey,quc 
com  outro  fim ,  e  por  meyo  de  outros  m  crecimerto» ,  fe 
nos  podia  conceder  a  Bulia  da  Cruzada  j  mas  também 
haveis  de  entender,  que  acxpediçaõ  da  Bulia,  ainda 

que 


^^4  Sermão  IX, 

que  foy  didada  por  prudência  humana,parecco  dífpof- 
ta  com  Providencia  Divina;  porque  íendo  para  nòs  taõ 
chea  de  mífericordia ,  he  chca  de  benefício ,  e  utilidade 
para  os  Soldados  de  Africa,  e  efte  he  o  mefmo  efty  Io  da 
Frovidcoc!»  DíVína :  enriquecer  a  huns ,  pelo  mefmo 
aòto  em  que  com  outros  diípende  graças,  indulgências. 

Aà  Eohef,  n!f     ?^^^^  ^'.°  ^'"1°  ^  ^^°^»  "''^^  "^  mifericordia: 
C.2 .v.A.    ^^^^f^^^ »  q^í  àtves  eft  in  mifemordia.  Rico  na  mife- 
ricordia/ Parece  impropriedades  porque  o  attributo  da 
miíencordia  mó  heconíiitutivo  formal  dcopuicnto 
Tao  impróprio  fora  dizeríe,  que  hom  íugeitohe  miíe-* 
ricordfoío  nas  fcieociass  que  hc  pio  na  fortaleza. que  he 
liberal  na  conftância :  como  àiztti^^  que  na  mifericor- 
dia he  rico  j  porque  em  nenhuma  deftas  denominações 
feaccommodâ  a  formalidade  emofeucíTcíto.  Poisco- 
moexplícaSaô  Paulo  a  grande  mifericordia  de  Deos 
chaniando-o  na  mifericordia  rico :  Qjiidtvcseftinmtje* 
mordia  f  Pgrâ  declarar  aííím  a  verdadeira  idèa  da  Pro- 
videncia Divina }  a  qual  de  tal  forte  une  a  mifericordia 
com  a  liberalidade ,  que  no  mefmo  afto  cm  que  ufa  com 
huns  de  mifericordia,  com  outros  difpende  liberalmé- 
te  cabcdaes.  Converteo  Chrifto  a  Zacheo ,  eao  Publi- 
canodoteloniofez  Apoftolo.  Zacheo,  que  era  rico, 
Lucip.v.Iogorepartio  o  feu  cabedal  com  os  pobres:  Dmidium 
8.  bomrum  meornm  dopauperibns,  Mattheus ,  que  era  con- 

tratador, diípendeo  também  a  íua  riqueza  emefmola?, 
D.  Chry-  como  efcrc vem  os  Commentadorcs  com  S.  PedroChry- 
foI<  Serm.  íologo.  Neítas  vocaçoens  refplandecia  emChriftori- 
a8.Abul,queza,  e  mifericordia.  A  mifericordia  ,  na  converfaò 
j^J^^^Í^-j^^^^eRcspeccadores;  na  graça  que  lhes  infundia  j  narc- 
^annT"^^^^^  >e  na  indulgência  de  fuás  culpas.  A  riqueza,  em 
j5.     ^'^'  fcmediar  os  pobres  pelo  mefaio  ado.  Eftc  meímo  eftylo 

he 


he  máxima  ordinária ,  e  regra  geral  da  Providencia  de 
Deosi  porque  tem  difpçfto,  que  a  címola  fendo  remé- 
dio para  o  pobre,  feja  remiííaô ,  e  indulgência  para  o  ri- 
co. O  pobre  com  opreçodaelmcU  ficamco,  porque 
fica  remediado.  O  rico  fica  perdoado,  porque  com  o 
que  deu,  alcançou  a  rcmiíTaôjC  indulgência  de  íuas  cul- 
pas.  Ouvi  ao  Venerável  Beda ,  e  ao  Profeta  Daniih  Ve 
eleemofina,  qua  eft pretium  pro  peccato ,  dicH^w  m  Dante-  ^^. 


in  ca* 


le ^peccatatuaeleemofinisredme.  De  forte,  quenal  ro^^^^^^^. 
vidência  ordinariade  Deos,taô  annexas  andaô  a  miíen-  ^d, 
cordia ,  e  a  riqueza ,  que  o  mefroo  ado  de  rcmiflaô  ,  e 
indulgência  parahuns,  he  ado  de  liberalidade,  e  ri- 
queza para  outros ;  Qui  dtves  eft  in  mifericordia, 

t;  líTo  imita  o  Vigário  de  Chrifto,  ca  Vice^Deos 
na  terra ,  quando  diípoem  ,  que  o  merecimento  para  fe 
confeguirofruto  da  Bulia,  feja  huma limitada  efmo- 
la  para  oprefidio  Africana 5  porqaflimiemoftra  Sua 
Santidade  riconamifcricordia ;  Di'ves  inmifericoràia. 
Na  mifcricordia ,  que  com  nofco  ufa ,  concedendo  nos 
indulgências, eremiííoensjdifpende  riquezas,  com  4 
íufkenta  hum  prefidio  pobre.  Para  íe  eonfeguir  pois 
taô  grande  miíericordia,  impiedade  Terá  faltar  da  nof- 
fa  parte  ©merecimento  de  taô  limitada  címola  cm  di- 
nheiro ,  para  remédio  do  próximo  y  quando  nefta  pri- 
meira claufula  do  noíTo  thema  encõtramos ,  que  f  em  eí- 
pcrar  tanto  lucro ,  difpcndeo  Tobias  mais  cabedal  pai- 
ra remediar  o  próximo :  Indico  etiam  tibi  ^fili mi i.  didi^ 
fe  me  dectm  t alenta  argenti* 


■fll' 


§,  m. 


Lege 


2  Só  Sermão  IX, 

$.  m. 

Gaklõ  in  Ragts  civitate  Mediar  um, 

^^  C  Egue«fc  agora  ponderarmos  â  quem  fe  dá  a 
O  efmola ,  que  diípcndemos :  o  que  além  de 
ler  importante  para  o  aíTumpro  do  dia,  he  deduzido 
dettâfegundaclauíula  do  noíTo  thema :  <^abdo  in  R^- 
gescíVttateMedorum,  Appiícou  Tobias  ofeii  dinhei- 
ro, pâí-afoccorferahumhomem  dafuanaçaó,  quevi. 
viâem  Ragcs,  Ci<iadc  dos  Medos,  a<^«aidepòísfcu« 
brumTcI"'"  so  Império  dos  Perfas.  Daqui  íe  vé,que  otal  ho- 
biíEcap.i.T^^  era  morador  cm  cerra  de  infiéis,  em  Provincía 
daquelles  bárbaros ,  que  cativarão  os  Catliolicos  dt  íTá 
tempo.  Até  ncíla  circuníl^ncia  temos  huma  proprie- 
dade j  porque  o  dinheiro  daseímolas,  quedaéosque 
tomaô  a  Bulia ,  íe  emprega  ,  edifpcnde'para  fuftento 
daquelles  noíTos  Soldados ,  que  vivera  cm  t^rra  de  Bar- 
barosi  porque  Mazagaó  fica  na  Barbaria.  Vivem  lá 
os  Soldados  Portuguezesem  huma  Praça,  que  fe  to- 
mou aos  infiéis ,  que  delia fahiaó  a  cativar  os  Catholi- 

r  Jf9  EftedinKeiro  heoquíjcom  maí^gòftofepòde 
difpender  j  porque  heo  cabedal ,  que  msis  fantamentc 
fe  emprega.  Naõ  fe  gaíla  nos  desafiados  luxos  ;  ti 
vaidades  d^  Corte  ;  gaíla-fc  em  Aftica  no  íoldo  dos 
militares.  Naõ  he  para  fufíemto  de  carr uagems ,  e  ca^a- 
Iharices  ;  heparafuftcntaçaô  dos  noíTos  Cavallciros  , 
que  em  Mazagaõ  reprimem  o  Ímpeto  dos  Mouro» 
impedindolhesaíahidaparao  mar  Oceano,  onde  por 
noíTos  pcccados  ainda  hoje  fazem  tantas  hoftilidadcs. 
Vede  pois  fcnaõ  hc  bem  empregada  efta  cfmola  ? 

20     Oca- 


.ií^.T-r^rr-rrfr'**?!^ 


20  O  cabedal ,  que  o  noífb  Reyno  áífpende  por 
occaliaò  dcftes  Bárbaros,  c  inimigos  do  nome  Chrif. 
taú,  excede  as  poíTesda  noíTa  Morsârchia.  Dsgaò-no 
as  nãos  da  redempçaô,  c  alguns  rcfgates  extraordina- 
rioi.  com  que  enriquecem  os  Mouros  ácoíla  dosnol* 
í:;scâbedaes.  Digaó-no  melhor  ainda  as  duas  Arma* 
das ,  que  o  animo  inv  iaiflimo  delRey  ,  que  Deos  guar- 
de, expedioneftes últimos  annos,  para dcftiuiçaò  das 
Armada?,  com  que  o  Turco  aíTombrádo  os  dous  mares, 
Adriático,  e  Mediterrâneo,  punha  em  terror  toda  a 
Chriftandadc,  a  quem  enxugou  as  lagrimas  a  vifto- 
ria, que  Portugal  deu á Igreja:  comoopodcsffirmara 
armada  Veneziana  ,  que  fe  achou  á  vííla  ,  fó  pára  tcfts» 
munhâ  de  noíTa  gloria ,  e  pregoeira  da  fua  dita. 

21  Poisnaôhe  maisglorioíodifpender  contra  os 
Mouros ,  ficando  o  cabedal  nas  mãos  dós  noíTos  Solda- 
dos? He  certo , que  mais  gloria  he  difpendermos ,  para 
reprimir  os  Mouros ,  e  íechallos  nas  fuâs  terras :  do  que 
gaílarmos  em  vencellos ,  ou  em  reígatar  de  fua  tyrania 
os  Chriftáos. 

22  Com  Judâs,  e  com  huns  Soldados  gentios  ^áiU^ 
pendco  cabedal  a  malícia  dos  ]  udeos.  Com  J  udaijpor- 
queeftelhesfizeííe  entrega  de  Ghrifto  em  íuas  mãos, 
para  a  morte.  Com  os  Soldados  gentios,  para  que  lhes 
aíTeguraflê  o  corpo  de  Chrifto  na  terra  da  fepultora,em 
cuftodia taô apertada, que naõrefurgiííe delia.  Porém 
a  Judas  naó  dcraô  mais  de  trinta  dinheiros ,  que  íegun* 
do  os  Expofitores ,  fomavâó  huma  quantia  bem  limita." 

da;  Confttttíerunt  eitriginta argênteos ;  eaos  Soldâdos^^"^-*^; 
dcraô  grande  copia  de  cabedal ;  Pecnniam  copiofam  <^^-  í^^ V 
derunt  miltttbus.  Pois  a  Judas ,  que  foy  hum  dos  P'''"-28,^v/i2^^ 
cipaes  aggreíTores  da  morte  de  Ghrifi'o,  taô  pouco  daã; 
c ^os Soldados ,  que  fó  firviraô  de  feminellas,  tanto 

cabe» 


2^^  Sermão  T^, 

cabedal :  Pecuni^m  co^tofam  f  Sim :  que  naÔ  era  de  tan. 
to  credito  para  os  Judeos,  triunfar  deChrifto.  riran- 
do.  lhe  a  fida  i  como  prenderlhe  o  corpo  na  terra,  de 
maneira  que  delia  iiaô  podeíTe  refurgir.  Por  líTo  mais 
difpeaderao  com  os  Soldados ,  que  aíTcguravaô  em  cuf- 
todiaocorpodeChnílo;  Pecmiam  copiofam dedermt 
mihtthm,  ecomjudasdíípenderaã  menos.-  ConíUtm- 
rum  a trpnta  argênteos  ^,  porquejuftocrajoííemayoc 
o  diípsndio ,  onde  era  ma yor  o  credito,  e  onde  fe  julga- 
va mayor  gloria.  De  grande  credito  foy  certamente  pa- 
ra Portugal,  deftruir  a  Armada  dos  Bárbaros,  dindo. 
lhes  fepulcura  nos  mares.  Mas  k  os  poderá  prender ,  e 
fechar  cm  Tuas  terras.de  forfe  que  fora  delias  naÔ  refur- 
giílem ,  ainda  fei  ia  màjs  g!oM5  ,  pofto  que  para  I íTo  gaf. 
taífécom  os  noíTosSold.dos  mais  dinheiro:  Pecumam 
toptofamdederuntmilittbus, 

23     Também  hc  mais  gloria  reprimir  os  Mouros, 
para  que  naô  cati  vem  os  Chríftãos ,  do  que  reígatar  ef- 
tcsde  íuasroafeorfâs.  As  razoens  difto  coníiderai^as 
vós,  porque  faô  patentes }  mas  da  minha  parte  naõfal. 
tarey  com  a  prova«   Defeco  o  Divino  Verbo  do  Cco  á 
terra ,  para  nella  refgatar  o  homem  do  cativeiro  do  de- 
mónio,  e  também  para  prender eOe no  inferno,  afim 
deque  naõ  faya  a  nos  cativar  com  as  culpas.  Porém  re- 
paro  eu  ,  que  quando  os  Profetas  promettiaó  cila  vinda 
doFilhodeDeos,  e quando  nella  fallaõ  osEuangelií- 
tas,  defGrevemaChríftohomempdln'ei,  porque  vi- 
,  nha  a  padecer  por  nós.  Mas  repreíeritando-íe  no  Apo- 
calypfc  cílavmda  do  Divino  Verbo  ao  Mundo,  diz 
Saõ  Joaô ,  que  o  vira  como  A  njo,  tendo  em  fuâ  maô  hu- 
Apoc.  c.  ma  chave  ,  e  huma  grande  cadea:  y^idi  Ângelum  de» 
avj.v.  r.    jcendentem  de  calo ,  habentem  clavem  abiQi ,  é-  catmam 
magnam  in  mamifua.  Pois  íe  nas  Profecias  ,  e  nos 

Euan» 


i^^^l^im^it^ 


^i^iA^ 


da  l^ulU.  ^^9' 

para  encarnar,  qucdcpois  ferepreíentava  no  ^po"  ^^^^^^ 
lvPÍe-,C5  )como  lá  o  delcrevem  fendo  homem,  e  capa  ^.^^^  ^^^ 
recendo  Anjo?  Lá  como  homem  paflivel ,  cagloriolo,^^^^^  ^. 
C  impaíTivel  como  Anjo?  Sim^  pelas  diverl.s  opera- ^^^^ y^^g, 
çoens ,  com  que  Chrifto  íc  manifc  ftava,  ainda  que  fem-  ^^^  Apoc 
nrenaVealidadeomeímo.  .  ^       ,  _       ^ap.    ao. 

^24     Notay.  Os  Profetas  ,  e  Euangeliftas  ^^^J^rf  c^mm.  i- 
viaõ^aChriftocomoRedemptor  noíío.  reígatando  asS.  «.&  S. 
I  masdocativeirododcmonio.  PoriíTo  o  propunhao-.!. 
verdadeiro  homem  paílivcl,  para  nos  remir.  Sao  João 
viaaChriftono  Apocalypíecom  humacadea,  ccoma 
Ihavedo Inferno iHabentm clavem abjjji ,  & camam 
mazmm.  Cadea  ,  para  prender  o  demónio :  chave  .pa- 
ra  o  fechar  no  centro  da  terra,  de  forte  que  nao  íaifie  a 

um ,  qui  e/l  dtabolus ,  &  òatanas  (  diz  o  Texto  do  Apo.*°-v 
cal  Y  pfe  •  Et  ligãvit  eum  per  amos  mtlle ,  &  mtjit  etm  m 
abyínm ,  &  cUufit ,  &Jtgnavtt  tUum ,  ut  non  feducatam- 
plm  mentes.  Pois  poriao,  omeímoRedemptor  feito 
homem  ,  parece  agora  ,ou  apparecc  Anjo.  A  diverfida- 
de  dos  tffeitos  fez  aquelía  reprefenr^çao  div^erla  da 
lua  realidade.  Fez,  que  pareceíTe  Anjo  impaíUvel,  c 
clorioío ,  o  que  era  homem  paíTivel ;  para  que  no  exccl- 
foque  vayde  Anjoâhcnnem,  fe  veja  quanto  mais  he 
prender  o  demónio  para  que  nos  naõ  cative;  que  o  rel- 
gnar  nosdofcu  domínio.  Chrifto  Redemptor  ncíío 
refgatouohomem.padtcendoamorte.  Obrou  coroo 
homem,padecendo  a  morte.  Obrou  como  homem  pal- 
fivcl  i  pois  fó  podia  morrer  como  homem,  Chriíto 
quando  prende  o  demoniOjOuando  o  fecha  no  centro  da 

terra  ,  para  que  nos  naõ  cative  ,  parece  mais  que  hc- 
mem,  parece  Anjoglorioíojá,  eimmortal:  ytd'  An* 


*^*  Sem  J IX. 

gelum ;  porque  rauito  mais  glorioío  he cfte  f.gundo ef- 
feito,  que  o  primeiro  ;e  Mó  heraÔElorioforffoíflr». 
cativo,  comoreprimir,  e  fechar  o, frannonSS 
da  terra  .  para  que  naó  faya  a  cativar  fora  delia  ' 

2?     i-oisle  tantas  efmolss  fedifpendem    nir,  r,f 
gatar  Chriftâos:  íetanro  cabedal  f^SaT^a?  "i  „  ' 

Buli' '"!"'}  1"'"'° """'  p'°"°f°  ^"á  °  d.Knâ 

do  i,  M*^  "  ^"'*"''"  °'  ^°''''"'°«  •  q»"  eftaó  prendeu! 
3  que  nao  fayao  ao  mar ,  c  nos  naó  façaô  mais  hoftilida- 

daclaufuladothema,  palTemos  á  terceira,  que  ainda 
nemaií  importante  claufula.  .  4"<=  «noa 

§.  ly. 

(^hyregraphumquMemilliusfenesmehabe». 

o  rr.lJrr  ''^°J"™3efcritura,  que  levou  comfigo. 
?ZT°  P"*'"*^'"»  osquetomaó  aBuIla.  Daô 
a  efeola ,  e  recebem  huma  efcritura  impreíía ,  na  qual 
precilamente  haô  de  efcrever  o  feu  nome ,  e  a  devem  le- 
var  comfigo ,  como  fe  difpoem  no  mefmo  Summario  da 
Bulia:  e  affim  fe  verifica  já  a  claufula  donoffo  thema- 

Chyrographum  cuidem  illius  penes  me  haheo.  Chyroera. 
fhumhúc  Bulia  eft.  ^'jro&ra. 

conferyouaquella  efcritura.  pela  grande  importância, 
que  nellafe  continha.  Também  nós  devemos  levar  e 
guardar  a  Bulia  em  final  de  eflimaçaõ,  e  reverencia, 
pela  muita  importância  delia.  He  de  tanta  utilidade 
para  nos ,  c  de  taó  grande  fubfidio  para  a  noíla  íal  vaçaó 

a  Bulia 


ÉMMM 


tm^^m 


.  Buiu  da  Cruzada    que  de  boamente  de- o  dc^^^^^^^^ 

todo  o  Mundo .  le  f°'»/^»5  ^^í/^íave  s ,  a.nda  com 
nos  fizera  outros  part.dos  "'^«'['^^'/^ft  Bulia  nunca 
damno ,  e  detrimento  leu,  lo  pata  que  eui  ^ 

íecheeaíle  a  expedir.  .    ,  rurjan  três 

28     No  deferto  tentou  o  demon.o  a  Chnlto  três 
veLl  E  deixada  a  primeira  tentação,  que  nao  vem  pa 
;  o  noHo  intento :  na  fegunda  intentou  ""  ^  5;*^^  f  °Mauh,  4- 
a  v,da , fuggerindo-lhehum  prec.p.c.o :  »^^^^^^^^ 

^;:'„a1>S6'âeSZ:SaltuSucit^uod. 

F^:rno"ú:^'ihcd^;;u;^axsS:^ 

SSõA^e?aSo"^^^^^^^ 
deCbr.ftofer.a  «f"adeftru.çao,  folhe  con.mna  ' 
pedilla;  NMtM&jul}o,lh;  «"V.ouodemon  o  ,que^        ^ 
leaconíelhalle  a  Pilatos,  para  que  9^""°  "1°  *?"! 

emencudo  á  morte.  Pois  íe  em  i^'»í'}'ZT(í7o.o 

e  o  demónio,  que  Chnfto  fel»//y '^«..^"•"i-^ece  "^ 
nual  era  o  ludaico,  como  no  deferto  lhe  Gftcrece  os 

r^nos  toL  do  Mundo:  H«.f»«^«^«"^'^^^^^^^^^^ 
ern  1  erufalem  lhe  deíeja  conícrvar  a  vxda  ,  no  delato 
como  lha  dcfeja  tirar  f  Porque  entaõ  nefle  deferto  'en- 
do  tentado  Chrifto,  já  fe  dava  pnnc.p.o  ^  Bulia  da 
rrnzada    como  diz  ,  e  prova  futiloieute  Boahabi. 
ÍZnium!quodUcetBulUCrucicat^  'S^""'^'!"; !!!'!>-''■  ~= 
ttChifti  dependenúam  habeat  ,  origmem  »'M<"«J^«'^.  ,.  in 
duutíuntaitme in  deferto.  Moftra va  po.s  o  dcmcnio  ^         , . 
que  da  ia  todos  os  Keynos  do  Mundo  fc  os  t.ver    :  q„  <,„,. 
lalcommatiHdabo,  econfentHa  naíua  P^^oPfJV^^-Mi- 


truiçao,  pormeyodamortederhr.ft^.   »,» 
Ji"»;  fó  a  fim  de  que  íe  naô  ri^ffw  o  •         '  '^^'"'  '^  '''''"•- 
tuiffe  a  Bu/U  da  Cruzada  *^'='^' ?"•"'?«>. «m  íe  .i.tti- 

e.n?ei,ig°erír,':í7«t%r^fcprr-'-". 

«ortc  rt  ..i,  o  holcm  rcí  pa".?':^  '°'"/'"* 
Summo  Pontífice  na  expedição  da  éulI?P„"'°  '^^  ° 
ha  de  impugnar  o  demónio  mais  a^nft/nt;  -  j  PS""*»"' 
que  a  redempcaó  do  homJm  ?  p   ?   "'f°  '■«BuHa. 

«orredeChr,fto.,tdaoueLremirf  •  *'^'''"^  « 
Pas,  pôde naô  fer aaual í^mfíT  -!,  ° **'' """^^ "'- 
«cem  por  eHas!  Era  'm^'?'''','^"?^"".  q^eíeme. 
Chrifto,  porqu;com  en^;"^'°  ^"  '^"'P"'  "  "">««  de 

dos  ficân''dorori,- dS:^^^^^^^ 

tonaô  feraLalremfffaôdatPrs    '  mTf '^''''"f' 
que  a  pena  dari,in<.  «,   ."""P^nas,  como  íevé;  por- 

outravida.  Bemfeí    n"'"'  ""««  ^-^ '"V  f«isfazerna 

..  remiflaõ  da  pena    (kfi Vá  v  ^   "'  °  P/"'"°  «•»  «="'?" .  e  a 

Perito     de  Chrifto  o  pcfdaõ  da  cutf  "  P^'°«  ""erecimentos 
Chriftic..remi(Iaódap^n  ,nur,f"  P^f- !""» ^°do»  «Icançaô  a 
P-  '*•  S-      JO     Masvedeaamnlífi         -^"^^."'■g"»"»- 
'°"--    q«e%tomaremrconcedésu?r*''A"''*-  '^  '"«í»' «* 
zes  perdaõ  de  c'uíp,  e  pe„a  em  H '"^f  1"?'  """'«  ^-^ 
das  Indulgências  í  'e^,*^'"  *  «  n^?"'  ^"Í"''°'' "°» «*■■« 
çoensdeRomaC  ou^fíal  '  r     '.*''"=  *°'^'»  ^as  efla- 
concede  zZlLTrZT  '^°°'''"°  )""« 

iffo  -veioCdts?Sri:::;í:6""''h  ^- 

BuUa^ 


can. 


./-i- ■/-.!.?     )".  jrr\iL^'"> 


•*•** 


■AMBA^Iai^MU 


(7>i/ 

emcns 


Ma'BuUa.  Í9?' 

difpunhà  pata  Chrifto  hutna  motte  no  deíêtto.  Sof .ca. 
lo^anres  L  ,  pela  morte.de  Chrifto    -m.d°  o_ho, 

mem  da  culpa,  que,  com  » f»/ *'t;  ' '  "ena  Tara  os 
Bulia,  com  tanta»  remidoens  de  culpa,  e  pena  paraos 
homens.  Per  iffonodefírto   o  naô queria  vivo,  pot 
ffclheaconfelhavaamorte:  Mw ''^^J^^ 
il     OccafiaÓ  teve  o  demónio  lem  duvida ,  para  et. 
to,^ar  ainftituiçaó  da  Bulia  d»  Cruzada  ,  porque  « 
graças  de  que  falíamos ,  já  para  remiíTao  d»;culp»,  )a  p». 
fá  fLsfaçíô  da»  penas ,  pela  Bulia  concedidas      o  ta„. 
tas ,  que  a  naó  fer  o  thcfouro  da  Igreja  ^^^^^ 
de  infinito  (  7  )valor,  ficaria eígotado    com  acoBcel. 
Uõ  da  Bulia  da  Cruzada.  Efperavao  os  P'?^°;'^°Vvl.i„Ex. 
i  quecomoosAflro»  cópletaffem  ocurfo  de  trinta  ele»  ^^^^^. 
mil annos,  tornaria  humanno,  aque  elles  chamavao  ,^.,^, 
grande,  enovo.  cheyo  de féliciffimos influxos,  por- 
'   quenelíe  feveriaó  asEfttellasnaquelle  mefmo  pofto. 
que tiveraôem  fua creaçaó.  Ifto ,  q«e  a  nap fer  idea^ce- 
lebre  de  Plataô  ,  foy  fonho  da  Academia  ,^  para  h- 
fongear  O  Mundo,  ou  com  as  eíperançasque  lhe  dava, 
ou  com  alonga  dutaçaó,  qUe  lhes  promettiai  venh- 
«do  fc  vé  diante  o  anno  d.  Bulia  .  P;  "^  í"biUo 
quefe  alcanç.6;  porque  em  cada  hum  delles  parece 
le  tornamls  áquellc   felicimmffl  ^cftado  ,  aquelle 
mefmo  ditofo  pofto  .que  tivemos  no  biutifmo;  porque 
íe  bem  nos  difpomos ,  lucramos  inteira  remiffao  da  cul- 
pa.edetodaapena,  merecida  por  ella.  Q."J"^°f  J"    ..        . 
íuero  fez  expedir  a  lua  provifaô,.  em  que  aos  J  udeosie  EftWc 
perdoava  a  culpa,  epena.  que  lhes  machinavaocdio-P-  •»•!• 
fo  Aman,  diza  Efcritura,  q«,ep»f"Wh»vernafcido 
entre  taníogofto,  huma  nova  luz  aos ]udcos:  >./^«IWv.i6. 
autem,  nwa  lux  eriri  -vifa  eft.  Com  roai»  tazao ,  e  tam- 
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bera  com  mais gofto devemos  entender  onenir..t.  • 
huraa  now  luz  para .  todos  o,  ChrfftloT  defte  n  ff" 
Reyno.  porque  fe  publica  hnm,  Droví^ô  ^^* 

todoselleíoffereceremiiraô  dec,  lo,  '  ''"'  P'" 

diíTo  tantas  indulgencTas    „„.  „     V  **'?*"»:«  «'é-n 

m     ttâ^^  ^""*"^°f«>  <=  na  viGtadelIa  felucTaõ  taa! 

Jubil  <,.4.;° 'l'-°5 1^-'  *'  P""*.^  numerar.Conjí-auray  agora  auan- 

»«''■*  "•R,fi        ,^p"""  '""^'^'  'í''^™  viíltar  toda,  árf«e 
Bafii.cas?  Poisas  mefmas Indulgências  k  concedem 
aos  que  tendo  a  Bulia  da  Cruzada .  vifitarem  cTnco  7- 
grejas .  oux.nco  Altares  de  huma  Igreja:  c  naô  hlvendo 
tanto,  bafta quecinco Vezes fe viíftehum íó Altar  ou 
huma  ío  Igrefa.  Chrifto,  Senhor,  e bem  noffo    acon 
íeihoo  a  Santa  Brígida  p/inceza  de  Nerici*    qúe  foffê 
v.ver  cm  Roma ,  por*,ue  de  lá  fe  fobia  com  mSiÍ! 
dadeaosCeos,  pela.  muitas  Indulgências,  queahi  fe 

de Tsé  A nnrr''°'í'°"^'""''  ^"PP"**'  '  benignida- 
ae  da  beApoftohca.he, que  tomeisaBulIa  da  Cruza- 
da, evos  aproveiteis  delia  5  porque  em  toda  aparte  *. 
haem  K'  *"''*'''  *  '"^'""  conv.niencra,  que 

,Jh  c^"";'*«''í'»"J'fto<leveisfaber,queporvir. 
tude  da  Bulia  fe  podem  alcançar  dous  Jubileos.  Hum 
^ena  mefma  Bulia  fe  concede,  edeve  lucrar.fe  no» 
_  ,  Pnmeiros  féis  mezes.  Outro,  que  fe  concede  noefcrita 
e  f^eonfegue  nos  últimos  féis  mezes,  durante  o  anno  da 
KulU.  Naofaóeftet  Jubileos  da  Buli»,  os  que  ordi- 

nariamcnte 
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n.riatnente  fe  concedem  em  variíS  ftftas ,  que  ha  nis  I- 
"  s  de"  a  C.dade ,  que  n.ó  faó  prcpnamente  Jub.k- 
^^  ainda  que  fenomeaô  por  taes.Saô  po.emoí  Jubi. 

Uosda  BuUa  .aquelle*.  que  fe  coníeguem  em  Rom-  ,1o 
iTAono  San  o?o  qual  Ligamente  (e  cek brava  huma- 

fk  «ez  no elpaço de cincoenta  annos:  e  ho,-:  de  hum  Ju. 
L^leÕ  a  "utro,  he  neceffario  efperar  vinw«  c.nco  annoi. 

.endes  em  hum  (ò  anno.duas  Vezes  o  J  ubilf  o  do  Anco 
<í?nto  ^m  faires  de  voffas  calas , e  iem^.res a  Roma ,  fi-    , 
caroScvidente.quepelaBullaklazalob,^^^^^^^^ 

Ceo  taô  fácil  em  qualquer  P»''-.'^"'"^  «1*^°"?=  l.râ 
da  oelâ  Bulia  mais  fácil  j  porque  em  ^Roma,  íe  eípera, 
nuando  menos,  meyo  feculo,  para  fe  lucrare«  dous  Ju- 
bdeôs^ecomi Bulia,  efeu  efcrito.  íe  podem  lucrar 
dous  lubileos  em  hum  anão.    , 

■í...im:n:v...:i',\ 

cqs'lm',-':-iao    ?'ibE:/5  .  ■     ■       -  .  ■' 
j  1    T  Sto  he  no  que  toca  á  lemiffaô  da  pena ,  veja- 
*       1  mos  o  que  temos  na  Bulia  ,  para  remiffao 
das  culpas ,  «•  deícobriteis  nova»  obrig^çoens ,  para  o 
reíprio ,  eVeneraçaõ  da  Bulia.  Concede  Sua  bant.da- 
de,  que  qualquer  Confeffor,  lendo  dos  »PPJov»doS 
oo  lugar  em  que  fe  acha  ,  poífa  por  virtude  da  Bulia  ab- 
lolver  detodos  ospeccados.  crimes,  e  cxccffos,  poc 
mais  que  íciaô  enormes .  e  gravestainda  quefejao  reler- 
vados  aos  Bilpos ,  e  ao  mefmo  Papa.  De  «orte ,  que  vem 
a  fermuy  raros  os  crimes,  para  os  quaes  pela  Buli»  le. 
naô  configâ  a  ablolviçaó  da  culpa ;  porque  muy  pouco* 
faôos  exceptuados  na  faculdade ,  que  a  Bulia  concede 
paraabfolver.  Grande  privilegio  ,  para  a  ncíf»  frígili- 
dade .'  Naõ  ttm  neceílidade  o  peccador  grave ,  e n>ile. 

T  iiij  r»v*'' 
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"vel   de  fahir,  e  deixar  a  fua  cafa,  pára  bufcar  o  Rífnr> 

que  tal.ez  tem  a  fua  refideneia  muy  lorse   N?ft  ih/h ' 

Íí^r  nn^?      ^^^^L"'"'  ^"^n^o  menos  huráa  vez  na 
Li^d^H       '^'''^''  *^'''^"^  Santo  Ambrofío,  nuca 

m  ffín  r  g""^e  commiíeraçaôda  Sé  ápolíolíca   tan- 
Dcrdoar  ,  .kr  I  '  antesquiz  parecer  n  m  o  no 

Tmo\l7,^íT  í"'"""  '  '"^  *)"=  Sua  Santidade  taô 
vS  Bu  I?nH  ';°'"'""'^° P""  í« abfolver^que  tendo 
*osa  Bulia, podeiscom  propíiedade  dizer,  oue  oara 

vos vayfegumdo   para emqualquer  parte  vos  abfol- 

,35     Paquella  pedra,  quecom  dons  gol oe» da  vara 
deu  agua  aos  irraelitas ,  dií  Saó  Paulo ,  q^ue  os  aco^^^^^ 

que  fe  movia  o  rochedo,  ou  q  íe  abalava  a  penha?  Naõ- 

ciaqucIIePovo.-  e  como  em  toda  a  parte  acha vaó  oslf- 
i  ehta,aguas  que  lhe  hia  dando  ap^edra,  bem  podiaõ 
aizcr,  qucapcdraoshiafeguindo:  Confequente eos pe. 

36  EfTa  pedra  era  Chrifto ,  como  allegorizou  Sa5 
•^auio :  Petramemerat Chriftus.t tzmhtm nella fe re- 
prelentavaoPapa,  que  tcmasvezesdeChriílo»  e  he 

fucceí* 
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fucò^nror  de  Sâ5  Pedro,  que  tombem  he  Pedra:  Tu  es 
PeP^h&fuper  hancpetram.  Os  dous  golpes  da  vara 
L  Movíés  formarão  huma  Cruz  na  pedra  do  defetto: 
GeSpTrS^  dueUgnacruasdeí^gnat    diz  Santo  A.D.Auguf. 
Snho,  E  cá  pela  pedra  da  Igreja  fe  formou  aCru-;-    f  • 
ladDaqucllacruz,  feita  aos  golpes  da  vara ,  ema-^^. 
naraòaauas.  E  da  Cruzada  emanarão  as  graças    quc^ 
como  fá  imitação  daquellas  aguas  )  vao  com  nofco  pa- 
tS  a  parte,  bem  podemos  dizer  (  como  daquella 
pedra  d  íTeSaô^Paulo  )  que  a  pedra  da  Igreja  nos  vay 
feVu  ndo:  pelas  graças  da  Bulia  da  Cruzada ,  que  le- 
vamos,  parafermos  abfoltos  em  qualquer  parte ,  por 
quTlquer  Confeíror,queelegermo.s  como fc tora  pe- 

^  *°  17  ™Mas^v'ede  lá naô  abufeis  defta  faculdade , nem 
vos  fieis  na  certeza  da  abíolviçâõ ,  para  commetter  o 
tiieímo  de  que  fugiras,  durante  a  ref^rvaçaój.  porque 
fora  iíío  hum  abfurdo ,  naô  digo  eu  ,  fo  que  indigno  de 
quemheChriftaõ  -,  mas  ainda  de  quem  nao  he  louco: 
porque  femelhante  confidencia  para  peccar,  em  ne- 
nhum entendimento  cabe.  No  DeutercnorBio  difpu- 
nh3  Dcos,  que  paíTâdos  féis  annos, fempre  o  etimo  foi- 
feannodercmiíTaó:  etam  ampla  era  a  Indulgência  no 
«Itimoanno  decadaíetennario,  que  ate  as  dividas  Ic 
perdnavâó ,  nem  tinhaô  os  credores  já  mais  direito  para 
as  pedir:  Cui  âebetttr aliquid  abamico,  vel  pr^xmo  -^^^^eutero. 
fratre  fuo ,  repetere  non  petmt ,  quia  anms  remffkms  eft^ 
Vomint.  Paliando  defte  perdão , ou  dcfta  remiffao ,  di-^^^^ 
zia  I J^^o? :  Cave  ,  ne forte  fubrepat  tibt  mpta  cogitaUo,&  ^  ^. 
Ái^-a^  in  cor  de  tuo,  appropinquatfeptimus  annm  remiffiúnts. 
Vede  lá  r.aõ  tenhais  algum  máo  inrento,  ou  imagina- 
ção tyranna,  dizendo  cm  voíTo  coração  ,eftá  para  che- 
car o  anno  do  perdaõ.  Nefta  recomendação  tenho  hCi 
7  reparo. 


^. 
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reparo ,  porque  na  frazi  delia  parece  haver  alguma  im. 
propriedade.  Os  penfamcntos  ,  e  imaginaçocns  for* 
mao-fe  no  entendimento,  ainda  que  riveffem  origem 
nocoraçao.  Pois  fenos  acautela  D.os,  para  que  eftes 
penfamentos  nao  cheguem  ao  coração ;  como  naô  pre. 
venia  a  vigilância  humana  ,  para  que  rambem  naô  tivef. 
lem entrada  no  entendimento?  Porque  íe  devia  fup. 
por,  que  nao  pode  caber  no  entendimento  humadclí- 
beraçao  peccaroinofa,  com  os  oihos  no  pcrdaõ,  e  na 
certeza  da  rcmiííaó.  Poderá  caber  no  coração  hum  de- 
latino  tao  grande,  mas  ao  entendimento  naô  he  bem, 
que  chegue:  Ne  dtcas  in  carde  tuo,  mropinquat  (eptimus 
anmsremtjl^oms.  Como  o  coração  em  ^uas  appetencias 
nccego ,  poderá  inclinar  íe  ao  mal  com  intuito  do  per* 
dao.  Mas  oentendimento,que  tem  por  operação  o  dií- 
curto,  nao hepoíTivel,  que  do  perdaõ  tire  iníentivos 
r^cr   •  r^^^^^^^^^^y^^^í^^^^^nf^daGIoíTa  aonoíToTcx. 
olutr.*"     '         "^  ^^^^^^  *  quodpotuertt  cogitare. 

38     np  Emos  vifto  de  quam  grande  importância 
.  i    nos  feja  a  Bulia  da  Cruzada ,  para  abloU 

viçao  das  culpas,  e  para  remiííaô  das  penas.  E  por  ven- 
tura  haverá  ainda  nefta  importantiflima  efcritura  mais 
utilidades ,  pelas  quaes  ainda  mais  fe  nos  faça  eftimavcl 
otheíourodaBullaí'  Sim,  porque  além  da  abfolWçaõ 
das  culpas ,  e  da  remiíTaó  das  penas ,  íe  contém  na  Bui- 

Ia  outras  faculdades,  como  faõ  para  íecommurarcm  vo- 
tos ,  para  o  ufo  dos  laaicinios ,  c  para  muitas  compofi- 
çoens,fegundonamefma  Bulia fc declara.  De  forte q, 
tambcm  nos  prevenio  a  Bulia  vários  coromodos  tem- 
poracs  /  porque  fe  viveis  ;com  encargos,  e  obrigado  a 

íatif- 


iía  Traiu    '  ^99 

f  .tisfazcllos ,  podereis  achar  por  fneyo  da  Biiila ,  com. 
pof.çio.  Nos  dias ,  que  a  Igreja  deftinou  para  abltmen- 
cia  a  Buiu  faz  o  preceito  menos  fenfivcl  ,  com  a 
permiíTaô  dos  ladicinios.  Se  fizeftes  algum  voto  « 
Deos,  oua  feus Santos,  cuja fatisfaçaô  voshcpetvola, 
exceptuando  poucos , os  mais  fc  vos  podem  commutar} 
ficando  vós  peia  Bulia  defobrigado  de  muitos  encar- 
gos .  que  com  o  leu  pezo  Vos  opprimiaô ,  e  vos  faziao 
penofa  a  eftrâda  da  gloria  ,  que  Chrifto  fez  taõ  efpaço- 
ft  aos  que  leguem  os  feus  preceitos :  £/  ambuMam  ^P^^J-^^- 
latttudme » quia  mandata  tua  exquifivL 

2Q  Naõ  vosparcce  a  BuHada  Cruzada  ,  comole- 
gunda  redempçaô  p^ra  o  Mundo?  No  meu  cmender 
fim  e  cuido  que  com  baftante  fundamento,  pâraaíe- 
melhança.  Qiando  Chrifto  remio  o  Mundo,  como 
íeu  verdadeiro  Legislador,  Ihedcunovaley ,  e  novo 
teft. mento,  com  extinção  do  Velho  teftamento.eda^ 
antiga  ley  ,  que  cípiraraô  morrendo  Chrifto.  Fallan-. 
do  pois  o  Senhor  defta  nova  ley,que  vinha  dar  ao  Mun-     ^^ 

do  diíTe  que  além  de  fec  íuave ,  era  também  leve ;  Ju-  ^i»"^' 
frumemmmeumfuaveeíi,  &onusmeum  leve.  Mas  co*     * 
mo  leve  ,  como  fuave  ,  efta  nova   ley  ,  Je  nella 
há  o  meímo  p?zo  ,  c  o  mefmo  agro   da  ley   an- 
tiga ?  Os  mefmos  dez  preceitos  ,  que  Chrifto  dei- 
xou para  a  lua  Igrq»  nos  Euangelhos ,  faô  os  que  DeosExod-  ao* 
tinha  dado  a  Moy  féa  em  o  deferto  de  Sinay  ,  quando 
Ihefallou  no  monte.  Aquelle  mefmo  Decálogo,  que 
promulgado  por  Moy  íé> ,  eípirou  na  morte  de  Chriíto; 
he  o  que  dado  pelo  Rcdt  mptor,  tem  forças  de  nova  ley, 
para  fe  obfervar  na  1  grr  ja.  Pois  em  que  fe  fez  mais  fua- 
ve, c  mais  abvi  da  cftaley  ,  eNovoteftamemoda  re- 
dcropçaô?  Em  muito }  e  quando  menos  ,  em  que  pela 
redcmpçaô ,  ficando  nós  íugeitos  aos  roandamentos^fi- 
^'l  catEOií 
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camos  deiobrigados  daquella  multidão  vaftiíHma  de 
preceitos ,  que  fe  continhaõ  no  Velho  teftamento   dos 
quaes  eílao  cheyos  os  livros  do  Êxodo ,  Levirico    e 
Dcuteronomio.  Tinha  Deosdado  ao  íeu  Povo  hum 
preceitos  que  eraõ  Ceremoniaes,  outros  |  udiciats,  Lc- 
gacs ,  Moraes,  e  Sacramenraes :  os  quâes  todos  compu* 
nhao  tao grande  numero,  que íó para  os  comprehen- 
der,  naobaftaria qualquer applicaçaô  ordinária.  Mas 
ate  deites  preceitos  nos  renciio  a  morte  de  Chrííio,  naõ 
fendo  mais  de  dez  os  que  nos  deixou  depois  da  rcdép- 
çao  j  porque  a  virtude ,  e  benignidade  delia ,  fez  leve  o 
pezo  da  ley ,  e  o  íeu  iugoíuiveiyttgumemm  meumíua- 
veeit^&omsmeumleve. 

40     Também  a  Bulia  da  Cruzada  nosfaztaõ  fua- 
vc,e  tao  leve  a  obrigação  dos  preceitos,  que  feaíTc- 
roclha  com  a  redempçâô.  Faz  menos  penofo  oprecci» 
toda  abftinencia :  alivia  o  encargo  das  coníciencia» 
pelacompofiçaô/  commúta  fuavemcnte  os  votos ,  que 
talvez  induziaó  a  muitas  penalidades,  para  ocompri. 
mento  delles,  deixando  leve  o  que  dantes  era  pczado 
cfuaveoqueerapenofo:  Jugummeumfuaveeft^  é-o- 
nus  meum  leve.  Sendo  pois  tantas  as  importâncias    c 
utilidades  que  nos  provem  da  Bulia,  já  fe  vé ,  que  mui- 
to  mais  do  que  a  Tobias ,  nos  fera  conveniente ,  rece- 
ber ^  eeftimar  cfta  veneranda  cfcritura :  Chyra^raphié 
quidemilUusa^udmehabeo*  ■     \^^ 


§.  VIL 
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giuod  dum  illi  ofttndem ,  tUtim  redituct, 

41     C  Uppoíla  a  declaração ,  que  fizemos  das  U' 
O  tilid  des  da  Bulia ,  c  dos  meyos  com  que  íe 
lucr^ó  as  graças ,  nella  concedidas ;  ainda  para  comple- 
mento do  thcma  ,  e  da  matéria,  nosreftaporexplaiw 
huma  circunítancia  bem  importante  para  o  que  trata- 

4*2     Nefta  fua  ultima  claufula  do  noíTo  thema  afe- 
gurava Tobias,  que  em  femoftrando  a  Gabelo  o  fcu 
eícrito  de  divida,  logo  elle  rcftituiria  a  importância: 
QuodâumtUioílenderis.ftatim  reptuet.  Ou  Tobias  íe 
enganava  dâ  fua  própria  finceridade,  ou  dofeu  deve- 
dor tinha  grande  íatisf^çaô,  Reílituir,  e  reftituir  lo- 
go, poucas  vezes  íe  encontra  neílas  eras.  Mas  eu  no 
prelenreaíTumpto  maisattendo  paraomyfl:crio,  que 
paraaHiftoria.  O  eícrito  queíepaííoua  Tobias,  era 
a  Bulia  da  Cruzada;  Chyrographumhoc  Bulia  eít  ^  ehe 
infallivel,  queapenasmoítraisa  Bulia,  quando  logo 
fe  vos  reílituc  a  importância  delia.  Se  ao  CommiíTario, 
ouaoConfeí7ormoí>raÍ8aefcritura  da  Bulia,  he certo 
que  logo  fe  vos  dá  aabfolviçaô  da  culpa,  logo  fevos 
faz  a  commutaçaõ ,  logo  ie  vos  ajufta  a  coropofiçãô.  E 
fe  pondes  os  meyos  devidos  para  lucrar  osjubileos,  e 
as  indulgências ,  promcrrídas  na  Bulia  (  fem  fer  para  if- 
fo  requerido  )  tudo  vos  dará  Dcos  logo,  e  mais  promp- 
taroentc  do  que  vos  podeis  imaginar :  Statim  reftituet, 

43  Quando  os  Mofcovitas  daô  algum  cadáver  á 
íepultura,  entregaõ- lhe  hum  papel  aílignado  pelofcu 
Parock)  ,  o  qual  certifica,  que  o  defumo  fora  muy 

bom 


\ 


Lcvit.eap 
13.  V.  1^ 


l^^  Sermão  IX. 

oom  filho  da  melhor  Icreia    F  rpn  n-,^-,  r, 

u"    fuêZ!^?-''N"r°'^^  ^''í.^''**'^^-  Com  hum?: 
lura,  quenosdao  Vieariod?  Phríft^    r  );.    * 

agfaça  de  Deos  pela  abfo  vkaô    e  f^  „n*  í   "'  ?^'"' 
nr,rrLA^n\      '^  '««»^iuiviçao.  ele  nos  abrem    020  £s 

logo fc perdoarão  cem  asremifíoeosda  B.lia  *"  ' 

luf«T    «>/»,'" '°I"-'  '*"''■'»'  e  por  modo  de  Ji- 
Enif '"!?•  Cu.daráõ alguns,  queeftaremiíf  k 
pa  afcZ  rf"    "  Pel^"r.dulgencias\  fí.a  d.l.tada, 
tí\.r   ''""aou,,,  ,,da,  ehe  engano.  As  penas 
nam  n.?."""'^'-'  """'^^^^0  delias  logo fe  no.,  dá 
na  mcfma  hora  ,  em  q.-e  íeconfeguir  a  ,ndu!gencia.  Na 
outra  v.d,  achares  as  penas  defcontadas  .•  e  cá  tanto 
quefaze,s  aobra  «eceflaria  para  fe  lucrar  a  .ndulgen" 
lt'JTT"^  Deo»  a  remiffaó  logo.-  Slatm.  Naó 
aguarda  tempo:  nomeímodia,  e  ainda  ..o  mefmo  inf. 
tante,  vos  fatisfaz  a  merecida  indulgência  >  porque  a- 
^as.  contra clle cla^naria a  íua  melma  juft.ç; f  e o^oVo 
merecimento,  ^   jv^v^v^uu 

rJIf  ^oí^eviticodiípunhaDeos,  quetodooope- 
rario^frcpagodofeu  trabalho,  nomefnío  diaemque 
^  Qnzene:jA^«  morabitur  opus mercenartj  tuiufquema' 
.  «^.  E  nosdiaames^  qwe  Tobias  deu  aofcu  filho,  en- 
carecia     que  fe  íatísfizeíTs  a  obra,  no  mefmo  ponto. 


,  ^i"-  .^.„.,^,icuç  a  oura,  no  melmo  ponto, 
Tob.4. V.  ^^  ^^^  '^  2cabaííe :  ^iicumque  M ahquíd operatus  fue- 
j.  ^        rtt.flattmetmercedemrejiitue,  E  porque  tanta  promp- 

tídaõ 


da  .buih* 


^c; 


tidaócttipígar,  que  n.ó  h^ia  a  fatr.façaõde  íe  demo^ 
rarhumdia':  Ncn mor abitt.rtfíqt>e mane ^  Freciiemen- 
tchaôdefertaò  immediatas  a  lac^façaó,  eebra ,  que 
em  hum  fó  ponto  fe  haó  de  unir  a  obra  ,  e  a  íatisfaçac: 
Statm  ei  mercedem  rejittue  f  Sitn.  A  razão  le  da  no 
Deutcronomio,  onde  outra  vez  íc  ordenava  omeímo: 
Ne  clamet  contra  te  ad  Dominum.  Há-fe  de  pagar  logo,  ^cutera^ 
po-queomerccimento  da  parte  naõclarae,  emqusn*"'H  v-f- 
roíelhedíiataopremio.  Naóíe  obriga  Deos  tanto  do 
noíTo  merecimento ,  como  da  fua  própria  joff  iça  •„  e  íc 
faltara  Dcoe  emfatisfascr  logo  aos  que  cumprem  com 
o  devido ,  para  lucrar  as  indulgências  da  Bulia ,  aíiim  o 
noíío  merecimento,  com  a  fuaiuiliça  clsmariaô  con- 
tra  Deos :  Ne  clamet  contra  te  adVmimm. 

46     Por  efta  razaò  bem  podemos  cftar  feguros ,  de 
que  logo  nos  dará  Deos  ,  quanto  pela  Bulia  fenos  con- 
cede: Statm  reftitííet.  E  o  mais  he,  que  por  modo  de, 
reftituiçaó  nos  há  de  fatisfazer  Deos ,  o  que  fe  nos  pro- 
roette  na  Bulia :  Rejtituet.  E  porque ,  por  modo  de  rei. 
tituiçaõ  ?  Para  que  entendamos ,  que  de  juftiça  nos  da- 
rá Deos,  o  que  fe  lucrou  pela  Bulia.  Efte  génio  tem  a 
divina  bondade  5  tanto  fe  rende  a  premiar  com  indul- 
gências ,  e  remifloens  o  noffo  merecimento,  comafe  de 
iuftiça  o  devera.  AíTim  comoocaftígarem  Deos,  he 
ado  de  juftiça ;  aífim  he  de  juftiça  premiar  o  merecimé^ 
to.  Como  Deos  he  mifericordioío ,  naõ  caftigara  ,  f e  o 
naõ  impellira  a  iuftiça :  e  da  meíma  forte,  íe  quizera  fal- 
tar com  o  premio ,  a  mcfma  juftiça  o  induzira  á  fatisfa- 

CaÕa  Si      J  TV. 

47  No  dia  do  Juízo  final,  dizem  as  Efcrituras,  que  ■-^'j!; 
virá  Chriíto  como  ladraó :  Sicutfnr innoãe ita  veniet-, ^^^^  ^'^* 
diz  Saô  Paulo :  Aâveniet  autem  dies  Vomim  «//«r,  diz  £pj£t  Pe^ 
S.  Pedro.  E  que  femelhança  poderá  haver  entre  Chrif-  tr.  cap.  5^. 

tOv.to. 


Mattfa, 
•  6. 


?°4  SlmÕ  IX. 

to  Julgador,  eoLadraõí-Muita,  emuybemfundad'" 
Aquelle  theatro  final ,  fera  hum  aâo  de/ufl?,  e^  oue 
Chf  ,fto  ha  de  premiar  os  bons,  e  eaftiga  os  maôs  Tat! 

l^àrT  T         ''*°P'"S  de  julgar,  parecerá  Chrifto  • 
ju  tiça    como  feforaafto  de  reftituiçaõ-  Reddêt  um 

to  tao  ne«fl,tado  da  ,uft,>.  „o  que  der  a  cada  hu^.co. 
mo  feoderaporreft,tuiç.õ.  Ao  precito  dará  o  inf". 

grande  força  da  juft,ça  diííributiva  fará  que  o  cartipc 

tremendo  afto .-  Stmfur  m  noífe  ita  vemn.  Reddet  um. 
c«tquefecundum  opera  ejm. 

48     Também  fera  taó  próprio  afto  de  juftiça  em 
Ucos ,  conferir  logo  aa  indu  Igencias  a  quem  as  merecer 
nelfa  vida,  que  pareça  reftiruir,  quando  ôsdifptnde.- 
parecera;u%a,  oquehel.beralidade.-  eomelmoque    • 
hedadMra  ,  parecerá  reftituiçaõ  .•  RejtUu».  Pergun- 
taoosTheologos.  íedapattede  Deos  para  ascreatu- 
f  as  poderá  haver  próprio ,  e  verdadeiro  aftodeiuflica 
commutanva.  fundada  em  pafto  onerofo,  peli  qual 
Deos  fe  obrigue  a  premiar  algum  ferviço,  que  lhe  fizer- 
mos? E  aindaqoe  aqueftaôproblematicamente  ícre- 
folve;eufuido,  quede/uftiçafeobrigaDeosaconfe- 
nr  as  indulgências ,  e  remiffocns  das  penas ,  aos  que  pa- 
raellas  dignamente  fe  difpuzeraó ,  lem  impedimento, 
D.Aug.inqucoeftorve.    Oirçamosaquia  Santo  Aportinho:  De- 
Piai  8  j.    lismdttlgentiie  Urgitor ,  corona  debitar ,  indiilguitiam  tri- 
bueredem.  Naô  reparais,  quecm  hummcímo  ponr-, 

em 


daíBullu  ,       ,.?05 

oonto    em  quefeattribuea  induIgencUáUber.hdade 
E  •  Deus  indulgenM  Urgúor,  (e  reputa  .  Decs  de- 

LT?  Pois fehe liberalidade,  como he divida f  Porque 
t,L  e outra coufa  PÓdefer.  A  promeffa,  einft.tu.. 
Lô  dá  induíeencU .  he  liberalidade ,  porque  tem  (ua 
^  Lm  na  mffericor'd.a:  Indulgenti^  '^'"^''^VÍ^Í"' 
mrfe^da  ella  poem  a  Deos  em  divida ,  porque  íe  fun- 
da  em  uftiça  a  (ati.façaô :  hddgentim  tnbmM. 
^t  nnil  de  voíla  parte  puzeres  es  meyos  que  fao  necef. 
Uro     p.lfiasindalgencias.euvosprome,toda 

minha  ou  para  melhor  dizer ,  da  parte  de  Deoí  que  el- 
Tvo  naõíaItecoma.rcmi(roeDS»  porquevola^^^^^^^^ 
dar  como  devedor,  dejuftiça,  eccmo  t^treflituiçao. 
Smim  refitmt.  Indulgentiam  tnbuere  debet. 

§,  VIU. 

40     17  StaÔ  já  ponderadas  as  claufulas  do  noffo 
*^      K thema ,  econcluida a  materu  do  Sermão. 
OueiraD^s  excitar  emvolTos  coraçoens  hum  tificaz 
S"eó  de  lucrar  o  thefouro  da  Bulia,  em  que  feachao 
tantLs  eraça. ,  e  tantas  indulgências.  Tobias  para  con. 
fêêufr^.  importância  da  fuatfcritutaC  muito  menor  q 
a  da  noffa  /peregrinou  pelo  Mundo ,  andou  varias  tct- 
raf  até  encontra  o  feu  de  vedor :  e  feriaô  de  b.lde  t.n- 
«!  diligencias .  fe  o  Ceo  lhe  naó  enviara  hum  Ano.que 
•  o  n  arnho:.'Eu fó defejo.que hum  Aniofupjra com 
a  fua  efficacia ,  o  que  falta  á  minha  períuafao ,  e  vos  ex- 
c  te  aq"ecommenostrabalho..efemalgumd>fcomo. 

dr/bufqueisagraça  de  Deos  Por  meyo  de  huma  ccn- 
fiáó  perfeita .  para  lucrares  os  jubjec.  ,^s,ndugen. 

cias  ,e  temiffoens  concedidas  n^  Bulia  da  C'^^^\ 


3^^  Sermão  IX, 

50     Naõfejaisrcmiíros  em  íolícirar  tanto  bem.  nor- 
que  muitas  vezes  naô  aceita   Deos  o  que  algu^f  fa 
zcm    para  lucrar  as  indulgências  da  Bulia,  aindaquê 
juftificados  com  a  graça  j  ehccaítigo  dag  ande cm,f 
fao em  que  vivem   e  do  pouco  cafo :  cjue  ff zcnfd^^^^^^^^ 

ha ,  que  paíTando  toda  a  vida,  fcm  fe  d.fporcm ,  para  lu- 
crarosdous  Jubilcos  ,  concedidos  pela  Bulia  em  cada 
humanno,chegaoáhora  da  morte,  e verdadeiramen- 
te contritos    querem  cntaõ  huma  indulgência  plenária 
por  virtude  da  Bulia,  eanaôcheg.ôaaLnçar    Jorâ 
confta  de  muito»  calos ,  que  alguns  tendo  a  Bulia  .coiií 
intento  de  lucrar  pouco  antes  da  morre  o  lubileo  delia 
falecerão  em  graça- e com  tudo  foraô  ao  Purgatório  E 
que  vem  ifto  a  íer?Falta  Deos  com  as  indulgencias,que 
o  feu  Vigário  concedeo  na  terra  ?  A Igum  as  vezes  f,m- 
porque  nao  merecemos,  que  Deos  nos  aceite  as  obras  k 
íizemos ,  para  confeguir  cíías  indulgências.  Huma  daí 
ra  zoens  q  tenho  encontrado,para  fermos  indignos  de  q 
Deos  aceire  as  noíTas  obras ,  que  eraõ  requifiras  para  le 
lucrar  a  indulgência,  hc  aquella  grande  omiíraô,equa fi 
deíprezo.q  ha  em  muitos  para  k  aproveitarem  das  gra- 
ças .  c  remiíToens  da  Sé  Apoftolica.  Vòs  quereis  paíTar 
todo  o  anno,e  talvez  toda  a  vida,fem  fazer  caio  dos  lu- 
bileosque  fe  vosconcediaô:efem  fazer  da  voffa  parte 
por  lucrar  huma  induigcncia  plenária ,  ncs  dias  aponta- 
dos  na  Bullare  quereis  entaô  cõfeguilla  na  hora  da  mor- 
te,peIo  temor  que  vos  faz  o  Purgatório  ?  No  voíTo  íui- 
20  poderá  ferj  mas  node  Deos  naõ  he  bem  que  íeja.  Se 
quereis  que  na  hora  da  morte  vos  aproveite  a  indulgen- 
íia,foliciraya  na  vida :  e  confeguireis  aflim  ,  livres  das 
reaas  da  outra  vida  ,  voar  na  morte  direitamente  à 
gloria.^ 

SEa- 


NAS     Ê  X  E  Q.U  1  A  S 

■Pr  lOSFPHD A  NATIVIDADE. 

de  A-br,l  d.  .7-4-  '■"  d-  «i"^' '"""^  fíf^^jt 
a  fcfta  da  E.Karoaçao. 

Bahia:  nofegmntedtajiO^^iM 


"Zi ~  »      n-  ;^  toirUut  ío/et)h  ,  aui  natuò  e/i  homo:: 

Kirno  natus  e/t  in  temi  ui  j  at/-"^ ,^  ri  a 

^Elorfíâtrum*    Ecdchalt.  49. 

§.  I. 

U  E  univeríal  he  o  decreto  dâ  iror- 
te  3  e  que  rigorofa  a  execução  delle! 
(  NoíTo  muito  Reverendo  Padre 
Provincial.  Ainda  que  o  prcfcntc 
golpe  para  ler  mais  cruel,  nos  refer- 
ve a  vida  .  nem  por  iíío  julgue  V.  P.  í^^^^^^^^^^^^/ 
íequena  l  dor  ,  em  que  nos  de.xa.  ^ em  fí r va  d    dif- 
credito  á  noíTa  pena  ,  ver  cue  ainda  ^^amc  J.mos 


?o8  Semxõ  X.  nas  Exéquias  do 

roze»  enaó  fe  nos  fufpsndeai  os  difcurfos;  porque 
neft,  hora  ,ufto  he .  que  ceda  o  peito  á  lingu,  as  u! 
grima,  as  vozes.  Aflim  o  entendeo  noíTo  Padre  Sa6 

in    C^t.(erdotaltbus,folítasmeumorattones,proprioorecímDlL 

fom.  r6.^m  me  ,ntuebmur  flebant ,  6-  mlJaLZ[Smn 

prem,pre:ategoJldeirelHãabarafeSim  )    '  ^ 

2  Queumveríal  he  o  decreto  da  morte,  eque  ti. 
gorota  a  execução  dclle  /  Muy  univeríal  foy  a  Lev  oue 
Deos.mpoz  ao  homem  fobre  a  contracção  do  peccado 

eftT    '■  5,^7/"''^ r™"»'  «Juenem^comprehendeo 
eft^  Ley  a  Chrifto  Senhor  nollo  .  íendo  verdadeiro  h^ 

í,r;  1""^,^^^''^^° «:°n"a »  Virgem Santiflima  Máy 
lua,  e  Senhora  noffa;  mas  o  decreto  da  morte,  aindai 
Mayde  Deos  incluhio.  eaomeímo  Chrifto  Aaõ  per! 
doou.  Suppofta  taóuniverfaldifpofiçaó,  quenella  íe 
inclu.ffe  o noffo eleito  Prelado  defunto,  era  precifo 

mona  logra ,  e  ha  de  lograr .  em  quanto  tivermos  vida; 
porque  as  prendas  fingulares.  quefeadmiravaônelle 
juftamente  fervem  de  cadeas  aos  noíTo,  coraçoens  e  de 
incentivos  à  noíTa  lembrança.  «-""Çoens ,  e  de 

3  Na  morte  de  hum  fcu  Monge  chamado  Gerardo 
Botavelfoy  o fent.mento,e memoria,  quedclle  ficou 
ameu  Padre  Saô  Bernardo:  efe  de  huma.  eoutíacou" 
ia  bufcarmos  o  mot.vo,  diz  o  mefmo  Santo  Doutor    á 

D.  Bern-^qucUeMongetinhacsdotesdegrandeOrador-  D^ 

fopracic.  ««»w  dederattllt  linguam  eruditam  ;  e  de  taõ  inCene 

Mcltre,  que  nenhum  como  elle  era  taõ  fútil  nas  dif- 

putas ,  rienhum  taõ  agudo  nosargumentos :  SubtiUorm 

diffirmdo.  E  nao  eraô  também  eftas  as  prendas  do  nof- 

fo  eleito  Prelado  defunto  .'Sabem-noosqueoouviraô, 
janos  púlpitos ,  jà nas  Aulas.  Nospulpitos  era  tanta 

a-eta> 


M;'R.'P.2).;«WáJfl  Fr.Jcfeph  da  Natividade.  ^09 
aeiudiçaô .  e  fervor  de  efpi.jto  com  que  P'_egm .  ^ 
bem  fe  via  fer  huma .  e outra  coula.dom «>")[ f  "«="'f^ 

AuUs  foraÓ  fempre os fcus argumentos,  alemdeíoU. 
1,  taô  íut^s  que  por  acclamaçaô  de  todos,  era  o  ma.s 

ta  prendas ,  quem  duvida .  que  a.nda  depois  de  morto, 
fc  conlervaíáemnoffoscoraçoens,  qual  outro  Gerar- 
dr»  no  coração  de  Bernardo  f  . 

r  Mas^eeftas  prenda»  nosdefpertaó  a  memoria, 
de  agora  f.nto  ferem  prizoens  pata  o  entendimen- 
to    que  «u  ponderação  de  efttago  taô  infeliz  ,  naÓ 
pôde  dar  hum  fòpaffo.  VaIe.do-m=  1>°l^fJ%P^;i 
vtasdothema  ,  exporá  a  lingu»,  quanto  'h*  d'ttar  a 
pena.  Tudo  era  efty  lo  rude;  porque  fempre  as  agudc- 
zas  da  pena  embargarão  futilezas  ""P'"^™"'"-  T 
lémdeque . nobreveefpacode hum d'^. (  "«edeta 
tofentimento  1  feriaó  conhecidos  roubos  da  magoa, 
quantas  agudezas  encerraffe  o  difcurfo  na  ponderação, 

í     TV  T  £>«#  natus  eft  in  ttrrís  «í  Joftfhi  ninguém 
JN  nafceo  na  terra  como  J  ofeph.  Parece  que 
impropriamente  vem  eftas  palavras  para  a  preíente  h^ 
ra.  Que  temo  nafcimento  com  a  morte?  A  que  fimle 
recorda  no  funeral  do  noffo  eleito  Prelado  afua  nat^ 
vidadc?  Será  por  ventura,  porque  o  nalcet  he  antece- 
dente neceffario  do  morrer,  affimcomo  o  morrer  coti- 
íequenciainfalliveldonafcer?  Boa  razão:  pois  todos 
nafcendo,  deícahimos  para  a  morte.  D.z  o  Ecclefial- 
tes  que  morre  o  Sol,  quando  no  Occaío  fe  pcem;  U- 
rttur  Sol,  &  occidit;  fe  o  Sol  fora  vivente,  como  com  ai- 


Eccief.  I. 
f. 

Orig.Pro  • 

iomac 

Philo. 

D.   joan, 

Damafce- 

nus. 

D.  Híero- 

n.&  Sane» 

ti  PP.  có- 

wiuoiter» 


Jòb.  2p. 
1 8.  apud. 
Hebracos,. 


gUM  Filoíofotant.goí  cuidou  Orieenes  n,A  j     m 

mas  fe  o  Sol  carece  de  vida  raJTírThlrf^''^''^''' 
Padresda Igreja  )  comT^ffim  ofló^dn^-f '°* 
que  morre  ?  Direy :  naõ  he  o  Sol  Wven te  m,  °  ^"'^ 
nha  d  to  o  Rew  fahín    „.         /  ''"^"'^  í  ""s  cotno  ti- 

co„feq„e„tem7„ífhav',a'dL«  o  "e  mo°'"  ""f  «'^  *^< 
SeruôdilTíra  que nafcilo Sn^^^    f  "" •  ■S'''^«''«. 

tendo-.hedadoTaffl;:„t;d.°^*::  rs -« 

cimento,  todoo  ShoqS  ^"^  f,:tP°"'^°"'^• 
Ow«r  J./,  é-«,„^,,  dizoEccIeffaftí/ "  '  T"'-' 
ta;  Gwí/)ír  A/mi/^/M°,,f '  s'f"'  eaccrefcen. 
P^lo  Meyo^dia.  PoisnTõh^;  Ltl^/yrpdJ^- 
d«,  quefepultaríe no  Occafo?  He  fem  duvl  V° 

da?  Porque  (  como  d^V.l  T ''"%° ^""*'»''°  0*^'»'- 
taôavinc'u!aiosrd,õrn«eVqíS'°'  '  "  T" 

Wci.enco,pelaco'ntÍ5%t^^^^^^^ 

e  a  morte  vemos,  "-«ít-iraento, 

*7P"-«'Í^<í«co„q„enamo;tcdnorS^^^^^^^ 
do  fe  lhe  recorda  ofeun^ícimento,  vemaíer    poraué 

reiiaí:er.D,z,a  Job,quea  fua  morte  feria  como  a  doV^ 
n.r  ,  porque  com  ella  fe  lhe  multiplicar  aó  os  d.í.;; 

como 


•4 

i 


ssMoeM 


MM .f.njuhÍUc F> Jofph da  nmytdadt.  ?!  1 
co«o  .ffin,,  fe  o  dia  da  morre  he  o  „lrin,o  de  "cfla  Vid  ? 
Doa,odoque.enhod>ro.  job  era  homen..cdo  entre- 

leum  J,b  ?  E  para  eftes  o  acabar  he  nalcer ;  portar  & 
mulHfluabo  dus.  He  acabar  para  °  Mu"do,  m  she  n 
rproaraoCeo.  E  como  também  o  noflo  eleito  irci. 
don:vaaoíerviçodeD.o.podemospiament^^^^^ 
,ar    que  o  feu  morrer  para  os  homens ,  foffe  ■"'<:"  P»' 
raDeos!equehummefao  d.a  fofle  para  elle  de  morte, 

e  de  nafcirocnco. 

§.  III. 

T     \r  Eneida  efta ,  que  parecia  impropriedade, 
V   entremos  a  vencercgora  huma  difhcu.d»- 
de.  E  qual  feri  a  razaô  de  nos  dizer  a  Eícritura    que 
ninguém  nafceo  nefte  Mundo   que  Me  como  J  ofeph. 
Neim  nam  efl  in  ténis  ut  JofepK  Para  o  dizer,  he  neçel- 
íario advertir,  quea.ndaqueonoflothema  nojJ""do 
literal  falledejofeph  ViícR-ey doEgypro;  noíenti- 
do  accommodaticio ,  tantas  vezes  admittido  pela  Igre- 
ja ,  também  falia  do  noffo  defumo  j  ofeph ,  eco™  acc5. 
mòdaçaô  muy  própria .  pela  (emelhanç.  que  ha  entre 
hum ,%  outro  Joleph.  Porqueledejofeph  ,  ofilhode^^_^^|. 

lacob  ,  diz  a  E  fcritura  que  era  fabio :  ^^^f'^ífr'f'^ri9. 
ttorem.&confimilemtibiinvettirefetero?  Muy  dcuto, 
comofefabe,  era  também  o  ncOo  defumo  JoUfn.  se 
lofeph,  o  dequem  falia  a  Eícritura,  noí  primeiros  an-  ., 

ios  de  fua  vida  logo  fe  dedicou  a  Dcos ,  comO  diz  o  A- 
Uptdc:  MtdtdicatusDeoJ o fiph,  t.mbemeftej  ofeph 
na^^flor  da  fua  idade  com  o^iiKulo  de  três  votos  íe  con-*'»?-   ^ 
fagtcu  a  Deos.  Se  a  jofeph  do  Egypto  elevou  Dto\«Vcfer.  V 
thfono  de  toda  aqueila  Província ;  tamkmonoflojo-jg  j^  ,,,5 

Viiij  íepn 


Lh  e.     t    ^fermaSX.  nas  Exéquias  do 

caufí  de  ninguém  nafcer  ff  Eifc '         "°  ^beremos  a 

«ouad?Jr  ÍSo'**^°  'r^-'"-  -"fio- 
Doft,    n;,    '  "«acho  que  também  nos  deixou  a  re 

runaamenropara  os  elogios  daquelle  antiVo  Tofenh    ^ 

§.  IV. 

9     /^  Primeiro  fundamento  que  teve  a  Efcritura 
V/; para  affirraarq  ninguém  nafceo  neftp  Mn 
do    que  (ode  como  Jofeph  do  Lypto  vem  a  for   «1 
que  Jofeph  £orahoiem^A?.,«,!jK.7oi  ós'S 
homen.    que  micem  neftc Mundo,  naô  íaõ  hom"n  ? 

Iccl  \^,°]  °rT''  "'"''^'"  °  ''^  ■' ""  "«"  'odoTmt 
Tnính    lí.   "'^'í°'""''' "'»°''  Efcritura  intitulou  a 
Jofeph;  porque  fó  merece  efte  titulo  aquelle  que  obra 
como  homem.  Admiravelmente  Saôjoaó  ChSo 

Je  Noe°=*e  «ntitularle  homem,  aindaque  aliásonaõ  (eia  •  e 
Jip.  o.  6.3"'f  .''«.''omem.  íenaóobra  como  homem,  naõdeVe 
Oçnei;     intitularfe  homem.  *    «uucvo 

io    Ao  Ami.Chrifto  trata  Saójoafi  no  íeu  Apoca- 

lypffr 


in.^i.JlUSS^i-.. 


UfR.f.D.JdiUdoFf.JofíphdaNatiyidaà.  ?i? 
Ivpfe  por  fera  :  Et  -vidi  de  man  hãi«m  afeendentemAfocn. 

Abtaham  «os  três  Anjos  que  vio  ,  "^--t.tulou  ^^mens  ^^^^ 
Atoaruerunt  et  três  viri.  Pois  que  difpandade  ne  eita.  ^^^^^„^ 
Sendoo  Anti-Chriftohotnetn  ,naô  fe intitula  homcm/Q^^^f  ,8. 
intitulafe  fera :  mi  de  mari  befiUm  -,  e  «^  Anjos  intitu-  ^ 
lados  homens:  Três  viri ?  Sim ,  que  o  Anti-Chnfto  fen- 
do  homem,  vio  Saó  Jcaõ  que  naô  obrava  como  homem, 
que  da  razâô  fe  guia ,  mas  como  fera ,  que  da  crjieldade 
?e  move;  por  ido  he  tratado  por  fera,  enao  por  homem: 

ouv^a  Hugo  Cardeal;  Befiiam  ,idejl ,  JnHChr>lim»,Uj^«. 
niiMmnmofecmdum  raUonem  gerentemjed  ommafer^;^J^ 
TrudeUtateJ.  Aos  A  njos  porém  naô  fendo  homens,  vio  ?•    t 
Abraham  accoens  de  homem .  como  fe  moftra  no  Capi- 
tulo i8.  do  Genefis ;  por  iffo  juftamente  por  homens 
íaôtratados;  Tm  Wí,  que  O  ter,  ou  nao  ter  O  titulo  de 
homem,  eftá  em  obrar,  ou  naô  obrar  como  homem;  jWf- 
que  enim  ijig^^ra ,  fed  ah  aúione  ttmmquodque  mtelligt  ■ 

^*^*i     Huma  notável  confirmação  defta  verdade  noV 
deixou  o  Profeta  Jeremias.  Diz  que  f,if^°'«"^f>  P°' 
toda  a  tetra,a  achara  vafia,e  (em  que  nella  houveffe  hum 
íò homem:  Affexiterram ,&  eece -vácua  eraf.  mí/«- lerem.  j. 
mfum ,  &  mn  erat  homo.  Sey  eu  ,que  a  mayor  attenu^  4o.  v. » 3- 
çaô  em  que  le  vio  a  natureza  humana ,  foy  quando  em  «^  ^5- 
hum  merecido  diluvio  fe  vw  naufragar  todo  o  Mundo,  D.    Petr. 
mas  íobre  eíTas  roefmas  aguas  que  o  fumergiao    fe  con-  Epi  t   ,.. 
lavaô  ainda  oito  homens:  pois  como  diz  o  Profeta,  que"P  i- 
nem  hum  (ó  vira  no  Mundo ;  htmmfum ,  é- »««  «-f  f-  C^T-- 
homo?  Direy  o  que  refpondcm  alguns ,  legu.ndo a  Sao  oft.Alv^ 
Toaô  Chrvfoflomo.  Muitos  homení  vio  o  Profeta-,  mas  •  '"»'».. 
como  nenhum  delles  pelo  feu  obrar  fe  fazia  merecedor 

do  titulo  de  homem ,  por  eíla  lazaó  affirmou ,  que  nem 


? '  4        _      SêrmaÕ  X.  ms  Exeqmas  do 

»»'^<ovm-  Mlum -videi  Jicetmmmeroscinmípexe. 
mt,  qumvmmmme  mllusdtgnm  erat.  Aqui  emendo 
fe  me  perganta :  e  cm  que  confifte  o  obrar  como  ho! 
mcm?  OmefmoSaôJoaóChryfoftomonosrefponde- 

"^f-        'In^ent,^    r  '"'°'*"'f°"'°""°'"''-  O" entendido. 
-         e  no  entregarfe  as  virtude».  E  porque  huma ;  e  oMrá 

nocap.49.  doEccIefiaftico,  além  de  vários  do  Gene. 
Homem :  Jojeph,  qm  tiam  ejt  homo. 


§.  v; 


II 


OH,  e  como  mereceo  juftamente  o  titulo 
de  fiomcm  o  noffo  defunto  Jofeph:  foíe. 
fhqmnamelihomo.  Elle  muy  raciona/,  e entendido: 
rJ  ,f  T  v'"^"?'^°-  Hominemdmmus  rationakmel. 
fe-.-mrtmtbmeirededitum.  Primeiramente  dirquel 
moftrava  racional ,  por4  o  racional  he  principio  de  en- 
tender  ,  e  verdadeiramente  tinha  muito  de  racion-1 

rSrh?«  "'"'^T''*'^^"'^"^'''-  o"^-^^^ 

nnff  J^7        í'"/"'"*''^' '  eem  tudo  O  que  obrava  o 
noffo  defunto  Jofeph ,  fe  moftrav.  racional ,  porque 0° 

vrpl''"'^!'"'^".'  eentendia  muy  bem  o  que  obra- 
va.  fillcnodiaameda Politicaomaisentendido, por- 
que  a  executava  íem  diminuição  do  retiro  monaftico. 
t-llenaHconomicaomaisprudentc.comooindicaôa. 
^  agnmas  tao  repetidas  defta  Familia  Rclieiofa.  El. 
lenosTeoscoftumes  muy  acertado,  epor  iílò  também 
na  Ethica  fingular.  E  paliando  deftas  três  doutrinas,  a 

outras 


U.%.^'1^Jn^!l^<^'^  Frjofíph  da  NdtlVidade.   f  i  ? 
outras  tantas  fciencias ,  he  notório  que  cm  gráo  fupre- 
mo  logrou  a  coníummaçaó  da  Filoíofia ,  Theologia 
Efpeeulâtiva ,  e  Theologia  Moral.  Na  Filoíofia ,  len. 
dokmpre  asfuasopinioens  as  maisfuíis,  também  fo- 
raóícmprcasquccom  a  verdade  mais  icaíTemelharao. 
Nas  mais  profundas  difficuldades  da  Theologia  Eípe- 
culativa,  era  a  fua  dpeculaçaõ  a  mais  profunda.  Na 
Theologia  Moral  craò^síuas  refoluçoens  as  mais  fir- 
mes ,  eporifloasmaisíeguras.  Poreftas  razoens  com 
evidencia  femoftra  ocomofoy  onoffodeito  Prekdo 
verdadeiramente  douro,  c racional,  e por  lOo  verda- 
deiramente homem  como  Joíeph:  Natusefibomo:  ho> 
mnemdícimusrationalemeffe. 

1 3     Ainda  até  aqui  naò  declarey  o  auge  de  leu  alto, 
cfingular  entender  í  porque  bem  pode  haver  toda  efta 
fciencia  em  hum  íogeito ,  que  nem  obre  como  homem, 
nem  como  entendido.  E  íenaô  dizcime :  quem  mais  fa- 
bioentre  os  homens  que  Adsm  ?  A  efte  iníundio  DeoS 
a  fcienci2,quefe  requeria  para  o  governo  de  hu ma  Mo- 
narchia  taô  dilatada  ,  que  fó  nas  balizas  de  todo  o 
Mundo  fe  lhe  defcobria  demarcação  j  mas  heiotorio, 
que  com  taõ  relevante  íabedoria ,  naô  obrou  como  cn- 
tendido  ,  e  por  iffo  nem  como  homem  obrou  ,  fim  co- 
roo bruto.  Foyceníura  de  David:  Homocum  m  húm^?hlm,^i 
re  ejfet ,  non  mtelkxit :  comparatus  eftjumentís  inÇifienti- 
bus,  &Jímílísfa^use(lillts.  Eemqueeftaria  taògran* 
de  erro  de  Adam  ?  No  que  de  ordinário  cahem  todoSy 
ouquafi  todos  os  doutos.  Em  fe  meter  nas  prefump" 
çocns  de  faber  mais  do  que  cabia  na  fua  esfera:  ErttisGtmL  J. 
ficut  VHfcimtes ,  e  iíTonaô  he  obrar  como  entendido, 
nem  coroo  racional  j  he  fim  obrar  como  bruto:  Cew- 
paratus  eftjumentis  m//pientthus,  O  homem ,  que  para 
merecer  efte  titulo,  íe  quer  moftrar  racional,  e  cbrar  co* 


Matth.  j 


Marc.  16, 


D»  Greg, 

Pap.  hom, 
350.  in  Eu« 
ang. 

Caiec.  in 
cap.     j. 

Matth. 


?  í  ^  Semaõ  X.  nas  Exéquias  do 

mo  eiitcndido ,  íó  ha  de  preíumir  de  fi  muito  menos  do 
qucUbe,  e  quanto  em  fi  mais  desfizer,  tanto  de  fi  faíá 
melhor  conceito.  Se  difcorrerdes  pelos  Santos  Padre^ 
achareis  que  fendo  taõ doutos,  que  com  fuás  pennas 
voarão  fobre  a  natureza  ,  nenhum  abrogou  á  fi  o  titulo 
delâbío.  Antc^pelo  contrario  achareis  nelles  taô  aba- 
tidos reconhecimentos  de  fi  mefmos ,  quealíum  vereis 
intitulado  o  Difcipulo,  a  outro  o  Idiota  j  aefteoExí- 
guo  j  aqueíle  o  Imperfeito  :  c  a  nenhum  o  Douto  , 
nem  o  Sabio.  * 

14     Efta  doutrinatjnfinouChriílo,  quando  aos  fa- 
•pados Apoaolosifntitulou  luzcsdoMundo:  P^^oseíiis 
Lux  mundu  E  de  que  Mundo  feriaó  os  Apoftolos  luzes? 
Uo  íuperior,  ou  do  inferior,  do  Ceo,  ou  da  terra? 
Cuidava  eu.que  dando  Chriílo  o  túulo  de  luz  a  íeus  A- 
poftolos  ,  os  comparâíTe  ao  Sol,  pela  obrigação  que 
iiiespoz  de  correrem  o  Mundo  todo  comafua  prég^- 
çaô :  Emtes  m  mundum  univerfum  pr^edicate  Euange- 
Imm,  E  quando  menos,  que  os  intitulaíTe  Eftrellas, 
para  que  pelo  ornaro  dosCeos  fígnífícaíTe  as  virtudes, 
de  que  os  Apoftolos  íe  ornavaõ :  giuotjmt  bonapradi* 
cantmm  ,  tot  Jnnt  ornamenta  C^ekrum.  Mas  he  com- 
mum  entre  os  Expofitores  do  Texto ,  que  nem  os  com- 
parou ao  Sol,  nem  ás  Eftrellas,  porque  csnaò  aíTeítie- 
Ihou  ásluzesdoCeoj  masíimásiucernas,  quefaó  as 
luzes  da  terra:  Lux  autem  non  ut  Sõi.fed  ut  lucernJ, 
diz  Caetano.  E  porquej  razaõ  mais  a  huma  tocha  , 
que  a  qualquer  aílrofchaó  decomparar  os  Apoftolos 
que  com  a  luz  de  fua  doutrina  luzirão,  erefplandece- 
raoem  todo  o  Mundo?  A  razaó  funda-fe  na  difterença 
que  ha  entre  humas ,  e  outras  luzes  j  e  vem  a  íer :  que  as 
luzes  da  cerra ,  quando  refplandecem  ,  íe  diminuemi 
quando  alumiaò,  íe  desfazem  j  (  oqueíenaõ  vé  nas 

do 


\ 


ilMilllllWI   I   II  llllli     I  III ''Tl 


WR-f.l^JuhiUo  Fr.jép^^  da  NotWtdade.  y? 
do  Ceo ,  )  e  ifto  he .  o  que  Chrifto  quiz  .nf.nar  a  fcos 
Apoftolos  naquelU  comparaç.o:que  '«"""^«^«L °?J^: 
do ,  e  que  desfizeffem  em  fi :  que  refplandecelTcn,.  e  que 
le  hu.r.lba(1em.-  cujo  documento  tomou  paraf, ,  e  com 
feu  exemplo  no  lo  deixou  ogrande  Apoftolo,  eDou- 
tor da. Gentes  Saó  Paulo:  Nm  enimpdmvt  «./«r.AaCo,.., 

"'Ti     Com  efte  fundamento  reconheço  eu  ao  noffo 
Preladodetunro  por  cabalmente  douto,  fy"dade.ra. 
mente  fabio ,  pois  tanto  era  f. ,  e  no  leu  faber  de.faz.a, 
confe(Tando-tc  a  cada  paffo  ignorante ;  coro  tal  pre  ex^ 
to.  etalarte,  que ccftumava dizer,  queosappiaulos 
de  douto  que  lhe  dava  o  Mundo .  eraõ  traças  do  demo- 
n.o,  para  o  fazerem  cuidar,  epcrfuadir  que  eraíabio, 
ao mefmo paffo  quereconheciaem  íi tanta. gnorancia. 
i6    E  verdadeiramente  que  quando  affim  iC  contei- 
fava  ienorante  o  noffo  douto  Prelado,  vencia  a  torça 
empenhada  da  naturezasporque  fendo  em  totías  as  cou- 
fasnatural  aappetencia  do  próprio  fer.  e  da  própria 
confervaçaó .  como  enfina  Ariftoteles ,  elle  em  n gor 
íe  anniquilava,  todas  as  Vezes  que  fe  cofeffava  ignoran- 

te.  Affimodigo,  P°'<3"=«"''°I"\°\' P'°rf"fif 
confirmar.  A  razaô  he ;  porque  fe  o  fcr  homem  con   1- 
fe  em  fer  douto,  e  entendido:  Homtmm  dmnrns  '^'''*''' Pf.Im.;** 
nakm  -,  aquelle  que  de  fi  nega  que  he  douto,  çonfequen- 
teroêtc  fe  anniquiia  ,  porque  nega  a  fi  o  fer  de  jicmero. 
Vamoi  aprova,  No  Plalmo  72.  publica  David ,  que 
todo  oíeuúrlercduzi-a  anada:  MnthihmredoãttS 
rum^&nefavi,  eque  fe  algum  fer  ainda  tinha  ,^mjis 
p»r(CM  d.-  bruto ,  que  de  homem :  Vtjmemtimfiãus 
fumopudte    Pcis  David,  aquém  Deos  acciamou  por 
homrm,  e  homem  muito  á  medida  de  feu  coração:  A'/-^, 
rumfecmdum  cor  meum ,  pòdenegar  que  íeja honiMrf 


^  <  ^  SemaÕ  X.  ms  Execjwas  do 

No  íenf  ido  cm  que  devo  íer  entendido,  Hm;  earazaó 
Pfal.ii8.nei  porque  David  fendo raô  lábio:  Super  omnes docen- 
tesmemtelkxi,  íeconfeíTava  ignorante:  Etnefcivt-  e 
quando  hum  homem  douto  publica  de  fi  ,  que  o  n.ò  he 
niíTo  mefmo  nega  o  feu  ícr.  De  ío  te,  que  como  em  huni 
homem,  que  he  douto,  andaõ  a  vinculados  o  ler  com 
o  íàhcr :  Hõwmem  diámusrationalemej/e;  tarhbemin* 
daõconftqucnrementc  avmculados  o  naô  fabcr  cem 
o  naô  íer ;  Jd mhtlum  redaãusfim ,  eif-ahi  naô  íer :  Et 
«^/f/i;/,  âhiorendesaonsófaberavmculado*  Vede  s- 
gora  lá,  fe  tazia  pouco  o  noíío  douto  Prelado  cm  fe  cè- 
fcííar  ignorante  ,  íe  tanto  a  desfazer  em  fí.  Naô 
he  iilo  o^mais.  Ainda  dcfcubro  mayor  difíiculda. 
de  cm  taõ  humilde  reconhecimento.  Notay. 

17  O  naô  fcr  he  a  mayor  def graça  na  Filofcíii 
gentílica  i  tanto  aílim  ,  que  naô  ha  coufa,  que  tendo  re»-, 
naô  feja  boa  ,  e  muito  boa  :  Omne ím^  m  quantum  eft^bo* 
numeft^âizesn  os  Filofofos :  c  a  Efcfitura  accrefccma: 
l^ídít  Deus  cunãa  qtiafecerat ,  &  erant  v.<ilde  bona.  M as 
Gener.  c.  a  Filofofia  Chriftáa  enfina  ,  quea  mayordeípraça  que 
ha  ,  ou  pôde  haver ,  he  padecer  no  inferno  as  peras  de 
toda  huma eternidade.  Foy  lentença  do  Divino  Mc  í-  | 
tre,  quando  fallava  de  Judas;  BomtmerAt  ei^  Ji  natus 
nonfmffet  homo  tile.  Com  tudo  hctal  aprefumpçaô  de 
alguns  fabios,  que  por  naô  desfazerem  no  que  íaó ,  e  no 
entenderão,  (  poftoquemai^  querem  antes  arder  cm 
toda  a  eternidade  no  inferno.  Seja  diílo  prova  o  pri- 
meiro condemnado  ,  e  o  mayor  fabio  que  Deos  cre- 
ou, 

àcot.  ua^  -  ^^.    /^^ccou  Lúcifer,  e  com  elle  os  mais  Anjos  que  o 
br.  May-  i<^íí"íraõ  :  e  fegundo  a  doutrina  de  naô  poucos ,  mas  íin- 
ron.Suar.?y'3^f«Theologos,conngnou-lheiamifericordia  Di-    « 
Jib.  8.  de  vina  algum  tempo  para  o  arrependimento,  aíliftindo-  I 
Ans.  lljçj   I 


Matth. 


Scot.  Ga-» 


T^  .,SU£J.-:^%}}^*M  t»iv 


M  (R,f.f>]uhíUdo  Fr.  J'/eph  da  KaúVtdúde.   7,  J  9 
lhes  com  auxílios  para  eíTc  fim.  E  ccmc  fenaô  arrepen- 
deo  I  ucifer,aproveirando'fedc  auxílios  tao  íuthcien- 
tespara  oremedio?  Como  com  taõ  íublime  entendi- 
mento  (  excitado  com  os  auxílios  da  graça    íem  aq^ual 
nada  poderia  )  naô  foube  dizer  por  fi  ,e  pelos  íeus  An- 
ios  .  o  que  pelos  homens  diíTc  c^epois  Cbrifto  na  Cruz; 
DtmitedUs,  non  tmmlúunt  qutd  famnt,  Senhor  ptr-Luc.  a^t 
doamos  i  porque  nem  eu  ,  nem  elles  ícubcmos  o  que  fi-  34- 
zemos?  Porcucofeumeímofaber  tantooeníoberbe- 
cco ,  e  inchou  ,  que  antes  quiz  precipitarle  por  toda  a 
eternidade  no  inferno,  que  confeíTarde  fi  tal  ignorân- 
cia. Ouvi.oaoProfctaEzechiel,remoqucandoaLu. 
cifer :  Elei^atum  eft  cor  tunm  tn  decore  tm : perdídijiija-  ^^^^^^^ 
pientiamtuamin  decore  tuo,  O  contrario  fe  vionaqucl^^g^^^^ 
la  tocha  refplandecente,  que  hoje  apagada  choramos. 
Alumiando  a  tantos ,  fempre  desfazia  em  fi  ,  vencendo 
afllm  a  diííiculdade  que  poz  a  natureza  nos  doutos,  pa- 
ra o  conhecimento  da  ignorância  própria.  Mas  quem 
naô  vé,  que  quanto  mais  fe  diminue  atocha,  mai»f,e 
lhe  augmenta  a  luz?  E  que  quanto  mais  feconteíí  alie 
ignorante ,  mais  fe  qualificaria  de  douto ,  edigno  do  ti- 
tulo de  homem:  Kaítisejíhomo,  Hominem  dumus  ra- 
lianalem  ejfe, 

§.  VL 

10  -jk  T  Aôbafia  o  fer  entendido  ,  cfabioi  tam» 
|_^  bem  ha  de  fer  virtuoío  o  que  fe  houver  de 
intitular  homem:  Hominem  dicimtí$mrmibus€(jeàe' 
dttum.  Algumas  virtudes  repetirey  das  que  exercia  o 
noíTodtfunro  Prelado,  paraqucfe  veja  o  como  tam- 
bém por  ellasmercceo  juftamente  o  titulo  de  homem; 
Jofephyquénatusefikonto.  A  mais  notória  virtude,  (c 
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Dionyf, 
Carr, 


^20  Sermão  X.  tus  Exéquias  do 

por  eíTa  fâzaõ  mais  admirada  )  que  fe  reconhece  no  nof- 
fo  eleito  Prelado ,  he  a  difplicencía,  e  repugnância,  que 
teve  á  cleiçaó  feita  nelle  para  Provincial.  E  Itja  efta 
a  primeira  que  notemos  nelle  5  porque  também  hc  a  pri- 
meira ,  quefc  admira  em  Jofcph  Vífo-íiey  ^o  Egyptoj 
o  qual  íó  aceitou  aquelle  governo ,  porque  íe  vio  preci- 
fado.e  obrigado  a  aceitallo.  Notável  foy  a  íoberania, 
e  muito  miis  notável  o  modo,  eíolemnidade  com  que 
Genef.41.  -^««"^ó  exaltou  a  Jofcph  no  Egypto :  Ego  fum  Pharao: 
abfque  tuo  império  non  movebit  quifquam  manum  atit  pe- 
dem,  Quiz  dizer :  eu  fou  Faraó :  c  Tem  que  vós  o  man- 
deis,  nada  íe  moverá  no  Egypto:  efoyomeímo,  que 
fc  jurara  aquelle  Monarca  por  quem  era  ,  queá  díípofi- 
çaô  dcjofeph  tudo  eftaria  fogcito:  EgoÇtm  Pharao: 
qmâfuitjuramentumPharaonis^  accreíceotou  o  gran- 
de Cartu  fia  no.  Firmando  pois  aquelle  Monarca  com 
juramento  a  fuarefoluçaô,  que  remédio  tinha  Jofeph, 
mais  que  aceitar  ogovernor'  Também  onoíTo  jofí-ph 
aceitava  a  cleiçaó  nelle  feita  para  o  governo  defta  Pro- 
víncia; mas  íe  profeíTava  obedecer ,  como  poderia  ob- 
viar íuperiores  defignios  ? 

20     Elevou-o  finalmente  Dcos  aquelle  lugar  imas 
nem  por  iíTo  deixaria  o  demónio  de  ahi  mefmo  o  bufcar 
para  o  acometer, etentJr  com  a  vangloria  de  fe  verdef- 
tinado  para  o  governo  deíla  Província:  que  também 
para  hum  deferto  fe  retirou  Chriíio  levado  pelo  Efpiri- 
Matth.  4.  to  Santo :  Du^useft  Jefusin  de[ertum,  (  à  Sptriíu  Sac- 
D.Greg.  to,  commentaSaô  Gregório  Papa ,   )  e  com  tudo  ahi 
íiomiLa,5,  mefmo  o  bufcou  o  demónio  para   o  tentar :  Ut  tentare- 
snEoang.  fura  diabolo,  E  qual  feria  o  meyo  para  a  tentação  ?  De- 
pois de  outrofi ,  foy  a  vangloria ,  e  íoberba  de  dominar: 
Ofiendit  eiomnia  regna  mundi ,  &  gloriam  eorum ,  e^  di- 
gitei: Hscomniatibidabo;  ícndo  eíla  a  ultima  tenta- 
ção, 


•.lU^^VT^^*  c»  (  m> 


',à>m\.UIt'í».:i^ 


M'K.'P  D.Jféíiuk  Frjofífh  dã  Nailyldaáe.  ?il 
C.Õ  "por  (er  amaisforte  detodas  com q»c  o dcn.cn.o 
V^S  acometer:  FUensV.m^foà  f^ffjl^^!'- 

LifínioThomàsdeV.Uanova.Omeímoexpenrncn  ^^^^  ^_ 
tou  onoffo  eleiío  Prelado  na  tentação  da  Ptebl,a.ftp-Q„^^„g. 
DrelentouÍ€-lhe  o  demónio  em  vh-a  guerra  ,(  que  km- 
p.e  a  faz  aos  homens ;  M>UtU  eft vita  hmtm )  e  ,a  no 
L  do  combate  (porqoe  no  fim  da  v.da  )  o  acomete^ 
com  .  fortiffima  tentação  da  foberba  ,  e  v^nglor.a  pe- 
UPreUfia  pata  qoe  eft.Va  d.ft.nado  -,  t.as  fah.n-ihe  o 
eftratagcma  frufttado-,  porque  taô  longe  o  achou  de 
íe  enfoberbecer ,  que  ao  mcfao  pado  que  aceitava  o  lu- 
gar ,maiso(iefe|=va  dimittir ,  que  occupar. 
^   ji     Verdadeiramente  foy  mdioo  de  nao  pequena 

vutude  no  noífo  eleito  Prelado,  ^.'"f»fPjZZt 
cuefevionellepara  a  Prelafia  ,  po.sdeíT.  forte  venc,, 
a  mais  fo.çola  incUnaçaó ,  ou  atEbiçao,  a  que  »ndao  fo- 
Peitos  naôló  os  homens,  também  An,os.  Attcndey  as 
primeiras  creaturasque  houve ,  (foraó  OS  Anjos  )t  ve- 
reis  eíTeseípiritos  raó  luzidos  como  o  Sol  ,    e  tao  rel-ifai.  14. 
plandeccnte.  como  a  Eftrella  da  Alva;  Lmjerqmmane 
oytebans     de !ua  meíma  íoberba  vencidos .anhelarem  Ai„„f  j; 
vmeloriofamente  a  fuperioridade.  Naô  lo  heenten- p.  <,  ,,9. 
detdeg^avesTheologoí,  que  nefta  ambição  puzerao„emb.  3. 
fc.dpa  dos  Anios ;  m.s  ao  que  cuido ,  affitn  o  enfinouD.  l  onav. 
ífaias    O  penfamento  de  Lúcifer  nos  declarou  IfatasLyran.  m 
neftas  palavras:  Stmltsero  Aluffimo:  Sereyfemelhan-    «• 
te  ao  AltiflTimo.  E  como  naó  delt|a  Lúcifer  fer  lemelha-  Ifai.  c-H- 
teao Eterno, ao  Immento.ouao Infinito?  So  lhe  in- 
veja o  fer  Altiffimo ,  quando  com  o  melmo  delírio  po- 
dia appetecer  a  Divindade  por  qualquer  dos  mais  attri- 
butosquehaemDeosf  Sim -.quefallandoem  rigor,o 
í  cr  Altiffimo,  he  feia  todos  fupetior,  e  a  fJinguero  ter 
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j  ^^  ^  Sermão  X,  ms  Exéquias  do 

_  21     '^<ís  Anjos  pairemos  aos  homens.  &■  n«nj 
Para.foterreftreopenfame„to,  verdscômo  A°i^°a° 

n  r  ti  n,  "'f     '"  ''i'^^y'°  '5"'°  ''^  Dar.o ,  po  gov    ! 

^..S,.»orceafe..ra'MtVS     rp":'S^^ 

c.  j9.       impeno.  Dous irmãos  teve  lusT.frr/  """"''""  °'^=u 

Salluft.     para  reynar  na  Africa    MaisTm,  V  '  f^°'"'''ou, 

6.  ccd.ao      o  por  le  introduzir  no  governo.  E  Dará  n ne 

fao  md.v.duaçôes de  fucceffos  em  cauta  taó umveríll / 

ao  entre  os  Povos:  a  quanto,  exércitos  alToláraô  a^  "r. 
ra:  a  quantas  armadas  íurcáraõ  asondas,  &  naóihe; 
achares  outro  principio .  nem  lhes  defcobri^e"s  outro 
Bm ,  ma,s  que  a  vangloria .  e  foberba  entre  os  [eúspr  n- 
do"^^  ed7r7'  "■"  'í"'=P«''=ndiaôampIiarfeusma". 
mf,'^  K  1'"'^°^""°'- E  q"«  efta  arma  taó  pode- 
^ní'  Ví^í"  •  !  """e'»"'^ .  levantando  troféosem 
í.„,»     '^fi'"'^°'  deixandoa  tantos  vencidos,  achaí^ 

23  Tcn* 


i 
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M ^  f.tijuhilcido Frjofeph da Nat^aade.   7,%:^ 
2  2     Tenta  o  demónio  a  Chrifto ,  primeira  ,  c  fegun- 
da  vez;  paHa  a  tentallo  terceira,  porém  dt^a^ez  o 
deixa.  E  como  mò  continua  com  a  tent.çacf  Se  depois 
de  o  tentar  a  primeira  vez  ,  o  acomete  j^g^^^a  ,    e 
tendo-o  duas  vezes  acometido  ainda  perfifte  j  depois 
da  terceira  vez  ,  como  naô  perfe vera  tentando-o  ,  a  ver 
k  nos  multiplicados  combates  i^^f  falta  o  esforço     ou 
lhe  dtsfalece  o  animo?  Reíponde  agudamente  Santo 
Thomàs  de  Villanoví,  que  fruílrada  a  terceira  tenta- 
ção    naò  perfittira  o  demónio  em  tentar,  porque  na 
^efièencia  delia,  fentira  em  Chriílo  mayor  virtude: 
AmpUorem  fenftt  virttitem.  De  maneira,  que  nau  lama  viUan^dt: 
tentação  oftereceo  o  demónio  a  Chrifto  muitos  Rey- 
nos     &  nclles  muitas  Provincias  :  reprefcntculhe  a 
Ploria  que  lograva  quem  os  regia:  Oflendttet  ommare^ 
Ina  mundt,  &  gloriam  eorum :  &  o  mefmo  foy  ver  o  de- 
Vnonio .  que  Chriíto  naô  fe  vencia  daquella  apparentc 
gloria,  que  logo  reconhecer  nelle  tanta  virtude,  que 
naô  íc  itrevco  a  proíeguir  em  tentallo^  Amphormfen^ 
(it  virtutem :  reltqutt  enm  diabolus,  Dtfta?  Pf  "^»"f,  "7 
quero  eu  concluir  o  penfamento  por  paridade.  Masle 
na  refiftencia  aos  governos  até  o  demónio  reconhece 
virtude  ,  naô  fe  poderá  efta  negar  ao  noflo  eleito  1  rela- 
do ,  que  tanta  refiftencia  punha  à  Prelafia  para  que  efta. 

vadeftinado.  ^      ,  •      o    i  ^ 

24     Outras  virtudes  tinha  o  noffo  eleito  f  reiaoo 
defunto  j  porque  como  diz  S.  Jeronymo ,  nunca  as 
virtudes  andarão  defacompanhadas;  Inter  fe  connexa  ^j^,^^^^ 
funtvirmesi  mas  tanto  as  occultava,  ocas  disfarçava,  ^pft.ad 
que  ainda  aos  domefticos  fe  faziaó  cftranhas ,  e  defco-  Flabio; 
nhecidas.  Occulta  o  Sol  nas  entranhas  da  terra  o  ouro  Iam. 
que  cria.  Nas  roais  incultas  ferras  nafcem  os  diamantes. 
Encubertoí  com  fuás  aguas ,  coníerva  ornar  íeusthe- 

Xij  louros. 


P*      ^'  5ím.!e  X.  nas  Exeamas do 
louros.  Também  as  virtu  Jcs  faô  o  ouro     os  dúm.n 
t=s    e  os  thcfouro,  d,  graça.  creado/^Jm a fe,* 
afl  jencu  do  melhor  Altro  -,  mn  n.ó  quer  DeoS"! 
tese!r.snquez«i  qisrquenocampadaloreT/le^ 

rumhji^uro  ..iconi^t»  suagrc.  porque  rtucuSS 

era  labd,  ler  devotul.mo  da  MâydeDeos.  &  entre 

V  irg.m  binta  Gertrudes ,  a  qual  tez  levantar  Altares 
e  feíKj.r  nefte  Molle.ro,  no  doRiodeJane.ro    éde 
Pernir.b.co:  ^Oimcocoftz  t.„,bem  da^nértl^o! 

nW      B  '""'''"^"""'""íóesnoamordef- 

dlco  Icaô  4?^'?"'"  dos  pobres.  Muyhum.lde 
decoração.  A  caridade  que  t.nha  com  os  enfermos  era 

vidl  '  -?  %  "^""  ""^'  "'^''  últimos  amos  de  fu» 
«Ida,  quando  as  próprias  enfermidades  lhe  podiaõ  ef- 
torvar  a^compaixaõ  das  aíheyas.  ^ 

15      HorèíJi  a  tudo  excedia  a  fua  paciência     e  con. 
form.  Jade  nas  molertu,  que  padeci.  Entr  Vsvirtu. 

t^?t' '^" ■'°^'£^^  ^Sypto ,  a  paciência ,  &  con- 
form,  Jade  ncs  trabalhos,  foy  conhecidaméte  a  mavor- 

Tr°fT'  t"''"°'«^^°<'=''lg"«'asverloens.   foy  ; 
v,rtudcda  paaenca  ,a  quea  Jofeph  fez  fcm  (emelhao- 

p^tmtm.  diz  o  Syriaco,  e  Arábico,  e  era  jufto  uue 
r.eaav,rtude  fojle  também  do  noffoJofephim^Jo 
C.ncoeraõ  os  achaques  contínuos  que  padecia  ,  todo, 
de  grande  perigo,  ecadahum  de  mayor  tormento-  e 
entre  as  dores  que  lhe  caulavaõ  ,  coftumara  Tz^I 
Maisbeahor,  m.is,  que  mais  mereço.  De  boamente 

aceito 


Syriac. 
Arabiâ. 


Míl.^. VJtihlUo  Frjo/eph  da  Natiytdaà.  2  ^^ 
aceito eftas dores,  3s  quaes  vosofFereço  emfaisfaçaô 
de  minnas  culpas :  6c  para  que  taó  limitada  offerta  pol- 
ia  avultar  diante  de  voHa  grande  Mageftadc .  coro  toda 
a  fubroiíTaõ  vo  las  appreíento .  unidas  ao  muito  que  pa- 
deccftes  por  mim.  Faça-fe  em  mim  voffa  vontade ,« 
como  cfta  he  que  eu  padeça,  nao  ha  para  mim  mayor 

^°íf  ^Oh  l^uXlob?  pois  tanto  comelle  ícaíTe- 
melhou  V.  t.  muito  Reverenda  na  paciência .  e  con- 
formidadc  nas  moleftias ,  que  bem  lhe  poffo  chamarie. 
gundojoK  E  íejobmercceo  o  titulo  de  homem  ^r^^^^^^  ^, 
Irat  m  terra  Bus  normnejeb ,  também  V.  P.  ^J^^^^' 
vcrenda,  pela  paciência,  &  conformidade  com Deos 
(  além  da.  Lis  virtudes ,  que  exercia)  íe  faz  juftamcn. 
te  merecedor  de  titulo  de  homem,  affim  como  por  dou- 
to   íe  fez  digno  do  mefmo  titulo:  Jofepb.qmnatfíseft 
homo:  homnem  dicimus  rationalem e£e , vtrmíbm ep 
dedtíum» 

§.  VIL 

A  Segunda  exccllencia ,  que  houve  cm  Jofeph  Vi- 
ío-ReydoEgyptopara  naõ  terfcgundo,  toy  o 
ícr  Regedor ,  &  Superior  de  feus  irmão» :  Remr  jra- 
trum.  E  verdadeiramente,  que  fendo  Jofeph  douto, 
cvirtuoío,  ià  íe  lhe  devia  aquella  dignidade  5  porque 
ie  as  virtudes,  &  letras  eftaô  unidas,  logo  ic fazem 
credoras  das  Prelafias.  O  primeiro  Prelado  que  houve 
íia  Igreja  Catholicâ,foy  Chrifto  Senhor  noHo,  q  de  to- 
da ella  he  Cabeça.  E  naõ  fora  bem ,  que  efta  primafia 
levaíTc  aquella  peíToa,  que  entre  as  Divinas  tem  a  pri- 
mafia  de  origem  ?  Naõ  fora  judo  que  o  Efpirito  SantOj 
Queàmefma  Igreja  eítá  com  fummo zelo,  e  caridade 
^  Xiij  âlTiiftin- 


II 


^^1  ,        ^^""'^^•nasExeaulasdo 

aOiHindo  para  os  acertos  .   foffe  o  Prelado    e  Tn 

lho  fe  havia  dar  a  fuprema  Prelafia  da  Igreja  t  EVrev 
porque  na  peíToa  do  Filho  he  que  fe  achf,  naó  fó  o  the' 
^'■^  «op.'oj;;^  d"  virtudes :  Infflendoribus  Sa„lfor«m  exut^l 

n!nl^       ,'  P     ^°!;?*  de  origem ,  e  de  proceflTaõ.  poii 

E«l.  ,4.P^f^«P«'°en.t«'?d.mento;  Eg»  ex  wt  ^iHmmf^l 

4  f  «•  Bem ,  pois  fe  a,  peíToa  do  Verbo ,  ?lèm  dé^f: 

lffeTLbir"''*r^''"^"''^''^*  comfúmmaefpcc  i 
ndade  a  fabedoria,  fe,a  com  acerto  oFilho.  fummd 

Prelado  da  Igreja.  AufeatoufeChrifto  paraóCeo    e 
Hl    V  ^  F^^cV^  'l"'™  ''""'^  '""^  »  Pfefidencia  da  Igreja 
M.tth..6.FoyS.  Pedro    que jácradecanonizada  virtude •&!' 
Tu^a  Smon  Bar-jona,  e  taô  douto,  que  ordenou  Chrif. 
ito    que  por  elle  nos  guiaffemos  nas  controverfias  mais 
p«.fundas  da Theologia.  Duc in altum .  dizia  Ch^fto 
Luc.  j.    a  !,.  t  edro  .•  Hoc  eft ,  mfrofundum  dijputatiomm ,  com- 
p.Amb.men,ta  Sinto  Ambrofio    Li  interpretou  Daniel  a  Bal- 
.b.4.,n   tha,a.    Rey  Caldeo  as  letras  ,  que  lhe  appareceraõ 
Luc.        quando  efp  end.da  .  c  facrilegaTnentc  baíq^etcando; 
br.nd.ir,  a  fetis  ídolos  nos  mefmojvafosfagrado». que 
do  Templo  de  Jerufalem  roubara  feu  pay  Nabuco   A» 

l!!!^'T','"í'*t  *  ^-"'fT  ^"  "^"^  •  "i"^  °  fupremo/e 
tremendo  J  u  iz  havia  dado  contra  aquclle  infaufto  Mó- 
narcha.  E  que  faria  Balthaíar  nefte  cafo?  Omefmô 
Wi^w  o  nota ,  e  o  declara  com  huma  reflexão  notável; 
u»a.S.i9Tune,juhmeRege,  indutusefl  Daniel  purpura,  &  cir- 
xundua  til  forques  áurea  ctlloejus ,  &prad,catumehde 
to,qni)dbiberttpottílattmtertiHsii/tregm]uo.  Qper  di- 
zer .  _que  entaó ,  e  íem  ha  ver  mais  demora ,  \tnnc ,  man- 
dou Bakhafar,  que  a  Daniel  veftiffem  de  purpura 
com  hura  c;i)  Ur  de  ouro  ao  pefcoço,  e  publicamente  o 

deda- 


Fí5í?rífTi 


declaraíTem  pela  primeira  peííoa  do  Rey no  de  Cal- 
dea .  depois  do  Rey  ,  e  Kainha.  Pois  cntao  tmc  he  que 
dá  Bailhafar  a  Daniel  aquella  preferencia  ?  c  como  ma^ 
naódeu  antes?  Seria  porque íó  na  hora  Ua  morte  pro- 
curamos acercar?  Talvez  que  eíTeíofle  o  motivo  da- 
nueíla  refolucâó  >  mas  eu  accommodandomc  ao  que  úi- 
aa  o  hiíloricó ,  e  literal  defte  caio ,  digo  que  cntao  deu 
Balthaíar  aquella  dignidade  a  Daniel ,  porque  e^^^^^ 
coríheceo  por  douto ,  e  com  intelligcncia  das  Divinas 
Letras.   AtèalUtinha-o  por  virtuoío,  e  fervo  de  Deos 
verdadeiro ,  naquella  hora  vio ,  que  tombem  era  dou- 
to: bem:  pois  cis-ahi  porque  então  deu  BalthaJar  a 
Daniel  aquelladignid.de,  e  preferencia  fuprema  de 
fuaMonarchu:  JmcJuhenteRege.ác.  ^ 

28     Batbároera  Fâraò,  mas  attendeo  muito  a  elta 
praxe  :  porque  quando  elegeo  a  Joíeph  para  a  dignida- 
de lupi^ma  de  toda  a  Província  do  Egypto .,  fez  decla- 
rar  ao  íeu  Rey  no ,  que  por  douto ,  e  virtuofo ,  fora  pa- 
raothrcnoefcolhido.Notay.  Eleito  Jofeph  para  o  go- 
verno  d*  Provincia  do  Egypto ,  mandou  Faraó,  que 
paíTeaíTe  as  ruas,  e  praças  de  íua  Corte  f'^^"",'^^^^^^^ 
branco ,  e  com  hum  collar  de  ouro  ao  pefcoço :  Fejtm  ^^n.^^^ 
eumftolahyfflna,  &  collotorqu2m  auream  circumpofrtU^^l 
E  porque  com  eftes  ,  e  naó  com  outros  ornatos  ha  de  ^^^^.^^gj. 
Faraó  manifeftar  a  Joísph  quando  eleito  para  adigni-^^p^3^„5 
dade  fuprema  de  todo  o  Egypto?  Direy  :  porque  na i„  E^ech. 
veftidura  branca  leoílentava  o  cândido  de  fuás  vir  tu- Delri«s,& 
dcs :  Cmdtdtflíma  vefte,  qua  candorem,ptirttatemqt<ie «ío-alii. 
rum .  ac  vtU  rejerret :  e  no  collar  de  cu  r  o  fc  dava  a  co-  Alvar   m 
nhecer  ofeu  rico  entendimento ,  verdadeiramente  au-^Hutoau^ 
jco:  Torques ama, intelleâumhcmmvideímmpnme.^*^'^ 
re.  E  até  Faraó  íoberbo ,  e  defarrczoado  defcja  que  a 
todos  confte,   que  para  os  governos  de  fuás  Províncias 
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bufcava  fogeitos  ornados  de  virtude»,  eletraj-  l^,rtí 
me„>nfu,hby0m,  6- Mo  forquem  aureTcin^íZ 
fml  Affimpoiscooiojofeph  do EgyptoTor Sr 
tudes .  e  íabedoria  teve  a  cxcellenc.a  de  fer  RcJedòr  de" 
feus  .rmaos .•  Renorjmrum „ífim  também  àsfetm  e 
SferPreI°ad'„f  r^^^^í^P""  i«ft-entc  Síe! 

comeUeexceíTo,  ou  fortuna  muitopara  fenot«  ou 
admirar .  da  parte  do  noíTo  defunto  Tofenh  r  „  '  ? 
logrou  Jofeph  Vifo-Rey  do  E  "  n^^^^^^^^^  "/" 

osfeusirmáos  dequem  ?oy  PreTdo  irlg^rS" 
e  umverfal  o  applaufo  de  o  terem  por  Prelfdo.  ^  ' 
do^m,c?/^  /'''^°'  '«""^«tosvifos  paraappeteci. 
^iM^r^T'  '='»'''« P^nfo^n",  tae7encar.. 

TlXn  n I  ""i"' 'S"""'''"' '^<"»  °« encargos  o  Pap, 
,Yfi  i'« '1"*"''°  ^='^''"í°  "  P«P"" .  e  rochete  Pô! 
tifico,,  d,fle  como  admirado .•  E  que  humas  roupaVtaS 

entreirmaos,  ainda  he  muito  mais  penofo.  emolefto- 
.porque  além  dos  encargos  daPrela'5,a.  tem  oíeraívó 
das  invqas  dos  mais  irmãos .  que  entaó  mais  feapuraõ- 
porque  como  em  nafcimento  faõ  iguaes ,  naó  eoníenté 
ainvej.  dos  mais  a  preferencia ,  e  dignidade  no  que  vè 
íupenGr.  Ouvi  oqueíuccedeoajoíeph,  eaDavid. 

30  , Ixpoz  Jofeph  a feus irmãos aquelletaõconta. 
do  fonho  em  que  vira ,  que  elles  em  onze  EftreJias  re- 
prelcntados  o  adoravaô.  Prefagio  tudo  ifto  foy  do  que 

1?.7  Vn''""  "'  ^  •'"."  ^""°  "'  ''«"Sos  de  Jofeph  nef." 
tecaío?  Dâr.ao  os  parabéns  ao  irmaó,  do  fonhadò  thro- 
no  i.eafi,dèfe  verem  poftosnasEftrelIasíDe  nenhu- 
malorte;  antes  muito  pelo  contrario.  Tanto  fe  cega- 
«o  da  mve;a ,  que  naó  vendo  o  bem  ,  que  íe  the»  pre?a. 

gi«va. 


'  *  -I  .-«r  r  • 


M,^^>t)JuhíUdo  Fr.JoJeph  da  NatlVídade,  i^lç 
giâva ,  íó  tinhaõ  olhos  para  ver ,  (  ou  para  não  podciem 
ver)  08  augmentos  de  feu  irmaó  Jofeph.  E  foy  nellcs  a 
inveja  tanta,  que  nem  por  lonhos  convinhaôemque 
Jofeph  foíTe  Rey,  ou  que  os  governaíTe :  NumqmdRex  G^^gf. jy. 
mfler  eris ,  aut  fubjictemur  dttioni  tua  ?  Tratarão  logo 
de  o  matar,  e  a  bom  partido  o  venderão,  para  que  os 
naôvieífe  a  governar.  Sahio  David ;(  que  também  nos 
ferve  de  exemplo  ao  mefmo)  fahio  David  de  caía  de  íeu 
pay ,  atè  onde  cftava  o  exercito  de  Saul ,  a  levar  algum 
refrefcoafcusirmáos,  que  militavao  nelle.  Chegou, 
ecomoviffe  o  dcfmarcado  Gigante,  fez  cita  pergun- 
ta; giuid dabitur  viro ,  quipercuprit  PhtlMaum f  Que  ,.Reg.' 
premio  tem,  o  que  mata  aquellePhilifíheo?  Ouvio  E-  iy.z6. 
liab  feuirmaô  mais  velho  cfta  pergunta,  e  logo  íe  irou 
contra  Da vid;^«í?^  cum  audtffeí  Eltahfrater  ejus  mator, 
loqmnte eo cum  altis, iratus  efl  contra  David:  quare  veni- 
fli ,  &  dereliquiftipaucuUs  ovesin  deferto  ?  E  de  que  naí* 
eeo  a  Eliab  uô  repentina  afpcreza  contra  íeu  irroaô  Da* 
vidfDo  que  Iheouvio:  §jiodcumaudigetEUabyira' 
tusefi.  Prefumio  Eliab  da  pratica  de  David  ,  que  teria 
tal  vez  intentos  de  querer  mataro  Gigante  -,  e  pela  pre- 
ferencia que  daqui  lhe  vinha ,  fe  lhe  originou  a  ira,  e  lhe 
nafceo  a  inveja :  guare  veni^i,  &  derdiquiãi  pauculas 
ovesin  deferto l  ^ 

31  Melhor  fortuna  teve  o  noíTo  defunto  Jofepn  co 
fcus  irmãos ,  de  quem  foy  Prelado ,  já  fendo  D.  Abba- 
dc  deíie  Moíleiro ,  e  Prefidcnte  de  toda  a  Província,  já 
fendo  eleito  Provincial  della^  porque  o  feu  merecimen- 
to excitou  em  todos  taô  geral  gofto  ,e  taô  univeríal  ap- 
plaufo,  que  huns  a  outros  íe  davaõ  o  parabém  dete- 
remhum  Prelado taôdouto ,  e  prudente  ^  taô  vrrtuo» 
fo,e  exemplar. 
2r   Bem  he  verdade,quc  a  morte  lhe  impcdio  a  pof- 
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fedcfta  ultima  Prelâfia,  para  que  foy  dcílinado  •  mas 

nao  lhe  impedío  totalmente  o  exercicioj  porque  as  íuaí 
prendas  antes  de  governar  lhe  entregarão  a  Prelafia  •  e 

ainda  depois  de  morto  o  eftaôconíervandonella    fem- 
pre  vi\ro  pára  a  regência ,  e  docomentos  de  ícus  irínáos. 
Como  antes  de  ícr  Prelado  já  tir.ha  letras ,  e  virtudes 
que  faoos  méritos  da  Prelafia  ,  era  ;á  Prelado  antes  de  o 
ler,  Ao  famoíoOlympo  efcreí^íâ  aíllm  o  Grande  Na- 
D.Greg.   zianzeno:  Tu  mbis  Princeps ,  etíam  exaBoPrtncipatus 
Nazianz.  ^^j^pore ;  qumiamvirmes  omnes  Prmcipe  dtgnas    com» 
záO\ym^,plexutU6  tenes.  Sem  que  tenhais  o  principado ,  f o/s  noí- 
^    ,     lo  Príncipe  >  porque  cm  vós  reconhecemos  as  virtudes 
dignas  de  hum  Princípe.    Da  meíma  forte  o  noíTo  de- 
íunto  l  relado.  Também  o  foy  antes  de  o  Ter  ^  porque 
lemqiicofoíre,  tinha  os  merecimento*  dos  queoíaó. 
iambemohâdekr,  aind^depois  de  morto  j  porque 
ainda  que  a  morte  lhe  levaífe  a  alma,  quedas  virtudes 
todas  he  o  cofre }  como  nos  deixou  o  corpo,  poderá 
efte ,  ainda  que  defanimado ,  íervirnos  de  exemplo,  pa- 
ra  nos  reger  as  acções.   De  Abel  dizia  S.  Paulo,  que 
Ad  Hebr.  |indâ  depois  de  morto  falia :  Defunãus  adhuc  loquitur. 
ii.  E  como  falia  hum  corpo, que  naô  tem  jà  vida  .?  Se  o  fal. 

rr     ,      ^^^he  operação  vital,  como  falia  eftandoíepultado  A- 
Hag.Vi.  bel?  Agudamente  Hugo  Vidorino:  l^oqmtur ,  quia 
^orc^Jjfuo  exemplo  nos moneu  Falia  Abel,  poílo  que  moíto. 
uen.4.porqueainda  no  feu  exemplo  temos  exhortaçóes  para 
fVida.  Mas  naô  tiremos  osolhosde  Joíeph  Vifo-Rcy 
doEgypto,  que fe vivo,  nosdeuaidèaparaosdifcur- 
íos  j  morto ,  nos  dará  prova  melhor  para  o  penfamento. 
,.  33,   Morto  o  Vice-Monarcha  doEgypto,  de  lenhos 
lhe  kbricar^ó  hum  limitado  íepulchro ,  e  o  collocáraô 
patente  aos  olhos  de  todos.  He  intelligenciacommu?, 
rauy  propnaao  literal  dot^xto:  Inarcaltgnea.fatenu     [ 

loco 


croiií 


U.%f. Tf  Jubilado  Fr.Jofeph  da  KatiVidade.    7  g  i 
loco  Cita  conáitur.  Em  doascoufasiepafo;  E  he  pcffivel 
Gueaquclla  fobcrba  do  Egypto  ,  que  cm  pedras  gra- 
vou fua  vangloria  para  maravilha  do  mundo,  deixaííe 
os  mármores  para  fazer  Maufolco  aquém  lhe  conlef- 
vou  a  vida  ?  Demais :  he  notório,  que  ninguern  pode  al- 
cançar, em  que  lugar  foíTe  Moyíés  fepultado:  ^on  ^^^,,,^^,, 
co^noirithomofepnlchrumejus.  A  câui^ ,  foy  oreceyode  ^^,  7. 
queoadoraflem  por  Deos, lembrados  domuitoque  as 
fuás  virtudes  deviaô:  pois  como  naõ  houve  para  J  oleph 
amefma  cautela,  feodo  nelle  igual  o  perigo  para  o  re- 
ceyo?  Efconda-fedetodoofepulchro:  ou  o  fabrique 
Egvpto ,  de  mais  fun^ptuofa  matéria.  Naõ  j  e  eíte  toy  o 
mvfteno.  Ainda  depois  de  morto  ,  efperava  todo  o  U- 
rael  ,  tiue=  Jofeph  o  regcíTc  com  os  documentos  de  teu 
exemplo  >  Ç)or  iíTo  lhe  faz  patente  o  íepulchro ,  c  de  tal 
ir.ateria  ,  que  mais  foíTe  cadeira  em  que  o  enfínaííe,  que 
urna  para  depofito:  Môrtuus  eft ,  &  cofiditmaromatt-EKèp^ 
bus,  &pcfiminloculG,  dizotexto:  accrefcenta  ago-     _)^^^ 
ra  o illuftrador  de  Joíeph :  Non  minus  ahquanâo  docet ^í|^  -^ 
jnftm efevulcbro mortuus ,  qnkm prfmàehat eoc cathedra '      '- 
vivus,  PoriíTo  diz  aEícritura,queosoíros  de  Jofeph  i  V;   <  • 
profetizarão:  Poft mortem prophetaverunt ;  P^^^^^^tctMM 
quella  cadeira  hia  enfmando,  e  regendo  com  a  memoria  ;^. ,..   f. 
de  fua  vida  exemplar ,  o  Povo  peregrinantc  pelo  defer^-        ^  ^  ' 
to  para  a  terra  de  Promiííaô.  Pois  fe  o  cadáver  daquelle       •' 
Jofeph  pode  reger  eíTe  Povo ;  também  o  do  noíToJo- 
teph  ainda  hoje  poderá  encaminhar  aos  que  pelo  dèfer-  ; 
to  da  Religião  buícaô  a  verdadeira  terra  de  Protniílao.    ;^ 
Quem  na  íepultura  de  íeu  corpo  ler  o  Epitáfio,  achará 
quecobreeíTe  mar  more  hum  efpclhp,  em  que^feyita 
modeftia  j  hum  varaô,  de  quem  a  vaidade  naô  triunfoUi 
9  cujo  exemplo ,  cada  hum  compo?  á  em  fi  ,  o  que  julgar 
defeituofo.  E  vendo  que  o  noíTo  defunto  Jofeph  pode, 

como 
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como  o  outro,  depois  de  mor  to  regemos,  vera  um- 

bem,  como  íendo  Prelado  de  íms  irmãos ,  foy  cm  tudo 

ftmclhânte  a  Joíeph  Vifo-Rey  do  Egypto ;  JoíephRe^ 

ãõrfratrum.  E  íe  deíle  afíirmou  a  Eícrítura  ,  que  nâo 

teve nâ  terra  femelhaore,  porque  foy  homem,  e  fupe- 

nor  de  feus  irmãos:  tendo  o  noílo  defunto  Jofepheílas 

duas excellencias, evidente  fica,  que  também  naô te- 

ve  na  terra  quem  lhe  foííe  femelhante ;  Nemo  naíusefi 

m  íemsm  Jofeph ,  qui  natus  eft  homo ::  Reãorfratrum. 

§.  VIIÍ. 

^^     17  f  ^.^^  ^^^  ^^^^  ®™  tudo  femelhante  a  Jofcph 

JLlf  Viío^-Rey  doEgypto,cíperonos  mereci- 

memos  de  Chriílo,  única  fal vaçaô  de  noíTas  alma$,deí. 

Câníe  também  na  gloria  com  Jofeph.  Affim  oindicaò 

Celebrou,  algumas  circuníiancias  que  concorrerão  na  fua  morte. 

fe  nefte    para  a  auípicarem  feliz.  Completou  a  vida  no  dia  de 

Encarna    n  "^"""c'  ^"^  '  ^^'^^'  *^^"^*g"  ^°^  ^^^eres  da  Mãy  de 

ça5  mo.?'"^'-  Sem  acato;  mas  hefauíla  felicidade,  que  o  dia 

de  Abri  r'  ""^"f.  ^""^^  ^''^  ^^  l^r^zetm.    Como  era  devotif- 

porque  em  ^^«^o  «â  May  dc  Deos ,  quiz  a  Senhora  indicar ,  que  pa- 

if.deMar"  o  "zer  participante  dos  eternos  goftos,  o  levara  cm 

çoíoya  oja  de  feus  Prazeres.    No  mcfmo  dia  celebrava  a  Igreja 

quinta fei-Catholica  aj  Encarnação  do  Filho  de  Deos  nas  entra- 

'ifST      •    P«''Jííímas  da  Virgem  Senhora  noíía:  e  quedia 

ALftreJiamais  felizmente  aufpicado  para  morrer,  queoconfa- 

chamaT  g''^^°,^,F"^arnaçaó  do  Verbo?  Entrando  o  Sol  no  íig- 

Erpiga  de  K?  Tf  Yífgí>ípenignidâdes  hò  todasas  fuás  influenciar: 

^''•§0.      ^^**^%«o^32oSolafuâentradaemAgoftoj  mas  no 

r.aíce  em  ^*^  ^f  nontcm  cnfina  a  Aílrologia ,  que  nafcc  a  Eftrella 

9  deAbrj]<Jcyirgo  no  Cco.  Na  terra  teve hontcm a  Virgem  pu.' 

NicoJ.      riífima  a  memoria  de  íua  melhor  eftrella  j  e  começariaô 

^'"^'       --  .  logo 
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lo^o  naó  íó  9.^  influencias  de  lua  interceílaè  bsojgna, 
ni?£  t.tr.b.m  âs  do  Sol  Divino  já  concebido  ncha.  Diz 
olllulhe  Alvares,  que  podendo  hum  Chnftaceícolhef 
o  dia  de  íu.  morre,  cei  í.niente  elegera  o  <3»  Encarna^  ^^^^^^  .^ 

/Vim  vatrtam ,  ^^/^  /^^r  /^//^í^/^r/^ ,  nmtio  confcendiL  h 
qae  mavor  dita  ,  oue  alcançar  por  diípohçao  Diviriâ,  O 
queporcieiçâõekollicra?  De  maneira  qoe  para  mor- 
rer, acertou  com  hum  dia  ,  em  que  mò  íó  íe  abrirão  as 
borras  do  Ceo  para  defcer  com  toda  a  fua  pompa  o  Em- 
baixador do  Empyreo ;  mas  também  hum  dia ,  cm  que 
os  mcímosCeosíe  romperão,  para  fe  abrirem  mayores 
porras ,  pelas  quacs  coubeíTe  a  immenía  Mageftâde  do 
RevrLiGloria,queporellasfâhia,paradcÍceraoMun^ 

do ;  (funam  àifnmperes  Carlos ,  & defienderes.  Em  ne«  Uu^.  i. 
nhjm  du  eaiveraô  as  portas  do  Ceo  taô  aba  tas  nem 
nortaóhrgorempo.  Abriraô^fe  paraí^hír  o  Efí.baixa- 
d3r  celeíie.^  efperâraô  abertas  para  fe  recolher  por  ellaSj 
c  muito  mais  abertas,  para  que  f.hsíTe  o  Filho  de  Deosa 
tâzerfe  homem  paia  fa! vaçacdos  homens.  Tao  b.^a  e=c. 
Câfiaõ  para  entrar  no  Ceo,  quem  a  perderia?  Em  án 
de  tanta  milíricordia ,  corao  faltaria  o  perdâO  ?  Como 

cnt-aria  a  juíliçs?  ^      r 

25  A  hora  foy  a  primeira  do  dia.  Confervcu  a  Vf- 
da,até  que  a  luz  afiTugentâíTe  as  íembras,  naô  querendo 
entre  os  horrores  da  noire  inhuítar  oíeu  níícimenro 
p^raoCfo,  q.j3ndn  <»rirre  as  luzes  dn  di3  fe  lhe  auípi- 
cava  dirofo;  Quod  diurna  mfivttas  anfpícamr  habea*  D.Thcm, 
tur,qyàmnont>rm,á\z  S^nto  i  homái  Ou  leria  por- 
que naqjelia  hora  ccolhido  ainda  o  boi  na  Aurora,  fe 
ff pref  ntava  o  Diviíio  Sol  ccnct  bido  em  Maria  S^ntif- 
fima  Divina  Aurora,  queera  a  boa  Eftrella  em  que  que- 
ria naícer  para  o  Ceo. 

36  Com 
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j6  Coro  faó  bem  augurados  prefagios  ,  repetindo 
aaosdecontnçaô,  e  air.orde  Deos;  fortalecido  com 
os  bacramentosi  como  conheceííe  que  muito  fe  lhe  a  vi- 
finhava  a  morte,  fentando-fe  no  leito  emqueaenfcr- 
mídade  o  puzera   fu (tentando  em  huma  maô  huma  vè. 

Ii   naqual  íefymbclizavaafécpmquemorna.como 
Jofeph;  hde^ofephmcríemi  emoutramáohum  Cru- 
ahxo,nelle  fixou  osolros  atè que  lhos  fechou  a  morre, 
íem   moita  queixa  ,  íem  aggravo  confideravel.  Quê 
muiroque  amorte  lhe cerrs^íTc  os  olhos,  fe  em  vida  es 
naoabfiopara  o  Mundo?  Pouco  importará,  que  na  ter- 
ra ic  lhe  fechaíTem  os  olhos  do  corpo ,  quando  o-^  da  ai- 
ma  le  Ihcabnrem  na  glcria,comoa  piedade  o  eípcra.Em 
pe ,  diz  mtu  Padre  S.  Gregório  Magno ,  que  dera  os  úl- 
timos alentos  da  vida  ,  feu ,  e  meu  grande  Parriarcha  S. 
iácnto.  OnoíToeleifo  Prelado,  erguendo-íeanímofa* 
mente  do  leito  para  efpirar,  moftrou  ícr  filho  detal 
ray.  A  efte  prometteo  Dec^que  nenhum  filho  feu 
morrerá  fora  de  fua  graça :  Níílhs  mOrdme  mortett^r, 
,mji  mjtatu  faluHs.   E  muy  grande  he  a  eípcranraque 
nos  ficada  falvaçaõ  de  hum  filho ,  que  aré  na  morte  pa- 
rcceo  imitador  de  tal  Pay.  Aílim  o  efperamos  Senhor, 
de  voíTa  piedade ,  e  dos  merecimentos  de  vr  ÍTo  Unige» 
nito  Pilho ,  e  Redemptor  noíTo  Jeíu  Cfcrifto ,  median- 
te a  interceíTaõ  denoíTogloriofoPatriarcha  ,  para  que 
jjntamentecom  cfie  feu  filho  vos  louve inccffavelmen- 
te  no  Csleftial  coro  da  eterna  gloria. 
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DA  SERÁFICA,  E  GLORIOSA  MADRE 


COM  o  SANTÍSSIMO  SACRAMENTO  EXPOSTO. 

No  feis  Convento 'da  Bahia ,  annode  1725, 


Fenke  admeomnes  qui  lahoraús.    VlatcL  c,  1 1. 

UE  impenetráveis  (  Senhor ")  íí*S  os 
voíTos  caminhos  í  Inveftigãbiles  ii£ 
cjus,  Dous  géneros  de  caminhos  a- 
brio  a  Sabedoria  Divina,  quando  de- 
lineava o  profundo  abyfmo  de  fuás 
operaçoens  Os  primeiro»  fahem  de  Deos  para  as  crca- 
turas :  Dominus  po(feâit  tne  in  initio  viarum  fuarum^  Os 
fegundos  vaó  dos  hoinens  para  Deos :  e  eftes  faô  rs  ca- 
minhos ,  que  David  muito  ncs  deíejava  enfinar :  Doce* 
bo  iníquos  vias  tuas  ^  &  impii  adte  convertentur.  Pelos 
primeiros  nefíhuma  crearura  deícobrio  entrada  :  Non _ 
eft ^  cfuipfjftt  feire  vias ejus.  Oà  fegundos,  nem  ainda  ^tuc. 5. 
os  que  caminhão  para  Deos  ,  os  conhecem  bem. 

%  Caminhão  alguns  felizmente  para  o  Cto, quando 


^  ^  ^  Sermaú  Jíl. 

íeeofifiderâõaífidâ  pelas  eílradãs  do Mundc.  Cuida5 
curros,  qoeeílâõ  jànocamifíhodoCeo,  e  ainda  Vâã 
pelos  âckaminhos  do  Mondo,  ioisgimva  Sauio  que 
pelai  eílfâdas  do  Mundo  fazi^  jornada  para  DamgVco-e 
íiofím  delia  fe  achou  poítonc  caminho  do  Ceo-  O/t» 
tterfaceret  contigit ,  fií  ãpfropinquaret  Damafco ,  é^  Tw/^f 
tomcumfulfittumluxdeMo.  PrezoS.Ptdro  por  dif- 
pofiçaôdeHerodes,  €Íperava  caminhar  do  Cárcere  pa. 
râ  o  Ceo  j  c  quando  menos  o  prekimiâ ,  hum  Anjo  o  ic- 
lou  pelaseílrâdâs  do  Mundo:  Fenermt  adportamfcr- 
ream,  qua ducit ad  civitatem.  O  certo  he,  que  no  Ia- 
byrinto do  Mundo  naó  he  fácil  diícernir,  qual  /eiao 
caminho  por  onde  fe  ^ay  a  Deos. 

3  Eí^âdifficuídadebemesperimentaflesvòs,  Se- 
ráfica, egloriofâMadreSanraXhereía.  Jáeutardava 
em  proferir  voflo  muy  deliciolo  nome :  porém  o  refpei- 
to  meprendeoalingua,  e  a  devoção  a  íolrou  agora.  A 
tardança  na5  foy  tibieza  na  devoção  ,  que  como  labcis 
hemflâmmada;  foy  exceíTo  deacatamenfo. 

4  Quando  Moyfésvic  no  Monre  de  Deosaquella 
C,arça,  que  ardia  íem  íecon  i  mír.   ficru  da  língua 

Exod.4.  '""y^^^^^*  ^^P^^^^fíortí  ó'  tardwns Iwgfj^  ffím.Vene- 
V.  II.      raÇ^ófoydeMoyréSje  foy  acatamento  meu,acharme 

tardo,  quando  noCarmelo,  que  he  Monrc  de  Dcos 
Godoy  ^^^^^^^^^humapenna  Dominicana,  confidercy  a  The- 
iom.2.  '■^^^Q^rça^queoamordeDeosabrazou  femconfumir. 
Dcfcâlçou  feMoy fés,  e  logo  fez  que  feouviffc-  o  no- 
me de  quem  refidia  na  C,arça  do  monre  Horeb. 
O  certo  he,  que  fó  para  Defcalço»  eradarnt  s  aouviro 
nome  de  Therefa,  C,3rça  do  Monte  Carmdo.  Mas 
como  a  obediência  me compe! lio,  me  pcrmittirá  tam- 
bém, que  invoque  eu  a  Therefa  ,  por  exemplo  do  accr. 
to,  e  erro  ncílcs  caminhos  do  Ceo. 

5  Sendo 


li— ->■  I  . ^  ^_  ^K&' líumte M^^UTíA.  ' *.'  k^ . 
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5     Sendo  menina  ,  deixou  Therefa  a  cafa  de  feus  iU 
luítres  pays ,  e  excedendo  com  refoluçaô  heróica  o  mi- 
mo do  íexo ,  e  a  ternura  dos  annos ,  caminhava  para  A* 
frica  5  difpondo .  ou  com  fua  pregação  converter  toda 
a  barbaridade  Mahometana,  ou  com  lUuftremartyrio 
purpurizar  íua  cândida  virgindade.  E  quem  nao  diíle- 
í-a   que  a  Santa  menina  hia  pelo  caminho  do  Cco?  hiU 
foy  aeíiradareal,  por  onde  caminharão  a  fetraníphn- 
tar  no  Ceo  innumeraveis  flores  cortadas  do  jardim  de 
Chrifto,  angélicas  na  pureza,  e  roías  pclomartyrio. 
Mas  naò  era  efte  o  caminho  do  Ceo  psr a  Therefa.   l  or 
outros  caminhos  a  chamava  Deos.  Quaesellesfofíem, 
noEuangelhodeícobriremos. 

6     A  todos  os  homens  eftà  chamando  Cbrifto  nas 
vozes  deite  Euangelho;porque  dos  trabalhos,e  opprcU 
focns  do  Mundo ,  nos  defeja  recrear,  c  refazer  com  a  íaa 
gloria :  f^enite  ad  me  omnes  qui  Ubõratts ,  &  oneratt  efus, 
é-egorefmmvos.  Para  chegarmos  a  effe  Paraifo cora 
felicidade,  três  caminhos  ha  (entre  outros  )  muy  Icgu- 
ros.  O  caminho  da  Fè ,  o  caminho  do  Amor ,  e  o  cami- 
nho da  Religião.  Venite :  affeÚibus  Ftdet ,  Jmorts ,  Re-  a  Lap.  in 
hgionis.  He  doutrina  tirada  de  Cornelioà  Lapide.  At-honciocâ, 
tendey  agora  para  a  vida,  e  acçoens  de  Santa  There(a, 
cachareis  que  nefte  MundobufcouaDeos  peloí  cami- 
nhos da  Fé ,  do  Amor,  e  da  Religião;  porque  eftes  erao 
os  caminhos  por  onde  Dcos  chamava  *  Santa  Therela  ^^^^^^^ 

^"^  7  °  A^Fè ,  como  enfins  a  Theologia ,  he  hum  conhc- 1'^^'^^^ 
cimento,  que  tem  por  objcao  formal  «revelaçocns  .^^ '^^^^ 
dosmyfteriosfobrenaturaes.  Por  efte  caminho  bufcou  ^^^^..j^^^^ 
Therefa  a  Deos  5  porque  para  fer  a  Doutora  Myítica  de  ^-^ç^  ^^  s. 
fua  Igreja ,  lhe  declarou  Deos  cm  varias  revelaçoens  os  2,  &  comi 
mvfterios  mais  altos  de  noíTa  Fé.    Pelo  caminho  do  munis  do- 

'  Y  Amor,  drina. 
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Amor  taôinflammada  bufcouTh^refaaDeos  queo 
amor  em  que  feâbrazava,  naô  parecia  decreatúra  hu- 
mana}   porque  era  mais  próprio  de  Cherubins.  AíTim 
Ex  Buli  '  ""  P^pa  Gregório  XV.  Thereji^ charitatem  tan^ 

ctnonL  f  r  ^^«^^^^^^^^^^  Finalmente 

S.Therer.^"^^°VThercfa  a  Deos  pelo  caminho  da  Relig.aô, 
porque  foy  a  Fundadora  da  Fénix  das  Religiões  Fa- 
mília renaícida  para  via  Ladeado  Ceo.  ' 

8     Mes  três  caminhos  da  Fé,  do  Amor,  e da  Reli- 
giao ,  íeraô  três  pontos  em  q  ue  ponderemos  o  acerto 
com  que  Santa  Thereía  bufcou  a  Deos,    No  primeiro 
veremos  a  Therefa  como  Doutora  Myíiica,  bufcando 
a  Deos  pelo  caminho  da  Fé ,  por  meyo  de  altiílimas  re- 
velações   No  ícgundo a  veremos  exceUivamente amo» 
rola,  bufcando  a  Deos  pelo  caminho  do  Amor.  No 
terceiro  a  veremos  incomoarâvelmente  obíervantc    c 
reformada,  bufcando  a  Deos  pelo  caminho  da  Reli. 
giao.  Mas  porque  pelos  caminhos  doGeo  naô  póde 
a  natureza  dar  paíTos,  deftituida  da  graça,  implore- 
mos  o  auxilio  deita ,  por  interceíTaõ  da  que  foy  chea  de 

Â^ve  Maria, 


9 


§.  ir. 

Fenitead  m :  affeãibus  Fidéi. 


Um  dos  mayores  damnos,  q  à  fua  poííeridadc 
,  ^^  -^  cauíou  a  culpa  de  Adam ,  he  a  ignorância:  a  q 
os  1  heologos  chamaô  ferida  do  entendimento.  A  diffi- 
culdadc  que  experimentamos  era  conheceras  verdades 
(  principalmente  das  Efcrituras)  he ,  como  foy  revela, 
do  a  noíTa  Doutora  Myftica,  o  detrimento  mayor  da 

nature- 


^3Bw»?5rrft. .  _ 
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natureza  huro.n.  prevaricada.  Quiz  a  Divina  piedade 
faiar  ella  fenda  no  entendimento  de  Tberefa,  para  com 
acerto  a  guiar  pelo  caminho  da  Fé ,  e  lhe  inlund.o  hum 
infallivel  conhecimento  de  todos  osmvftenos,  quele 
encerraó  nas  Eícrituras,  naó  havendo  neli.s  hi-mapice. 
Que »  Santa  Therefa  naô  foffe revelado.  A  mcfraa  San- 
ta oefcreveo  affim  nolivro.que  compozdeluavid»: 
no  qual  fe  achaó  todos  os  prodígios  ,e  acções,  que  ae 
Santa  Therefa  me  ouvires  nefta  hora.  .      ^„^ 

IO    Efta  clara  revelação  de  tantos  myftetioe.com- 
prehendidos  naquelle  livro .  que S.  J oaõ  vio  cerrado » 
fetelellos,  fendo  huma  efpecial  prerogativacomque 
Chrifto  exaltou  aos  fagrados  Apoftolos:  Jpfmf ««« 
renfum,  ut  intelUgertnt  Scrtfturas,  t^mbtm  foy  o  elpleit- 
dor  com  que  .Uuftrou  a  Santa  Therefa.  Equandoeu 
imaginava  fer  impoflivel,  que  efta  Santa  íobiffe  a  co- 
nhedmento  mais  alto ,  ainda  defcubro ,  que  pelo  cami- 
nho das  rcvelaçoens ,  chegou  a  mayor  penetraçaodos 
mvftcrios  de  noíTa  Fé. 

1 1     Efcre ve  a  noíía  Santa  Doutora ,  que  lhe  foy  rc- 
velado  o  como  em  Deos  íe  eftaó  vendo  todas  as  coufas: 
e  o  modo  com  que  Dcos  contém  em  fl  todas  as  creatu- 
ras.  Também  lhe  moftrou  Deos  clara ,  c  admiravelmcn. 
te  o  modo  com  que  o  Divino  Verbo  cfta  no  feyo  do  E- 
terno  Padre.  Em  occafiaô,  que  a  Santa  proferia  o  Sym- 
bolo  de  Santo  Athanafio,  fe  lhe  revelou,  como  fendo 
as  PeíToas  Divinas  três  ,  e  entre  fi  diftintas ,  Uo  todas 
hum  Deos  fomente.  E  quem  duvidará  ,  que  pelas  rcve- 
laçoens  deftes  myftcrios  denoíTaFe,  paíTouTherela 
muvto  alem  da  penetração  das  Efcrituras? 

11     Quetodasascouíâs,cuexiftcntesja,oufopol- 

fiveis  ,cfta6  em  Deos ,  como  effeitos  na  fua  caufa ,  co- 
mo imagens  na  lua  idèa ,  como  objedos  na  íua  eipecie, 
o  Y  ii  e  no 
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e no íeu conhecimento,  ííTodizemasFfí-nV.irac.  d    - 

i  aare,elíc)a  nelle ,  líTo  lemos  no  fagrado  Texrn  •  ttÍí 

S  ;;*r  "if  ^"^^  hcce.o<s:etrí£ 

rattrmmt(]t.,  ,(To  he  o  que  naõbaftaõ  asEfcrituras 
todas,  para  que  cheguemos  nós  a  comprehendcr    Que 

aZJjp"a'  «^/.' "•"«»«/««.  Mas  o  modo  com 

queefTasPeíroas  fao  entre  (idiftinras,  fendo  identifi. 

cadasem  natureza ,  iíTo  he  o  que  ellas  nos  na^cxp  ic  ô 

So  £'orF>      '^°  nòs  indubitavelmente  osmyft^ 

-  Dicendum''°'''="°'''' Fe, nao conhecemos, antes dutidamos   e 

^""^  in.  P^:8'^"".■"°^o  «-ode  de  cada  hum   Mas  Santa  tK 

tókam    (  o!l  adm.raçaó!    chegou  a  eftadode  taõalta"   etaôcía 

nofter  resmas revelaçoens , que  lhe  naõ  er»  W  "°y«.  =  "ocla- 

d.vi„as     '"coufJlgum  1obteo?m;ft:^ird"nfrFP"|r 

dum  mo.  ianX  M  ^"'°"°'^"»'^^  ^um.  Parecemeagora.que 
d.m«rdi'l";"f  ^""-^o  chegou  a  lograr  Santa  Therefaaqúene 
quianc«s„  '°'^°"''^<^'™f"fodosmyfteriosdeno(Ia  Fè  õ  Deos 
cognofce.  P'"-"""  aos  mais  Sanros  na  gloria.  ""^^'ILíecs 

r<r™''""ta.  a  rhM^''°"  '^^  ^""^'"  °'  AP°fto'os  varia,  pergun- 
^1,  T  Sí  ?° "°  '^""P"  ^■í'  <3"e o acompanhavaó  lh« 
D.Thom.  deuo  D.vno  Meftre  huma  notável  confoEd^zen 

rU<1.  .r,rra6^cÓm'rar  1 ''°'"''"  ""  t '"'«'  ''^  "«""^ '  P-e-' 
r       tranao  com  tal  clareza  os  myfterios  todos  de  noíTa  Fé. 

que 


*•»••:  "tk  '^  •:«.  1  ._«r^' 
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quenaóteriaô  já  mais  duvida  alguma  que  lhe  pergun- 
tar:  i«  í//^  ^^>,  »^«  ^^  ^^^^^^^^^  ^«/^í«^^.  Efta  hea  Joan  ,6. 
propriedade  daquelle  rogahitts,  naôfó^no  rigor  da  lati-  v-^  ^ 
nidade  ,  mas  também  na  intelUgcncia  de  Eut hymio  .  b.        >  .^ 
Asoftinho,  e  S.  Joaô  da  Cruz  ,  honra  deftaíagradaj^^^^^j&^^ 
Reforma.  E  melhor  ainda  na  verfaôSynaca:  /«//ío^í^BJcan.  da 
nonmeinterrogãbitisqmdquam,         ^     ,      ii  ,       .     ^ruzlib. 
14     E bem, Senhor,  masaosvoítos  Apolto!osain-a.  dela 
da  deixais  em  cue  duvidem  até  a  morte  f  N  a  voíTa  dou-  Noche  cf, 
trina  a  revelação  dos  fegrcdos  he  a  ultima  prova  da  ver-  cura  cap. 
dadeira  amizade:  Fos  autem  dm  amicos ,  f'^^J^^'fX^^^   .- 
macumqM  audiviàPatremeo,  neta  fecivobis.  Poisfe^    •  »^- 
íratais  aos  Apoftolos  por  amigos:  Dic9  autem  vobts  amu  ^^^^^ 
eis  mis  i  como  Vhes  naô  revelais  nefta  vida  todas  as cir-  ^^^ 
cunftancias  de  voíTos  my  fterios  ?  Como  lhes  aguardais 
para  a  gloria ,  a  inteira  penetração ,  e  clara  noticia  dos 
mvfterios  da  Fé?  Porque  a  comprehenfao  cabal  dos 
inyfterios  fobrenaturaes ,  naô  he  paraíe  confeguir  nelte 
Mundo  i  hc  íó  para  íe  gozar  na  gloria-  Contentc-tc 
nefte  Mundo  a  noíTa  Fé ,  fâbendo  a  fubftancia  do  que 
deve  crer.  No  modo  teremos  fcmpre  que  duvidar,  c 
que  perguntar ,  até  que  o  alcancemos  na  gloria :  In  tllê 
die  non  mè  inurregabitis  quidquam. 

i<     Mas  eftes  principies  tam certo», como geraes, 
cm  Santa  Therefa  le  viraôdiípenfados;  porque  ainda 
eftavt  na  terra,  e  já  como  fe  habitara  no  Ceo ,  Iheeraó 
revelados  os  myfterioi  de  noíTa  Fé  com  tal  clareza,  que 
lhe  naõeraneceíTario  perguntar  coufa  alguma  para  in- 
telligenciadelles:  Konmeiníerrogabitisqmdquam.So' 
bre  a  fubftãcia  dos  my  ílerios  naô  tinha  que  perguntar  5 
porque  iíTo  a  Fé  lhe  didava,  e  lhe  enfinavaó  as  Efcritu- 
ras.  Sobre  o  modo  cfcuiava  também  perguntar  j  por- 
oue  lhe  moftravaõ  claramente  as  revclaçoens  o  modo 
^  Yiij  com 
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com  que  na  Trindade  faô  as  PeíToas  três,  entre  Ci  diftin - 
tas,  íendo  identificadas  em  natureza.  O  mefmo  em 
outros  royílerios. 


§.   III. 


i6 


m\ 


B  Em  entendo  5  que  me  perguntais  agora.  E 
porque  fe  ha  de  revelar  a  Santa  Thereía 
ncltâ  vida ,  o  que  a  outros  Santos  foy  fó  para  a  bema- 
Venturança  reíervado?  Com  a  reooíta  vos  agradeço  a 
pergunta.  Porque  para  Santa  Therefa  penetrar  nefta 
Vida  taô  claramente  os  myíieríos  de  noíTa  Fé  ,  já  goza- 
va por  elpecial  favor  aqucllesmeyos,  que  aos  Berna- 
vcnturados  faô  devidos  na  gloria  por  razaô  de  fcu  cfta- 
dogloriofo.  Notay. 

17  Os  Bemavcnturados  comprehendem  claramen- 
te os  myfterios  de  noíTa  Fé  j  porque  na  EííenciaDiví- 
na,  que  cftaô  vendo,  todas  as  coufas  íe  mamfcflaó 
com  a  mefma  propriedade  que  cm  fi  tem.  He  razaô  de 

D.  Aog.  Santo  Agoftinho,  cdeS.  JoaÔdaCruz:  ehe  doutrina 

BJoao.cit.^"fpf^Q2  "^s  Eícolas.    Também  a  Santa  Thercfa  eraõ 

evidentes  os  myfterios  de  noíTa  Fè  j  porque  a  fuprcma 

Bondade  fe  dignou  moílrarlbe  a  fua  Divina  Effcncia 

neíta  vida. 

18  Fundome  no  que  efcreve  a  mefma  Santa  Dou- 
tora no  Capftuio40.de  íua  vida,  no  qual  diz  com  mui- 
ta  humildade,  que  chegoua  ver aquella  Verdade,  que 
hcem  íl  a  meíma  Verdade,  ícm  principio , nem  dm:  e 
da  qual  todâS  as  verdades  dependem.  Naô  terá  duvi- 
da,que  feja  aDivma  EíTencia,  a  Verdade,  que  Santa 
Thcrefa  diz  checou  a  ver  j  porque  fó  Deos  he  em  fi  a 
mefma  Verdade :  Ego/um  veritas.  Só  Dcos  he  fem  prin- 
cipio,  nem  fim  j  porque  fó  ellehc  eterno,  immcnfo ,  e 

infiní« 
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infiniro  em  todo  o  género  de  perfciçoení.  Finalmente, 
ló  de  Dcíos,  como  de  lua  prinr;eira  caufa  ,  dependi  ro  to- 
dâs  as  verdades ;  porque  tudo  o  que  he  ente  vero .  de 
Deos  depende,  para  exill ir.  Pcis  íe  Santa  1  herefa  che- 
eou  a  conhecer  ncíta  vida,  o  que  eíhó  vendo  os  Berna- 
vcnturados  na  gloria  ;  que  muito  alcance  na  terra  o» 
myfterios  de  ncHa  Fé ,  com  tal  dillinçaô,  como  os 
Bemaventurados  noCeof  j    n     . 

iQ     E  certamente  era  prccifo ,  que  deftinando  Deos 
a  Santa  Thercía ,  para  fer  a  Doutora  Myftica  de  íuà 
lareia ,  lhe  manifeft.fle  nefta  vida  a  íua  Divina  fc-flen- 
cia     para  que  nella  aprendeíTe ,  c  claramente  VilTe  os 
mvfterios  de  noífa  Fè.  Foy  máxima  da  Magcftade  in- 
cceada,  que  nenhum  a  chegará  a  ver  em  quanto  vive: 
Non  videbit  me  homo ,  &  vivet.  Porém  das  mcíraas  bl- 
crituras  confta ,  que  S.  Paulo .  e  Moyíés .  virao  nelte 
Mundo  a  Divina  Eflcncia.    De  Moyfés  o  affi""o"j^„^.^^ 
Deos :  Palam  &  mn  per  anigmata ,  &  figuras  veum  ^^  ^  g^ 
mdet.  De  S.Paulo,   elle  oefcrevc:  R<iptum  ufquead^^^ç^^^^ 
terttumceslum;  quoniam  raptus  efi  in paradifum,  E  que ^^^^^^^^ 
razaô  haveria ,  para  que  difpenfando  Deos  bua  ley  ta6 
importante,  íe  manifcftaíTe  a  S.  Paulo,  e  a  Moy  íe^f  San- 
to Thomás  a  dá ,  c  os  Theologos  a  recebem.  Moyles 
era  o  Doutor  da  Synâgoga  J  udaica;  S.  Paulo ,  Doutor 
da  Tgrej»  das  Gentes :  e  o  grão  de  ambos  lhes  requeria 
avifâôdcDeosnefta  vida.  Havia  Moyíés  explicar  aos 
1  udcos  os  myfterios  Divinos ;  e  S.Paulo  os  hs via  de  ex- 
plicar às  Gentes.  Bem  i  pois  ambos  vejaó  a  EíTencia  Di- 
vina ,  e  aprendâô  nelU  os  myfterios ,  que  haviaô  de  en- 
finar  aos  homens.  Ouvi  a  Efcola  Thomiftica  :    Conve- ^^^,^<r, 
niensfuit  ututerquevideret  inDeieíJintiacUremyfterta^^^^  àSJ 

quapõfteadõceret.  «      j    a    '^^®'^' ** 

20     Naõbuícomayorprooriedâde.  Deítmada elta- Tiroccay 

Yiiij  va68.n.^6. 


'?44  Sermão  XL 

vâ  Santa  Therefa  por  Deos ,  para  íer  /naô  íó  a  Douto- 
ra, mas  também  a  Fundadora  da  Theologia  Mv ftica 
Pois  manifeftelhe  Deosf  a  fua  Divina  Eííencia ,  come  â 
Moyfes,e  Paulo,  paraque  neila  aprenda  as  verdades 
tao  occultas ,  e  raó  feeretas,  q  nos  havia  enfinar  :  Vtvi. 
deret  m  Dtt  effmtta  clare  myfteria ,  quapoftea  doceret. 

21  Antes  me  parece ,  que  mais  neccílidade  teve  a 
Doutora  Myft.ca  de  aprender  na  Divina  EíTencia  os- 
poruos da  TheologiafecrecaX que affim chamas.  loaô 
da  Cruz  a  Theologia  Myíiica  )  do  que  neceílltavao 
^  Uoutor  da»  Gentes ,  de  ver  nella  as  matérias  da  Thco- 
logia  Efpeculativa.  Porque  osfegredos  daTheologia 
Myltíca,fao  muito  mais  imperceptiveis,  que  os  da 
1  íieologia  Efpeculâtiva.  Notay, 

•  "n/?"^*"*  S.PauIo  a  expor  aqucllc  rapto,  cm  que 
vio  a  EíTencia  Divina  ,  e  começa  com  eíl^  pretaçaô  no- 
i.  ad  Cor.  tavel  r  Feniam  autem  advtjlones,  &  rev€latton2s  Domé^ 
cap.ia..   nu  Quero  agora  (  diz  Paulo  >  relatar  as  vifoens ,  e  re- 
velações de  Deos,  que  atéaqui  gozey.  Enòsasquc- 
remos  ouvir ;  Scto  hominem  mChrtfto  ante  amos  quatu» 
ordecim,  five  tn  corpore  nefcie  ,  Jive  extra  corpus  nefcio , 
Vemfcit,  raptum  hujufmodt  u/que  adtertium  ccelum,  Sey 
q  haverá  quando  menos  quatorzeannosfdizo  Apof- 
tolo)  que  fuy  arrebatado  ao  GeoEmpyreo,  e  naõ  fcy 
íe  tinha  a  alma  em  meu  corpo  ,  ou  fcfóradelle.  Só 
Deos  o  fabc,  Continíia  mais :  Et audivit arcana  verba^ 
qu^  mn  licet  hominiloqui.  E  nefte rapto  mecomrouni- 
cou  Deostaesmyfterios,  que  nunca  os  cheearey  a  ex- 
plicar. ^ 

23  Eftou  admirado/  Que  cftòrvoheeíle,  que  ex- 
perimenta o  Doutor  das  Gemcí?  Se  intenta  explicar  o 
que  fe  lhe  revelou  naqucllaviíaõ,  como  o  naõ  chega  a 
dizer  f^Naõ  he  Paulo  aquelle  Meftre  iníigne  da  Fé, 

que 


tjt^Tí^  '.u.  'àí  \m 
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qac  melhor  f-iUou  nas  matérias  da  Predeftinaçaô ,  da 
Trindade,  Graça  ,  Encarnação,  e  nasmaisda  Theo- 
logia  Elcolal!ica>  Sim.  Pois  como  naõ  pòdeexplicar- 
fe  no  rapto,  Ra  vifaó,  e  na  revelação?  Porque aquel* 
las  matérias  pertencem  à  Theologia  Efpeculativa  .  e 
cftes  pontos  à  T  heclogia  Myftica  :  e  muito  mais  fecre- 
ta,  e  inexplicável  he  a  Theologia  Myftica,  doquea 
Theologia  Eípeculativa, 

24     A  Theologia  Myftica  ,  he  Theologia  do  amorj  *.. 
a  Theologia  Eípeculativa,  he  Theologia  do  entendi- 
mento ,  como  fabem  os  que  entendem  de  huma,  e  outra 
Theologia.  Etanto  mais  íccretahe  a  Theologia  daa- 
mor,  que  a  do  entendimento,  que  as  mefmas  Águias 
na  Theologia  do  entendimento,  cegaõ  na  Theologia 
do  amor.  Aquelle  Euangeíifta,  que  entre  os  mais  hs 
Águia,  efcreveo  divinamente  a  matéria  da  Trindade. 
Principiou  o  leu  Euangelho  pela  geração  eterna  do 
Verbo  .•  In  prmcipto  erat  Fèrbu7n ,  &  Ferbum  erat  aptid  Joan.  cii 
Veum ,  &  Deus  erat  Verhum  5  mas  na  Cea  daquelle  au*  v*  ^o»  & 
guftiíTimo  Sacramento,  íobreo  peito  de  Chrifto  cerrou  ^^I'^^*  ^' 
os  olhos  adormecido  my  iieríofamentc:  Recubuit  in  Cee     ^' 
najuperptõfm  ejus ,  cícreve  o  mefmo  Euangeíifta :  Ec' 
íiaticofomno  ,aecrefcenta  Santo  Thomásde  Villanova.  ViUanov. 
A  diíferença  entre  efte  fomno ,  e  aquella  perípicacia,  ef-  ^^^^  ^' 
teve  em  que  no  principio  de  feu  Euangelho  ydefcrevia''^^"''^^^ 
S.  Joaó  o  como  procede  o  Divino  Verbo ,  que  he  pelo 
entendimento  do  Padre.  Porém  na  Cea  coníiderava  o 
como  Chrifto  nos  eftá  amandano  Sacramento :  In  finem 
dtlexít.  Et  Canafa^ía,  o  primeiro  ponto  era  Theolo- 
gia do  entendimento  y  o  íegundo  era  Theologia  do  a- 
mor:  e  as  meímas  Águias  na  Theologia  do  entendimen» 
to ,  cegaô  na  Theologia  do  amor. 

^5     Oh  TherefadQutiírimajFundadora  da  Theoío 
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^4^  Sermão  'KJ, 

gia  IVíy/lícâ  .'  Cego  fiquey  eu  em  verdade ,  quando  no- 
tjy  na  clareza  Com  que  fallais  na  Theolc  gia  doamcr. 
Contínuos  foraõ  em  Santa  Thereíâosextafis ,  os  rap. 
tos ,  as  vifoens :  e  todas  explicou  com  incxphcavtl  cla- 
reza. EícreVeo  os  paíTos  da  via  purgativa,  os  progreí» 
fos  da  illumínativa ,  as  delicias  da  unitiva  ,  com  tanta 
diftinç4Ó,quebemmoftrou  ter  aprendido  eftcs  pontos 
na  Eílencia  Divina  , como  S.  Paulo :  Ut  vtderet  in  Det 
effentia^  qua  po/lea  doceret.  Só  notey  eftadifFercnça: 
que  Saô  Paulo  mô  chegou  a  explicar  o  que  vio :  §lua 
nonlicethomimloqui.  Ficou  como  cego,  vendo  a  luz 
da  Sabedoria  Divina.Thereía  porém  vio,  e  naó  cegou  j 

porque  nos  explicou  o  que  vio,  eaprcndeo  na  Divina 
luz. 

26     Fingirão  as  fabulas  difcretamcnte,  que Thyre- 

h  cegou ,  porque  vio  a  Minerva  fcm  veftidos.  Expõem 

Nat.Com.  Natal  Comité  a  moralidade  dcfte  fingimento ,  dizen» 

lib.4.My»  do,  que  Minerva  era  a  Dcofa  da  íabedoria  ;  e  quem  vé 

thol.  c.  j*  claramente  huma  Sabedoria  Divina ,  ha  de  cegar.  Pare- 

ccme,  que  em  Thyrefa  reprcíentaraô  os  Fabuliftasa 

noíTa  Doutora  Myftica ,  mas  cegamente  j  porque  Thc- 

refa  vio  a  Sabedoria  Divina  manifefta  na  fonte  da  Divi- 

naEíTencia,  enaôcegou;  antes  aclareza  com  que  íe 

explica,  he  argumento  de  qucaprendco  a  fua  Myftíca 

Theologia  na  Divina  EíTencia :  Ut  vtderet  in  Dei  ejfen- 

tia  clare  my flerta  ^q  ua  poíiea  doceret. 

§.  IV. 


27        A    Gora  para  concluir  cfte  diícurfo ,  he  pre- 

xTLcifofarisfazer-íe  hum  reparo,  que  me  faz 

inílancia.  Vimos  a  Santa  Thcrcfa  celtftialmente  illuf- 

tradacomrevelaçocns,  e  também  alluroiada  com  a  vi- 

íaõ 
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faó  beatifica.  Logo,  parece  que  naó  chama  Dens  a  The- 
refa  pelo  caminho  da  ?é*Argummtumnona^^arentium,  Ad^Hebr; 
eh  ioia  S.  Paulo  à  virtude  da  Fè  j  porque  ío  cremos  o  i  *.  v.  i. 
que  naô  vemos,  NoCco  naóhaFèj  porque  lá  todos 
osmyfterios  íe  eftaó  vendo  na  Divina  EíTencia,  Pois 
fe  Santa  Therefa  vio  na  íinencia  Divina  osmyfterios, 
que  confeíTamos ,  como  confervou  a  Fè  ?  Ora  por  iíío 
mcfmodigo,  que  a  Fede  Santa  Thereíafoy  mais  viva. 
O  Papa  Gregório  XV.encarece a  Fede  Santa Therefa, 
porque  via  claramente  o  Corpo  de  Chrifto  naquslle  Sa- 
cramento Euchariftico:  Fideilucernailluminata,  Domi»  ExEuI. 
ninoítriJefttChrtlii  corpus  in  SacratiJJima  Eucharí/ha ^Cznomz* 
mentis  oculis  adeo  clare intuebatur»  Logo  as  vifoens,  com 
que  fe  illuftrava  Therefa ,  efclareciaô  a  Tua  Fè, 

28     Eíle  milagre  quiz  Deos  fazer  com  a  Fè  de  San- 
taTherela,  que  a  quiz  unir  com  a  vifta.  Parece  impof- 
íivelajuntara  Fècom  a  vifâó;  naó  menos  que  a  noite 
com  o  dia }  o  Sol  com  a  Lua  ,  e  com  as  Eílrellas.  Mas 
em  Santa  Thereía  ,  o  dia  da  vifaõ  naõ  defterrou  a  noire 
daFè:  nem  o  Sol  da  luz  Divina  efcurcCeo  nel la  âs  Ef- 
treilas,  eaLua,  Huma  mulher  vio  S.Joaõ,  cercada 
de  reíplandores  tam  milagrofamente ,  que  ao  meímo 
tempo  luziâô  nella  o  Sol ,  a  Lua ,  e  Eftrcllas :  Âpparuit  . 
in  ceelo  mulier  umiBa  Sole ,  Lunafub  pedibus  ejus ,  £^  /«    ^°^^  * 
capite  ejus  corona  Stellarum,  Os  Aftrosda  noire  unidos 
cô  o  Planeta  do  dia  .'  Grande  milagre/  Signum  magnum. 
E  q  prodigiofa  mulher  feria  aquella  ?  Sáta  Thereía  foy, 
interpretaShcrlogio,  e  comrazaôi  porque  em  Santa Sherlog, 
Thereía  o  dia  claro  da  viíla,naôdefterrou  a  noite  me- '" ^^"^' 
ritoria  da  Fè.  E  bem;  porque  as  vifoens  de  Santa  The- 
refa naõ  eraõ  permanentes,  craôtranfitorias,  por  modo 
de  revelações :  c  como  afiras  ícjaõ  o  próprio  objeí^o  de 
aoíTà  Fc\  naõ  podiaõ  fer  deílruârivas  delia. 


Jcan.  c.  8. 
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^48  Sermão  XT, 

:  59  A  Fè  que  fe  encontra  mais  encarecida  nas  Eícri- 
tufas,  heade  Abrahaõ,  que  fegundo  a  interpretação 
de  ícu  nome ,  quer  dizer ,  Pay  de  todos  os  que  tem  Fè. 
Abraham ,  fater  credentium,  Mâs  parece ,  que  ninguém 
tevemersos  Fè,  que  Abrahaõ;  porque  fe  a  Fè  clpira 
com  a  vífta,  Abrahaõ  vio  o  myfterio  da  Trindade, 
pois  ¥Ío  a  proceíTaó  do  Verbo:  jibraham pater vefier 
exultâvit  utvideret  diem  meum:  vtdit.  Diz  Chrifto  per 
S.  Joaõ.  Diem  ^ternitatis ,  quo  ab  aterno  FiUus  à  Fatre 
eftgenitus^  commcntaõ  Santo  Agoftinho,  S.  Jerony- 
mo  ,  S.  Gregório  Magno ,  Beda ,  c  outros.  Pois  vendo 
Abfâhaóeíle myfterio,  lidit ^  como  confçrvou  ainda 
tâõ  grande  Fé?  Pater  credentium  ?  Porque  \io  eíTe  my f- 
tefio  por  revelação:  Vidit  per  propheticamrevelationem^ 
á\t  A  Lapide :  e  o  que  fe  vè  por  revelação ,  naõ  he  def- 
truâiivo  da  Fè ,  antes  a  augmenta ,  por  ler  a  revelação 
formal  objeíto  de  noíTa  Fé.  E  como  Therefa  gozou 
tam  claras  viíoens por  meyo de celeftes revelações,  por 
iífo  bufcava  a  Deos ,  que  a  chamava  y  pelo  caminho  da 
Fè :  f^enite  ad  me :  affeãibus  hdei. 


§.  V. 

FenHe  ad  mes  affeãibus  amoris. 


30  ^^  Caminho  do  atnor  foy  o  íegundo,  por 
\^J  onde  T  herefa  dirigio  feus  paíTos  ,  para 
bufcaraDeos.  E  por  efte  caminho,  quem  feguiràos 
paííos  de  Therefa  ?  Nem  a  ponderallos  me  atrevo,  por- 
que foy  em  Santa  Therefa  o  Divino  Amor  taô  abra- 
zado em  finezas,  taóexceílivoem  affedos,  que  fe  os 
diíTer  como  alcanço ,  parecer àõ  incriveis :  fe  os  callar , 
haõ  de  ficar  diminutos. 

31  duc- 


ier« 


dãMad-eSãntãlhoefa,     ^  :^4c9 

31  Querendo  S.Jeronyrao  elogiar  as  virtudes  de 
Santa  Paula ,  tanto  rilco  previa  em  repetillas  todas ,  co- 
mo em  occultar  algumas ;  porque  o  dizellas ,  teria  vifos 
de  adulaçáó  :  e o  encubrillas ,  fora  eclypfe  de  tanta  luz: 
Sicun&a  dtxero ,  adtdari  putahor.  Si  quttdamfubíiraxe'  ^  ^^^^^ 
ro  5  ne mcredthtlia  videantur ,  damnum Uudtbus  ejus  mea  ^'-ç^.  ^^ 
inferet  verecundta.  O  mefmo  finto  cu  ,  e  com  mais  cau-  Demetr. 
ia ,  na  ponderação  do  amor  de  Santa  Therefa  para  com 
DeoSj  porque  precifamente  hadefícar  diminuto,  ou 

ha  de  parecer  íncrivel.  Emmeyodehum,  e  outro  pe» 
figo  tomarey  o  acordo  da  meíma  Santa.  Quizclla,  no 
livro  de  lua  vida^  efcrever  o  grande  amor  com  que  a  tra- 
tava Deos  y  e  alíentou  comfigo  callar  o  mais ,  e  dizer  o 
menos }  porque  mais  heo  pouco,  fendo  acreditado,  que 
o  muitOjpareccndo  hypcrbole. 

32  O  menos ,  que  vos  poíTo  dizer  do  amor  de  San- 
ta i  hcreía  para  com  Deos ,  he,  que  taó  grande  foy,  que 
acabando  a  vida,naó  acabou  de  amar.  Havemos  de  fup- 
por,  que  ainda  que  anoílaalma,  por  indivifivel  ,eftá 
t^da  em  qualquer  parte  do  corpo,  no  coração  reiids 

'paraoexerciciodoamor  ,affimcomo  nacabeça  para  os 
a£Vos  doentendimenroi  porque  do  corpo  dependem 
as  íuasopcraçoens.  Continuemos  agora  com  o  que  di» 
ziamos. 

53  Em  nenhum  juíto  acaba  com  a  morte  o  Divino 
amorjantes  fevay  apurar  na  Pátria.*  Aquamultanon 
poíuemnt efctinguere charitatem.  Mas  com  a  morte  fe- 
nece o  amor  para  o  coração  do  juílo.  Ceííaaquella  ofii- 
cina  pela  aufencia  da  alma.  Em  Therefa  parece  que 
naõ  foy  aíTim ;  porque  ainda  depois  da  morte  ficou  la- 
borando a  ofíicína, ardente  a  fragoa  ,c  o  coração  aman- 
te. O  corpo  já  morto,  e  ocoraçaõainda  vivo.  Aífim 
parece  i  porque  morta  jà  Santa  Therefa,  e  também  fe- 

parado 


g  ^o  Sermão  XI. 

parado  já  do  mais  corpo,  o  íeu  ardentiíTimo  coração , 
ainda  efte  ficou  refpirando ,  como  fe  tivera  vida.  Ficou 
fendo  o  defanimado  corpo  deTherefa  humíepulchro, 
onde  os  penfamentos,  os  íentidos,  as  palavras ,  e  a  meí- 
ma  vitalidade  hc  cadáver.  Sò  o feu  coração  heaíampa- 
da,  em  que  arde  como  inextinguivcl  o  íeu  amor.  Creou 
a  Gentilidade  em  fuafabulofaídèa  huma  planta,  que 
contra  o  ferro  peleja ,  florece  cftando  cortada,  e  vive 
depois  de  morta.  Ouvi  a  S.  Gregório  Nazianzeno- 
D.Gre<>.  Efiauteminfabulis planta  f  qua  excijajloret  ^  &  adver'- 
Nazianz.  fr^f^rrum  certãt ,  morte  vivit,  O  que  na  ordem  natural 
he  ficçâô ,  no  amor  de  Therefa  he  realidade.  Contra  o 
ferro  da  Parca  pelejou :  Âdverfus ferram  cerfat-,  e  pade- 
cendo a  morte,  ficou  viva :  Morte  vivit  j  porque  vivo  o 
corâçaõ,  quando  morto  o  corpo.  A  morte  triunfou  do 
corpo,  e  da  vida:  mas  o  coração,  e  o  amor  triunfarão 
da  morte.  Por  maneira,  que  nem  Thcrcfa  totalmente 
triunfou  da  morte ,  nem  cfta  triunfou  em  todo  de  The- 
reía ,  e  de  feu  amor.  Valente  amor/ 

34  Quando  a  difcreta  Efpofa  dos  Cânticos  encare- 
eco  a  mayor  valentia  do  amor ,  o  comparou  com  a  mor- 
te: Fort.s  efl  ut  mors  dileófio.  Sempre  mepareceocfta 
comparação  enigma ,  atè  que  no  amor  de  Santa  There- 
fa 0  vejo  declarado.  Foy  o  amor  de  Therefa  taõ  va- 
lente, e  taõ  esforçado  como  a  morte;  porque  quando 
dous  contrários  pelejaô,  fe  nenhum  delles triunfa  ,  he 
final  de  fer  taõ  valente  hum,  como  outro.  Pelejou  o  co- 
ração de  Therefa  com  a  morte.  E  qual  dcftes  combaten- 
tes ficou  vencido  ?  Nenhu.  A  morte  ficou  como  dantes 
era:  e  o  coração  ficou  como  era  dantes  j  porque  taõ  ef- 
forçado  era  o  coração  de  Therefa,  como  a  morte.  O  ef- 
fjrço  da  morte  ha  a  tyrantiia,  com  que  tudo  acaba  :  o 
esforço  do  coração  he  o  amor  5  com  que  tudo  vence.  A 

morte 


da  Madre  Santa  There/a»  ^51 

morte  ficou  taõtyranna,  como  dances  :  eocoraçaõcle 
Thereía ainda  ícmcílrava amante,  como  era  }  porififo 
ficou  eftc  amor  fendo  taõ  esforçado  como  a  morte,  que 
he  o  mais  a  que  pôde  o  amor  chegar,  fendo  forte:  fer* 
tis  eft  ttt  mors  dileãio, 

35  Naó  vos  vay  parecendo  o  amante  coração  de 
Thcreía,  com  o  amorofo  coração  de  Chriílof   Sim, 
Morto  já  Chriíto,  ainda  o  feu  coração  raoftrava  que  ti- 
nha vida.  Rafgou  hfi  Soldado  cego  o  coração  de  Chrif- 
to  morto ,  e  diz  o  Euangelifla ,  que  fahira  logo  íangue, 
eagua:  Èxtvit  fanguis ,  ^  aqua.  Bem}  pois  vivo  fe 
moílravaaquelle  coração,  quando  o  corpo  morto.  Se 
para  aqui  íerve  a  doutrina  de  Ariftoteles ,  temos  a  con^ 
cluisô  bem  provada  j  porque  no  íangue  eftà  a  noíTa  vi» 
da :  Fita  eft  tnjanguine ,  diz  o  Filofofo.  Logo  íe  o  cora- 
ção de  Ghrifto  dava  fangue,  vivo  eftava  o  coraçâô  ,  Anft. 
ainda  que  defanimado  o  corpo.  Admiravelmente  San- 
toAmbrcfioj  e  deixemos  embora  os  didtames  de  Arif- d,  Ambr. 
iqíqXq^i  Ex  tilo  corpore  defunBo  vila  manabat  y  aqua  m  cã\\xi, 
enim,  (^janguisexiviu  Lm  se, 

36  Eu  mais  defejo  íer  verdadeiro ,  que  encarecido. 
Quero  agora  explicar  efta  verdade,  para  que  naó  pare» 
ça  encarecimento.  Em  Ghrifto  duas  vidas  íe  confide» 
raô.  Huma  para  íl,  outra  para  os  homens.  A  vida  para 
Chriíto ,  confiftia  na  uniaô  entre  o  corpo ,  e  alma.  A  vi^ 
da  para  os  homens,  confiftc  no  amor ,  que  lhes  tem.  Na 
roorte  de  Ghrifto  a  alma  feapartoudocorpo,  e  para 
elle  acabou  a  vida.  Mas  naõ  acabou  para  nòs  avida^ 
porque  o  feu  coração  ainda  fe  moílrava  amante  dos  ho- 
mens: Vtta  manabat ,  a^ua  enim  y  &  Janguis  escivit. 
Também  aífim  em  Therefa  havia  duas  vidas;  huma 
com  q  vivia  para  íi,  outra  com  que  vivia  para  Deos.  N  a 
morte  acabou  a  vida, com  que  Therefa  vivia  para  íi, 

porque 
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porque  a  deixou  o  efpirico ;  mas  026  acabou  a  vida  com 
qiítí  viviapara  Deos  j  porque  o  eí pir ito  foy  continuan* 
do  em  amar,  e  o  coração  ainda  ficou  rcfpirando.  Ainda 
entre  as  cinzas  do  íepulchro  fe  ficou  confervandonel- 
le  o  calor  daquelle  fogo  do  amor,  com  que  vivia  para 
Deos,  de  tal  forte,  que  heTherefa  com  muita  proprie- 
dade hum  raro  emblema  do  Sacramento  do  amor. 

37  Vivo,  c  morto  eíláChrifto  naEuchariftía,  a 
que  chamaô  os  Padres  Sacramento  de  amor :  Sacramen  • 
tííamoris,  Eftá  morto  para  íi,e  para  nòs  vivo:  òtantem^ 
tanquam  occifum.  Para  fi  como  morto :  Tanquam  occi' 
ftim;  porque  o  Corpo  de  Chrifto  naquelle  Sacramento, 
nem  fe  move,  nem  ufa  de  fentido  algum.  Vivo  para  nòs: 
Stantem^  porque  ainda  nos  eftá  amando  no  Sacramen- 
to ,ecftará  atèo  fim  do  Mundo: Ufcfue  ad confummãtiO' 
némpecuU,  Em  Therefa  também  eftava  o  corpo  morto 
para  í\,  e  vivo  íe  moftrava  ainda  o  coração  para  Deos.  O 
corpo  já  morto ,  fem  fe  mover ,  nem  uíar  de  fentido  al- 
gum 5  o  coração  ainda  vivo,  porque  ainda  refpirando, 
como  fe  tivera  vida. 


I 


§.  VI. 

38  ¥^  Uas  faõasrazoens,  que  privilegiarão  o 
A^  coração  de  Santa  Therefa  para  a  vida,  ef- 
tsndo  o  mais  corpo  cadáver.  He  a  primeira,  porque, 
como  já  vos  diíTe ,  o  amor  de  Deos  nem  com  a  morte  a- 
caba :  e  o  coração  de  Therefa ,  ou  o  que  cm  Therefa  pa- 
recia coração ,  eflava  convertido  em  amor  de  Deos.  Eu 
me  declaro  com  Divino  exemplo.  No  Sacramento  ve» 
mosaccidentes,  &  figura  de  paõ;  masafubftancia  he 
de  Chrifto.  EmThereía  debaixo  da  figura  do  coração 
humano ,  eftava  em  própria  fubftancia  o  amor  Divino: 

Cha- 
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Charitat  Dei  difufa  eít  in  cordihmmfiris  ptrSptrttum 
Sanôtum  ,  quidam  eft  nobts.  Notay  agora    O  Amor 
Divino  hJ  fo^o:  Ignem  veni  mittere  m  terramM  Chnf  • 
to  por  S.  Lucras :  SciUcet  charitatem  Dei,  commenta  Ly- 
r a.  E  qual  he  a  natureza  , e  força  defte  voraz  elememof 
Converter  em  fogo  toda  a  matéria  em  que  arde,  Fois 
iíTo  fez  o  fogo  do  Amor  Divino.  Ateou-fe  no  coração 
de  Therefa ,  e  convcrteo-lhe  o  coração  cm  amor.  Hum 
Serafim  trefpaííou  o  coração  dcThereía  com  hum  vc 
nabolodefogo,  e  o  deixou  abrazado  em  chammas,  e 
ardendo  em  vivas  labaredas  i  para  que  vendo  nos  oco- 
raçaô  de  Therefa  convertido  cm  logo.  entendamos  que 
o  coração  felheconverteocmamor.  Admiravelmeme 
Bancracio,comofefanara  ao noíío intento :  Certota' 
hter  eft  amore  combuíium-,  feqmtur  evtdenter  ,ipfam  m 
merum  converjam  effe  ignem  Divimm,  Parece  quiz  o 
Efpirito  Santo  fazer  do  coração  de  Santa  Thereía  hum 
Sacramento  para  fi.  Fez  Chrifto  hum  Sacramento^  em 
que  aíliftiflfe  na  fua  Igreja ,  quando  converteoo  paoem 
íeu  Corpo,  Naô  fey  fe  tal  vez  quizoEfpintoSanto 
imitallo ,  dignando-le  de  aíTiftir  em  Therela :  e  como  o 
Efpirito  Santo  he  Amor:  Vem  charitasift ,  converte© 
a  Therefa  em  amor :  Sequimr  tvidenter,  ipfam  m  merum 
converíum  eífe  ignem  Divimm,  Pois  fc  com  a  morte  nao 
acaba  o  amor ,  naô  acabe  com  a  vida  o  coração  de  The- 
2ô    A  íegunda  razaô  he ,  porque  devia  íer  no  amor 
perpetua,  quem  era  no  amor  Angélica:  e  Therela,  no 
amor  em  que  fe  abrazava,  parecia  naô  humana,  mas  tim 
Angélica.  O  Divino  Amor  hehumaefcada  por  onde, 
fem  fahirem  da  terra,  fobcm  os  homens  a  íe  unir  com 
DeosneftavidareThsrefa  íobio  por eftaefcadâ  como 
Anjo.  Dez  faô  os  degraos  deita  eícada  do  Divmo  A- 
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Jib.i.c,9  P°'  "^'^  °'''^"«  **«  creaturas.  O  degrao  Ínfimo .  he  o  da 
D.Bern.  "«"f^^" ^."">^"^  ■  OS nove foperior« ,  íaó os nive Co! 
D.Bonav/°*.^ng«'"OS;eoamordeSantaTherela  fov  ta6f„ 
D.Thom.  P"ior  etaôíobido,  que  naõ  parecia  de  inferior  de" 
Opufc  6i  grão :  Iherefia  chmtatem ,  tanqutm  nm  hominis  ■  oare. 
ExBu).  cia  amor  de  Serafim,  que  he  o  da  fupremardTm  í^  J^ 

'o™.  6-  orí^n  "  '^  ^  *  ■""  *''°  ''^g"°  ^«  «mor  n»ô  íobem 
V.Relii  °™na"»!i>ente  os  homens  j  íobe  Cm  a  natureza  Ange- 
giof.Ho-""-  " 

núLculm.,  40  No  caminho  de  Haran  vio  Jacob  aquellacele- 
^%\.uf^  =«"í«. por  onde  fobiaô.edefciaô  Anjos;  ta6 

y,  I».    ftalam  flamem  fiper  ferram ,  é-  cacumen  husLge», 
tlZl»   v^  "  IV^^^íS^ndcnm,  &defcmdenus 

í7cT\    ^"^^"  '^"J"  °  ^''"■""  «errando  com  a 
efcâda ,  por  onde  fe  fobe  ao  Ceo .  e  vendo  mu  y  bem  os 
/injos  ,  que^guiavaõ  parafobir?  Angelos  queque  Dei 
afce»denusj  T,m,rafo  ficou .  e  efpavorfdo:  pJeZque 
quimterrikliseft,inqmt,locusilie.  Valhame Deos/Qué 
temor  te  allufta  Jacob  ?  Se  pertendes  fobir  ao  Ceo,  que 
razão  ha ,  para  que  naó fubás  por eíla  efcada  ?  A  razaõ 
nelte  dia  efla  de  cala ,  porque  a  deu  meu  Padre  S.  Ber. 
nardo    eS.JoaôdaCruz,Paydeíla  íagrada  Família. 
Aquella  e/cada  era  a  do  amor  de  Deos ,  dizem  eftes  Pa- 
dres ,  e  por  todos  os  degraos  defta  efcada ,  íó  Anjos  or. 
dinariamête  fobem.  Dez  eraõ  os  degraos  da  efcada.  que 
yio  Jacob,  diz  o  Pay  da  Reforma  Carmelitana ,  e  no 
interior  eftava  Jacob,  porque  a  efte grão  chega  ordi- 
nariamente nos  homens  o  amor  Divino.  Os  noveíupe- 
notes ,  íaõ  para  oí  nove  Coros  dos  Anjos ;  Angeles  que- 

qut 
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auêDéiaícêndentes.  E  como  Jacob  naôcra  Anjo,  naõ 
ícbio ,  antes  temeo ,  vendo  que  lhe  faltavao  forças  para 
fobirtaõalto.  Mas  íobe  Therefa.  porque  no  amor  he 
Anio:  Serâphifm  amtila  ardebat, 

Al  Nem  para  todos  os  Anjos  hh  toaos  os  degraos 
deíTa  efc.da  ,  porque  no  amor  de^Deos ,  huns  fao  mais 
lobidos  que  outros ,  e  entre  todos  fao  mais  eminentes  os 
Serafin^!.  Therefa  íobio  por  todos  os  grãos  ao  amor  de 
Deos  nefta  vida^  porque  no  Divino  amor  chegou  a 
competir  com  os  Serafins;  Serufhims  ^muU  ardebat. 

Eu  o  provo,  e concluo.  _  r    -  .- 

4.1  No  Capitulo  vinte  enove  de  ftja  vida  elcreve 
Santa  Therefa ,  para  maravilha ,  e  pafmo  áe  amor  que 
ainda  quando  a  natureza  por  neceffidade  lhe  entrega- 
vafcus  fentidos  aolonoparadefcançar,  naocefíavao 
íeu  coração  de  amar,  antes  o  amor  lhe  crefcia  mais  ,e 
rompia  cm  louvor  de  Deos.  E  podia  efpcrarfc  tantode 
huma  natureza  humana?  De  nenhuma  forte  5  reípon- 
de  a  razaô,  e  com  ella  Drogo  Oftienfc.  Pois  como  ador- 
mecida ,  continuava  Therefa  em  amar  ?  Porque  The- 
refa  amava  como  Serafim :  Seraphinis  amula  ardebat. 

42     Huns  admiráveis  Serafins  vio  Kaias ,  que  eltan- 
do  de  pèvoavaô  com  duas  azas,  aomefmoteropo^,que 
fe  cobriaô  com  outras ,  e  louvavaô  juntamente  a  i/eos : 
Seraphimftabantfuper  UM :  fex  ala  uni ,  &Jex  aU  MU-  ifai.6.  vi 
ri '  duabus  velabantfaciem  ejus ,  &  duabus  velabant  pedes  4.  3. 
ems  &  duabus  volabant :  &  clamabant  alter  ad  alter  um  ^ 
&  dicebant  San6íus ,  SanEtus ,  San6Íus.  Quando  as  aves 
eftaô  de  pè,  defcançaõ  do  voo:  poisfe  eítes^Serafins 
eftaôdepè,íedefcançaÔ,/4^^wí,  comovoao:  Voia- 
bant  ?  Porque  eraô  Serafins :  c  quando  parece ,  que  os 
Serafins  íocegaó,  naõdefcaoça  nelles  oamor  j  ainda 
voa  mais  alto :  Seraphimftabant ,  volabant.  Seis  azas  ti- 

Zij  í^^ao 


Ni 
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nhaõ  eftes  Serafins :  Sex  aU  unijex ala  dltèri  e  de/cari-^ 
çândo  as  quatro,  as  duas  do  coração  batiaõ ,  porque  nos 
berafíns ,  quando  as  mais  operaçoens  abarem  as  azas  o 
coraçaôbâteasfuas,  rompendo  também  em  louvor  de 
Dcos :  Duabus  voUbant,  &  clamabant  dterad  alter  um 
&  dicebant  Sanam ,  Smãus ,  SanBus,  * 

44  Naõ  queirais  mais  propriamente  retratado  o 
amor  da  Seráfica  Madre  Santa  There/a.  Entregue  ao 
íono,  parecia  defcançar.»  mas  em  feu  coração crefcia  o 
Oivinoamorj  e  íem  interromper  o  fono,  rompia  cm 
louvor  de  Deos  O  certo  he.  que  com  immortal  amor, 
Iherela  como  Serafim  bufcava  a  Deos  pelo  caminho 
úozmor:  Femteadme:  affeãtbus  amoris,  Seraphíms 
amula  ardebatn  ^ 


§.  Vil. 

VeniU  ad  me:  afeãibus  Religionis: 

4f     |np  Ntremos  no  terceiro  caminho ,  por  onde 
JLá  Santa  Thereía  bufcou  a  Dcòs,  q  he  odo 
cftado  Rcligiofo.  ProfeíTou  na  fempreilluftre,  c  Ve- 
nerável Ordem  de  NoíTa  Senhora  do  Carmo :  e  vendo, 
que  a  Sé  Apoftolica  benignamente  havia  moderado  al- 
guns pontos  daquelle  primeiro  rigor,  em  que  nafceo  a 
Rehgiaô  Carmeíitana  j  entrou  Santa  Thcrefa  a  refor- 
malla ,  querendo  que  renaceffc  nella  a  fua  antiga  obfcr- 
vancia.  Difl5cuItofa  empreza,e  por  ventura  impoífi- 
vel .  E  quanto  mais  fácil  fora  a  Thereía ,  fundar  de  no- 
vo outra  Religião ,  do  que  renovar ,  ou  levantar  a  que 
com  o  tempo  tinha  deícahido? 
i.Machab.     46     Intentou  Judas,  aquclle  Machabeo  fortiflimo, 
C5-,  v.?6.reformar  o  Templo,  4  profanou  a  barbaridade :  Jfcen^ 

damus 


da  Madre  Santa  Therefa.  ? 57 

damm  nunc ,  mundarefanãa ,  &  renovare.  E  que  Iht  a- 
côtecci  iaf  Poz  máos  à  obra^  mas  logo  achou  q  era  mai* 
conveniente  fazer  de  novooutro  Altar,  e  íazer  valos 
de  novo,  que  reformar  os  que  acharão:  ç^dtpave^ 
auni  Altart nevum,  áfecerunt vafafanBa  mva  E  para 
oue  he  tanto  dilpendio  ?  N aó  fora  mais  acertado  retor- 
roar  o  antigo  ,  como  difpunhaõ  ?  Jfcendamus  nmc  mm^ 
dareíanal&renovaref  Naô,  que  quando  o  íagrado 
chega  a  defcahir ,  parece  impoflivel .  que  fe  reforme :  e 
mais  fácil  he  fazer  de  novo,  quereformar. 

4.7  Mas  Therefa  metida  no  caminho  da  Religião , 
vence  impoíTivcis.  Reformou  a  fua  Religião ,  pondo-a 
no  feu  primitivo  rigor,  e  na  fua  antiga  obfervancia.  Fez 
que  refufcitaíTe  nclla  a  parcimonia  do  veftir,  a  abítmen- 
da  continua ,  a  pobreza  fumma ,  a  mortificação  perpe- 
tua.eatotalabftracçaódofeculo. 

48     A  experiência  convence  muito,  porque  delen. 

sanai  roas  antes  delia ,  parecia  temeridade  ,0  que  1  he- 
refaemprédiaporefte  renovado  caminho  da  Religião. 
Se  o  tempo  tinha  moftrado,  quejáentaôeaavaanatu. 
reza  humana  muy  enfraquecida ,  e  naô  podia  íoportar  a 
dcfcalcez,  a  abftinencia,  e  outras  mortiíicaçocns  da 
primitiva  Carmelitana  ,  como  prefumia  Santa  Thsrela 
renovar  tam  penitente  vida  ?  Efperava,  que  Deos  creal- 
fe  nova  humanidade  mais  alentada,  para  com  ella  pra- 
aicar  a  íua  Reforma  ?  Naô.  Mas  também  moftrou  a  ex- 
periência ,  que  ha  cento  e  cincoenta  e  oito  annos  fe  efta 
obfervando  efta  Reforma,  fem  moderação  alguma  çm 
infinitos  filhos,  e  filhas  de  Santa  T  hereía.  E  a  razão  he, 
porque  os  que  entraó  nefta  reformadiílima  Religião,  h- 
caô  lendo  filhos ,  ou  filhas  de  Santa  Therefa  :  e  o  mel- 
mo  he  ter  a  Santa  Therefa  por  Mây.  que  cobrar  esforço 
para  vencer  todos  os  rigores  defta  Religião. 
*^  Ziij  49  Vio 
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49     Vio  o  Euangeliíla  no  Ceo  aquellc  grande  íinal 

«  r^/.  3  «^^/.^r  •  e  d£e,  que  chegandolhe  a  hora  d^ 
to,  dera  a  luz  bum  filho  ^^r^òiEtpeperittn^ctilum^. 

fa  mulher   como  expoz  humapenna  da  Companhia  de 
Jefus   craSantaThereía:  J^^««;«;^,^^^^,^^^^^^ 

piritualmeme  gerou,  naô  íó  m  numeráveis  filhos-  (e- 
nao  também  huma  immenfidade  de  filhas ,  como  ló  le^ 
mos  no  Texto ,  que  do  parto  de  Thcreía  nafceo  varaó.. 
F^^^m«../,«/««,f  Porque  na  Igreja,  o  filho  varaô  he 
aquclle,  que  com  varonil  esforço  vence  os  rigores  da 
vida  efpiritual,e  nao  enfraquece  com  os  trabalhos ,  pe- 

Cefar.  n  latur    qmcarmsvohptatibus  nonfrangitur.ac  diitatur 
^í--^^•fedanmoinfr^,^^noffim^^^^^^      diz  EuSefa^^^ 

r!rn  i'^    ^u '  P°*\^°"^  propriedade  todo  o  parto  efpi- 
ritual  de  Therefa ,  hc  prolifíco  de  varaó :  Peperit  JaU 
cutum,  porque  todo  aquelíe  que  he  filho  de  Therefa 
tem  esforço ,  ou  tem  efpirito ,  para  vencer  os  rigores  ál 
Rehg.ao  maisauftera,femafroxar.  Todas  as  coofasfe 
rendem  ao  tempo.  A  terra  cança  depois  de  frutificar 
alguns  annos;  com  a  idade  fedebilitaó  as  forças  da  naw 
tureza ;  o  marniore ,  o  bronze ,  e  tudo  o  mais  que  refute 
a  força ,  nao  refifte  ao  tempo.  A  fua  duração ,  he  o  leu 
mayqrcontrario.  Sò  a  Reforma  de  SantI  Therefa .  n* 
lua  duração  tem  o  ícuaugmento. 

50  Agora  venho  eu  a  entender,  o  porque  o  dcrno^ 
mo  deíeiava  tragar  o  filho  da  mulher  do  Apocalypfer 
Vracoíleutante  mulierem ,  qua  eratpmtura ,  nt  cumpe^ 
penfet.fihumejusdevoraret,  Ehe,  porque  deíeiava 
que  naó  fahiíTe  a  luz  a  Religião,  que  Sanr* Therefa  ael 
rou :  antevendo  já ,  que  nella  nunca  a  obícrvancia  àeÍ4 

cahiria 
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cahiria  hum  ponto.  Attendey  para  todas  as  Religicens. 
aí.  p«a  as  que  vos  parecem  pouco  obtervan.e.,  (que 
B.Ó  íeraó  taó  pouco ,  como  vos  parecem  )  e  íabey ,  que 
em  qualquer  delias  fefaz  ao  demon.o  tanta  gue.ra  que 
o  me"mo  Chrifto  declarou  a  Santa  Therefa   que  cftar.a 

•âTobverddooMundo.  fe  Y'':^"V'^f:.:ErZí 
no  mefmo  eftado  em  que  as  vedes.  Mas  he  de  notar,  que 
r„eíraTeligiaô^anto  defejou   epettendeo.mpe. 

d.r  o  demónio ,  como  a  de  Santa  Therefa.  Moveo  to 
das  as  Potencias  do  íeculo.  para  que  naofah.ffe  a  luz 

he lem duvida,  porque efpera, que  >»  «"«WO" 
poíla  haver  algúa  froxidaô  :  f^beporemq  nos  filhos 
de  Santa  Therefa  nunca  faltará  efpmto  ,para  inttíxi- 
velmente  obíervarem  a  aufteridade  Carmel.t.na  :Pep^ 

ac  dejictur  Jed  mimo  infroBo  m  <'#««/f-^f '^^  .  ■  -  ,, 
< ,     Que  tirou  potèm  o  demónio  das  contradições, 
aue  fez  aSanta  Therefa  ?  Das  fúrias,  que  moveo,  para- 
2ue  Santa  Therefa  naôbufcaffe  a  Deos.por  efte  renova- 
Tcaminho  d. Rcligi*6 ?  Que ficaffe «"«^■"f '/•  « 
n."'  acreditada  ^J^^Z-^^lxt^^sltl 
rhet";S;''nrih:So°umuitasdores    e  teve 
pornome  Jofeph ,  que  fignific.  augmento.  No  parto 
So  íeRundo  eípirôu  a  máy ,  dandolhe  por  nome  Beno- 
„°  que  quer  dizer .  filho  da  minha  àox^Vocavtímmin^^^,y^ 
mfu, Benoni ,  idtfi  film  áolommu  Mudaraolhe  po-  v. .8. 
Wíonome  em  Benjamin. que  í^"""?"»' f'^»// 
maõ  direita :  Apfdlavit  eum  Benjamn  .'^'Jlfj^J''; 
ter^.  Pois  o  filho  legundo  ha  de  fer  o  da  mao  direita? 
Sim.  que  como  lhe  cuftou  mais  dores,  teve  no  lugat 
preferencia  para  orefpeito:  porque  lempre  tem  mais 


Joan.6. 


?^o      ^  SemaÓXI. 

"timaçaó,  oquemais  cufta. , 

^gao  que he como Joieph.   Nas  letras.  comoMeoh 

d  s  como  ir  h" •  =r °  J^ftph  Santo :  „„  d/gnl. 
des ,  como  J  ofepfi  no  throno .-  no  zelo  da  honra  e  lere 

^ara^o,í>abio  depois  a  Religião  deSanta  Thercfa    fe! 
gundo  parto  do fecundiffimo  Carmclo  e  n' s  conr^? 
çoeasfoy  parto  de  B.noni,  mas  logo  vfyo  a  fer  Bent 
m.n  a  quem  o  Carmelo  dá  a  maô  dfrei»  f^F^Í;  £   .' 

w«!»«,  masfoy  também  o  que  experimentou  mavores 

1  nerela  graviílimas  perfeguiçoens ,  e  veyo  a  fer  entre       J 

s  Rel.g.oeas    como  a  EucbaV,ftia'e„tre  os  Sacrlme n!      ^ 
JCos.  Demos aloiim,  1.,,».íi. /■-_■!  "«"«uísu» 


r«c    r»  .   "  «^"vua;  mia  entre  c 

^os.  Demos  alguma  luz  a  efta  femelhí  nça 

».  5.        Lw ,  r       "^""'Pyada  aos  mais  Sacramentos ;  /»  jw< 

»^A         a  D.OS    ?u'^Hn7  ^''^^'f  °'"°-  Therefaparabuícar 
r     r      comoõs!l  ""í  Kehguõ,  que  entre  as  mais  he 

Genef.  i.':»"'»» Sol   comparado  às  mais  luzes  Notav:  deentre 
í) %       n     r^T  f°y  f  i"da  a  luz,  là  no  principio  d^o  Mundo 

4-  d^Ddfin  õ  '"■ -f^P^f  "^"''  ""P^meirodia.comoen. 
"omin.  T2T  ^'leologos  com  o  grande  Arropae,,,. 
D.Thom.í^'^"  de  outra  forte  as  mais  Keligiotns  emd.ff'renca 
&  al,i  ca-^l^^l-g-lodeThereía.  Dasfombras  do  Mundo  ^m! 
?r"*=  ""«^^'sReligioensj  porque  do  Mundo  fugiaô  o. 
Oper  fex  S>ailtos  Patriarcas ,  quando  fundarão  as  (uas  Relieióes 
A^.l,b.i.pac* .etem  as  laze sda  Igreja.  Porém  Santa  Thereía  ef! 

tava 


J 


da  Madre  Santa  Therefa.  ^6i ; 

tava  já  na  luz  clariffima  da  Religião  do  Garmo ,  quan- 
do neila  formou  a  íua  Reforma ,  como  Sol  formado  da 

A     E  de  entre  as  luzes  do  Carmo  fahio  verdadeira- 
mente Sol  a  Religião  de  Therefa.  Dita  fingular  hedo 
Sol.  que  o  intitulem  as  Efcrituras  Tabernáculo  em, 
qucdefcançaDeos:  Jn  Sole  pofmt  tahernacfdum  fuum^^''^  '^• 
A  Santa  Therefa  prometteoChrifto,  que  ra  fuaReli-  '  ^• 
eiaó  defcançaria  ,  como  em  feu  Paraiío  dcliciofo. 

55  OSolenchedereíplandores  oMundo.  A  Re- 
ligião de  Santa  Therefa  illuftra  o  Mundo  com  tanta 
fantidade ,  que  adualmente  fe  vè  a  Sè  Apcftohca  chea 
de  requerimentos ,  c  proceífos  admiráveis  de  muitos 
filhosdeSantaTherefa,qeílaó  clamando, e  pedindo 
Beatificação  ,  c  Canonização.  Também  illuftra  cita 
mefma  Religião  o  Mundo  com  tantas  letras  iCtao  ad- 
mirável doutrina,  que  fe  todas  as  livrarias  faltaíTeni, 
ficando  íó  o  que  em  Salamanca  efcrcveraô  os  filhos  de 
Santa  Therefa  ,  naô  fentiria  o  Mundo  aquella  perda.- 
porque  ahi  fe  acha  o  que  enfinaraÓ  os  Goncilios ,  os  Pa- 
pas .  os  Santos  Padres ,  e  mais  Doutores  na  Theolcgia 
Eípeculativa  ,  na  Dogmática  ,  e  na  Moral. 

56  OSoltemdozefignos,oudozecafàsdiverfas, 
ondecadamezentraparabcneficiodo  Mundo.  Da  Re- 
ligião de  Santa  Thereía  tirou  a  Sé  Apofiolica  obíerv  á- 
tiflimosVarocns,  para  Prelados,  e  Reformadores  de 
doze  Províncias,  e  Ordens  diver  ias:  as  quaes  regidas, 
c  reparadas  pelos  filhosde  Santa  Theref3,renafçcrâô  na 
ujbfervancia  , em  que  ainda  hoje  florecem.       -leq  ^^p<n 

57  No  fim  doí^yíundo  luzira  o  Sol  muito  rrais  que 

hoje:  Lm  Sõlis  feptemplicíter  ,  futit  h^feptem  Merttm.UslT.o* 
A  Religião  de  Santa  Therela  ,  no  fim  do  Mundo,  hav.26. 
de  reípUndecef  mais  aa  obfervância ,  no  mar  t  y  rie,  e  na 

j-ièga- 


m 


?^i  Serniaõ  XlM  y\. 

pfègiçaõ  j  pofque  com  Elias  refuíbitarà  Santa  The- 
Cart.tom.c^»ar  para  triunfar  do  Anrí-Chrifto  :  ÂrdenuíTmodi' 
4.1ib.s7.  -vmamomzdo.infiaripfimElia,  exefiuans  itinuscon^ 
homiJ.4.  Joríte ,  AntfChn/tt  rabiem  compefcet ,  armaÁirt  iet  po- 
temiam  unfrtnget,  actUuftrem  de  tilo  viãoriam  reporta^ 
^//,ercreveoSapientiírimo  Padre  Carthagcna.  O  Sol 
emíifn,ainda  naôdeclinou  humponto,  nemíeapar' 
tou  hum  átomo  da  regra ,  que  lhe  deu  fcu  Divino  Au- 
thor ,  quando  o  formou.  A  Religião  de  Santa  Therefíi 
ainda  naodefcahio,  nem  fe  apartou  ainda  da  Regra  c 
do  eftado  em  que  a  poz  fua  gloriofa  Inftituidora,  quan- 
do  a  retormoiTí  porque  nem  hum  íó  ponto  fe  deíviou 
ainda  dos  que  lhe  deixou  a  fua  Reformadora.  Ainda 
elta  imitando,  e  feguindo perfeitamente aquellespaf- 
los ,  com  que  Santa  Therefa  bufcou  a  Deos  pelo  cami- 
níiodaRehgiaõ:  FemteadmeiafeãibusReligionis. 

§.  VIII. 

TEmosvií^o,  quafi  entre fombras,  e  bem 
-ru  i  L  ^  ^"^""^>  ^sf''«=«  caminhos  por  onde  Santa 
1  hercía  bufcou  a  Deos.  Por  meyo  de  eftupendas  revê- 
laçoens  bufcou  a  Deos  pelo  caminho  da  Fè  :  pelo  ca- 
minho  do  Amor  toda  abrazada  :  e  pelo  caminho  da  Re- 
ligião toda  obfervantc. 

59  Mas  verdadeiramente  nada  temos  vifto  dos  pro» 
greíTos  de  Santa  Therefa  ncíles  íeus  caminhos  j  porque 
nem  tive  intelligencia  para  oí  comprehender,  nem  cia- 
reza  para  os  dizer.  Ò  meu  Panegyrico  mais  foyof- 
fcnfívo ,  que  laudatorio;  fendo  que  na  elevação  da  ma- 
téria, defculpado  vay  o  abatimento  da  forma.  Proprie- 
dade he  do  Sol ,  que  fe  naõ  poíTa  ver  eom  attcnta  curió- 
fidade  dos  noífos  olhos ;  hc  natureza  da  luz,  que  fe  na6 

poíTa 


dã  Madre  Santa  Therefa.  ^7,6^ 

poíTd  pintar:  e  grandeza he do Ceo,  que  fenaõpoíTa 

recopilar.  . 

6o     Nenhum  metal  pôde  reprefcntar  o  ouro;  ne- 
nhuma ave  pôde  voando  acompanhar  a  Aguia:  e  nenhu- 
ma fera  pôde  figurar  o  brio  de  hum  Leaô.  Também  nc- 
nhum  orador ,  por  muito  que  fe  defvelc ,  poderá  cnca- 
recer  o  ouro ,  e  os  quilates  da  Fè  de  Santa  Thereía :  os 
voos  com  que  fe  remontou  feu  amor ,  e  o  brio  com  que 
feeuio  os  rigores  da  vida  Carmelitana.  Só  quando  no 
Ceo  virmos  a  Santa  Thereía,  formaremos  peifeita  idèa 
de  fua  Fé  ,  de  feu  Amor ,  e  de  fua  Religiofiffima  vida. 
Excitay,  Seráfica, e  gloriofa  Madre ,  em  voíTos venera- 
veis  fi  lhos ,  e  em  todos  nòs  eftas  virtudes ,  para  que  pe- 
los meímos  caminhos ,  vamos  feguindo  voffos  pâíTo^e 
mereçamos  entrar  na  Gloria.   Amen. 
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SERi 


SERMAM  XII; 


DO 


GLORIOSO  príncipe  DOS  APÓSTOLOS 

S    PEDRO. 

PRIMEIRO  VIGÁRIO ,  E  SUCCESSOR  DE  CHRISTO, 

Ka  fefta  que  lhe  faz  o  Clero  do  Rio  de  Janeiro- 
Annodei726, 


Tu  es  fetrus.    Matth.  i6. 
§.   I. 

Euangelho  mais  myfteriofo,  que  a  Igre- 
ja canta,  folemnizando  a  íeus  Santos,he 
oqueouviftesj  porque  nelle  os  mytte- 
rios  excedem  muito  aos  períodos.  Deí* 
creve-fe  neftc  Euangelho  o  my  fíerio  al- 
tiíTimo  da  Trindade ;  porque  fe  faz  nelle  exprcíTaò  das 
três  Divinas  PeíToa^:  Pater  meus ,  qtti  m  C(ehs  eft,  Ftltus 
Vei  vivh  Barjona , tdeft  Ftlius  S^intus  áanm.  Declara- 


f^^  Sermõ:Xlll 

lado  fopremo  ;  Smer  ãírl  .debaixo  de  hum  fó  fre- 
jurifdiçaódoPapa-  TMdlT       ^°'^  """"do da 

vino Meflre  .e  feu  Sfc  puTo,  °r' '""  '='"''*°  D'' 

inte.«genc.a' fe  tocoútffi  ^^''d^^oTa^^hrr 
gia.  Perguatou  Chrifto  ao?  A  r,««„i  .    Theolo- 

ceito  que  os  homens  formavaí  deli    'á''"'"'  T  °  '=°"' 

Porque  como  os  Apofto  osS  fc  '  V  Ç"^"""  * 
taVíõ  obrigado,  a  á>r  co„tfd«  cfifi  °'  '^"  I?''"'  ^í' 
tos :  Eftavaó  obrigados  a  f!^.  *=°/«"«''<=.'«  doe  fubdi- 

Chdfto.ou  fe  odX^nheíaí  xíem^l^d^f  •"'"' 
para  os  que  cuidaõ  nella '  E  !lo„m  T  f    f^^g^Çaô 
n-enda    para  osquedella  vLm^rcJ  dadS""'^"" 
como  os  juízos  defte  Ça5  vírlo,  ^"eoSr''""*'°'  ^ 
tifta:outrospórlérernT«         P"*"?'"''  ""PeloBau. 

vòs ,  perguntou  fcraCXooftLr™ '"  %^ 
fou  eu?Al, autê,  quem  meei S?  r  V.  ''"''^  '^'""''  ^ 
e fó  refpõdeo  aquelle  Jenfreílllfl    "l^"'* °*  ""'*' 
inc6paraveI.eo%„„;^:  rp/A^^^^^^^ 
porq  àvifta  deS  p-jr^,         j    ^"'"""o-feosmaisj 

deS.Pedro  todos fTm!;      ^"^  Apoftolos,  porque 

que  como  a  peteunM  er,  '" '^^'P°'^'"°  ^-  ^edro ,  por- 

L  uc.  »*:  ■nf»<IibiIidaSe(Donr  '^"J'  "^^  ^"^^  ^°  ^"^  ""'"« 
V  3í.     /f/.//^«  J       '''P°"''*'-"  ^'^"'"^  trote,  utnonde. 

4  Difle 


-  "  "" 


do  frindpe  dos  Apojloloi.  ^  ^7 

4.  DiíTe  pois  o  grande ,  ou  o  mayor  dos  Apofíolos : 
Tu  es  Chriftus  Fútus  Dei  vivi.  Vòs,  Senhor,  íois  Chnf- 
to  Filho  de  Deos  vivo,  em  cujo  íuppofto  incfFavel ,  re- 
conheço  duas  naturezas  hy  poítaticamente  unidas,  hiia 
Divina ,  outra  humana.  Efta,  patente  fe  moftra  aos  nof- 
fos  olhos  :  aquella,  por  beneficio voílo , reconhecida 
muy  bem  de  minha  Fè.  ^.    n. 

c     A  penas  tinha  S.  Fedro  publicado  a  Chrifto  por 
Filho  de  Dcos ,  quando  em  premio  de  fua  Fè,  e  da  cci> 
fiffaó  delia ,  lhe  correfpondeo  Chrifto  dizendo :  htego 
dtcô  tiH ,  quia  tu  es  Petrus ,  &  fuper  hanc  petram  adtfica^ 
bo  EccÚam  meam ,  &  porta  inferi  nen  pravalebunt  ad- 
ver  Cus  eam.  E  eu  te  digo ,  que  tu  es  Pedro  j  porque  es 
aPedra,  fobrcqueedificarey  a  minha  Igreja,  contra  a 
qual  naó  prevalecerá  o  inferno.  E  te  promctto  as  cha- 
ves do  Rey  no  dos  Ceos ,  cõ  jurifdiçaô  tam  ampla,  cm. 
dependente,  que  fe  atares  na  terra,  atado  leranol^eo, 
e  fe  abfolvercs  na  terra,  abfolto  lerá  no  Ceo :  Et  tíbida- 
bo  claves  regni  cmlorum.  Etquodcumqueligavertsjuper 
terram.erttUgatum&incoeliS',  & quodcumquefolverts 
fuperterram^eritfohtum&incíelis,  . 

6  Oh  ditofaconfiíTaô,  que  para  o  Príncipe  dos  A- 
poftolos  mereceo,  que  foíTe  PedroIChamava-fe  atè  alli 
SímaÓ  o  grande  Apoftolo  -,  e  pelo  mento  de  lua  F  e ,  lhe 
deu  Chrifto  o  nome  de  Pedro;  Etegodtçottbt,  qma  tu 
esPetrus.  Já fabeis,queofer Pedro, eíer  Pedra,  hctu- 
doomefmo:  Tu  es  Petrus,  &fuper  hancpetram:  cnaõ 
podia  haver  para  S.  Pedro  mayor  gloria ,  que  o  íer  Pe* 
dro  5  porque  nem  podia  haver  para  clle  mayor  exalta- 
ção, queofer  Pedra, 

7  Inpetra  exaltavit  me.  Dcos  me  exaltou  em  Pedra,  p^^i^  ^^; 
diíTe  David ,  e  fallou  propriamente  em  nome  de  S.  Pe-  Paokt. 
dro:  HiCpropm  Petrus fmt,commt:rítou  Paoleto,  e  dou-  ferm.de  s; 

\-"  Cf  -  tamcntCjPer. 


^^^  Sermão  Xll 

tamentc;  porq  em  fazer  Deos    nn^^p.-     •      , 

icdfo,  s  ejca  cou  a^ora  imínK-,^  u  '^J^^S  QiZb. 
ve„turafabercoa,ofcL'rJ:  íõ^^Q^-^^^^^ 
de  hum  Reyno ,  mas  t,mbem  com  as  Cnrl?^       °'°* 

hunc  p/ai.  reg„i,  expõem  a  Gloír/de  TíTrl"^'  "^  "^'""' 

beça  de^S 'pTdm'!'^^"  '""«"«'"d»  fe  vé  hoje  a  ca- 

Com  a  Coroa  do  Rev  do  r-r  ««pl.ffimos  Reynos. 
terra. e  cem  a Sdo f e?d:rnfono° T "/"^^ '^^ 

S.P«r.    &fu^ermmãum,  diíVoragines?  '"^^  ' 

IO     A  toda  efta  exaltação  fobio  o  Princíne  dr«  A  ^ 

poftolos,  quando  de  SimaõpaíTou  aPeZ'^ou  aPe' 

dra  fundamental  da  Igreja.  Entremos  a  ponderailae 

í«a  em  três  pontos ,  que  correfpondaó  ás  três  Com!.. 

rattrrE^^u'^"^.'^'"^^""''^^?'"-^^"'^"^"^^^^^^^^^^ 

exaltado  no  Ceo.peb  rurifdiçaó  q  tem  nelle  •  frit  Uva 
tumô-^n  CUs:  em folmuml!, iLus"to  ÈguíZ. 

exalça* 


do  fmdpe  dos  A^tflãou  ^  6  9 

exaltado  na  terra  pelo  poder,  quenelU  tem:  ^mdcrm^ 
que  ligavensfuper  terram-,  quodcumquefohemfuper  fer- 
ram. No  terceiro,  o  veremos  exaltado  também  pela 
impêrioía  potefttde,  com  que  no  inferno  he  temido: 
ForU  inferi  nen pravalebunt  adverfus  eam.  N eítas  três 
ponderaçocns  veremos  exaltada  a  Pedra  de  Pedro;  T» 
esPetrus,  In  Petra  exal(a'vit  me.  Et  mnc  exaltava  ca- 
put  meumXoronando  me  ceronis  regnorum.  Para  que  os 
meus  difcurfosccdaô  em  honra  de  Deos,  em  gloriado 
Vice-DeosS.  Pedro, enaô menos  cm  doutrina  de  nol- 
fas  almas,  accômodada  ao  eftado  de  meus  ouvintes,  im- 
ploremos af fluencias  do  Efprrito  Santo  por  interccíTao 
de  Maria  Santiílima« 

Jve  Maria» 

Tu  esPetrus, 

1 1  17  Tngio  a  Gentilidade ,  que  Geriao  ,  Rey ,  e 

J;   Paftcr,  tinha  três  cabeças :  Pa/iortrifôrmts,  Moya  Itb. 
lhe  chamou  Séneca.  Dominava  eíTe  Paftor  três  Rey  nos,  4.  c  1  »• 
e  infinuou  aquella difcreta  ficção, que  naõ  bjfta va  para 
três  Rey  nos  huma  fó  cabeça,  Defmentio  S,  Pedro  o  fín- 
gimcnto,ouadoutrina  da  fabula  i  porquefendo  ver- 
dadeiro Paftor:  tu  es  Paftor  ovium:  ecom  jurifdiçaõ 
em  três  Rey  nos,  vemos  que  furtenta  em  huma  íó  Cabe- 
ça tres  Coroas ,  regendo  taô  acertadamente ,  que  o  meí-, 
mo  he  mandar  Pedro  ,  que  approvar  Deos. 

12  No  Ceo,  que  he  o  primeiro  Rey  no,  em  que  fc 
exalta  S.Pedro,  taô  reconhecida  he  a  fua  juriídiçaó, 
que  fe  na  terra  condena  S.  Pedro ,  naõ  ha  abfoi  viçaô  no 
CeOiC  íeabíolve  na  terra,  naõ  temquecondemnaro 

Aa  Ceo: 


?  o 


'ili 


SermaÓ  XlT. 
Ceo :  §.mácnrye  ligaveris  fuper  ferram ,  erit  Ugatum 
a-  c„ln-.  o  qMãcumque  jolveris  fiipir  ferram .  eritCol». 
fm  &m  «.fa.  E  a  r.2aõ  he ,  porque  a  jur.fdiçaõcoa, 
que  S.  Pedro  condemn.,  ou  abfolvc,  heameímacom 
queabfolve,  e  condemna  Deos.  Deos.eS.  Pedro.como 
feu  Vigar.o,  Deos,  e  S  Pedro ,  quinto  à jurifdiç^ô .le 
huma  couf.  íomcnte    Deos  he  o  relógio ,  S.  P<dro  hea 
Itiao,  Ou  (para  que  d,g.  melhor)S.Pedro  he  o  relógio 
que  vay  obfervando os  movimentos  na  terra  •  c  Dema 
mao,  que  aponta  as  horas  no  Ceo:  porque  s!  Pedro  he 
o  que  da  a  fentcnça  na  terra  .e  Deos  o  que  a  publica  no 
Ceo    Admiravelmente  S.  Pedro  Dariliaõ  ^  Pr"cedl 

f^^'hok'>tPems.,fidquodPetrnlhoclis!tChriZ^ 
O  Baut.fta  era  a  voz  de  Deos.e  Deos  a  voz  de  S.Pedro 

0  Baufftaa  voz  de  Deos"naierra ,  e  Deosa  vozdel: 

1  edro  no  Ceo:  confirmando  Deos  com  irrefragave 
execução  no  Ceo ,  quanto  S.  Ped.o  refolver  na  terra.? 

ij     f  ode  Deos  fazer,  o  que naõ poderá S.  Pedro 
porque  Deos  he  Omnipotente  ,  e  S.  ^edro  naó  •  mas 
desfazer  no  Ceo,  o  que  S.Pedro  (e.i  Vigário  fez  na  ter- 
ra, ilTo  nem  Deos  o  pôde  fazer ,  porque  he  impoffivel 
íuppofta  a  fua  mviolavel  difpofiçaó.  Perguntaõ  os 
1  hcologos,  feha.ou  pôde  haver  crestura,  a  qual  Deos 
rao  Poffa  desfazer,  easiniquiíaríAreloluçaócommum 
everdadcira    he  que  naB  ;  porque  fendo  crcatura.tem 
eíTenci»!  dependécia  de  Deos,  naó  lopara  a  producçaS 
n.astan'bem  para  a  confer.Vàçi5.  Sò  asrefoluçoemdê 
i>.  Pedro  feu  Vigário  ,  naó  poderá  Deos  deixar  de  as 
conlervar;  parque  as  naó  poderá  desfazer.  Emordem 
a  S.  1  edro,di(íinguio  Deos  na  fua  Omnipotência  o  fa- 
zer.e  o  desfizer:  c  coníeriíando  o  fazer,  fe  privado 


14  Naô 


do  frmcipe  às  Apojlohs,  ?  7  • 

,4  NaÔ  vos  parece  ,  que  por  S.  Pedro  fedeíp.o 
Deos  do»ao  mai.gloriofo  da  Omnipotência ?  O  fa- 
zer  e  o  desfazer,  tudo  heaao  da  Omnipotência.  Vc- 
desêftaarandiofaarchiteaura  do  Mundo,  taoperfei. 
tamente ajudada?  Pois  a  metaa  Omnipotência  ,  que  a 
fez,adeícomporà.  E  qual  fera  para  Deos  maisglcrio- 
fo?  O  poder  fazer,  ou  o  poder  desfazer!'  Reípondao 

as  Divinas  letras.  ^  ,r.     i    r 

,  íic  ..  Enfermou  Ezechias  Rey  de  Ifrael ,  fempre  me. 

moravelpor  íua  piedade,  eKeligiaõe  o  meímoPro- 

fetaUaias,quelhéannunciouamorte  Iheafiegurouda 

parte  de  Deos  a  vida.  Naó  íey  íe  duvidam  o  i<ey  deíla 

promeíTaj  mas  he  certo,  que  para  o  ccrti6car,  lhe  dillc 

o  Profeta.  Que  final  quercí ,  para  certeza  da  vida  ,  que 

tcaffeguro?  Que  o  Sol  fe  adiante  em  hum  momento 

dez  linhas  no  teu  relógio :  ou  que  nelle  le  atraze  outros 

tantos  grãos?  Notável  repcfta.'  Adiantar^feoSolre- 

pentinamente  dez  linhas,  iíTo  hefacil  (  diz  o  Rey.  j 

NaÔ  efcolho  ilTo.  Quero ,  que  retroceda  dez  gj^o^;  J^;  4.  Reg.c. 

ale  e(l  umbram  crefcere Memlineis ,  nec  bac  volo  ntjiat,  ^^  ^^ ,g. 

fedutrevertatur  retrorfum  decemgradáus    Reparo  a- 

Pora.  Tanto  era  contra  a  natureza  ,queoSoHead!an- 

faflc mais, como ^ra,q,ue  fe  atrazaííeo^irro tanto,    ois 

onde  eftavaalVi  a  facilidade,  ou  aqui  a  difficukbdef  Em 

QU€oadiântarfeoSoU  era  ofazerofeu  curfo;  oatra- 

Zâffe  ,^fa  o  desfazello.  E  fabia  o  R,ey  ,  que  o  fazer  nao 

he  tanto,  como  o  desfazer.  Sabia,  que  ofazer  he  menos, 

e  o  desfazer  he  mais. 

1-6     AaoraÍGbreeftacoRcluíaõaíTentaremos  anol- 

ia.  FazS^^Fcdro.e  naó  desfaz  Deos.  Poisquemnaô 
dirá  ,  que  por  S.  Pedro  íe  priva  Deos  do  sfto  mais  glo- 
riofo  da  Omnipotência?  Para  com  S.Pedro  ,  tem  a 
Omnipotência  muito  que  fazer,  e  nada  que  desfazer,  b 
^  ^âij  nifto 


■Ml 


^^^ 


Gonet. 
tom.  I . 

trafl.  I. 


?.^^  SèrmaÕ  XIL 

niílo  naõ  vos  parece,  que  porS.  Pedro  desf^r  .  n      • 

potencia  em  Ci  mefma  ?  Quem  desfirpr  h      r-^"""^" 

dro  fizer  na  terra;  naõ  menos  parece  oue  H«f 

fi  mefmo.para  fazerem  S.Pedro.  '  ^        "^'^  "^ 

17     Enfina  Santo  Thomàs ,  e  com  elle  »  m-ii. 
Jheologia,  que  quem  confeíTa .  que  oTos  he  D.^f    - 
diz  coufa  alguma  de  Fè  •  n,«J^.ir.  7  r    V  ^^"«."'o 

«■"•P-  '•  ou^sV"/  '^,^°»  P™-»""»  naõ  desfazer noCeo^  o 
^"•'M'  Tr      P'''™''£fT«  n»«rra,  he  neceíTaria  muiía  Fè 
n.,^.       para  crer  que  Deos  he  Deos.  Obriga-fe  Deo.  ,^nr  ri' 
promen^a  (  porque  fó  aíT.m  moftrarà  Deos  que  feobí 

fra*arJÕ'^-t  •'""'•  ^''7'''"-  P'o™««c  nrcon.' 
rrariar  no  Ceo,  o  que  mandar  S.  Pedro  na  rppM   P  h." 

deco„feírarainda]ffim,  que  Dco/he  Deo^^s^tí''; 

confeíTar .  e  o confefTo.  Mas  certamente  he  né«Ka 

<^=S  Pedro,  digambíquè  Deos hé  Deos.      ■'""'"'f'^ 

fovdatlííoKH'"?r°''r"°*J°'^P'"  «  °  ■»"* 
loy  aarlfteoleu  poder  fobreo  Egypto,  taõ  amplo  e  taô 

ÍÍ^H    l' ?"\"'/*  ''^'"'■°  '^''*'  <"« oWérvarfaô  s Ór! 

'■'°-      coITf/T"^^"''^"''-  M^hedenorar.íedTa 
coufas  lhe  advertio  Faraó.   Primeira:  Rufou  Faraó 

Ibid.v.44.  pI"         ""  ^^  ^-^yP'"  ■  ^ê4'"»  F^rah  Segunda! 

Fmquantoeuoccuparo  Realthrono,  heidepreceder 
V.41.      ajofeph.-  Vnotantnmregnifoliotepracedam.  Com  ef- 

tas  prevençoens  dá  Faraó  a  Jofepb  o  próprio  anel,  que 

íicíTe 


I 


V 


do  frhàpe  dos  /ípoftãos.  ?  7  ? 

neffe tempo  er.  o  f.nal  de  fua  iurifdiçaó.-  TulUquean-s.  -)»• 
mlum  de  manufua ,  &  dedit  eum  in  «iam  ejus. 

10     Eftas  precauçoens  me  querem  parecer  delccn- 
fianças  de  Faraó.  A  (fim  cooioos  Romanos  aos  feus  Mo- 
narcas  deraó  oappellido  deCeíares,  eos  Affitiosao. 
?eus  Soberanos  iníkularaô  Tigranos.-  'ffi™  o.^^^^»  {f  g^..; 
Egypto renomeava  Faraó,  arèque  P°""°«^.<>^,Pí°-fÍ:,;,6. 
lomeo  fe  denominarão  Ptolomeos,  em  rnemoria  de  tao  "^^ 
Caudofò  aey.  Pois  fe  Faraó  era  Rey  do  fipypro  quem 
duvidava  ,  que  havia  «aquelle  tempo  ^"^.-''f^J^ 
era  Rey ,  fe  era  Faraó ,  já  le  vé.  que  precedia  a  J  ofeph. 
\  era  leu  M  iniftro.  Logo  efcufado  foy  advertir  o  Rey.q 
era  Faraó ,  e  que  tinha  precedência  a  J  olepb:  H^J"^ 
Ph,rai):Regm  folio  te  precedam.  N»^,  naoeraelcula. 
do.  antesmuyprecifo-.porquequemviíTe  «PW?- 
veínando  o  Egypto .  e  que arè em  P»l«'°,l^f^'  "'''^' 
iurifdiçâó:  Tu eris [ufer domum mam ,  poderia  itnagi 
nar ,  que  Faraó  naó  era  Faraó .-  que  naô  era  Rey  do  E- 
gypto. nem  tinha  precedência  a] ofeph.  -^  . 

»o     Da  letra  pafTemos  agora  aomyfteno.  Em  Jo- 

feph  fe  retratava  S.  Pedro ,  porque  nN"="*TT»?,"l^ 
IhedeoFaraó.fereprefentava  oPonnficadodalgreja 

deChrifto:  Tulit  mmlwm:  entraaGlofT.  Interlinea1Glor.m> 
com  a  feu  commento :  §uoã  T muficatum  fde^ign^cat,  JerL  m 
qHodeftmVotepieChrilii.  Attendey  agora.  DeuCI>ní.h»ncl.c, 
íoaS.  Pedro  jurifdiçaô  ,  naó  fó  em  toda  a  terra,  mas 
também  fobre  o  Real  Palácio  do  Ceo:  DeditjunfdiBio- 
nemfupercehm,  fem  que  no  Ceo  haja  de  contrariac 
Deos.oquenaterradilpuzerS  Pedro.  B^^rpoisha. 
ia  prevenção ,  haja  cauteU;  para  que  à  viíta  defle  poder 
de S. Pedro, confclTemos q  Deoshe  Deos;  aflimcoíns 
àviftadajutitdiíaôdejofeph  era  prfcifaadverfenci», 
pata  íe  reconhecer  a  Faraó  por  Faraó ,  coroprcteden- 
■  Aaiij  "» 
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ofeu  V/g«io.  írrifcado  vav  o  inir^  l,  '  ^''°'"'ou 
«da  paffoie  engana  )  a  Lftl?J  c''^"""°  Cfluea 
hc  Deo,.  Dirá  afemdame^te  cl^Iíf  ^•^''''°  '^'»''='» 
Deos  heDeos,  mas  S  n'te  poderT^"/''"?*"''!"^ 
nado  que  S.Pedro  também  Ko,  Ar  ""■''"«'- 
codefteiuizoeofundam:ní:?oreu?N:;:;-°"'- 

de  fua  bondade .  e  ProWdenda  „o°,r  """  ?'°'  ''^  »' 
trario.  He  newíIarL I  b  ,  "ie^rer  e?!i''"  Si""" 
paraacertar:  querer,  pararêforver  ^i  "'  '^'' 
cutar.  E  no  Wce-De^s  S.  P^dro Tft/  li'  P'"  "'■ 
rer.eofaberdeDeos  Frif  i  .  °P°'*^'''  °qu«- 
do  Filho ,  e  o  querer  do  F  fn°  f  c"  *^°  ^'"^«= '  °  ^aber 

v...«.WerdoPadr^ehe^:?úeoK'ía°:|,K- 

entende,-  a  vontade  doEfóiriro  W^  i.        ''=°9ue 
ve :  o  mefmo  fora  revoaafo^^r/n  ''*^'  *'"'=  "'°'- 

tanciss  manda  S.  Ped^o^ou^  ?'° '  °  ?""  "^'^^^  ^''^""í- 

oSdre.oqueemSKSre"rE?ol^^T'°" 
qnedefín  ir  S  Pedro  fe''""'"  -'  "revogável  o 

23     O  Padre  he  Omnipotente  ;  logV  he  Deo.   No 

Fiího 


Daz.  in 

Epift. 


N 


do  Príncipe  dos  Àptjldu.  ^75 

FilhocftáofaberdoPay;  logo  tamltm he Deos.  No 
Efpirito  Santo  eftá  o  querer  do  Padre  ,  c  do  F^lho^^o- 
go  também  o  Efpirito  Santo  hc  Deos  Tudo  hc  de  Fe 
Inclinemos  agora  o  diícurfo  para  S.  Pedro.  Efía  nelle 
o  poder  do  Padre  ,0  faber  do  Filho ,  e  o  querer  do  Ef. 
pirito  Santo.  E  fera  Deos  S.  Pedro?  De  nenhuma  for- 
te,  ainda  que  o  pareça  5  porque  cm  S.Pedro  íojftao 
poder  do  Padre  ,  quanto  à  iurifdiçaô  com^que  obra .  ío 
cftá  o  faber  do  Filho,  por  illuftraçaô  exterior,  paraen- 
tender  fcm  erro:  efócftá  em  S.  Pedro  o  querer  doEí- 
pirito  Santo ,  por  cfpccial  affiftenciíí,  para  eleger  com 
acerto.  Mas  ainda  affim,  ifto  tudo  he  tam  íuperior  a  ca- 
ptcidâde  humana ,  que  fc  arriíca  o  entendimento  a  hu- 
maequivocaçaô  entre  Deos,eacreatura. 

ij/   lulsouhumAnjoosprcccffoscriminaesdeba- 
bvlonia,  efeveramentc  caítigou  fuás  culpas,  com  tan- 
ta approvaçaõ  da  Corte  ccleftial,  que  íe  alegrou  o  Cco^ 
e  também  feus  hMtíiàorts  lExult  a  fupereamcíelum,&Af  oc.  18. 
Sanai  JpofloU  &  ProfhtU,  quoniamjudtcavtt  Vemju-  v.  *o. 
dianmvejirumdetlla.  He  porém  muito  para  fe  notar, 
que  o  Texto  intitula  Deos  ao  Anjo,  que  aflirn  julgou ,  e 
caftigou  Babylonia ;  Judicavit  Deus,  O  mefmo  Euaa- 
gelifta ,  que  prévio  efte  caftigo ,  proftrado  aos  pès  dei- 
fe  Anjo ,  efteve  para  o  adorar ,  íc  elle  lho  naò  impedira, 
declarando-lhe  a  diftinçaô  ,  que  havia  entre  fi  mcfmo,e 
Deos:  Cectdi  ante  pedes  ejus ,  nt  adorarem  eum ,  &dictt  A^oc.  19. 
tnibi:  Vide  nefecens,  confervus tuusfam^ &  fratrum tuo-  »o; 
rumyhabentmmteftmoniumjefu.  Deum adora,  Poisfc 
he  Anjo,  como  íc  intitula  Deos:  ou  como  na  apprchéfaô 
do  Euangelifta  íe  equivocava  com  Deos,  quem  era  An- 
jo: Judicavit  Deus.  Cecidit  ad  pedes  ejus  ut  adorarem 
€umf 

25    Temos  a  íoluçaô  no  Texto,que  nos  occafionou 

Aaiiij  aduvi* 


^J^  ..        '  Sermão  XIL 

na  vontade :  noentendimento    com ?K^i^    "'""  '  ' 

conhecer  a  verdade ;  e  com  rV^^M  ?  ■""'^"Çoens  para 

Cp.i9.t.efcolheromaisiufto.  í^°w^^'°  "? ''"««de .  par. 

judicavit.  E  quando  S^t^^"-^'1/'"'^"/««^W?«' 

delega  o feu  poder  a  hum^.'"  '^P''"'  Providencia 

cuidfdo  IheSde  mdadet"'/  "h"""  ?"""'« 

que  acerte .  e  reaidaó  na  vontade  d^h  ?'"'" '  n* 

^       t,f a,  facilmente  íe  engana  ôiufzo^u^'^"  í""  '"/' 

equivocaçaõ  entre  n,.,?c    !     ■•         numano,  fazendo 

;  «4„e3èTn;orSote:yf'-?Eu-geI''o. 

nar;equivocando-owm  D;o?Tu°i^'jf  "^^ 
*       da  a  Santiflima  Trindade  affiftia^ TpÍh  "^^ '  ^""*^ 
gencia da  Icreia  ?  O  PaH,P  lí,     M-    "*''°'  P*""*  «  «• 

obrar  i^^^i\<^^Zl^^ío^'^Z'th°J'''^'^ 

IO  ac  leu  querer,  c  ultimamente  pela  aDorovarafi  n.». 
daoCeo  ao  que  S  Pí»Hrnm^«^  F^^^-^^Fprovaçao.que 

©peracoens  de  S  pLT'      •  ^^^  '^  confírmaô  a« 

«peraçoens  Ue  S.  Pedro  y  poii  tanto  exaltou  Deos  cfta 

Fcdra, 


S 


27 


do  Tmcípe  dos  Jpoftdos.  ^17 

Pedra ,  que  lhe  conferio  juriídiçaô  fobrc  o  Cco :  Jues 
tetrus.  In  Petra  exaltavtt  me.  Erit  ligatnm  &  m  coslts^ 
eritfolutum  &  tn  toelis.  Veditjurtfdtãtonemfuper  csslum. 

§.   III. 

SE  quereis  agora  fazer  algum  obfequio  aS, 
Pedro ,  appUcay  efte  diícurfo  ao  Papa  cxií- 
tente ,  e  aos  mais  íucceíTores  de  S.  Pedro ,  e  cntcndcy, 
que  qualquer  delles  na  juriídiçaô  ,e  authoridade ,  hc  o 
mcfmo  S.  Pedro  fcm  diíFerença :  Fetrus  foteftate ,  lhes  D.  Bem. 
chamou  meu  Padre  S.Bernardo.  Quando  ouvires  a  voz  ».  decon- 
do  Papa,  naô  duvideis,  que  he  a  voz  de  S.  Pedro,  hn-^ia-  .  . 
tendey ,  que  he  S.  Pedro  o  que  no  Cco  refolve,  quando 
vosconftar,quedefineo  Papa  na  terra.  Affimodccla-Conc. 
rou  o  Concilio  Calcedonenfe ,  na  carta  que  eícrcveo  a  ^      '^^ 
S.LeaóPapa,  intitulando-o:  InUrpresvoasBeaUFe-^^^^^ 
tri.  S.Pedro  tem  juriídiçaô  no  Ceo;  poiscíTamelmap^^^^ 
tem  qualquer  Pontífice  Romano:  Judexcoeli  interre-i^ii^i^^^ 
nojudtcío, os  intitulou  Santo  Hilário.  Janitorc(^lorumkrm.\'^\* 
lhes  chama  S.  Pedro  Chryfologo.    Lingua  caslerum  os  D  Chryf . 
Homcao  meu  Cardeal  OílieníeS.  Pedro  Damiaó.  ferm.127. 

28      He  porém  lamentável ,  que  fendo  efta  doutrina  D.  Petr. 
dos  Padres,  e  dos  Concilies,  feja  taô  mal  aprendida  dos  ^*^^'  ^ 
que  íe  chamaô  filhos  da  Igreja.   Sem  que  íeja  neceíTario  ""^*    * 
recorrer  às  Antiguidades  de  Jofefo,  ou  aos  Annacs  de 
Baronio,  notareis  os  que  rendes  liçaô  dos  livros,  ou 
experiência  do  qoc  no  Mundo  eftàíuccedendo,  que 
expcdindo-fe  pelo  Papa  huma  BuUa ,  ou  algum  Decre- 
to, iche  favorável ,  aceita-íe:  e  íenaô  he  conveniente 
aos  que  tem  obrigação  de  o  executar ,  ou  íe  occult^  po» 
dendoler,  ou  fica  impedido  com  pretextos  indignos 
de  quem  he  entendido ,  e  muito  mais  indignos  de  quem 

he. 


^^^  Sermão  :K  11 

heCathoIíco.  E  dizem  í>e!â  íua  Theolo^i;.    nn.«.- 

temvigor.  Sabeis  oqueiftcherFaluS 

ou  fe  naô  crè  que  o  Papa  he  igual  na  juriícliçaô  aTpe! 

dro ,  ou  nao  fe  crè,  que  taõ  tremenda  he  efta^rfídicaô 

S>  '' ri^i^'^  '""'P^^  ^^"^  eí5«  in violavelmente  •  í^^' 

Emfolutum  &  inmUs.  "^«^um  a-m  cíbUs. 

§.  IV. 

^^     Ó  ^•rf""-°^^y"''^"^^"^ S.Pedro  tem iu. 
,      V^  nfdiçao,  e  em  que  fe  exalta  efta  Pedra  co- 
roada ,  he  a  terra :,  Giuodcumque  ligaveris  íuper  ferram 

Í^J^jnmdum   E  os  que  naõ  penetrais  LJ^cZl 
tts ,  pelo  aíFeao  com  que  as  terrenas  vos  prendem    ve- 
ms  agora^na  terra,  o  que  nao  podeftes  percebeV  no 
t.eo.  Os  Geógrafos  reduzem  a  terra  toda  a  hum  peque, 
no mappa,cosMathematicosem  poucogfobo  recopilaô 
toda  a  vaftidaô  das  esferas.  Eu  também  hey de  reduz^^ 
nefte   difcurfo   a   hum  breve  ponta  a  grande  ;urifd! 
çaõ  de  S.  Pedro  i  porque  fe  a  terra  comprada  i o  Ceô 
he  hum  fo  ponto,  ponderando  nòs  a  juriídiçaôdcfte 
Príncipe  na  terra     em  hum  indivifivel  recopilaremos 
aquelle  grande  poder ,  que  occupando  o  Ceo ,  enche  a 
terra»  '  * 

jo  Tem  S.  Pedro  jurifdíçaõ  na  terra :  Deditiurif- 
díãionemjupermundum:  e  duas  coufas  fe  fazem  notá- 
veis neftaju  ri  fdiçaói  agrandeza,eocffeítodelIa.  A 
grandeza  he  tanta,  que  a  mefma  terra  a  poderá  eftra- 
nhar.  A  Pjrtc  mais  pequena  das  quatro  em  que  fcdivi- 
de  o  Mundo  he  Europa:  e  nella  ha  nas  jurildiçoens 
tanta  variedade, que  feconfundcojuizo,  vendo  que 

caibaõ 


^ 


do  ?nnclpe  dos  Jpoftolos.  ^  ?79 

caibaõ  cm  ta6  breve  terreno  tantos  fenhorios.  Serviria 
hoie  de  rifo  a  Adaó ,  único  Monarca  de  toda  a  terra ,  te 
V!ra,queos  Impérios,  cReynos,  emqueporfetisdelj 
cendenres  fe  retalhou  Europa ,  laô  mais  de  trinta,  nao 
entrando  nefts  numero  os  Soberanos ,  que  com  títulos 
inferiores  dominaõ  a  meíraa  parte.  Sò  a  juriídiçio  de  S. 
Pedro  he  taõ  ampla  ,  que  comprehende  todos  os  Key- 
nosdo  Mundo:  Tthi  tradtdit Deus  ommaregmmmdi. 
He  a  unica,  que  íe  eftende  por  toda  a  terra  :  Gliiodcum- 
que  Ugaveris  fuper  t erram,  giuodcumque  jolverts  fu^er 

t  erram.  _,     ,     . 

31     Eu  bem  advirto  com  a  melnarTheologia,  que 

os  mais  Apoftolostiveraô  também  eípiritualjurifdiçaô 
fnbre  toda  a  terra  :  ^uacumque  alligaveritis  fuper  r^r-  Matth.  c. 
ram, ermt  Ugata  &  in  cwlo :  &  quacumquefolventtsjur  1»*  v.ie. 
per  ferram ,  erunt  foluía  &  in  co^lo ,  ihes  diíTe  Cbrifto^  _       ^ 
Mas  com  muita  differençai  porque  como  angelicamen-Caiet.  in 
te  enílna  a  Efcola  de  Santo  Thoraás ,  s  authoridade  em  ^F'^ 
S.Pedro  era  diredivâj  nos  mais  Apoilolos  era  exccu-^^^^  ^'^ 
tivaíómeníe.  S  Pedrotinha  fobretoda  a  terraa  jurií.^%  ;j^; 
òi^âò  de  Príncipe  j  os  mais  Apoftolos ,  a  de  Execute-  jo.ufq.ad 
res ,  c  Delegados.  A  juriídiçaõ  de  S.  Pedro  era  eíTen-fin, 
ciai  de  feu  cargo ,  a  dos  mais  Apoftolos  era  efpecial  prU 
vilegio.  ^y^-^-x-: 

^2  E  para  que  tanta diffcTença  na  jurildiçaôéntre 
S.  Pedro ,  e  os  mais  Apoftolos ,  fe  craõ  todos  no  Apoí- 
tolado  iguaes  ?  íguaes  na  dignidade ,  iguaes  na  ordcmj 
e  íó  na  juriídiçaõ ,  que  S.  Pedro  tem  iobre  toda  a  terra, 
iuperior  a  todos  ?  Sim  3  porque  quando  Chrifto,  que  he 
FeàTaiPetraautemeratChnfíttSf  fez  aeftefeuApof- 
tolo  Pedra :  Tu  es  Petrus,  &  fuper  hanc  Peitam,  foy  pa* 
ra  que  na  juriídiçaõ  ,  que  tem  íobre  toda  a  terra ,  fe  dif- 
tinguiíTe  de  todos,  E  de  tal  forte  j  que  tanto  íediftin- 

gue 


?^^  Sermão  :^ II, 

gue  dos  mais,  quanto  fe  equivoca  com  Cbriíío-   fior 
que  ío  na  granJcza  de  Ghriíto  fc  vè  bem  a  prfn'^^ 
rifdiçaó  de  S.  Pedro  íobre  a  terra  gf^ndeju- 

.    ^^  r-í^^r/^l^"  ^'''^'^  '°^*^  ^^  g-nfcs ,  para  feíícia- 

v.i.   ^^•'í"^P*^;/<^ít^faremhuma  pedra:  I^enite  exultemusDol 
mnojuhlemus  Deofalutarinojiro,  VcrtcS.  Jeronvmo' 
Juhlemuspetr^e,  A  caufa  defte  feííejo ,  d.zía  íer  C?* 
que  Ghrifto  era  grande  Senhor  ,  e  gr;ndeXy   ío^Te'- 
todcsos  K.ys,  e  Senhores  grandel.  GiucnL^Deus 

f^^gnusDomtms^àRexmagnusJuperomnesDeos  i 
b^m;  mas  em  que  moftraria  Chnlto,  que  era  grande  Sc- 
nhore  que  era  grande  Rey^  Em  que  fó  clllhe  o  que 
tem  própria ,  e  eíTencial  junfdiçaô  fobre  toda  a  terra  • 
futa  tn  mmu  ejuslfunt  omnes  fines  terra.  AquiaPorâ 
feepreafo.  ou  cativar  o  eíítendimento,  ou  prevenir  o 
diícurfOi  porque  de  outra  íorte  fe  equivocarão  Chrif- 
to , e  oíeu  Vigário  S.  Pedro.  Notay. 

^1    ^\^^J'^°'°*  celebrar  com  júbilos  buma  Pedra. 

que  he  Chrifto  •  JMmm  petr^e  :  Petra  autem  erat 

Umftus ;  S.  Pedro  também  he  Pedra ;  Z«  es  Fetrus,  é- 

fuperhantPetram.  Sea  jurifdiçaôem  Cliriftoheeflen- 

cial , e  própria  de feu  poder :  In  manu eiusfum ontnesfí^ 

^.  .  T/r^f ''^"''í^^^^õ  de  S.  Pedro  he  própria,  eeffen- 
Ca.et.  cr. ciai  de  feu  cargo :  Petrm  expropria  fut  Pontificam  offi. 
^^^fSo.  ctíauBoritate  gubernabat ,  diz  o  Cardeal  Caietano.  Se 
Chriftohe  grande  Rey,e  grande  Senhor,  porque  lhe 
bâíta  para  líTo,  íer  íuperior  a  todos  os  Reys  da  rcrra  • 
Magms  Dominus,  &  Rex  magnus  Juper  omnes  Deos-,  S. 
Pedro  tem  jurifdiçaô  febre  todos  os  Reynos  da  terra; 
Tibi  tradidit  Deus  omnia tegna  mmdi.  Pois  q  uem  n ega- 
rá,  que  S.Pedro  íe  equivoca  com  Chriílo  no  poder, 
que  tem  fobre  a  terraf 
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^5     No  Euangclho  preíeme  fe  honra  a  S.  Pedro, 
intitulando-o  filho  do  Efpirito  Santo;  StmonSarjo' 
na.  Mas  quando  lhe  confidero  a  juriídiçâô  ,  que  tem  In- 
brc  a  terra ,  ou  me  engano ,  ou  da  meíma  íortc  íe  lhe  po- 
de chamar  também  filho  do  Padre  Eterno.  Confidere- 
mos  a  Chrifto  na  Cruz  ,  como  dantes  o  confiderou  Da- 
vid ,  efcarnccido  dos  homens ,  e  pelos  Príncipes  con* 
demnado:  Jíiitenmt  Reges  terra ^  &  Príncipes  convene- 
runt  in  unum ,  adverfus  Dominum^  &  adverfas  Chrilium 
ejus.  NeíTeíâcrilego,  mas  logo  íantificado  Golgotha, 
iam  defconhecida  eftava  aquella  Divindade  encubcrta, 
que  omefmo  Chrifto,  porque  fcvia  defamparadodo 
Padre,  já  o  intitulava  Pây;  Deus  meus,  Deus  meus  ^  ut 
qutd derehcfuiftt  me?  Porém  o  Padre  a  hi  mefmocalifí- 
cava  a  Chrilto  por  Filho  íeu  :  Dominus  dixit  ad  me :  Ft* 
lius  meus  es  tu.  Que  no  Thabor  entre  glorias,  publicai- 
fe  o  Padre  a  Chriíio  por  íeu  Filho ,  bem  j  porque  o  Fi- 
lho de  Deos  he  gloriofo  poreíícncia.  Mas  que  quando 
no  Calvário  Crucificado ,  e  afrontofamente  morrendo, 
diga  o  Padre ,  que  he  Filho  íeu  ,  aquelle  mefmo  a  quem 
dcíampara  ?  D(reltqmfti  me :  hlius  meus  es  tu  f  Siraj  por- 
que ahi  dava  o  Eterno  Padre  a  Chriííoiuriídíçaô  fo- 
bre  toda  a  terra  ,  c  dominio  em  todos  os  homens:  Podu- 
la  ame  y&  dabo  ttbi  gentes  hareditatem  tuam ,  &  poff^f- 
fionem  tuam  términos  terra.  Bem  :  pois  ainda  que  no 
mais  fe  veja,  que  o  Padre  defampara  aChriílo,  baíta 
darlhe  poder  (obre  toda  a  terra ,  e  jurifdiçâô  fobre  to* 
do8  os  homens,  para  conílar  que  o  trata  como  fcu  Fi- 
lho: Filtusmms  es  tu,  PoMa  à  me,  &  dabo  tibi  gentes 
hareditatemtuam  y  &popffionemtuam  términos  terra, 
56     Tambemcommunicou  Dcos  a  S.Pedro  jurií- 
diçâô taó  ampla  íobrc  todos  os  homens,  que  eíla  fecf- 
tende  por  toda  a  terra.  Lá  neíTc  polo  Ardico,  e  no  noí- 
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fo  Antaraico,  nunca  chegará  o  Sol  com  feusrayoí. 

mas  a  hum,  e  outro  chega  ajurifdiçaó  de  S.  Pedro    A. 

cTJ  daVcT'^''^'  l?,'""'^"'"'  ^-  naó  pira  paó^ 
claridade  do  mayor  Planeta,  naó  íe  efcondem  à  iurildi- 

çaô  domayor  Apoftolo.  ver.ficando-fe  delTe    À-r^^ 

mas  por  filho  também  do  Eterno  Padre,  para  mais  fé 

Í /w'a  'T  ^''"«^^  ^*«^  «»«"  «  /«   k72 1 
w^,  &  dabo  tibtgmesfé-c. 

^37  Chriílohererdadeiro  Filho  de  Deos,  porque 
o  Padre  com  huma  palavra,  a  que  os  Theologos  X! 
mao  dtzer,  o  produzio  dandolhe  o  fer  de  Deof.  Chrif. 
orôdnz  o^^rp'!'"''^^'"^'  tiVeíTe  mais  propriedade. 
Dala vr.  n  '  ;  t'''^  ^"'"'^  Vice-Deos ,  com  hum^ 
pa  avra,que  tambam  foy  Mzer,  pela  cxpreííaô  do  Tex- 
to Dicot,h,^uiatuesFeírm.  O  Padre  gerando  o  Fi- 
rop.  «no ,  Jogo  o  fez  Summo  Sacerdote  da  Ley  da  graça  •  Ex 

{ttVT  '^-f^^^^rdoún^ternum.  Chríftofez 
a  b  í^cdro  Summo  Sacerdote  da  íua  igreja  :  Super  hanc 
P   ram  ^dtficabo  Ecclejiam  me.am.  Et  L  dabo  claves 
t^T^^lT'^.'   O  Padre  deu  ao  Filho  jurifdíçaô  febre 
roaoo  iviundo  :  Virgam  virtutis  tua  emittet  Dcminus 
ex  ■  lon,  dominarem  médio  inimkorum  tuorum,  Chrifto 
communicou  a  S.  Pedro  jurifdíçaô  íobre  roda  a  terra  •     ' 
P^râ  que  nefte  poder  o  vejamos  equivocado  ao  Filho 
oo  itrerno  Padre:  §jiodcumque  Itgavem  fu per  (erram, 
modcnmqnefolverisfu^er  terram.  Dedtt  jttrtfdíaimem 
Itkper  mundum. 


38  Grande 


V 


do  Trinàpc  àcí  Al^opobs* 


^h 


38 


§.  V. 

Randejurifdiçac/  Confideremos  breve* 
,^^_^  mente  os  efíeicos  delia;  Gluodctmqíie  /í- 
gaveriSn  Quodcum^ue  foivem,  J  uriídiçao  àc  atar ,  c  def- 
ãrar.  Grande  Prelado!  Naó  podemos  dizer  delle,  que 
nem  ata ,  nem  deí^ra  j  porque  as  fuás  operaçoens  prela- 
ticiâs,  todas  faô  atando,  ou defatando:  ^Mcumque 
ligaveris.  §iu$dcumqm  folveris, 

20  AtaS.  Pedro,  efeusfucceíTores  de  muitos  mo- 
dos. Ata  comdefíniçoens  dogmáticas  nas  matérias  de 
Fé,ecoftumes,  para  nos  naõ  apartarmos  delias-  Ata, 
quando  nega  os  Sacramentos  a  quem  os  bufca  indifpof- 
to.  Ata,  quando  nega  a  abfolviçaó  a  quem  eftá  em  pec- 
cado  adoal ,  ou  em  próxima,  e  voluntária  occafiaô  dei» 
h.  êíKZ^  quando  aos  peccadores  habituaes  dilata  a  ab- 
folviçaó, atè  que  poííaõ  mofírar  emenda.  Ata  final- 
mente ,  com  preceitos,  com  excommunhoens ,  e  outras 
ccníurasos  obftinados,  e  pertinazes  na  culpa,  para  que 
fe  abrandem,  e  para  que  íe  humilhem. 

40  DcíatâS.  Pedro  com abfolviçcens,  qusndoour 
facramental  ,ou  judicialmenreabfolve  ,  já  dospecca- 
dcSjjá  das  ccnfuras,  Dcfâtaj  quando  diípenía,  ou  faz 
commutâçaó  nos  \t\}%  preceitos  ,e  nos  noífos  votos  ,  ou 
jíuramentos.  Dcfata  finalmente,qu8ndo  relaxa  as  penas 
ecafligos,  ou  fó  merecidos,  ou  jáimpcílos ,  aosque 
eftamos  em  via  por  modo  de  remilTaõ ,  e  aos  que  acsba- 
raô  cm  grsça  por  modo  de  fufFragio ,  por  meyo  das  In- 
dulgências, ejubileos. 

41  Ffíe?(aô  os ^(Sros  da  jurifdíçaõ  de  S.Pedro,  que 
tanto  tem  de  arrifcados,  qu2r.r0  tem  de  perigoía  a  von^ 
tâde  entre  o  ansor,  e  o  odic.  O  atar  he  odiofo ,  c  defafar 

hô 


J 
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lie  favorável:  c  que  riíconaõ  corre  huma  vontade  oa- 

ra  com  reaidao  adminiílrar  os  aftos  odiolos ,  e  favora- 

ve.s?  Nenhumas  almas  tem  a  íalvaçaô  maísarrifcada 

que  as  dos  Prelados.  Os  Miniftro.  ,e  Julgadores  fecu.' 

mes  la  fem  íeus  d,as  para  doutrina.  No  de  ho? ,  quem 

me  dera  repeti.^'os  o  que  nafta  caio  fentiaô  com  exper^ 

encu  propcaS.  Gregório  Magno,  e  S,  Pio  V  ambo, 

Sumos  Pontifices;  S.CarlosBorromeu.eS.ThomTs  de 

V.IIanova, ambos Arcebilpos:  S.  Ber'„ardo.  e  Sanío 

Adelelmo,  ambos  Abbades.  Aqudlas  Prelafias.  qÚe 

ho  e  fao  appctec.das  com  ancia.e  procuradas  com  êicrn! 

to     F^h""!"'"?'"''"'*"^'"^"»'  <=  outros  mui. 
tos.  Eondeeftaaquiotemor,ouopcrigo.í  Eu  cuido 
queor.fcoeftáem  feexercer  j«rifdiçaó  efpiritual     r^ô 
od.ofo  fem  od,o ,  e  no  favorável  fem  amor.  Eu  bem  (ey 
™!!  n"Vl'°""rr''  '"=P°'""'  ^quemtemea  Deos; 
ne  XL''""  '*'""  """y  difficultoíaaquemtcfflcar: 

42  Seria  tâl  vez  efta  arazaõ  de  fazer  Chrifto  Pre- 
lado de  toda  a  f«a  Igreja  ao  noíTo  Apoíiolo.  na  occafiaô 
em  queoouviofallarlemcarac,  nem  fangie:  CaTl 
fmgms  nonrevelavtt  tihi.  Deu-lhe  entaô  o  nome  de  Pe- 
dro, que  quer  dizer  Pedra:  ?■«  esPetrus.&fuperhanc 
petram,  porque  para  Prelado,  com  junfdiçaõeípiri. 
tual,  queria  hum  homem  como  de  pedra,  homem  íem 
carne,  nem  Tangue:  fem  ódio  para  condemnar,ou  atar- 
íem  amor  para  defatar,  ouabfolvcr.  O  fuperior  prccí- 
lamente  ha  de  condemnar,  ha  de  arar^  mas  fem  odio.Ha 

detambemcíerarar.  hadeabfolverymâsnaõporamor. 
Conaemne,  cabfolva,ate,e  deíacequem  he  Prelado; 
«riaslopor/uítíça. 

43     ^s  pedras  também  tem  fuás  veas;  mas  por  ellas 
naocorrcofangue.  Ainda  nas  obrigaçoens  dofangue 

ha 


^ 
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ha  de  obrar  o  Prelado ,  qual  outro  Pedro ,  como  íe  í  o- 
ra  de  pedra  ,  como  íe  pelas  veas  lhe  naô  correra  tal  lan- 
gue. Mas  ainda  quede  pedra  ,  naô  obrem  o»  Prelados 
no  odiofo,  como  empedernidos.  O  Iman  he  pedra  ^  mas 
o  génio  delia  he  atiradivo.  O  Sardio  também  he  pedra-, 
mas  *  femelhante  à  carne  humana.  Bem  poderá  o  Pre- 
lado  obrar  como  pedra, efer  humana.    No  favorável  ^BanW. 
feia  pedra  com  veas ,  e  íem  fangue ;  no  peiíofo  feja  pc  Anghcus 
dra  Iman,  cora  entranhas  de  piedade  stcradivai  fe)a  co-  i'^-  ^^• 
roo  a  pedra  Sardio,  com  fynceras  moftras  de  humanida- 

44  Para  iíTo  naô  hc  neceíTario  muito:  hua  lo  roâxima 
bâfta  para  todo  o  acerto.  E  qual  be  f  Que  quem  he  Pre- 
lado para  atar ,  ou  defatar,  pa^a  condenar ,  ou  abfolver, 
naô  olhe  para  os  fogeitos;attenda  para  a  cauía  fomen- 
te ,  c  para  o  que  a  juftiça  pede  ^  ou  pela  culpa  ,  ou  pelo 
merecimento.  He  máxima  de  Chrifto,  tirada  deite  Eua- 

gelho.  n      • 

45  ginodcumqne  ligaveris  ,  quodcumque  jolveris. 
Qualquer  coufa ,  que  atares  5  qualquer  coufa  ,que  def- 
atarcs.   E  porque  naôdiz  Chrifto:  ^uemcumqm  hga- 
veris ,  qmmcumquefolveris  f    Qualquer  pcííoa.  que  ata- 
res ,  qualquer  peíToa,  que  deíatares?  Os  atados  coro  os 
preceitos,  e  com  as  ceníuras,  faô  os  homens :  como  tam- 
bém faô  os  homens  os  defatados  com  as  abíolviçoen?; 
pois  como  falia  Cbrifto  no  atar  ,  e  defatar ,  fero  íe  refc- 
riráspeírcasqueterminaôhunría,e  outra  acçaô?  Ex- 
plica-fe  neutral ,  quando  falia  nos  fogeíros :  '^uodcfím' 
quelígaveris,  ^odcumque  folveris  f  Sim^  porque  enfi- 
nava  Chnfto  a  S.  Pedro ,  que  no  condenar  ,  e  gbíolver, 
no  atar  ,  e  defatar ,  íe  houveííe  neutral  para  os  íogeitos; 
eque  no  excrciciodeíuajurildiçaô  olhaíTe  parao  me- 
recimento  da  caufa  ,  e  naó  para  ascircuníUnciasdíis 

Bb  peífoas. 
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peílo., :  §u,ácum^ne  Ugaveris.    'gi«odcumque  Mvni, 

he  íecTuír  mais  a  vonrS       '  ^      ^    '  ""^  merccimentcs, 
.1  '  "^       f         vontade ,  que  o  enrendimenco  •  e  ín  pf 
te  propende  p.ra  acertar;  aquelle  fempre  fe  mnvl  n 
iochnaçoeos,que  íe naô  diligem  ao  C^eo     e  oE  ' 
para  â  terra  ,  e  tal  vez  oara  ;»« r^rr.c  l  °  **^ 

r^^  vez  para  as  terras ,  que  he  peyor  ain- 

46     Naõhe  iao  o  que  enfina  a  politica  do  r^n    \a 

mcrecimcníos.'  '  °"^'°°"  °'  '"g"«  P«'°» 

,    47     NoApocalypfeencontrey,  e  femore  louvev 
huma  repofta ,  que  bem  moftra  fer  celeftial     eJ^r^'^' 

rarnosfoge>co5:  â«^>„,?  E  attender  donde  (ió-^À 

Ibid  V  ,.  7        1"^"'°  P°'^^  ^"  bem  aceito  na  Curiacelertifl 
Ib,d,v.,4  A  repofta  abona  a  minh,  ceníora :  Htfunt  múvinl«„t 

ò      i^  querdizer     p.dcceraó  Brande  tribulação 
no  Mundo .-purifica-aó  íuas  almas  no fanguéquc d"- 

ramou 
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rsmouChrino,  e  por  iíToaíTiftcm  diante  do  throno  de 

Deo«.  n   .       t_  ^      - 

4.8     Naô  vos  parece  efta  rcpoíta  incoherente  a  per- 
gunta?  Sc  a  duvida  fe  excita,  íobie  quem  cada  hum 
delleshe:  giuifuní ,  fe  a  pergunta  fscftende  aíaber, 
donde  cada  hum  dclles  íejâ  :  &unde',  como  a  repolta 
íó  diz  ,  o  que  elles  obrarão ,  e  padecerão  ?  Vewrmt  de 
mbulattone  magna ,  &  laverunt  ftolas  fuás ,  &  dedbâve- 
runt  easinfangutne  Agm  ?  Porque  no  Ceo  naõ  fe  atten- 
de  para  os  íogeitos,  nem  fe  repara  donde  eílcs  f^P-  l^^ca- 
roinaó-fe  as  obras ,  e  os  merecimentos ,  e  fó  por  efte  rd  ^ 
peito  fe  diftribuemos  lugares  :7tíí^í>(notây  a  força  dei. 
tâ  cauíal )  Ideofunt  ante  thronum  í^íí.Como  í e  diíicra  a 
rcpoíla  doprudente,e venerando  Ancião:  Quem  re- 
parar  na  dignidade, e  nos  lugares,  que  occupaôcHes 
ditoíosaffiftentes  do  Divino  throno,  equizeríaber  os 
mcyos  por  onde  fobiraó  a  tanta  gloria ;  nem  examine  o 
que  clles  faó:  guifunt-,  nem  menos  pergunte  donde  íaõ: 
&  unde  i  porque  no  Ceo  naô  fe  attcnde  a  iíTo,  lo  fe  olha 
para  as  obras,  e  merecimentos  de  cada  hum  :  Venerunt 
de  tribuhttone  magna ,  &  laverunt  ftolas  fuás,  &  dealba- 
verunt  easinfanguine  Jgni,  Ideofunt  ante  thronum  Det. 
49     Reyno  do  Ceo  íe  intitula  a  Milirante  Igrejs; 
Regnum  ccelorum  pr£Íentis  tempons  Ecclejia  dtátun  e  fo-  O  Creg. 
rahumCeooeftadoEcclefiaftico,  (e  nelle  houvera  ef-  l^^P-  ^•^- 
ta  ordem  de  fe  attender  fó  para  os  merecimentos,  e  naô  ^^  ^' 
para  os  fogeitos  ,  pelo  que  faó ,  e  meno«  porque  vieíTem 
defta,  ou  daquella  parte.  Mas  íe  a  primeira  informação 
acercados íugeitos, for;  §mfunt,  ó'  undevenermit? 
Militante  íerá  a  igreja;  Ceo,  naô  comprehendo  co- 
mo  o  poderá  fer  nefte  caio.  Porém  pouco  impor t^  que 
o  naô  comprehenda  eu-,  o  ponto  he,  que  ocorppre. 
hendaò  aquelles, que  participarem  davafliffim?  junf- 
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ns  [upertenam.  Dedit iuriídi/ÍM»,Jfí         ^/J"^^"' 
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Ntremoí  a  ver  agora,  o  como  S.  Pedro 

.     também  fe  exa  ta  no  Inf-rnn    H.    a 

terceiro  Rcyno.  em  que  fe  exaka  eftlprdr.    o        ° 

voçao,  qu.ndo  em  meu  Padre S.  BefnardoHoue? 

,8.  oro  he  Vice-Deos,  e  na  terra  he  o  lugartenente  L 

JugardeChnfto,  Unigénito  Filho  de  Deos.  Efta  feria 
a  razão,  porque  na  volta  que  o  Verbo  fez   recolh/n 
do-feda  terra  para  o  Ceo ,  lhe  deu  o  PadrSto  â  La" 

Sí:  ch-nr  vt"  """ '  '1-  -mirrei 

duxjva  Chnfto  o  feu  lugar  a  S.  Pedro ,  coneruente 
era.  que  também  no  Ceo  dè/Te  o  Eterno  Pad^ê^a  S  Pe 

P^m,,  Petrusinfinu  Patnf.  E  com  tudo  li  tem  SP-! 

prTfent^oof  f  ""'á^-  P^^"'  '''  '"f-no  o„df-eft; 
prelente  por  íua  ,ut.fd,çaó ,  com  a  qual  reprime  conti- 

nu,,mentc  o.mpero  dos  demónios  conrra a  fgreja 

í  1  Bem  fa  oe.s.que  S.  Pedro  he  a  Pedra  Fundamen. 
tal  da  Igreja,  lançsda  nos  alícefresdella:  Super  hanc 
fetram adificabo  Ecckjiam mttm.  Notou  S.  4goftinho, 

que 


V 


de 


Jo  frwcipe  das  Apo fidos.  J  ^  9 

que  fe  medem  03  .licea-e»  pelos  edifícios.  Opantomais 
(obetn  eftes,tanto  mais  defcem,  e  fe  profundao  aquelUs. 
Quanto  era  majus  ^dtfcium ,  tanto  altius  foMfrndamen  ■  Aug.>ft; 
tlm.  O  edifício  da  Igreja  Militante  hetao  alto,  que  ,„m.    .o 
fZ  atèos  Ceos,  a  un.ríe  com  a  Igreja  Tr.unfante :  lo-  de  vc.b.s 
go o  alicefle  da  Igreja  ha  de  íer  taó  fundo   que  chegue  Dom,™. 
!o  centro  da  terra.ondeeftà  o  Inferno.  Adm.ravelmen- 
te  Joíeph  Manfio :  EccUfia  hic  in  ténis  Hiam  mncmh.  M.nf. 
tans,  mm  Bcclefta  trmmphanteumtur,nco,hs:fmda.mc^4j 
fnenlumverotjurdemjahmaipfamettnjern,foms,fro-^- 
xitne  érpotertativemminet.  Taó  profundo  como. Ito, 
he  o  àhceíTe  da  I greja.e  lá  íe  lançou  a  Pedra  f  undamen. 
tal.  que  he  S.  Pedro,  para  íubjugar  o  Inferno.  E  he 
taô  alta  excelkncia  par»  S.  Pedro  .ter  authoridade ,  e 
iutiídiçaó  para  (ubmeter  a  feus  pés  as  infernae*  poten- 
cia»,  que  tal  vez  mais  oexalie  efta  terceira  Coroado 
Rev  do  Inferno,  que  as  duas  com  que  o  vimos  exalta- 
do por  Rey  do  Ceo  ,  e  Rey  dalterra.  A  Coroa  de  Rcy 
doCeo,  he  credito  para  ehrifto.queaofeu  V.gar.o 
aíTim  quiz  exaltar ,  para  gloria  fua.  A  Coroa  de  Rey 
da  terra  m  is  hedada.  que  adquirida,  porque  fefun- 
da  na  delegação  de  Chrifto.e  na  fubmiffao  com  que  os 

homens  reconhecem  felizmente  a  S.  Pedro  por  íeu  IM- 
tor-,  enaõ  tem  de  que  fe  gloriar  obraço,  que  nao  cor- 
tou  o  louro  para  fe  coroar.  A  Coroa  de  Reydo  nferno 
eftàS.  Pedro  adquirindo  cada  dia  a  fiosdaquellatlpa- 
da  que  defembainhou  no  Horto;  porque  fe  coroa  dos 
triunfos,  q  cada  dia  tem  contra  o  demónio:  Porí^mftn 
nonpra-vakbunt;  por  iíTo  talvez  mais  ettimavel  eRa  Co- 

roa, que  as  mais.  ^ 

«2     Bem  (abeis,  que  entre  os  filhosdcjaccb,  foy 

lofeph  aquelle,  a  quem  o  pay  mais  air  a  va,  e  a  quem  mais 
àevia.  Na  morte  teftando  Jacob  de  feus  bens.  deixou 

Bbiij  2jo- 


ssrsBi^BiPi 


mimofo,  evaroaiip  m.i=i-..a'      "^  P'^""*8'o  ao  mau 
em  tinha  a.ue  1°  hcrd^d?  í       "4  •'  ??"  "5"'  <=<"'<»'Ç°- 

'oasdecIarou:â«:^  ;™X£.?7''Í- 
«rf«  «íM.  Aauellâ  herdada    "^/"»orrha,tngUdm,ó- 

vie(reaJ,coi?po;Stio?ou7o  K^r;'- 
tompra ,  que  fe  adquiriíTe  por  preço  .^fóvtom,r°/°^ 
Ça  de  armas,  e por  valor  de feu  buraco  nri^**^'* 
geou  para  Ifrael  na  vida  o  dê  nn,  f!^*  •       P.'í^  S""" 


íeeftimaô, porque fabSlV-!     tnunfos.  quemais 

exalroii    I i  ,n^   .    ^  ' ''"^"''o 'obre feuí  in  mígos  fe 

a  c  beça'  di  S  Vr°'i '' "''''""^ ''« Coroasfeexalta 
Mll^Ll  '°'  '^  ?'■■'»?'«  o  exalta  noCeo,  a 

í«f  r,  r  .      " '  ?  "'"'■"  "°  Inferno :  E:<riuva cl 

terrte. 


\ 


doTrlnctpedosApoftolos:  ^9» 

terra sCelL&  inftrnu  Pois  le  faõtresos  Reyncs-,  fe 
íaô  tr«  ai  Coroas;  Iribus  coroms caput  Petrt  redemi^ 
tum  fuit;  como  põem  S.  Pedro  cm  humafoeoroaa 
lua  exaltação?  Como  íó  julga  afua  cabeça  exaltada 
quando  confidcra  nella  a  Coroa  de  Rcy  do  Inferno:  ht 
nuncexaltavit  caput meum fuper inimtcos meos ?  Iorque 
cfta  Coroa  hc  aqueS.  Pedro  conícgucaosfíosda  fua 
cfpada.por  meyo  dos  triunfos,  que  cada  dia  alcança 
do  Inferno ,  e  dos  demónios ,  que  faõ  os  inimigos  de 
S.  Pedro , c  da  íua  Igreja :  e comparada  efta  Coroa  com 
at  roais  Coross ,  nella  mais  que  nas  outras ,  fe  ve  exalta- 
do S.  Pedro  :  Exaltavtt  caput  mum  Juper  tnmtcos 

54     Se  bem ,  naô  faltaria  fundamento  ,  para  difcor- 
rermos.  que  efta  Coroa  de  Rey  dominante  do  Inferno, 
de  pouca  exaltação  pòdeíervif  a  S.  Pedro;  porque  fe 
©triunfo  de  inimigos  poderofos,  he  gloria  ,  vencer  a 
quem cftà rendido,  naô  hecrcdito.  Glorie  fe  David,i.  R^§' c. 
por  triunfar  de  hum  gigante  armado ,  e  valeroío ,  mas  7. 
naô  fejade  o  exercito  de  Saul,  pordeftruirodosi^ilil- 
teos  ,  vendo  morto  o  Goliath  fortiffimo ,  que  os  anima- 
va;  porque  jàentaô  a  vidoria  mais  era  offerccida  pela 
fraqueza  dos  Filifteos,  queconfcguida  pejo  esforço 
delírael.  Naô  de  outra  forte  as  vitorias  de  S.  Pedro 
contra  o  demónio:  mais  parecem  fraquezas  do  Infer- 
no, que  valentias  de  S.Pedro:  mais  parecem  occa  fio- 
nadas  do  muito  que  o  Inferno  teme  ,  que  do  muito  que 
S.  Pedro  pôde  -,  porque  fuppofto  feja  grande  o  poder 
deS,  Pedro  contra  o  demónio,  mayor  ainda  he  a  fra- 
queza do  Inferno  ,  intentando  confpirar  contra  S.  Pe- 
dro. , 

55     Quando  Chriíl-o  deu  a  S  Pedro  jurifdiçao  no 
Inferno*:  Vedit  jurifdtãmem  fuper  infernum ,  confta 
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3».  v.,8.  meu  Padre  sf  ílidoro   VL     ,.°  ^''"""^  Hi'P»lenfe 

a  ifid,r.  í"'  '«^<í^/«m  EcfUa  Pois  i  h!  I      ^'i"  •■  '^"'^"^  (""'• 

í"«tó/,  como  rmeSr?'^"'^  "l^  Pf"^'ecer;  p/^. 

promerre  oZ  cTJZç'Z\íliV'  T  ^/"° '  "'^ 
cer?  Como  IheaffeeuTa  fZ  "  '^"' ''''.'^^P^*'"'^- 
raõos  inimieos  dèiif    Ar  '^ ',''"' "'°  P"^»'^!'^'^^. 

prevtlecercontraosAnr.„      a    j"??'"  » Igreja  hade 
la  figura  a  viâorTaeftii^f"'^""'''  ""^  >á "aquel. 

queza  dos  in  mi^  '     at'  °  ^«""""^nt»  confifte  na  fra. 

enfraquecelTeos  feus  íním!^  ^° '  ^^^  "fi^u  «forço 
pelejar ,  e  vencei  los  n^r^T'^/'  P^*"  "^°  "»  "««(Tario 
íí-^tów.'  S.  Pedro  h* ^'"'"""'^'■•,<^''«''-''**««'»"/''-<í- 
feu  nome,  pTÁenlZZ^ri"''^'^"'  ^"«b^ftao 

Pedro  pTrTos  d?n,'.T''  '  '"^'^""y"  ^°  "«-"««leS. 
íerno treme  °p,„r  . '°'' '^"««"'"■doelle  .todooin. 

taô  Santo   tremenHT  '  ^  '"/""T'""-  '^''  ^'■^"'^<'  <í« 
,,,;,  '"'"'fi^^-n.endo,  e venerando  nome.'  Comrudo 

ainda 


V 


íJoTrmclpeàsJpo/folos,  59^ 

ainda  U  lhe  fícaô  forças ,  para  eonípirardebafâê  contra 
raó  (agrado  nome.  Ouvido  porém  o  nome  de  S.Pedro^, 
tanto  treme  o  Inferno  todo,  que  as  fúas forças fícao 
totalmente  proftradas.,  c  enfraquecidas.  De  íortequc 
para  o  demónio  lurar  contra  a  Igreja  ,iiepreciío,  que 
iecalle  o  nome  de  S.  Pedco:  ele  o  proferirmos,  tanto 
fc  enfraquece  o  Inferno ,  que  naô  pode  continuar  as  lu- 
tas ,  que  contra  a  Igrejamove.  Oh  glorificado fcjaíem- 
preDeos,que  taô  tremendo  ierpai:*  olnfernoono- 
inedefeu.Vigario5:r'n:'U  ■>  ,i\.:iivií  .tUm^n^m^ 
57    .Naõfeyfeadirertií>es)ànGque  euagoraheydé 
reparar.  No  Horro  pe^ganrouChriftoaos  Judeos  ,a 
quembur<?va^):  §lj^em  (iP>/eritt$  ?  E  reípondendoelles         ^ 
quebuícav-dô  ^  ]h^{J<,^%Tòrtr\<^\JEWM Nazaré^ 
mmyWiQ^  dJTen  Senhor;  if^v^ /s/w ;  Eu  fou.  Ntfté 
poiJto  cahiraôp^^r  terra  âquelltí?  infemaesminiftros:  Ut 
ergôdixiteis ,  Egofum  ^  ahierum  retrorfumi&ceciderunt 
in  terram.  Levantaraã-íe  porém  ,  c  tornarão  com  a 
mefma  pertinácia  ,  proíeguindo  na  fua  odiofa  barbari- 
dade. Perguntaô  depofs  a  S* Pedro,  feeraeilÊDiíci* 
polo  também  de  Chrifío?  Refpondeo  duas  vezes  o  A- 
poftolo ,  que  naó  era :  Nonfum,  Eu  naô  preíumo ,  que 
cih  repofta  foy  íem  myfterio.  No  Horto  à  vifta  de  hum 
cfquadraô  armado,  tanta  valentia  em  S.  Pedro,  que 
entrou  logo  a  cortar ,  e  ferir :  e  pouco  depois  taô  fraco? 
Ao  principio ,  qucrendo-fe  rocftrar  5  c  depois  éncobrin- 
do-re,eoccultandoo  nome:  Nonfum  ?Myftcriofamen# 
te ,  fim  j  porque  íe  S  Pedro  alli  dilTera ;  Egofum  y  fe de* 
ra  a  íe  conhecer  alli ,  de  tal  forte  defmayariaô  aquelles 
miniftros  do  Inferno ,  que  perderiaô  as  forças  com  qu« 
acometiaó  a  Chriílo,  E  como  naô  era  convenier>re  k 
falvaçaõ  do  Mundo, impedirfe  a  Paixaõ  de  Chriíli>f 
preciio  foy  callarfc  o  nome  de  Pedro  ^  para  quehaó 

dei" 
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dcfmay aíTcm  de  toda^s  miniftros  do  demónio .  barbai 

roí  executores  de  noffa  Redempçaó.  .     «^  * 

Jl^^7^f''^^^'^T'y^^  <^a boca 4o Senhor, qu<; 
era  oJEbUS  aquém  bufcavaô.  cthíraôdeímayados. 
mas  levantaraô.fe ,  pcrmittiado-o  affim  o  mefmo  DeoV 

fcmindo  Deos,que  íclevantaíTcirL  Para  confirmação 
difto  reparay ,  que  ferindo  S.  Pedro  o  criado  do  Ponri- 
ftcq  nao  houve  quem  fe  lhe  atreveffc  Poiífeaquelía 
gente  armada,  furiofa,  e  facrilega  ,  tem  mãos  pa.a 
J^nrilto,  como  nao  tem  oufadia  para  S.  Pedro  ?  Taô  va- 
lentes  contra  o  Meftre,  e  contra  o  Difcipulo  taõfra- 
Gos  f  Qra  o  certo  he.  querer  Deos ,  que  S.  Pedro  prof. 
tre,  ccnfraqueça  o  Inferno.  Pezamc.  que  o  naõ  díceíTc 
Urigenes  Teofíladíro,  ou  algum  dos  antigos  commen- 
tadores    Mas  para  que,  fc  remos  Texto  no  Euangelho. 

l^^^^^^^t^^tnttQáiziPoruinferinanpréevalebunU 
f  ermitte  Deos  para  a  noffa  Redempçaó ,  que  o  Inferno 
conípirecontra  Chrifto,  ainda  depois  de  ouvir  o  nome 
ae  jbbUbi  mas  depois  de  ouvir  o  nome  de  Pedro 
querque  fique  defmayado  o  Inferno.  Por  iíTo  difpon- 
f  Rcr/c''^^  "^^'^ '  "í"^  ^^^'^^  fedéíTe  a  conhecer  por 
•^  .  Hx."°"^''^°*  ^^^/«'«iPcrmittioquc  S.Pedro  fe 
naodeíTe  a  conhecer  cm  Jerufalem  por  Pedro;  Non 

59  Hoje  pois,  que  para  gíoría  de  Deos ,  fe  ouve  em 
toda  a  Igreja  ,  e  por  todo  o  Mundo  foa  o  nome  de  S.  Pe- 
dro, bem  fe  pôde  alegrar  a  Chriftandâde  toda  j  porque 
com  a  protecção  defte  Príncipe ,  fegura  eftà  a  Igreja  dos 

infernace^ínfulcos.  Quando  Jacob  voltava  de  Mefopo. 
ramia  para  a  fua  pátria  ,  encontrou  huns  Anjos ,  a  que    . 
ejIechamouefquadroensdeDeos,  porque  lhe  a ppare- 
Genef.  3 a  ciaõ  pára  o  defender :  Fueruntqm  ei  obviam  Angelt  Dei, 

quos 


V.  I, 


V 


áo  Trínctpe  iòs  Ap^jlolos.  ^  95 

auos  chm  vidtffet,  ait :  Caftra  Deifmt  hac.  '^.cofí)  tudo 
hia  1  acob  bem  tcmcroío :  fimmt  Jacob  vdde.Q^^náo  v.  7. 
porém  fahia  de  Canaan  fugindo  às  iras  de  Elau ,  anoitç- 
cendo-lhe  no  caminho,  dcfcançado^dormiaíoUtario, 
Lendo  almofada  de  huma  pedra  iTuhtde  UptMm^m  G-^^-^^. 
jacehaHt,  &  fupponens  capiti  fuo  dormivtt.  Pois  tao  dei-  -     - 
cançado  agora ,  quando  tem  mais  que  recear  ?    Ago- 
ra  he  que  dornvc,  quando  o  horrendo,  eíombn  o  da 
noice,edolugar,baftava6  para  o  aííuftar  ?  Sim,  que 
eftava  l acob  recpftadofobrc huma  pedra:  e icem  Ja- 
cob citava  figurada  a  \gxt\2.:JacobpõmtmAgmem  E^ 
clefi^,  na  pedra  fc  reprcfentava  S.  Pedro,  que  heda 
Igreja  a  Pedra  Fundamental;  Tu  es  Petrus.&fuper  hanc 
pttmrmedtficabo  Ecclefiam  meam ,  e  bem  pòdc  a  Igreja 
fundada  (obre  a  Pedra  de  Pedro  defcançar  fegura.Fun. 
dada  ncfta  Pedra ,  naô  tem  que  temer  a  Igreja  mfernaes 
inf ultos  i  porque  até  no  Inferno  fc  vè  exaltada  eita  Pe. 
dra,  pela  juriídiçaô  com  que  o  fubmetc  a  feus  pès :  Tu 
es  Petrus.  In  Petraexaltavit  me.  Veda jurifdiôf  tonem  fu* 
per  injernum, 

§.  VII. 

60  TA  parece  tempo  de  concluir  os  difcurfos,^ 
I  ainda  que  corte  pela  minha  de  voça6,  para 
^  naô  dilatar  mais  a  voíTa  raoleftia.  Fuy  cxteRí- 
fo  nos  três  pontos  da  exaltação  de  S.Pedro,  e  das  três 
Coroas,  a  q  ue  fc  eftendc  a  fua  jurifdiçaô}  porque  entrou 
o  afFe£lo  a  íupprir  ,  o  q  a  intclligencia  naõ  pode.  E  náõ 
ignoro ,  que  a  S.  Pedro  fefá  roais  aceita  a  devoção  com 
que  o  adoro ,  que  o  eftudo  com  que  o  louvo.  E  também 
alcanço  ,  que  naõ  haverá  Orador ,  Que  chegue  a  formar 

hum  cabal ,  c  digno  elogio  de  S.  Pedro.  Como  hâvia  eu 

exaltar 


'^  TSermõ'XlT.         < 

«altar  as  Coroas  deS.  Pedro ,  fe  a  mayor  gloria  de 

qualquer  Monarca    be  arrojar  Coroas  aos  pès  dos  fuc- 

ceflbresdefte  glorio  o  Príncipe?  A  voffos  pès,  Monar- 

ca  foberano  da  Militante  Igreja ,  confagro  eftesmeus 

difcuríos^;  para  que  fiquem  exaltados ,  e  íoroados  elles- 

eeuditofo,fefflerecern)os  hoje,  que  lá  do  thronoce^ 

lefte  nos  deitenhuma  bençaô  Apoftolica ,  coai  indul. 

|enciapleiiiffima,  e  por meyo delia  buma copiofa in- 

fufao  da  graça  dõEfpirito  Santo,  de  quem  foi.  filho, 

com  a  qual  mereçamos  coroamos,  ereynar  comvoíco 

nas  perpetuas  eternidades  da  glbrií. 
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SERMAM  Xill 

DA 

CONCEIQAÔ   IMMACULADA 

DE 

MARIA  santíssima, 

Empcratriz  do  Univerío,e  advogada  dos  peccadorcs. 

DEN/íON5TaAC,AM  PANEGYRICA 
do  grão  altifllmo  de  graça  ,  em  que  foy  concebida 
a  Máy  puriflimade  Deos» 
Na  Parochial  Igreja  da  Conceição  da  Bahia, 

Anno  de  1715. 

^  -  — — ^— ^— — 

De  qua  natus  efi JESUS.     Matth.  c.  i. 

§.  I. 

ÍTSSON  ANTES  parecem  hoje  as  vozes 
MoEuangclho  aos  clamores  dafolemni- 
Idâdc.  Porque  declarando  o  Euangelho  a 
iMariaSantiííimaporMãy  dcDeos:  Ve 
^ qua  natus  ejt  JESUS  ,  a  folemnidade  fc 
empenha  nos  applaufos  de  lua  Conceição  puriílima  : 
Conceptto  gloriope  Firginis  Mari£, 

2     E  como  podem  ao  meímo  tempo  encontrarfe  dif" 

fcrcnçâs 
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fercnças  taõ  encontradas  do  tempo ,  quaes  entre  fi  vem 
a  íer  o  inftante  da  Conceição,  e  a  hora  da  Maternidade? 
t  w  Conceição  diz  muitos  mezes  antes  de  naíccr ;  e  a 

Maternidade  fuppoem  muitos  annos  depois  donaíci- 
mento.PGis  fe  o  inftante  da  Conceiçaô,e  a  hora  da  Ma- 
tcrnidade  encerraõ  em  fi  ,  naõ  fó  tanta  oppofiçaô  mas 
umbem  taõ  longo  interva lio, como  encontramos'  nòs 

em  hum  mefmo  dia,  e  na  mcfma  hora,  a  Conceição  ea 
Maternidade  ?  A  Conceição  nu  vozes  da  HrlX:Con. 
cepnoghmfa>  Vírginis  MarU:^  a  Maternidade  nas  clau- 
luIasdaEuangelhoí»  De quanatuseit  JESUS? 

3  Certo ,  que  taó  encontrada  occurrcncia ,  naõ  he 
o  embaraço  menor  para  os  Oradores  deftedia.  Masfe 
nos  empenharmos  emdefcobriromyftcrio,  que  nefta 
difticuldâdc  fe  encerra,  julgaremos  acerto,  o  que  pare 
cia  implicância.  Se  confultarmos  os  Padrcs,havemos  a- 
charpor  concluíaõ  uniforme,  que  Maria  Santiffima 
toy  concebida  com  o  fupremodeftino  de  íer  Máy  de 
Ueos.  b  de  tal  forte,  que  naõ  feria  concebida  Maria 
Santiflima  neaeMundo,  naõ  havendo  de  naíccr  delia 

0  Uivino  Verbo.  Supponde,que  naô  peccava  Adaô. 

1  erguntao  os  Theologos,  fe  neíTe  caio  encarnaria  o  Fi- 
Jho  deDeosf*  Santo  Thomás  com  toda  a  fua  Efcola 
diz  que  naô.  E  feria  ainda  affim  concebida  Maria  San- 
tiílima^naó  havendo  de  encarnar  ncUa  o  Filho  de  Deo^^? 
Todos  oí  Padres  da  igreja  ,  com  o  DouriíUmo  Idiota, 

Idior.de  ^^^"f^^P"í"enisreíolveniqucnaó:  Tota  pulchra es  m 
contempj.  ^^  ^oncepttone ,  ad  hoc  {ohm  effeúa ,  tit  templum  Dei 
Deip.c.i/F^  ^ImmK  Bem:  pois  eií-ahi  a  razaõ  de  íe fazer 
DFnKr  memoriada  Maternidade  defta  Senhora  ,  quando  a  fua 
Conceição  ícapplaude.  Porque  tanto  fe  ralhou  a  fua 
Conceiçío  com  os  olhos  em  fua  Maternidade ,  que  naô 
chegara  Maria  Santilíima  aconccberíe,  cafo  cm  que 

naõ 


ip 
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naô  houvcíTe  de  ferMãy  de  Deos. 

4  Daqui  infiro  eu,  (  cuido  que  com  acerto  )  que 
quem  quizer  ponderar  a  Conceição  de  Maria  SannOi- 
ma  ,  os  dotes ,  e  as  graças,  que  logrou  no  íeu  primeiro 
inftante,hadepôrosolhos  na  altilTima  excelienciade 
fcr  Mây  de  Deos ,  cuja  dignidade  era  o  uiiico  motivo 
de  íua  Conceição ,  e  o  fim  ultimo  de  ler  concebida. 

5  Quando  os  mareantes  querem  tomar  a  altura  da 
Eftrella  ,  obíervaô-lhe  o  meridiano.  Eftrella  foy  Maria 
Santiffima  em  lua  Conceição  ,  como  diz  o  meu  grande  D.  Anf. 
Arcebifpo  de  Cantuaria  Santo  Anfelmo :  Hodte concep^  íerm.  de 
taeftítella  ccslu  Ou  como  eícrcve  S.  André  Cretenfe:  Conc^pt. 
Siella  fplendida::  quia  per  operationem  Detfuttconcepta,  ^  ^^^^ 
E  quem  quizer  íabcr  a  altura ,  e  grãos  da  Divina  graça,  ^^^^^  ^^* 
com  queefta  luzida  Eftrella  rcfplandeceo  em  fua  Con-  g^^^^  y^ 
ceiçaõ ,  ha  de  medilla  pelo  meridiano  de  (eus  refplando-  j,,^  hon- 
res: iftohe,  pela  Maternidade.  Porqae  quando  a  Se»  te„,pi,6, 
nhoraconccbeo  em  íeu  ventre  o  Filho  de  Deos,  certo 

he  que  eiteve  no  zenith  de  íeus  luzimentos. 

6  Diz  o  Euangelifta  S.  Matíheus,que  S.  jofeph 
naô  conhecia  fua  adorada  Efpofa  Maria  Santiíllma,  atè 

a  hora  de  íeu  parto  feliciíTimo :  Et  mn  cognofcebat  eâm,  p^'*"' ''' 
àon8C peperit  filmmfuum  primogenitum,  N  eftas  pa lavras,  *  ^'  ^' 
emquefacrilegamente  reparou  o  temerário  Halvidio, 
entra  o  meu  refpeito  a  notar ,  e  pergunto  afíim.  E  pcde- 
fia  fer,que  S.Joíeph,  fendo  o  Eípoío  daquella  Virgem, 
conhecendolhe  os  mais  íntimos  íegredos  de  feu  peito ,  a 
naô  conheceíTc  antes  da  hora  do  parto  ?  Sim  ,  no  íenti- 
do  em  que  deve  fer  entendido  o  Euangelifta. 

7  Paliava  S.  Mattheus  do conhecimento.queS  jo- 
feph chegou  a  ter  da  graç;)  de  Maria  Santiílima  :  c  nem 
ainda  o  mefmo  Efpofo  Santiífimo  de  iMaria  ,  intimo  fe^ 
cretario  de  feus  myfterios,  chegou  a  conhecer  perfeita- 

mente 
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mente  a  graça  em  que  fora  Maria  SaníiíTima  concebida. 

íenao  quando  na  hora  do  parto  nos  deu  cm  Belém  o  Fi- 

Jhode  Deosao  Mundo;  No»  cognofcebat  eam,  donecpe. 
Guer.  c3e  prttfiltumfuumprimogenttum :  diz  o  Texto.  Maio  Do. 
B.V.tom.^^o,aNumme  revelatum eíi ei ,  rpecidtffimamgratiam 
I.       ^   Detpr^vemffe  ortginale  peccatum,  inpunffimaGenitrt^ 

iit>5'C.ii  8  Ifto fuppofto,c  também  fuppofto,  que  me  pre- 
Giía  o  dia  e  adevoçaô  a  diícorreríobre  a  Conceição 
punííima  de  Mana  íempreimmaculada  j  nem  hum  fó 
ponto  apartarey  a  confideraçaô  deita  Senhora  em  quan- 
to May  de  Deos  :  De quanatnseft  JESUS, 

^J  J-^^í^í^'  ^"f  concebendo.fe  Maria  Santi/fíma 
para  May  de  Deos   havia  ferem  graça,  e  íem  macula 
da  culpa  de  Adão.  Se  o  naô  fuppuzcra  allim,  efcandali- 
zara  a  voíía  piedade.  Mas  o  que  cu  com  alguma  novida- 
de  quizera  ddcobrir,  he,  quam  grande  feria  a  graça, 
em  que  íoy  eíta  Senhora  concebida  f  Quam  ínteníaã 
graça ,  que  teve  Maria  Santiífima  em  íua  Conceição  ? 
IO     Ponho  o  Euangelho  à  vifta ,  e  os  olhos  na  Se- 
nhoraemquatoMãy  de  Deor.DequanatuseftJESns 
cdigo,  que  já  em  íua  Conceição  teve  a  Senhora  tanta 
graç3,quantâ  depois  teve,  quádo  adualmente  cócebeo 
e  toy  May  de  Deos.Dc  íorte.q  (  como  depois  veremos) 
tanta  foy  a  graça  da  Conceição,  quanta  foy  a  graça  da 
iLncarnaçaó  j  porque  a  graça,que  a  Senhora  tinha  quan- 
do concebco,  era  a  mefma  que  teve,  quando  feconce- 
bia^ 

11^  Notay  agora ,  para  cabal  intelíigcncía  defta  re- 
foluçao.  He  doutrina  de  muitos  Padres,  que  a  graça  da 
Senhora  naõfcJheaugmentou  ,  nem  crefceo  mais,  tan- 
toqueconcebeo  o  Divino  Verbo  i  porque  na  Encar- 
nação chegou  ao  ultimo  auge,  a  que  podia  íobir.  Tanta 

julgo 


da  Conceição,  401 

iulcocu  que  foy  a  graça,  que  a  May  deDeosteveno 
inífanteemquefeconcebeoi  porque  quando  a  oir.ni- 
potentc  mão  prefer vou  a  Maria  da  macula  original ,  lhe 
infundio  logo  huma  enchente  de  quanta  graça  tinha 
deftinada  pa?a  íua  Máy  Santiííima :  A^/w/^^  eqmdem 
venuítatem  Marta  obttnmt  infua  Comepuone,  dum  et  cum 
iratiarnm  ommum  flenitndtne  Jmul  etiam  tmmaculaum 
contuUmtis  tmocenttam.  Diííe  o  Padre  Bonherba.  Para 
queo-difcurfomedeíeropenheoaífumpto,  e  lanoiní^ 
tante  da  Conceição  vejamos  na  M ãy  de  Deos  poííoida 
a  graça  era  taÕ  alto  grão,  imploremos  por  mteíceífao  da 
Senhora  o  auxilio  da  Divina  graça- 

Ave  Mana, 


Bonh. 
tom. 2.. 
problem. 
in  áie  fe*. 
íHvo  An- 
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De  quâ  mtus  eft  JESUS, 

Ue  Maria  SantiíTima  he  Mãy  de  Deos,  af^ 
v^^nmodizoEuangelho:  e  que  tivefíe  toda 
aquella  grifa ,  que  para  taô  alta  dignidade  íe  rcquena, 
iacrilesio  fora  duvidallo.  Por  facniegio  tinha    nao  ley 
le  a  oolitica ,  ou  fe  a  liíonja  dos  ímperi:es  ,  chega: íe  a 
duvidar  no  mérito  dos  que  para  algum  grão  nononhco 
craò  eleitos  do  Ceíar ;  Sacritesn  ínftar  ep  dubttme ,  an  [,.  ^.  c.  de 
dt^ms  Cit , quem  ekgertt  Imperam,  Tanto  era  oacerro,  aim  ía> 
qucaosEmperadores  tinhaconfagrcdoorefpnto    que  cnl. 
huma  leve  confideraçaóbaftariâ  para  rífendcrkh  co- 
fíio  fe  imaginaria  fem^i^rande  temeridade,  que  em  M^na 
Santiílima  faltaííe  a  g'  aça  ,  que  a  digniíic.ííc  pAra  iXl ^y 
de  Deos,  fendo  cfta  a  maisfbblimeeleiçâo  .queemie 
todas  as  creaturas  fez  a  Providencia  DiVin;  f 

12     HeThsoiogia  fem  controVírCià ,  queq^T^coo 
^  Ce  Dccs 
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Beos  para  algum  fím  elege  huma  creatura ,  a  faz  diVna 
dcífe  cal  eftado.  E  como  De^s  elegia  a  Maria  Santfai. 
ma  pára  íer  Mãy  fua,  neceíTâriamente  lhe  devia  dar  a 
graça  ,  que  fe  requeria  para  fer  Mãy  de  Dcos.  Ouvi  a  S 
D.  Bern.   Bernardino  de  Sena:  Regulafirma  eftm Sacra  Theolo^iâ 
traa  de  quod  qumâocumque  Deus  per  grattam  aUquem  eltzttad 
B.V.f..o.  altquem  (tatum ,  omnia  bona  tlli  dift>enret  auatllirtJui 
a  ^.  c. ..  neceíTariafunt ,  ^  aium  copm^e  decIrLl^,  Ú,^^^^^^^^ 

mente  para  o  noíTo  intento  o  Doutor  Angélico  ;//L/í 
D.ThonJ^ffl'^^emmgratUm  adflatum úlum ,  ad quem eleãa eft  l 

J^eo.lcthcetutejfet  Mater  Umgemticjus.  ^ 

14     lílo  aíTentâdo ,  como  indubitável ,  entra  agora 
a  duvidar  o  noíTo  aíTumpto ,  e  a  perguntar  a  noffa  eípe- 
culaçao.   E  quando  teria  a  Senhora  toda  aquel la  eraca 
que  a  conítituifTe  digna  de  fer  Mãy  de  Deol?  A  repofta 
de  muito.  Theologos ,  feguindoa^S.  Joaô  Damafc^eno 
Santo  Anfelmo    Santo  Thomás,  Guerrico  Abbade  ê 
aaíybcl.írimo  R/coto,  he;  que  a  Senhora  tivera  ag/a! 
çacmulcimaconfummaçaõ,  efupremo  auge,  quando 
em  feu  punílimo  ventre  concebeo  o  Divino  Verbo? 
Confeí?ao,  que  a  Senhora  foy  concebida  em  graça,  para 
^rMay  deDeos,  ma.  dizem,  que  naõ  tivLlogona 
Conceição  toda  aquella  graça,  que  era  devida  à  mefma 
Senhora ,  por  May  de  Deos  já  deftinada  ,  porque  efta 
lo  diz^m,  a  logrou  no  dia  da  Encarnação,  ' 

D  !i^  '^^"^^^^í^^^^^e  na  doutrina  dcílesAuthores.c 
Fadres ,  foy  Maria  Santííljma  concebida  em  graça;  mas 
eaa  graça  da  Conceição  foy  crefcendo  ar é  o  dia  em  que 
a  Senhora  nafceo.  No  nafcimento  foyfe-lheaugmcn- 
tando  a  graça  ,  ar è  fe  «pprefentar  em  o  Templo.  Do  dia 

da  A  ppreíeBf^çaô  foyfe-lhe  multiplicando  a  íraça.acè  o 
ponto  em  que  concebeo  o  Divino  Verbo:  e  dahi  cm 
'    dmnre  naó  crefceo ,  aem  íe  lhe  augmentou  mais  a  gra- 
ça. 


i6 
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ca.  Ouvi  a  Santo  Thomás  :  In  Comtptione  Filii  con-  D.Thom. 
fummãtaellgrait^,  Funda.íecmbcarazaô,ehe  :  por- ;-p.q**7- 
que  em  quanto  Maria  Santinima  naô  concebeo  o  Dtvi*  ^-  >" 
no  Verbo ,  ainda  tinha  mais  alra  dignidade  a  que  íobir 
na  ordem  íobrenaturai.    Logo  proporcionadai^iemc, 
ainda  a  graça  tinha  grão  mais  ako  a  que  chegar.  Porem, 
coroo  em  chegando  Maria  Sãtiíllma  a  íer  Mây  <ie  Deos5, 
nem  tinha  mais  dignidade ,  nem  podia  ter  mais  gloria  a 
que  fobir ,  tambtm  naô  tinha  mais  graça  ,  que  receber; 
porque  a  graça ,  como  enfinaô  os  Theologos ,  daíTe^nos  ^^^q,, 
ícgundo  a  gloria,  e  dignidade  a  que  chegaremos  nella.cómuni. 

ter   cum 
^^   \\\^  Suar  tom* 

2.iib.7.  C. 

As  eu  com  licença  de  huma  doutrina  tao  5-  "•  ^• 
^vj  bem  fundada,  cuido,  (naô  por  encareci- 
mento, mas  finceramentc)  que  a  Immaculada  Virgem 
Maria  .  logo  no  primeiro  inftante  de  fua  Conceição  pu- 
riíTima,  teve  toda  aquella  graça,  que  lhe  era  neceíTaria 
para  íer  Máy  de  Deos :  c  taô  mtenfa  já  no  dia  da  l^on- 
caiçaõ,.como  no  da  Encarnação,   De  taHorte,quea 
graça  em  Maria  SantiíTima  careceo  ds  augmcntp  nag^^^^^^^^ 
Encarnação  :  Mana  mcapax  angmenti  gratta  ,^  dtz  o^j^  ^^  Sab- 
Bonherba  -,  porque  já  dantes  foy  na  Senhora  íao  aDun-  bau  Dom. 
danteagraça,  como  na  Conceição  do  Verbo  podenaj.  Quadr. 

\j     Para  que  com  melhor  agrado  fíqiie  a  Cfnclu.|^n.^^^^ 
faô  de  meu  aíT.jmpto  recebida,  ouvi  a  <ía  bocadomeu  -^^  ^; 
Melifiuo  Doutor  S.Bernardo :  Beata  Firgtra  omnta  lUê  ;/j^^  ^^,^^^ 
prmlegta  fimm  in prima  fanmficaUonefrntcúr/Cfaenda,''^^.^^^^^^ 
qua  eam  reàdant  àigmorem  ad  matermtatem  Ferbu  A  ?e  ^^j  Con- 
aqui  baftava  ,  nem  fe  requeria,  que  diíTeíle  n^ai?-,  porem  ceptjib  4. 
ouvi,queco.ntiniàaainda:  Etenm  DeusÀprmtpo.U- ^.^.^xuy 
^  Ccij  km  (1.6. 
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lemfibifecit  Maêrêm.qndem  fe  âecebat  intellmbat    & 

qttdem  fn  mverat plactturam.  Quer  dizer.  Havemos 

deafiirmar,  ccoacecier,  que  Mana  Samiffiaia  na  íua 

pnrneiríiianc!fíc>çaô(  que  foy  noínftante  da  Concei- 

ç.opcev^eiogotQJos  os  priviiegios  da  graça ,  que  mais 

a  f anão  digaa  de  fer  Má y  ác  Dcos/porque  logo  no  prin- 

cipio  de  ícu  fer  creou  Deos  afuâ  May  Santiaima,da. 

quclla  for  te,  que  ísbia,e  tinha  previílo,  mais  Iheaera- 
dana  depois.  ° 

i8  t)e  forte,  que  os  privilégios  mais  eftimaveis  da 
graça  communicados  a  Maria  SântiíTima,  logo  fe  lhe 
coocederaé  com  a  graça ,  e  juiiificaçaô  em  que  íe  con- 
cebeo.-  Statmm prima  fanãificationejunt  concedenda. 
Porque  prevendo  a  eterna  Sabedoria  b  grao,eintcn. 
íâo  de  graça,  com  que  mais  lhe  agradaria  a  Senhora^eíTa 
meíma  lhe  concedeo  no  principio  de  fuacreaçaô-  A 
principio  tahmfibifecit  Matrem,  qualem  fe  deubat  inteU 
Itgehat ,  &  qudem  fihi  noverat  placituram. 

19  Eila  a  doutrina  de  Bernârdo,e  de  outros  Padres, 

eAuthores,queir3Ôca]iíicando,eciTnobrecendoonof. 
loditcurfo;  e  delles  patrocinado,  poíTo  profeguirfe- 
goro,  em  que  tanta  graça  teve  a  Senhora  quando  foy 
concebida  quanta  logrou  depois,  e  ainda  na  hora  em 
que  concebeo  o  Divino  Verbo^porque  logo  no  feu  pri- 
meiromítânte  poííuhio  aquclls  confummada enchen- 
te de  graça  ,  que  lograria  depois  em  toda  a  vida. 

20  A  gr^ça  hc  reprefencâda  nas  agu;?s ,  como  diz 
Origenes  com  Sanro  Ambrofio  •.  e  a  graça  da  Senhora 
nao  ímsta  as  agoas  dos  rios  ,  que  fendo  em  feusprinci- 
píofc  pequenas  íonte«,crefc€m  depois  Oceanos  abbre- 

DSabb.in'^'^^^^*  He  con-.o  asaguasdornar,  quede  fua  origem 
Mer.a:is  f-^e  a  mçfnía  copia  de  ondas,  q  hoje  conta  :  Mana  td e/i 
Gr?>c.  dk  maregratiaram,  áii  o  Abbade  S.  Sabba.  Naõ  foy  como 

o  no 
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orioFizon,  menos  comooTigris,  taõ pouco foy  co- 
mo o  Eufrates ,  cujas  aguss  creícem.  Fcy  porém  como 
o  rio  Nilo,  que  como  fenaõ  tivera  fonte,  e todo  fora  ^^^^^  ^^^ 
madre,  occultou  aorigrm  em  que  naíceo  regato  :  òicut  ^^^^^'^ 
Ntlusin maximisferv&rtbus.tta M^na , diz  hmelto. 

21     Com  elegância,  e  cora  verdade,  hum,  e  outro 

Author-,  porqueocaudâloíoNilo.ouimmenfomarda 

graça  de  Maria  SamiíTima .  nunca  fe  vío  limitada  fonte, 

nunca  fc  lhe  multiplicarão  as  ondas :  porque  mais  que  o 

Nilo ,  c  que  o  Oceano ,  teve  logo  em  fua  Conceição 

taõ  confummada  enchente  de  graça  ,  quanta  Icgrou  no 

dia  da  Encarnação ,  e  coníequentemente  por  toda  a  vi- 

da.  Em  tal  fórmi,  que  feno  dia  da  Encarnação  perten- 

deífe  Deos  premiar  de  novo  aquellá  rara  humildade  da 

Senhora:  Ecce  análla  Domnt ,  fe  acharia  como  empo- j^^^^^^ 

brecido,  pois  naô  reftava  jà  mais  graça,qoe  íe  conícnr  a 

Mariaiporque  já  no  dia  da  Conceição  fe  lhe  déra,quan- 

ta  á  Máy  de  Deos  fe  podia  conceder. 

21     Com  os  olhos  no  dia  da  Encarnação  ,  fallavao 
entre  fias  três  Divinas  PeíToas,  ao  noífo  modo  de  en- 
tender ,  na  expòfiçaó  do  DoutiíTimo  Padre  Bonherba, 
eaíTimdiziaó:  §uidfaciemu5  forori  nofira  in tíie qmri' c^inuz. v, 
do  dloquenda  e(l?  Que  faremos  Nòs  à  Vir£em  Mana  8. 
noiTairmáa  no  dia  da  Encarnação,  em  o  qual  nos  ha  de 
fallar,  quando  comeíVupenda  humildade  refponder  à 
my^eriofâ  embaixada  ,  que  de  noíTa  parte  lhe  propuzer 
o  Archanjo  ?    Notável  confuka  na  verdade  I  He  íem 
duvida,  que  os  merecimentos  dos  juítos  tem  por  pre- 
mio neíla  vida  o  augmento  da  gr^^ça  ,  que  fá  lograó ,  e 
Ra  outra  vida  a  glor^la.  Pois  fe  a  duvida  era  acerca  do 
premio  ,  que  a  taõ  meritória  humildade  da  Senhora  fe 
hivia  dar  ainda  neíta  vida  ,  no  dia  da  Encarnsçâc:   In 
dit  finando  alloquetida  eft^^  naô  era  evidente ,  que  com  fc 

Cciij  1^2 
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Jhe  âugmentâr  a  grâçâ  ,  ficaria  todo  o  merecimento  âi 
Senhora  premiado  condignamente  f  Parece  que  fim. 
MâS  o  certo  he,  que  neíTeroefmo  sugmento  da  graça  ' 
eft^va  toda  â  diíliculdade  do  negocio ,  e  toda  a  impoífi- 
bilidade  do  premio. 

23     Notây,jáDeas  tinha  dado  a  MaríaSantiííima 
corti  mao  bem  larga,  emfuapuriaima  Conceição  to- 
dâ  a  gfâça,  que  íe  lhe  podia  conceder  naqueiia  hora     c 
nada  Ejicarnaçaó ,  e  por  toda  a  vida.  Em  tal  forma,  que 
parece  ficou  o  mcímo  Deos  impoíTibilitado,  para  dlhi 
em  diante  Iheatigmentar  a  grgça,    cu  empobrecido 
para  lhe  dar  mais  premio.    Bem  :  poiseis-ahí  a  razaô* 
porque  folíciras  fe  rooílraf  aô  ^s  trcs  Divinas  PcflToas  e' 
fe  confoUava  no  Tribunal  Divino ,  qual  poderia  fer'  o 
premio  para  o  merecimento  dé  Maria  Santiflima  no  dia 
da  Encarnação.  Ouvi  novamente  ao  Bonh^rba;  A^f 
miam  equidem  venuftatem  Maria  obtinuitinfuaConcep. 
tiom,.  dumei  cum gratiarumomniumplenitudine ,  fimul 
ettamtmmaculatam  contuUmtis  mmcentiam.  Sed  quando 
hacforormftra  proferet  tila  verba ,  Ecce  ancilla  Domint 
quam  et  grattam^  aut  remtmerationem  perfolvere  poteri 
mm?  Naô  podsa  o  Author  dizer  melhor  para  o  meu 
inrento  ;  mag  notay  como  concluhio  o  íeo  :  Officina  ca- 
leftis^mmiumeftinops  & impotem ,  quam  ut  dáitumet 
ornãtum ,  e]^ pramium  trihueve  vakat, 

24  He  de  faber ,  como  tnfinaô  graves  Theologos 
comEícoto.queagraça  tem  neila  vida  certos  limites, 
dos  quaes  naô  pôde  paífar  ^  porque  na  capacidade  da* 
crerftíras  ,  que  ?  recebem  ,  naô  cabe  mais  Logo  naô  hé 
muiro,  que  fic&?íe  a  Dirina  mao  impofilbilítada  ,  para 
no  dia  da  FnrârníçÊÔ,  edíhi  cm  diante,  premiar  com 
mai?  grgçí  0$  merftos  da  Senhora  ;  porque  já  noinftan* 
te  cm  que  íe  conccbis ,  lhe  tinba  dado  a  graça  toda,  que 

a  Mây 
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aMíy  de  Dcoí  podia  receber  nefta  vida:  Omgratia- 
rum  ommtm  plmtvdtne  jmnUtiam  immacuUtam  eonífu 
Umustmocenuam...  OfficmacaUftismmmneít  inops,& 
impotens ,  quam  ut  debttum  ei  ornatum  ,  &  pra mium  re- 

trtbuere  valeat,  ^     „  \  c    a^. 

2^      Parece,qucjáeíláono^oa(TumptQcahficado: 

e  cu  aíTim  o  julgara.  íe  fora  menos  grave  a  matéria  cklle. 
Mas  para  feu  mayor  credito ,  c  mayor  aDono  ,  ouçamos 
os  Authores ,  as  razoens ,  e  os  textos,  que  o  períuâdem. 
Principiemos  com  os  Authores ,  e  para  qoe  eoíendaiá 
que  faõ  graves  ,  fcja  o  primeiro  ddies  hum  Rey. 

§,   IV. 

26     T  Oâõ,aquelle grande  Rey  de  Aragão,  rcco^ 
I  nhecido  igualmente  por  íabio,  e  por  devoto^ 
^  no  áecreta ,  q  publicou  em  íeus  P.a^dos  fo- 
bre  a  Conceição  dâ  Senhora,  fez  hum  reparo  notave), 
dÍ2no  do  mayor  Theologo,  ou  do  Eícriturario  m.ss  di^ 
hiente.  Ehe.  que  o  Archanjo  S.  Gabriel ,  entrando  a 
faudar  a  Senhora,  antes  de  tratar  a  Encarnação  do  Ver- 
bo  ,  a  confeííou  chea  de  graça:  Ave gratm  plena.  K  pon- 
de/ando  o  devoto  Rey  profundan^ente  cftas  paU vra^ 
dílcorreoaau^.  Antes  que  Maria  Santiflinia  concebei- 
feoDi-yino  Verbo,  júeílsvachea  degraça  :  Gr^íí^^p/^- 
na,  lo^otinha  já  em  li  roda  a  gr^ça  deqoeera  caps^; 
aliás  n:;ó  fa  d.ria  chea  da  Divina  graça  :  Tnm  dtq^iid  dt^  s,hi.  de 
ctturplemm,  cnm  capaettasejmexpletm' ,  à\z  Sa^z^r,  Ccncent. 
Pois  íe  antes  da  Encarnação  do  Verbo,  hmvs  alguma  .r^ii.c. 
hora  em  que  Miria  SantiOlrna  efleve  chea  de  gr  ^ç^  .  e  ^q.  n.^.^ 
locrrou  auanta  oodii  receber^   porque,  n^ô  dtferro^, 
que  eCifoy  a  hora  da  Conceição?  Se,  como  íffiff^ou  o 

Archanjo,  houve  tempo  antes  da  Encarnação  ,  em  que 

Cciíij  ^iafi* 
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Maria  Santfmft^a  foy  chea  de  graça  j  que  raza5  há  para 
le  dízer ,  que  rsô  grande  enchente  de  graça  naô  come- 
çou  na  hora  da  Conceição .?  Naõ  fe  podia  formar  nefta 
matena  mu%  concludente  diTcurío.  Ouvi  as  palavras 
em  que  brevemente  o  recopilou  cíie  doutiíTí oio  Re v/ 
Joan.Rex  f  f/fff .  ^^^^  ^^^  excellentiffim^  Ftrgini ,  inconcmu 
Ar.g,  in  p^'  ^/.w;yía  carpom.diquidpuritatts  &  grátis,  oh  prJen^ 
Decret.ae  jum  ongmde  peccatum,  quam  miffussd  eam  caleás  Nun. 
Concepr.  cm.pam  Angdusjalut  ando,  Ave  gr  afta  plena,^^^^^ 
tecmn,  benedtBa  tu  in  multerthm pr^edtcavit  ? 

27    Naô  vaô  longe  deftediícurfo  os  Santos  Padres- 
eleja  o  primeiro  que  ouçamos ,  o  Seráfico  Doutor  Saõ 

Jioavenrura    queefcrevcndoda  Máy  dcOeos,  dizaf- 
p.Bonay. Hm :  tmt  plena  gratia proveniente infuaranãifícatione 
(^^^z,á.gratiajcthcet  pr^Jerv ativ a ,  contra  fodiLtemitgmalis 
W  V  ''^^*  ^^_P""haoSantoDoutor,comoaSenhofapor 
lemp.  V.  pre  vençao  da  graça,  fora  prefcrvada  da  culpa ,  e  diffe! 

que  efteve  chea  de  graça  no  isftante  de  fua  prefervaçaô. 

Chea  de  graça  na  prefervaçaô  f  Logo  teve  a  Senhora 

na  fua  preíeryaçao   ou  Conceição .  toda  aquella  graça, 
-        que  podja  nella  c.ber.  Qjcm  o  fieg.rá:  Tunc  aUqlid 

(U^ttur  plsnum ,  cum  capacitas  ejus  expletur.  Vede  fe  o  in- 

íen  bem, 

28    FalIandooEuangelífta  do  Menino  Deos  cm  dÍ3 
de  feu  nafcimerjto,  diz  que  eílivera  enraõ  cheyo de  gra- 
João,  I.    Ç^  *  pdmusghrtam  ejus  .gloriam  quafiUw^emd  k  Pa. 
ire pLemm grátis..  Sc  ja  entaó  eOeve  cheyo  dt  graça   in- 
falhvelmence  fe  fegue ,  que  tinha  já  Chrifto  toda  a  gra- 
n.  Thom  ^.^  » *i'''  poderia  ter  depois  cm  roda  a  fua  innocente  vi- 
Conpton,  ^!^;  í"?l'  ^  ^»eíem  duvida  entre  os  Theologos, com  o 
tom.*,     ^^"^a  in^o^ogia  Santo  Thomás,  que  em  Chriílore- 
dií):.  51,    conhecem  logo  em  fua  Ccnceiçaô  taõ  grande  enchen- 
fca  4.  n.  re  de  graça ,  que  naô  teve  neiia  a  que  depois  mais  íobir. 
^•^'-  Foi. 
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Pois  fíi-obfequio  da  Mâyjà  imitação  do  Filhe:  fe  a  Se- 
nhora (  como  diz  S.  Boaventura  )  cftevc  chea  de  graça 
em  fua  Conceição  ,  evidente  fica  ,  que  nella  teve  toda 
aquC(la  graça  de  que  íeria  capaz  em  toda  a  fua  vida  im- 
macuiâda. 

29  Venha  agora  o  mayor  Doutor  da  Igreja  Gregí, 
e  a  quem  os  Padres  da  Latina  confcíTaô  pelo  Theologo 

mais  profundo.  Santo  Athânafio  :  Idcirco  gratíaplmaOéAthml 
cognominata  efi ,  eo  quod  adtmpletione  Spiritus  Sanai  em-  tom.  5. 
nibm granis  abundarei ,  &  vtrtute  Altiffimi  obumhrare-  ferm.  de 
tur ,  quam  virtutem  per  omnia  têmpora  cmcepttis  eam  ha-  S.  Deip. 
buife  confido.  Vem  a  dizer.  A  caufa  porque  a  Maria 
SantiíHma  chamamos  chea  de  graça,  he  porque  com  a 
enchente  do  Eípirito  Santo  abundou  em  todas  as  gra- 
ças,  e  a  cobrio  a  virtude  do  Eterno  Padre.  E  tenho  por 
certo  (accreícentâ  )  que  efta  virtude  do  Eterno  Padre, 
efteve  na  Senhora  em  todo  o  tempo  defde  a  fua  Concei- 
ção. Demos  agora  a  eftas  palavras  â  attençaõ  que  mere- 
cem. 

30  A  virtude  do  Eterno  Padre ,  c  a  enchente  de  to- 
das as  graças ,  andarão  em  Maria  Santiífima  avincula* 
das;  Âdtmpktiom Spiritus  Sandti  omnibusgrattis  y  & 
vtrtute  AltiJJimi  obumbraretur,  E  haveria  tempo  em  que 
na  Senhora  faltaífe  a  virtude  do  Eterno  Padre?  Rcf- 
pondc  Santo  Athànafio,  qucnaõ;  porque  também  na 
Conceição  a  logrou  :  ^am  virtutem  per  omnia  têmpora 
concepius  eam  habuiffe confido»  Pois  tambcm  naô  houve 
inilante,  em  que  o  Eípirito  Santo  faltaíTe  à  Senhora 
com  a  coníuromaçaô  5  e  enchente  de  todas  as  graças: 
Adimpletione  Spiritus  Sanãi.omnibsis  graíiis  abundar  et. 
De  maneira,  que  na  opinião  dâ  grande  luz  de  arribas  as 
Igrejas  j  a  quem  ícguc  expreflamcnte  o  Doutiflimo  Sa-  Sakz,  He 
lazar ,  naõ  efperou  tempo  a  graça  de  Maria  Santifli nia  Concep, 

para 
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para  fe  coníummar,  A  mefma  graça  em  queefteve  no 
tiltímo  ponto  de  fua  vida ,  tinha  já  â  Senhora  no  inftan- 
te  de  fua  Conceição.  Porque  a  mefma  intenfaô  da  Di- 
vina graça,  que  íogrou  quando  em  ícu  ventre  conce- 
bsoo  Divino  Verbo,  poíTuhia  já  noditofoinítdnte,  em 
que  principiou  a  fer  concebida  no  ventre  de  fua  Mãy 
D.Athan.Santa  Anna?  Necfueenim  idtemporartum  in  Firgine  ac* 
fup,dc.  çi^ijjg  çpi^Q^  ^  fedper  omnta  têmpora  hôc  tllt  datumfmffe, 
accrefcentou  o  mefmo  Santo  Athanafio  ;  e  partcc  quê 
para  o  noíío  intento ,  nem  podia  dizer  mais ,  nem  com 
mais  clareza, 

§.  V. 

31     npAõ graves  Authores, já fevè,  que  fazem 

JL    o  noíToaíTumpto,crefo!uçaõ  bem  funda* 

da.  IVÍas  porque  vos  prometi!  razocns  ,  c  com  cllâs 

mais  fe  convence  a  razâó ,  eu  vos  proponho  a  mais  cffi» 

Câz  defte  empenho,  e  a  mais  principal  daquellas  em  que 

fe  funda  omyíleríoda  Conceição.  He  cerro,  e  Quafi 

indubitável,  que  podia  Deos  conceder  a  íua  Mãy  San- 

tifíima  cm  fua  Conceição  toda  aquelb  graça  ,  que  ro 

dilcurfodefua  vida  iria  merecêdoí  logo  devemos  s  ffir- 

mafj  quedcfado  Iheconeedeo  toda  tíIa  graça  no  prí» 

meiro  inflante  de  fua  vida. 

32  Qi?e  Deos  podeífe  conceder  ram  granrlc  copia 
de  graça  a  Maria  SâOtiíIima  noinftante  cmqueíecon- 
cebia,  prova-íe  tom  duas  razoens,c videntes  ambas.  He 
a  primeira ,  }?r?ueí!a  razaó  gera! ,  cm  que  íe  fundaô  tcdas 
as  pcfllbilid?des,  f  vrm  a  fer:  que  ncfle  privilegio, 
nem  fe  de<ccbre  implicância  ,ncm  fc  acha  contradição. 
He  a fegonda,  que Chriíío Senhor  noffb,  Icgòemfoa 
Conceição  teve  toda  aqu-elh  graça  junta,  que  havia 

me- 


merecer  em  toda  a  vida ,  como  eníiRaÕQS  TheoJogof 
eomS,  ^crn^ráo: Necfmt horâ^mífuaíC.Hmqí4e^taíe/ua,  D.Berm 
q4ia  de  pkmtudine  illa^quam  m  fua  Coucepiom  accepit  in  ^cfín*  *. 
útero ,  alí^md  mmueretur ,  vel  ãítqmd  eidem  aájíctretar,  J.^P'  ^i^- 
Bem  poiia  a  graça  de  Chníio  irlt-lhe  augmentando  ^^*    . 
pelodikuffo  do  tempo  ,    com  os  a^os  ni^f^fOí^ics,  ^]^^'[^^*^ 
que  fazia  ,  como  có  alguns  Theologos  advertio  o  Dou-  ^.deAn. 
to  Padre  Comptono  j  mas  a  maô  Divina  anticípando  o  num. 
favor, lhe  eoncedeo  no  primeiro  inftantedefua  Concci-  Gonet. 
çâô  toda  eííâ  graça,  que  prévio correfporíder  aos  merc-  tem.  4, 
cimentos  de  Chrifto.  Pois  fe  com  o  fa£l:o  íe  moílra  bem  ^'^^V*  \  ??• 
opoflivel-,  fica  evidente, que  bem  íe  pôde  conceder '^^F^';^^^* 
anticipadamente  a  graça,  qi*e  com  os  sitos  meritórios  ?l^^Í? 
íe  ha  de  confeguir  ao  diante.  \  l 

33  Podendo  Deos  fazer  toda  eíta  anticipsçao  da  ^^    /^  ^ 
graça ,  infiro  eu,  que  de  fado  na  Conceição  deMaria  Coiípr. 
lhe  infuiidio  toda  a  graça  ,,que  em  fua  vida  chegaria  a  tom.a. 
merecer.  A  razaõ  mais  podcrofa,que  me  move  a  eíia  in-  difp.  5 1; 
telligencia,heefi:a  Quando fediíputafobre os privile-  ^£^,4, n. 
giosda  Mây  de  Deos,opodcr,eofazer-ieandgõinfc«  ^* 
paráveis.  Na5  ha  que  perguntar,  fe  concederia  Decs 
eftejouaqueliefâvor  afua  Mãy  Santiíllma.    O  ponto 

he  fomente,  fe  lho  poderia  elle  concederf  Refolvendo- 
íe ,  que  o  podis,  havemos  dallo  por  feito, 

34  Quando  nas  controverfias  taõ  celebres  da  Con-  . 
ceiçaôda  Senhora  ,  depois  de  o  sffirmarem  os  Padres,  "^'^^""^^" 
fc  poz  em  Queílaõ ,  fe  a  Máy  de  Deos  fora  concebida  s^coms*in 
cm  gr.Tça  ,  Efcoto,  queíuftentava  a  parte  aflirmativâ,  vaift.?* 
como  verdadeira ,  e  pia  ,  íahio  com  efte  argumento  no»  de  fump» 
tavfl  jfarmaf^o   já  rruito  dantes  pelo  meu  iríigr.e  Ar- í^t  ex  D. 
cebiípo  de  Toledo  Sar^to  lldefcnfo.  Ou  Decs  pedia  ^^'^'^r^^on- 
prcíervarda  culpa  a  fua  JVíãy  ,  e  a  naõ  quiz  perfervar :  ^^^^^7* 
ou  quiz, porém  naó  pode. ^Dizcr-íe,  que  quiz,  e  naõ  ^''^'^  ¥^'^ 

fcde;"^'   *^ 
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pode, feria  dímínuirlhe  o  poder.  Julgar,  que  pode, 
porém  niôquíz,tíTo  fora  em  taô  amare  FiIIio  desfazer- 
Iheoamor  para  com  fua  Mây  dileaiífima.  Pois  para 
que  nem  o  poder  fique  ofFendido,  nemoamorquci- 
xofo ,  confeíTe  o  difcurfo  humano  rendido,  que  pode,  e 
quiz:  confeíTe  que  de  fado  foy  Maria  preíervadada 
culpa. 

35     Naô  hc  outro  o  meu  fundamento  para  moíJrar, 
queaMáydeDeos  teve  em  fua  Conceição  aquella  en- 
chente  de  graça,  que  logrou  no  dia  da  Encar naç<^õ,  c  no 
mais  tempo  de  fua  vida.  Etaõefficaz  heeftcargumen- 
to,  que  concedendo  nòs,  (  Como  íc  fuppoem  )  que  a  Se- 
nhora foy  concebida  cm  graça ,  naõ  negaremos,  que  cm 
fua  Conceição  teve  logo  o  feu  mayor  auge  da  graça; 
porque  entro  a  concluir  pelos  mefmos  termos.  Aquelle 
Omnipotente,  eamorofo  Deos,  que  pode  prefervar  da 
culpa  a  fut^MãySantiflima,  também  lhe  pode  infundir 
logo  na  Conceição  taõ  intenío  grão  da  Divina  graça. 
Pois,  fe  porque  podia  Omnipotente  prefervalla  da  cul- 
pa ,  fe  fegue  que  a  prefervou  amante :   também  porqu« 
lhe  podia  dar  podcrofo  tanta  graça  na  Conceição  ,  fc 
deve  fcguir  que  lha  deu  como  amoroío  Filho. 

36  QpanJo  a  Senhora  quiz /ignificar  as  inexplicá- 
veis graças  que  lhe  fizera  Deos,  dilTe  eftas  palavra*  bem 
profundas:  fecií  mihi  magna^ qm potens  eft,  Fez-mc  cou- 
fas grandes,  aquelle  que  he  poderoío.  Notável  he  a 
energia  com  que  a  Senhora  ajuntou  o  fecit ,  eopotem :  o 
poder,  e  o  fazer.  Como  inculcava  o  que  era  Deos  para 
comei  la  :;^í^/,quiz-nos  perfuadir,  que  em  matéria  de 
fwasgraçâSjOmcfmoeraem  Deos  o  poder,  que  o  fazer: 
fecit,  qui  potens  e/l.  A  i  n  d  a  n  a  6  d  i  ífe  t  u  d  o. 

37  Reparou  aquelle  Expofitor,  que  entre  os  mais 
tem  juílamence  o  nome  deEíirella,  que  intentando  a 

Senhora 
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Senhora  publicar  o  muito,que  recebera  da  mâô  deDeos, 
ditieííe  iómente,  que  lhe  fez  Deos  couías  grandes :  Fe- 
Ctt  mthi  magna :  feni  declarar  quaes  foííem  cífas  grandes  Stell.  m 
couías:  Uiat  magna,  me  dicit  qualta,  E  porque  aírimçap.cic. 
cmconfuío  deixa  a  Senhora,  o  que  de  DeosconfeíTa^^^^»^ 
recebera,  quando  a  confiffaó  do  beneficio  he  a  primei- 
ra corrcípondencia  em  ânimos  agradecidos?   Omeimo 
Padre  nos  prevenio  a  repofta ,  afllm  como  nos  deixou  a 
du  V  ida ;  Hiec  adeo  magna  funt,  utji ta  velis  explicar e ,  in 
medio  itinerisgradumfifias  oportet ,  quo  vadas  omnino  nef 
ciusy&  ignarus.  Porque  (  diz  o  Padre  )  a  grandeza  das 
graças ,  que  o  Filho  de  Deos  communicou  a  fua  Mây 
Samiffima ,  as  fazem  inexplicáveis. 

38  Conhecendo  pois  a  Senhora ,  quam  impoífivel 
era  explanar  as  graças,  que  recebera  de  Deos ,  bufcou 
hum  meyo  admirável, para  de  alguma  forte  asinfinuar, 
Foy  efte  a  Omnipotência  Divina:  Fecit^quipotens,  Que- 
reis faber,  quanto  fez  Deos  a  cfta  Senhora?  Naõ  buf- 
queis  outro  meyo,  mais  que  a  Omnipotência ,  c  por  elle 
diícorrcreis  com  acerto.  Se  ignorais  quanto  concede- 
ria Deos  a  Maria  Santiflima  em  fua  Conceição,  cefTa- 
reis  da  duvida  ,  atrendendo  para  a  Omnipotência  :  Fe^ 
cit  mihi  magna,  quipotenseji.  Ouvi  agora  ao  Eftella, 
nunca  m3Í?ajuítado  para  o  noíTo  intento;  Âcfi  clarins 
diceret,  SimeavobisConceptioincaufaeft  ^  nt  míremini^ 
neque  eam  potedts  inteliigere ,  hoc  ideofit ,  quia  petentiam 
Vomininon  contemplamini.  Qualquer  que  pertende  fa- 
ber fe  a  Senhora  foy  concebida  cm  graça,  attenda  para  a 
Omnipotência  ,  e  fe  o  podia  Deos  fazer ,  o  julgue  logo 
por  feito :  Fecit  mihi  magna^  qmpottm  eft» 

39  Também  aílim.  Quem  duvidar,  fe  a  Senhora 
teve  em  fua  Conceição  a  graça  confummada,  e  naquelle 
ultimo  auge  em  que  a  logrou  no  dia  da  Encarnação ,  e 

dahi 


(/' 
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dahi  em  diante  por  toda  vida ,  contemple  a  Omnipo- 
tência Divina ,  e  íó  duvidará ,  qtjc  tivcíTe  a  Senhora 
tanta  graça  em  íua  Conceição,  em  quanto  duvidar,  que 
em  Dcos  houveíTe  poder  para  que  o  fizeíTc  :  Uoctâeoft^ 
quiã  potentiam  Domini  non  cmtemplamini, 

40  ^  Attendey  pots  para  a  Omnipotência, e  acháreis 
que aflim  a  definirão  o«  Theologos;  Firtus effeãtva m* 

finita,  fe  extendens  adquidquid  impojfibilemneft.  Hum 
infinito  poder,  que  ha  em  Deos  para  fazer  tudo  o  que 
naõ  heimpoífivel.  Como  pois  naô  haja  iropoíTibilida- 
de,  em  que  concedcíTe  Deos  a  Maria  SantiíTsma  taõ  in- 
tenfa  graça  em  fua  Conceição  puriíUma ;  bem  fe  fegue, 
que  havia  poder  em  Deos ,  para  taô  anticipada  liberali- 
dade: da  qual  a  impulíos  defeuamor,  era  infallívcl 
ufar  com  íua  MãySantiíIima  quando  fe  concebia. 

41  E  bemj  mas  direis  tal  vez,  (por  dizer,  e  naô  por 
contradizer)  queconfeíTais  o  poder,  mas  duvidais  do 
querer.  Podia  Deos  dar  a  Maria  immaculada  tanta  co- 
pia de  graça  em  fua  Conceição}  mas  que  lha  quizeíTc 
dar,  naô  he  taô  certo,que  careça  de  toda  a  duvida.  Mui- 
to mais  íem  comparação  he  o  que  Dcos  pôde ,  que  o  que 
Deos  quer  i  porque  podendo  fazer  tudo,  vemos  que 
nem  tudo  quer  fazer.  Antes,  nem  pôde  querer  tudo 
quanto  pôde  $  porque  por  muito  que  faça,  fempre  pô- 
de muito  mais.  Logo,  íuppoílo  que  podia  Deos  antici- 
par  para  a  Senhora  tsjira  graça,  ainda  fica  em  duvida, 
queoquizeífe.  Oh  difcurfo  ao  parecer  acertado,  mas 
certamente  indecorofo  para  tal  Filho,  e  para  tal  Mây  / 
Duvidar  que  quizeíTe.e  que obraíTe  Deos  com  fua  Máy 
SantiíTima  ,  o  que  feconíeíía  podia  fem  indecencia  fa- 
zer, naô  pode  íer  íem  grave  queixa,  e  grande  oífcnía 
de  Deos. 

Naó  menos  que  com  a  morte  caftigou  Dcos  a 

Moyíés, 


da  Conceição',  4 '5' 

Mbyfés,  e  Aaraõ  por  huma  defconfiança ,  ou  por  huma 
duvida,  que  nellesvic,  a  qual  chegava  a  tocar  ííomei- 
mo  Deos :  ^ma  ncn  credtdiftis  mihi ,  non  introámetts  has  Num.ao* 
pffpulostnterram,  GraviíTima  devia  íer  a  culpa  íem  Ou-  v.  si. 
vida, quando  taõoffendido  femoftrava  DeosdeMoy- 
íés  íeu  cfcolhido,  que  a  muitos  foy  valia  para  o  pcrdaô; 
e  naô  menos  contra  aquclle  Summo  Sacerdote ,  a  quem 
David  chamava  por  anthonomafia  o  Santo  do  Senhor:    .. 
jíaronfan6inm  Domini,  Saibamos  qual  feria  a  cffenfa.    ^  Yó'^^* 

43  Tinha  Deos  promettido,  que  acudiria  com  a- 
gu»  à  fede ,  que  o  feu  Povo  padecia  no  dcfcrro ,  decla- 
rando que  para  eíTe  fím ,  de  huma  penha  defentranharia 
rios.  MoyíéSjC  Aaraõ  duvidarão  ambos.  Mas  de  que? 
Dcfconfiariaô  porventura  do  poder,  que  tiveíTe  Deos 
para  o  defempenho  de  íua  promeíTa  ?  Naô ,  diz  o  A  La- 
pide: Nonquoddubítarent  de  Dei  poíenfia.  Pois  íe  em  ALap.  in 
Díos  confeííavaõ  poder  para  execução  do  milagre }  em  cap.  ío. 
que  mais  podiaô  duvidarf  Da  fua  vontade,  e  do  íeu  que*  Num. 
rer.  Duvidarão  fe  quereria  Deosf  Ah  fim  ?  Poiseis-ahi 

o  de  que  Deos  mais  feoííendeo:  Magis  offenfus fuit  yS^Cmz 
quod  de  ejusvoluntate dubitaretur.  Diz  huma  douta  Mi-  Antilog. 
tra,  ConfeíTaô,  que  Deos  tem  poder  para  remediar  a-  inDeuter. 
quelle  íeu  Povo,  a  quem  tanto  amava :  e  duvidaô  fc  terá  5**  §«!• 
Vontade  de  o  faz-er  ^  Se  o  quererá  ,  ou  naõ  ?  Pois  com  ^°^* 
juftiíTima  caufa  muito  fe  oííende  Deos  de  Moyfés ,  e  de 
Aaraó:  Nonintroducetis  hospoptilos. 

44  Por  certo,  que  naõ  feria  o aggravo  tanto,  nem 
taô  grande  a  queixa  ,  íe  duvidarão  do  poder  de  Deos , 
quanto  foy  defconfíando  do  feu  querer.  Pôr  duvidas 
ao  poder,  hedcfcredito  do  entendimento  próprio,  que 
como  mais  naô  alcança,  fica  indecifo  no  q  ignora.  Mas 
duvidar  do  querer,  tendo  reconhecido  o  poder,  era  át(* 
confiar  do  amor,  que  tinha  Deos  ao  feu  Povo :  e  feme- 
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IbanteaggpavonaõquizdiíIimuIarDeosj  nem  o  dei- 
xou  fem  caft igo  igualmente  grave ;  Notí introducetis hos 
pôpulõs  in  Urram» 

45  Ago'"*  para  o  noflb  cafo.  Vede  fe  podeis ,  e  pe- 
2ây  bem ,  quamo  mais  amava  Dcos  a  Maria  Sântiffima 
fua  amorofa  Máy,  que  ao  íeu  ingrato ,  e  favorecido  Po- 
yo ,  e  mais  ainda  que  ao  Mundo  todo  f  Bafte  para  con- 
je£tufa,  dizer  S.  Bernardino  Senenfc,  que  o  incompa- 
rável amor  do  Filho  de  Dcos  pata  com  Mana  Sântiffi- 
ma, o  tirou  do  íeyo  do  Eterno  Padre,  para  encarnar,  e 
fer  Fiiho  de  tal  Máy:  Bro  tuoamore^  carnemfumpfi. 
Pois  daqui  inferi  agora,  quanto  mayor  aggravo  icrà 
reconhecer  poder  em  Deos,  para  dar  a  Maria  Sântiffima 
tanta  graça  em  fua  Conceição ,  c  negarlhe  ao  mcfmo 
tempo  amor  para  que  o  quizeíc?  Magisofenfusfutt  ^ 
quod  de  ejus  voluntate  dubitaretur. 


§.  VI. 


46 


Suar.  tom. 
2.in  :;.p. 
D.rhom» 
d,i8.í;4. 


J  A  fe  podia  concluir,  que  aliando-íeo  Divi» 
I  no  Amor  com  a  Omnipotência ,  conccderiaó 
Y  anticipadamente  a  Maria  Sântiffima  cm  fua 
Conceição  âquellâ  enchente  de  graça,  que  pelo  tempo 
de  íua  vida  chegaria  a  ter  depois.  Porém  já  me  parece, 
que  vcseilou  ouvindo  a  mais  grave  objecção ,  que  me 
poreis. 

47  As  boas  obras  feiras  em  graça,  he  fabido  entre 
os  Theologos ,  que  merecem  augmcnto  da  meíma  gra- 
ça, E  cípecsalmente  em  Maria  Sântiffima ,  como  calcu- 
lou o  grande  Soares;,  o  sogmento  da  graça  lhe  ficava  em 
dobro  i  porque  correípoíídiac  intciramêce  as  luas  obras 
ao  empenho,  e  auxilio  com  que  eraóajudadss  pela  Di- 
vina graça.  Também  devemos  fuppor,  que  inaõ  havia 

níiante. 
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inftante.  em  que  a  May  de  Deos  na6  eftiveffe  merecen- 
do.  pois  nem  o  iono  lhe  interrompi,  os  aftos  do  araot 
de  Deos ;  porque  eratregíndo-fe  ao  prec.fo  deic^nlo  to- 
das  as  mais  potencia* ,  vigilante  o  '°"Ç»°.  "«""""*■ 
va  de  am ir .-  Egodormio ,  &  cor  me»m yigtht.  He  logo 
evidente,que  a  graça  da  May  de  Deos  fe  Ine  .tia  íemptç 
aoemcntando  pelos  méritos  de  fua  vida.  ^ 

A.%  Affim  parece :  e  tal  vez  nao  oufo  a  reíponder  , 
que  toda  efla  graç.,  que  iria  a  Senhora  "«f  f '"'°'»'= '^« 
anticipou  pot  Divina  liberalidade,  dandofe-lhe  logo  na 
Conceição  i  porque  affim  nos  metemos  em  difficulda- 

demayor.  Vem  a  fer  efta,  O  «-"«^""«"'^  ^f„7„5,^ 
primeiro,  e  depois  o  premio:  e  como  o augmento da 
graça  lie  premio  muy  principal  dos  noffosmerecimen. 

Tos .  primeiro  de viaô  de  íer  em  Mana  Satiffima  os  aftos 
merUorios ,  e  depois  o  augmento  da  graça  por  elles  me,, 

4Q  *  Tudo  he  affim ,  fe  geralmente  fallarmoSi  porem 
fe  mdhor  advertirmos,havemos  achar ,  que  Mâria  S^n- 
tiffima  naô  íó  excede  em  ícus  dotes  as  regras  da  natu- 
reza; mas  também,  que  da  ordem  geral  da  graça  foy  fin- 
guiar  maravilha.  Vendo  oEuangchfta  huma  mulher 
quclheappareceranoGeo,  diíTe  que  era  hum  grande 
milagre  eíTa  mulher:  Miraculum  magnum  apparmt  í»Apoc.GÍ 
Cí^lo  fdiz  o  Texto  Grego :  e  como  S-  J  cronymo  ad  ver-  ,x, 
te,omcfmo  cftá inculcando  o  noíTo Texto:   S^gnum 
mamam  npparmt  in  ccelo ,  muUer.  EíTa  mulher ,  no  com- 
mum  fentir  dos  Padres ,  era  Maria  Santiffima ,  a  quem 
Santo  Epifânio  chama  eftupendo  milagre  da  grayi 
Stupendummint gr ati/e  miraculum.  E  como  fera  po^i- D,  Ej  ipíí^ 
vcU  que  também  na  ordem  da  graça  haja  milagreíi/  Mi-]jb,  6,  dô 
lasre.heaquella  obra,  que  excede  as  forças  da  naturc-Laud. 
za :  poc  iíTo  tantos  milagres  aíTombrada  conta  a  naturc  u<^'P, 


■■Í^IP"P 


Sicut  dâ- 
tur  mira- 
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za,  quantosTaô  os  prodígios  em  que  íe  vèexcerlM,' 
ms  por  comparação  à  ordem  fobLatu.a!daofal 
h.ver  m,I.gres,mphc»,-  porque  nenhum  prodi|/o  hl' 
vera   que  chegue  a  fer  «ais  que  íobrenatur.ircu  excel 

taiMariiSaiJtiínffla  por  milasre    confiai., J^ 

tendumgrattamirnmhm  ?  Eu  refpondó.  ' 

tur  n,iri>.'   . Ia J.'í^"'*^'''"°''^'"'''g'"^'P»"»  natureza    aflim 

paratione  """'^za  hc  milagre  qualquer  Drodigio  ouelhfevrpH» 

ratur»,  «cede  a  ordem  commum  da  graça!  Vio-fe  efta  order^ 
^u,a  e«..  geral  da  graça  em  Maria  Santfílima  exced  da    porau^ 

d(t  ordine  Í€  nas  rccras  eerae»!  Ha  «r*^- vAvtuiua ,  porque 

"«urae:i.a  ro .  e O auSo da  LK ".""''^.""««^ »"«  P^i-nei- 
,V.rgoc5.m; .  "7£.^"''?''*.8"S»  he  depois  em  premio  delle  : 

"FriSgr*  aaol^n  „' P"""í°'  ^.*^^P°"  °  ■"erecimentodflla  nos 
ti*  mira.  ?"o«  5  P<"que  era  Mana  Santiffima  hum  efluoendo  mi- 
eulú  tó.'«g;edagraça:  J,«^,«rf«^^,,,^^,^~"P=°<'°» 

suiamge.^  51     ^6»  medeveis  condemnar.ouvindo.mc  aue 
tt,tat,s      grofamente,  aMicipando-fe  opremioaosmerecimí^n^ 

«''í'"™    ?ea   hI  ^    ^^''*  ^^"^V^ndoS.  Paulo  aos  FiiippcB. 

r'"-  paVa  hum^^r/n];!""''  "^^  ^'"''*°  ""^  f°«  merecimento 
yieg.  ia  £f  *.!?'""/"''°e  "«me  ,  que  o  Eterno  Padre  lhe  dera: 
Apoci  c.  ^'^ríjmpãus  ejtfr»  notís  ohediens  efaue  admortem  mor- 
12.  cow.^fMemCrms,propterqmd  &  Deus  exaltavit  àluml 

hà?â::  IT  /?"'  ''*''"^  '^"A^^  "''''*  °«  nomes,que  pela  mor- 

^    *     „,fí^?""«'"B''"°.^''"^°^  Origenes.  com  S.Ber- 

-    ■*•    ?*^?«  ??!«etnardino,tctnparali,queforaonome 

4  dc 


« 


ãa  Conceição.  '^'^^ 

^  ^  «Vp  wf  Mas  temos  logo  hum  reparo  à  vifta.  E  hom.i.  m 
como  fe  poderá  entender ,  que  a  morte  de  Ch nlto  oUe  ^^^^ 
meVecimento  para  effe  grande  nome,  fe  aos  oito  dias  de  ,^^^^  ^_ 
So    tanto  tempo  antes  da  morte :  ou  pata  melhor  j,  circúc. 
Síer  (êcXconceiç.5  teve  logo  Chrifto  effemel-  ^.^^. 
r^omícTconc.pi^Mro,&  parus  FM^^^ 
raonumj        .v/fir/Af  ?  Porque  como  Chnfto  era  o 
roavor milagre, excepção,  eprouigiu  ,,,„„„ 

fobrenaturfl.  quiz  também  o  Eterno  Padre  ular  com 
illerfioezadelhedar  o  premio  taô  anticipado  ao  me, 

«     Ifto  que  ulou  o  Eterno  Padre  com  Chrilto  leu 

amido  Filho'.  <3ui-«f  «-°F"'^°'*^^^Safa6 
cafl-e  com  fua  querida  May ;  porque  com  »mjÇ>p^ 
às  obras  c&Ó  iria  merecendo  a  graça  pelo  difcurfode 
?uavida.lha\u logoemfu. Conceição  como  fe^^^^^ 
vera  já  merecido  ,  ou  em  previtao  de  que  a  havw  mcre, 

"Íj  He  opinião  de  muitos  Doutores ,  f^ff^ 
meu  Santo  Anfelmo.  que  .Conceição  d^ManaMay 
de  Deo..  r»mo  f  o«  taVhad»  pela  Conceição  de  Chrut» 

°e„  Unigénito  Filho.que  fem  «»!=<»<»"»  ^«'**ff"^^S 

de  naquelladifcotrer:  Concepmnem  ^ommM  mn^o.  t^.í, 

rares  norèin  eRa«  Conrpiíões  ambas,  achareis  e'íre  am    Cancep. 
bas  mdtadifparid.de;  porque  havendo  r;"í°'5'o  de  sua^hate-: 
Das  niuxva  y*^Y  -     l\^  a^s«  .  «*  Ar,  Tllho  ttaô  hou-  íur  inBre^ 

varaô  para  a  conceição  d.  May:  nado  ^„„,çj        ,  ,;„,„  sei 
Tepay.queconcorrefleparaageraçaí.  ^^°":,7'i"   pobisnfi. 
o  Filho  foy  por  obra  do  Efpirito  Santo  «nceb.do,  ge-  %<^^^- 
rada  .  Mây  por  obra  d.  natureza,  pelo  que  n.o  fein  mi- 
J.grc,P  J4queíe#mem^,.tanto  ^^^^^ 
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ceiçoens?  Na  antícipâçaô  do  premio  auÉcm». 

do  também  ao  merecimento  do,  .ftos^ando.teo'^^^ 

fo«e?a.a,me„te.Mtl"ro:?rorta'.r 
•graça  daConcaçaó  da  Senhora  fe  ha  de  pondêm  c| 
«  olhos  na  fu.  Maternidade,  e  nas  claulujas  ultimas  da 
Euangelho  prefcate ;  Dequa  natm  ejl  JESUS       ^ 


S.  VII. 


54 


A  p°"  >,?"/)a  ouvimos  os  Santos  Padres,  e 
aifcurfa^TrltT/  K  "'  '^"/''ores.nem  menos  tem 
ás  prov»  dei  e  „  '  'll"?™o^o  fagrado  Tex to.  e  vamos 
o pXo  doioffo  "/>^  ^«  f« «  9"e  de  todo íoBcIuaõ 
oArchU  ?r'„''^TP;°;  P°''  ''«°&gr»do  Texto 

55     Fallando  o  Divino  Eípofo  Chrifto  Át^  f.i*  ur 

tofÍEfS  :7atT  •''T^^-^^-^-fl;'.  ^ueeraeftaA": 
colhida  •  @ZJ"r        "'"'°  a  Lua ,  e  como  o  Sol  ef. 

wamosafflantf  í  mas  eníendido,  pofto  çue  Ampre  a 

foy» 


da  Comete aÕ,  4^  ^ 

fov  naÓ  íevíc  o  pareceonefta  comparação.  IFcrrnoíâ 
conío  a  Lua  ?  Efcolhida  como  o  Sol  ?  Parece ,  que  devia 
dizer-lc  ao  contrario:  fermofa  como  oSol  ,eícoíhidâ 
como  a  Lua.  Afcrmofura  de  Maria  Sannaima  foy  a 
mavor  q  vio  a  natureza ,  e  conheceo  a  graça  nas  creatu- 
rJpulchernma  muUerum  Vois  aíTim  como  entre  todos 
oa  Àftros  he  mais  rara  a  fermolura  do  Sol ,  diga  a  leme- 
lhançadifcreta,quc  a  Senhora  hefermoiacomooSoI: 
PulchrautSol  MascomooSolelcolhida? 

tf  7     Do  Sol  naõ  fc  pôde  fazer  efcolha ,  c  a  razão  ne; 
porque  toda  a  eícolha  preciíamente  íe.  dc^e  fazer  entre    ^^^  .^ 
muitos.  Naôhaqueefcolheremhumfo:  Btgere.eft^^^^^    , 
unumkmultislegere,  dizoinfigneLaurcto.  tí^icoiher,  ^^.^^^.^ 
he  de  muitos  tirar  algum.  He  deixar  efte,  para  colher 
aquelle :  e  affim  fica  o  Sol  íendo  fogeito  incapaz  de  eí- 
colha ;  porque  como  o  Sol  he  Aftro  em  tudo  umco  t  Sol 
mia  íolus ,  naô  tem  outro  a  par,  com  que  entre  a  eícolha. 
Talheafingularidade  do  Sol^queàfuavifta,  nem  a 
Lua  rcfplandece,  nem  Aílro  algum  fabe  luzir ;  poi§  co- 
mo  pòdc  fer  efcolhido  o  Sol  5  ou  a  Mãy  de  Dros  fer  co- 
rao  o  Sol ,  em  fua  Conceição  efcolhida  ?  Eleãa  ut  òolf 
<8     Naô  fora  tal  vez  a  femelhança  taô  própria ,  fe 
lhe  faltara  o  myfterio  que  direy.  A  mais  prodigiofa 
eleição  para  a  graça,  feita  entre  todas  as  creaturas,  foy 
a  que  em  Maria  Santiffima  fez  a  Providencia  do  Altiíli- 
mo:  por  fer  cfta  Senhora  a  única  entre  os  filhos  todos 
de  Adaó,  que  no  mefmo  inftante  de  fua  Conceição  foy 
pela  graça  eícolhida.  Os  mais  todos  herdarão  a  culpa 
na  Conceição;  ellafingular  entre  todos,  naõ  comra- 
hio  mancha  da  culpa  quando  fecoscebeo,  porque  [a 
entaó  era  pela  graça  eícolhida.E  fuppofto  q  entre  todos 
os  filhos  de  Adaó  era  efcolhid.^  a  Senhoraj  era  com  tudo 
eícolhida  com  cxcellencias  de  Sol ,  fe  naô  cora  proprie- 

Ddiij  .<5ades 
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dades  de  Lua  :  Eleãa  m  Sol. 

59     O  que  ao  Sol,  e  à  Lua  faz  Angulares    he  ,  I„, 
de  ambos .-  e  o  que  fez  à  Senhora  cm  íuf  ConcCc  6  efrn 
Ih.da,  foy  «luz  dagraçacmqueleconcebea°NÓ  °J 
agora.  A  Lua  veftc-fedehum  relplandor  ouennlnH'^ 

effrd  ffl^h  '•"  ''"g"?^"""do a  luz.  Ah^fim?  Pofs  por 

Pouc! U^tt  ''°'"°?  ^"^ '  P°''J"^  conceberfe  com 

ma"s  ao  Ceo  r/n'  '"^^  f  P*"^"''°  ''"  '^"^  >  <=  ""'"do 
mais  .0  Ceo ,  e  a  Deos  pelos  merecimentos  com  oue  íe 

ia  lograrra  na  mayor enchente  de  íuasliizp?    »  i./,„j 
ma  s  chegada  aoD;.,;n^.';,^I  l     '  ^  1"3"do 

tre    Ouin  i.  P.y  "A   "°.S°' .  °  concebeo em  feu  ven. 
noffo  inr.n  J      °  ^'''""° » ''°  propriamente  para  o 
nofío  intento  que  parecera,  a  naõ  fer  taó  antioo  oeita. 
Galar. lib  ^^  ?""  '  P-^efente  hora ;  £to «/ Sú  -,  auiàimSãir, 

60     Agraça  pelaqualfoyaMáydeDeoscícoIhida 
fo  na  luz  do  Sol  tem  femelhâça.  O  Sol  nunca  teve  mais* 
nem  menos  luz.  Sem  haver  emf^nr^fli    !i  .      * 

te   ffmnr^i^r,        ™  "'^^'^  ^."^  ^^^  rcfplandor  crclccn- 

ÍL^onfon  nn^o" '"'^'"';'  ^/  ^"^^  '^^^^^^  rcíplando 
rcs contou  no  Oriente  de  fua  formação  .quantos  íaó  os 
rayos  com  que  brilha  no  Zenith.  Bem :  pois  feia  a  Sc! 
nhora  eícolhida  como  o  Sol :  Ekãa  ut  Sol ,  porque  cíTa 
graça  que  a  efcolheo  e  fmgularizou  entre  osSlhS 
f/m"^  ^  ^^'""'^^^  otempoigual.  cconíummada 
lempre.  fanta  no  Oriente,  quando  concebida  em  San- 
ta  Anna  y  como  no  Zenith ,  quando  em  fcu  ventre  con- 
cebia 
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cebía  o  Divino  Verbo:  e  por  iflb  na  gfaça  daConcei- 
5  luzindo  como  Sol:£/'^.  ntSol.  Infu^Cm^Uo- 
lis  inftanti ,  omnes  ajfecuta  efi  per fefí tones. 

óT  Hum  lugar  do  Apocalypfe.  tantas  vezes  repe  >- 
do ,  nos fervirá  de  comroento  par.  o  qus  ^"^'«f  >3  Anoc.  c 
num magmm apparuit in ccelo.  Muber amB. Soe ,L«m ^^ 
fub pedibus ejus\& in captte ejus corona fiellarum.  Appa- 
receo  no  Ceo  hum  final .  que  por  muitas  razoens  le  no- 
mea grande.  Era  huma  mulher,  que  tmha  por  manto 
q  uê  a  cobria,  o  Sol .  debaixo  dos  pès  a  Lua ,  e  na  cabeça 
huma  coroa  de  Efttellas:  ecomo  ataóadm.rave  v.fao 
chamaoEuangelifta  final:  Sigmm magmm. ^\p^mi 
coufa  fignificaria.  Sim :  reprefentava  a  May  de  Deos 
em  fua  Conceição :  Ut  -virgoinfua  Concepuonehotfmu.S^J. 

lachroexpingatíir,  diz Sihzar.     .    ,  t.  „  n^,.ii.n.iA. 

6z  OolMaria.emíua  Conceição,  feja  hum  Ceo «•••'•"H 
inteiro  dereíplandores ,  naó  tenho  que  reparar ,  porque 
em  fua  Conceição  immaculada  naó  houve  lombra  que 
adcsluziffe.  Mas,  quetenha  debaixo  dos  pes  aLua. 
Lma  fub  pedibus  ejus  ?  Que  chegue  a  defprezar  a  fetmo- 
fura  da  Lua .  na  qual  fe  retratava ,  quem  ""tofega  a 
exaltar  EftrcUas  ;  /«  capite  ejus  coronaftelUrum  ?  bm, 
oue  havendo  de  entrar  a  Lua  no  fymbolo  da  Conceição 
de  Maria ,  fó  ficando  a  feus  pês ,  diz  bem  o  que  efta  Se- 
nhorafoy, quando feconcebeo.       „   ,      .  „ 

6?  A  Lua  no  entender  de  meu  Padre  S.  Gregório 
Masno.  he  íymbolo  do  mudável.  Apparcce  com  rel- 
plandor  limitado ,  pelo  tempo ,  e  pelo  curío  q"e  faz  fe 
vav  augmentando  no  luzir:  e  tao  mudável  Aftro.que 
nafcendo  com  limitaçoensdecrepufculo,  vay  depois 
reforçando  os  rayos,  para  ref  plandccer  de  todo  lumino- 
fo.fique  debaixo  dos  pès  da  Senhora  em  fua  Conceiçaoj 
pois  naô  exprime  adequadamente  a  graça  com  q  a  May 
^  "  -  Ddiiij  oe 
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Ouv,  ao  Padre  Sa!,z.r,  que  fali.  r.ó  do4o„!olf' 

éxp  elf  n"    oT  ''™r  t"^°  poderá  i.zermais 

dt  ^™'"*  Conceição  (  diz  o  Auchor  )  he  para  fe  enten- 

Suando  hc2d°"  •'*"'"  '""'  "■"  «■'ft^"'  d«'P  e^ô. 
loJ^Mr.  '""''^^"f  >  porque  era  fua  Conceição  tevê 

dí  eliX :r '^""  '^  ^"^*  ""'»-«'  ""«-- 

o  mi  9;'''?"" ''"''«'^""íe.ou  para  o  menos,  ou  para 
«fe  mak r! V  '' ^'""^ ^' '""'*'"'?*•  Se Deô. pode- 
deracrefct  ^  °"  -"/'«poderofo:  feajuftiçalhepo.' 
aeracrelcer,  ou  a  mifericordia  fe  lhe  poderá  auemen- 

«  ia  DeosS°  ^  "'7"'í''"f  ?""  f^bLarf^X.  fi! 
wana  ueos  lendo  mudave     Pnísí*i^Q««k  * 

.a  Conceiçaa  a  Lua .  eSnir^eÍutS^^^^^rCo?- 

a  graça  da  Senhora  em  fua  ConceiçaõVTóy  ernSaô 

S2're7cr "n"^''  ""^  '^^''^  P°"'°  em'd L^t""  n! 
a  Mív  ^n  ^-g""-»*.  que  em  íua  Conceição  teve 
Diíf/o  vf  r  '^«^g^»Ç''.^0'no  quando  concebeo  o 
ír  cHmn,;,^'"  r°"í  f=">Encarnaç.ó  teve  a  Senhora 

CMjummata  eUgratia,  também  na  Conceição  teve  iá 
gra«  '^°=onftante,conf;rmada,  eimmudaU.que  1 
nap  podia  íob,r  a  mais :  GratUm  babuit  .b  mtilcmia». 

foy 
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foy  na  Encarnação  confummada,  fem  mais  enn  diante 
le  augn^entar  j  porque  podia  Dcos  amicipadamente  in- 
fundir a  Mana  Saíitifllma  no  dia  da  Encarnação ,  quan- 
ta  graça  iria  merecendo  atè  s  morte.  E  como  na  Con- 
ceição podia  também  infundirlhe  a  graça  ,  que  ina  me- 
recendo  aiè  o  dia  da  Encarnação  5  poníTo  na  Concei- 
ção havemos  de  confeíTar  coníúmada  graça  na  Máy  de 
beos ,  deícobrindo  a  graça  da  Conceição  ,  na  graça  d^ 
Maternidade ,  &  medindo  as  vozes  da  fefta  com  as  vo- 
zes  do  Euangelho;  Conceptto gloriofe  F.  Marta,  De 
qua  natus  efi  JESUS, 

§.  VIII. 

ReyOjque  jà  eílareis  fâtisfeitos  dando  o  af- 
.^^^^furapto  por ccncluido,  porque  taô  evi- 
dentes demonftraçoens o  fizcraó  indubitável  i  mas  para 
plena  confirmação  concluirey  com  efta  ultima  prova  a 
matéria  toda  do  noíTo  empenho ,  para  a  qual  he  precito, 
naô  percais  da  memoria,  que  como  enfina  o  [^^^]-''J^"- 
gclico,  quando  a  Senhora  concebeo  oFilhodeDeos 
cm feu  ventre,  tinha  taô  íublime,  e  taô  coniummada 
graça,  aue  nelia,  nem  mais  crefceo,  nem  teve  a  que  mais 
fubir:  )n  Conceptione  FiUi  confnmmata  eíi grafia.  Se  ti- 
véramos todosaperfpicâcia  de  Águia,  p<ira  que  vifle- 
nios  a  alma  Santiflíma  da  Senhora  ,  íahindo  d -s  n:  ã^^s  do 
Crcador,   a  fec«  nctbcrnoditolovcntredeSanti  An* 
na,  augJftiíTimo  Palácio  de  Mageftade  t  ô  altaj  co- 
nbeceramos  claramente,  que  quando  a  MãydeDeos 
vinha  a  conceber-íe,  trazia  lá  tant^  graça  ,  quanta  lo- 
grou depois  na  hora  em  que  concebeo  o  F,  lho  de  Deos. 
Mas  já  que  para  taô  alto  exame  nos  falta  aviftaquefe 
requer,  peíTamosà  Águia  de  Patmos  nosccmmunique 
^      >  r  ^  O  que 


x^ 


4^"  SermaÕ  ^^^j,^j_, 

o  que  vio  nas  revelíçoens  de  feu  Apocalypfe 

k  enrende  v.rofuo  V,  a  Cidade  de  Jeruf.  lem  Sanra .  e  novTdX 
d.  Senho  cendo  do  Ceo ,  preparada  por  Deos,  como  efpofa  wna. 
raemfua  da  para  o  feu  eípofovara5  M«  '  """""P°"Ofna- 
Concei-  Doutores  .  p '?"'  "^% ^°  coitimum  fentir  dos 
r»5.  íca  n.X  »P  ^^''^'^^•coi'  Santo  Agoílinho,  S.Ber- 
wtl  "'^t, '  "J^"P^"o  Abbade ,  efta  Cidade  era  Mana  San- 
roror  Ma.l^''"?-.'^^™?,»"'eo  Euangelifta  Santa,  porque quan- 

mMyfti-4f  "IP»  ongmal,  e  eftava  fantificada  com  a  graça. 

dln^^^^^márrn     """'^  P°^t"«f^hi„dõ  as  mais  almas  das 

de  D,os    mãos  de  Deos    .mmed>ato  Creador  delias ,  vem  foeei! 

Tc.V  f"'«^'"'P^°"ginal:  fó  aalma  de  Maria  Santiffima 

vos  privilégios,  novas  immunidades,  para  íe  livrar  da 
pena  a  que  eftaô  fogeitos  os  defcenden  es  de  Âd  6  D^ 
ÍradnT.'  '^"7'"'^'  '^'""''°  '>"  Ceo ,  porq";  a  aí 
raleforma :  nem  como  a  alma  vegetativa  cú  comoa 
íenfitiva, que  faó edu^idas  de  hum!  m    Lil  terrena    A 

noffaalma,  por  fer  efpiritual ,  e  eterna .  hecteadam- 
mediatamente  por  Deos.  ""U4iai 

to  da  Senhora  Mfantificado,  quando  deícia  do  Ceo 
fil  .'íí ^"r'^'' ' '  '".^""<^*^  ""  "'P°  de  Maria  Sandf-' 
aentem  de  cwlo  -,  e  diz  que  vinha  já  entaõ  prepaíada    e 
ornada  como  efpola  que  vinha  receberfe  com'^?eu  elpo! 
^0.  faratam,  11^  ornatam  viro  ftto. 

68     Dize.-me  agora.  E  quem  era  o  efpofo  defta  ai- 

dnho  S  P^H   "^l""''?--'^  n°  M""do  >   Santo  Agof. 
tin.10, S.  Pedro Chryfologo,  e Santo  Udefonfo, dilcm 

que 


■1 
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que  o  efoofo  era  o  Fiibo  ds  Dcos  ,  e  da  mefma  Senhora: 
e  bem  j  porque  coroo  declara  o  Texto ,  vinha  o  eípin- 
to  da  Mây  de  Deos  ad  ípoíârie  com  o  fcu  efpoío  va- 
rão :  Paratam ,  &  GVnatam  'virofuo ,  c  eíTe  he  Chrilto  : 
ytrorimsnomenejus,  diz  Zâcharus.  Poièm  aqui  ttie^^^i^  ^.6. 
nalce  huma  grande  duvida,  e  hum  reparo  grave.  O  dei-  v.  i a. 
poforio  de  Ghrifto  com  a  Senhora , foy  na  Encarnaç  .o, 
como  bem  notou  o  Zerdaj  porque  neííeMyiienoeor-Zerdacad; 
refpondeo  o  Ve/boàquella  obrigação  de  eípofo,  já  no  io.fea.i, 
principio  do  Mundo  promulgada  pelo  primeiro  eípofo, 
que  nelle  houve :  Relmquet  homo  patrem  &  matrem,  &  Genef.  i^ 
adharebtt  uxonfu^e ,  &  erunt  duo  m  carne  una.    Deixou 
na  E  ncarnaçaò  o  Divmo  Verbo  a  íeu  Eterno  Pây  :  Ext- 
VI  à  Patre,p2irsi  fe  unir  com  Maria  Santiílima  taò  cíhei- 
tamente,  que  encarnando,  fe  uniííem  em  hum  fó  fuppoí- 
to  duas  naturezas  infinitamente  diftintas;  Mharebvt 
uxorifuay&  erunt  duo  incarne  una.  Pois  fe  o  dei  pofo- 
rio efpiritual  do  Verbo  com  Maria  SamiíTima  foy  no 
dia  da  Encarnação  -,  como  vè  o  Euangelifta  a  Mana 
SantiíTima  no  dia  da  Conceição,  ornada  com  tanta  gra- 
ça, como  fe  viera  entaõ  a  deípoíarle  com  o  Verbo :  òicut 
Iponfam ornaram vtro fio?  O  Efpofo  ainda  P^'>^^?[g««s 
annos  dilata  os  delpoíorios  da  Encarnação ;  e  a  Efpoía, 
taô  anticipada  em  fe  ornar  para  o  receber ,  quando  a  pe- 
nas he  concebida  ?  Sim  .-para  que  íe  entenda,  que  em 
fua  Conceição  teve  logo  a  Mây  de  Deos  tanta  graça, 
quanta  logrou  na  Encarnação  doVerb^.  quando  com 
elle  fe  deípofou  :  Defcendentem  de ccelo ,  i  Deo paratam^ 
ficutfponfam  ornatamvtrofuo. 

69  Se  tanra  graça  foracommunicadí»  à  Senhora  na 
Encarnação  do  Verbo,  e  naó  antes,  hum  aííonDbro  con- 
ciliava outro  i  porque  para  receber  cm  fi  o  Filho  de 
Deos  ,e  gerallo  lemporalmence ,  naô  fe  requeri»  menos 
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graça  na  Mãy.  Proporcionava-íeoapparatocoma  Ma- 
geltade ,  a  pompa  com  a  grandeza.  Mas  na  Conceiçsô 
para  que  he  tanto  ornato  da  gr.ca?  Seporentaô  ainda 
aMageftade  Divmafenaô abalava  dos  Ceos,  para  que 
era;a  tanta  preparação  na  cerra  f  Eílimo  a  pergOnta  dc 
!3    i  ^^''í"'  nella  vereis  abafe,emqoeaíTcnta. 
ra5  os  fundamentos  de  meu  aíTompto.  Vinha  a  Senho- 
ra preparada  já  na  Conceição,  com  toda  a  graça ,  que  na 
Encarnação  era  devida  à  fua  Maternidade  ,   porque 
quando  fe  concebia    já  era  Mãy  deDeospoí  fi^gular 
privilegio  como  íe  no  meímo  ponto  já  trouxera  com. 
^ol"^:a  ^^"^^ %f^'''^''' ^^^'^-  ^"^^  '^ Máximo 

'  nJLnf^^  ^'  '  ""'^i^'^  verdadeira,  de  ter  Maria  Santif- 
S  M-^TríJ'  ^^"^^^'Ç^^  3  co^o  na  Encarnação, 
por  fer  May  de  Deos,  teve  tam  immenía  gra ça;  na  €00^ 

Zerd.ac.d.Mâ^;de  n^.""  '.^'"^''J^'^  P^^^"^  "^  Conceiçaô  era 

le  concebia .?  Mây  antes  de  conceber  ?  Sim  ,  c  vede  íe  o 
mo  convence  arazaõ.  Maria  Santiíllma  na  Conceição 
toy  preíervada  da  culpa  pelos  merecimentos  de  Chrif. 
5p,japreviítos,e  foy  como íeu  íangue remida.  Logo 
janefte  ponto  era  Chrifto  Redcmptor  feu,  e  coníe- 
quentementc  feomem,  em  força  da  mcfma  previíaõ. 
J^ois  da  meíma  íortc  já  Chriílo  era  Filfeo  de  Maria  San- 
tiílima :  c  ja  era  efta  Senhora  Mãy  íua.  Mas  como  a  ma- 
teria  hetaó  alta  pare  aqui  o  meu  dircurío,por  ouvirmos 
o  de  S,  Pedro  Chryfclogo. 

7L  Gerou  Maria  SantiíTima  ao mefmo  Author  do 
leculoj  logo  em  todo  o  tempo,  eportodoofeculode- 
via  eítar  íempre  fendo  Mãy  fua :  c  naô  haver  inftante, 

cm 
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em  que  deíxaíTe  de  o  fcr :  êiuando  non  mater ,  ^^^  /f  r«//  Cy/± 
Jemravtt  Juthorem?  Subtiliirima  foy  a  mente  <le  Chry-  f^rn),i46, 
fologo.  Confiderou  ,  que  Maria  Santiffima  era  May  do 
Eterno  Filho,   e  inferio  ,  que  t  mbem  devia  fer  May 
eterna;  Mây  ,que  em  todo  o  tempo  o  foíTe,  nem  deixaUe 
de  o  íer  em  algum  inftante.  Como  Maria  Samiffim» 
gerava  o  Filho  do  Eterno  Padre ,  quiz  a  dn  pofiçao  lu- 
preroa  ,que  a  Mãy  foíTe  hum  retrato  de  meímo  Fay.  ^ 
72     Quandoo  Embaixador  Archanjoannunciou  a 
SenhoraaEncarnaçaôdo Verbo    difle  que  íob^^^^^^^ 
faria  fombra  a  virtude  do  Eterno  Padre :  f^^rtus  M£ 
fimi  obumbrabit  ttbi-,  para  que  com  cfta  iombra  ticaite 
Maria  Samiffima  huma  pintura  ao  vjvo  do  ^'terno  ra- 
dre ;  Ut Pairem  ex  natura gignent em  âejcriberet , úúx^o  ^^^^. 
Zerda.  EaíTim  como  oPay   he  Pay  Eterno,  nem  ha ^^^^g^. 
tempo  em  que  o  naô  feja ;  aCim  a  Máy ,  he  como  May 
eterna:  Mater r em anetfempiterna, diz Ânsbtrto  ^^^f^^,Utz: 
quando  concebêo  o  Filho  de  Deos,c  já  antes  diffo  May  j^^.  i.  m 
íua  •  porque  era  já  Mãy  de  Deos  antes  de  íe  deípoíar  co  Apocal. 
S.Tofeph:  Mater  antequam  mpta,  diz  S.  Jcronyffio.D.Hier, 
Máynahoraemquenaícia:  Mater  dum  ontur ,  diz  o hh.  de 
Zerda    E  na  Concdçaô  ainda  antes  de  nafcer ,  ia  May  perp.Vírg. 
de  Deos :  Mater  Dei  antequaw,  nufitremr ,  diz  Sérgio.  ^^*      , 
E  finalmente^M  áy  que  fempre  o  foy  doFi  ho  de  Deo.,  -^'  Jl^ 
nem  houve  terr.po,  em  q  deixa0c  de  o  íer:  Mater  femper,  ^     >i^' 
Guia  nmc  eYttfnefobolt  ,diz  meu  Padre  Santo  Anlelmo,  q^^^  ^^ 
porque  em  toda  a  eternidade  devia  lograr  os  foros  de  f^at.  B.V. 
Máy  aquella ,  que  depois  cm  tempo  havia  conceber ,  e  D.i^nf,  in 
geraVo  Author  do  íeculo:  Ginando  non  Mater  .qUieJ^-hw^^Q* 
çuhgeneramtJuthorem.  ^     ^    .   ueiQemt; 

73  O  eterno  naô  admitte  cm  íi  novidade.^  Tudo 
quanto  para  nòs  he  novo,para  a  eternidade  he  taõ  antigo 
como  ellâ  meíraa.  Para  o  teoipo ,  e  para  iiòs  oprcterito 
— -  -  ""  M' 
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lie  já  paffadoi  o  futuro  ainda  eflá  por  vir,  fóo  prcfente 
Jogramos.queapenashe,  quando  já  naôhe.Waôaffim 
arefpato  da  eternidade,  porque  nemlhepaffouopre- 
tento ,  nem  o  futuro  lhe  eflá  por  vir  -.  mas  tudo  lhe  eftá 
preíente,  oquefoy,  o  quehe,  e  o  que  hadeíer.  N, 
eternidade  tao  prdente  eftà  Adaô ,  que  já  foy .  e  naô  h* 
'  /°Tn°  '^"'•Chr.fto,  que  ainda  naô  he.  e  ha  defer 
ainda  AflimoenfinaõosFilofofos  com  Ariftoteleí.e 
Sami&nnf"  ^""'?  >»goftinho.  E  comoMaria 
tf!^  Ta  ""y  *8°"  )  "•"■'«m  ht  Máy  eterna.-  Ma. 
ter  manei  rcmptterm,  mi,  fó  havia  fer  Mây  .quandoem 

írnrn''°""'"/f''''°''^'^«-.  íenâõ't:re«^ 
guando  no  ventre  de  Santa  Anna  íe concebia :  nem  fe 

fenrerllf»  'f"""P°""  ^"^  "  Maternidade  lhe  foí- 
nre  f^  ,i  V/r°"  ^"'^TJ  P"""^"^  =°'"°  ^áy  eterna,  íem-' 
pre  teve  a  Maternidade  prefente:  ^mJo  um  Mater, 
^«'ejacubgeneravít^uthorem. 

íeph,  vendo  *m  Mana  Santiffima  íinaes  de Máy .  oelo» 
indícios  do  ventre ,  e  diz  affim.  Antes  que  s!  oÇh 

nmma,  fe  achou  ter  concebido  a  Senhora  o  Filho  de 

MattV  I       ?'  ^"^  u    "V"^":  ^««?"'»  convenirent,  inventa  efi 
Ma.  h. ,  „  „,      ^^,„,  ^  j         ^^^^^_  ^  ^^^^        Parece.quc 

»'-  ^  -•  íe  nao  explicou  bem  o  Euangelifta.  Porventura  houve 
tempodepois  da  Encarnação  do  Verbo,  em  que  S.  To- 
íephEfpofo  caftiflimo,  violafle  a  pureza  da  Máy  de 
Deosf  He  de  Fe,  que  naô.  Pois  digas  Luca8,queab. 
lolutamente  fe  achou  Maria  Sãtiffima  fer  Máy  de  Deos. 

.;?'í"?.^J°'fP^  nem  ainda  por  peníamemos affen- 
tiUe  as  liberdades  do  Matrimonio.  Mas  dizer  na  Hifto-' 
na  fagfada,  que  a  Virgem  puriflima  fe  achara  fendo 
May  de  Deos,  antes  queS.  Jofeph  Iheoffendeffe  a  pu4 


da  Conceição é  ^      4?^ 

reza  parece  que  hc  dar  a  entender ,  que  depois  da  En- 
carnação  do  Verbo ,  faltou  S.  Joíeph  aos  refpeitos, que 
atè  alU  guardara  à  Senhora. 

75     Qie  aíTim  pareça ,  he  notório ;  c  naô  taltarao 
Hereges ,  que  levados  de  íua  efcandaiofa  temeridade  ^ 
aíTim  quizeraô  interpretar  o  termo  com  que  o  Euange- 
liftafallou}  mas  he  porque  lhe  naô  quizeraô  entendei? 
finceramente  o  myfterio,  que  ouvi  eis  agora.  Níf  azi 
da  Efcritura ,  aquelle  tern^o  antequam ,  he  o  mefmo  que 
ab  áUrno,  por  toda  a  eternidade ,  no  qual  fentido  tam- 
bém diííe  Chrifto ;  Antequam  Abraham  feret  egofum: 
antes  que  foíTecreado  Abrabaõ,  jáeutinhafer.  Aexil- 
tcncia  que  Chrifto  tinha  antes  de  fer  creado  Abrahao , 
he  o  íer  eterno ,  que  logra  cm  quanto  Deos  .•  e  iffo  he  o 
que  nos  íignificou  naquellc  termo  antequam,  O  melmo 
foy,  que  fediírera,«^^ífr»(7,  por  toda  a  eternidade, 

76  Efte  he  também  o  myfterio  daquelle  antequam^, 
proferido  por  S.  Lucas.  Diz ,  que  Maria  Santifíima  le 
achara  fer  Mãy  de  Deo?,  antes  que :  antequam-,  e  foy  pa- 
ra inculcar  affim,  que  íe  achou  Maria  Santiílima  por  to- 
da a  eternidade  fendo  Máy  de  Deos,  feytohomemde- 

pois  em  tempo.  Ouvi  ao  Bifpo  Pacenfe :  Dmio  tlla.T^rà^^^à. 
ínteqvieim.appofitafmt,  ut  aliquakm  in  hoc  ccncepu  £ttT-^  -^n^^^^ 
nitatis  indolem  nojceremu^. 

77  Pois  fc  a  tanto  fe  eftendia  aduraçaodaquella 
Maternidade ,  que  atè  na  Conceição  lograva  a  Senho» 
ra 03  foros  de  M ãy  de  Deos :  Mater femper  i  Mater  dum> 
concipituri  jufcamente  logra  em  fua  Conceição  toda  a- 
quella  graça,  que  é^ra  devida  a  taò  inefíavel  Maternida- 
de :  e  nòs  com  acerto ,  psra  o  conhecimêto  de  tanta  gra- 
ça^pomos  os  olhos  na  Senhora  em  quanto  Máy  de  Deo^ 
equiparando  a  graça  da  Conceição  à  graça  da  Encar» 
Ví2(^9ít:  De  qtíanatus  eji  JESUS. 
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ií  ,  V  ,  §.   IX. 

f    7S?T>Areceme,queíepòdcjádaroaí!umptopor 
L    concluído :  mas  ainda  nos  reftíhumaeípe- 
culaçaô ,  para  de  todo  fiftir  o  entendimento  na  intelli- 
gencia  de  toda  aquella  graça  ,  em  que  a  Senhora  foy 
concebida ,  e  vem  a  fer.  Quam  intenfa  foy  eíTa  graça,  af- 
lim  da  Conceiçaô,como  da  Encarnação  ?  Diílemos  que 
a  benhora  em  íua  Conceição,  teve  a  mcfroa  enchente  de 
graça,  que  na  Encarnação  logrou.  Devemos  agora  fa- 
ber ,  quam  intenfa  foy  a  graça  da  Senhora  na  Encarna- 
çao  do  Verbo ,  para  aíTentarmos  qual  foííe  a  graça ,  em 
que  foy  cfta  Senhora  concebida.    Aias  taô  profunda 
Ccçkf.t.  queftaõ,  quem  a  poderá reíol ver:  Frofunâtmabyííi . 
qmsdmenftiseítí  Exclamou  neíiecafo  Richardode  S, 
Xourcnço ,  achando-íe  perplexo  para  a  repoíla.  E  íup- 
poíto  naô  haja  quem  com  certeza  nos  tire  a  duvida,  ou- 
çamos com  tudo  o  Icntir  dos  Padres  ncíta  matéria. 
79     Alberto  verdadeiramente  Magno,  depois  de 
.^  ponderar  com  a  fua  proíundiílima  intelligencia  o  pon- 

to, que  propuzemos ,  refolveoaflim  ;  Stcutinmarieft 
5ÍIb.B.  in^^^^f^^  aquarum  congregatto ,  ita  in  Maria  eíl  omnium 
^iblUârJ^^^^^^^^  íidumtto.  Da  meíma  forte  que  o  mar,  por  fua 
grandeza  contém  todas  as  aguas  em  íi ,  aíTim  a  graça  da 
Mãy  de  Deosbe  tanta, que nella  efíá  recopilado  o  O- 
ceano  todo  de  graça»,  Richardo  de  S.  Lourenço ,  de- 
pois  que  lhe  deu  a  admiração  lugar ,  quiz  fobir  mais  de 
ponto, e  aíTemclhando  também  a  graça  da  Senhora  com 
o  mar,  pouco  depois  vendo  fubmergido  nelleodifcur- 
fo,  confeíTou  que  à  graça  da  Senhora,  nem  havia  medi- 
Ricli.  à  S,  ^^ » "6^  *'- 1  fie  deícobfia  fundo :  Sicut in  mari ,  nec  men* 
L.deLiud  rf^'^^,nec  fundus  efi,  ita  nec  Maria  acce^it  gratiam  ad  men* 
^A\\i.  ^  Juram  aliorum,  8o  Mas 


daConceicaS.  ,     4J? 

'"'T«r»t  A  sVacal^Mli.  Santiffima  .diz  o  Pa. 

^'"■^K    ™fa    Es-ahi  poi*  qo.mintenla  foy  a  gra- 

"im  àuc  a  Senho    fe  concebeo.  A  gr.ça  da  Senhor. 

ça  em  que  «^^"""' .„,,,„.  .  nunca  crefcco,  nem  era 

capaz  de augmctoM,,^.^„wp    mctmograo  íe efteve  La.dat«., 
^'"^r  ''  nlSore  na  Conceição ,  na  Encarnação  .e 
r  Sra  vid  Tcomo  efta  graça  chegou  a  íer  .mrnen. 
por  toda  a  v  wa '  conceiç.ó  era  immenfa. 

''  '«7    Oh  M  "a  concebida  em fmmenfa  graça  Mqu. 
8i     un  '^^"'^r,=,.,i.n2uasi  elódifcorrao admira, 
lerá  bem  emmudeçao  as  línguas         .      ,^„„,„   (,j,ô 

das  as  In«"-g-Xc?ncdP  admirável .  por  (er  em 

°'  ''^nr^aca    Tudo  quanto  he  creado .  tem  limites 
immenfa  graça,    i  u      h  ^^^^  concebida , 

onde  fe  termina ;  fo  »  g"?»  «J  ^  Attributos  Divinos 

carece  de  termo,  PX^^'~idade  humana  ■.  mas  vòs 

Ía6  í™?'"?"'"""'^"'  loa undò  em  voffa  ImmacuUda 

tr  eÍÍ  Íat  m'eSvindes  mais  a  parecer  Divi- 

"%rHerrm;i  efFeito  d»  graça .  faze»g;fv^- 

Del\,screacu«..queaJograa^equ-^^^^ 
do.queter.etsd.antedeDeo  emvo,  ^ ^^^^^^ 

Ao  em  mmenfidades  de  graça  couv.t  ,1^. 

"rim  limites  nenhumas  margens  o  comprehenaem. 

naõ  ha  de  admirar  /  l/uísvi.^  _    ^        :  -g^^ji 

confiderando  em  yoffa  grandez».  Na  Conc«çao  "u. 

veS  .e  na  Encarnação  outra,  Pí»'^"*^.^  "' ^  Deo, 

immenlo,  que  na  ampUffiin»  extenuo  au»  v-  ^ 
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be.-  g^mcceltcapirenontoterant ,  tm grmi^ cmuUlli . 
f;A™°""/^t  f"*'^,'*^*  huma  graça,  ^ara  a  qual  (pois 
era  imnicnfa  )  outro  efpaço ,  mais  dilatado  que  o  Mun- 
do todo,  fer.aangufiia.  Na  EncarRaçaó.  ocurtoeína. 
ço  do  ventre   erve  de  milagre,  reccbsndo em  fi a  im- 

dit':í  ohí'°7"^°f  N.' Conceição,  a  alma  hê  pro- 
digio  câbjndo  em  feus  limites  immenfa  graça.  Credi- 
o  h.  de  volla  Conceição,  que  já  entaõ  coubeV;  em  vò. 
tanta  graça :  n,«,fe  quereis  acreditar  a  graça  de  voíTa 
Conceição ,  e  premiar  o  affeao  que  a  celebra ,  moft  ra  v 
que  tanta  graça,,  em  vòs  naó  cabe.  Communicaya  áoí 

auemeZ*'  "'""f"'^»  q"e delia  participemo/,  par, 
que  melhor  conheçamos  a  graça  em  que  foftes  concebi- 

o  air^r/",*^'"  ^^"°' '"''^»' °  entendimento  có 
o  alto  lume  da  gloria,  jímen. 
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Aperuit  iJlis  íenfum ,  ut  intelligerent  Scripiuras. 


V. 
IX. 

XII. 
XI. 


4* 


«4 
19 


IO 

l6 

? 

IO 


*    3 


Ex  Díyojoame. 

I     In  principio  erat  Verbum ,  &  Verbum  erat  apad  Deum, 

&  Deus  erat  Verbum. 
14  Vidimus  gloriam  ejus  ,  gloriam  quafi  unigeniti  à  Patre 

pleiium  gratioc. 
'l8  Unigenitus  fiiius ,  quieftin  fmu  Patris. 
5^  Super  quem  videris   fpiritum    defcendentem  ,  &  ma» 

nentem  fuper  eum  ,  hic  eft  qui  baptizat  in  Spiritu 

Sanflo, 
Vinum  non  habent. 
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1 1   Diftribuit  difcumbentibus.  V.       § 

9  Eft  puer  h  c  unus ,  qui  habet  quinque  panes  ordeaceos, 
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Ccipiens  a  Deo  Patrc  honorem  &  gloriam,  você 
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ExEpifloUs  D.Joamts. 
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17  Q»?i  habuerit  fubftantiam  hujus  mundi  ,  &  viderit 
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yílcera  fua  ab  eo  ,  quomodo  charitas  Dei  manec 
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Das  coufas  mais  dignas  de  ferem  notadas; 

A  letra  S.wàca  o  SermÕ:  ofegulnte  num.  aponta  o  paragrafo. 
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Abfolviç/ii. 

HE  grande  a  piedade  da  Sè  Apoftolica.  quS- 
do  concede  authoridade ,  pat.  f"W<>l^"s.IX.nUin;j+: 
doscaíosreícrvaaos. 

Adoração, 

Nenhuma  outra  adoração  exalta  %^"";,^^^^^^^^^ 

tanto  queoconfideraroos  adorado  cm  vida.    í>-^"*-V^24 
^        Agilidade.  Vide  S^  Bento,  ^  4». 

Aggravo, 
Lembrança  do  aggravo  hc  deípett.dot  'J*''"s.i  „.j7&feq. 

Eouêrggraros ,  e  ingratidões ,  fc  ,pur.o.mor  ^^ 

deChtifto.  ^ 


Muitos  deixaó  de  ajudar,  porque  "»»  g<í«"'-    ^-I V.  num^y^ 
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Nâó fe ajuda efficazmenteíemfah£doria;  Ib  n  2?Arf.  n 

Ajudar  íem  íabedoria,hc  perder.  Jbid* ,  um  Ic 

Sóíabe  ajudar, quem  íabeíefcolherobem,  erc-  '        ^* 

provar  o  ma  1>  jt  - 

Ha  vendo  miíericordia,naôfepòdc  faltar  com  a    '   '^^'^^^^• 
ajuda.  ,, 

H.  digno d€  reprehenfaõ,  quem  invocando  a  aju-    *  '"'^^'^  ^""^^ 
^%S^"hora  diivida  da  fua  milericordia.      Ibid.  n.  4,1. 
Vide  ilf^;'  ^í  Deos,       Viúe  Maria.  ^ 

Vide  Mifehcordía» 
Amante,    Amor, 
O  amor  de  Chrifto  hc  enigma,  que  o  mefmo  fera 

pcítende!  o  examinar,  que  ignorallo.  S.  L  num-  2. 

Soquem  fecha  os  olhos  do  diicurfo,  percebe  as 
finezas  do  amor.  *^  j. 

Sciencia,  parece  defeito  no  amor.  l^nii^  eai 

^íafce  o  amor  de  huma  viíla ,  e  de  hum  conheci-  '      ^  ^ 

mento  morre.  ., 

Ignorância,  confcrvativo  do  amor  ihin''*        í" 

Çhriftonos,moufab.ndo,comorenaõfoubera  Í''f  """"^  '^ 
Parece,  que  houve  defeito  noaiordecífto  ""^ 

pelâcon.putaçaó,quefez  do  tempo ,  para  fé 
aufentar  de  nos.  '^  ih 

Faltando  o  amor  .poucos  dias  de  companhia      ;''"-3^-'^'^=q- 
recém  largo  tempo.  *^  ,.  • . 

"S'^°  '""°'''"""°'  """"^  P«^=«™  poucos         '"""■^^' 
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Amor  comparado  com  a  eternidade.  IhV-jt^íX 
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Anno, 
Anno Platónico, qual  k dizia fer?  S.IX.num.31. 

Annoderemidaô,  em  que  também  as  dividas  íe 

perdoavaó, qual  fone?  Ibid- num.  37. 

Jpo/ioloS' 
DifFerença,quehaentrea)urifdiçaô,quetinha^ 
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Vide  jíufencia. 

Avarento,  Avareza.  ,  í,  ttt 

HediíficuUoío  fazer  de  hum  avarento,  liberal.  S.IlLnum.41* 
A  Avareza  dos  ricos,  he caufa  de  naò  Viverem  os 

pobres  abaftados.  ^^^      ?;^\,Tfín' 

Para  o  Avarento  fe  prepara  a  afflicçaó  de  Judas.  Ib.  n-iLÔc  leq. 
A  Avareza  de  quem  falta  ao  pobre  comaefmola, 
faz  que  Deos  naô  ouça  ao  Avarento, quando  a 
clle  bradar,  Ibid.  num.  24; 

Jtffencia.  ;" 

He  morte  para  quem  ama.  S.  1.  num-  69, 

Foy  em  Chrifto  grande  fineza  de  amor,demorar- 
le  cô  os  homens  na  terra ,  fendo  chegada  a  ho-_ 
ra  de  íc  aufentar  delles  para  o  Ceo.  Ibid.  num.  1 7. 
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Q  r.         ,,  S.  Bento, 

^^  tíento/a  na  terra  era  bemaventurado.  S.  IL  num  o^ 

Vio  a  Deos  nefte  Mundo-  tÚ  ^* 

De  nenhum  Santo  fe  moftrou  Dcos  maisamante;  •''•'^' 

quedes.  Bento;  V  ■  , 

a  Bento  foy  o  Benjamin  de  Deosi  e  porque?      Ib  „  íi&fcS' 
Honras,  coo,  que  Dcoí  exaltou  a  Religião  de  S.  *"       * 

^r  bento.  °  ,.  . , 

S.Bento  alimentado  aos  peitos  da  Mfiy  de  Deos.  Ib-Unum.'!: 
S.  Bento  comparado  aos  Serafin».  S  Il.n  «  &,, 

Seu  corpo  teve  os  dote,  de  gloriofo.  Ib.  „  "/S" 

S,Bento  Anjo  do  Apocalypfe,  que  no  roflo  era      ^^        ^ 
como  boi.  Tf .  • 

Chrifto  Sacramentado  diífe,  que  o  íeu  corpo  era        ""'"'^  ^' 

OcoTÍolsR^"^"*  Ibid.num.44. 

U  corpo  de  S.  Bento  pareceo  reproduzido,  pene. 

trado ,  e  identificado  com  o  de  Chrifto  no  Sa- 
cramento.  j,  .,      ç 

No  dore  da  Agilidade  teve  o  corpo  de  S.  Bento  "^^ 

grandes  cxceíTos.  S.II.n^r&fea 

Nomefmo  que  S.Bento  padecia,  moftrava  ter  '    '  *^  '      ^ 
dote  de  Impaffibilidade.  Ibíd.num.co. 

Ustormeatoseraô  delicia  para  S  Bento.  Ibid.  &  fcqr 

JVIorreo  S.  Bento  em  pè,  e  orando,  e  parecia  fó  na 
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(rero  Deos  cfpecial  providencia  naelciçaõdos 

^'^P°^-     ■       „    ,  S.III.num.<9Í 

Bulia  da  Cruzada, 
Nao  íe  confeguem  as  graças  da  Bulia ,  ícm  fc  dar 

aefmola 
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a  efmola  taxada.  S-IX-num.;. 
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abrir  os  T heíouro^  da  Igccja.  Ibid.num.S. 
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Mais  glonoío  he  diípendcr  coma  Bulia,  para 
reprimir,c  fechar  os  Mouros  em  íuas  tcrras,quc 
gaitarem  venccllos,ou  cm  reígatar  Chnftáos.  lbid.num.2lr 

Dera  o  Demónio  todo  o  M  undo,  íc  o  ti  vera,parâ 

que  ie  naò  cxpcdiíTc  a  Bulia  da  Cruzada.  Ibid-  n.  27. 

Teve  origem  a  Bulia,  quando  Chnfto  foy  tenta- 
do no  deferto.  S.IX.  num  28, 
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o  Papa,  para  O  abfolver.  Ib-  n.34.&  Jf. 

Reioluçaô  de  peccar  em  confidencia  da  Bulia, 
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A  Bulia  da  Cruzada  parece  nova  rcdempçaõ  pa- 
ra o  Mundo.  lbid.num.39. 

Sem  demora  confeguimos  logo ,  o  que  pela  Bul- 
ia íe  nos  promette.  l^*^^^*  ^  ^'^5* 
Yidcjubileo* 


c 


Camtnhol 

CUidaõhuns.q  vaô  pelo  caminho  do  Ccò^ 
quando  ainda  cdaô  nas  eftradas  doMundo: 
e  outros  cuidaô,  que  vaõ  pelos  caminhos  do 
Mundoj  e  já  eftaô  na  cftrada  do  Ceo.  S.  XI.  num.zoí 

Carmelitas.    Carmo. 
Carmelitas,  laõ  os  Benjamins  de  Chrifto*  S.VIII»  n.  32. 

Ka  chaga  do  Lado  de  Chiiílo  fe  figura  a  Reli- 
gião do  Carmo.  Ibid.  num.  yji 
0%  cabellos  da  Eípofa  rcprefentavaõ  os  Carmelitas.  Ibid.R.^7» 
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Os  Santos  Carmelitas  naõ  tem  conto.  Ibid. 

Ceo,     Vide  S,  Pedro. 
Chrifto. 

Chrifto  nos  amou  fabendo,  como  íenaôfoubera.  S.I.  num*  21. 

Comparou  os  dous  my fterios  da  Encarnação .  e      * 

Aícenfaô ,  c  rcfledio  nelles.  ib.n^é  &  feq. 

He  elpolo  na  Encarnação.  lbid.num,47. 

Com  Chrifto  nos  deípofamos  no  Sacramento.     Ibid!  num.  <'r. 

Nao  íe  apreíTou  Chrifto  para  deixar  os  homens 
pelo  Padre  5  mas  fim  para  deixar  o  Padre  pelos 
homens.  Ibid,nuro.48. 

fareceo  Chrifto  mais  amante  dos  homens,quc  do 

r^u^i^^c  '  .         ,  lb.n.53&feq. 

Chrifto  le  julgava  dcftcrrado,  e  peregrino,  quan- 
do fe  lembrava,  que  havia  de  voltar  dos  ho- 
mens para  o  Padre.  Ib.n  59,&  íeq. 
Obedeceo  atè  a  morte ;  c  porque  atè  a  morte?       Ibid  num  67. 
E  porque  atè  a  morte  de  Cruz  ?                            lbid.num.68. 
Podendo  fcr,  corta  Chrifto  pelos  preceitos  íJo 
Padre,  para  executar  qualquer  penfamcnto, 
que  a  Senhora  tem  de  nos  ajudar.                     S.  iV.  n."  21.22. 
Chrifto  he  o  pobre,  que  recebe  a  efmola,  que  da- 

n^os-  S.V.nuro.34. 

A  morte  de  Chrifto  he  remiíTaõ  de  noífas  culpas, 
e  pòdc  naõ  fer a^tualremiffaõ  das  penas  mere- 
cidas,^  S.IX.  nunj.29. 

Vide  jimor.  Vide  CanceiçaÕ.  Vide»$.^to. 
Vide  Encarnação^ 

Claridade. 
Parece  divino^quem  na  terra  logra  o  dote  da  cla- 
ridade. S.II.n.38*6cfcq 
Conceição» 
JEm  íua  Conceição  teve  Chnfto  enchente  de  gra« 
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ç,,quenemtn.iscrefceo,nem  fediminuhio.  S.Xlll.n.28. 

AConceiçaó^daSenhora  foy  "IhadapeUCon-^^.^  _^^^_^^^ 

E^r  CoS»'^ -f  "Senhora  «prefenuda  ^ 

Vide  Ow- Vide  fiBMWfí».  Vide 6r<rf«. 

Vide  Ml"''*'  ,    „       ^;      r 

•        Cm-açai.    ViáeSantaTherefa. 

Corola    Vide  J.  Pedro. 


D 


Decretos, 
■ry  M  (eus  decretos  naó  cõpreHendem  os  Prin-  ^  ^ 

E  cip«  a  quem  com  cf  peciahdadc  amaô.        S.  lí.  num.  l  f . 

Toma  Decs  àfua  conta  remediar  »'«=««"''^*'^\i„.^7.S,fcq: 

De^ellá  ptompto  com  ambos  os  b"5°^'  P»^, 
execurar  quanto  vier  ao  penfamento  de  Mana 
Sant.mma,pofto q lhe naôchegue  ao defejo.  S.lV.n.i5.&fe^, 

NaôpòdeDeosdesfazernoCeo,oq«enatma    _  . 

faz  S.  Pedro  como  íeuV.gano.  „„^-^"-"-'^^ 

Parece .  que  por  S.  Pedro  .cpr^va  Dcos.do  ^&o 
.    mais  gloriofo  da  omnipotência. 
A'  vifta  da  iuriíd,ça6 .  que  tem  S.  Pedro  «o  Ceo 

he  ncceííaria  fé ,  para  crer  que  Deos  he  Dcos.   Ib.o.  17  «^  wq- 
QuandoDeosíatisfazopromettidonaBuUa.p-    ^^^^^ 

tece  que  reftituye.  ,     .  ,  * 

De  juHiça  íe  obriga  Dsos  à  fatisfaçao  do  que  pto-  ^^^ 


^ 
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mette  na  Bulia ,  quando  dignamente  nos  á\U 
pomos.  .t  . . 

Sena  Encarnação  do  Verbo  quízcífeDeos  in/  '^""'''"•48. 
fundir  mai^graça  em  Maria  Santiífima,  fea- 
charia  como  empobrecido.  c  vriT 

Communicou  Deos  a  Maria  Samiífima  em  íua   ^^^^•"•*^- 

Ji  Conceição,  toda  quanta  graça  lhe  podia  con- 
ceder.  ... 

Terá  Deos  aggra vo  de  quem  confeíTa  nelíc  o  po.'      '^  ^'^  ^^^' 
der,  enega  oquercr,  paradelie  ufarconjíua 
May  Samirima.  ..., 

Desfazer.  ^bid.4,.&feq. 

Maiahcdesfazpr,  que  fazer.  q  vrr 

Dia.  ^•^"-  ''^^^ 

O  da  Encarnação  he  faufíiíiimo  para  acabar  a  vi- 

DouJdiasha.  qucentreíl  fallaôrquaesfcjaôf  co^*^'""™  ^^ 

qucdigaô.  ^  ç  TV 

„  Voutrma. 

He  alimento  da  alma  a  Doutrina  Euangelica.     S.  I  JI.  num-a^. 


£%ír     Eleição. 
Ka  íacrilegio  duvidar  do  acerto  nas  elei- 
ções que  faziaõ  os  antigos  Emperadores     S  XIÍT  n  T. 
Quando  Deos  elege  huma  creatura ,  a  digníL  *  ''^ 

paraomefmofimqueaeíege  ^bid.  num.x.! 

^  ,  -      .      ...  àanto  Elias.  ^ 

O  dobrado  efpinto ,  que  Elifeo  pcdio  a  Eliac 

erailluftraçaópa^aíaber    CDara^n^-  ct 

Capa  de  El,  l  e  L.  prod'^,^?'"  '""-^^  S.  I.  num.i.; 

Santo  Elias  aíTemdbado  a  Chrifto.  S.vIijTJ'' 

'  ko 
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No  fim  do  Mundo  íerá  crucificado }' ha  de  reítif- 

citar, ôcfobir ao Ccoerohuma nuvem.  ibid.  num,  7. 

Afilftio  com  Chrifto  em  Bclem,  no  Cenáculo , e 

noOlivere.  ^         ibid.  num.  8. 

Com  qmyfterio  cuidarão  os  Judeos,  que  Chnf. 

10  na  Cruz  bradava  por  Elias?  »bid.  Bum.  9. 

Declarou  o  Padre  Eterno  no  Thabor ,  quem  era 
Chriftoíeu  Filho,  para  que  o  naô  equivocai- 
femos  com  Elias.  ibid  13.&:  leq. 

O  Bautifta  foy  femelhantc  a  Chrifto  na  voz,  e 

Santo  Elias  foyfemdhante  no  obrar.  ibíd*  num- 21. 

Santo  Elias  levou  entre  os  Santos  o  morgado  da 

•Santidade.  ■  sbid- num- 26, 

Os  mayores  Santos  da  Igreja,  faó  devedores  a  S. 

Elias,  das  virtude»,  que  imiraraõ  delle-  ibid.27.  6c  teq. 

Santo  Elias  he  mayor ,  que  a  fua  íombra.  ibid-  num-  42. 

He  raro  aíTombro  ,  cftar  Santo  Elias  vivo ,  e  Já 

adorado  em  altares.  ^    1b1d.num.42. 

O  mefmo  hc  receber  a  capa  de  Elias ,  que  receber 

ofeuefpirito.  ^  ibid- num.  49- 

Encarnação* 
Os  myfterios  da  Encarnação,  e  AfcenfaõjCom- 

parador  por  Chrilto.  S-I.  num.  46. 

Chrifto  Elpofo  noflo  na  Encarnação.  ^  ibid.  num.  47. 

Forque  razaò  foy  a  íegundaPcíToa  Divina,  e  naô 

outraaquecncarnouf  ibid»  num.  83. 

Da  Encarnação  atè  a  mortejcftevc  fempre  Chrif- 
to morrendo  pelos  homens.  ibid-  num-  89. 
VideDítf.   Wiác  Maria,  Vide  Morte* 
Erro. 
Ha  erros  defculpaveis,  e  erros ,  que  naô  tem  dcf- 
culpa,  S.VIlI.n.4- 
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Efmêh,  Efmdler,'        r^^ríí'' 
A  monc  de  hum  varaô  efmoler  naóic  coníolaij  s- 

inda  que  fc  i»ejâ  fubíliruidj.      i  .u/:,  t-  C'   í     S.  ÍII,  n.  6o. 
Ha  preceito  Divino  de  darefmolas.  S.V.  n.6.  8.  lí. 

Aos  que  falcaô  com  a  eí mola ,  naô  ouvirá  Deos,  (  &  ícq^ 

quando  a  clle  bradarem.  ibid.n.2i.&feq. 

Todo aquelle, que vé  ao  próximo  neceíTitado, 

tem  obrigação  de  íhe  fazer  cfmola  ibid.n.26.&  27. 

Quanto  deve  cada  hum  dar  de  eímola?  íbid.  n.  28.  & 

Quanto  fera  bens ,  que  íe  dè  de  efmcla  alèm  da  o-  \  feq. 

rbrigaçaõf  ibid.num.34/ 

Forque  nos  falta  a  Fè,  pof  iíTo  faltamos  nòsao 

pobre  com  a  cfmola,  SV.num.40. 

Por  diverfos  modos  fe  deve  fazer  a  cfmola,  ibid.  num.  43. 

Ha  perigo  em  fc  dar  efmola  a  alguns  pobres.         ibid  num.  45. 
Com  que  fim  fe  deve  fazer  a  efmolaP  ibid.*  num.  48. 

Quem  prevcrte  o  fim  da  cfmola ,  ou  abufa  delia, 
^he  Satanás.  ibid.  n.  49.  & 

Quem  da  efmola,  na6  efpere  humana  convenien-  (  íeq. 

cia,  ainda  que  feja  de  hum  Rey no  inteiro.         ibid-  53.  54. 
A  eímola  deve  fer  feita  com  agrado .  e  alegria,      ibid.  num.  5^; 
O  premio  da  eímola  he  de  valor  infinito.  ,    ibid.  num.56. 

A  perfeição  da  efmola  eftá  em  que  íe  faça  antes 

de  fe  pedir.  ibid.n11m.58. 

Maiscuíia  a  hum  pobre  d^znt  a  cfmola ,  que  fo-.r  -] 

frer  a  neceílidade,  que  o  obrigou  a  pedir.         ib.n.6o.  &  feqj 
Efpãda» 
P  que  feadquirio  aos  fios  da  ef  pada,  hemaisef- 

timayel,q  o  poífuido  por  compra,ou  herança.  S.XIL  num.i,' 
Efperança. 
Aefperançadopremioanjma  paraasemprczas,  S.IL  num.  i. 

Eternidade, 
A  eternidade  he  como  hum  inftantc  S.  I.  num.  92.' 

Exemplo^ 
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ExemplOé 
O  virtuofo ,  ainda  depois  de  morto ,  enfina  com 
oexemplo.  S.X.n.32.&33. 
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Faculdade. 

NA  Bulia  da  Cruzada  íe  concede  faculdade, 
para  abfolvcr,commutar ,  e  compor.         S.  IX^num.jS. 

Faltamos  ao  pobre  cem  a  efmola,  porque  no»  fal- 

taaFè.  .   S.V.n.35.&feq 

O  claro,  e  intuitivo  conhecimento  dos  my  fterios 
de  noíTa  Fé,naó  he  para  íe  alcançar  nefta  vidaj 
mas  fim  pari  fe  lograr  na  Bemaveniurança.     S.  XI.  num.  13. 

ViácS^  Pedro. 

S.  Ff  ancifcõ  Patriarca. 
Moftraôos  Anjos,que  naô  coroprchendemqucm 

he  S.  Franciíco,  ^^   ,,  S-VI.  num.  5. 

Sua  alma  fobio  ao  Cco  como  Sol,Lua,  c  Eítrella.  Ibid. 
Foy  novo  homem :  Anjo ,  e  femelhante  ao  Filho 

dcDeos.  ibid.num.j. 

Como  EftrcUa, pareceo menor.e era  mayor-  ibid.  num.  10. 
Comprchendeo  em  fi  as  virtudes  dos  mais  juftos.  ib.  lo.i  j.&icq. 
Foy Saô  Franciíco  exemplar,  e  prototypodos 

maisSamof.  ibid.n.ii.&ií. 

Aílemelhoufe  ao  Sacramento.  S.VI.  num.19. 

Tem  por  Throno  o  Lado  de  Chríílo.  ibidem. 

Excede  S  Franciíco  a  outros  Santos, como  hum 

Cherubim  a  hum  homem.  i^.  "•  20.  &  leq. 

Teve  com  Deos  a  ventura  de  valido.  1bid.cum.24. 

NcllecomoaaLua,íeviraómuitasmudanças.  S.YLnacn.aSí. 

S.Francifco  também  fe  chamou  Joaô.Dcixcucí» 

te 
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?-  te  nome  pelo  de  Francifco:  e  com  ^  my  fterio? 
Foy  aíTemelhado  a  Chrifto,  e  trãsfor  mado  neile. 
Foy  hum  novo  Sacramento.  , 

F  ftdõ  em  S.  Francifco  os  accidentes  de  Chriílo. 
Foy  hum  complemento  da  Euchariftía. 
Chrifto  lhe  moftrou  inexplicável  amor. 
S.Francífco  como  Sol,  refurgio  depois  de  fepul- 
tado. 

Seu  corpo  refurgio  do  fepulchro ,  imitando  a 

Chnfto  Sacramentado. 
Ainda  no  corpo  de  S.  Franciíco  permanece  o  ef- 

pirito  dâ  yida« 


ibid.  num.  31. 
ibid.34.&íeq. 
ibid  num,  38, 
ibid.  37.  38. 
ibid.  num.  39. 
ibid.  num.  41. 

ibid.  num  43. 

ibid.num.49. 

ib.  n.5o.Sc  feq. 
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GeriaS» 

DEGeriaô  íeefcreveo,  que  linha  três  cabe- 
ças :  c  porque?  S.XIl.num.ii 
Graça: 
Qiem  quizcr  ponderar  a  graça  da  Mãy  de  Deos 
ijt  cmfua  Conceição,  attenda  para  a  graça,  que 

teve  quando  concebeo  o  Divino  Verbo.       S.XIII.n.4  feqí 
A  grâça  da  Mãy  de  Deos  foy  immenfa.  ibid.num.8o. 

Graçi«, que  íe  no&concedem  pela  Bulia.  S  JX.  32.  feq.' 

^      Yiàc  Maria»  YiàQ  Conceição.  Yiátjubileo. 


H 


Homem, 
O*  merece  chamaríe  homem,  quem obráco- 


C^  nio  homem* 

Ob'-arcoTiih">m';m,emqucconíiftâ? 

Muitos  cenio  fciencis.e  fabedoria,naõ  obraõ  co« 


S.X.  ii.9.fcq: 
ibid*  num.  1 1* 


mo 
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mo  homens.  ibid.  iiuin.13. 

O  homem  emendido  hadcprefumir  ineRosdo 


I 


Ignorância, 

A  Ignorância  he  o  conlervativo  do  amor.      S-  L  num.  16. 
He  a  Ignorância  grave  damno,que  ncs  cau* 
louaculpadcAdaò.  S.XLnuro.9; 

Igreja  Militante. 
Com  a  protecção  de  S.  Fedro  ,  naò  tem  a  Igreja 

Militante  í^ue  temer  o  inferno.  S-XIL  n.  95. 

Imagem» 
A  imagem  da  Senhora  ào  PiUr  veyo  do  Ceo.       S.  VIL  n.  6, 
Nenhuma  imagem  da  Senhora  he  taó  prodígio^ 
fa,  como  a  do  PiUr;  e  porque? 

Indulgências,     Vide  Jubileo, 
Infelicidade, 
Se  a  infelicidade  he  grande,  ícnte  o  inleafivcl. 
Inferno,     V  ide  i*.  Pedro» 
Injtante. 
O  inftante  comparado  com  a  eternidade* 

Jubileo, 

Jubileo,e  indulgenciasconccdidas  na  Bulia.  S.lX.n.3^&  fcq. 
Muito?,  que  morrem  em  graça  tendo  a  Bulia,  naô 
confeguem  o  J  ubileo,  c  graças  delia :  e  porque 
razaôF  ibid.nuro.50. 

Jurifdiçao.    Yiáe  S.Pedro. 


ibid.  num.  14* 
S.III.  num.  iJ 
S.  I.  num.92.' 
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Ley, 


HBIMIB- 
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Ley, 


Ey  de  Chrifto  ,  c  feu  novo-  reílamento , 
muito  mais  leve ,  e  fuave ,  que  o  antigo  Teí- 
"«^enfo.  SIX.num.39. 

Lembrança» 
Lembrança  do  aggravo,deípertador  da  vingãça.  S.I.n.i 7  &feq: 

Luz, 
Unir  a  luz  com  as  fombras ,  naô  he  menos  impoí- 
,    ílvel,  que  unir  a  vida,  e  a  morte.  S.VInum'4f, 


Maná. 

O  Maná  era  figura  de  Ghrifto  Sacramenta- 
ndo- S.  VII.  n.  if . 
Maria  May  de  Deos, 
Para  nos  ajudar,  obra  Maria  Sãtiílima  como  Om- 
nipotente. S.IV.  num.ii. 
Em  Maria  Santííllma  para  nos  ajudar,  anda  a 

obra  com  a  palavra;  ibid.  num.  1 3. 

Olhos  da  Mây  deDcos,  faõ  olhos  demifericor- 

dia;e  porque?  ibid.  num.36. 

!Apenasvè,  quando  logo  ajuda-  ibidem. 

Moftra  que  he  Mây  de  Deos  cm  ajudar  tanto  q 

olha.  ibid- num.  37. 

Para  nos  ajudar  nos  eftá  attrahindo*  ibid-  num.  38. 

Maria  SantiíTima  figniíicada  em  hum  Pilar.  S.  VII.  n-  34.' 

Sc  o  Divino  Verbo  naô  hou  veTe  de  encarnar,naQ 

feria  concebida  a  Máy  de  Deos,  S»  XIII.  n.  3.' 

Maria Sancíílima teve  coaíuminada  grâci  na  E n- 

carnação 


mats  alanas  cie  ferem  miadas.  4^^ 

carnsçâô  do  Verbo.  ^    ^    ibid.  nutr.  14 

TambemateveconfiimadajáemíuaCôceiçaõ.  ibid.  i6.&feq. 
Sc  DaEacarnaçaô  quizeíTe  Deos  infundir  mais 
graça  na  Senhora  ^  fe  acharia  como  empobreci- 
da5  porque  já  na  Conceição  lhe  communicara 
toda  quanta  eftâva  deftinada   para  íua  Máy 
Santiflima.  tbid,2i.er  íeq. 

Comunicou  Deos  a  Maria  Santiílima  em  íua  Cô- 

cciçaô  toda  quanta  graça  lhe  podia  conceder.  S.XIlL35.feq» 
Em  Maria  Santiflima  primeiro  fevio  o  premio 

da  graça,  e  depois  o  merecimento  delia.        ^  ibid.  50.  &  leq. 
Maria  Santiífima  teve  tanta  graça,  quando  fe  cõ- 
cebeo,  como  quando  com  Chrifto  fe  dcfpofou 
na  Encarnação.  ibid.68.&  feq. 

Em  íua  Conceição  já  era  Mãy  de  Deos»      ^  ibid.69  &  leq. 

Naô  houve  tempo ,  em  que  a  Senhora  naõ  foffe 

Mây  de  Deos.  ibid.72'&:  ícq. 

Terá  Deos  queixa  de  quem  côfeffa  nellc  o  poder, 
e  nega  o  querer ,  para  delle  uíar  com  fua  Máy 
Santiflima.  ibid.4i.&feq: 

Merecimento» 
Naô  faça  o  Superior  diftinçâõ  de  peíToaíimat  fim, 

e  íómcntc  dos  merecimentos.  S.XíL44.&:req^ 

No  Ceo  naô  fc  olha  para  os  fogcitoSi  fó  íe  attcn- 

de  para  o  merecimento  dellcs.  idid.  fium- 46. 

Omcrecimêtoíervcdeexcellencía  ao  premio.     S  IX  num.tò 
Em  Maria  Santiflima  primeiro  foy  o  premio,  que 
o  merecimento.  S  XIILn.fo.&feq. 

Milagre. 
Aflim  como  ha  milagres  para  a  natureza,  afllm  os 

pòdc  haver  para  a  graça.  S.  Xllí.  n-  50J 

-     -.    .  Mtfericordia. 

Havendo  mifericordia ,  naõ  pôde  faltar  a  ajuda.  S.I  V.B.33.feq; 
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A  miíericordía  faz  própria  a  pena  alhcya.  ibid.  Rum.  34. 

A  miícricoFdía  a  penas  vè  o  tua!  aiheyo ,  quando 

íe  compadece ,  e  ajuda  com  o  alivio.  ibid.34.6c  feq, 

Coraçâô  tnifericordioío  ,  antes  perderá  a  viíla, 

qac  deixe  de  aliviar.  ibid  35. 

Moríe» 
A  morre  do  amante  he  a  aufencís.  S.  1,  num.  60, 

Da  Encarnação  atè  a  morte,  eílcve  fcmpre  Chrif- 

to  morrendo  pelos  homens.  ibid.  89.  &  ícq. 

Amortedshum  Sabío  he  digna  de  fcntimcnto 

por  toda  a  vida,  e  ainda  depois  da  morte.        S  III.  n.15  16, 
Oppofiçaôqueamortefazàfcicncia.  ibid.  num.  15. 

Dia  da  F  ncarnaçaõjfsliz  para  morrer  nelle.         S.  X,  num-  34, 

\  iáz  Chrifto,      Vide  Nafcimento. 
Mâjcovítas, 
Superfticioío  rito,  dequeufaraô  osMofcovitai 

com  ícus  defuntos,  s.  IX.  num.43. 


N 


Nafctmento.    Nafcer. 

NAfciméto,hc  anceccdête  neceíTario do  morrer.    S.X.n.5. 
Para  quem  ferve  a  Peos,  o  morrer  hc  nafcer.    ibid.  n.  6. 
Nome, 
Nome  de  J  ESUS,e  de  Manoclifaas  íignificações 

edifferenças.  S.VI.nuro.3z 

O  nome  de  SPedro  faz  tremer  o  inferno.        S.XII.56.&  ícq. 


o 


o 


Omnipotência,  Vide  Maria.  Yiàt  S.VedrQ. 

Olhos. 
S  olhos  da  Mãy  de  Dcos,  faô  dcmifericor» 
d  ia,  e  porque.?  S.  IV.  n.  36. 

\ihMtfencordia» 
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Papa  Vigário  àeChrido.  c  vtt 

A  Voz  de  qualquer  Papa,hc  a  voz  de  S.PcdfO.  S.XJ  l.n.27. 
Os  Papas  ataó,cdefataõ  por  muitos  modos,  ibid.num  40 
Patriarcas. 
Os  quatro  Patriarcas  principaes  dat  Religiões,  rc- 
prefentado5  nos  quatro  animaes  celebres  de  Ezc 
•^1  ^  S.VI.21.  b.Xl.53, 

quiel.  ^  ,  «-'•».  }í 

S.Pedro  Jpoftoloi 
S.Pedro  primeiro  íe  chamou  Simaó.         ^  b.  Ail.num.o 

Naô  podia  haver  pari  clle  mayor  gloria,  q  o  íer  l  e-  _^ 

dro,  nem  mais  exaltação,  que  o  fer  pedra.  ibia.nuzn.7. 

Fov  coroado  com  três  coroas,  detrcsampliflimoí     _ 

R     nos  num  9. 

Tod^a^  SS.Trindadc  conferio juriídiçaô  a  S.  Pedro-  ibid.  n.  9. 
No  Cco  hc  reconhecida  a  juriídiçaô  de  S.  Pedro.  ibid.  n.i 2. 
A  iurifdiçaô  com  que  S-Pedro  condena,  e  abfolvc, 

hcamefma,comquccondéna,eabíolveDeOs,   ibid.num  12. 

Naô  pôde  Dcos  desfazer  no  Ceo  ,  o  que  na  «rra 

faz  S.  Pedro,  como  leu  Vigário.  1b1d.nuro.13. 

Parece,  que  por  S.Pedro  íe  priva  Deos  doaòto 

mais  gloriofo  de  fua  Omnipotência.  1b1d.num.14c 

Por  S.PedrOjparece  q  desfazDcos  na  fua  Omnipotécia.  ib.n.i  5 
A«  vifta  da  juriídiçaô  de  S.Pedro,  taô  inviolável  no 

Cco,he  neccíTariaFé,para  crer,qDeos  hc  Dcos.  b.Xll  i/.leq 
S.Pedro fe  reprefentou  em  jofeph  no  Egypto.  ibid  n.  2 7. 

Ha  rifco  de  fc  julgara  S.Pedro  por  Dco8.  ibid.  n.2ii 

Em  S.Pedro  eftá  o  poder  do  Padre,  o  faber  do  Fi- 

lho,  o  querer  do  Efpírito  Santo.  tbid.  n.  22. 

S.  Pedro  tem  juriídiçaô  cm  toda  a  terra:  em  todos 

osRcynos.  '^^^^"Í°- 

Ggiiij  E)iffe- 


H 
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Diíiercnça  entre  a  jurifdiçaó  de  S-Fedro,  e  dos  mais 

Apoftolos.  ibid.  n.  21. 

S.PedroaíTemelhadoa  Chriftona  juriídiçaõ.         ibid  ?2.&feq 
De  alguma  forte  íe  pode  chamar  a  S.Pedíoíiiho  do 

Eterno  Padre.  ibid  n  5< 

S  Pedro, c  íeas  fucceíTores  ataò,  e  defataó:  e  como?  S.XII.n.40! 
Xsoinfcrno  também  he exaltado,  c tem jurifdiçâó 

S.  Pedro.  -j^-^^ 

Refide  ás  portâs  do  Inferno,  por  íua  junTdiçaõ.        ibid.  n  <o. 
A  coroa  de  Rey  do  inferno,  que  tem  S-  Fedro,  mais 

o  exalta,  que  outra  qualquer  coroí.  ibid.<i  èckq 

Os  triunfos  de  S.Pedro  contra  o  inferno,  naôcoa- 

fiítsm  tanto  no  poder  de  S.  Pedro,  quanto  na  frs- 

qoeza  do  inferno,  peio  muito  que  eftetemeaS. 

Pedro.  ib.<^  &-  f 

Ouvido  o  nome  de  S.Pedro,todo  o  inferno  treme,  iblt&feq" 

FeU  protecção  de  S.  Pedro,  naõ  tem  a  Igreja  que  te- 

mero  inferno.  k-j 

ibidj3um.59 


Dia  em  que  fc  fefteja  o  Pilar  da  Mãy  de  Dcos,pro. 
prio  para  fe  deixarem  as  a  ífeições  terrenas,  efe 
bulcaroCeo.  J.VII  n.2 

Nafcendo  ChrÍfto,appareceo  no  Cco  hum  Pilar.    ibid.  num*. 7. 

l.ilíít  da  Senhora,comparado  ao  Pfefcpio  de  Chri- 

A  ^^'        j  o    ..        ,  »^i^-  num.  6, 

A  imagem  da  Senhora  do  Pilar  dcíceo  do  Ccoà 

terra,  na  hora  do  mayor  filencio  da  noite»         ibid.ii.&feq. 

Nenhuma  imagem  da  Senhora  taò  prodigioía,  co- 

^moadoPilar.  ibidoura.14, 

A  imagem  da  Senhora  do  Pilar  foy  fabricada  por 

..^5^^    ^        .  .  ^.VILi6.&feq. 

Ainda  a  benhora  vivia  na  terra ,  quando  a  Tua  ima- 
gem do  Filar  defceo  do  Ceo.  ibid.num  17. 

Eãà 
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Efta  imagem  fe  reprefcntou  na  Cidade  Santa ,  que 

vio  Sj oaó.  i^í^-  n-  ^7* 

Nenhuma  imagem  da  Senhora  hetaô  agradável  aos 

Divinos  olhos,  como  a  do  Pilar.  ib.  20.&;2I, 

Ser  erta  imagem  feita  porDcos,  he  omayor  elogio 

da  Senhora.  .     ibid.21.22; 

Deíccndo  efta  imagem  do  Ceo,  nos  a íTegura  felici- 
dades. ibid.num.24 
A  Senhora  do  Pilar  he  diípenfeira  dos  benefícios 

dcDeos.  S.Vn.313* 

A* Senhora  do  Pilar  devemos  recorrer, para  con- 

íeguirmosoCeo.  i^i^»  34' 

No  Pilar  eftá  a  Senhora  mais  benéfica.  ibid.35.&  íeq 

Também  os  peccídorcs ,  recorrendo  à  Senhora  do 

Pilar,  conieguem  a  íua  piedade.  ibid4i.&:42. 

Experimenta  muitos  infortúnios,  quem  perde  a  de- 
voção do  Pilar,  ibid.  44.  45; 
Pobres.  Pobreza, 
Tambcm  cm fc  fazer  a  eímola  a  alguns  poWesha 

perigo.  S.V.uum.4f» 

MaisGufta  aopobrecfperar  aefmola,quefofrera 

necefíidadecomqucapcdio.  ibidnóo&feq» 

\idQ  Efmola. 

Preç&, 
O  Sangue  de  Chrifto  foy  o  prcçade  noíTa  rederap- 

çaô.  S.'IX.n«i3.i4; 

Pregador, 
Naõ  fe  pôde  evitar  o  fentimento  na  morte  de  hum 

Pregador  Euangelico,  S.lILn.34&feqí 

Triunfo  he  grande  de  hum  Pregador ,  que  de  hum 

animo  avarento  faz  huma  maõ  liberal.  ibid.  num.41; 

A  falta  de  hum  Pregador  infígne  nâõ  fe  confola^ 

ainda  que  fe  vej  1  íub  ítituida.  ibid.num.éo 

"  Preladih 
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Prelado, 
Ser  Prelado  he  muy  penofo :  e  entre  irmãos  muito 
_"*«^s.  S-X.  29.  30» 

Tem  os  Prelados  a  falvaçaõ  muy  arrifcadí.  S.  Xll.  n.  41. 

O  Prelado naó  ha  dei er  carne,  nem  fangue:  Ilaô 

fe  ha  de  mover  por  amor,  nem  por  ódio.         ibid.n  42  &  feq, 
Naó  atcenda  o  Prelado  para  os  fogeicos ,  olhe  fó 

para  o  merecimenEo  da  caufa.  ib1dn.44.Sc  ícq; 

Premio. 
A  eíperançâ  do  premio  anima  para  2s  empregas,     S.ILnom.  u 
A  excellencia  do  premio  he  o  merecimento  com 

que  fe  alcança.  S- ÍX.  n.io. 

Príncipes, 
Nosíeus  decretos   vaô  exceptuados  aquelle^,  a 

quemosPrincipescomefpcciâlidade  amaõ.'      S'XI.  n%if. 
Providencia. 
He  cíiylo  da  Providencia  Divina,  enriquecera 

huns  pelo  mefmo  a£to ,  com  que  a  outros  enche 

de  miíericordiâ.  S.IX.n.if.i6« 

O  remédio  da  neccílidade  occuIta,corre  por  conta 

da  Providencia  Divina.  S.I1I'47.&:  fcq. 

R 

Reys, 

OSReyS'doEgypto  fe  intitulavaõ  Faraò^  c 
depois  Ptolomcos.  Os  Komanos  aos  fei<s  cha* 
mavaõ  Cefares.  OsAílirios  nomeavaõ  aos  íeus 
por  Figranos.  S.  XII.n.  19. 

Religião. 
Mtis  fácil  he  fundar  de  novo  huma  Religião'^  que 

reformalU.  S.XL45.&fcq: 

Em  qualquer  Religião  fe  faz  ao  demónio  muita  guerra  ib.n.50  • 

Reli: 
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Religião  de  Sarna  Thereía  comparada  ao  Sacra- 

mento, eaoSol.  1bid.num.53. 

Remedto. 
TomaDeos  à  fua  conta  o  remédio  da  neceíTidadc 

occulta.  b.ill47&fcq; 

Rtco.  Riújuezas» 

As  mãos  do  rico ,  atè  paid  li  laó  apettailas,  c  vafias.   S.  V-  a  loj 

Riquezas  cnthcíouradds  caulaó  graVedamno.    ibid  n  17.&19. 

Riquezas  difpendidâs  lerveai  tíercdempçaõ.     ibid.  nura.18. 


Sabedoria.  Sábio.  S ciência, 

AScienciâ  parece  defeito  para  o  amor.         S  In  1 1.&  feq. 
A  morte  faz  oppofiçaò  à  fciencia.  S  ilL  num  13, 

Naô  ha  raayor  perda ,  que  a  de  hum  íabio.  ibid.  num.  18. 

Oferí^bionaõcõfíftecmcícreveriemenrmirfim.  ib.n,24.ôcleq 

A  falta  de  hum  varaó  íabio ,  naô  Te  conlolâ ,  amda 

que  fe  veja  cabalmente  fubftituida.  ibid.  num.6o. 

Sem  fííbedoria  naó  fe  ajuda  tíRcazmente.  S  1  V.23.&  leq* 

Ajudar  fem  fabedoria ,  he  perder.  ibid.  num.25. 

He  rauy  diííicultofo ,  que  hum  íabio  íe  tenha  por 

ignorante.  ^  S.X.num.i6. 

Vide  Homem, 

Sacramento  Euchariftico, 
Chrifto  mais  íe  moflrau  amante  no  Sacramento, 

que  na  Cruz*  S.n»n»  18*^19* 

O  Sacramento  faz  para  Chrifta  delicia  o  <jue  he 

martyrio  ibid. num.  6r, 

O  mayor  adjutorioda  lgrcja,hc  o  Sacramento,  S.  IV»  n.  i/^ 
O  Sacra  meto  foy  cóct  bído  no  vêtre  da  Máy  de  Deoe.  ib.  n.40 
EmBele  m  íereprelentcu  oSí^eramento»  S.Vll.n.^^ 

O  Saci  amento  he  preíepio  de  Chriíto»  ibid^tir.9. 

T^nbcnE* 
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Também  hecoíumna,ehcchrono,  ibid.num.io/ 

Maná  figura  do  Sacramento.  ibid.num.15. 

Em  Jonathas,c  Sanfaô,  fc  figurou  o  Sacramento.  S.  1.  num.  i. 

Satisfação, 
Contra  Deos  clama ,  retardar  a  íatisfaçaó  do  opc- 

"rio.  8.1X446:45. 

Quando  Dcos  fatisfaz  o  promettido  na  Bulia  da 

Cruzada,  parece  que  reftitue.  ibid.  num^ó. 

De juftiça  fe  obriga  Dcos  à  fatisfaçaõ  do  promct- 
^    tido,  quando  dignamente  nos  difpomos.  ibid.  num-48. 

Semelhança, 
A  fcmclhãça  no  obrar,  he  a  kmelháça  mais  rara.  S-VIII.  22  & 

Sentimento,  .  ^  fcq, 

Algumas  vezes  atè  o  infcnfivel  dà  moílras  de  fen- 

timento.  S.IlI.num.2. 

Serpente, 
Serpente  exaltada  por  Moyíés ,  figura  de  Chriílo 

Crucificado.  S.VIÍ.n.15. 

Superioridades' 
Hegrande  virtude  rcgeitaríuperioridades.  S.X.n.íi.feq. 


T 


T^empo, 

Na  computação  do  tempo,que  Chriílo  fez, para  fe 
aufentar  do  Mundo,  parece  que  lhe  podemos 
arguir  defeito  em  fca  amor.  S.I.n.32.&  feq^ 

Poucos  dias  de  companhia  parecem  largo  tempo, 

quando  falta  o  amor.  ibid.  num.  3f  • 

Havendo  amor,  muitos  annos  de  companhia  pare- 
cem pouco  tempo.  ibid.  num.  3  /• 

Chegado  o  tempo  de  Chrifto  fe  aufentar  do  Mudo, 
ainda  o  amor  o  deteve  mais  com  os  homens.       ibid*  41.  feq.' 

"  No 
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No  amor  naô  ha  de  harer  mais  tempo,  que  o  prc-    _  ^^  , 

Theologia, 
O  odío,  e  a  avareza.intentavaó  humá  Theologia 

errónea  contra  a  caridade.  ,  S.  V.  num.i6. 

Os  pontos  da  Theologia  my  ftica,  faô  mais  impe- 

netraveis,  que  os  da  Theologia  efpeculativa.    S.  Al.  n.  2i; 
As  mefmas  Águias  na  Theologia  do  entcndimen- 

to ,  cegaô  na  Theologia  do  amor.  ibid.  num.  24. 

Santa  Iherefa» 
Teve comprehenfaô  das  Efcrituras.  S.XI.  num. 9. 

PaíTou  além  da  comprehenfaô  das  Efcrituras  por 

meyo  de  varias  revelações.  iDid.  num-  1 1^ 

Deos  lhe  revelou  aquellc  conhecimento  dos  myf- 

terios  da  Fè,  que  aos  mais  Santos  reíervou  pa- 

raagloria.  ^   ^^      ^  ibid.  num.  12 

Santa  Therefa  repreíentada  na  C,arça  de  Horeb.  ibid.  num.  4. 
Vio  S.  Therefa  nefta  vida  a  Eílencia  Divina.       ibid.17.  &  leq. 
As  vifoens  de  Santa  Therefa  naõ  lhe  dimmuhiaô, 

anteslheaugmentavaôo  hábito  da  Fè.  ibid  27  &  feq: 

O  feu  amor  naô  acabou  com  a  vida.  S.  Xl-  num  32 

Coração  de  S.  Therefa,  vivo  depois  da  morte.      ibid.  num.33. 
Valentia  do  amor  de  Santa  Therefa. 
O  íeu  coração  afferaelhado  ao  de  Chrifto. 
Santa  Therefa  emblema  do  Sacramento. 
Coração  de  Santa  Therefa  convertido  em  amor 

de  Deos.  SXl.num.58 

O  amor  de  Santa  Therefa  parecia  de  Serafim.       ibid.  num  39; 
O  mefmo  heíer  filho  de  Santa  Therefa,  que  ter 

esforço,  para  vencer  asdiííiculdades  da  vida 

eípirituai.  ibid.  num.  48. 

Das  contradiçoens,que  a  S.  Therefa  cuílou  a  fua 

Reforma,  nafceo  p^ra  eíla  roais  veneração,       ibid.  num .  5 1« 

No 


ibid.  num.,  34. 

ibid.  35  &íeq. 

ibid.  num<  36* 


S^i' 
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Nofím  do  Mundo  refufcitará  Santa  Thcrcfa  , 

pâraleopporao  Anri-Chnfto.  ibid.  num.  57, 

Throno, 
Thronos  de  Chrifto,  e  de  lua  Mãy  Santíflima, 
^    náò  faó  para  vaidade  íuaj  Ç\m  para  utilidade 

"o^«-  S.VII.  n.29: 


5o 


V 


Valimento* 

QUanto  fe  cftima  o  Valimento  com  o  Princi- 
pe-  S.VI.n.24&feq. 

Fèrbo  Divino» 
Dizendo-fe  na  Efcritura  ,  que  o  Efpirito  Santo 
procede  do  Padre  j  do  Vcíbo  fe  diz ,  que  pro- 
ccdeo.e  porque?  S.I.  fo&feq: 

O  Verbo,  antes  da  Encarnação ,  parecia  naô  ter 

dcícâço,  nem  ainda  no  Seyo  do  Eterno  Padre.  ibid.56&íeq. 
A  defcída  do  Verbo  á  cerra^foy  na  hora  do  roayor 

filencio^e  porque?  s.  VIL  n.  11. 

Vida, 
Unir  a  vidflj  e  a  morte,naò  hc  menos  impofíl  vel, 

queuniraluzjcaíombra.  S.VI.num.4<* 

Parece  roais  que  homem,  quem  em  hum  fó  corpo 

ajunta  fombras  da  morte,  e  luzes  da  vida.         ibid.  45.  &:46. 
Vingança» 
A  lembrãça  do  aggravo  delperta  para  a  vingaça.  SJ.n.i/.&feq» 

yirtude. 
Quem  he  virtuofo,  ainda  depois  da  morte  enfina, 

eexhorta.  S.  X.   32.  35. 

Vifoens.  VideS.Therefa- 
Vontade^ 
Corre  a  vontade  perigo ,  para  reftamentc  admí* 
niftrar,  c  exercer  aáoa  odiofos,  e  favoráveis.  S'XII.n.4x.feQ 

F  1  N  1  S. 


H 


